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FRÂiClSCO  ALEXANDRE  DOS  SANTOS 


FACULTATIVO  DA  GAMARA 


3sa  a,  <3®ã(£)  ^a.  iícds  a®  ©©t^a© 


Meu  querido  amigo. 


A  sua  intelligencia,  ao  seu  raro  tino  me- 
dico, e  aos  extremosos  e  prudentes  desvelos 
da  sua  amizade  devo  eu,  por  sem  duvida. 
O  não  ter  succumbido  aos  terrivei^piètd.ecí-''^*-^ 


mentos,  que,  durante  tantos  aniip^,  tiveram 


por  causa  ignorada  três  ténia^*  e  que, 
últimos  dous,  chegaram  a  taJt:-'pontaí^è;'  a 
não  terem  sido  combatidos  òbn^tii^  àtila4^>'' 
solicitude,  como  o  foram  por  sí^^Kàveri^^o^^ 


.^>" 


certo  acabado  commigo. 


v^ 


\. 


# 


^^^ 


.# 


f\ 


Peço-lhe,  portanto,  licença  para  lhe  de- 
dicar este  livro  como  pobríssima  manifesta- 
ção da  grande  conta  em  que  tenho  as  snas 
eminentes  qualidades  medicas  e  todas  as 
provas  de  cordial  affecto,  que  tem  dado  ao 


seu  verdadeiro  amigo 


Foz  3  de  Julho 
de  1865. 


'i.Ç^z^i.n-atoío-     ^^a- 
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-^Míjôrjcw». . 


Lá  acharam  a  mor  parte  da  gente  da 
cidade ;  porque  todos  assim  príncipes  e 
senhores,  como  de  toda  a  quahdade, 
;icudiram  áquella  parte  com  desejo  de 
ver. 

Moraes,  Palmeirim. 

O  iBfiz  (le  Ouíubro  do  anno  de  1476  ia  em 
meio. 

Eraii)  nove  para  as  dez  horas  d'um  dia  formo- 
síssimo. O  sol  resplandecia  esplendido  na  almosphe- 
ra  transparente  e  sem  nuvens  do  suavíssimo  céo  de 
Tours,  capiial  da  anliga  Touiaine,  província  com  ra- 
zão denominada  o  jardim  da  França  K  Os  seus 
raios  resplandentes  e  tépidos  espargiam  uma  luz  de- 
liciosa por  sobre  a  foihagem,  já  rjuasi  amarellecida, 
do  vaslo  e  copado  arvoredo,  que  ainda  enlão  co- 

4  Talvez  que  seja  desnecessário  recordar  aos  leitores  que  a  antiga 
divisão  territorial  de  França  foi  completamente  refundida  pelo  governo  da 
grande  revolução  de  4789.  Ás  antigas  províncias  succederam  os  modernos 
departamentos,  que  em  geral  não  correspondem  á  divisão  d^ellas.  A  Ton- 
raine  foi  uma  das  que  menos  soffreu  com  esta  alteração  radical.  A  maior 
porção  do  seu  território  forma  hoje  a  máxima  parte  do  departamento  cha- 
mado do  Indre-et-Loire. 
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bria  a  maior  parle  dos  terrenos,  que  são  hoje  campi- 
nas aprazíveis  e  aldeias  pitlorescas  e  formosas ;  e  refle- 
ctiam-se  com  dourado  fulgor  sobre  as  aguas  âa  Loi- 
re, que  se  deslisava  docemente  por  entre  as  ribas 
iVondenles  e  deleitosas,  agora  sereno  e  sem  que  a 
mais  ligeira  briza  lhe  encrespasse,  ao  de  leve  se  quer, 
a  face  lisa  e  brunida  como  espelho  de  aço  polidissi- 
mo.  Aqui  via-se,  cortada  por  entre  o  arvoredo,  como 
serpente  em  colleios  caprichosos,  uma  ou  outra  estra- 
da irregular,  aberta  pelo  transito  continuado  dos 
viandantes,  durante  o  espaço  de  muitos  séculos.  Ali 
e  acolá  via-se  uma  ou  outra  casinha,  no  meio  de  for- 
mosa clareira,  e  rodeada  d'um  campo  ou  d'uma  cam- 
pina coberta  de  fruteiras  e  de  vinhas ;  e  mais  além 
viam-se  aqui  e  ali,  na  face  da  collina,  que  aformosea 
este  delicioso  panorama,  as  primeiras  tentativas  d'es- 
sas  casas  abertas  na  rocha,  a  alturas  irregulares  — 
espécie  de  tocas  humanas,  que  hoje  se  vêem  quasi 
que  ininterrompidamente  desde  Tours  até  Amboise,  e 
que  fazem  pasmar  o  viajante  com  o  seu  aspecto  agra- 
dável mas  singular,  e  com  os  matos,  vinhedos  e  jar- 
dins que  lhes  servem  de  tectos,  c  por  entre  os  quaes 
emergem  do  solo,  aqui  e  ali,  as  chaminés. 

Este  ameno  e  deleitoso  tracto  de  terreno  está  si- 
tuado quasi  na  ponta  da  peninsula,  que  o  rio  Cher 
lórma  com  o  rio  Loire,  ao  qual  se  reúne  a  poucas 
léguas  de  distancia,  na  aldeia  de  Bec-du-Cher,  Na 
margem  esquerda  e  ao  sul  do  Loire  via-se  Tours, 
cingida  pelas  suas  antigas  e  fortes  muralhas,  denti- 
Ihadas  de  ameias  e  flanqueadas  por  torres  altas  e 
bem  aíortalezadas.  A  légua  e  meia,  a  nordeste,  e 
não  muito  distante  das  celebres  cavernas  das  Gotlni- 
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ras  (Caves-Gonttières)  campeava  o  antigo  e  íorte  cas- 
tello  das  Rochas,  de  que  hoje  resta  somente  uma 
lorre*  A  sul,  e  apenas  a  um  quarto  de  legua  de 
Tours,  via-se  o  famoso  castello  de  Plessis-lez-Tours  '^^ 
residência  favorita  de  Luiz  xi,  cercado  pelas  suas 
robustas  muralhas,  defendidas  por  um  sem  nume- 
ro de  torres  e  baslioens,  e  rodeadas  pnr  um  fosso  lar- 
^0  e  profundo,  cingido  por  uma  forte  barbacã  co- 
berta de  guaritas  e  atalaias.  N'esta  época,  Plessis- 
lez-Tours  ainda  não  tinha  aquellas  terríveis  e  apavo- 
radoras obras  de  defeza,  com  que  Luiz  xi  a  fortifi- 
cou nos  últimos  annos,  que  viveu. 

Eram  pois  nove  para  as  dez  horas  da  manhã 
d'esle  formosíssimo  dia.  O  caminho  que  de  Tours 
levava  a  Plessis,  eslava  litteralmeníe  coberto  de  ho- 
mens, de  mulheres  e  de  creangas,  que  jorravam  ás 
lufadas  pela  poria  da  cidade,  e  que  seguiam  pela  es- 
trada fora,  uns  indo,  outros  vindo,  e  a  maior  parte 
deixando-se  ficar  parados  e  aos  grupos,  por  debaixo 
do  frondoso  e  copado  arvoredo,  que  bordava  o  ca- 
minho. Um  facto,  na  verdade  ei-ilrajrdinario,  agita- 
va n'aquella  occasião  os  jiabilantes  da  capital  da  an- 
tiga Touraine.  Havia  cinco  dias  que  Affonso  v,  rei 
de  Portuga!,  entrara  em  Tours;  e  n'esse.,  Luiz  xi, 


^  Plessis,  corrupção  áepalatiuniy  pulado,  é  nome  coniniurn  a  mui- 
tas aldeias  de  França,  cm  t  das  as  ([naes  se  encontram  mais  ou  menos 
ruinas  de  antigos  castellos  scnliori.ies  ou  realengos.  Plessis -lez-Tuurs, 
ou  antes  Plossis-du-Parc-lez-Tours,  que  era  como  verdade  ramcnle  se 
chamava,  era  d'antes  conhecido  pelo  nome  de  Monlils  lez-Tours,  o  qual 
ainda  se  lhe  dava  n'estc  tempo,  como  se  pôde  v:r  da  hronioa  de  João  de 
Troyes.  Lez-Toíirs  quer  dizer,  junlo  de  Tours.  lei.  é  antig^a  pala- 
wa  franceza,  que  corresponde  á  moderna  prepoiivão  prés,  .jiinio  de. 
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que  na  noite  antecedente,  havia  chegado  ao  casteilo 
de  Plessis,  vindo  d'uma  romaria  em  que  fora  a  Nossa 
Senhora  de  Clery,  de  que  era  especialmente  devoto, 
ia  visitar  o  sen  hospede,  acompanhado,  secjundo  se 
dizia,  por  uma  brilhante  cavalt^ada  de  cavalleiros  e 
grandes  senhores.  Ora,  como  aqniiio  era  cousa  que  se 
não  via  desde  o  tempo  do  cavalheiresco  rei  Carlos  vii, 
o  povo  agilava-se  para  presenciar  um  espectáculo 
raríssimo  n^aquelle  reinado,  e  que  elle  lá  linha  suas 
razoens  para  acreditar  que  tão  cedo  se  não  tornaria 
a  repetir. 

A  metade  do  caminho,  onde  a  estrada,  pela  sua 
maior  largura,  parecia  dever  prestar  occasião  de  as- 
pecto mais  esplendido  e  apparatoso  á  cavalgada,  que 
se  esperava,  foi  onde  o  povo  se  apinhou  em  maior 
multidão.  Aquillo  ali  assemelhava  enorme  feira,  lit- 
teralmente  atulhada  de  homens  e  mulheres,  agrupa- 
dos, uns  de  pé  e  outros  sentados  debaixo  das  arvo- 
res, e  não  poucos,  dos  mais  abelhudos  e  curiosos, 
trepados  pelos  ramos  compridos  e  robustos,  com  que 
ellas  se  copavam  naturalmente.  O  ruido  da  multidão 
inquieta  e  curiosa  zumbia  nos  ares,  assemelhando  o 
de  enorme  floresta  quando  agitada  por  furacão  im- 
petuoso. Ao  de  cima  d'ella,  como  os  estalos  das  ar- 
vores que  estouram  no  meio  d'uma  tempestade,  des- 
tacavam-se  confusamente  os  sons  variados  dos  guin- 
chos, dos  apupos  e  dos  brados,  com  que  os  differen- 
les  indivíduos  se  apodavam  ou  chamavam  a  attenção 
uns  dos  outros. 

D'entre  os  diversos  grupos,  que  bordavam,  mais 
ou  menos  adiantados,  a  estrada,  destacaremos  um 
dos  mais  diunleiros  e   não  dos   mais   numerosos. 
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do  qual  lodos  os  homens  e  não  poucas  mulheres, 
quo  o  formavam,  pareciam  escutar  attentamente  a 
polemica  renhida  e  tenazmente  sustentada  por  dous 
roliços  e  anafados  cidadãos  de  Tours,  que  no  calor  da 
discussão  appellavam  de  quando  em  quando  para  um 
terceiro,  que,  encostado  ao  frondoso  carvalho,  de-; 
baixo  do  qual  se  achavam,  os  escutava  de  braços 
cruzados,  sem  dar  palavra,  e  com  a  mais  altaneira  in- 
differença  pelo  que  elies  estavam  arrazoando. 

Os  dous  queslionadores,  ambos  de  estatura  meã, 
anafados  e  de  boas  cores,  mostravam  pelos  trajos, 
pelos  gestos  e  peio  palavriado  pertencerem  á  bur- 
guezia  da  cidade.  Um  d'elles,  de  génio  mais  pacifi- 
co e  mais  pachorrento,  com  as  mãos  mettidas  no 
cinto  com  que  cingia  o  pelote,  e  de  que  pendia  uma 
escarcella  de  pelle  de  gamo,  pespontada  a  verme- 
lho, olhava  o  companheiro,  com  um  sorriso  de  iro- 
nia nos  lábios  e  meneando  a  cabeça,  como  quem  não 
acreditava  no  que  elle  estava  dizendo. 

O  outro,  que  era  o  mais  anafado  e  mais  apople- 
tico  dos  dous,  rugia,  bradava,  guinchava,  gesticulan- 
do com  as  mãos  e  com  os  pés,  e  pondo  de  quando 
em  quando  os  olhos  no  terceiro  personagem,  como 
quem  appellava  para  elle  da  duvida  insultuosa,  com 
que  as  suas  palavras  eram  discutidas  e  escutadas. 

Este,  que  bem  demonstrava  achar-se  por  casua- 
lidade no  meio  d'aquella  referta,  merece  altenção 
mais  particular.  Era  homem  de  estatura  gigantesca, 
magro  e  reforçado  de  corporatura.  Mostrava  passar 
dos  sessenta  annos  de  idade.  Tinha  o  rosto  secco, 
severo  e  authorisado  por  uma  comprida  barba  bran- 
ca, que  lhe  chegava  quasi  até  meio  do  peito.  O  na- 
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riz  era  aquilino,  e  os  olhos  pequenos  e  reíulgentes, 
e  duramente  assombrados  por  duas  espessas  sobran- 
celhas também  brancas.  Trajava  um  vestuário  meio 
burguez,  meio  mihtar.  Por  cima  d'um  gibão  de 
panno  grosseiro,  de  que  apenas  se  lhe  viam  as  man- 
gas, com  abertos  abrochados  por  atilhos  do  couro* 
com  ponteiras  de  latão,  trazia  uma  rija  cota  estofa- 
da, sem  braçaes  e  com  um  curto  lonelete  de  ferro 
balido.  As  calças  eram  de  panno  grosseiro,  e  entre- 
lalhadas  de  cores  escuras.  Nos  pés  tinha  uns  borze- 
guins  de  bezerro  esfrolado,  e  na  cabeça  um  bíirrete 
de  pelles  coberto  por  uma  rija  lamina  de  ferro,  que 
lhe  servia  de  armadura  defensiva.  Á  cintura  trazia 
pendente  d'um  cinto  de  bezerro  preto,  abrochado 
com  fechos  de  ferro,  uma  adaga  comprida  e  seme- 
lhante ás  chamadas  de  mercê  ou  misericórdia,  usa- 
das pelos  cavalleiros  da  época,  meitida  em  bainha 
de  bezerro  de  Inglaterra  com  sua  |)onteira  de  aço. 
O  aspecto  e  os  gestos  d'este  homem  contrasta- 
vam singularmente  com  o  vestuário  que  trazia.  Ao 
passo  que  este  o  fazia  parecer  aventureiro  ou,  por 
ventura,  algum  dos  mercenários  suissos,  de  que  l.uiz 
XI  havia  começndo  a  inçar  a  Prnnça,  aquelles  aíigu- 
ravam-n'o  poderoso  e  rude  barão,  habituado  a  ser 
obedecido  de  joelhos  e  á  primeira  palavra.  Os  olha- 
res, com  que  olhava,  de  braços  cruzados,  para  os 
dous  questionadores;  e  a  indifferenca  altiva  e  despre- 
zadora,  com  que  os  escutava  e  os  media  de  quando 
em  <]uando,  tel-os-ia  esmagado  e  reduzido  a  comí)le- 
to  silencio,  se  elles  não  fossem  os  dous  mais  teme- 
rosos esmagadores  de  paciências,  que  Tours  n'essa 
época  acoutava  no  seio. 
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—  Então  ainda  o  negareis?  —  poroiím  por  fim 
o  burguez  irritável,  com  gestos  e  brados  de  quem 
tinha  derrotado  litteralmente,  com  a  argumentação, 
o  adversário. 

—  Dizei  o  que  vos  aprouver :  ainda  estou  pela 
mesma  —  respondeu  o  pachorrento,  avivando  o  seu 
terrivel  sorriso  de  pungente  ironia. 

-—Sangue  de  Christo!  E  isso  me  dizeis  vós, 
depois  do  que  vos  acabo  de  asseverar  com  meu  jura- 
mento !  —  replicou  voz  em  grita  o  cidadão  furibun- 
do-—  Digo  e  redigo  que  este  rei  de  Portugal,  que  è 
grande  homem  em  sua  terra,  desembarcou  em  Ai- 
ofues-mortes  ^  com  sessenta  mil  homens  armados, 
que  por  signal  ficaram  alojados  em  Marselha. . . 

■ —  ()  Santa  Maria  !  —  atalhou-o  com  atroadora 
gargalhada  o  pachorrento  —  Forte  homem  sois  vós 
«levéras,  amigo  Marcos  Cailletel !  Como!  sessenta 
mil?. . .  Enião  que  veio  elle  fazer  a  França? 

-—Sessenta  mil,  por  Deus!  micer  João  Ronde- 
loue,  sessenta  mil,  e  lenho  dito  —  bradou  o  ter- 
rivei  Cailletel,  quasi  de  todo  apopletico  —  Vós  não 
sabeis  d'isto  nem  migalha.  E  mais  vos  digo  que  o 
snr.  condo  de  Dammartin  o  recebeu  e  festejou  em 
Lyon. . . 

—  O  conde  de  Dammartin  !  Ó  homem  de  Deus, 
[X)is  não  vedes  —  replicou  Ronde- Joue,  repenicando 

i  Aiyues- mortes,  ou  Aguas  mortas,  como  nós  dizemos  em  portu- 
guez,  é  uma  pequena  cidade  de  França,  no  departamento  de  Gard,  que 
fica  hoje  a  5  kil.  do  mar,^  mas  que,  no  século  xv,  ainda  era  um  dos  por- 
íeis, francezes  do  Mediterrâneo,  como  sé  vè  dos  escriptos  da  época.  N'elle, 
s^undo  os  nossos  cbronistas,  determinava  desembarcar  Affonso  v,  quan- 
do foi  a  França,  o  que  não  fez  por  os  ventos  lhe  serem  contrários. 
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a  gargalhada  —  que  o  coride  de  Dainmaiiin  acomim- 
nhou  el-rei  Luiz  a  Nossa  Senhora  de  Clery? 

A  esta  coarctada  Marcos  Cailletel  ficou  um 
momenlo  embasbacado;  mas  como  homem  que  não 
cede  de  sua  teima,  bradou  logo,  gesticulando  furioso 
com  os  braços  e  dando  pulinhos  de  raiva: 

—  Acompanhou!  Acompanhou...  acompanhou 
um  dardo  ! . . . 

O  pacifico  João  Ronde- Joue  serenou  de  repente 
a  gargalhada,  e  fez  desapparecer  o  sorriso  de  ironia, 
um  pouco  atrapalhado  pela  violência  amearadora  dos 
gestos  do  seu  adversário. 

—  Ora  vinde  cá,  amigo  Marcos  Cailletel  —  disse 
com  bons  modos,  ante  os  quaes  o  irritável  burguez 
íez  rolar  as  meninas  dos  olhos  com  aspecto  cada  vez 
mais  feroz  —  ora  vinde  cá  e  ouvide-me,  que  eu 
estou  melhor  informado  que  vós.  Tudo  o  que  sei, 
disse-o  esta  manhã  na  minha  loja  João  Menu,  pagem 
do  duque  de  Bourbon,  que  elle  enviou  a  el-rei  com 
noticias  do  que  se  passava.  El-rei  de  Portugal  des- 
embarcou, não  em  Aigues-moríes,  como  dizeis,  mas 
em  Collieures  ^  onde  chegou  com  grande  numero 
de  navios  e  homens  d'armas,  mas  não  sessenta  mil, 
que  tantos  não  ha  elle  em  sua  terra ... 

—  Como  não!  —  interrompeu  Cailletel  —  Co- 
mo não,  por  Satã  na  z !  se  mais  de  duzentos  mil  tem 
elle  em  Africa,  da  qual  toda  é  senhor,  e,  a  não 


I  Collieures  é  uma  pequena  cidade,  actualmente  cabeça  d'um  dos  dc- 
zesete  cantoens  de  que  se  compõe  o  departamento  dos  Pyreneus  Orien- 
taes.  É  a  Colybredos  nossos  chronistas;  naturalmente  do  latim  Caumli- 
beris  ou  Cattcolihernm. 
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ser  assiai,  como  poder  com  todo  o    peso  da  mou- 
risma ... 

—  Ora  ouvide  —  atalhou  Roíide-Joue,  permitlin- 
do  aqui  que  o  seu  sorriso  de  ironia  Iheapparecesseao 
de  leve  nos  lábios  —  ora  ouvide.  De  Gollieures,  de- 
pois de  provido  de  bestas  e  cousas  que  lhe  cum- 
priam para  a  jornada,  partiu  por  teri'a  para  Perpi- 
gnan,  onde  foi  com  grande  honra  e  estado  recebido, 
e  elle  e  lodos  os  seus  aposentados  de  graça,  e  por 
acatamento  e  reverencia  de  sua  pessoa  real,  o  capi- 
tão e  governadores  da  villa  mandaram  soltar  e  abrir 
os  cárceres  a  lodos  os  presos,  que  na  cidade  havia. 
Aqui  em  Perpignan  se  proveu  para  el-rei  e  para  os 
de  sua  companhia  de  bestas  para  encavalgaduras  de 
suas  pessoas,  e  carretas  para  íardagem,  com  o  (jue 
seguiu  seu  caminho  por  Narbonne,  Bézieres,  Moní- 
pellier  e  Nimes,  todas  grandes  cidades  do  Langue- 
doc.  E  na  cidade  de  Nimes  deixou  el-rei  a  estrada 
romã,  que  vai  a  Avignon,  e  tomou  a  outra  de  Pont- 
Saint-Esprit,  caminho  da  cidade  de  Lyon.  E  antes 
que  a  ella  chegasse,  no  caminho  lhe  veio  fazer  reve- 
rencia o  duque  de  Bourbon,  acompanhado  de  gran- 
des homens:  e  assim  foi  festejado  e  agasalhado  com 
grande  perfeição  pelo  senhor  de  Saint-Vallier. . . 

—  Isso  ó  uma  grande  mentira  —  atalhou  em  voz 
de  trovão  Cailletel. 

O  velhaco  tinha  estado  até  aqui  muito  calado 
e  atlento  a  colher  a  verdade  dos  factos,  de  que  a 
sua  presumpção  lhe  não  permitlia  confessar-se  igno- 
rante; mas,  como  naturalmente  sabia  d'aqui  por 
diante  muito  bem  tudo  quanto  se  havia  passado,  não 
quiz  dar-se  por  vencido,  e  interrompeu  portanto  o 
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companheiro,  dosmentindo  em  voz  atroadora  e  com 
gestos  furiosos  a  verdade  de  que  e!le  próprio  estiíva 
convencido. 

—  Isso  é  uma  grande  mentira  —  bradou  pois 
—  e  vós  sois  um  grande  rihaldo  e  aleivoso.  Tudo 
o  que  digo,  ouvi-o  esta  manhã  de  Deus,  da  bocca 
do  próprio  monseigneur  de  Baldaia,  embaixador  do 
rei  de  Portugal,  a  quem  fui  levar  um  gibão  novo 
para  assistir  ás  vistas  dos  dous. . . 

—  El-rei !  El-rei !  —  bradaram  de  cima  das  ar- 
vores 05  abelhudos,  que  n'ellas  estavam  empoleira- 
dos. 

A  estes  brados,  Cailleiel  e  Ronde-Joue  calaram- 
se  de  chofre.  A  multidão  poz-se  de  pé,  e  ficou  no 
silencio  da  suspensão,  com  que  se  aguarda  um  gran- 
de acontecimento  imminente  ;  e  o  velho,  que  escuta- 
va os  dous  questionadores,  como  quem  pretendia 
malar  o  tempo,  aprumou-se,  e  fitou  a  vista  scintii- 
lante  e  sombria  no  logar,  por  onde  se  via  assomara 
comitiva  real. 

Esla  acabava  de  dobrar  uma  volta,  que  o  cami- 
nho fazia  a  pouca  distancia,  e  aproximava-se  a  passo 
cheio,  no  meio  d'uma  leve  nebrina  de  poeira,  que 
as  patas  dos  cavallos  lançavam  de  si. 

A  cavalgada,  apesar  de  não  vir  acompanhada 
do  apparato  de  músicos,  de  pagens  e  homens  de  pé, 
de  arautos  e  passavantes  e  do  todos  os  mais  oííi- 
ciaes  públicos,  de  que  os  reis  d'aquella  época  usavam 
acompanhar-se  nas  occasioens  solcmnes,  ainda  assim 
era  magnifica  e  vistosa.  Constava  de  cincoenta  ca- 
valleiros,  cada  qual  mais  rica  e  elegantemente  vesti- 
do, e  todos  cavalgando  magníficos  cavallos,  ricamen- 
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te  ajaezados.  Os  pelotes,  as  jorneias,  as  opas,  as  ca- 
pas curtas  e  todos  os  demais  vestidos  superiores, 
que  trajavam,  eram  feitos  de  cliamalotes.de  veludos 
e  de  outras  fazendas  preciosas,  de  cores  variadas  e  re- 
fulgentes, e  todos  fímbrados  de  ricos eallos  bordados. 
Os  giboens  eram  de  magnifico  fuslâo  de  Florença  ou  de 
setins  primorosos.  Os  golpes,  que  haviam  nVlles  e 
nos  pelotes,  pelos  quaes  tufavam  as  mangas  e  os 
peitilhos  das  camisas  de  fina  bretanha  e  de  sedas  do- 
ces e  lustrosas,  eram  abrochados  por  firmaes  de 
pedraria  ou  por  torcaes  de  fino  ouro.  Sobre  os  cha- 
péos  brancos  de  largas  abas,  e  sobre  os  gorros  e 
barretes  de  veludo  [)reto  ondeava  um  mar  de  plu- 
mas alvas  como  a  neve,  presas  em  broches  crava- 
dos de  rubins  e  diamantes.  As  calças  de  cada  um 
d'elles  eram  entretalhadas  de  muitas  cores  vistosas 
e  variadas  ;  e  os  borzeguins  e  botas  de  longas  e  com- 
pridas pontas,  que  traziam  calçadas,  eram  umas 
brancas,  outras  pretas,  oulras  escarlates  ou  amarel- 
las,  e  todas  armadas  de  rijas  e  fortes  esporas  doura- 
das. Alguns  traziam  ao  pescoço  cadeias  de  ouro;  ou- 
tros collares  de  pedras  preciosas,  d  onde  pendiam 
as  insignias  da  ordem  de  S.  Miguel,  cjue  Luiz  xi 
criara  havia  poucos  annos.  As  espadas  e  as  adagas 
eram  todas  de  punhos  de  prata  ou  ouro,  e  as  bai- 
nhas de  bezerros  de  Inglaterra  com  suas  ponteiras 
de  aço  luzente.  Os  cintos,  de  que  estas  armas  pen- 
diam, eram  todos  lavrados  de  lavores  de  prata,  e 
abrochados  com  fivellas  ou  fechos  do  mesmo  metal.  O 
sem  numero  de  cores  vivas  e  refulgentes  mistura- 
das em  variada  confusão,  o  scintillar  do  ouro,  do  aço 
polido  e  das  pedras  preciosas,  e  o  ondear  capricho- 
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so  da  immensa  plumagem  davam  áquelie  corpo  de 
cincoenta  homens  um  aspeclo  agradável  e  afyparato- 
so,  que  alegrava  e  desenfadava  os  olhos  de  iodos 
que  n'elles  os  punham  com  curiosidade. 

Em  seguiíJa  e  acliegados  com  elles,  cavalga- 
vam, abalando  o  solo  com  o  peso  dos  passos  dos 
seus  possantes  cavallos  normandos,  ricamente  aco- 
bertados, cem  homens  da  anliquissima  guarda  esco- 
ceza,  com  os  barretes  nacionaes  adornados  de  pen- 
nas  de  águia,  e  elles  armados  de  arnezes  completos 
de  aço  brunido,  por  sobre  os  quaes  trajavam  jor- 
neias  de  veludo  azul,  semeadas  de  flores  de  liz  bor- 
dadas a  ouro.  Traziam  os  montiníes  atravessados  ás 
costas  6  os  arcabuzes  empunhados  e  com  as  cro- 
nhas  pousadas  nos  coxotes  da  direita.  Esta  não  era  a 
parte  da  cavalgada  menos  vistosa  para  o  povo ;  tan- 
to mais  que  no  meio  d'aquelles  valentes  homens 
d'armas,  viam-se  ainda  muitos  veteranos,  cujos  bigo- 
des grisalhos  e  ros'os  duros  e  cortados  de  rugas  e 
de  cicatrizes  os  denunciavam  restos  gloriosos  (raquel- 
h  punhado  de  valentes,  que,  no  desastre  de  Azin- 
court,  tinham  provado  á  França  que  o  amor  e  a  fi- 
delidade, com  que  a  serviam,  eram  pelo  menos 
iguaes  ao  rancor,  com  que  odiavam  os  seus  figa- 
daes  inimigos  da  margem  sul  do  Tweed. 

Á  fi'ente  d'esta  ap[)aratosa  comitiva  e  encaval- 
gado  n'um  palalVem,  anafado  e  seguro,  mas  pobre- 
mente ajaezado,  via-se  um  homem  de  estatura  meã, 
magro,  e  de  aspeclo  avelhentado,  como  o  de  quem 
soíTre  moléstia  latente,  que  vai  surdamente  minando 
a  vida,  e  que  está  em  vésperas  de  arrebentar  em 
ioda  a  sua  pavorosa  efficacia.  O  rosto  inteiramente 
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barbeado,  era  comprido  e  descarnado ;  a  bocca  ras- 
gada, mas  de  lábios  estreitos  e  nervosamente  con- 
traliidos;  o  nariz  aíilado  ecom  tendências  para  adun- 
co, e  os  olhos  pequenos,  mas  scinlillantes,  e  de  vis- 
ta ora  serena  e  bondosa,  ora  inquieta,  penetrante  e 
imperativa. 

A  pobreza  do  vestuário  d'este  homem  contras- 
tava singularmente  com  o  apparatosoda  cavalgada,  e 
sobre  tudo  com  o  logar  de  honra  que  elle  occupava 
n'ella. 

Por  cima  d'um  barrete  de  veludo  prelo,  já  ve- 
lho e  amarellado,  trazia,  enterradas  até  ás  orelhas, 
duas  enormes  carcipuças  de  lâ,  que  lhe  avolumavam 
monstruosamente  a  cabeça :  e  por  cima  de  tudo 
aquillo  um  pequeno  chapéo  velho  de  mau  feltro,  com 
a  aba  revirada  e  achatada  contra  a  copa  redonda  e 
oval,  excepto  sohre  o  rosto,  ofide  descahia  a  modo 
de  enorme  viseira.  Na  copa  d'este  chapéo  e  a  pru- 
ino  sobre  a  porção  descahida  da  aba,  via-se-lhe  soli- 
damente pregada  uma  pequena  e  tosca  imagem  de 
Nossa  Snnhora,  feita  de  chumíio.  Vestia  solío  um 
saio  de  mau  panno,  e  ao  pescoço  uma  beca  de  cha- 
malote,  forrada  de  cordeiras  brancas  muito  ^rossei- 
ras.  As  calças  eram  brancas  e  eniretalhadasde  mui- 
tas cores.  Nos  pés  trazia  umas  botas  armadas  de 
esporas  de  ferro ;  á  cinta  uma  espada  d'armas  mui- 
to comprida  com  a  guarnição  também  de  ferro  li- 
mado ^. 

Os  gestos  e  os  modos,  em  que  elle  natural- 

í  E'  histórico  este  vestuário  de  Luiz  xr  na  sua  primeira  entrevista 
com  AíTonso  v,  Ve^a-se,  no  primeiro  volume  dos  Inéditos,  publicado 
pela  Academia,  Ruy  de  Pina,  Chronica  de  AfTonso  v.  cap.  195. 


^4  o  Fl  LHO  DO  BALDAI  A 

mente  se  movia,  flesharmonisavaiii,  poiòm,  laulo 
com  o  vestuário,  como  este  com  o  apparato  da  ca- 
valgada. Havia  n'elles  o  desleixo,  e  o  desempeno 
de  quem  tem  a  consciência  de  ter  o  dinMto  de  ser- 
vir de  modelo,  e  nem  por  sombras  a  obrigação  de 
se  modelar  pelos  ouíros. 

Caminhava  inteiramente  absorvido  e  concentra- 
do em  si,  e  sem  mesmo  moslrar  recordar-se  deque 
vinha  acompanhado  por  tão  brilhante  e  luzida  comi- 
tiva. De  (juando  em  quando  fazia  parar  o  palafrem, 
e  logo  os  cavalleiros  c  os  guardas  soífreavam  de  gol- 
pe os  cavallos.  Ia  avante,  e  os  outros  iam  avante 
com  elle  ;  meneava  a  cabeça  mais  irregularmente  em 
razão  do  algum  passo  menos  certo  da  cav  iigadura, 
e  logo  todos  os  olhos  (Taijuelles  nobres  e  opulentos 
baroens  se  íitavjm  afincadamente  n'elie,  como  ancio- 
sos  por  descobrir  se  desejava  alguma  cousa.  Eia  ad- 
mirável aquelle  espectai-ulo.  Via-se  ali  a  mendicân- 
cia a  dirigir  a  opulência,  a  pobreza  a  dominar  o 
luxo,  a  humildade  e  o  desalinhado  dos  gestos  a  pren- 
der a  attençâo  e  a  inspirar  respeilo  â  cortezania  e 
ao  aprumo  íldalgo  dus  mais  nobres  cavalleiros  da 
França. 

E'  que  aquelle  homem  era ...  O  leitor  já  sabe 
inuito  bem  (juem  elle  era. 

Era  Luiz  xi. 

O  rei  de  França  caminhava,  como  disse,  inteira- 
mente concentrado  cm  inlima  abstracção.  Levava  a 
vista  baixa  e  pregada  no  solo ;  mas,  de  quando  em 
quando,  erguia-a,como  se  acordado  de  subilo,  e  pas- 
seava-a  scintillanle  e  perspicaz  pela  mulíidão,  parecen- 
do seguir  um  por  um  os  rostos  de  todos  os  que  a 
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íorriiavara.  Umas  vezes  os  lábios  moviam-se-lhe, 
íiomo  quem  ia  fallando  comsigo  mesmo ;  e  então, 
ora  sorria  com  ironia  cynica  e  escarnecedora,  ora 
apresentava  aspecto  humilde  e  abeatado,  ou  franzia 
o  espesso  sobr'olhocom  modo  medonhamente  ferino. 
Mais  adiante  parava  de  súbito,  tirava  o  chapéo,  bei- 
java a  imagem,  fazia-lhe  umas  poucas  de  mesuras, 
e  começava  a  bater  no  peito  e  a  dizer  em  voz  alta  : 
Ora  pronobis,  ora  pro  nobis,  saneia  dei  genetrix,  san- 
eia virgo  virginmn.  Depois  tornava  a  cubrir-se,  sem 
fazer  caso  da  multidão,  da  qual  a  maior  parte  batia 
igualmente  nos  peitos,  e  repetia  as  palavras  d'e}!e ; 
mas  lançando,  ao  mesmo  tempo,  um  olhar  á  surrelfa 
para  ver  se  os  fidalgos  se  linham  descoberto,  quan- 
do o  rei  de  França  tirara  o  chapéo.  Outras  vezes 
parava  o  palafrem,  relanceava  os  nobres,  fiíava-os 
um  segundo  como  indeiiso ,  e  por  íim  chamava  um 
d'elies  pelo  nome.  O  fidalgo  esporeava  o  cavallo,  e 
aproximava-se  respeitosamente.  Então  el!e  puxava- 
ihe  pela  rica  manga  do  pelote  ou  do  gibão,  fazia-o 
curvar  sobre  o  pescoço  do  cavalSo,  e  fal!ava-íhe  ao 
ouvido,  costume  que  lhe  era  habitual  ^  algumas 
palavras  inintelligiveis,  que  o  nobre  fingia  ouvir;  e 
em  seguida  continuava  para  dianle,  sorrindo  ironi- 
camente, porque  bem  sabia  que  elie  não  as  podia 
ter  ouvido.  Muitas  vezes  em  logar  de  palavras  inin- 
telligiveis, dizia-lheem  voz  alia  gracinhas  taes  como 
estas : 

- —  Mooseigneur   de   Ludc ,    monseigneur  de 
Ludc  I . . . 

í     Comuiincs.  Ménioii'c.s,   l-iv.  iv.    (lap.  T. 
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João  de  Daillon,  senhor  de  Lude,  esporeou  o 
cavallo,  e  aproximou-se  de  Luiz,  de  quem  era  um 
dos  mais  Íntimos  e  mais  estimados  tavori;os. 

0  rei  fêl-o  baixar,  a  ponto  de  lhe  poder  che- 
orar  commodamente  com  a  bocca  á  orelha. 

—  Mestre  João  das  habihdades  '  —  disse-lhe 
então  em  voz  siiííicientemente  audível  —  vós  que 
nunca  fallastes  verdade  a  ninguém,  fallai-m'a,  sequer 
d'esía  vez,  a  mira.  Não  se  vos  afigura  que  entre 
esta  canalha,  que  nos  cerca  —  e  dizendo  rodeou  o 
braço  de  forma  que  abarcou  com  o  meneio  a  multidão 
e  os  nobres  que  o  acompanhavam  —  não  se  vos 
afigura  que  n'este  gentio  que  está  como  parvo  espan- 
tado para  nós,  o  meu  compadre  Tristeão  acharia  mais 
dignos  noivos  da  forca  do  que  entre  esses  esfarrapa- 
dos bohemios  e  vagabundos,  que  todos  os  dias  o  es- 
tão incommodando? 

—  Ah!  sire  —  replicou  o  astuto  cortezão  ^ — 
vós  tendes  um  olho  admirável.. . 

—  Que  sabe  distinguir  os  tratantes  dos  ho- 
mens de  bem.  Pasques-Díeu!  ^  muito  entendido 
deveras  sois  vós ! 

E,  esporeando  o  palafrem,  foi  avante,  sorrindo 

1  Maiíre  Jean  des  habilitei;  era  o  nome  que  Luiz  xi  dava  a 
João  de  Daillon,  senhor  de  Lude,  o  mais  patife  e  atraiçoado  dos  seus 
cortezãos  Commines,  fallando  d'ello  (Mí^nioires,  Liv.  v.  chap.  13)  diz 
que  era  homem  muito  agra  'avel  ao  rei  em  algumas  cousas  ;  que  ama- 
va muito  os  seus  proveitos  partiiukres,  e  nunca  receava  illudir  ou 
cngaçar  fosse  quem  fosse,  pelo  que  também  acreditava  ao  de  leve 
o  que  se  lhe  dizia,  e  era  enganado  muitas  vezes.  Tinha  sido  creado  com 
Luiz  XI.  Sabia  a  arte  de  agradar  a  toda  a  gente,  e  era  muito  prazenteiro 
e  gracejador. 

"^   Era  esta  a. jura  favorita  de  Luiz  xi. 
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da  marota  cara  de  beato,  com  que  o  velhaco  senhor 
de  Lude  meneava  a  cabeça,  como  que  assentindo 
do  fundo  da  alma  a  esta  opinião  d'el-rei. 

Assim  veio  Luiz  xi  atravessando  o  caminho  até 
defronte  da  clareira,  onde  se  achava  o  grupo,  que  ha 
pouco  fiz  notar  aos  leitores.  Ao  chegar  perto  d'elle, 
deu-lhe  um  d'aque!les  ataques  de  curiosidade,  de 
que  acima  fallei,  e  a  vista  rodeou-se-lhe  perspicaz 
e  scintillante  por  sobre  a  multidão.  De  repente  os 
sobr'olhos  contrahiram-se-lhe  violentamente,  os  olhos 
cbisparam-lhe  vivas  centelhas,  e  elle  bradou  em  voz 
retumbante : 

—  Tristão,  prestes...  correi.  Aqui,  preboste; 
aqui,  meu  compadre! . .  . 

E,  arremessando  o  palafrem  para  cima  do  grupo, 
estendeu  imperiosamente  o  braço,  e  apontou  com 
o  dedo  para  o  meio  d'elle,  bradando: 

—  Prendam-n'o. .  .  prendam-n'o.  É  o  espião  de 
Borgonha :  agarrai-o,  ou  juro  a  Deus  que  lodos  vos 
mande  enforcar. .  . 

A  estas  palavras  o  grupo  alvorotou-se  de  súbi- 
to;  a  multidão  oscillou,  baralhou-se ;  bateram  uns 
contra  os  outros,  cambalearam,    cahiram ;  e  n'esta 
confusão  viram-se  tombar  estatelados  de  pernas  ^o ar    ;^ 
o  anafado  Marcos  Cailletel  e  o  não  menos  rQJiçt)'João     ^,<\ 
Ronde-Joue.  Em  seguida  a  elles,  econT#rapidasucv^"^^     ^ 
cessão  de  um  regimento  de  cartas,  enfileirado  por  mã^- ''     ,^<^>"^ 
de  rapaz,  viram-se  cambalear  e  cahif.tle  enfi^:;bii>    <5^'''' 
Iros  muitos,  em  linha  recta,  pelo  ^ío  da:,  roíí1l^rf^>^ 
fora,  seguindo  a  direcção  que  levava  mich^feimem,'.^^^^^  O^ 
apesar  d'el!a  o  da  espessura  do  arvoredo,  CQ^^con^''^/,;^^^ 
pasmosa  agilidade.     '  .^^^      v^.     .•*;^'^^^ 


<# 


.^^ 


18  o  FILHO  DO  BALDAIA 

Este  homem  era  nem  mais  nem  menos  que  o 
velho  de  face  altaneira  e  severa,  e  de  modos  impe- 
riosos e  desprezadores,  que  assistira  com  altiva  in- 
differença  á  esmagadora  discussão  dos  dous  burgue- 
zes  de  Tours.  Ao  chegar  ali,  Luiz  xi  havia-o  nota- 
do no  meio  da  multidão,  e,  apenas  o  notara,  os  olhos 
scintillaram-lhe  com  mais  fogo,  e  a  vista  cravou-se- 
Ihe  profundamente  n'elle,  como  quem  topava  algu- 
ma cousa,  que  lhe  despertava  uma  recordação  desagra- 
dável. 

O  velho  não  desviou  os  olhos  diante  d'aquelle 
olhar  ameaçador  e  penetrante  do  rei;  mas  antes  com 
os  braços  cruzados  e  o  sobr'o!lio  soberbamente  carre- 
gado, fitou-o  como  quem  o  nâo  temia,  e  como  quem 
o  odiava  com  profundo  rancor.  Luiz  xi  soltou  então 
aquelles  brados  de  vingança  terrível  e  selvagem,  co- 
mo eram  todas  as  vinganças  d'elle.  O  velho,  porém, 
não  soçobrou.  Voltou-se,  arrancou  a  adaga  rapidamen- 
te, e  lançou-se  em  velocissima  carreira  alravez  da 
turbamulta,  que,  tomada  de  súbito  e  ameaçada  pelo 
ferro,  não  teve  tento  nem  coragem  para  executar 
com  a  necessária  promptidão  as  ordens  do  monarca. 
Ao  YoUar-se,  o  velho  alargara  violentamente  os  bra- 
ços para  os  lados,  no  intuiio  de  arredar  de  improvi- 
so e  de  golpe  quem  quer  que  tentasse  sustal-o; 
e,  colhendo  com  toda  a  violência  d'aquelle  impeto 
desesperado  os  dous  pobres  burguezes,  no  meio 
dos  qnaes  se  achava,  fel-os  ir  sem  remédio  de 
cosias  ao  chão.  Assim  se  vingou,  invohintariamente, 
d'aquelia  trovoada  de  disparates,  com  que,  havia 
apenas  minutos,  lhe  tinham  os  dous  mesquinhos 
apurado  a  paciência  até  o  âmago. 
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Aos  brados  de  Luiz  xi,  alguns  cavalleiros  man- 
cebos e  alguns  soldados  da  guarda  escoceza  enfia- 
ram os  cavallos  a  galope  por  enlre  o  arvoredo,  atro- 
pellando  a  multidão,  de  cujos  brados  e  gritos  não 
se  dignavam  íazer  caso.  Ao  mesuio  tempo,  um  ou- 
tro esporeou  o  cavallo,  e  appareceu  de  repente  ao 
lado  do  rei. 

Era  este  homem  de  cincoenta  annos  pouco  mais 
ou  menos;  alto,  reforçado  e  espadaúdo;  de  cara 
dura  e  severa,  e  de  olhar  negro,  grosseiro  e  amea- 
çador. Na  cabeça  e  enterrado  até  os  olhos,  trazia  um 
chapéo  branco  desgraciosamente  emplumado.  Vestia 
uma  cota  sem  braçaes,  e  as  mangas  do  pelote,  que 
trazia  por  baixo  d'ella,  eram  de  setim  com  os  aber- 
tos apanhados  por  torçaes  d'ouro.  Á  cinta  trazia 
uma  espada  d'armas  e  uma  adaga  com  guarniçoens 
de  ferro  brunido;  e  nos  pés  umas  botas  altas,  de  be- 
zerro branco,  armadas  de  esporas  douradas. 

— ^  Compadre  —  disse  Luiz  xi  em  voz  serena, 
mas  levemente  assobiada  peia  cólera,  de  que  estava 
impando,  e  que  habilmente  sabia  dissimular  —  elle 
estava  ali.  Bem  o  conheci;  era  elle..  .  elle..  . 

E,  dizendo,  fez  curvar  o  preboste,  disse-lhe  ra- 
pidamente ao  ouvido  uma  palavra  que  fez  scintillar 
medonhamente  os  olhos  do  celebre  Tristão  Ermita, 
e  depois  conlinuou  em  voz  alta: 

—  Tristão,  tu  és  um  grande  asno.  Era  elle,  di- 
go-te  que  era  elle.  meu  compadre.  Ora  anda,  prende- 
me  ao  menos  esses  dous  marotos,  que  estavam  cora 
elle  fallando ;  e  guarda-m'os  com  cuidado  e  com  muito 
amor  até  que  eu  volte  —  acrescentou  em  voz  doce 
fitando  os  tristes  Cailletel  e  Ronde-Joiíe  com  um 
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sorriso  benévolo  e  cheio  da  mais  admirável  simplici- 
dade d'alma. 

Trislão  Ermita,  mal  ouviu  estas  palavras,  arre- 
messou o  cavallo  para  cima  dos  dous  aterrados  bur- 
guezes,  e  aferrou  pela  gola  o  pacifico  Ronde-Joue, 
que  lhe  ficava  a  melhor  gei^to,  bradando  ao  mesmo 
tempo  com  voz  imperiosa  para  Cailletel,  que  espa- 
vorido de  terror,  principiava,  á  laia  de  abestruz,  a 
menear  o  seu  pesado  tecido  adiposo  com  ares  de  quem 
ia  tomar  as  de  villa-diogo. 

—  Se  to  mexes,  patife,  olha  que  te  abro  d'alto 
abaixo  com  esta  que  me  pende  da  cinta. 

E  logo,  estirando  o  pescoço,  bradou  em  voz  im- 
perativa para  um  assei vajndo  moleiro,  que  junto  de 
um  jumento,  que  tinha  preso  a  uma  arvore,  esta- 
va a  olhar  para  tudo  aquillo,  com  cara  de  parvo  es- 
tupefacto, e  aferrado  á  albarda  com  ambas  as  mãos, 
como  quem  se  receava  de  que  a  final  conclusão 
d'aquelh3S  barulhos  seria  o  desapparecimento  do  ani- 
mal e  do  nppa relho: 

—  Olá,  villão,  desencabresta-me  esse  jumento  e 
traz  aqui  d'um  salto  a  arreata.  Prestes,  andar!.  . . 
Então,  filho  da  forca,  despachas-te  ou  não?  Mort 
de  ma  vie ! .  .  . 

O  moleiro,  apatetado  de  todo  por  aquellas  amea- 
ças, continuou  sem  se  mexer,  com  os  olhos  medo- 
nhamente espantados  no  preboste. 

—  Pela  morte!  —  rosnou  este  com  furor  con- 
centrado, sacudindo  ao  mesmo  tempo  machinalmen- 
te  e  com  pouca  caridade  o  empolgado  Uonde-Joue 
—  Olá,  vós  outros,  não  ha  ahi  um  bolhão,  que  des- 
perte esse  maldito?  Sus,  patifes,  prestes.. . 
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Aqui  um  homem,  ainda  moço,  branco,  corado  e 
de  feiçoens  plebeias  e  de  expressão  repellentemente 
atrevida,  appareceu  de  súbito,  suspenso  pelos  braços, 
n'um  dos  ramos  mais  robustos  da  arvore,  e  logo 
deixou-se  cahir  a  prumo  ao  lado  do  espavorido  mo- 
leiro. Mal  cahiu,  ergueu  o  braço,  fez  baquear  o  po- 
bre diabo  com  um  murro  hercúleo,  desamarrou  n'um 
relance  o  jumento,  e,  puxando  com  força  pela  arrea- 
ta, partiu  com  ella  e  com  a  cabeçada  a  rastos,  em 
direcção  do  preboste.  O  jumento,  pouco  aííeito  á 
violência  d'aquelle  desapparelho  brutal,  que  quasi 
lhe  levara  arrancada  a  orelha  esquerda,  soltou  um 
zurro  pavoroso,  e  rompeu  por  entre  a  multidão  aos 
couces  e  como  um  foguete.  O  moleiro  ergueu^se  ao 
mesmo  tempo,  e,  espavorido,  desnorteado  e  machi- 
nalmente,  arrancou  em  seguida  após  elle  com  velo- 
cidade tal  que  parecia  que  levava  uma  legião  de  dia- 
bos mettida  no  corpo. 

O  rei  de  França  ria  de  tudo  isto  ás  cachinadas, 
e  com  aquelie  riso  sarcástico  e  apavorador,  com  que 
expandia  o  prazer  que  o  deleitava,  ao  presenciar  a 
tragedia  misturada  com  a  farça.  Ao  mesmo  tempo  o 
preboste,  como  quem  se  achava  em  terrefio  seu,  da- 
va as  seguintes  ordens  com  ares  de  quem  se  não 
importava  nem  do  rei,  seu  compadre,  nem  da  pre- 
sença da  brilhante  comitiva,  que  involuntariamente 
se  via  obrigada  a  assistir  a  esta  scena  repugnante  e 
tanto  em  harmonia  com  o  caracter  tyrannico  e  cyni- 
camente  plebeu  de  Luiz  xt. 

—  Olá,  Petit-Jean  ^  meuamÍ2fo,esseés?,Bemha- 

'  ?       ,       ,        ,  o    '  :iTiT(;:i  <  ■^i.' .  -•  ■ 

<  Petit-Jean  era  filho  e  ajudante  de  Henrique  Cousin,  principal 
carrasco  de  Paris  (maitre  bourreau).  Foi  quem  degolou  o  celebre  Luiz  de 


22  o  FILHO   DO    BALDAIA 

jas.  O  bragante  merecin,  mas  era  a  adaga  mettida 
pelos  rins.  Parecia  dormir,  o  maldito !  Ora,  sus,  acor- 
renta-me  aqui  estes  patifes  com  esse  cabresto ;  anda 
ligeiro;  bem  seguros,  que  não  fujam..  . 

Peiit-Jean  poz-se  immediatamente  a  cumprir  as 
ordens  do  seu  superior  com  toda  a  perfeição  e  ama- 
bilidade, de  que  dera  provas  exuberantes,  quando  a 
19  de  Dezembro  de  1475,  cortou,  na  praça  de  Gre- 
ve, em  Paris,  .a  cabeça  do  muito  poderoso  senhor 
Luiz  de  Luxembourg,  conde  de  S.  Paulo  e  condes- 
tavel  de  França.  Luiz  xi  seguia  a  obra  de  Petit-Jean 
com  todo  o  interesse  e  attenção,  que  lhe  inspirava-Q 
seu  génio  de  algoz  e  carcereiro.  <-([  oti^x 

—  Mais  por  ali  —  dizia  elle  de  quando  em 
quando  —  mais  por  acohí,  por  cima  dos  pulsos. . . 
assim,  mette  de  dentro  esse  dedo. . .  Ah  !  camarada  ^, 
que  grande  homem  és  tu  para  estas  cousas  ! . . .  Ten- 
de paciência,  meu  especial  amigo  —  acrescentava, -di- 
rigindo-se  a  Cailleíel  —  o  cabresto  é  curta  para  os 

dous. . .    Assim;  dai  um    geitinho Muito  bem. 

Siium  cuique.  Bem  se  vê  que  nascestes  para  estas 
cousas.  Ó  minha  boa  Senhora  de  Clery,  meus  amo- 
res, minha  querida  amiga,  desculpai-me  de  não  ter 
descoberto,  ha  mais  tempo,  estes  dous  tratantes  en- 


Luxembourg,  conde  de  S.  Paulo  e  condestavel  de  França/ Petit-Jean,  em 
razão  de  ter  espancado  um  tal  du  Bust,  que  lhe  pedira  o  pagamento  de 
uma  somma  de  dinheiro  que  lhe, tinha  emprestado,  foi  por  elle  e  por  ou- 
tros três  barharamente  assassinado  cm  Paris  a  20  d'Agosto  de  14-77. 
Luiz  XI  deu  a  Henrique  Cousin  o  prazer  de  ser  elle  quem  enforcasse  os 
assassinos  do  filho.  Vid.  J.  de  Troyes.  Cliron.  1177. 

1    Luiz  XI  chamava  ao  preboste  compadre  (compòre)  c  aos  carrascos 
<'amaradas  (compagnons). 
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tre  os  raeus  bons  e  leaes  biirguezes  de  Tours.  Eu 
bem  sei  que  eslou  em  grande  falta  para  comvosco, 
minha  boa  Senhora.  São  dous  herejes,  dous  patifes, 
dous  grandes  blasphemadores  da  vossa  honra.  Pec- 
cavi.  Ora  pro  me,  ora  pro  me! . . . 

E,  dizendo,  batia  no  peito  e  fazia  grandes  mesu- 
ras á  imagem  da  Virgem,  que  trazia  no  chapéo,  o 
qual  tirara  aqui  de  golpe  e  devotamente  da  cabeça. 
Os  fidalgos  da  comitiva  e  todo  o  povo,  que  presen- 
ciava esta  scena,  desbarretara m-se  ao  mesmo  tempo 
que  elle. 

Entretanto  os  cavalleiros  e  os  guardas,  que  ti- 
nham perseguido  o  velho,  e  que,  embaraçados  pela 
espessura  do  arvoredo,  o  não  tinham  podido  seguir 
com  a  velocidade  precisa,  voltavam  um  a  um  a  en- 
corporar-se  á  comitiva  real,  depois  de  o  terem  de 
todo  perdido  de  vista.  Luiz  xi,  entretido  a  dirigir  o 
acorrentamento  dos  espavoridos  burguezes,  não  re- 
parou ou  não  fez  caso  da  chegada  dos  primeiros ; 
mas,  acabada  aquella  obra  e  acabada  a  devota  apos- 
trophe  com  que  a  perorara,  fitou  os  olhos  nos  que 
iam  chegando,  e,  com  um  sorriso  de  ironia  e  de  es- 
carneo  nos  lábios,  apostrophava-os  d'esta  forma : 

—  Ah!  sire  de  Fenin,  com  que  o  velhote  lo- 
grou-vos  ?  Bem  se  vê  que  não  sois  galgo  que  preste 
para  estas  caçadas  reaes.  Messire  de  Chanteloup,  isto 
não  são  as  lavadeiras  do  Loire  nem  as  filhas  dos 
burguezes  de  Amboise.  Pasques-Dieu,  sire  de  Fu- 
mée,  meu  joven  amigo,  vede  como  pozestes,  sem 
proveito,  o  rico  bordado  do  vosso  admirável  pelote ! 
Que  dôr  de  coração  para  aquelle  grave  sire  des  Ro- 
ches,  vosso  pae,  que  não  sahe  d'além  do  seu  castel- 
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lo,  coin  medo  de  gastar  as  solas  dos  borzeguins, 
que  mandou  fazer  em  Londres  quando  casou  com  a 
bella  dama,  vossa  mãe.  Olá,  João  de  La  Driesche, 
meu  amigo  ^  vós  provereis  a  isto  de  remédio.  Tam- 
bém vós,  messire  Pedro  d'Uríé,  meu  grande  escu- 
deiro, também  vós!  E  vós,  Mac-Nesbit ! . . .  E  vós, 
Mac-Farlane !  Também  vós,  também  vós !  E  vós, 
Farquharson !  A  que  estado  chegaram  os  valentes 
de  Ázincourt  e  de  Orleans !  Vede,  messire  Joaquim 
Rouhault,  olhai  vós,  que  sois  o  marechal  de  Fran- 
ça, como  degeneraram  os  descendentes  dos  heroes, 
que  morreram  por  el-rei  João  em  Poitiers ! 

Aqui,  vendo  que  não  chegava  mais  ninguém,  ca- 
lou-se  um  momento,  e  em  seguida  cravou  a  vista 
penetrante  e  perscrutadora  nos  fidalgos,  que  estavam 
silenciosos  e  como  estatuas  em  frente  do  tyranno, 
que  assim  os  apodava,  aviltando-os  diante  da  multi- 
dão, que  presenciava  esta  scena. 

De  repente  exclamou  : 

—  Mas  quem  é  que  nos  falta  aqui?  Pasques- 
Dieu !  É  o  nosso  joven  portuguez,  a  pérola  dos  ca- 
valleiros,  a  nata  dos  meus  amigos.  Ah !  Luiz  Bal- 
daia,  Luiz  Baldaia,  tu  és  falcão  de  outra  ralé.  Tu  não 
abandonas  facilmente  a  caça.  Bem  m'o  dizia  o  cora- 
ção. Grande  bem  me  tem  de  provir  d'este  rapaz.  Ô 

1  João  de  La  Driesche,  foi  um  dos  favoritos  de  Luiz  xi,  que  apenas 
subiu  ao  tlirono,  o  fez  grão-thesoureiro  de  França.  Os  epitlietos  de  meu 
bom  amigo,  meu  especial  amigo,  meu  grande  amigo,  eram  liabituaes 
na  língua  do  Luiz  x[,  que  os  empregava  sem  significação  alguma.  Quando 
a  palavra  amigo  importava  alguma  cousa  na  bocca  d'este  homem  singular, 
era  empregada  desguarnecida  de  adjectivo.  O  simples  epitheto  era  de  mais 
valor  do  que  todos  os  outros,  mais  pomposos  em  phraseologia  do  que  elle. 
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Nossa  Senhora  de  Behuart,  minha  grande  amiga,  ora 
pro  me^  ora  pro  me,  dilectissima.  Pois,  por  S.  Marti- 
nho de  Tours,  d'aqui  não  sahirei  sem  que  elle  volte. 

Luiz  Fernandes  Baldaia,  filho  de  Fernão  d"Alva- 
res  Baldaia,  amigo  intimo  de  Aííonso  v  e  agora  seu 
embaixador  a  Luiz  xi,  era,  como  já  de  outra  vez  o 
apresentei  de  passagem  ao  leitor,  um  moço,  de  no- 
bre presença,  de  reforçada  mas  elegante  corpora- 
tura,  e  cavalleiro  de  altas  e  generosas  aspiraçoens. 
Ligado  temporariamente  á  corte  de  Luiz  xi,  que  pa- 
ra o  seu  serviço  o  pedira  a  Fernão  d'Alvares,  se- 
guia-o  por  isso  na  comitiva,  que  o  acompanhava  na 
sua  primeira  visita  a  AíTonso  v. 

Ouvindo  os  brados  do  monarca  francez,  Luiz 
Baldaia,  apesar  de  já  inteiramente  conhecedor  do  ca- 
racter refalsado  d'elle,  entendeu  que  cumpria  á  sua 
honra  prestar-lhe  todo  o  auxilio  na  apprehensão  d'um 
homem,  que  elle  appellidava  traidor  e  espião.  Sem 
pois  hesitar  um  momento,  foi  elle  o  primeiro  que 
arremessou  o  cavallo  após  o  altaneiro  velho,  e,  mais 
feliz  ou  mais  esperto  do  que  os  outros,  nunca  o 
perdeu  inteiramente  de  vista.  Aproveitando  habil- 
mente os  meandros  mais  desafogados  do  bosque,  se- 
guira após  elle,  não  em  linha  recta  como  os  outros 
tentaram  fazeí-o,  mas  ora  circuitando,  ora  colleando 
por  entre  o  arvoredo,  consoante  se  lhe  facilitava  o 
caminho.  Aqui  o  via  já  claramente,  já  deslizando 
atravez  das  arvores,  já  desnpparecendo,  como  sombra 
na  maior  espessura  d'ellas.  Não  desanimou  porém,  e 
foi  sempre  avante.  Poucos  minutos  depois,  conheceu 
que  aquelles  circulos  e  viravoltas  o  haviam  aproxi- 
mado outra  vez  da  borda  do  caminho  de  Tours. 
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Mergulhando  então  a  visla  atravez  do  arvoredo,  viu 
que  o  velho,  já  com  visíveis  signaes  de  cançado,  se 
escoava  por  entre  uma  pequena  mata  embrenhada, 
na  qual  lhe  desappareceu  outra  vez.  Lançou  o  ca- 
vallo  n'aquella  direcção  e,  segundos  depois,  achou-se 
n'uma  pequena  clareira,  que  linha  ao  fundo  uma 
casinha,  com  uma  porta  sobre  três  vastos  degraus, 
qu6  estava  na  frente  d'um  campo  agriculturado  e 
cercado  por  uma  sebe  alta  e  espessa. 

Ao  tempo  que  Luiz  Baldaia  entrava  na  clareira, 
o  velho  arremessava-se  de  golpe  para  dentro  da  por- 
ta aberta  da  casinha.  Luiz  arrancou  da  espada,  deu 
um  salto  do  cavallo  abaixo,  e  correu  immediatamen- 
te  sobre  elle. 

Ao  pousar  o  pé  no  primeiro  degrau  da  escada, 
estacou  de  repente.  Diante  d'elle  estava  uma  mulher 
formosíssima,  de  pé  no  limiar  d'aquella  porta.  Cor- 
rera ella  a  fechal-a  rapidamente,  mal  o  velho  se  ar- 
remessara para  dentro;  mas,  ao  dar  com  os  olhos  no 
elegante  perseguidor,  recuou  como  que  assombrada, 
soltou  um  grito  mal  abafado,  e,  depois,  deu  um  pas- 
so para  fora  da  porta. 

—  Luiz,  és  tu? —  exclamou,  apertando  as  mãos 
com  angélica  afflicção. 

—  Yolanda,  tu  aqui! — balbuciou  o  moço  com 
os  mais  visíveis  signaes  de  espanto. 

—  Luiz,  meu  Luiz  adorado — continuou  ella 
com  extrema  afflicção  —  não  digas  que  nos  viste 
aqui.  .  .  por  Deus,  por  Nossa  Senhora,  pela  memo- 
ria de  tua  mãe,  não  o  digas  ao  rei. . .  Foge,  foge  — 
acrescentou  apavorada  e  relanceando  a  vista  para 
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dentro  da  casa,  d'onde  sahia  alteroso  estropido  — 
foge,  oh!  foge. .  .  Eu  te  direi  tudo. 
O  moço  cavalleiro  mostrou  hesitar. 

—  Foge,  oh  í  foge,  meu  Luiz  adorado .  . .  foge 
—  exclamou  ella  então  com  indizível  angustia  e  ati- 
rando para  traz  com  desespero  a  cabeça  formosís- 
sima. 

Era  tão  viva  e  tão  fascinadora  a  agonia  d'aquel- 
le  anjo,  que  Luiz  sentiu-se  inteiramente  dominado. 
Lançou-se  d'um  salto  na  sella,  metteu  esporas  ao 
cavallo,  e  partiu  a  galope.  Ao  sahir  para  fora  da  cla- 
reira ouviu  um  tiro  e  logo  o  sibilar  d'uma  bala,  que 
perpassava  por  elle.  Olhou  para  traz.  De  pé,  á  por- 
ta da  casinha,  estava  o  carrancudo  velho,  com  um 
arcabuz  na  mão  direita,  e  a  mecha  a  fumegar  na  es- 
querda, espiando,  com  anciã  feroz,  por  entre  a  fu- 
maceira da  pólvora,  o  effeito  que  o  tiro  havia  pro- 
duzido. 

Luiz  Baldaia  continuou  a  galope  para  a  frente, 
sem  attentar  ao  caminho  por  onde  o  cavallo  o  con- 
duzia. De  repente  achou-se  na  estrada  de  Tours. 
Tomou  então  por  ella  fóra,  e  em  breve  appareceu 
diante  do  rei  de  França. 

—  Bravo,  bravo,  messire  de  Baldaia,  meu  joven 
amigo,  meu  especial  amigo  —  exclamou  Luiz  xi,  ba- 
tendo as  palmas  —  vós  sois  a  pérola,  a  nata,  a  ílôr 
da  cavallaria.  Então  matastel-o?  Prendestel-o?  On- 
de está  elle?  Onde  está  elle? 

—  Não  encontrei  pessoa  alguma,  sire  —  respon- 
deu severamente  o  joven  cavalleiro. 

•    i  —  Então  aquelle  tiro?... — balbuciou  o  rei,  cra- 
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vando  n'elle  o  olhar  penetrante  e  carregando  ao  de 
leve  o  sobr'o!ho, 

—  Já  vinha  na  estrada,  quando  o  ouvi  —  res- 
pondeu Luiz  Baklaia,  sem  trahir  a  niais  leve  com- 
moção.  —  Pareceu-me  que  foi  dado  na  outra  mar- 
geni  do  Loire.  Por  ventura  que  o  traidor  se  acolheu 
por  aquella  parte. 

Luiz  XI  relanceou  sobre  elle  um  olhar  scintil- 
lante.  ?i  'y^ 

—  Pasques-Dieuí  O  filho  é  digno  da  velhacaria' 
do  pae  —  remorejou  então  por  entre  os  dentes. 

E,  dando  de  esporas  ao  palaírem,  foi  avante.  Luiz 
Baklaia  encorporou-se  á  comitiva,  e  com  ella  foi 
após  do  rei.  De  repente  este  parou. 

—  Messire  de  Baldaia,  messire  de  Baldaia!  — 
chamou  Luiz  xi  em  voz  doce  e  obsequiosa. 

O  moço  cavalleiro  aproximou-se  immediatamen- 
te  d'elle. 

—  Olhai,  meu  especial  amigo  —  disse-lhe  então 
Luiz  XI  á  orelha  —  dizem  que  os  falcoens  eslonteam 
se  no  pairo  fitam  o  sol;  vós  fitastes  de  certo  dous 
soes.  Ora  pois,  tomai  um  conselho  de  velho.  Em 
caçadas  de  rei,  caçai  sempre  de  caparão.  Mas  não 
vos  assusteis,  meu  particular  amigo  —  continuou  bon- 
dosamente e  fitando  o  olhar  d'aguia  no  moço  Bal- 
daia, que  o  escutava  serenamente  e  sem  o  mais  pe- 
queno signal  de  susto — isto  é  apenas  conselho  de 
caçador  experimentado.  Vós  pertenceis  a  el-rei  de 
Portugal ;  e,  ademais,  tal  serviço  espero  eu  de  vós 
n'esta  embaixada  ao  meu  primo  de  Lorena,  de  que, 
por  meu  amor,  vos  encarregastes,  que  tudo  o  mais 
é  nada.  Bem,  pois:  partireis  hoje,  meu  especial  ami- 


o  FILHO  DO  BALDAIA  29 

go,  partireis  hoje,  pois  que  tanto  me  desejaes  con- 
tentar e  fazer-me  mercê. 

Assim  dizendo,  volton-lhe  sem  ceremonia  as  cos- 
tas, como  costumava  fazer  a  todos,  e  continuou 
a  caminhar,  com  um  sorriso  de  ironia  a  tremular- 
llie  nos  lábios,  e  estes  movendo-se  como  que  em  in- 
tima conversação  comsigo  mesmo. 

D'ahi  a  pouco  a  cavalgada  entrou  para  dentro  dos 
muros  de  Tours,  e,  minutos  depois,  parou  á  porta 
da  casa  da  camará,  na  qual  Affonso  v,  rei  de  Portu- 
gal, íôra  apparatosamente  aposentado. 
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Promettem  muito,  e  fazem  pouco, 
alargam  as  rédeas  ás  palavras,  e  es- 
praiam-se  em  comprimentos,  e  quando 
vem  o  tempo  das  obras,  meltem-se  por 
dentro  mais  encolhidos,  que  um  cara- 
col na  concha.. .  Suas  promessas  não 
passam  de  promessas :  dizem  e  não  fa- 
zem: tudo  são  enganos  e  apparencias. 
Heitor  Pinto. 

Affonso  V  não  se  achava  na  corte  de  Luiz  xi  por 
visita  de  mera  curiosidade  ou  passatempo.  Os  reis 
da  idade  media  não  podiam  viajar,  como  os  de  lioje, 
só  para  espairecer  ociosidades  ou  capriciíos.  As  via- 
gens eram-lhes  até  reprovadas,  como  perigosas  e  in- 
convenientes, pelos  poliiicos  mais  judiciosos  e  expe- 
rimentados da  época.  Os  reis  de  então  resumiam  nas 
suas  individualidades  o  modo  de  ser  dos  povos,  que 
governavam;  e  n'esses  encontros  de  uns  com  os  ou- 
tros era  quasi  impossível  que  se  não  chocassem  os 
orgulhos  e  mesmo  as  pequenas  vaidades,  de  for- 
ma que  d'ellas,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  resultavam 
ou  guerras  acintosas  ou  pelo  menos  más  vontades  e 
resfriamentos,  quasi  sempre  damnosos  á  prosperida- 
de das  naçoens. 

A  imprudente  resolução,  tomada  voluntariosa- 
mente pelo  monarca   portuguez  contra  a  unanime 
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opinião  do  sen  conselho,  de  ir  pessoalmente  a  Fran- 
ça fallar  com  Luiz  xi,  tinha  um  íim  puramente  po- 
litico. 

Logo  ao  romper  a  guerra  da  successão  de  Gas- 
tella,  Affonso  v  reconhecera  a  conveniência  de  pri- 
var a  usurpadora  Isabel  de  todo  o  auxilio,  que  neces- 
sariamente havia  de  receber  de  João  ii,  rei  d'Aragão, 
pae  do  astuto  Fernando  v,  seu  marido.  Com  esse  fim 
tentou  alliar-se  com  Luiz  xi  e  demovel-o a  aproveitara 
occasiào  opportuna,  que  lhe  offerecia  a  guerra  de 
Caste!!a,  para  renovar  vantajosamente  a  que  n'oulro 
tempo  trouxera  com  o  monarca  aragonez,  em  ra- 
zão do  condado  de  Gerdagne,  que  lhe  havia  compra- 
do, com  o  do  Roussillon,  em  1462,  e  cuja  parte 
d'aquem  dos  Pyrenéos  elle  se  recusava  a  entregar- 
Ihe. 

O  embaixador  D.  Álvaro  de  Ataíde,  conde  de 
Gantanhede,  que  Affonso  v  mandou  a  França  a  tra- 
tar este  gravissimo  negocio,  era  pouco  perspicaz,  de 
vaidade  íacil  de  surprehender  com  lisonjas,  homem, 
em  fim,  de  iodo  o  ponto  incapaz  para  se  haver  com 
o  astuto  e  refalsado  Luiz  xi.  Este  prestou-se,  pois, 
com  a  mais  franca  e  rasgada  vontade  ao  tratado,  ator- 
doou o  embaixador  com  promessas  grandiosas,  e  as- 
sim o  despachou  para  Portugal,  reservando-se  inte- 
riormente o  direito  de  cumprir  ou  não  cumprir  o 
promettido,  segundo  lh'o  aconselhassem  os  seus  in- 
teresses particulares.  Apesar  da  parte  espanhola  de 
Gerdagne  estar  fóra  dos  limites  naturaes  da  Franca, 
e  ser  contrario  ao  pensamento  politico  de  Luiz  xi  o 
tentar  por  forma  alguma  estendel-a  para  além  d'elles, 
ainda  assim  o  seu  direito  de  comprador  não  se  re- 
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signava  com  a  burla  e  com  que  fora  tratado  pelo  rei 
de  Aragão.  Pensando  assim,  Luiz  não  era  homem 
que  se  recusasse  a  uma  alliança,  queelle,  como  sem- 
pre, se  reservava  o  direito  de  cumprir  como  lhe  con- 
viesse, e  que,  por  ventura,  lhe  podia  azar  occasião  fa- 
vorável de,  com  pouco  trabalho,  haver  á  mão  o  que 
era  seu. 

Em  consequência  d'isso,  mal  AíTonso  v  invadiu 
a  Castella,  Luiz  xi  atravessou  os  Pyrenéos  á  frente 
d'um  poderoso  exercito,  e  veio  com  elle  atéFuente- 
rabia,  em  cujo  cerco  achou  pertinaz  e  inabalável  re- 
sistência. Descorocoado  por  estadifficuldade,  Luiz  en- 
tendeu não  ser  ainda  aquella  a  occasião  desejada  ;  e, 
sem  acreditar  nas  promessas  e  oíTerecimentos  vantajo- 
sos com  que  o  tentava  o  refalsado  rei  de  Aragão,  nem 
se  lhe  importar  que  o  julgassem  iiludido  ou  subor- 
nado por  elle,  levantou  o  cerco,  e  partiu  para  Fran- 
ça, desculpando-se  para  com  Portugal  com  os  graves 
receios,  que  lhe  incutia  o  procedimento  do  duque 
de  Borgonha,  seu  implacável  inimigo,  em  cuja  guer- 
ra com  a  Lorena  fingia  vêr  o  projecto  disfarçado 
d'uma  invasão  no  Barrois  e  na  Champagne.  D'esta 
forma  deixava,  segundo  o  seu  costume,  a  porta  aber- 
ta para  o  que  lhe  aconselhassem  as  suas  conveniên- 
cias futuras. 

Entretanto  a  guerra  de  Castella  seguia  condu- 
zida por  Affonso  v  com  toda  aquella  admirável  inca- 
pacidade, que  impossibilitou  o  consegnimento  d'uma 
empreza,  que  se  apresentara  ao  principio  tão  fácil  e 
auspiciosa.  Depois  da  batalha  de  Toro,  AíTonso  co- 
nheceu que  lhe  era  inteiramente  impcssivel  seguir  a 
contenda  com  probabilidade  de  bom  êxito,  a  menos 
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que  de  todo  não  inutilisasse  as  forças  de  Aragão.  Des- 
pachou então  Fernão  d'Alvares  Baldaia  para  França, 
para  instar  com  Luiz  xi  pelo  cumprimento  da  ailian- 
ça,  que  haviam  feito,  esperançado  de  poder  d'esta 
forma  sanear-se  do  resultado  dos  erros  passados.  O 
astuto  negociante  do  Porto  conheceu  logo  á  primei- 
ra vista  o  que  havia  a  esperar  d'um  monarca,  a 
quem  os  contemporâneos,  por  ser  dissimulado  e 
abastado  em  promessas  e  palavras  sem  effeito,  cha- 
mavam o  Raposo  de  alcunha  i,  e,  mal  o  conheceu, 
communicou-o  logo  para  Portugal. 

Affonso  V,  apesar  de  ser  homem  intelligente  e 
príncipe  instruído,  era  dotado  de  extraordinária  le- 
veza, que  o  cegava  na  apreciação  das  mais  claras  e 
evidentes  circumsíancias  politicas,  em  que  se  encon- 
trava. Inspirado,  portanto,  por  ella  e  demovido  pela 
triste  situação  em  que  se  achava,  acreditou  poder 
conseguir  pessoalmente  o  que  por  meio  dos  seus 
embaixadores  não  tinha  podido  alcançar.  Debalde  os 
seus  conselheiros  e  amigos  mais  Íntimos  lhe  demons- 
traram a  inconveniência  da  resolução,  que  impru- 
dentemente tomara,  de  ir  tratar  pessoalmente  cora 
Luiz  XI.  Affonso,  apesar  da  extrema  bondade  de 
que  era  dotado,  era  homem  voluntarioso  e  aferrado 
á  sua  opinião.  Abandonou  pois  subitamente  a  Cas- 
tella,  entrou  como  que  de  carreira  em  Portugal,  e 
partiu,  sem  a  nada  attender,  para  França. 

Havia,  pois,  pouco  mais  d'um  mez  que  o  rei  de 
Portugal  chegara  a  Gollioures,  pequeno  porto  fran- 
cez  no  Mediterrâneo,  acompanhado  por  uma  armada 

■•    Góes,  Chronica  do  principe  D.  João,  cap.  88. 
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de  dezeseis  naus  e  cinco  caravellas,  da  qual  a  maior 
parte  havia  sido  apparelhada  no  Porto  ^.  D'ahi,  on- 
de desembarcou,  com  um  apparatoso  séquito  de  per- 
to de  duas  mil  pessoas,  até  á  corte  de  Luiz  xi,  na 
capital  de  Touraine,  foi  tratado,  por  ordem  do  astu- 
cioso monarca  francez,  com  honras  e  obséquios 
extraordinários,  e  com  magnificência  superior  a  toda  a 
expectação  2. 

Quatro  dias  antes  d'elle  chegar  a  Tours,  Luiz  xr, 
por  ventura  para  não  praticar  nenhum  acto  de 
inferioridade,  a  que  de  certo  se  veria  obrigado  para 
que  a  recepção,  ahi,  não  desdissesse  do  que  fora  até 
então,  pretextou  uma  romaria  imprerogavel  a  Nos- 
sa Senhora  de  Clery,  seu  sanctuario  predilecto,  e 
partiu  da  cidade,  deixando  n'ella,  para  receber  con- 
dignamente o  rei  de  Portugal,  toda  a  sua  corte,  pre- 
sidida pelo  seu  privado  e  intimo  amigo  Filippe  de 
Commines  ^,  o  celebre  author  das  tão  famigeradas 
Memorias,  admiráveis  pela  despretenção  e  singeleza 
harmoniosa  do  estylo,  e  pelo  vivo  colorido,  com  que 
pinta,  do  natural,  o  caracter  e  a  politica  de  Luiz 
XI,  bem  como  a  historia,  as  paixoens  e  os  sentimen- 
tos d'aqnella  época  memorável. 

Quatro  dias  depois  da  chegada  d'el-reide  Portu- 
gal, Luiz  XI  voltou  a  Plessis-lez-Tours,  e  mal  che- 
gou, mandou  logo  comprimental-o,  e  pedir-lhe  li- 
cença para  o  ir  visitar  no  dia  seguinte.  Recebida  esta 

1  Vicl.  no  cartório  da  camará  do  Porto  o  livro  das  vereaçoens  de 
1476,  foi.  47.  V.— 49v. 

2  Pina,  Cliron.  de  Aífonso  v,  cap.  194.  Coes,  Chron.  do  príncipe 
D.  João,  cap.  89. 

3  Pina,  Chron.  de  Affonso  v,  cap.  195. 
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participação,  Aífonso  v  reuniu  o  seu  conselho,  para 
com  elle  praíicar  acerca  da  maneira  da  cortezia  com 
que  o  havia  de  receber ;  e  este  foi  unanimemente  de 
accordo,  que,  em  attenção  â  dependência  presente, 
el-rei  de  Portugal  recebesse  el-rei  de  França  com  as 
maiores  demonslraçoens  de  deferência,  que  fossem 
compativeis  com  a  dignidade  real.  Em  consequência 
d'isso,  resolveu-se,  que,  logo  que  elle  chegasse,  el- 
rei  desceria  a  íomal-o  na  rua  ou  pelo  menos  na  esca- 
daria do  paço  '^ 

Mas  Luiz  XI  não  era  homem  que  se  deixasse 
surprehender  facilmente.  Antevendo  quaes  seriam 
as  intençoens  do  seu  hospede,  quiz  prevenil-as,  e 
para  isso,  antes  de  sahir  de  Plessis,  despediu  para 
junto  d'elle  seu  genro  Pedro  de  Beaujeu,  irmão  e 
depois  successor  de  João,  duque  dé  Bourbon,  e  o 
seu  agora  favorito  e  antes  encarniçado  inimigo  An- 
tónio de  Chabannes,  conde  de  Dammartin,  com  o 
pretexto  apparente  de  lhe  annunciarem  a  sua  pró- 
xima chegada,  mas  com  o  fim  secreto  de  não  con- 
sentirem ao  rei  de  Portugal  a  pratica  do  mais  so- 
menos acto  de  deferência  ou  de  inferioridade  para 
com  elle. 

Eram  mais  de  onze  horas  da  manhã. 

Os  quatrocentos  e  oitenta  fidalgos  portuguezes, 
que  acompanharam  el-rei  de  Portugal  a  França,  e  o 
sem  numero  de  fidalgos  e  cavalleiros  francezes,  que 
por  ordem  de  Luizxi  lhe  faziam  lustrosa  companhia, 
enchiam,  em  corte  numerosa  e  esplendida,  o  vasto 
salão  da  entrada  do  antigo  palácio  municipal  de  Tours, 

^    Pina,  Chron.  de  Aífonso  v.,  cap  195. 
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ea  grande  sala  que  se  lhe  seguia,  e  que  ficava  con- 
tigua á  camará  e  aposentos  reaes.         '^''•'-  '• 

]N'esta  ultima,  e  rodeado  por  uma  brilhante 
multidão  dos  mais  nobres  e  poderosos  baroens  da 
França,  é  que  AíTonso  v  estava  esperando  Luiz  xi. 
O  monarca  portuguez — aquelle  pobre  rei,  que  era 
bom  e  que  era  justo  ^,  e  por  isso  mesmo  o  reverso 
do  traiçoeiro  e  refalsado  rei  de  França  —  estava 
sentado  n'uma  cadeira  de  docel  e  espaldar,  coberta 
de  magníficos  alambeis  de  brocado,  franjados  de  ouro, 
e  conversava  familiarmente  com  um  pequeno  grupo 
dos  principaes  senhores  francezes  e  portuguezes,  que 
lhe  rodeavam  o  throno  improvisado. 

AíTonso  V  tinha  então  quarenta  e  cinco  annos 
incompletos  de  idade  '^.  Era  homem  alto,  reforça- 
do, e  bem  proporcionado  de  membros.  A  este  tem- 
po já  estava  um  pouco  nutrido,  mas  não  ainda 
tão  envolto  em  carnes,  como  o  foi  para  o  fim  da 
vida,  da  qual  já  poucos  annos  tinha  então  para  con- 
tar ^.  Era  branco  e  regularmente  colorido ;  tinha  a 
fronte  alta  e  inteiramente  escalvada.  Os  olhos  eram 
grandes,  mas  alguma  cousa  esbugalliados ;  o  nariz 
pequeno  e  grosso ;  a  bocca  regular  e  bem  cortada, 
e,  apesar  de  ser  neto  da  ingleza  Filippa  de  Lencas- 
tre, linha  preta  retinta  a  barba,  que  trazia  Ioda  intei- 
ra e  os  cabellos,  que  usava  crescidos  até  os  hombros, 
e  já  agora  rareados  de  brancas.  Tinha  aspecto  ver- 


4    Ce  pauvre  roy,  qui  estoit  Irès-bon  et  juste.  . .  Coramines,  Mé- 
moires,  Liv.  v.,  chap.  7. 

3    Nasceu  a  15  de  Janeiro  de  -1432. 
3    Morreu  a  28  de  Agosto  de  U81. 


38  o  FILHO  DO  BALDÂIA 

dadGiramente  nobre ;  e  os  gestos  e  o  modo  de  tra- 
tar eram  graciosos,  aífaveis  e  lhanos.  No  rosto  brilha- 
ya-lhe  a  franqueza,  a  lealdade  e  a  nobreza  da  sua  ex- 
cellente  alma,  e,  de  mistura  com  estas  generosas 
qualidades,  expandia-se-lhe  em  plena  luz  a  grandio- 
sa expressão  d'aquelle  enthusiasmo  cavalheiresco  o 
d'aquelle  espirito  bellicoso  e  de  altas  aspiraçoens,  que 
jQzeram  d'elle  o  conquistador  da  maior  e  mais  no- 
bre parte  do  antigo  império  portuguez  em  Africa. 
N'aquelle  todo,  porém,  tão  distinclo  e  altrahente- 
mente  qualificado,  havia  ao  mesmo  tempo  um  tom 
tão  vago  e  indefinido,  que  diante  d'aquellas  nobres 
qualidades,  que  impressionam  vivamente  o  espirito, 
quando  se  destacam  em  alto  e  profundo  relevo,  não 
se  sentia  outra  cousa  mais  que  o  grato  prazer  de 
olhar  para  um  excellente  homem,  mas  um  excellen- 
te  homem  e  nada  mais. 

O  vestuário,  que  trajava,  era  o  que  então  se 
principiava  a  chamar  vestir  á  franceza  —  esplen- 
dida e  imaginosa  forma  de  trajar,  com  que  a  França 
se  principiava  a  desprender  da  tutela  da  Itália,  que 
fora  até  então,  e  ainda  foi  muito  tempo  depois,  a 
rainha  da  moda  e  da  elegância  na  Europa.  Tinha 
vestida  uma  opa  roçagante  de  rica  tela  de  ouro,  por 
cima  da  qual  trazia  uma  grande  e  magnifica  cadeia 
de  pedras  preciosas.  O  pellote  era  de  brocado,  forra- 
do de  excellentes  martas,  com  muitos  golpes,  en'el- 
les  muitos  firmaes  de  pedraria  e  de  pérolas  magni- 
ficas. Na  riquíssima  cinta,  que  o  cingia,  trazia  uma 
adaga  de  ouro.  Na  cabeça  tinha  um  chapéo  branco 
com  um  pennacho  da  mesma  côr,  preso  a  elle  por 
um  broche  de  diamantes. 
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Affonso  V  conversava,  como  disse,  familiarmen- 
te com  os  fidalgos  francezes  e  portugiiezes,  que  jun- 
to d'elle  se  achavam.  Tinha  fallado  com  grato  enthu- 
siasr/io  do  acolhimento,  com  que  fora  recebido  em 
França,  e  com  interesse  e  proficiência  das  proezas, 
das  trovas  e  das  pinturas  do  bom  homem  René,  du- 
que de  Anjou,  o  rei  das  batalhas  cavalheirescas,  o 
rei  dos  torneios  e  o  rei  dos  trovadores :  apreciara, 
como  quem  bem  sabia  comprehender  a  gloria,  as  al- 
tas e  nobres  qualidades  de  Carlos,  duque  de  Borgo- 
nha, que  era  bellicoso  e  cavalleiro  como  D.  João  i 
de  Portugal,  de  quem  ambos  eram  netos;  mas  iras- 
civel,  impetuoso  e  inconsiderado  como  João  Sem- 
pavor,  de  quem  o  duque  também  descendia  pelo  lado 
paterno  ;  e  entre  outras  muitas  cousas,  que  dissera, 
já  acerca  das  suas  guerras  d'Africa,  já  a  respeito  de 
França  ou  de  Itália,  fallára  também  da  guerra  de 
Castella  e  da  sua  alliança  com  Luiz  xi  com  franque- 
za tão  inconsiderada  e  imprudente,  que  por  vezes 
desconcertara,  ainda  que  ao  de  leve,  a  fria  gravida- 
de da  brônzea  cara  de  diplomata  do  seu  embaixador 
e  amigo,  Fernão  d'Alvares  Baldaia,  que  junto  d'el- 
le  se  achava.  O  monarca  portuguez,  inspirado  por 
aquella  sua  extrema  bondade  e  excellente  lhaneza 
d'alma,  fazia  tudo  quanto  podia  para,  segundo  o  seu 
costume,  se  tornar  agradável  e  grato  áquelles^acm 
quem  conversava;  masatravez  de  todos  Q^á^^ttífços,^^ov 
com  que  pretendia  animar  a  convers^'iò'  e  caplac^V  * 
familiaridade  dos  que  o  rodeavam,  <í^avessava  t^-  .-^5^ 
velmente  a  anciedade,  com  que  aááardava  .^^^r^-^^^i^ 
ximação  do  momento,  era  que  pm  prin[\e!Í^^;^^,^'^' 
ia  abarbar  com  o  rei  arteiro  e  dêsinuilá^j.^é^J^  o  "     <^ 

*^^J#       #    f->     '  <^ 
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boa  ou  má  vontade  estava  dependente  a  realisação 
de  esperanças,  que  vivamente  o  interessavam.  Por 
este  motivo  a  conversação  esfriava  a  espaços ;  e  por 
mais  de  uma  vez  o  astuto  Baldaia  acudiu  a  levan- 
tal-a,  para  que  o  bondoso  rei  portuguez  de  todo  se 
não  nullificasse  diante  de  alí^uns  dos  mais  Íntimos  e 
velhacos  cortezãos  e  favoritos  de  Luiz  xi. 

N'uma  d'estas  occasioens,  em  que  a  conversa- 
ção ia  descahindo  e  arrefecendo,  ouviu-se  o  tropear, 
ainda  a  distancia,  da  cavalgada,  que  acompanhava  o 
rei  de  França.  Affonso  v  calou-se  de  súbito,  e  apu- 
rou com  curiosidade  o  ouvido.  O  estropido  apro- 
ximava-se  cada  vez  mais  distincto ;  por  fim  sentiu- 
se  parar  á  porta  do  paço. 

O  rei  de  Portugal  levantou-se. 

—  Ahi  chega  el-rei,  meu  irmão  —  disse  então, 
descendo  para  baixo  do  estrado,  sobre  o  qual  estava 
collocado  o  throno. 

—  Senhor,  perdoai-me  —  disse  o  sire  de  Beau- 
jeu,  pondo-se  diante  d'elle  —  asseguro-vos  que  ain- 
da não  é  el-rei  Luiz. 

Affonso  V  escutou  um  momento. 

—  Não  é!  Como  não  é,  sire  de  Beaujeu?  Duvi- 
de—  respondeu  em  seguida,  chamando-lhe  a  atten- 
ção  para  o  barulho,  que  o  descavalgar  dos  homens 
d'armas  fazia  á  porta  do  paço,  e  para  o  ruido  que 
já  ia  subindo  pela  escadaria  acima. 

—  São  as  guardas  escocezas,  que  chegam  — 
disse  o  velho  conde  de  Dammartin,  collocando-se  ao 
lado  de  Pedro  de  Beaujeu. 

—  Vós  estaes  enganados,  senhores;  deixai-me 
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passar  —  insistiu  Aífonso  v,  dando  alguns  passos 
para  a  frente. 

—  Ah!  senhor,  não  nos  façaes  tal  aíTronta;  as- 
seguramos-vos  que  não  é  el-rei  Luiz. 

Os  fidalgos  francezes  ainda  insistirani  alguns  se- 
gundos a  ver  se  o  dissuadiam ;  mas,  conhecendo  que 
seria  forçoso  ceder  a  finai,  o  sire  de  Beaujeu  disse 
cortezmente,  nnas  com  firmeza : 

—  Senhor,  perdoai-nos,  mas  não  vos  movaes  d'on- 
de  sois,  que  a  nós  não  nos  cumpre  que  façaes  de 
outra  maneira. 

—  Ah! — disse  AíTonso  v,  dando  um  passo  pa- 
ra traz,  e  cobrindo-os  com  um  olhar  verdadeiramen- 
te real —  Se  taes  são  as  ordens  d'el-rei  meu  irmão 
e  tal  a  gentil  ordenança  de  França,  ficarei. 

Assim  dizendo,  tornou  a  sentar-se.  Passados  al- 
guns minutos,  sentiu-se  o  ruido  da  comitiva  real  a 
entrar  no  salão. 

—  Attendei — disse  AíYonso  v  para  os  fidalgos 
francezes,  que  se  haviam  atravessado  diante  d'elle. 

Estes  abriram  aos  lados,  e  cortejaram  profunda- 
mente, como  indicando  que  tinha  acabado  todo  o 
impedimento  da  parte  d'elles. 

AíTonso  V  levantou-se  então,  desceu  á  pressa  os 
degraus  do  estrado,  e  dirigiu-se  para  a  porta,  que 
lhe  foi  aberta  de  par  em  par  por  um  camarista,  que 
junto  d'ella  estava  collocado. 

Luiz  XI  vinha  quasi  ao  meio  da  sala,  e  já  havia 
tirado  as  duas  carapuças  de  lã,  as  quaes  mettera  na 
copa  do  chapéo.  AíYonso  v,  mal  o  viu,  descobriu- 
se;  e  o  rei  de  França,  levou  rapidamente  a  mão  ao 
barrete  de  velludo  preto,  e  desbarretou-se. 
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Os  dous  reis  aproximaram-se  então  um  do  outro, 
e  abraçaram-se  com  os  joelhos  muito  curvados.  Es- 
tiveram assim  alguns  segundos.  Por  fim  Luiz  xi, 
com  os  braços  estendidos,  na  mão  esquerda  o  cha- 
péo  com  as  carapuças  e  na  direita  o  velho  barrete  de 
velludo  preto,  exclamou  com  os  olhos  postos  no  céo 
e  com  gloriosa  cara  de  beato  enthusiasmado : 

—  Agora  dou  eu  muitas  graças  a  Nossa  Senho- 
ra e  ao  Senhor  S.  Martinho,  que  a  um  tão  pobre 
homem  como  eu  sou,  fizeram  tanta  mercê,  que  a 
meu  reino  e  casa  me  viesse  ver  e  visitar  um  tama- 
nho rei  como  vós  sois.  Mas  vós,  senhor  irmão,  não 
cuideis  que  sois  vindo  em  reino  estranho,  mas  sim 
que  sois  no  próprio  vosso,  que  assim  se  fará  aqui 
vosso  prazer  e  serviço,  como  no  de  Portugal  ^ 

—  Senhor  irmão,  beijo-vos  as  mãos  — •  respon- 
deu AíTonso  V — e  rogo  a  Deus  que  vos  dê  tantos  an- 
nos  de  vida,  como  a  França  e  todo  o  mundo  ha  mis- 
ter. Olhai  que  não  sei  como  dizer-vos  o  gosto  que 
sinto  com  vossa  presença. 

—  O  gosto  é  todo  meu  —  replicou  Luiz  xi  — • 
assim  como  a  honra,  que  com  vossa  visitação  me  fa- 
zeis. 

E  dizendo,  forçou  o  barrete  de  velludo  para  den- 
tro da  já  abarrotada  copa  do  pequeno  chapéo,  e,  to- 
mando AíTonso  v  pela  mão,  dirigiu-se  com  elle  pa- 
ra a  sala  contigua.  Ao  chegar  junto  da  porta,  os  dous 
monarcas  pararam,  e,  sobre  quem  se  cobriria  e  en- 
traria primeiro,  houve  entre  ambos  grandes  e  cor- 
tezes  debates.  Por  fim  AíTonso  v  cedeu. 

1    Pina,  ChroD.  de  Affonso  v,  cap.  195. 
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—  Senhor,  obedecerei,  que  antes  bei  por  me- 
lhor ser-vos  bem  mandado,  do  que  ser  cortez. 

Assim  dizendo,  cobriu-se,  e  passou  adiante. 

Luiz  XI  seguiu-o  ainda  alguns  passos  com  a  ca- 
beça descoberta.  Por  fim  coÍ3riu-se,  e  os  dous  reis 
foram  sentar-se  nas  duas  cadeiras  espaldares,  que 
estavam  debaixo  do  docel. 

Luiz  XI,  depois  de  contemplar  Affonso  v  com 
aspecto  prazenteiro  e  jovial,  disse-Ihe  com  um  sorri- 
so de  amizade  nos  lábios: 

—  E  bem,  senhor  irmão,  como  estaes  de  vossa 
disposição?  Rogo  a  Deus  que  tão  longa  e  enfadonha 
viagem  vos  não  damnasse  d'ella  algum  ponto.  E  pois, 
como  vos  achaes? 

—  Senhor,  beijo-vol-as  mil  vezes  —  respondeu 
Affonso  V  — eu  estou  avesado  aos  trabalhos  da  vi- 
da, e  estes  mais  me  damnam  o  espirito  do  que  o 
corpo.  Mas  vós,  senhor  irmão,  não  me  pareceis  tão 
bem  disposto,  como  desejava  encontrar- vos. 

Luiz  XI  relanceou  sobre  o  rei  de  Portugal  o 
olhar  funerário  e  luzente,  com  que  os  homens  ex- 
cessivamente scismaticos  e  apprehensivos  parecem 
querer  mergulhar  profundamente  para  dentro  das 
ideias  d'aquelles,  cujas  palavras  de  qualquer  forma 
lhes  despertam  as  ordinárias  apprehensoens  pela  vi- 
da, e  em  seguida  exclamou  com  ar  piedoso: 

—  Ah!  sim,  eu  já  fui  homem!  Hoje,  vêde-me 
como  estou  velho  e  alquebrado !  Soffro  ha  tempos 
de  grandes  e  penosas  incommod idades.  Sinto  ás  ve- 
zes arrefecer-se-me  o  sangue,  a  cabeça  estontea-se- 
me,  e  a  vista  foge-me.  Não  é  verdade,  monseigneur 
de  Vienne  —  acrescentou  com  visivel  anciedade,  di- 
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rigindo-se  a  um  ancião  de  figura  venerável  e  vestido 
de  vestes  prelaticias,  que  se  achava  no  grupo  de  fi- 
dalgos, que  rodeavam  os  dous  reis  mais  de  perto  — 
não  é  verdade  que  esta  moléstia  é  grave  e  perigosa? 
Angelo  Gattho,  um  dos  médicos  e  astrólogos  mais 
famosos  da  época,  e  que,  havia  pouco  tempo  ainda, 
tinha  deixado  o  serviço  de  Carlos,  duque  de  Bor- 
gonha, e  passado  para  o  do  rei  de  França,  que  o 
fez  logo  arcebispo  de  Vienne  e  esmoler-mór,  respon- 
deu com  firmeza  e  franzindo  o  sobr'olho,  como  quem 
reprehendia  o  rei,  e  o  queria  convencer  de  que 
aquelles  terrores  eram  exagerados: 

—  Senhor,  vós  não  tendes  razão  para  esses  re- 
ceios. A  vossa  enfermidade  é  leve  e  ademais  pas- 
sageira e  ephemera ;  e  quererá  Deus,  que  breve  co- 
nheçaes  por  experiência  a  verdade  do  que  vos  digo. 

—  Ah!  monseigneur  de  Vienne,  monseigneur 
de  Vienne,  vós  sois  grande  physico. . .  sois  em  ver- 
dade o  maior  physico  da  Europa  ;  mas,  meu  amigo, 
a  mim  se  me  afigura  que  vós  não  me  quereis  dizer 
agora  a  verdade..  .  —  balbuciou  Luiz  xi,  com  os 
olhos  brilhantes  de  radiosa  alegria. 

—  Senhor,  tende  animo  —  acudiu  aqui  Aífonso 
V. —  Apesar  de  estardes,  ao  parecer  de  algum  modo 
alquebrado,  comtudo  a  vossa  disposição  é  boa  e  ro- 
busta, e  promette  muitos  annos  de  vida. 

—  Ah!  senhor  irmão.  Nossa  Senhora  de  Glery 
e  o  Senhor  S.  Martinho  vos  ouçam  ;  que  elles  vos 
ouçam,  que  elles  vos  ouçam,  que  em  mim  tendes 
um  leal  amigo  e  um  fiel  alliado. . .       "•'">!* 

E  de  repente,  acommettido  subitamente  por 
um  d'aquelles  accessos  de  devoção  supersticiosa  e  fana- 
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tica,  no  auge  dos  quaes,  segundo  nos  diz  o  seu  contem- 
porâneo Cláudio  de  Seyssel,  esquecia  todas  as  cou- 
sas e  assemelhava  homem  doudo  varrido,  pousou  so- 
bre o  joelho  o  chapéo,  enfunado  pelas  carapuças,  e 
poz-se  a  bradar  em  voz  plangente  e  atroadora,  ba- 
tendo grandes  murros  no  peiío  e  fazendo  mesuras  á 
imagem  de  chumbo  que  aquelle  trazia  : 

—  Ora  pro  me,  ora  pro  me,  dãectissma ;  ora 
pro  me^  regina  coeli,  sancta  mater  dei;  ora  pro  me^ 
ora  pro  me .... 

AíYonso  V  filou  os  olhos  espantados  n'aquella 
scena  burlesca  e  altamente  ridícula,  para  que  não 
estava  preparado.  Mas  aquillo  foi  como  pequena  nu- 
vem, que  atravessa  com  a  rapidez  do  relâmpago  o 
espaço,  impellida  por  lufada  impetuosa  do  norte. 
Luiz  XI  transformou-se  de  novo  rapidamente,  e  o  rei 
de  França  appareceu  outra  vez  diante  do  rei  de  Por- 
tugal. 

Seguiu-se  uma  conversação  agradável  e  animada, 
em  que  Luiz  lisongeou  Affonso  v,  tocando  em  tudo 
quanto  lhe  podia  ser  agradável,  ora  elogiando-lhe  as 
façanhas  d'el-rei  D.  João  i,  ora  a  sabedoria  d'el-rei 
D.  Duarte,  de  ambos  os  quaes  se  mostrava  profun- 
damente conhecedor;  ou  já  lhe  fallava  com  exaltados 
encómios  das  suas  proezas  d'Africa,  ou  lhe  tocava  sen- 
tidamente nos  seus  orgulhos  de  pae  e  de  chefe  de 
familia. 

—  Ah  !  senhor  —  disse  elle,  tocando  n'este  ul- 
timo ponto  —  vós  tendes  um  filho  como  ninguém. 
Em  tão  verdes  annos  nenhum  outro  ainda  mostrou 
tão  grande  valor,  e  tanta  prudência  e  sabedoria  para 
reinar.  Acreditai-me,  aquelle  ha-de  ser  um  grande 
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rei,  e  com  o  governo  cFelle  Portugal  ha-de  vir  a  ser 
a  primeira  nação  do  mundo.  Quando  chegar  a  vossa 
hora,  podeis  morrer  descançado  e  com  a  certeza  de 
que  deixaes  o  vosso  reino,  a  quem  ha-de  fazer  a 
grandeza  e  a  prosperidade  d'elle. 

—  Senhor,  beijo-vos  mil  vezes  as  mãos  por  tan- 
tas mercês  —  respondeu  modestamente  o  rei  de 
Portugal  —  O  meu  João  é  na  verdade  um  bom  filho, 
e  obediente.  Mas  vós  nada  tendes  a  invejar  aos  ou- 
tros. . . 

—  Ah!  meu  senhor  irmão  emeu  especial  amigo 
—  atalhou  Luiz  xi  —  tal  não  digaes.  A  minha  Anna. .  . 
oh!  essa  sim;  é  uma  pérola...  Vós  não  a  mere- 
cíeis, não  a  merecíeis,  sire  deBeaujeu  — disse  aqui, 
sorrindo  benevolamente  para  o  genro,  que  era  o  úni- 
co homem,  que  lhe  merecia  inteira  confiança  e  o  úni- 
co a  quem  tinha  sincera  e  verdadeira  amizade  — 
vós  não  a  merecíeis.  É  uma  pérola.  Mas,  coitadi- 
nha!..  .  É  mulher!...  G'^ande  dôr  tenho  d'isso, 
e  grande  perda  é  de  certo  para  a  França.  Mas  Car- 
los. .  .  Carlos. .  .  Aqiiillo  nunca  ha-de  ser  cousa  al- 
guma—  e,  dizendo,  relanceou  sobre  a  aristocracia 
franceza,  que  o  rodeava,  um  olhar  rápido  mas  pene- 
trante—  aquillo  nada  promette  de  si.  É.um  rapaz 
enfezado,  acanhado,  incapaz  de  disciplina,  quasi  bo- 
bo...  Emfim  que  vos  direi  mais?  Anão  ser  por 
isso  e  pela  sua  pouca  idade  —  aqui  relanceou  de  no- 
vo os  fidalgos —  eu  íeria  já  passado  para  elle  este 
grave  cargo  de  governar,  que  os  annos  e  as  minhas 
muitas  enfermidades  me  tornam  incomportável  e 
pesado. 


o  FILHO  DO  BALDAIA  47 

—  Senhor,  tal  não  digaes.  De  una  homeni  como 
vós,  não  quererá  Deus  que  saia  nada  ruim. 

—  Beijo-vos  as  mãos;  mas  Deus  assim  o  quer. 
Mas  o  vosso  João,  o  vosso  João!. ..  Dai-me  ahi  ou- 
tro, que  mais  do  que  elle  fosse  capaz  de  fazer, 
quando  vós  estáveis  ausente  em  Casiella !  E  depois 
que  valente  cavalleiro  e  grande  capitão  senão  mos- 
trou elíe  na  batalha  de  Toro !..  .  Mas,  por  vida  vos- 
sa! perdoai-me;  agora  me  acordo  que  vos  estou 
tomando  tempo  precioso.  Estas  cousas  de  guerra,  sob 
que  é  o  vosso  principal  motivo,  requerem  muita 
pressa,  e  não  padecem  dilação.  Assim,  se  voâ  apraz, 
apartemos-nos  os  dous  por  um  pouco,  para  sobre  ellas 
fallarmos. 

—  Senhor,  assim  se  faça,  como  mandardes  — 
replicou  AíTonso  v,  pondo-se  de  pé. 

Os  dous  monarcas  desceram  então,  mão  por  mão, 
os  degraus  do  estrado. 

—  Monseigneur  d'Argenion,  acompanhal-nos  — 
disse  Luiz  xi. 

—  Conde  de  Penamacor,  e  vós  Fernão  d'Alva- 
res  Baldaia. .  .  — disse  ao  mesmo  tempo  Aífonso  v, 
fitando  significativamente  o  seu  camareiro-mór  e  o 
seu  embaixador  na  corte  de  França. 

Os  dous  reis  entraram  então  para  dentro  dos  apo- 
sentos particulares  do  monarca  portuguez  seguidos 
por  aquelles  ires  personagens. 

Ao  chegar  á  ante-camara,  Affonso  v  e  Luiz  xi 
sentaram-se  defronte  um  do  outro.  Os  demais  fica- 
ram de  pé. 

—  Senhor  —  disse  então  Luiz  xi  —  eu  não  qui- 
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zera  que  estivésseis  de  mal  commigo  por  eu  dei- 
xar Fuenterabia. 

— rOh!  senhor  irmão.. . 

—  Mas  juro-vos  por  minha  honra  que  o  não 
fiz  por  vonlade;  mas  este  meu  primo  de  Borgonha 
é  verdadeiramente  a  espada  de  Damocles,  que  Deus 
me  suspendeu  sobre  a  cabeça.  Aquillo  é  como 
um  grande  cão  de  fila  furioso,  do  que  a  gente  se 
deve  sempre  arrecear;  ainda  mesmo  quando  parece 
que  dorme.  Pasques-Dieu !  Aquelle  é  um  homem  tur- 
bulento, que  não  está  bem  senão  com  oarnez  ás  cos- 
tas, e  em  quem  ninguém  se  pôde  fiar,  porque  nin- 
guém pode  saber  quando  o  tem  pela  cabeça  ou  quan- 
do pelos  pés.  Ora  vede  vós;  eu  tinha  partido  para 
a  Catalunha  com  pleno  socego  de  espirito,  porque 
tinha  feito  com  elle  tréguas  de  nove  annos;  eis  se- 
não quando  elle  que  tomba  com  todo  o  seu  peso  so- 
bre o  duque  de  Lorena.  Mas  não  cuideis  que  aquil- 
lo fosse  verdade;  aquillo  era  apenas  pretexto.  O  verda- 
deiro fim  era  invadir  o  Barrois,  por  que  aquelle  meu 
bom  primo  de  Borgonha,  em  sua  grande  ambição, 
não  quizera  deixar-me  um  só  palmo  d'esta  minha 
boa  terra  de  França.  Assim  que  fazer?  Não  tive  re- 
médio senão  acudir  a  apagar  o  grande  fogo,  que  me 
ia  lavrando  por  casa ;  e  assim  levantei  o  cerco  con- 
tra vontade,  não  só  por  vossa  causa,  mas  por  que 
aquella  guerra  é  de  grande  interesse  meu. 

—  E  nunca  em  melhor  occasião  a  podereis  levar 
a  cabo — disse  Affonso  v.  —  Agora  tendes  azo  favo- 
rável para  vos  saneardes  da  grande  affronta  que  vos 
fez  el-rei  de  Aragão. . . 

—  E  cuidaes  que  o  não  conheço?  Ecuidaesque 
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O  não  desejo  ?  —  atalhou  com  fogo  apparente  Luiz  xi, 
que  não  queria  deixar  fallar  pelo  entretanto  o  seu 
hospede  —  Ora  vede  vós  o  que  aquelle  ribaldo  e 
aleivoso  me  fez.  Valho-lhe  com  meus  dinheiros  em 
sua  grande  necessidade.  Então  tudo  eram  amizades 
e  palavras  de  mel.  Quasi  que  me  mettia  o  Roussil- 
lon  e  a  Cerdagne  pelos  olhos  dentro.  Mas  logo  que 
apanhou  o  dinheiro  —  vede  vós  que  grande  ribal- 
deria !  —  quando  foi  ao  entregar  os  condados,  então, 
pasques-Dieii !  recusa-se  a  entregar-me  a  parte  de 
Cerdagne  d'além  dos  t^yrenéos,  dizendo,  sem  vergo- 
nha, que  nunca  fora  sua  intenção  vender-me  um  só 
palmo  de  terra  de  Espanha!  E  esta!  Mas  quando 
as  vendeu,  tal  me  não  disse;  porque,  se  o  fizera,  ou- 
tro seria  o  preço,  e  não  o  que  dei  pelos  condados 
inteiros,  íaes  quaes  d'elles  rezava  o  contracto.  Foi 
um  verdadeiro  roubo  aleivoso,  e  eu  fui  logrado  co- 
mo um  villão  por  minha  muita  innocencia  e  lealda- 
de d'alma.  Vede,  pois,  se  sim  ou  não  terei  gran- 
des desejos  de  haver  ás  mãos  o  que  é  meu. 

—  E  nunca  melhor  azo  do  que  este  para  is- 
so —  exclamou  AíTonso  v,  arrebatado  pelo  appa- 
rente enthusiasmo,  com  que  faílava  Luiz  xi. —  Se 
vós  invadirdes  o  Aragão  pela  Catalunha,  e  eu  conti- 
nuar a  guerra  na  Castella,  estes  dous  reinos  não 
poderão  auxiiiar-se  um  ao  outro,  e  ser-nos-lia  fácil 
o  esmagal-os  e  destruil-os.  Ademais,  levando  vós 
as  vossas  conquistas  até  aos  confins  da  Biscaia,  e  eu 
repondo  no  throno  usurpado  de  Castella  minha  se- 
nhora sobrinha  e  esposa,  estreitaremos  em  tão  aper- 
tado circulo  de  ferro  o  reino  de  Aragão,  que  de  to- 
do o  ponto  ficarão  impossíveis   as    ambiçoens  do 
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príncipe  D.  Fernando,  que  sonha  em  unificar  na 
península  espanica  um  império  tão  vasto  e  tão  po- 
deroso, que  um  dia  avassallará  o  mundo. 

—  Sei-o  muito  bem,  sei-o  muito  bem.  Fernando 
é  ainda  maior  patife  que  o  pae  —  atalhou  aqui  Luiz 
XI  —  Ah !  meu  senhor  irmão,  vós  sois  uma  grande 
6  atilada  cabeça  de  rei.  Crêde-me  que  nunca  tivestes 
melhor  e  mais  especial  amigo  do  que  eu,  nem  quem 
mais  desejasse  servir-vos  e  contentar-vos  em  tudo. 
Assim,  dai  por  firme  e  valioso  o  nosso  anterior  tra- 
tado ;  e,  eu  fiador  que  da  minha  parte  o  cumpra  de 
forma,  que  vós  fiqueis  de  todo  satisfeito  e  conten- 
te. Disponde  de  mim  e  de  minhas  cousas,  como  se 
fossem  vossas ;  mandai,  ordenai,  apontai  o  que  vos 
convier,  que,  juro  a  Deus,  que  cumprirei  fielmente 
tal  qual  vós  mandardes.  Mas,  ernfim,  a  respeito 
d'esta  guerra. . . 

E  aqui  Luiz  xi  interrompeu-se,  como  que  um 
pouco  descoroçoado  e  receioso  de  continuar. 

—  Se  o  dizeis  pelas  minhas  ultimas  desventuras 
—  acudiu  Affonso  v  com  anciedade- — rogo-vos  que 
não  vos  deixeis  cegar  por  ellas.  Tudo  aquillo  não 
passa  de  fumo  sem  reahdade.  Eu  ainda  sou  muito 
poderoso  em  Castella.  Ainda  tenho  por  mim  muitas 
cidades  e  castellos  principaes  do  centro  do  reino,  e 
muitos  nobres  e  senhores  que  seguem  a  minha  ban- 
deira. O  marquez  de  Vilhena,  o  arcebispo  de  Tole- 
do, Rodrigo  de  Ulioa,  Pêro  de  Mendanha. . . 

—  Não  o  digo  por  tal,  não  o  digo  por  tal  — 
acudiu  Luiz  xi  —  mas,  senhor,  a  mim  me  parece 
que  para  fazermos  esta  guerra  com.  menos  cargo,  a 
ambos  nos  cumpre  justo  titulo,  e  este  é  a  dispensa- 
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ção  apostólica  para  vós  casardes  com  a  senhora  rai- 
nha D.  Joanna,  vossa  sobrinha,  pois  dos  reinos,  que 
a  ella  pertencem,  vos  intitulaes  rei. 

—  Senhor,  eu  já  n'isso  hei  cuidado  ha  muito. 
Assim  far-se-ha  tudo  como  quizerdes. 

—  Bem  pois ;  folgo  que  sejaes  do  meu  parecer. 
Assim  íicaes  vós  com  direito  incontestável  a  puxar 
pelo  que  é  vosso,  pois  que  á  herança  de  vossa  espo- 
sa pertence.  E  agora  dar-vos-hei  um  conselho  de 
amigo  e  de  experimentado ;  e  tomai-o,  senhor,  co- 
mo segurança  e  penhor  do  bem  que  vos  desejo,  e 
de  quanto  estou  resolvido  a  contentar-vos  e  a  servir- 
vos.  Eu  hei  por  certo  que  os  castelhanos  folgam  ás 
vezes  de  vender  fortalezas,  e  eu  sempre  houve  por 
melhor  e  mais  barato  o  corapral-as  por  dinheiro  que 
por  guerra.  Eotendeis-me?  Ademais,  senhor,  mi- 
nha pessoa,  dinheiro,  e  toda  a  gente  do  meu  reino, 
tudo  vos  offereço  para  isso  e  para  tudo  o  mais  que 
á  vossa  honra  e  estado  cumprir. 

—  Beijo-vos  as  mãos  mil  vezes,  meu  senhor  e 
irmão.  Depois  de  Deus,  só  em  vós  espero  para  me 
sanear  de  minhas  desventuras  passadas  ;  porque  ten- 
de por  certo  que  se  vós  me  auxiliardes  n'esta  guerra, 
eu,  por  sem  duvida,  cobrarei  os  reinos  de  Castella, 
e  com  isso  vos  ficarei  eternamente  devedor,  e  em 
mim  tereis  um  fiel  e  zeloso  alliado  e  amigo. 

—  Ah!  meu  senhor  irmão  —  exclamou  aqui 
Luiz  XI  —  em  mais  quereria  eu  mostrar-vos  o  quan- 
to vos  quero,  e  o  em  quanto  tenho  a  honra  que  me 
fizestes  de  me  vir  visitar  e  vêr  em  meus  reinos.  Se- 
nhor, esforça i-vos,  e  tende  por  certo  que  me  tereis 
por  vós  n'esta  guerra  com  todas  as  gentes  do  meu 
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reino.  Mas  ainda  outra  cousa  tenho  eu  a  dizer-vos. 
A  mira  me  parece  que  seria  bom  que  vos  fosseis 
Têr  em  pessoa  cora  nosso  primo  de  Borgonha,  e  lhe 
pedísseis  gente  e  ajuda  contra  Castella;  e  que,  ao 
menos,  se  elle,  em  razão  das  differenças  em  que  an- 
da com  o  duque  de  Lorena,  vol-a  não  poder  dar, 
metlaes  entre  nós  tal  liança,  ou  hajaes  d'elle  tal  se- 
gurança, que  eu,  sem  receio  de  sua  guerra,  mais  li- 
vre e  poderosamente  vos  possa  auxiliar.  Assim  po- 
derei ir  avante  com  esta  empreza,  a  que,  por  vos- 
so amor,  tanto  quero,  sem  que  nos  aconteça  outra 
como  a  do  cerco  de  Fiienterabia. . . 

—  Ah!  senhor  —  acudiu  aqui  Affonso  v  —  fol- 
go que  seja  esse  vosso  parecer.  Eu  já  tinha  cuidada 
era  ir  fallar  cora  meu  primo  Carlos,  e  agora  o  farei 
por  sem  duvida,  apesar  do  que  era  contrario  me  tem 
dito  Fernão  d'Alvares  Baldaia. 

Luiz  xí  voltou-se  de  golpe  para  o  personagem 
alludido,  e  fitou-o  com  cara  de  verdadeiro  e  sincero 
pasmo. 

—  Ah  !  monseiOTeur  de  Baldaia  —  exclamou  em 

o 

tom  de  maravilhado  —  como!  pois  vós,  que  sois  ho- 
mem tão  sagaz  e  sabedor,  dissuadis  a  el-rci,  vosso 
amo,  d'ura  propósito  tão  assisado ! 

—  Senhor,  sim,  e  vós  bem  sabeis  as  razoens 
pelo  que  —  respondeu  com  glacial  impassibilidade  o 
Baldaia. 

Luiz  XI  soltou  uma  pequena  gargalhada,  de 
quem  então  cabia  no  caso. 

—  Ah  !  sim  —  exclamou  —  agora  vos  entendo. 
Vós  arrcceaes  que  el-rei,  vosso  amo,  nada  possa  con- 
seguir d'aquelle  touro  furioso  e  arrebatado.  Ora,  eu 
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fiador,  que  vos  destrua  essas  apprehensoens.  Monsei- 
gneur  d'Argenton  —  continuou,  dirigindo-se  a  Filippe 
de  Gommines  —  vós  que  vivestes  tanto  tempo  com 
nosso  primo  de  Borgontia,  dizei  aqui  a  monseigneur 
de  Baldaia  o  quanto  elle  se  ufana  e  se  jacta  de  des- 
cender da  casa  real  de  Portugal,  e  em  quanto  presa  a 
pessoa  d'el-rei,  meu  senhor  irmão,  cujos  altos  feitos 
d'armas  são  causa  para  elle  de  muitas  e  nobres  in- 
vejas. 

Filippe  de  Gommines  curvou-se  profundamen- 
te e  com  toda  a  etiqueta,  de  quem  estava  habituado 
a  tratar  com  reis,  e  em  seguida,  relanceando  um 
olhar  á  surrei fa  sobre  o  rosto  frio  e  cerrado  do  Bal- 
daia, de  cuja  sagacidade  formava  alto  conceito,  disse 
com  toda  a  aprumada  gravidade  de  quem  mede  os 
gestos  linha  por  linha,  e  calcula  letra  por  letra  as 
palavras : 

—  Senhor,  assim  é  como  dizeis.  O  senhor  duque 
de  Borgonha  não  falia  n'outra  cousa  senão  na  honra 
que  tem  de  descender  dos  senhores  reis  de  Portu- 
gal. Mil  vezes  lhe  ouvi  recontar  as  proezas  do  se- 
nhor rei,  seu  avô,  que  venceu  a  batalha  de  Aljubar- 
rota ;  e  não  poucas  também  o  encontrei  curvado,  a 
ler  um  grosso  volume,  que  sempre  traz  comsigo,  no 
qual  se  conta  a  ascendência  da  illustre  casa  real  por- 
lugueza.  O  mesmo  podia  testificar,  se  fora  m^0/^^'''^^'^^^Á 
te  messire  Oliveiros  de  la  Marche,  que  c^jSi  eíle  a  ^^<^{^ 
estudava  muitas  vezes.  j,S^  A^lv^"^" 

Luiz  XI  carregou  rapidamente  o,-^òbr'olho,^^  ^'  ^^^ 
ouvir  o  nome  do  celebre  Oliveiros  de  {^'Mar&héjv^^^^-  .^V^^^^^^ 
era  um  dos  homens  que  elle  mais  oditívg^ó^  mund^^  ^ 
por  ter  sido  quem  frustrara  ao  bastardo^ aé  Rj^isÈà-  ""^^ 
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pré  a  traição  imaginada  por  elle  Luiz  para  se  apos- 
sar da  pessoa  de  Carlos,  o  temerário,  ainda  então 
conde  de  Charolais. 

—  Pasques-Dieu !  —  disse  pois,  carregando  o  so- 
br*olho  —  escusamos  tanta  explicação,  monseigneur 
d'Argenton.  Pesar  d'esse  patife  de  la  Marche!  Não 
precisamos  de  mais  authoridade  que  a  vossa.  Ora  vede 
—  continuou,  voltando-se  para  o  Baldaia,  que  se  es- 
tava sorrindo  lá  por  dentro  do  mau  êxito  que  tinha 
tido  a  velhacaria,  com  que  o  astuto  Commines  adduzi- 
ra  para  testemunha  o  nome  de  de  la  Marche,  que,  por 
ser  inimigo  pessoal  de  Luiz  xi,  não  podia  de  forma 
alguma  ser  dado  por  suspeito  —  ora  vede,  se,  depois 
do  que  ouvistes,  podeis  duvidar  da  efficacia  d'el-rei, 
meu  irmão,  para  com  nosso  primo  de  Borgonha. 

—  Sire,  não  o  digo  por  isso — respondeu  se- 
renamente o  inabalável  vereador  do  Porto. 

—  Então  porque  o  dizeis?  Pasques-Dieu!  que 
vos  não  entendo,  monseigneur  de  Baldaia. 

—  Se  o  ordenaes,  dizer-vol-o-hei,  sire. 

—  Dizei-o,  dizei-o. . . 

—  Então  pelo  que  é,  Fernão  d'Alvares?  —  acu- 
diu aqui  Affonso  v,  com  ares  de  descontente., 

—  Porque,  sire,  elle  desconfia  tanto  de  vós,  co- 
mo vós  desconfiaes  d'elle.  Assim,  senhor,  —  conti- 
nuou, dirigindo-se  a  Affonso  v — ^^  por  esta  razão  con- 
tinuarei a  rogar-vos  e  a  aconselhar-vos  com  todas  as 
minhas  forças  que  não  vades  pessoalmente  ao  duque 
de  Borgonha.  Vós  nada  alcançareis  d'elle,  e,  não  o 
alcançando,  desauthorisareis  a  vossa  dignidade  real. 

—  Ora,  Fernão  d'Alvares — respondeu  AíTonso 
Y  com  toda  a  leviandade  de  que  infelizmente  era  do- 
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tado — perdoai-me,  mas  n'este  ponto  vós  fallaes  o 
que  não  sabeis.  Assim,  senhor  irmáo,  escolhamos  os 
embaixadores  que  devemos  enviar  a  Roma ;  que  pe- 
la minha  parte  firme  estou  no  propósito,  de,  o  mais 
breve  possivel,  partir  para  Nancy. 

Luiz  XI  nomeou  logo  para  esse  fim  o  senhor  de 
Saint-Vallière  e  João  Dauvet,  primeiro  presidente  do 
parlamento  de  Paris,  homem  que  elle  empregava  fre- 
quentes vezes  em  negócios  d'esta  qualidade.  Aífon- 
so  V  escolheu  o  seu  camareiro-mór  Lopo  d'Albuquer- 
que,  conde  de  Penamacor,  o  doutor  João  Teixeira, 
e  o  castelhano  Diogo  de  Saldanha,  homem  prudente 
e  authorisado  que  tinha  seguido  o  partido  da  filha 
de  Henrique  iv. 

Depois  d'isto  os  dous  reis  ainda  disseram  algu- 
ma cousa  mais  sobre  as  probabilidades  e  melhor  dis- 
posição da  futura  guerra,  o  que  Luiz  xi  entremeou 
de  muitas  promessas  e  juramentos  de  lealdade. 

Por  fim  levantou-se,  e  despediu-se.  Affonso  v 
veio-o  acompanhando  até  á  porta  da  ante-camara.  Mas, 
ao  chegar  junto  d'ellaLuiz  fel-o  parar. 

—  Senhor,  perdoai-me,  mas  d'aqui  não  passa- 
reis—  disse  cortezmente,  impedindo-lhe  o  passo. 

—  Por  vida  vossa !  não  me  façaes  mais  descortez 
—  exclamou  Aífonso  v,  forcejando  civilmente  para 
sahir. 

—  Não  passareis. . .  rogo-vos  que  não  passeis. 
Ora  pois,  se  tanto  me  quereis  honrar,  só  vos  con- 
sinto que  mandeis  acompanhar-me  por  Fernão  d'Al- 
vares  Baldaia,  que  vos  representa  como  vosso  em- 
baixador. 
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—  Pois  que  o  ordenaes,  assim  seja  —  disse  Af- 
fonso  V. 

E  os  dous  abraçaram-se  outra  vez,  e  despedi- 
ram-se. 

Luiz  XI  atravessou  a  sala,  que  se  seguia  aos  apo- 
sentos particulares  do  rei  de  Portugal,  e  ao  chegar 
a  metade  do  salão  de  entrada,  voltou-se  para  traz,  e 
acenou  a  Fernão  d'Alvares  Baldaia,  que  ia  respeito- 
samente após  elle. 

—  Ora  chegai-vos  para  cá  —  disse-lhe  elle,  pon- 
do-o  a  seu  lado  —  vós  vindes  representando  el-rei 
de  Portugal. 

Depois,  chegando-lhe  a  bocca  á  orelha,  disse-lhe 
em  voz  baixa: 

—  A  mim  me  parece,  meu  especial  amigo,  que 
não  fazeis  bem  em  despersuadir  el-rei  vosso  amo 
de  ir  a  Borgonha. 

—  Senhor,  em  minha  consciência,  não  posso 
deixar  de  o  fazer  —  respondeu  Fernão  d'Alvares  no 
mesmo  tom. 

Luiz  XI  não  respondeu,  e  foi  continuando,  com 
elle  ao  lado,  até  á  porta  do  paço.  Chegado  ahi,  ca- 
valgou, e  após  elle  todos  os  fidalgos  e  guardas  que  o 
acompanhavam. 

—  Monseigneur  de  Baldaia  —  disse  então  —  ro- 
go-vos  que  me  vades  logo  falia r  a  Plessis.  Vosso  íilho 
parte  hoje  para  a  Lorena,  e  eu  hei  mister  de  conver- 
sar, antes  d'isso,  comvosco. 

—  Senhor,  irei,  logo  que  sua  senhoria,  el-rei, 
meu  senhor,  me  despache  —  respondeu  com  pro- 
funda cortezia  o  Baldaia. 

O  rei  de  França  abaixou-lhe  então  graciosamente 
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a  cabeça,  cousa  que  não  fazia  a  pessoa  alguma,  e 
em  seguida  deu  de  esporas  á  mula,  e  partiu. 

Durante  todo  o  caminho  Luiz  xi  não  fez  outra 
cousa  mais  do  que  fallar  comsigo  mesmo,  la  com  cara 
de  muito  mau  humor,  e  totalmente  distrahido  no 
que  se  lhe  ia  a  revolver  na  cabeça.  Ao  entrar  para 
dentro  do  castello  de  Plessis,  disse  em  voz  alta : 

—  João  de  la  Driesche,  levai  cincoenta  mil  escu- 
dos de  ouro  a  el-rei  de  Portugal,  e  dizei-lhe  que  lhe 
peço  que  de  mim  os  queira  tomar  para  com  elles 
convidar  alguma  gentil  dama,  como  é  de  usança  e 
cortezia  n'este  meu  reino  ^. 

Depois,  voitando-se  para  o  preboste  Tristão, 
acrescentou  com  muito  mau  modo : 

—  Compadre,  depois  de  jantar,  traz-me  cá  cima 
aquelles  dous  patifes,  que  te  ordenei  que  pozesses  a 
bom  recado. 

E  dizendo,  subiu  pela  escadaria  acima,  e  inter- 
nou-se  nos  repartimentos  interiores  do  castello. 


í  Pina,  Chron.  de  Âffonso  v.,  cap.  196.  Aífonso  v  não  aceitou  este 
singular  presente,  e  cojn  palavras  puhrycas  de  singular  agardecimen- 
to — diz  o  chronista — e  com  respeitos  secretos  que  a  seu  Estado  Real 
compryam,  se  enviou  por  entam  escusar. 
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DIABO  —  Eu  não  sei  se  me  conheces. 
TEMPO  —  Paliando  com  salvanor, 
Tu  diabo  me  pareces. 
Gil  Vicente.  Auto  da  Feira. 

Tres  horas  depois  da  scena,  a  que  o  leitor  assis- 
tiu no  capitulo  antecedente,  Luiz  xi,  vestido  como  o 
vimos  na  sua  entrevista  com  \ífonso  v,  a  menos  a 
espada,  passeava  com  passos  incertos,  aos  torcicol- 
los  e  distrahidamente,  d'um  lado  para  o  outro,  a 
todo  o  comprimento  da  sala  d'uma  das  torres  do 
seu  castello  de  Plessis-du-Parc-lez-Tours,  cujo  adere- 
çamento  é  escusado  dizer  que  estava  em  harmonia 
com  os  costumes  e  com  o  vestuário  do  rei  de  França. 

Luiz  passeava  visivelmente  enlevado  e  distrahido 
em  cousa,  que  lhe  occupava  fortemente  o  espirito. 
Os  lábios  moviam-se-lhe  ora  rápidos,  ora  vagarosos; 
os  braços  e  a  cabeça  gesticulavam  a  espaços  e  abru- 
ptamente, sobre  tudo  quando  o  sobr'olho  se  lhe  en- 
crespava carregado,  e  elle  parava,  machinalmente  e 
por  segundos  apenas,  o  seu  passeio  cambaleado;  e  pa- 
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lavras  soltas  e  entrecortadas,  e  ás  vezes  phrases  até, 
sahiam-lhe  de  quando  em  quando  dos  lábios,  ora 
bem  distinctas  e  claras,  ora  menos  audíveis  e  apenas 
resmoneadas.  Não  nos  seria,  pois,  difficil  o  atar  em 
discurso  seguido  e  intelligivel  o  solilóquio  que  elle 
comsigo  estava  fazendo.  Temol-o,  porém,  por  escu- 
sado, porque  dizia  respeito  aos  successos  d'este  e  so- 
bre tudo  do  seguinte  capitulo,  dos  quaes  portanto  o 
leitor  colherá  inteira  e  perfeita  toda  a  substancia 
d'elle. 

De  pé  junto  á  parede,  com  a  cabeça  um  pouco 
tombada  para  diante,  os  braços  descabidos  ao  longo 
do  corpo  e  os  dedos  das  mãos  mettidos  uns  pelos 
outros,  estava  um  homem  mal  vestido,  mas  ainda  as- 
sim um  pouco  melhor  do  que  o  monarca  da  França. 
Este  homem,  cujo  cabello  comprido  até  o  pescoço, 
mas  cortado  em  linha  horisontal  sobre  a  testa  acha- 
tada e  curta,  deixava  todo  o  rosto  a  descoberto,  ti- 
nha umas  feiçoens  plebeias  e  grosseiras,  nas  quaes 
se  lia  a  mais  refalsada  e  petulante  hypocrisia,  por 
traz  da  qual  se  acobertava  o  mais  impudente  e  des- 
locado amor  próprio  que  de  mistura  com  a  velhaca- 
ria  villã,  que  lhe  reluzia  nos  olhares,  com  que  de 
quando  em  quando  relanceava  o  rei  á  surrelfa,  lhe 
davam  aspecto  ignóbil  e  repugnante. 

Este  personagem  era,  porém,  o  favorito  e  o 
privado  mais  intimo  de  Luiz  xi ;  o  seu  conselheiro 
particular,  aquelle  em  quem  tinha  confiança  tão  cega 
e  illimitada,  que  lhe  confiava  as  queixadas  e  com  el- 
las  indefesa  a  garganta ;  era  emíim  o  seu  barbeiro, 
OHveiros  do  Diabo,  a  quem  elle  dera  em  1476  o 
senhorio  do  condado  de  Meulan,  e  nobilitara,  orde- 
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nando  expressamente  que  d'ali  por  diante  ninguém 
fosse  tão  ousado  que  lhe  chamasse  Oliveiros  Diabo  ou 
Mau  (Olivier  le  Diable  ou  le  Mauvais)  mas  sim  Oli- 
vier  le  Daim  (o  Gamo).  Cousa  singular !  Luiz  xi 
que  conhecia  tão  perfeitamente  os  homens,  e  tinha 
especialissimo  tino  para  lhes  descobrir  e  apreciar  as 
qualidades,  deixava-se  enganar  alarvemente  por  este 
biltre  plebeu,  cujos  únicos  dotes  eram  ser  um  capa- 
cho miserável  das  vontades  e  opinioens  do  amo,  e 
ser-lhe  fiel  como  sabujo  avillanado,  que  não  serve 
para  defender,  mas  só  para  festejar  e  lamber  com  ca- 
ricias ignóbeis  os  pés  de  quem  lhe  dá  de  comer.  ' 
O  rei  parou  por  fim,  como  que  acordado  d'a- 
quella  somnolencia  pensadora,  em  que  até  ali  anda- 
ra abstrahido,  e  disse  para  o  barbeiro : 

—  Sabes  se  já  voltou  João  de  la  Driesche? 

—  Senhor,  sim  —  respondeu  Oliveiros. 

—  E  então? 

—  O  thesoureiro  disse-mo  que  el-rei  de  Portu- 
gal se  recusara  a  receber  os  cincoenta  mil  escudos,  e 
que  vos  pedia  que  lhe  perdoásseis ;  que  vol-o  linha 
muito  em  mercê,  mas  que  elle  o  faria  de  seus  di- 
nheiros, e  como  cumpre  á  honra  de  vossa  corte  e 
senhorio. 

—  Pasqiies-Dieu !  Brava  cousa  é  ser  senhor  de 
Portugal! — replicou  Luiz  xi,  sentando-se,  e  sorrin- 
do com  um  sorriso  de  ironia,  mas  ao  mesmo  tempo  de 
satisfação.  —  Tanto  melhor,  tanto  melhor;  que  não  sou 
eu  Ião  rico  que  possa  assim  perdulariar  meus  haveres. 

—  A  mim  me  parecia  cousa  escusada  o  fazel-o 
— retrucou  confiadamente  Oliveiros.  —  Aquillo  era 
deitar  pérolas  a  porcos. 
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—  Mas  que  fazer,  homem?  Um  rei  de  França 
não  é  para  ahi  qualquer  barbeiro,  ainda  mesmo  que 
este  seja  senhor  de  Meulan.  E'  preciso  salvaguardar 
a  dignidade  real,  e  fazer  das  tripas  coração.  Pas- 
ques-Dieu !  Gincoenta  mil  escudos  !  Apre !  Ao  me- 
nos que  elie  os  não  aceitou.  Estes  homens  de  Es- 
panha teem  feros  e  bravatas,  que  fazem  rir.  Com  os 
inglezes  não  me  tirava  eu  assim  tão  de  barato.  Aquel- 
les  são  um  abysmo,  uma  voragem,  um  poço  sem 
fundo. . . 

E  depois  de  resmonear  mais  algumas  phrases 
entrecortadas  acerca  do  que  lhe  tinha  custado  o  tra- 
tado de  Pequigny,  e  a  paz  com  Eduardo  iv,  calou- 
se,  e  ficou  por  algum  tempo  distrahido  e  a  tambo- 
rinar  com  os  dedos  no  braço  da  cadeira,  em  que  es- 
tava sentado. 

—  Mas  que  te  parece  a  ti  este  maldito  Baldaia? 
—  disse  por  fim,  alevaníando  o  rosto.  —  O  patife  é 
capaz  de  me  desarranjar  todo  o  negocio ;  porque  a 
mim  se  me  afigura  que  este  rei  de  Portugal^  que  é 
um  pobre  diabo,  é  capaz  de  mudar  d'opinião  de  hora 
para  hora  . . . 

—  Ao  contrario,  senhor  —  atalhou  o  barbeiro  — 
osporluguezesqueixam-se  d'elle  ser  voluntarioso  em 
suas  opinioens,  como  o  próprio  touro  de  Borgonha. 

—  Assim  dizem?  Tu  e  elles  não  passaes  d'uns 
grandes  asnos  —  replicou  Luiz  xi,  carregando  des- 
contente o  sobr'olho,  em  razão  da  audácia  de  inter- 
rupção do  mestre,  porque  apesar  de  toda  a  predi- 
lecção e  familiaridade  com  que  o  tratava,  o  seu  ins- 
tincto  despótico  e  de  superioridade  não  se  podia  con- 
gràçar  de  todo  com  certas  faltas  de  etiqueta  do  soez 
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favorito.  —  A  impetuosidade  do  rei  de  Portugal  é  de 
laia  muito  differente  da  do  touro  de  Borgonha.  N'uma 
cousa  se  conformara  apenas ;  é  em  feitos  de  guerras 
e  cavailarias.  Isso  vê-se  á  légua.  Mas  no  mais. . . 
É  um  pobre  diabo ! 

—  Mas  vós,  senhor,  esperaes  alguma  cousa  boa 
d'esta  ida  d'elie  a  Borgonha?  —  disse  aqui  Olivei- 
ros. 

—  Quem  sabe,  homem?  quem  sabe?  —  repli- 
cou com  ar  meditabundo  Luiz  xi.  —  Este  meu  pri- 
mo Carlos  com  as  suas  fantasias  cavalheirescas,  se  vir 
diante  de  si  outro  fanfarrão  como  elie,  é  capaz  de 
atirar  com  tudo  á  casa  do  diabo.  Pelo  menos  os  suis- 
sos  hão-de  ter  tempo  de  chegar,  e  com  a  carta 
que  envio  ao  sire  de  Graon,  e  com  o  que  mando 
dizer  ao  loreno,  a  cousa  pode  ser  fallada.  A  dança 
será  melhor  d'esta  vez  do  que  a  de  Granson  e  de 
Morat.  O  caso  está  em  poder  entreter  o  borgonhez 
dous  ou  três  mezes  mais;  e  que  este  velhaco  do  Bal- 
daia  me  não  prive  do  melhor  e  mais  seguro  meio, 
que  tenho  para  o  conseguir. 

-^E  depois  mandaremos  o  portuguez  ao  diabo? 

—  disse,  sorrindo,  o  barbeiro. 

—  Isso  veremos.. .  isso  é  para  depois  —  volveu 
Luiz  XI  com  ares  distrahidos.  —  Elle  está  aqui. . . 
em  meu  poder,  e  a  Gerdagne  é  grande  cousa,  e  cus- 
tou-me  muito  dinheiro. . .  muito  dinheiro.  E  depois 

—  continuou,  filando  fixamente  Oliveiros  —  se  não 
poder  ser  ao  bem,  por  que  não  hei-de  eu  havel-a  a 
mal?  Aquelle  tratante  d'el-rei  de  Aragão  portou-se 
commigo  como  um  verdadeiro  ladrão  d'estrada.  Ora 
se  este  rei  de  Portugal  me  ajudar  a  livrar-me  do  de 
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Borgonha,  porque  não  hei-de  eu  ajudal-o  a  dar  uma 
boa  sova  n'aquelle  falso  aragonez,  havendo  eu  ao  mes- 
mo tempo  a  minha  terra,  que  me  custou  o  meu  di- 
nheiro. . .  muito  dinheiro. 

E  dizendo,  calou-se  outra  vez  meditabundo.  Ao 
cabo  de  alguns  minutos,  Oliveiros  notou  que  elle  es- 
tava a  olhar  fixamente  para  elle.  Reatou  portanto  a 
conversa,  e  disse  com  ares  de  entendido,  e  de  quem 
sabe  o  que  pensa  e  o  que  diz : 

—  Pois,  senhor,  se  tanto  bem  nos  pode  vir  da 
ida  do  portuguez  a  Borgonha,  no  vosso  lugar,  eu 
bem  sei  o  que  faria. 

—  E  que  farias? 

—  Faria  soar  aos  ouvidos  do  Baldaia  uma  boa 
taleiga  de  escudos  de  ouro. . . 

—  Pasques-Dieul  Não  é  homem  para  isso. 

—  Também  o  senhor  de  Hastings,  grande  cama- 
rista de  Inglaterra,  não  queria  que  lhe  fallassem  em 
dinheiro,  mas  consentia  que  lh'o  mettessem  na  man- 
ga ^ — disse  com  ar  triumphante  Oliveiros. 

—  Tu  não  sabes  o  que  dizes,  Oliveiros  —  res- 
pondeu Luiz  XI — tu  não  sabes  o  que  dizes,  meu 
amigo.  O  caso  aqui  é  muito  diíferente.  O  senhor  de 
Hastings  é  por  fim  de  contas  um  cortezão  de  Eduar- 
do IV,  de  Inglaterra ;  e  este  Baldaia  é  um  burguez 
ricaço  de  não  sei  que  cidade  de  Portugal,  que  pe- 
lo visto  é  gente  casmurra  e  levada  da  breca. 

—  N'esse  caso —  acudiu  Oliveiros  com  impu- 
dente desaforo  —  eu  dava-lhe  uma  vista  das  gaio- 
las de  ferro,  e  das  vossas  doces  fdlettes;  e,  se  ainda 

1    Gommines.  Mémoires,  Liv.  vi.,  chap.  2. 
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assim  teimasse,  ahi  está  o  vosso  compadre  Tristão, 
que  sabe  fazer  brandos  ainda  maiores  casmurros  do 
que  elle. 

—  Isso  é  muito  forte,  Oliveiros,  isso  é  muito 
forte  —  disse  Luiz  xr,  sorrindo  —  Mas  em  quanto 
ás  gaiolas. . .  eu  já  pensei  n'isso.  A  vista  de  La  Ba- 
lue,  e  do  bispo  de  Verdun. .  .  dous  príncipes  da 
igreja  —  disse  assim  com  retumbante  ironia.    ^ 

Mas  de  repente  as  feiçoens  transformaram-se-lhe 
com  uma  certa  expressão  de  terror  supersticioso ;  ti- 
rou de  repente  o  cbapéo,  pousou-o  sobre  a  mesa 
junto  da  qual  estava  sentado,  e,  lançando-se  abrupta- 
mente de  joelhos,  poz-se  a  bater  com  toda  a  força 
no  peito,  exclamando  em  voz  alta: 

—  Ó  minha  Senhora  de  Clery,  meus  amores, 
minha  boa  Senhora,  minha  grande  amiga,  perdoai-me, 
que  vós  bem  sabeis  que  o  faço  contra  vontade.  Mas 
aquelles  são  dous  ribaldos  blasfemadores  do  vosso 
nome,  que  me  atraiçoaram  com  o  meu  pobre  irmão 
Carlos,  e  me  entregaram  em  Peronne  ao  duque  de 
Borgonha,  que  vós  bem  sabeis,  minha  boa  Senhora, 
que  é  um  vosso  grande  inimigo,  um  traidor,  um  he- 
reje,  um  patife..  .  Orapro  rne^  dilectissima ;  sancta 
mater  dei>  ora  pro  me,  ora  pro  me. .  . 

Acabando  esta  jaculatória  burlesca,  pronunciada 
em  altos  brados  e  com  exaltação  verdadeiramente 
allucinada,  levantou-se,  poz  de  novo  o,  chapéo  na  ca- 
beça, e  sentou-se.  Oliveiros  do  Diabo,  que  se  atira- 
ra de  joelhos,  e  batera  ruidosamente  no  peito,  en- 
tretanto que  Luiz  xi  estivera  berrando  diante  da 
imagem,  levantou-se  também,  e  fitou  piedosamente 
os  olhos  n'ella. 
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N'isto  ouviram-se  duas  pancadas  ao  de  leve  na 
porta. 

—  Abre.  que  é  Tristão  —  disse  Luiz  xi. 

—  Ou  antes  será  esse  patife  de  Regnault  La 
Pie  —  respondeu  o  barbeiro  —  Vós,  senhor,  não  o 
quereis  corregir  nenn  castigar;  pois  digo-vos  que 
grande  ma!  vos  ba-de  vir  d'este  maroto,  que  não 
tem  respeito  por  ninguém,  que  não  tem  religião, 
turbulento,  soberbo,  espancador.  Ainda  hontem,  de 
noite  arrombou  a  porta  do  carpinteiro  André  Hes- 
selain,  e  sallou-lhe  com  a  mulher. .  . 

—  Ora  anda, Oliveiros,  abre  a  porta,  abre  aporta 
—  atalhou  Luiz  xi,  sorrindo  e  abanando  com  a  mão, 
como  quem  não  queria  ouvir  mais  cousa  alguma. 

Oliveiros  obedeceu,  resmungando.  Aberta  a  porta, 
entrou  immediatamenle  para  dentro  um  moço  alto, 
reforçado  e  espadaúdo,  vestido  como  gentil  cortezão, 
mas  cujas  feiçoens  e  maneiras  grosseiras  bem  o  de- 
monstravam sabido  de  baixa  oris^em. 

Mal  entrou,  lançou  um  olhar  negro  de  raiva  so- 
bre o  barbeiro,  depois,  dirigindo-se  ao  rei,  disse-lbe 
com  respeito,  mas  desempenadamente : 

—  Senhor,  dei  a  messire  Tristão  vosso  recado, 
e  elle  diz  que  não  tardará. 

—  Bem  está  —  respondeu  Luiz  xi,  fitando-o  com 
olhar  de  amizade  severa  — Regnault,  é  necessário 
que  tenhas  mais  tento  com  teu  proceder.  Eu  não 
quero  que  os  meus  amigos  e  os  meus  creados  dêem 
motivos  para  se  dizer  que  o  preboste  Tristão  não 
pode  exercer  sua  authoridade,  por  eu  ser  capa  de 
ribaidos.  Entendes-me  ? 

O  pagem  relanceou  com  terrível  rancor  o  bar- 
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beiro,  e  em  seguida  disse  em  voz  ligeiramente  tre- 
mula, mas  respeitosa : 

—  Vós,  senhor,  estaes-me  sempre  a  reprehender 
não  sei  pelo  que.  Mas  isso  não  vem  de  vós,  que  me 
tendes  sido  mais  que  pae ;  e  eu  bem  sei  quem  é  o 
causador,  e,  juro  a  Deus. . . 

E  aqui  relanceou  novo  olhar,  ainda  mais  feroz, 
sobre  o  barbeiro. 

—  Micer  Regnault  —  disse  este  tremulo  de  rai- 
va—  tende  tento  com  a  lingua,  e  não  a  solteis  diante 
d'el-rei  nas  vossas  rebolarias  costumadas. 

—  Micer  Oliveiros  —  respondeu  rancorosamente 
o  moço  —  não  penseis  que  por  el-rei  vos  ter  feito 
nobre,  sois  homem  melhor  do  que  eu.  Vós  também 
me  haveis  de  fazer  nobre,  meu  senhor ;  não é assim? 
—  continuou,  voltando-se  para  Luiz  xi  —  que  vós 
bem  sabeis  que  se  não  sei  barbear-vos  nem  esca- 
nhoar-vos,  sou  homem  para  pôr  a  vida  cegamente 
por  vós,  e  defender-vos  conóra  todo  o  mundo,  bar- 
beiros ou  o  diabo. . . 

E  dizendo,  sacudiu  cerrados  os  dous  punhos  mons- 
truosos, que  bem  se  mostravam  capazes  de  matar  um 
boi  com  um  murro. 

Oliveiros  ia  a  responder  furioso.  Luiz  xi  carregou 
severamente  as  sobrancelhas. 

—  Silencio!  —  disse  imperativamente.  —  Es- 
tou cançado  d'essas  continuas  refertas,  em  que  an- 
daes,  como  dous  sabujos  invejosos.  Eu  chego  para 
ambos,  eu  chego  para  ambos  —  perorou  com  tal 
sorriso  de  ironia  sarcástica,  que  esmagaria  de  todo 
aquelles  dous  homens,  se  elles  não  fossem  dous  mi- 
seráveis canalhas. 
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N'isto  sentiu-se  na  escada  ruido  de  gente  que 
subia,  e  logo  a  voz  dura  e  grossa  de  Tristão  Ermita 
soou  de  fora  da  porta,  dizendo : 

—  Entrarei,  senhor? 

—  Entra,  compadre,  entra  que  te  estou  aguar- 
dando. 

A  porta  abriu-se  então,  e  Tristão  entrou  para 
dentro,  seguido  pordous  assei vajados  archeiros  suis- 
sos,  que  conduziam  acorrentados  os  dous  tristes  bur- 
guezes  Gailletel  e  Ronde-Joue. 

—  Ah!  esses  sois,  meus  especiaes  amigos?  — 
disse  Luiz,  tornando  a  sentar-se  e  sorrindo  com  um 
sorriso  de  sarcasmo  tão  medonho,  como  a  satisfa- 
ção que  reluz  nos  olhos  do  tigre  quando  vê  aproxi- 
mar-se  a  presa  —  ah!  esses  sois?  Ora  chegai-vos, 
chegai-vos  para  cá. 

Os  dous  pobres  homens,  com  os  olhos  espanta- 
dos, quasi  apopleticos  e  de  todo  desvairados  pelo  ter- 
ror, não  tinham,  n'essahora,  consciência  de  si,  nem 
sequer  para  o  ouvirem  e  moverem-se  do  sitio,  até 
onde  os  suissos  os  haviam  levado.  Tristão,  vendo-os 
immoveis  e  como  duas  verdadeiras  estatuas  da  estu- 
pefacção e  do  medo,  bradou-lhes  em  voz  de  trovão, 
empurrando-os  selvagemente  para  a  frente : 

—  Andai,  pelo  inferno,  não  ouvides  a^.  t)fdêns-^^-4 
d'el-rei?  ,^p  ^''  ,A 

Os  dous  pobres  diabos,  que  estav^flí  manietadoa^  ;/ 
para  traz  das  costas,  foram  cahir  der-bruços  npchtoV 
diante  da  cadeira,  onde  Luiz  xi  estava  senta'(}õ>'|'GÍ'i^.  im- 
porem, diferente  o  effeilo  que  em  cada  um  ^'etó' 
produziu  o  baque  tremendo,  com  que  tombaraní^der^ 
libados.  Gailletel,  com  os  olhos  espantados  e  raiados         n^" 


.^^^^" 
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de  sangue,  os  lábios  entre-abertos,  e  corado  até  á 
raiz  dos  cabellos  por  um  vermellião  denegrido  eapo- 
pletico,  ergueu-se,  como  um  touro,  de  um  salto,  e  ro- 
deou em  YoUa  de  si  os  olhos  quasi  a  saltar-lhe  para 
fora  das  orbitas,  com  olhar  totalmente  desvairado  e 
de  quem  procurava  fugir.  Ronde-Joue,  esse,  ficou 
por  minutos  com  a  fronte  prostrada  aos  pés  do  rei, 
e,  quando  a  ergueu,  fel-o  como  que  a  custo,  e  ficou 
de  joelhos,  com  a  cabeça  inclinada  para  o  peito  e  com 
as  lagrimas  a  correrem-lhe  apares  pelas  faces  abaixo. 
Luiz  XI,  com  o  braço  direito  estendido  sobre  o 
recosto  da  cadeira,  o  esquerdo  ao  longo  da  coxa,  e 
o  corpo  meio  inclinado  para  a  frente,  olhava-os  ago- 
ra com  um  olhar  compungido,  que  muitos  diriam 
mais  de  escarneo  do  que  de  compaixão. 

—  Meus  especiaes  amigos  —  disse-lhes  então  em 
voz  doce  —  socegai,  e  perdei  todo  o  cuidado.  Sêde- 
me  leaes,  que  não  tendes  de  que  vos  temer.  Eu  sou 
o  pae  dos  meus  vassallos.  Ora  pois,  dizei-me  cá ;  on- 
de é  que  pára  aquelle  patife,  com  quem  estáveis  con- 
versando esta  manhã? 

—  Senhor  —  respondeu  Ronde-Joue  —  por  Deus 
que  está  no  eéo,  pela  boa  sorte  dos  meus  filhinhos, 
juro-vos  que  o  não  conheço. 

—  Não  o  conheceis!  —  replicou  Luiz  xi  —  En- 
tão é  por  que  este  vosso  compadre  o  conhece,  e  por 
elle  .estáveis  todos  juntos.  Ora  bem,  meu  especial 
amigo  —  continuou,  voltando-se  para  Cailletel  —  fal- 
lai  vós,  homem ;  dizei,  onde  pára  elle? 

Cailletel  sentiu  indistinctamente  que  estava  sendo 
ifiterpellado.  Fitou  de  repente  o  rei  com  os  olhos  es- 
gazeados, rodeou-os  depois  em  volta  de  si  de  todo  des- 
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vairado,  e  soltou  um  urro  tremendo,  igual  ao  do  tou- 
ro, ao  cessar  os  puxoens  violentos,  quando  sente  que 
não  pode  desamarrar-se  da  argola  fatal,  a  que  no  ma- 
tadouro está  preso. 

Luiz  XI  carregou  medonhamente  o  sobr'olho. 

—  Estes  patifes  —  disse  por  fim  —  pensam  que 
me  illudem  com  estas  farçadas.  Ora,  pois,  —  conti- 
nuou, abrandando  de  novo  a  voz,  e  clirigindo-se  a 
Ronde-Joue  —  dizei-me  cá,  meu  especial  amigo,  como 
é  crivei  que  estivésseis  tão  familiarmente  conversan- 
do com  um  homem,  com  quem  não  tendes  conheci- 
mento, e  que  nunca  vistes  em  dias  de  vida  ? 

— -  Senhor. . .  senhor,  juro-vos  que  é  verdade  o 
que  digo  ;  juro-vos. . . 

—  Não  jureis,  meu  particular  amigo  ;  olhai  que 
t3  grave  peccado  o  jurar  por  Deus  em  vão,  e  que  de- 
pois d'esta  vida  transitória  ha  outra  que  é  eterna, 
que  é  para  todo  o  sempre,  na  qual,  quem  é  uma  vez 
condemnado,  não  terá  jamais  remissão;  é-o  por  todo 
o  infinito  de  eternidade,  per  omnia  scecula  sceculo- 
rum.  Juraes,  dizeis  vc3sl  E  deixastes  fugir  o  homem, 
quando  eu  tão  a  tempo  vos  adverti  que  o  prendêsseis ! 
É  isto  chamaes  não  o  conhecer  !  Isto  dizeis  que  é  fal- 


lar  verdade !  ^ç^,'^i7.h}:A 

—  Senhor  —  replicou  Ronde-Joue,  éiè- voz  tre-  <«v\^ 
mula,  mas  fazendo  por  serenar-se — -^s  bem  vist^\  '" 
a  rapidez,  com  que  elle,  mal  dissesi]^  a  primeiíea^-     ,,^5ii- 
lavra,  se  desembaraçou  de  nós   céfn  tal  ^hfÁrâO,^<^' 
que  ai  não  pudemos  fazer  que  tomSir.  JEf^jrilpos§i^ 
deitarmos-lhe  as  mãos ;  e  vós  bem  7Íâ^tó%^amb^^^W^O  ^ 
íiinda  a  menor  distancia,  ninguém  o  pôde^^^egi^i^  ^-^^  .^ 


#^       V  /  ^ 
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apesar  do  grande  espaço  que  teve  de  percorrer  por 
entre  Ião  cerrada  multidão. 

—  São  todos  uns  patifes,  são  todos  uns  traidores, 
estes  infames  burguezes  de  Tours  —  respondeu  Luiz 
XI,  sem  se  alterar  —  É  o  que  isso  prova  e  nada  mais. 
Ora,  meu  grande  amigo,  vós  de  certo  ainda  não  pen- 
sastes bem  na  qualidade  do  jogo,  a  que  estaes  agora 
jogando ;  de  outra  sorte,  Pasqiies-Dieu !  —  fora  gran- 
de doudice  a  teima,  em  que  estaes  emperrado. 

—  Senhor,  pela  sorte  dos  meus  filhinhos. . . 

—  Deixai  para  lá  os  vossos  filhinhos  —  disse  iro- 
nicamente Luiz  XI — Desejo-lhes  que  sejam  mais  fieis 
aos  meus  filhinhos,  do  que  vós,  pelo  visto,  me  sois 
hoje  a  mim.  Agora  vos  quero  dizer,  attendei.  Em 
primeiro  logar,aquelle  é  um  grande  traidor  e  inimigo 
que  tenho,  que  estava  ali  como  espião  de  Borgonha, 
e  sei  ao  certo  que  com  o  fim  de  procurar  tirar-me  a 
vida. 

—  Jesus,  mil  vezes  í — bradou  Ronde- Joue,  ba- 
tendo de  novo  com  a  fronte  no  chão  aos  pés  do  rei. 

Cailletel  soltou  um  novo  urro  pavoroso,  e  mexeu- 
se  como  quem  ia  arremessar-se  em  apavorada  fugida. 

—  Em  segundo  logar. .  .  Ora  erguei-vos,  meu  es- 
pecial amigo,  erguei-vos  —  continuou  Luiz  xi  —  Em 
segundo  logar,  sabei  que  a  lei  é  dura  em  taes  casos, 
n'estes  nossos  reinos  de  França.  Por  menos,  bem  o 
sabeis  vós,  mandei  eu  cortar  as  cabeças  ao  condes- 
íavel  de  S.  Paulo  e  ao  sire  de  Melun  ;  e  muitos  bur- 
guezes de  Paris  e  de  Tours  teem  sido  afogados  no 
Sena  e  no  Loire. . . 

—  Senhor,  misericórdia  I  —  bradou  desvairado  o 
pobre  Ronde- Joue. 
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—  Ah  I  já  pedis  misericórdia  ?  Então  confessaes  ? 
Ora  pois,  meu  especial  amigo,  falta  só  mais  um  passo; 
andai,  dai-o,  por  meu  amor,  dai-o,  andai.  Onde  está 
elle  ?  Onde  pára  aquelle  rebelde  traidor. . . 

—  Senhor.. .  senhor — bradou  Ronde- Joue, aba- 
fado de  medonho  pavor  —  pelo  sangue  de  Nosso  Se- 
nhor, pelo  bemaventurado  S.  Gaciano,  eu  não  sei  de 
quem  me  faliaes.  Eu  sou  um  homem  honrado  e  pae 
de  oito  creancinhas.  Vivo  de  meu  trabalho,  e  nunca 
vos  fui  traidor.  Em  má  hora  sahi  hoje  de  minha  casa 
para  vêr  a  cavalgada,  pois  que  encontrei  casualmen- 
te aquelle  homem,  e  casualmente  fiquei  ao  lado 
d'elle. . . 

Aqui  Cailletel,  relampejando-lhena  cabeça  a  cons- 
ciência do  perigo  em,  que  estava,  soltou  um  urro  tão 
medonho,  que  apavorou  o  próprio  rei,  e  partiu  des- 
vairado e  de  cabeça  baixa,  como  touro  ces^o  de  furor, 
em  direcção  á  porta.  Os  dous  suissos  tomaram-n'o 
porém  a  meio  do  caminho,  e,  empregando  toda  a 
validez  da  sua  helvética  corpulência,  conseguiram  se- 
gural-o,  e,  preso  pelos  braços,  o  pozeram  de  novo 
diante  de  Luiz. 

—  Virgem  Maria  !  O  traidor  está  possesso  !  — 
balbuciou  este,  persignando-se  —  Pasques-Dieu !  que 
melhor  prova  de  sua  traição  do  que  esta  ?  Ora  olhai, 
meu  especial  amigo, —  continuou,  dirigindo-se  a  Ron- 
de-Joue  —  a  mim  se  me  afigura  que  vós  ainda  não 
cahistes  bem  no  vosso  caso.  Ora,  pois,  escutai-me. 

E  depois  de  um  momento  de  silencio,  e  de  se 
lançar  para  o  espaldar  da  cadeira,  á  qual  ficou  encos- 
tado  com  as  mãos  entrelaçadas  sobre  o  peito,  e  o  olhar 
fito  no  pobre  homem,  continuou,  com  os  olhos  lu- 
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zentes,  em  voz  pausada  e  como  que  a  saborear  o  que 
dizia  : 

—  Fazei-me  a  mercê  de  vos  imaginardes,  a  vós 
e  a  este  vosso  selvagem  compadre,  debaixo  da  arvo- 
re mais  alta  das  que  rodeiam  Plessis-du-Parc.  O  meu 
compadre  Tristão,  com  aquella  cara  que  lhe  vedes, 
está  ali  de  pé,  com  as  mãos  atraz  das  costas,  e  com 
aquelles  seus  dous  olhos  fitados  em  vós.  Henrique 
Cousin,  e  seu  filho  Pelit-Jean,  dous  bons  camaradas 
e  grandes  sabedores  na  arte  de  içar  homens  pelo 
gasnete  aos  ramos  das  arvores. . . 

—  Misericórdia,  senhor,  misericórdia  ! 

—  A  fazerem  —  continuou  imperturbavelmente 
Luiz  XI  —  dous  laços  suíTicientes  em  duas  boas  e  ri- 
jas, cordas  de  esparto.  Depois  atiram  com  as  pontas 
d'ellas  a  um  dos  ramos  mais  altos  e  mais  robustos 
da  arvore.  E  logo,  chegando-se  a  vós,  dizem-vos  em 
voz  piedosa  —  «Meus  camaradas,  perdoai-nos,  mas 
não  pôde  ser  de  outra  maneira.  Fazei  as  vossas  ulti- 
mas contas  com  Deus,  lançai  um  derradeiro  olhar 
para  este  céo  deliciosamente  azulado,  e  esforçai-vos, 
tomai  animo.  Isto  não  custa  nada,  meus  camaradas ; 
um  pulo  e  nada  mais,  e  estaes  na  eternidade.  Assim 
coragem,  e  perdoai-nos,  que  estamos  de  afogadilho. » 
Pax  vobiscum.  E  zás. . . 

—  Miseri. . .  cordia !  Mi. . .  se. . .  ri. . .  cor. . .  dia  ! 

—  Lançam-vos  os  laços  aos  pescoços,  e  n'um  re- 
lance eis-vos  de  lingua  de  fora,  a  pernear  como  dous 
bonifrates,  dependurados  do  ramo  da  arvore.  Então 
que  tal  vos  parece  ?  —  perorou  Luiz  xi,  avivando  cora 
terrível  sarcasmo  o  seu  medonho  sorriso  de  inqui- 
sidor. 
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Ronde- Joue  bateu  com  a  fronte  em  cheio  no  pa- 
vimento da  casa,  e  assim  ficou,  sem  dar  palavra.  Gail- 
letel,  esse,  nem  consciência  tinha  d'onde  estava, 

— ^Ora  não  vos  parece — ^  continuou  o  rei  melH- 
fluamente  —  não  vos  parece,  que  é  melhor  dizer  onde 
pára  um  espião  e  traidor  ao  vosso  rei,  que  tanto  vos 
ama,  e  tanto  cuidado  tem  pela  vossa  prosperidade, 
do  que  representar  um  papel  tal  como  este?  Ora  dizei ; 
fallai,  fallai,  meu  especial  amigo  —  acrescentou  Luiz 
XI,  vendo  que  nenhi^m  dos  dous  respondia. 

Ronde-Joue  levantou  então  vagarosamente  a  ca- 
beça. 

—  Senhor,  que  exigis  de  mim  que  vos  diga  ? 

—  Oh !  meu  especial  amigo,  vós  bem  o  sabeis. 
Fallai,  ora  rogo-vol-o  muito  encarecidamente. 

—  Mas,  senhor,  ensinai-me,  dizei-me  alguma  cou- 
sa !  — bradou  Ronde-Joue  com  desespero.  —  Eu  que- 
ro dizer  tudo  o  que  vós  quizerdes  que  eu  diga.  Se- 
nhor..  .Senhor,  misericórdia!  Eu  não  posso  morrer. 
Se  morro,  deixo  mulher,  e  oito  filhinhos  entregues  aos 
horrores  da  fome.  Quero  dizer  tudo  o  que  vós  pre- 
tendeis que  eu  diga;  mas  fallai.. ,  ensinai-me. .  .dizei 
alguma  cousa. 

—  Meu  grande  amigo  —  replicou  Luiz  xi  com 
glacial  impassibilidade,  apenas  retocada  por  um  Jigá^^ 

ro  sorriso  de  carrasco  —  vós  bem  sabejg^?  eu  so   ^4^ 
quero  que  medigaes  onde  é  que  pára  aoiidle  grande         ^^: 
traidor  e  vosso  amigo,  com  quem  fallafmi'  t|fò->ÍQt!- 
mamente  esta  manhã.  i^  '^^^^'dSO  rmj,^, 

Ronde-Joue  fitou  o  rei,  e  depois  láfí^jmd^^'^     '''  '* 
dor  de  si  um  olhar  pavoroso  de  afflicçáo  e  Ge^tSl^Ll!.:"'^^ 
ror.  ^  /  s  íí  ^ 
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—  Mas  eu  não  sei  quem  elle  é,  senhor;  não  sei 
onde  elle  pára !  — irrompeu  por  fim  com  medonho 
desespero. 

Luiz  XI  franziu  temerosamente  o  sobr*oIho. 

—  Ah  !  recalcitras,  patife  ?  Pensas  illudir-me,  trai- 
dor ?  —  disse  por  fim  com  terrível  serenidade  —  Com- 
padre, tomai-os  lá,  entrego-vol-os  á  vossa  jurisdicção. 
Ide  casar  esses  dous  patifes  com  a  arvore  mais  alta, 
que  achardes  ahi  fora.  Vede  que  o  ramo  seja  robus- 
to, e  as  cordas  seguras  e  próprias  para  poderem  com 
o  peso  da  rotunda  corpulência  d'esses  dous  marotos 
noivos  da  forca.  Andai,  prestes!  Livrai-me  d'estes 
traidores,  e  salvai  uma  vez  mais  a  França. 

—  Misericórdia,  senhor,  misericórdia  !  Lembrai- 
vos  da  minha  desgraçada  familial — bradava  Ronde- 
Joue,  arrastando-se  desvairado  pelo  desespero  aos 
pés  de  Luiz  xi. 

Este  acenou  com  a  mão  ao  preboste.  Os  dous 
suissos  aproximaram-se  então ;  levantaram  em  peso 
o  pobre  burguez,e  em  seguida  sahiram  da  sala,  em- 
purrando brutalmente  adiante  de  si  os  dous  desgra- 
çados. 

Luiz  ficou  por  alguns  momentos  com  os  olhos 
cravados  na  porta.  De  repente  ergueu-os  de  golpe, 
pousou  o  chapéo  sobre  a  mesa,  atirou-se  de  joelhos, 
e  poz-se  a  bater  no  peito,  e  a  bradar  para  a  imagem 
de  chumbo  : 

—  Perdoai-me,  minha  boa  Senhora ;  perdoai-me, 
meus  amores.  Mas  são  dous  patifes,  dous  traidores, 
dous  blasphemadores  do  vosso  nome.  Ora  pro  me, 
dilectissima,  ora  pro  me. 
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Mas  deixemos  pelo  entretanto  Luiz  xi,  e  sigamos 
o  preboste  e  os  dons  infelizes. 

Mal  esta  comitiva  chegou  ao  vasto  átrio  do  cas- 
lello,  Henrique  Cousin  e  Petit-Jean,  que  usavam  pai- 
rar por  ali,  como  aves  de  rapina  em  redor  de  um 
matadouro,  apoderaram-se  immediatamente  dos  dous 
condemnados.  Estes  ao  chegarem  ao  fim  da  ponte  le- 
vadiça,  chamados  á  consciência  da  vida  pelo  ar  livre 
e  pelos  raios  esplendidos  do  sol  que  ia  descendo  para 
o  occaso,  começaram  a  barafustar  e  a  bradar  desvai- 
rados. 

—  Petit-Jean,  faz  calar  esses  patifes.  Põe-lhe  as 
mordaças  —  disse  Tristão  brutalmente. 

Cousin  tirou  de  dentro  da  abastada  escarcella  de 
pelle,  que  lhe  pendia  do  cinto,  duas  mordaças  em 
forma  de  pêra,  e,  minutos  depois,  os  dous  desgraça- 
dos estavam  litteralmente  privados  de  dar  expansão 
ás  agonias  do  desespero,  em  que  se  estorciam.  Tor- 
naram-se  então  verdadeiramente  medonhos.  Os  olhos 
pareciam  querer-lhes  saltar  para  fora  das  orbitas,  as 
ventas  dilataram-se-lhes,  fizeram-se  negros,  e  o  suor 
corria-lhes  ás  vagadas  pelas  faces  abaixo,  empastando- 
Ihes  os  cabellos  nas  frontes. 

D'esta  maneira  os  carrascos  e  os  doussuissos  fo- 
ram-nos  empurrando,  ou  antes  arrastando  para  fora 
da  barbacan,  dirigindo-se  a  uma  das  arvores  mais  al- 
tas, que  se  via  a  distancia  de  mais  de  trezentos  pas- 
sos. Até  lá  os  desgraçados  ora  paravam,  ora  corriam, 
ora  barafustavam,  ora  tropeçavam  e  cabiam  por  terra. 
Por  fim  chegaram. 

A  scena  ia  correndo  pouco  mais  ou  menos  como 
Luiz  XI  a  descrevera.  Os  carrascos  já  haviam  atirado 
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as  cordas  para  cima  da  arvore;  ageitavam-n'as  já  aos 
pescoços  dos  condemnados,  que  nem  se  mexiam,  es- 
tupidificados pelo  pavor,  que  d'elles  se  havia  apossa- 
do ;  diziam-lhes  cliocarrices  grosseiras  com  o  íim  de 
lhes  pôr  animo,  e  preparavam-se  em  fim  para  os  içar, 
quando  um  acontecimento  inesperado  veio  interrom- 
per esta  scena  repugnante  e  medonha. 

Ao  tempo  que  os  dous  algozes,  com  palavras  de 
burlesca  consolação,  iam,  agora  com  doçura  e  deli- 
cadeza, achegando  os  dous  infelizes  para  os  ageitar 
a  prumo  do  ramo  fatal,  Fernão  d'Alvares  Baldaia, 
acompanhado  por  dous  pagens  e  dous  homens  d'armas 
portuguezes,  dobrava  a  esquina,  em  que,  a  pequena 
distancia,  se  quebrava  ali  o  caminho  que  de  Tours 
conduzia  então  a  Plessis-du-Parc. 

Ao  dar  com  os  olhos  n'aquella  scena  repellente, 
o  embaixador  portuguez  deu  de  esporas  á  mula,  em 
que  ia  montado,  para  d'ali  se  arredar  o  mais  depres- 
sa que  lhe  fossse  possivel.  Ao  perpassar,  porém,  a 
curta  distancia  do  pequeno  grupo  de  homens  d'armas 
e  suissos  que  a  presenciavam,  não  pôde  soíírear  tão 
seguramente  a  curiosidade,  que  não  deitasse  para  lá 
um  olhar  involuntário  e  de  nesga  ;  e  logo  os  olhos 
brilharam-lhe  com  pasmo  e  admiração,  e  fitaram-se 
firmes  nos  rostos  dos  dous  condemnados.  Voltou  en- 
tão as  rédeas  á  mula,  dirigiu-se  ao  grupo,  e  bradou 
em  voz  cheia  e  bem  audivel : 

—  Olá,  messire  Tristão,  porque  diabo  ides  vós 
enforcar  esses  dous  homens  ? 

O  preboste  ergueu  o  rosto  sombrio  e  duro  para 
o  logar  d'onde  partira  aquella  pergunta. 
'    —  Ah !  esse  sois,  monseigneur  de  Baldaia  —  res- 
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pondeii  então  de  esguelha  e  levando  ao  de  leve  a  mão 
ao  barrete,  que  tinha  na  cabeça —Quanto  aissoper- 
guníai-o  vós  a  el-rei,  que  foi  elle  quem  assim  o  or- 
denou. 

—  Foi  el-rei !  — exclamou  o  Baldaia  —  Mas,  mes- 
sire  Tristão,  meu  amigo,  ahi  ha  engano  de  certo.  Eu 
conheço  esses  dous  homens  como  leaes  e  honrados 
burguezes  de  Tours.  Gailletel  é  até  meu  alfaiate. .  . 

—  Tudo  poderá  ser,  monseigneur  de  Baldaia,  tudo 
poderá  ser  —  volveu  bruscamente  Tristão  —  mas  el- 
rei  assim  o  ordena. 

Fernão  d'Alvares  ficou  um  momento  como  que 
indeciso  acerca  do  que  devia  fazer ;  mas  vendo  que 
o  preboste  acenara  aos  carrascos,  e  que  estes,  áquel- 
le  signal,  tratavam  de  levantar  a  toda  a  pressa  do  chão 
os  dous  infelizes,  que,  despertados  por  aquella  voz 
amiga,  se  haviam  arrojado,  rolando-se  desesperados 
por  elle,  ergueu  a  voz,  e  disse  alto  e  com  intima- 
tiva : 

—  Messire  preboste,  fazei-me  a  mercê  de  ouvir- 
me  aqui  duas  palavras  á  puridade,  e  entretanto 
mandai  estar  quedos  os  vossos  serventes. 

Tristão  Ermita  pareceu  hesitar  um  instante,  mas 
depois  acenou  aos  carrascos  que  parassem,  e  aproxi- 
mou-se  do  Baldaia  com  cara  sombria  e  de-^Qíifad^^fí^r;^, 

—  Messire  Tristão,  eu  tenho-vos  d^átó^provas  de     "  "^ 
verdadeiro  amigo,  e  creio  que  por  isso  lambem  osois^^,v^f\ 
meu.  Assim  espero  que  me  não  qáeiraes  ca«sai*'\Ja^^N^^'''^ 


Mas  que  perda,  monseigneuKde  BaldaiatpyíiS^^^* 
atalhou  o  preboste,  em  voz  de  entr^^fi^âé  e  aWr.  .^ 
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—  Sabei  que  Ronde-Joue  —  volveu  oBaldaia  — 
é  o  meu  commissario  em  França,  e  que  me  temem 
seu  poder  uma  grande  somma  de  dinheiro  de  bro- 
cados e  outras  mercadorias  de  preço,  de  que,  pouco 
antes  de  vir,  lhe  fiz  remessa ;  e  Cailletel  é-me  deve- 
dor de  quatro  mil  escudos  de  ouro,  que  lhe  empres- 
tei para  elle  se  poder  prover  de  fazendas,  a  fim  de 
fazer  seu  negocio  n'estas  festas  reaes. 

O  preboste  ficou  um  momento  como  que  enleado 
e  sem  saber  o  que  fizesse. 

—  Sinto  grandemente,  monseigneur  de  Baldaia 
—  disse  por  fim  em  voz  rude,  mas  com  certa  ex- 
pressão de  amizade — porém  vós  bem  vedes  que  nada 
posso  fazer  no  vosso  caso.  El-rei  foi  quem  o  man- 
dou. 

—  Podeis  tudo,  messire  Tristão,  podeis  tudo  — 
volveu  o  Baldaia  —  Demorai  uma  hora  somente  o 
supplicio  d'esses  dous  homens,  o  espaço  de  tempo 
preciso  para  eu  entrar  em  Plessis,  fallar  a  el-rei  e 
mandar-vos  seu  recado,  e  n'isso  me  fareis  um  grande 
serviço. 

—  Oh  I  monseigneur  de  Baldaia — respondeu  com 
mau  modo  Tristão  —  isso  não  vos  farei  eu.  Vós  bem 
sabeis  que  el-rei  Luiz  não  soffre  dilação  em  suas  or- 
dens ;  e  eu  tenho  em  mais  preço  a  minha  cabeça  do 
que  todos  os  interesses  do  mundo. 

Fernão  dVMvares  franziu  o  sobrolho. 

—  Vós  bem  sabeis  —  disse-lhe  então  em  voz 
grave  —  que  n'isto  não  correis  perigo  algum;  mas 
pelo  contrario,  se  persistirdes  em  vossa  teima,  ficai 
certo  que  me  será  de  todo  o  ponto  impossivel  man- 
dar-vos vir  aquellas  cubas  de  bom  vinho  de  Portu- 
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gal,  que  me  encommendastes  para  vosso  negocio,  e 
que  vos  não  podem^ser  entregues  senão  por  mãos  de 
Ronde-Joue. 

A  estas  palavras,  o  preboste  relanceou  um  olhar 
sombrio  e  perscrutador  sobre  o  Baldaia;  mas,  dando- 
Ihe  de  chapa  com  o  rosto  impassivel  e  glacial,  volveu 
os  olhos  para  a  terra,  e  ficou  alguns  segundos  ca- 
lado. 

—  Mas  que  fazer?  Pelo  inferno!  que  fazer?  — 
irrompeu  por  fim  em  voz  dura  e  rude. 

—  Muito  pouco  —  replicou  serenamente  o  Bal- 
daia—  Dilatai,  como  vos  digo,  por  uma  hora  somen- 
te a  execução  d'estes  dous  homens,  e  tudo  se  arran- 
jará. 

Tristão  volveu  de  novo  e  sombriamente  os  olhos 
para  o  chão,  e  assim  esteve  um  momento  sem  res- 
ponder. 

—  Seja  assim  —  rompeu  finalmente  —  Mas  vede 
bem ;  uma  hora  e  mais  não.  Negociai  durante  ella, 
como  poderdes,  o  caso;  mas  olhai  que  se  em  tal  tem- 
po o  não  poderdes  fazer,  depois  é  tarde,  e  não  me 
achaqueis  de  não  ser  amigo  de  vossas  cousas  e  fazer 
por  vós  tudo  o  que  posso  fazer.  Bem  pois,  adeus. 
Accordai-Yos  de  que  vos  dou  apenas  uma  hora. 

Fernão  d'Alvares  ia  a  voltar  a  mula,  mas  Tristão, 
tomando-lh'a  de  súbito  pela  rédea,  susteve-se,  e  dis- 
se-lhe  em  voz  baixa  : 

—  Vós  lembraes-vos  de  que  é  em  minha  casa  que 
quero  que  mandeis  pôr  o  vinho? 

—  Perdei  o  cuidado  —  respondeu  no  mesmo  tom 
o  Baldaia  —  Rua  das  Três  Donzellas:  Assez  aurons 
et  peu  vivrons  ;  príez  pour  nousj  é  o  mote  que  ten- 
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des  na  parede  ^.  Perdei  o  cuidado,  messire  Tristão, 
perdei  o  cuidado.  Mas  olhai — acrescentou,  tornan- 
do a  voltar-se  —  mandai  pelo  entretanto  tirar  as  mor- 
daças áquelles  pobres  diabos.  Vede  que  se  não  mor- 
rerem da  corda,  não  escapam  de  certo  da  abafacão. 
O  preboste  acenou  rudemente  com  a  mão,  e 
dirigiu-se  para  onde  estavam  os  carrascos.  Fernão 
d'Alvares,  ao  ir  avante,  ainda  viu  desamordaçar  os 
dous  desgraçados,  os  quaes  vendo-se  assim  desoppri- 
midos,  se  deixaram  cahir  por  terra,  como  que  de  to- 
do extenuados  de  forcas. 


l  Em  Tours,  na  ructdes  Troh'Pucelles{ádLS  Três  Donzellas)  n.o,18, 
existe  um  edifício  feito  de  tijolo,  e  flanqueado  por  uma  pequena  torre  de 
23  metros  de  allura,  que  dizem  que  foi  a  casa,  onde  viveu  o  celebre  Tris- 
tão Ermita.  N'uma  das  paredes  lè-se  o  dístico  citado  no  texto.  Vid.  Ri- 
chard;  Gtdde  clnssiqiie  du  voyageur  eii  France  et  en  Delgique,  pag. 
309  (da  vigésima  terceira  edição). 


IV 


Guise.  —  Passarei  segura  ? 
Ces.  —  De  quem,  Guiscarda? 
Guise. — De  tuas  ameaças. 

SÁ  DE  Miranda.  —  Os  Vilhalpandos. 

O  embaixador  de  Portugal  metteu  a  alentada  mula 
a  trote  apressado,  e  minutos  depois  desça valgava  no  vas- 
to átrio  do  castello  dePlessis.  D'ahi  a  instantes  estava 
na  presença  de  Luiz  xi,  que  vinha  vindo  por  um  com- 
prido corredor  fora,  acompanhado  por  Oliveiros  do 
Diabo  e  por  Regnault  La  Pie,  este  ultimo  com  um 
grande  molho  de  enormes  chaves  na  mão. 

—  Ah!  esse  sois,  monseigneur  de  Baldaia?  — 
disse  o  rei  —  já  me  ia  parecendo  que  não  viríeis 
hoje. 

—  Senhor,  peço-vos  que  me  concedaes  uma  gra- 
ça— -respondeu  em  tom  grave  o  Baldaia,  lançando-se 
de  joelhos  diante  d'elle. 

Luiz  XI  recuou  dous  passos,  e  fitou  surprehendi- 
do  o  embaixador  portuguez. 

—  Que  me  pedireis  vós,  meu  especial  amigo, 
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que  me  pedireis  vós  qae  eu  vos  não  conceda?  — 
disse  em  seguida,  assenhoreando-se  rapidamente  e  for- 
cejando por  levantar  o  Baldaia  —  Mas  erguei- vos^  Pas- 
ques-Díeu  I  erguei-vos.  Isso  não  são  modos.  Pois  ta- 
manha será  a  graça  que  me  pedis,  que  assim  seja  pre- 
ciso rogar-me? 

—  O  que  vos  peço  —  replicou  o  Baldaia,  sem- 
pre de  joelhos  —  é  muito  pouco  para  a  vossa  gran- 
deza, porém  muito  para  a  vossa  gloria,  e  para  o  em- 
penho que  tenho  em  o  alcançar.  Proraettei-me,  pois, 
que  me  haveis  de  conceder  esta  graça,  ou  não  me 
levantarei  d'onde  estou. 

— Oh!  meu  grande  e  especial  amigo! . . .  Mas  er- 
guei-vos, Pasques-Dieu!  levantai-vos.  Prometto,  pro- 
metto-vos  tudo;  mas  andai,  erguei-vos,  erguei-vos. . . 

—  Jurai-m'o  pelo  sagrado  lenho  da  vera  cruz  de 
S.  Ló  d'Angers,  que  ao  seio  trazeis,  sire  —  disse  o 
embaixador  solemnemente  e  sem  se  mexer. 

Luiz  XI  recuou,  como  atordoado,  por  esta  exi- 
gência inesperada. 

—  Pasques-Dieu!  messire  de  Baldaia,  bravo  ju- 
ramento me  pedis !  — •  disse  por  fim  — •  Como  ?  para 
cousa  tão  pequena  como  dizeis  que  essa  é,  pedis  um 
tal  juramento?  Prometto-vos  por  minha  honra,  pala- 
vra de  rei  e  de  cavalleiro;  mas  jura  assim!. . .  Isso 
só  em  caso  grave :  mas  por  cousa  tão  pequena,  ho- 
mem, de  tão  pouca  monta  como  vós  dizeis,  monsei- 
gneur  de  Baldaia ! . . . 

—  Senhor,  ou  m'o  jurai  assim  —  replicou  sere- 
namente Fernão  d'Alvares  —  ou  então  dai-me  licen- 
ça para  que  me  retire,  para  nunca  mais  me  tornar- 
des a  ver.  Se  me  recusardes  tão  pequena  cousa  co- 
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mo  esta,  haverei  pejo  de  mais  me  apresentar  diante 
de  vós,  porque  cuidarão  que  de  mim  fazeis  tão  pou- 
ca conta,  que,  até  pedindo-vos  uma  graça  que,  á  ho- 
ra da  morte,  vos  poupará  alguns  momentos  de  ago- 
nia, essa  mesma  me  não  concedeis. 

—  Mas,  monseigneur  de  Baldaia,  meu  especial 
amigo,  vede  bem.  Prometter  homem  com  tal  jura- 
mento uma  cousa  que  não  sabe  o  que  é !  Fazeis  bem 
idéa  de  que  é  jurar  pelo  santo  lenho  da  vera  cruz 
de  S.  Ló?  E  depois  em  caso  de  tão  pouca  substan- 
cia, como  dizeis  que  esse  é !  Mas  emfim. . .  Pasqiies- 
Dieu!  monseigneur  de  Baldaia. .  .  Mas  emfim. .  .  E  vós 
asseveraes-me  que  essa  não  é  cousa  contraria  ao  bera 
dos  meus  reinos  e  de  minha  coroa,  e  tal  que  nenhu- 
ma difíiculdade  deverei  ter  em  conceder-vol-a? 

—  Sire,  juro-o  pela  minha  honra;  juro-o  pelo 
nome  d'el-rei  de  Portugal,  meu  senhor! 

—  Emfim,  vá..  .  Mas  forte  cousa  me  pedis  vós, 
monseigneur  de  Baldaia,  forte  cousa!  Mas  emíim... 
visto  dizerdes,  olhai  vós  bem,  visto  dizerdes  que  não 
posso,  nem  devo  ter  difficuldade  em  conceder-vol-a. . . 
Mas  forte  cousa  me  pedis  vós,  monseigneur  de  Bal- 
daia, forte  cousa...  forte  cousa!...  Emfim,  em 
fim. . .  vá.  Juro  a  Deus  —  disse  então,  pousando  a 
mão  no  peito — polo  santo  e  venerando  lenho  da  ve- 
ra cruz  de  S.  Ló  d'Angers,  sobre  que  tenho  a  mão, 
que  vos  concederei  a  pequena  —  olhai  bem — a  pe- 
quena e  fácil  graça  que  me  pedis — no  caso  —  acres- 
centou, resmoneando  inintelligivelmente  —  que  eu  a 
julgue  tal  que  a  possa  conceder.  Ora,  pois,  eslaes 
contente,  monseigneur  de  Baldaia?  Agora  dizei. 

—  Senhor,  beijo-vos  mil  vezes  as  mãos  —  disse 
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O  Baldaia  com  reconhecimento  e  forcejando  por  lh'as 
tomar.  —  Peço-vos  a  vida  de  dous  desgraçados,  a 
qnem  ha  pouco  passastes  sentença  de  serem  enforca- 
dos. 

Luiz  XI  respirou,  como  quem  lhe  tirava  uma 
montanha  de  cima  do  peito;  depois  soltou  uma  gar- 
galhada ou  antes  uma  cachinada  sarcástica,  d'aquel- 
las  que  costumava  soltar  em  taes  casos. 

— Pois  é  só  isso?  E  por  isso  me  tomastes  tal  jura- 
mento! Mas  monseigneur  de  Baldaia — continuou,  fi- 
tando-o  com  olhar  desconfiado  e  profundo  —  que 
tendes  vós  com  aquelles  dous  ribaldos,  que  prote- 
geram a  fugida  do  traidor  que  me  persegue  tão  afin- 
cadamenle  a  vida? 

—  Sire,  enganai-vos  —  disse  serenamente  Fernão 
d'AIvares — aquelles  dous  homens  são  dous  leaes  e 
honrados  burguezes;  e  um  d'el!es  homem  de  cora- 
ção e  de  bem  ás  direitas,  e  tal  que  vendo  orphã  e 
na  miséria  a  filha  de  um  seu  amigo,  a  salvou  d'ella, 
e  por  ventura  da  infâmia,  offerecendo-lhe  a  sua  mão 
e  a  sua  pobre  casa ;  e  d'ella  tem  hoje  oito  creancinhas, 
que  estremece,  e  de  que  é  único  amparo  e  arrimo. 

O  rosto  descarnado  de  Luiz  xi  carregou-se  aqui 
com  sobrecenho  magestoso. 

—  E  vós  affirmaes  isso  que  dizeis,  senhor  em- 
baixador?—  disse  em  voz  authorisada  e  verdadeira- 
mente de  rei. 

—  Sire  —  respondeu  o  Baldaia  solemnemente  — 
se  não  é  verdade  isto  que  digo,  consinto  que  me  ap- 
pellidcis  infame  perante  toda  a  vossa  corte,  e  d'ella 
me  mandeis  expulsar  pelo  carrasco  como  um  cana- 
lha e  um  villão  ruim. 
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—  Regnault  —  disse  o  rei  no  mesmo  tom  de  ha 
pouco  —  dá  essas  chaves  a  Oliveiros,  e  tu  corre  di- 
zer ao  preboste.  que  solte  os  dous  homens  e  os 
mande  Uvres  para  suas  casas.  Anda  depressa,  meu 
rapaz  —  continuou,  descahindo  para  o  tom  chocar- 
reiro,  com  que  costumava  tratar  estas  cousas  —  cor- 
re, vôa.  O  meu  compadre  é  homem  muito  expedito 
n'esta  quahdade  de  obra ;  e,  se  não  corres,  arriscas- 
te a  já  encontrares  os  bargantes  com  os  gasnetes  tor- 
cidos. Mas  olha,  é  verdade;  diz-lhe  que  mande  dar 
seis  açoutes  em  cada  um  d'elles  —  ao  menos  seis 
açoutes,  monseigneur  de  Baldaia  —  e  bem  puxados, 
ouves,  Regnault,  bem  puxados,  a  fim  de  lhes  avivar 
e  espertar  os  engenhos  para  que  fiquem  mais  expe- 
ditos para  o  cumprimento  das  ordens  d'el-rei. 

Regnault  atirou  com  mau  modo  as  chaves  para 
as  mãos  de  Oliveiros,  mostrando  pouca  vontade  e 
pouca  pressa  em  cumprir  a  commissão  que  lhe  era 
encarregada;  mas  relanceando  casualmente  o  Baldaia, 
yíu  que  tinha  os  olhos  fitos  n'elle,  e  a  mão  pousada 
significativamente  na  escarcella  franjada  de  ouro, 
que  lhe  pendia  do  cinto.  Regnault,  sorriu  como 
bom  entendedor,  e,  deitando  a  correr  pelo  corredor 
fora,  salvou  de  um  só  pulo  a  escada,  e  desappareceu 
n'um  relance. 

—  Ora  cousa  como  esta,  monseigneur  de  Bal- 
daia, cousa  como  esta! — disse  então  Luiz  xi,  sor- 
rindo—  olhai  que  me  atordoastes  deveras!  Fazer- 
me  jurar  pela  sagrada  cruz  de  S.  Ló,  por  causa  de 
dous  pifios  villoens,  cuja  vida  não  vale  um  espirro! 
Mas  emfim,  estaes  vós  contente?  Eu  folgo  com  con- 
tentar os  meus  amigos,  e  sobre  tudo  taes  como  vós. 
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que  sei  que  são  sinceros  e  leaes,  e  ademais  reco- 
nhecidos ás  pequenas  mercês,  que  um  tão  pobre  rei 
como  eu  lhes  pôde  fazer,  e  lhes  faz  em  verdade  com 
a  melhor  vontade  e  com  todo  o  coração  nas  mãos. 
Ao  dizer  estas  palavras,  Luiz  xi  com  o  Baldaia 
ao  lado  e  seguido  por  Oliveiros,  chegou  ao  patamar 
da  vasta  escadaria  de  pedra,  em  que  findava  o  cor- 
redor, onde  se  passou  a  scena  antecedente.  Parou 
aqui  de  súbito ;  e  como  quem  só  então  se  recorda- 
va do  logar  onde  estava ;  e,  voltando-se  para  o  Bal- 
daia, disse-lhe  com  a  maior  naturalidade  do  mundo. 

—  Mas  é  verdade,  meu  especial  amigo,  e  eu  que 
Yos  ia  levando  sem  ceremonia,  e  sem  vos  dizer  pa- 
ra onde !  Como  já  não  contava  comvosco,  tinha  resol- 
vido ir  dar  uma  vista  de  olhos  aos  meus  aposentos 
particulares  —  (e  aqui  accentuou  com  força  estas  duas 
palavras,  sorrindo  ao  mesmo  tempo  com  um  sorri- 
so de  escarneo  repugnante)  —  onde  ha  muito  não 
fui.  Quando  chegastes,  tomasles-me  vós  em  cami- 
nho para  lá.  Mas  vós  sois  como  que  da  famiha, 
porque  sois  um  dos  meus  mais  especiaes  amigos. 
Assim  tão  bem  estaremos  lá  como  n'oulra  parte,  pa- 
ra conversar  o  muito  que  vos  tenho  a  dizer;  e  ade- 
mais, nada  perdereis  com  isso,  que  vereis  uma  das 
mais  subtis  invençoens  d'estes  meus  reinos  de  Fran- 
ça, de  que  de  certo  tendes  ouvido  fallar,  mas  que 
naturalmente  nunca  vistes. 

—  Senhor,  seja  como  quizerdes,  que  tudo  será 
para  me  fazerdes  maior  merco  —  disse  com  gravida- 
de Fernão  d'Alvares,  curvando-se  respeitosamente. 

Após  estas  palavras,  os  três  continuaram  a  ca- 
minhar, 6  depois  de  atravessarem  alguns  repartimen- 
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tos  interiores  do  castello  e  de  descerem  mais  algu- 
mas escadarias,  chegaram  por  fim  a  uma  extensa  ga- 
leria abobadada,  que  descia  com  grande  declive,  fria, 
húmida  e  apenas  alumiada  por  algumas  seteiras  aber- 
tas na  parede  do  lado  esquerdo,  e  guarnecidas  pela 
parte  de  dentro  com  grossos  varoens  de  ferro. 

—  Já  ouvistes  fallar  nas  minhas  gaiolas  de  fer- 
ro?— disse,  sorrindo,  Luiz  xi. 

— Senhor,  sim — respondeu  imperturbavelmente 
o  Baldaia. 

—  Agora  as  ides  vêr  e  admirar  sua  invenção  — 
continuou  o  rei  —  vou  mostrar-vos  as  duas  que  pri- 
meiro se  fizeram  n'este  reino  de  França,  e  n'ellas 
vereis  aquelles  dous  famosos  traidores  e  meus  im- 
placáveis inimigos,  o  cardeal  de  la  Balue  e  o  bispo 
de  Verdun.  Ah!  meu  especial  amigo  —  exclamou 
aqui  em  voz  piedosa  —  dizem  que  sou  cruel  e  vin- 
gativo, traidor,  dissimulado  e  falto  de  palavra!  É  fal- 
so; mentem,  mentem  como  uns  villoens.  Cruel  e  vin- 
gativo eu !  Cruel  e  vingativo  por  me  salvaguardar 
dos  meus  inimigos;  por  me  prevenir  contra  o  sem 
numero  de  traiçoens  e  de  laços  que  me  armam ;  por 
me  defender  d^aquelles  que  estão  incessantemente 
vigiando  occasião  opportuna  de  me  arrancarem  o 
sceptro  das  mãos,  e  m'o  enterrarem,  como  adaga, 
pelo  peito  dentro !  Mas  então  queriam  que  me  dei- 
xasse escarnecer,  ludibriar,  calcar,  roubar,  assassi- 
nar? E  por  isso  me  chamam  tyranno!  E  por  isso 
me  chamam  cruel !  Ora  ouvide  vós,  meu  grande  e 
especial  amigo,  ouvide  e  julgai.  Este  João  de  la  Ba- 
lue eu  o  tirei  do  pó,  do  nada ;  fil-o  bispo,  fil-o  car- 
deal, fil-o  meu  ministro  e  amigo  particular,  carre- 


88  o  FILHO  DO  BALDAIA 

guei-0  de  grandezas,  fil-o  poderoso  entre  os  mais  po- 
derosos. E  quereis  saber  como  elle  me  pagou  tanta 
amizade,  tantos  favores,  tamanhos  benefícios?  Atrai- 
çoando-me  antes  e  depois  de  Peronne,  onde  por  con- 
selho d'elle  me  fui  metter  nas  mãos  de  meu  terrivel 
inimigo,  o  duque  de  Borgonha,  d'entre  os  quaes  sa- 
hi  por  milagre,  e,  como  sabeis,  com  grande  vergo- 
nha e  deshonra  minha.  Pois  que  vos  direi  d'este  bis- 
po de  Verdun?  Ha  hi  mais  Absalão  e  mais  Judas 
Iscariote  do  que  elle?  É  um  anii-Chrislo,  um  levia- 
thão,  um  poço  de  malicia. . .  Depois  de  haver,  por 
muitos  annos,  trazido  embrulhado  commigo  o  meu 
pobre  irmão,  que  Deus  haja,  quando  nos  viu  em 
pontos  de  nos  congraçarmos  para  sempre,  escreveu- 
Ihe  uma  e  muitas  vezes,  instando-o  com  muitas  ra- 
zoens  para  que  tal  não  fizesse,  mas  antes  se  lanças- 
se com  os  duques  de  Borgonha  e  de  Bretanha,  que 
elle  já  tinha  fallado  e  convencido  para  levantarem 
uma  guerra  como  aquella  do  Bem  publico,  que  este- 
ve em  pontos  de  me  custar  a  coroa  e  a  vida !  Ora 
dizei-me,  monseigneur  de  Baldaia,  pode  isto  soffrer- 
se?  Não  tenho  eu  razão  para  me  queixar  e  segurar 
de  taes  homens? 

—  Senhor  —  respondeu  com  ares  de  profunda 
convicção  o  Baldaia  —  quem  assim  atraiçoa  o  seu 
rei  e  senhor  natural,  merece  em  verdade,  mui  gran- 
de castigo. 

—  Dizeis  bem,  assim  é  —  continuou  Luiz  xi  — 
quem  atraiçoa  o  seu  rei  natural,  quem  assim  o  des- 
serve,  quem  lhe  attenta  contra  a  vontade,  contra  a 
honra  e  contra  a  vida,  quem  lhe  desobedece  e  lhe  é 
ingrato,  merece  em  verdade  mui  áspero  castigo.  Olhai, 
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meu  grande  e  especial  amigo,  não  ha  alii  melhor  ho- 
mem do  que  eu,  mais  sincero,  mais  coração  lavado, 
mais  innocente,  melhor  amigo  do  seu  amigo.  Aqui 
está  Oliveiros  que  o  pode  dizer.  Enlão  que  mais 
querem  de  mim?  Querem  que  eu  soffra  o  pagarem- 
me  a  lealdade  com  a  traição,  a  amizade  com  o  ódio, 
os  favores  com  as  ingratidoens?  Isto  se  soffre,  mon- 
seigneur  de  Baldaia?  Ha  hi  santo  tão  santo  que  ta- 
manha perversidade  possa  soffrer?  Ora  ponhamos 
um  caso  entre  nós.  Seria  justo,  que  se  eu,  que  vos 
dei,  ha  pouco,  a  vida  d'aquelles  dous  patifes,  peque- 
na mercê,  insignificante  favor  na  verdade,  mas  que  se 
Dão  foi  maior  foi  porque  maior  o  não  pedistes;  mas,  ^ 
emfim,  que  vol-o  fiz  com  tão  boa  vontade,  com  tan- 
ta franqueza,  com  tanía  promptidão,  sem  vol-o  re- 
ferlar  nem  um  ponto,  seria  justo,  digo,  que,  se  vos 
eu  pedisse  uma  graça,  vós  m'a  negásseis,  teimás- 
seis de  má  mente  em  não  m'a  fazer,  e  que  eu  vol-o 
agradecesse,  vol-o  recompensasse,  vol-o  tivesse  em 
conta  de  grande  mercê? 

—  Senhor  —  atalhou  aqui  imperturbavelmen- 
te o  Baldaia  —  vós  podeis  mandar-me  desaffrontada- 
mente,  que  de  coração  vos  servirei  em  tudo  que  não 
fôr  contra  minha  honra,  nem  contra  a  lealdade  que 
devo  a  el-rei  de  Portugal,  meu  rei  e  senhor  natural^; ^r>^ 

—  Não  o  digo  por  vós,  não  o  digo>por  vós —  '  '^*í> 
acudiu  Luiz  xi  com  bem  simulada  ingenuidade  —  ^ 
Eu  bem  sei  o  que  em  vós  lenho,  meu  ^rapde.a  esfi  \y\14aLi^^ 
pecial  amigo.  Digo-o  por  esses  aleivctóos  que,  para^. 

me  chamarem  bom  homem,  excellente  home^ijLr^VçS^lhí^^^^"^ 
de  rei,  humano,  leal  e  fiel  á  minha  pátóvfâj'  èxig^ 
que  eu  me  deixe  calcar,  espesinhar,  entontecer,  "^^^J^ 
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mo  elles  calcaram,  espesinbaram,  entonteceram  o  meu 
senhor  avô,  aquelle  bom  e  desgraçado  rei  Carlos  vi. 
Eq  bem  sei  que  sou  um  simples,  um  ignorante,  um 
bora-serás,  um  homem  que  de  todos  me  fio,  e  a  to- 
dos abro  sinceramente  os  braços.  Mas,  cautela!  — 
acrescentou  com  intimativa  e  accentuando  rija  e  si- 
gnificativamente as  palavras  —  quem  ousar  levantar 
orgulhosamente  a  cabeça  diante  da  minha,  quem  ou- 
sar desobedecer-me  ou  atravessar-se  diante  de  mim, 
da  minha  vontade  ou  dos  interesses  da  França,  ai  do 
desgraçado!  mais  lhe  valera  jamais  ter  nascido  entre 
os  homens. 

Acabando  de  dizer  estas  palavras,  atravessou  ra- 
pidamente os  poucos  passos  que  ainda  medeavam  en- 
tre elle  e  uma  robusta  porta,  forrada  de  grossas  la- 
minas de  ferro,  que  se  via  ao  fundo  da  galeria.  Oli- 
veiros  escolheu  uma  das  muitas  chaves  que  Regnault 
lhe  havia  entregado,  metteu-a  na  fechadura,  e  abriu 
a  porta. 

Luiz  XI  e  os  seus  dous  companheiros  entraram 
para  dentro,  e  acharam-se  n'uma  pavorosa  masmor- 
ra subterrânea  —  vasta  quadra  abobadada,  fria  e  hu- 
midissima,  e  alumiada  pela  escassa  luz,  que  pas- 
sava atravez  de  duas  seteiras  horisontaes,  que  tinha 
no  lecto,  e  que  ficavam  ao  rez  do  fundo  do  fosso, 
de  cuja  parede,  do  lado  da  barbacan,  reflectia  agora 
para  ellas  o  brilho  dos  raios  do  sol,  já  quasi  a  mer- 
gulhar no  occaso  ^. 

1  A  estas  masmorras  ou  enxovias  subterrâneas,  espécie  de  inpace 
dos  mosteiros  da  idade  media,  nas  quaes  se  metliam,  nos  castellos  feu- 
daes,  os  condcmnados  a  prisão  perpetua  ou  a  morrerem  de  fome,  é  que 
os  francczes  diamavam  oublieites,  da  palavra  oubli,  esquecimento.  Hou- 
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Afora  algumas  pesadas  e  grossas  adobas  de  fer- 
ro, que  se  viam  a  um  canlo,  não  havia  n'esle  vasto 
repartimento  mais  que  dons  enormes  caixoens,  a 
modo  de  guaritas  de  cão  de  guarda,  forrados  de  la- 
minas de  ferro,  cada  um  dos  quaes  tinha  oito  pés  de 
largo  e  de  altura  pouco  mais  cFum  homem  ^.  Esta- 
vam encostados  um  ao  lado  esquerdo,  e  o  outro  ao 
direito  da  quadra,  com  as  portas,  que  eram  feitas  de 
grossos  varoens  de  ferro,  voltadas  ambas  para  a  mes- 
ma direcção.  N'estas  guaritas,  forradas  igualmente 
por  dentro,  e  em  que  mal  se  cabia  de  pé  ou  deita- 
do, estavam  meltidos  dous  homens,  rotos,  sujos, 
descarnados,  lívidos  e  com  as  barbas  e  os  cabellos 
compridos  e  grisalhos. 

Estes  dons  homens  eram  João  dela  Balue,  cardeal 
de  França  e  Guilherme  de  Haraucourt,  bispo  de  Ver- 
dun2. 

Oliveiros   do  Diabo,    mal   entrou  para   dentro 

ve  tempo,  que  se  acreditou  que  estas  masmorras  eram  eriçadas  de  puas  e 
abrolhos  de  ferro,  nas  pontas  dos  quaes  se  faziam  pedaços  os  que  a  ellas 
eram  arrojados.  Hoje,  porém,  está  provado  que  esse  acréscimo  de  terrores 
não  passa  de  puro  fructo  da  imaginação.  O  que  parece  indubitável  é  que 
algumas  d'essas  masmorras  eram  vasadasaté  ao  pavimento  das  torres  mais 
altas,  no  qual  haviam  alçapoens,  que,  fugindo  debaixo  dos  pés  dos  con- 
demnados,  os  despenhavam  d'aquella  grande  altura  até  o  fundo,  onde  em 
razão  d'ella  se  despedaçavam. 

1  Commines.  Mémoires.  Liv.  vi,  chap.  12. 

2  Foi  no  castello  de  Loches,  c  não  no  de  Plessis-lez-Tours,  que 
estiveram  presos  em  gaiolas  de  ferro  o  cardeal  de  la  Balue  e  o  bispo  de 
Verdun  —  o  primeiro  onze,  e  o  segundo  quatorze  annos.  Esta  pequena 
deslocação  histórica,  que  por  ventura  passaria  desapercebida  por  muitos 
que  a  lerem,  releva-m'a  o  leitor  á  conta  das  não  poucas  que  tem  relevado 
a  outros  melhores  do  que  eu,  em  pontos  de  muito  maior  importância  do 
que  este. 
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d'aquella  masmorra,  parou  e  deixou-se  ficar  quedo 
a  dous  ou  três  passos  da  poria.  Luiz  xi,  com  o  Bal- 
daia  ao  lado,  foi  avante,  a  passo  lento  e  como  quem 
ali  andava  passeando.  Assim  atravessou  por  entre 
as  duas  gaiolas,  alé  ir  topar  com  a  muralha  do  fun- 
do. D'ahi  voltou  sempre  com  o  mesmo  passo  de  pas- 
seio. Ao  perpassar  pelas  gaiolas,  olhou  com  olhos 
de  dono  da  casa  para  uma  e  para  a  outra,  levou  ao 
de  leve  a  mão  ao  chapéo  com  um  sorriso  de  zomba- 
ria e  de  sarcasmo  terrível,  e  poz-se  a  resmonear  a 
meia  voz: 

—  Muito  bem,  muito  bem;  tudo  muito  bem. 
Ah!  patifes,  aqui  m'as  pagareis.  Pasques-Díeu I  pen- 
sáveis que  se  podia  zombar  impunemente  de  Luiz 
XI,  rei  de  França! 

Em  seguida  poz-se  a  cantarolar  por  entre  os 
dentes,  mas  era  voz  sufficientemente  audível: 

Monseicjneur  de  la  Balue 
Fait  le  pied  de  grue  ^ 

E  depois  de  repelir,  em  voz  cada  vez  mais  cla- 
ra e  cheia,  três  ou  quatro  vezes,  este  estribilho, 
voltou-se  para  o  Baldaia,  e  disse  alto: 

—  Monseigneur  de  Baldaia,  vosso  filho  e  meu 

1  Monsenhor  de  la  Balue  está  de  perna  encolhida.  Faire  le  pied 
de  yrue,  fazer  pó  de  grou,  estar  de  perna  cncolliida  como  a  galinha,  di- 
zem os  francezes  dos  que  se  vêem  obrigados  a  estar  muito  tempo  de  pé, 
á  espera  de  alguém  ou  de  alguma  cousa.  Este  conhecido  estribilho  de  Luiz 
XI  referia-se  não  só  á  posição  incommoda,  a  que  o  pobre  cardeal  se  via 
obrigado  em  razão  da  pequenez  da  sua  gaiola,  mas  também  ao  tempo  in- 
definido, que  cllc  Luiz  xi  estava  determinado  a  tel-o  preso. 
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grande  amigo,  pelo  muito  amor  que  me  tem,  fez-me 
mercê  de  aceilar  a  incumbência  de  ir  ler  com  meu 
primo  de  Lorena,  e  levar-lhe  um  recado  meu  de  tão 
grande  importância,  que  de  outro  o  não  ousaria  fiar 
senão  d'elle.  Porém,  meu  especial  amigo,  vós  sois 
pae  d'aqu(3lle  bom  e  honrado  moço,  e  assim  é  dever 
meu  o  não  aceitar  tamanha  graça  como  elle  me 
faz,  sem  saber  se  d'ella  sois  contente  e  a  haveis 
como  desejo,  por  bem. 

—  Senhor,  vós  sois  um  grande  e  nobre  rei  em 
verdade —  respondeu  com  cara  de  sentidíssima  ef- 
fusão  o  Baldaia  —  e  por  isso  e  por  vossa  muita 
bondade,  é  que  nos  fazeis  tamanhos  favores  a  mim 
e  a  meu  fi!ho.  Assim,  senhor,  disponde  de  nós  co- 
mo de  cousas  muito  vossas,  e  em  tudo  dedicadas  de 
coração  a  vosso  serviço.  E  por  tantas  mercês  e  ta- 
manha honra  como  esta,  eu  vos  beijo  mil  e  mil  ve- 
zes as  mãos. . . 

E,  dizendo,  arremetteu  a  tomar-lhe  as  mãos  com 
enthusinsmo,  e  como  quem  ia  a  deita r-se  de  joelhos 
diante  d'elle.  Luiz  xi  esquivou-lh'as  n'um  relance,  e, 
levando-o  de  súbito  nos  braços,  exclamou,  pondo  os 
olhos  no  céo,  e  com  cara  de  beatifica  expansão  d'al- 
ma,  que  correspondeu  perfeitamente  com  a  do  ve- 
lhaco embaixador  portuguez : 

—  Ó  minha  boa  Senhora  de  Clery,  meus  amo- 
res, minha  grande  amiga,  que  tão  grande  homem 
não  nascesse  n'estes  meus  reinos  de  França ;  que 
tão  leal  servidor  não  seja  meu  vassallo  natural !  Mon- 
seigneur  de  Baldaia,  vós  sois  um  nobre  e  honrado  va- 
rão, em  verdade  ;  e  sede  certo  que  não  ha  ahi  homem 
que  mais  vos  estime  e  respeite  do  que  eu.  Grêde-o 
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e  experimentai-0,  meu  especial  amigo.  Pedi-me  tudo 
o  que  quizerdes,  que  aqui  estou  com  o  coração  aber- 
to para  vós  e  para  vossas  cousas,  como  o  melhor  ami- 
go que  tendes.  E  em  quanto  ao  nosso  Luiz,  não  ha- 
jaes  medo,  que  elle  não  corre  perigo  algum  n'esta 
embaixada. 

—  Senhor  —  replicou  o  Baldaia,  inclinando  pie- 
dosamente a  cabeça  e  cruzando  as  mãos  sobre  o  pei- 
to—  seja  como  fôr,  eu  do  coração  vol-o  dedico. 
Deus  m'o  deu,  e,  se  m'o  tirar,  seja  feita  a  sua  di- 
vina vontade,  que,  se  fôr  em  vosso  serviço,  eu  o  ha- 
verei por  bem,  e  não  chorarei  sua  morte.  E  vós, 
senhor,  sede  certo  que  vosso  recado  será  dado,  e 
que  não  ha  ahi  homem  no  mundo  capaz  de  obrigar  o 
nosso  Luiz  a  revelal-o,  porque  Luiz  é  cavalleiro  es- 
forçado, e  já  provou  para  quanto  valia  nas  guerras 
d'Africa,  onde  por  seu  esforço  e  valor  foi  armado 
cavalleiro  por  el-rei  D.  Affonso,  meu  senhor,  na  to- 
mada de  Arzilla,  sobre  o  cadáver  do  conde  de  Ma- 
rialva, um  dos  bons  cavaileiros  do  mundo,  que  foi 
morto  ri'aquelle  grande  feito.  Assim,  senhor,  haja 
ou  não  perigo,  que  importa?  Haja-o  muito  embora, 
sede  vós  certo,  meu  senhor,  que,  por  tal  caso,  nem 
eu  nem  elle  hesitaríamos  nunca  em  pôr  a  vida  por 
vós. 

Luiz  XI,  de  olhos  piedosamente  postos  no  cóo  e 
com  cara  de  quem  estava  profundamente  impressio- 
nado por  aquella  dedicação  enthusiastica,  deixou 
voar  o  Baldaia,  á  vontade,  esem  o  interromper,  por 
ella  fora.  Quando  elle  findou,  apertou  as  mãos  uma 
na  outra,  e  fitando-o  com  exaltada  effusão  de  alma, 
exclamou : 
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—  Ah !  meu  grande  e  especial  amigo,  se  eu  po- 
derá achar  em  França,  um  tão  grande  e  leal  servi- 
dor como  vós !  Mas  n'isso  sou  o  rei  mais  infeliz  d'es- 
te  mundo.  Aquelle  meu  primo  de  Borgonha  tudo 
me  tem  damnado.  N'aquella  famosa  guerra  do  Bem 
publico  levantou  contra  mim  toda  a  França ;  de  for- 
ma que  se  eu  não  conseguisse  lançar-rae  a  tempo 
dentro  de  Paris  com  alguns  centos  de  homens  d'ar- 
mas  que  me  eram  fieis,  andaria  talvez  a  estas  horas 
a  pedir  pelas  porias  dos  Senhores  da  liga  ^  ou  es- 
taria comendo  ainda  as  migalhas,  que  me  quizesse 
dar  por  esmola  aquelle  meu  grande  e  especial  ami- 
go, o  duque  Sforza,  de  Milão  ^.  Depois  tudo  tem 
sido  falsidades,  traiçoens,  perjúrios,  emboscadas, 
guerras  acintosas  contra  mim  e  contra  este  meu  tris- 
te reino  de  França  !  O  pobre  de  mim  sempre  a  com- 
metter-lhe  a  paz  com  rogos,  com  afagos,  com  hu- 
mildade ;  e  sempre  aquelle  touro  impetuoso  a  mar- 
rar contra  mim,  sempre  traiçoeiramente  e  ás  vezes 
tomando-me  desprevenido  peia  minha  muita  inno- 
cencia  e  boa  fé,  com  que  acredito  em  suas  promes- 
sas !  Muitos  dirão  que  tenho  sido  bom  de  mais  para 
com  elle.  Mas  que  fazer,  meu  especial  amigo?  Qui 
nescit  dissimularei  nescit  regnare  ^,  como  li  uma 


\  Messieurs  des  ligues;  era  este  o  nome  porque  Luiz  xi  nomeava 
os  habitantes  dos  cantoens  já  então  confederados  da  Suissa.  Comraines. 
Mémoires,  Liv.  vi.,  cliap.  4-. 

2  Commines.  Mémoires,  Liv.  v.,  cliap.  8. 

3  Esta  máxima,  que  resumia  toda  a  scicncia  politica  de  Lniz  xi, 
era  por  elle  repetida  frequentes  vezes  aos  seus  favoritos  mais  Íntimos, 
sobre  tudo  quando  faltava  e  fazia  consideraroens  sobre  o  êxito  que  teve 
a  celebre  sublevação  do  Bem  publico. 
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vez  n'um  bom  livro,  pelo  qual  me  ensinou  latim 
o  meu  mestre,  o  douto  João  d'Arconville,  de  quem 
o  aprendi. 

Aqui  Luiz  XI  interrompeu-se  de  golpe,  e  fitou  o 
Baldaia,  como  quem  o  convidava  a  dizer  alguma  cou- 
sa. Este,  porém,  continuava  a  passear  ao  lado  d'elle, 
um  pouco  mais  atraz  a  distancia  de  respeito,  com 
cara  de  piedade,  olhos  no  chão,  mãos  enlaçadas  so- 
bre o  estômago,  e  como  quem  o  escutava  com  gran- 
de interesse  e  com  religiosa  attenção. 

Sobre  os  lábios  de  Luiz  xi  perpassou  n'um  re- 
lance um  sorriso  de  ironia  sarcástica.  De  repente 
apresentou  a  mais  perfeita  cara  de  quem  se  deixara 
irresistivelmente  enlevar  pela  intima  representação 
da  situação  dolorosa,  em  que  se  acabava  de  pintar. 
A  cara  do  Baldaia  foi  tomando  pouco  a  pouco  a  mes- 
ma expressão ;  mas  sempre  sem  dar  palavra.  Assim 
atravessaram  duas  ou  três  vezes  mais  todo  o  com- 
primento da  masmorra.  O  rei  de  França  pôz-se  por 
fim  a  psalmear,  por  entre  os  dentes  e  com  ar  cada 
vez  de  mais  abstracto,  o  seu  estribilho  favorito : 

Monseigneur  de  la  Balue 
Fait  le  pied  de  grue. 

De  repente  parou,  e,  aferrando  com  força  o  bra- 
ço direito  do  astuto  vereador  do  Porto,  exclamou 
em  tom  solemne : 

—  Sede  muito  certo,  monseigneur  de  Baldaia, 
que  aquelle  é  um  homem  terrível,  um  homem  peri- 
goso por  sua  muita  ambição.  N'aquella  sua  temerosa 
impetuosidade,  são  nada  para  elle  todos  os  mais  po- 
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derosos  baroens  d'este  reino.  Depois  de  os  sujeitar, 
o  que  pretende  é  tragar  a  França  de  iima  só  vez,  e 
a  mim,  a  ser-lhe  possivel,  esmagar-me  com  ella  en- 
tre os  dentes.  Assim  poderoso,  empolgará  então  com 
facilidade  o  sceptro  do  imperador  da  Allemanha.  E 
depois  quem  lhe  poderá  resistir?  Será  o  senhor  do 
mundo !  A  isto  aventa,  a  isto  visa,  para  isto  só  tra- 
balha, e  combate  com  pertinácia  indomável  e  impe- 
tuosa. Ab !  meu  grande  e  especial  amigo,  não  me 
pejo  de  vol-o  confessar;  eu  já  me  sinto  cangado  para 
continuar  a  resistir  a  esta  luta  incessante.  Já  estou 
descoroçoado,  já  quasi  que  tenho  de  todo  perdida  a 
coragem.  Vede  vós,  monseigneur  de  Baldaia,  vede 
para  que  elle  fez  tréguas  de  nove  annos  commigo! 
Para  me  cegar,  para  me  illudir,  para  me  lançar  ter- 
ra nos  olhos,  a  íim  de  me  tomar  desprevenido  em 
minha  grande  boa  fé.  Agora  é  René  de  Lorena  ;  e 
logo,  depois  de  o  ter  destruido  de  todo,  será  o  Bar- 
rois,  será  a  Touraine,  será  toda  a  França!  Ah! 
monseigneur  de  Baldaia,  monseigneur  de  Baldaia,  eu 
já  não  posso  mais !  Já  me  não  resta  mais  do  que  um 
meio  para  esconjurar  a  tormenta;  mas  esse  podero- 
so, mas  esse  infalhvel,  mas  esse  eíficaz,  com  a  ajuda 
da  Virgem  Nossa  Senhora  de  Clery,  e  com  a  do  Se- 
nhor S.  Martinho ;  e  com  a  vossa,  monseigneur  de 
Baldaia,  com  a  vossa  —  acrescentou  com  a  intima- 
tiva de  quem  tem  dependente  de  alguém  o  remédio 
de  uma  grande  desgraça,  —  com  a  vossa ;  e  vós 
me  ajudareis,  meu  grande  e  especial  amigo,  vós  me 
ajudareis  pelo  grande  amor  que  me  tendes,  para 
salvação  d'esta  pobre  terra  de  França,  para  bem  da 
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vossa  nação,  e  j3ara  moita  gloria  vossa  e  de  vosso 
filho,  meu  grande  e  especial  amigo. 

Assim  dizendo,  calou-se  de  golpe,  e  relanceou 
um  olhar  penetrante  sobre  Fernão  d' Alvares.  Este 
continuava  sem  descerrar  os  lábios,  e  sempre  com  a 
mesma  posição  de  corpo  e  expressão  de  rosto  de 
ha  pouco. 

Passados  alguns  segundos,  Luiz  xi  rompeu  de 
chofre  o  silencio: 

—  Monseigneur  de  Baldaia  —  disse  com  affecluo- 
sa  curiosidade  —  vós  que  sois  tão  sagaz  em  apreciar 
os  homens  e  as  cousas,  dizei-me  com  toda  a  verda- 
de, que  qualidade  de  homem  é  o  príncipe  D.  João 
de  Portugal  ? 

—  Senhor  —  replicou  Fernão  d'Al vares  grave- 
mente, mas  sem  arredar,  nem  de  relance,  os  olhos 
do  chão  —  o  principe  D.  João  de  Portugal  c  um  ca- 
valleiro  leal  e  valente,  amigo  verdadeiro  d'aqueíles 
de  quem  o  é,  favorecedor  de  grandes  homens  e  va- 
lentes capitaens,  severo  zelador  da  aulhoridade  real, 
espirito  dotado  de  grande  sagacidade  e  de  nobres 
aspiraçoens,  e  homem  incapaz  de  soffrer  impunemen- 
te uma  injuria. 

—  Tal  é!  —  exclamou  Luiz  xi,  erguendo  pie- 
dosamente os  olhos  para  o  céo  —  O  virgem  sagrada 
de  Clery,  minha  grande  amiga,  minha  boa  Senhora ! 
Quem  m'o  dera  aqui,  quem  m'o  dera  agora  aqui, 
monseigneur  de  Baldaia,  por  que  elle  vos  convenceria 
como  o  não  posso  fazer  eu,  homem  simples  e  igno- 
rante, de  que  não  deveis  despersuadir  el-rei  meu  irmão 
de  ir  a  Borgonha,  ida  de  que  França  e  Portugal  hão- 
de  colher  tamanhos  proveitos.  Mas  vós  não  o  fareis, 
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meu  grande  e  especial  amigo,  vós  não  o  fareis ;  porque 
bem  sabeis  quanto  n'isso  me  vai,  e  quanto  cl'isso  es- 
tá dependente  a  salvação  da  França  e  a  boa  andança 
da  guerra  deCastella. 

—  Mas  que  outra  cousa  posso  eu  fazer,  senhor? 
—  exclamou  entãooBaldaia  em  tom  de  anciosa  com- 
puncção  —  Vós  bem  sabeis  a  lealdade  que  deve  um 
vassnllo  a  seu  rei  e  senhor  natural. 

Os  sobrolhos  do  rei  de  França  carregaram-se 
durante  um  relance,  e  Luiz  xi  deu  alguns  poucos 
passos  sem  dar  palavra,  e  logo  replicou  com  bon- 
dade aífecluosa : 

—  Vós  estaes  em  erro,  meu  especial  amigo.  Eu 
já  vos  provei  que  estaes  enganado ;  e  de  tudo  o  que 
ouvistes  a  monseigneur  d'Argenton  o  podeis  facil- 
mente crer.  Assim,  vós  não  mo  negareis,  por  mero 
capricho,  este  favor,  muito  mais  que  n^ello  fazeis  tanto 
serviço  a  mim  como  ael-rei  de  Portugal,  meu  irmão. 

■ —  Senhor  —  replicou  serenamente  o  Baldaia, 
tornando  a  pôr  os  olhos  no  chão — -vós  bem  sabeis 
que  o  duque  de  Borgonha  é  homem  voluntarioso, 
de  génio  rude  e  opiniático  em  suas  teimas.  Ora  isto, 
junto  ao  grande  ódio  que  vós  mesmo  dizeis  que  elle 
vos  tem,  bem  vedes,  senhor,  que  fará  com  que  el- 
rei,  meu  amo,  nada  possa. . . 

—  Bem  sei,  bem  sei  o  que  ides  dizer  —  atalhou 
Luiz  XI  —  Mas,  Pasques-Dleu!  monseigneur  de  Bal- 
daia, vós  também  sabeis  que  meu  primo  de  Borgo- 
nha é  grande  cavalleiro,  e  grande  zelador  decavallarias. 
Assim  o  que  elle  não  fez  a  um  pobre  rei,  como  eu, 
a  quem  tem  em  pouca  conta,  fal-o-ba  a  el-rei  meu 
irmão,  que  é  um  monarca  fâo  poderoso,  e  um  tão 
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grande  cavalleiro.  E  sede  certo  que  lh'o  prometterá, 
e  que,  promettendo-lh'o,  não  faltará ;  porque  haverá 
medo  de  ser  por  elle  apregoado  de  falso  e  traidor  em 
todas  as  cortes  da  Europa.  Assim  vós  não  o  fareis,  meu 
grande  e  especial  amigo,  não  o  fareis,  pelo  muito  amor 
que  me  tendes,  e  pelo  grande  serviço  que  bem  vedes 
que  de  vós  recebo  em  não  despersuadir  el-rei,  meu 
irmão,  d'esta  ida.  Ó  meu  especial  amigo  —  exclamou, 
parando  de  golpe  e  fitando  com  notável  expressão 
de  sinceridade  o  Baldaia  —  eu  quizera  mostrar-vos 
bem  ao  vivo  o  quanto  n'isío  me  vai,  e  quanto  vos 
haveria  em  mercê  este  serviço.  Eu  bem  sei  que  pa- 
ra homem  como  vós  tão  poderoso  e  abastado  em 
cabedaes,  os  meus  thesouros  são  nada ;  mas  escolhei 
a  melhor  província  do  meu  reino  e  com  ella  o  mais 
poderoso  titulo  d'elle,  e  tomai-o  para  vós  ou  para 
vosso  filho,  que  mais  quizera  eu  possuir  para  vos 
mostrar  a  muita  grande  amizade,  e  o  muito  em  que 
terei  a  vossa  por  um  tal  serviço,  como  este  que  vos 
peço. 

Fernão  d'Alvares  fitou  de  golpe  os  olhos  no  rei 
com  indizível  expressão  de  gratidão ;  depois  lançou- 
se  de  joelhos  diante  d'elle,  tomou-lhe  as  mãos  de 
repente  e  beijou-lh'as  repetidas  vezes,  exclamando  : 

—  Ó  meu  nobre  e  grande  senhor  e  rei,  como  di- 
zer-vos  toda  a  gratidão  que  sinto  por  vós!  Mas,  se- 
nhor, eu  sou  um  pobre  e  rude  mercador  de  uma 
cidade  de  Portugal,  e  portanto  seriam  em  mim  mal 
cabidas  tamanhas  mercês.  Em  quanto  ao  meu  Luiz 
esse  não  pôde  deixar  o  serviço  do  príncipe  D.  João, 
meu  senhor;  e  ademais  é  moço  e  cavalleiro,  e  co- 
mo tal  deve  ganhar  por  sua  lança  os  seus  títulos. 
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Assim,  meu  nobre  o  generoso  senhor,  beijo-vos  as 
mãos  por  tamanhos  benefícios,  mas  não  vol-os  pos- 
so aceitar,  por  que  bem  me  conheço,  e  vejo  que 
d'elles  não  sou  merecedor. 

—  Oh  meu  grande  e  especial  amigo  —  exclamou 
Luiz  XI,  levando  o  Baldaia  nos  braços  —  em  homem 
tal  como  vós  tudo  é  bem  cabido.  Muito  pobre  deveras 
sou  eu,  que  mais  do  que  isso  não  vos  posso  offere- 
cer:  mas  d'isso  culpai  a  minha  pouquidade  e  não 
os  meus  desejos  e  grande  amor  que  vos  tenho.  E 
de  mais  que  ha  ahi  de  bastante  para  demonstrar  a  mi- 
nha gratidão  por  ura  tamanho  e  tão  importante  ser- 
viço como  agora  espero  de  vós? 

—  Senhor,  tomai  a  minha  vida,  tomai  a  de  meu 
íilho ;  mas  não  me  peçaes  nada  que  seja  contra  a 
lealdade,  que  devo  a  meu  rei  e  senhor  natural. 

Luiz  XI  parou,  e,  recuando  um  passo  para  traz, 
fitou  o  Baldaia  como  verdadeiramente  admirado. 

—  Gomo!  —  exclamou  com  bem  fingido  assom- 
bro —  Pasqiies-Dieu !  meu  especial  amigo,  por  quem 
me  tomaes  vós?  Pois  tão  pouco  amigo  me  tenho 
mostrado  de  el-rei  de  Portugal,  meu  irmão,  que  me 
julgueis  capaz  de  vos  rogar  que  lhe  sejaes  desleal ! 
Pois  não  vedes  vós  (e  dizendo  indicava  com  os  olhos 
as  gaiolas  de  ferro)  pois  não  vedes  vós  quanto  sou 
inimigo  de  vassallos  desleaes  e  traidores  a  seu  rei  e 
senhor  natural !  Ah !  monseigneur  de  Baldaia,  se 
aqui  estivesse  o  principe  D.  João,  que  vós  dizeis  tão 
sagaz  6  entendido,  que  dissera  elle  ao  ouvir  as  rá- 
zoens  por  que  quereis  mover  vosso  rei  a  não ^fti^T„^„, ...,,.. 


uma  cousa  muito  nobre,  e  de  que  l8Mowá'Hâèbeft-^' 
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deníG  o  futuro  da  França  e  o  bom  andamento  da 
continuação  da  guerra  de  Castella? 

Fernão  d'Alvares  meneou  pausadamente  a  cabeça. 

—  Eu  conheço-o  rbem — disse  por  fim  —  se  d'ou- 
tra  maneira  eu  fizesse,  m.andar-me-bia  cortar  a  cabe- 
ça, mal  eu  cbegasse  a  Portugal. 

—  Tal  não  digaes  d'elle,  tal  não  digaes  —  acu- 
diu impetuosamente  Luiz  xi  —  Isso  íôra  total  falta 
de  siso,  e  ignorância  completa.  Mandar-vos  cortar  a 
cabeça  pnr  aconselbardes  a  el-rei,  meu  irmão,  que 
vá  a  Borgonba,  e  que  obrigue  o  duque,  com  quem 
tanto  vale,  a  fazer  commigo  uma  paz  firme  e  dura- 
doura, que  me  dê  fôlego  para  eu  poder  auxiliar  Por- 
tuga! na  guerra  contra  Castella!  Ali!  monseigneur  de 
Baldaia,  o  engano,  em  que  estaes,  cega-vos  o  vos- 
so grande  entendimento.  O  príncipe  D.  João  não  o 
fará  certamente  assim,  se  é  tal  como  o  apregoaes ; 
que  a  fazel-o,  fora  bomem  fora  de  toda  a  razão,  e 
indigno  do  alio  apreço  em  que  é  lido  por  todo  o 
inundo,  e  que  eu  sei  de  certo  que  elle  merece. 

—  Senhor,  cu  não  creio  que  el-rei,  meu  senhor, 
possa  alcançar  cousa  alguma  de  Carlos  de  Borgonha. 
E,  não  o  alcançando,  desaulliorisará  a  sua  dignidade 
real,  o  tornar-se-ha  a  fabula  da  França,  e  não  só  d'el- 
la,  mas  com  justa  razão  de  toda  a  Europa. 

Luiz  XI  franziu  rapidamente  as  sobrancelhas,  e 
depois  disse  com  um  tremulo  quasi  imperceptível  de 
impaciência  na  voz : 

—  Pasques-Dieul  meu  especial  amigo,  vós  sois 
deveras  o  íiomem  mais  caprichoso  que  conheço.  Eu 
não  sei  como  convencer-vos.  Já  vos  demonstrei  clara- 
mente que  estaes  de  todo  o  ponto  enganado :  mas  vós 
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persistis  em  vossa  teima !  Porém  não  o  fareis,  não 
o  fareis,  não  o  fareis,  monseignenr  de  Baldaia;  não 
o  fareis,  que  vol-o  peço  eu,  pelo  muito  amor  que 
vos  tenho,  pelo  muito  que  tomo  a  peito  a  prosperi- 
dade d'el-rei  de  Portugal,  vosso  amo,  e  pelos  muitos 
favores  que  vos  tenho  feito  e  espero  fazer-vos. 

—  Senhor  —  replicou  o  Baldaia  sem  levantar  do 
chão  os  olhos,  —  dispondo  de  mim  e  de  ludo  o  que 
é  meu  como  vos^  aprouver  e  houverdes  por  bem  de 
vosso  serviço:  mas  não  espereis  que  eu  seja  desleal 
a  el-rei  meu  senhor,  a  quem  devo  tamanha  amizade 
e  tantos  e  tão  grandes  benefícios  e  mercês. 

Luiz  XI  relanceou  o  embaixador  portuguez  com 
olhar  scintillante  e  medonho.  Este  continuou  com 
a  fronte  baixa  e  o  olhar  posto  no  chão.  Os  dous  de- 
ram assim  silenciosos  dous  ou  três  passeios  mais  a 
todo  o  comprimento  da  masmorra.  Por  fim  Luiz  xi 
poz-se  a  cantarolar  com  ares  de  totalmente  abstracto 
e  de  quem  não  sabia  o  que  estava  fazendo  : 

Monseignenr  de  la  Balue 
Fait  le  pied  de  grue. 

De  repente  voltou-se  para  o  Baldaia,  e  disse-lhe 
em  voz  serena,  mas  cheia  e  firme: 

—  Monseigneur  de  Baldaia,  lembrai-vos  de  que 
se  eu  não  fizer  pazes  seguras  e  firmes  com  o  duque 
de  Borgonlia,  não  poderei  auxiliar  el-rei,  meu  irmão, 
na  guerra  contra  Castella;  e  lembrai-vos  igualmente 
de  que  vós  estaes  em  França,  e  de  que  el-rei  de 
Portugal  também  o  está. 
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A  estas  palavras,  Fernão  d'Alvares  ergueu  res- 
peitosa, mas  nobremente  a  cabeça. 

—  Sire  —  replicou  em  voz  íirme  e  com  glacial 
expressão  do  semblante —  eu  lembro-me  apenas  de 
que  sou  portuguez,  e  de  que  o  príncipe  D.  João, 
que  é  incapaz  de  tolerar  que  lhe  façam  impunemen- 
te uma  affronla,  está  actualmente  á  frente  d'uma  na- 
ção de  homens  aguerridos,  e  é  próximo  parente  d'el- 
rei  Eduardo  de  Inglaterra. 

Fernão  d'Alvares  calou-se  aqui,  e  ficou  com  os 
olhos  baixos  e  postos  no  chão,  mas  com  a  cabeça  le- 
vantada e  o  corpo  aprumado  em  nobre  è  grandiosa 
posição.  Luiz  XI,  ao  ouvir-lhe  as  ultimas  palavras,  pa- 
rou de  golpe,  e  fitou-o  com  olhar  verdadeiramente 
ferino.  Depois  continuou  o  seu  passeio,  seguido  pelo 
embaixador  portuguez,  sereno  e  impassível,  e  agora 
nas  costas  d'elle  a  mais  um  passo  de  respeitosa  dis- 
tancia. Os  lábios  do  rei  de  França  mexiam-se  de 
quando  em  quando,  as  sobrancelhas  franziam-se-lhe 
terrivelmente  a  espaços,  e  os  olhos  ora  relanceavam 
com  olhar  negro  o  Baldaia,  ora  fitavam  OH  veiros  do 
Diabo,  que  lá  da  porta,  junto  da  qual  estava,  o  seguia 
tenazmente  com  os  d'elle,  com  bem  pronunciada  ex- 
pressão de  quem  o  animava  a  fazer,  o  que  bem  sa- 
bia que  lhe  estava  estuando  no  cérebro. 

De  repente  de  dentro  da  gaiola  de  ferro  da  par- 
te direita  troaram  em  voz  lúgubre  e  solemne  as  se- 
guintes palavras: 

—  Quem  quer  que  sejaes,  senhor  estrangeiro, 
sede  abençoado,  e  abençoada  seja  também  a  terra 
qua^iu  nascer  um  varão  tal  como  vós.  Sabei  que 
astaes  faltando  com  o  homem  mais  falso  e  desleal 
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d'este  mundo,  e  com  o  rei  mais  traidor  e  covarde 
que  jamais  encontrareis  em  dias  de  \ida.  Nada  te- 
maes,  que  nada  tendes  a  temer.  Rei  perverso  e  cruel, 
traidor  infame  e  vingativo,  parricida  desnaturado, 
refalsado  assassino  de  teu  irmão  e  de  tua  desgraça- 
da mullier,  os  teus  dias  estão  já  numerados  no  li- 
vro, onde  os  anjos  escrevem  os  nomes  dos  que  são 
cl'antemão  condemnados  pela  ira  tremenda  de  Deus. 
Vive  a  vida  miserável  dos  precitos,  acrescenta  cri- 
mes a  crimes,  assassina  a  honra  e  a  dignidade  do  teu 
povo,  sacia-te  de  cadafalsos  e  de  tyrannias,  que  o 
dia.  da  tua  punição  está  próximo,  e,  ao  pisar  os  um- 
braes  da  eternidade,  já  lá  encontrarás  á  tua  espera  a 
medonha  e  pavorosa  sentença,  com  que  ha  muito  es- 
tás fulminado  pelo  justiceiro  e  supremo  Senhor. 
Anathema  sis. 

—  Nimc  igitur  maledictiis  eris  sii^per  terrami 
qiicB  aperuit  os  siium^  et  suscepit  sanguinem  fratris 
tui  de  manu  tua  ^.  Anathema  sis  —  troou  em  voz 
ainda  mais  lúgubre  e  pavorosa  de  dentro  da  gaiola 
de  ferro  da  banda  esquerda. 

—  MaledictuSj  qui  non  honorat  patrem  suum  et 
matrerriy  et  dicet  omnis  popiãtis  amen  -  — conti- 
nuaram no  mesmo  tom  de  dentro  da  gaiola  da  direi- 
ta—  Luiz  de  Valois,  mau  filho,  mau  pae,  mau  ir- 
mão e  mau  marido,  tu  és  o  compendio  de  todos  os 
vicios  e  de  todas  as  infâmias,  que  deshonram  a  hu- 
manidade. Tyranno  oppressor,  déspota  hASo^^lllPí?'^'^ 

4  Gen.  IV.  II.  Agora  pois  serás  maldito  sobgra  terra,  que  abriu  a 
sua  bocca,  e  recebeu  da  tua  mão  o  sangue  de  ti^''irmão.    ^^|,Y)^\yr\  T\^\\Vl\ii'^''^ 

2  Deut.  XXVII.  16.  Maldito  aquelle  que  nàa^lí%i"^\|^pi»^"a 
mãe,  e  dirá  todo  o  povo,  amen.  '-^^'^  ^m.f^*-'^^  ^-,ni|^.'j»^r.'i 
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çoeiro,  assassino  c  algoz  vingativo  e  cruel,  tu  já  nada 
tens  a  esperar  da  misericórdia  de  Deus.  ímpio  car- 
rasco dos  ungidos  do  Senhor,  deshumano  persegui- 
dor dos  minisíros  do  aliar,  os  teus  últimos  dias  se- 
rão amargurados  por  terrores  e  anciedades  pavoro- 
sas; a  tua  morte  será  acompanhada  de  dores  e  de 
agonias,  com  as  quaes  nem  se  podem  comparar  as 
que  soffreram  Dalhan  e  Abiron  ;  e,  após  ella,  desce- 
rás ás  ultimas  profundezas  do  abysmo,  e  n'ellas  sof- 
freráso  terrivel  castigo  que  ahi  se  preparou  ab-eter- 
no  para  Judas,  que  atraiçoou  o  sangue  do  divino  Re- 
demptor  da  humanidade.' Treme,  infame  parricida, 
a  tua  ultima  hora  está  abater  por  momentos,  eapós 
ella,  precito  abominável,  eris  anathema,  maran 
atha. 

—  Maledktus  omnis,  qui  non  pennanserit  in 
omnibus  qucB  scripta  sunt  in  libro  legis,  iit  faciat 
ea  ^  —  eccoou  outra  voz  de  dentro  da  gaiola  da  es- 
querda —  Maledictus  eris  ingredienSj,  et  maledictiis 
egrediens.  Mittet  Dominus  super  te  famem  et  esu- 
riem,  et  iiurepalionem  in  omnia  opera  tua,  quce  tu 
fácies:  donec  conterat  te,  et  perdat  velociter,  pro- 
pter  adinventiones  tuas  péssimas  in  quibus  relinquis- 
ti  me  ^.  Anathema  sis,  maran  atha. 

O  som  das  vozes,  cm  que  estas  imprecaçoens 

\  Pauli,  ad  Galat.  iii.  10.  Maldito  todo  aquellfi  que  não  permane- 
cer erii  todas  as  cousas,  que  estão  escriptas  no  livro  da  lei,  para  as 
cumprir. 

2  Deiit.  xxviii.  19  e  20.  Maldito  serás  entrando,  e  maldito  saliin- 
do.  Mandará  Deus  sobre  ti  a  penúria  e  a  fome,  c  censuras  para  todas  as 
obras  que  fizeres,  até  que  te  esmague  e  perca  com  presteza,  em  razão 
das  péssimas  invençoens,  em  que  me  deixaste. 
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eram  feitas,  ia-se  tornando  caria  vez  niais  lúgubre, 
e  eccoava  cada  vez  mais  medonho  de  encontroa  vas- 
ta abobada  da  masmorra.  Ás  primeiras  maldiçoens, 
Luiz  XI  estremeceu,  parou,  e  tornou-se  livido.  De- 
pois encolheu-se,  como  se  ouvira  troar  por  sobre  a 
cabeça  o  trovãç) ;  as  feiçoens  decompozeram-se-lhe 
medonhamente,  levou  as  mãos  aos  ouvidos,  e  assim 
ficou  como  que  collado  ao  pavimento  da  prisão,  com 
os  olhos  esgazeados  e  scintillantes  de  todos  os  terro- 
res do  seu  extravagante  fanatismo. 

—  Virgem  de  G!ery,  minha  grande  amiga !  Nos- 
sa Senhora  de  Beliuart ! .  .  .  Nossa  Senhora  da  Vi- 
cíoria  ! .  .  .  Senhor  S.  Martinho  ! .  .  .  S.  Gaciano  !. .  . 
—  balbuciava  elle,  encolhendo-se,  e  com  os  olhos  a 
rolar-lhe  pavorosamicnte  nas  orbitas. 

De  repente  as  feiçoens  illuminaram-se-lhe,  e  em 
seguida  serenaram-se  e  compozeram-se  de  todo.  Luiz 
XI  aprumou  então  soberanam.ente  a  corporaíura,  ti- 
rou as  mãos  de  cima  dos  ouvidos,  e  dirigiu-se  pau- 
sadamente para  a  porta,  ainda  livido  como  um  cadáver, 
mas  com  um  magestoso  sorriso  de  desprezo  e  de  ter- 
rivel  sarcasmo  nos  lábios. 

Fernão  d'Alvares  Raldaia  seguiu  após  elle  com 
os  cabellos  erriçados  de  terror,  c  pavorosamente  im- 
pressionado pela  peripécia  inesperada,  a  que  acaba- 
va de  assistir.  O  barbeiro,  esse,  apenas  as  maldiçoens 
principiaram  a  trovejar  nos  eccos  da  abobada,  poz- 
se  d'um  salto  fora  da  porta,  e  fugiu  para  distancia, 
onde  parou  com  as  mãos  nos  ouvidos  e  as  feiçoens 
medonhamente  desfiguradas  pelo  pavor. 

Luiz  XI  atravessou  por  junto  d'elle,  Ião  abstracto 
e  tão  concentrado  com  o  que  lhe  tumultuava  na  ca- 
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beça,  que  passou  sem  mesmo  o  notar.  Oli veiros  par- 
tiu então  a  correr  para  a  porta  da  masmorra,  fe- 
chou-a  n'um  relance,  e  a  correr  voltou  para  traz  de 
Fernão  d'Alvares,  que  seguia  a  curta  distancia  o  mo- 
narca, por  cujos  passos  pausados  e  graves  ia  medindo 
a  velocidade  dos  seus. 

Os  três  personagens  chegaram  por  fim  á  entra- 
da da  galeria  subterrânea,  por  onde  se  descia  para 
a  masmorra.  O  rei  parou  então,  e  voltou-se. 

—  Monseigneur  de  Baldaia  —  disse  gravemente 
—  vós  sois  deveras  um  homem  honrado.  Oxalá  que 
eu  tivera  sempre  a  meu  lado  um  servidor  como  vós. 
Franqueza  e  lealdade,  portanto;  que  estaes  decidido 
a  fazer  acerca  do  que  vos  pedi,  em  nome  da  salvação 
da  França  e  do  bom  resultado  da  guerra  de  Cas- 
tella? 

—  Senhor  —  respondeu  no  mesmo  tom  o  Baldaia 
— :.  jogo  liso  e  cartas  avista.  Por  consideração  alguma 
do  mundo  eu  farei  cousa  que  seja  contraria  á  lealda- 
de que  devoael-rei,  meu  senhor  natural;  porém  vós 
nada  tendes  a  recear  de  mim. 

—  Nada  tenho  a  recear  de  vós!  —  replicou  Luiz 
XI,  filando-o  com  olhar  firme  e  perscrutador.  , 

—  Nada,  senhor;  —  volveu  serenamente  o  verea- 
dor do  Porto. — Eu  aconselharei  com  todas  as  mi- 
nhas forças  a  el-rei,  meu  senhor,  que  não  compro- 
metta  n'esta  ida  a  sua  dignidade  real.  Mascrêde-me; 
el-rei  de  Portugal  é  tão  voluntarioso  e  opiniático  como 
o  próprio  duque  de  Borgonha,  vosso  primo,  e assim, 
apesar  de  todas  as  minhas  instancias  e  a  despeito  de 
todos  os  meus  rogos,  ha-de  ir,  como  vós  o  desejaes, 
a  Nancy. 
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O  olhar,  com  que  Luiz  xi  fitava  Fernão  dWlva- 
res,  tornou-se,  a  estas  palavras,  mais  penetrante  e  mais 
vivo.  Um  sorriso  de  triumpbo  perpassou-lhe  por  fim 
pelos  lábios.  Em  seguida  voltou-lhe  as  costas,  e  con- 
tinuou para  a  frente. 

Os  três  seguiram  silenciosos  o  mesmo  caminho, 
por  onde  tinham  vindo  até  ali.  Ao  cabo  de  alguns 
minutos  chegaram  a  meio  de  uma  galeria,  que  leva- 
va para  os  repartimentos  interiores,  e  que  ahi  se  bi- 
furcava em  outra,  que  conduzia  para  a  vasta  esca- 
daria, por  onde  se  descia  para  o  átrio  do  caslello. 

Luiz  XI  voltou-se  então. 

—  Monseigneiir  de  Baldaia  — disse  soberanamen- 
te —  acreditai  que  jamais  esquecerei  a  lição,  que 
acabo  de  receber  de  vós. 

Dizendo,  cortejou-o  com  a  cabeça,  e  em  seguida 
voltou-lhe  as  costas,  sem  fazer  caso  da  profunda  me- 
sura, com  que  o  embaixador  portuguez  se  despedia 
d^elle. 

D'ahi  a  pouco  este  sahia  do  castello  de  Plessis- 
du-Parc,  e  encaminhava-se  para  Tours,  seguido  pelos 
seus  pagens  e  homens  d'armas. 

Luiz  XI  subiu  ao  andar  superior  da  torre,  onde 
tinha  a  sua  camará,  e  por  fim  entrou  só  para  dentro 
d'esta.  Mal  entrou,  pousou  ochapéo  sobre  um  bufete, 
arrojou-se  arrebatadamente  de  joelhos  diante  da  ima- 
gem de  chumbo,  que  n'elle  trazia,  e  ficou  por  muito 
tempo  com  a  fronte  de  rojo  no  chão,  batendo  fortes 
punhadas  no  peito,  e  gemendo  e  suspirando  doloro- 
samente. 

Por  fim  exclamou  em  voz  alta: 

—  Ó  minha  boa  Senhora  de  Glery,  vós  bem  sa- 
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beis  que  étudo  mentira  o  que  aquelles  dous  grandes 
aleivosos  blasphemadores  do  vosso  nome  disseram  de 
mim.  Eu  não  matei  meu  pae,  nem  minha  mulher. 
Deixei-os  morrer  de  sua  morte  natural.  Em  quanto  a 
meu  irmão. . . 

Aqui  interrompeu-se  de  golpe,  alirou  de  novo  a 
fronte  contra  a  terra,  e  poz-se  a  bater  no  peito,  e  a 
gemer  e  a  soluçar  espantosamente.  Por  fim  continuou 
em  voz  dolorosa : 

—  Ó  Virgem  de  Glery,  meus  amores,  minha  gran- 
de amiga,  minha  ÍDoa  Senhora,  em  quem  eu  s(3  tenho 
toda  a  minha  confiança  e  amparo,  rogai  a  Deus  por 
mim  peccador,  ed'elle  alcançai  que  me  perdoe  a  mor- 
te de  meu  irmão,  que  mandei  envenenar  poraquelle 
patife  d'aqueiie  abbade  de  S.  João  d'Angely.  A  vós 
confesso  eu  sinceramente  o  meu  crime,  a  vós  que  sois 
a  minha  boa  padroeis-a  eSenho!'a.  Mas  que  outra  cou- 
sa podia  eu  fazer?  Eile  estava  permanentemente  cau- 
sando desordens  n'esles  meus  reinos.  Assim,  minha 
boa  Senhora,  fazei  com  que  eu  seja  perdoado,  que  eu 
bem  sei  a  grande  recompensa,  que  por  isso  vos  hei-de 
dar  \ 


4  Esta  ó  pouco  mais  ou  menos  a  orarão,  que  diz  Brantome,  que 
foi  surpreliendida  a  Luiz  xi,  junto  do  altar-UKjr  da  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora de  Glery,  por  um  amo,  que  pertencera  ao  desgraçado  Carlos,  du- 
que de  Berry  e  de  Guycnne,  que  Luiz  xi  mandara  envenenar. 


Quem  é  o  tão  atrevido. 
Que  aqui  ousa  de  fazer 
Tão  revoltoso  arruido 
Com  meus  moros  ;  sem  temer, 
Que  fui  sempre  tão  temido? 
Camoens.  —  Amphiírião. 

Às  oito  para  as  novo  horas  da  noite  (1'esse  mes- 
mo dia,  os  cadeados  que  susíinham  levantada  a  ponte 
levadiça  do  caslello  de  Plessisdu-Parc,  restrngiram 
rapidamente  nas  roldanas,  e  a  ponte  baixou  sobre  o 
fosso,  dando  passagem  a  um  cavalleiro,  que  logo  por 
ella  sahiu,  armado  de  todas  as  annas  e  encavalgado 
n'um  magnifico  cavallo  normando  completamente  aco- 
bertado. 

Á  íibia  claridade,  que  reflectia  do  espaço,  Já  il^^^jj^^^ 
luminado  pela  luz  da  lua,  que  ainda  não  s^^H^^^ara "  '"'^'í^^ 
cima  dos  montes  do  hoi'isonte,  a  figura-^JiSd  cavallei- 
ro recorta va-se  perfeitamente,  mas  em  .si  tão  _esaica.,n  mVA^i 
e-tão  baça,  que  não  se  lhe  enxergava  a  c%^â^s^atóiás>'*'-^  ' ''  '" 
nem  mesmo  o  timbre  do  morrião  que  lhe  cobrra'^-^..^^^;^!;;^,^ 
cabeça,  e  que  era  de  mais  amais  assom{:gççW|Ítíí«ra^^^ 


^'      ^ 


farto  pennacho  de  plumas,  que  sobre  a  cimeira  lii^li^  b  o  -^ 
tremulando.  — ^— ' 
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O  cavalleiro  encaminhou-se  a  todo  o  passo  cheio 
da  sua  possante  cavalgadura  para  um  grupo  de  casas 
térreas,  que  se  viam  a  pouca  distancia  do  castello,  e 
que  foram  mais  tarde  o  núcleo  da  pequena  aldeia  de 
Riche,  no  meio  da  qual  se  vêem  ainda  hoje  as  ruínas 
d'esta  famosa  residência  de  Luiz  xi.  Ao  perpassar  por 
uma  das  casas,  bateu,  sem  parar,  com  o  conto  da  lan- 
ça duas  rijas  pancadas  na  porta,  e  seguiu  a  passo  lar- 
go pela  estrada  de  Tours,  nas  voltas  da  qual  desappa- 
receu  immediatamente. 

Três  ou  quatro  minutos  depois,  a  porta  da  casa, 
que  nada  menos  era  que  uma  taverna  ou  antes  esta- 
lagem, onde  se  albergava  não  pequeno  numero  de 
mesteiraes  emaispeonage,  que  servia  agente  do  cas- 
tello, abriu-se,  e  por  ella  fora  sahiu  um  homem  do 
povo,  conduzindo  pela  rédea  um  cavallo,  um  pala- 
frem  e  uma  possante  mula.  Após  elle  sahiram  um 
homem  d'armas,  armado  de  cota  e  braçaes,  e  com 
uma  espada  d'ambas  as  mãos  atravessada  ás  costas ; 
e  um  pagem  que,  pela  corporatura  franzina  e  ainda 
não  desenvolvida  de  todo,  mostrava  não  ter  sabido 
ainda  da  época  da  adolescência.  Com  elles  sahiu,  em 
seguida,  ura  outro  homem  reforçado  e  bem  nutrido, 
que  pelo  barrete,  que  lhe  cobria  a  cabeça,  eosocego, 
com  que  trazia  as  mãos  meltidas  na  petrina,  bera 
mostrava  ser  o  dono  d'aquella  casa,  que  vinha,  como 
bem  ensinado,  despedir  os  seus  hospedes. 

O  pngera  <b  o  homem  d'armas  cavalgaram  logo, 
este  no  cavallo,  e  o  outro  no  palaírem,  tomando 
nas  mãos  as  rédeas  da  mula  ;  e  depois  de  se  arranja- 
rem e  aconchegarem  nas  sellas,  o  homem  d'armas 
disse  em  voz  rude  e  grossa,  como  de  quem  já  tinha 
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visto  muitos  annos  e  soffrido  não  poucas  durezas  na 
vida : 

—  Adeus,  mestre  André ;  rogai  a  Deus  que  nos 
guarde  das  garras  de  Satanaz,  que  bem  o  havemos 
mister,  pois  que,  pelo  visto,  vamos  da  parte  d'elle 
com  uma  missão  de  mau  agouro  a  seu  irmão  o  dia- 
bo. Adeus,  pois. 

—  Eile  vos  leve  em  sua  santa  guarda  —  respon- 
deu o  estalajadeiro,  recuando  para  traz,  para  deixar 
passar  os  encavalgados. 

Estes  metteram  a  passo  largo  pelo  mesmo  ca- 
minho, por  onde  havia  desapparecido  o  cavalleiro; 
mas,  a  despeito  da  pressa  com  que  faziam  andar  as 
cavalgaduras,  só  se  poderam  reunir  a  elle  quasi  que 
um  quarto  de  hora  depois  de  terem  sahido  da  esta- 
lagem. 

Quando  o  encontraram,  acharam-n'o  parado  dian* 
te  das  muralhas  de  Tours,  com  as  rédeas  mettidas 
no  braço  direito,  o  conto  da  lança  fincado  no  chão, 
e  a  barba  pousada  nas  mãos,  com  as  quaes  segurava  e 
se  reclinava  sobre  a  lança.  O  pagem  e  o  homem  d'ar- 
mas  pararam,  sem  darem  palavra,  a  pouca  distancia 
d'elle.  Estiveram  assim  mais  de  um  quarto  de  hora, 
sem  que  o  cavalleiro  se  mexesse  ou  desse  accordo 
de  si,  como  que  totalmente  adormecido  n'aquella 
extravagante  contemplação,  era  que  estava. 

O  homem  .d'armas  rompeu  por  fim  o  silencio,  e 
no  modo  e  tom  de  voz,  com  que  o  fez,  deixou  vêr 
claramente,  que  se  respeitava  o  cavalleiro  como  amo, 
tinha  também  com  elle  toda  a  confiança  de  um  anti- 
go criado. 
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—  E  bem,  senhor  —  disse  pois  em  bom  e  legi- 
timo portuguez  —  ficaremos  esquecidos  aqui? 

—  Ah!  esse  sois,  Pêro  Nagalho?  Ha  já  muito  que 
chegaste  ?  —  rephcou  o  cavalleiro  na  mesma  língua, 
como  que  acordado  de  profundíssimo  somno. 

—  Gomo  ha  muito !  — -  bradou  o  homem  d'armas 
com  espanto  —  Por  S.  Barrabás,  senhor,  que  estes 
negregados  amores  vos  trazem  enfeitiçado,  e  de  to- 
do fora  de  vosso  siso  natural.  Ora,  pois,  Luiz  Bal- 
daia,  senhor,  vamos  avante  que  já  são  muito  horas, 
e  dai  ao  demo  esses  pezares,  que  mais  são  de  mu- 
lheres ou  de  jograes,  chocarreiros  e  desbarbados,  do 
que  de  cavalleiros  afamados  e  de  tanta  valia,  como  vós. 

Luiz  Baldaía,  que  já  vê  o  leitor  que  era  elle, 
não  pôde  abafar  de  todo  um  suspiro  que,  a  estas  pa- 
lavras lhe  irrompeu  de  entre  os  lábios,  e  logo  con- 
tinuou, voltando-se  para  o  pagem: 

—  E  bem,  Arthur;  não  vos  foi  possível  fallar 
hoje  com  minha  senhora? 

—  Senhor,  não  —  replicou  o  pagem  em  portu- 
guez, mas  pronunciado  com  uma  leve  accentuação 
estrangeira  —  tudo  fiz  para  me  despedir  d'ella,  e 
dar-lhe  vosso  recado;  mas  não  a  vi,  e,  por  mais  que 
tj:'abalhei,  não  pude  descobrir  onde  pára.  Por  ventu- 
ra" que,  os  feitos.. . 

—  Por  Satanaz!  Senhor  cavalleiro,  vamos  avan- 
te, ou,  pesar  de  mouros !  renego  da  vida  que  vivo,  e 
lurarei  que  não  sois  para  ter  pae  tão  honrado  como 
o  que  tendes  —  interrompeu  impacientemente  o  ho- 
meni  d'armas. 

Liíiz  Baldaia  soltou  um  profundo  suspiro,  cra- 
vou um  derradeiro  e  íristissimo  olhar  nas  muralhas 
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de  Tours,  e  tomou  as  rédeas  do  cavailo.  Quando, 
porém,  o  ia  a  pôr  em  movimento,  um  certo  rumore- 
jar surdo,  que  começara  havia  pouco,  vindo  do  seio 
do  arvoredo,  do  lado  esquerdo  do  caminho  de  Ples- 
sis,  cresceu  e  soou  agora  por  tal  ponto,  que  os  três 
sustaram  de  novo  as  cavalgaduras,  e  pozeram-se  a 
escutar. 

—  Por  vida!  —  disse  por  fim  o  homem  d'armas 
—  que  pelo  arruido  das  vozes  a  mim  se  me  afigura 
que  aquillo  é  referia  que  em  breve  desfechará  em 
briga. 

—  Sus,  vós  outros,  deixai  ouvir  — ■  balbuciou 
Luiz  Baldaia,  prestando  attentamente  o  ouvido. 

Ouviram-se  então  dous  tiros  de  arcabuz,  e  logo 
o  tirlinlar  de  espadas  e  o  alarido  de  muitos  homens, 
pelejando  uns  com  os  oaíros. 

A  estes  sons  o  moço  cavalleiro  esporeou  o  ca- 
vailo, e  metteu-o  pelo  arvoredo  dentro.  O  pagem  fez 
o  mesmo  ao  palafrem,  e  seguiu  immediatamente  após 
elle.  Em  quanto  a  Pêro  Nagalho,  o  homem  d'armas, 
esse  lançou  também  o  cavailo  após  o  amo,  mas  sem*- 
pre  a  bradar  e  a  declamar  em  voz  alta: 

■ — Por  Saianaz!  que  grande  sandice  é  esta  a  que 
vamos,  senhor?  Vede  que  nos  demoraremos  mais. d/Bnvp^ , 
que  cumpre,  e  que  nao  e  boa  lei  de  emissaiJòsiiem  -^ 

de  cavalleiros  o  demorar  sem  razão  a  ej^M^eza,  em       ^-S^ 
que  voluntariamente  se  metteram.  Por^á^ía!  que  dir^ '^V^^^'"'" 
rá  Fernão  d'Alvares,  que  m'o  encomm^idou  t^^^in*'^        ^--^ 
cadamente! — continuou,  fallando  para-«^^^  moçrt^^Jl^ 
está  doudo,  e  o  bruxo  do  pagem  enfeiíiçou-o-^^jjá^^^o^  ^  ^ 
pesar  de  mouros!  que  haja  um  homem^w)  e  cbc,^^ 
conselho  como  eu  de  andar  aos  boléos  dos  ca^i^    ^.^^>í 
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chos  de  cavalleiros  namorados  e  de  pagens  chocar- 
reiros  e  mal  ensinados  como  esse  beelzebu  espertete, 
que  ahi  vai  aos  pinotes  na  frente!  E  não  ha  que  bra- 
dar! E  não  pára!  isto  é  para  ensandecer!  Corpo  de 
Deus  consagrado!  Senhor,  parai,  parai,  e  attendei — 
seguiu,  dizendo  em  voz  de  trovão  —  olhai  que  de  bri- 
gas e  de  pelejas,  querendo  Deus,  ahi  teremos  que 
farte  por  esse  longo  caminho  de  Ghristo,  que  vamos 
andar.  Ah  !  perro  de  mim  !  Isto  é  para  ensandecer ! 
Por  S.  Beelzebu !  Ha  hi  mor  sandeu. .  . 

E  com  estas  e  iguaes  vociferaçoens  seguia  o  hon- 
rado Pêro  Nagalho  o  cavalleiro  e  o  pagem,  com  o 
máximo  da  rapidez  que  lhe  consentia  o  basto  arvo- 
redo, por  eníre  o  qual  se  haviam  mettido. 

E  aqui  pede  a  justiça  que  se  diga,  ainda  que 
seja  muito  de  passagem,  que  não  era  o  medo  que 
suggeria  estas  reflexoens  ao  honrado  homem  d'ar- 
mas.  Pêro  Nagalho  era  do  Porto,  e  no  Porto,  oiide 
houve  sempre  grande  cópia  de  homens  valentes  e  es- 
forçados, era  tido  na  conta  d'aquelles  que  mais  o 
eram.  Isto  só  bastava  para  d'elle  arredar  todas  as 
suspeitas  de  m.edo.  Mas  Pêro  não  tinha  só  o  teste- 
munho dos  seus  conterrâneos  a  favor  da  sua  cora- 
gem e  indifferença  por  todos  os  perigos,  ainda  os  de 
maior  temeridade.  Alem  d'elle,  podia  abonar-se  com 
um  sem  numero  de  cicatrizes  havidas  nas  guerras 
da  Africa,  primeiro  em  Ceuta,  onde  servira  mais  de 
vinte  annos,  e  onde  se  tornara  notável  entre  os  mais 
destemidos  e  experimentados  veteranos  da  praça ;  e 
depois  nas  conquistas  de  Alcácer,  de  Tanger  e  de 
Arzilla,  e  em  todas  as  demais  emprezas  bellicosas 
do  cavalleiro  AíTonso  v.  Também  se  arriscara  por 
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mais  de  uma  vez  aos  perigos  do  mar,  e,  por  des- 
fastio, íizera  parte  das  tripulaçoens  que  acompanha- 
ram os  audazes  navegadores,  que  haviam  até  então 
continuado  a  obra  do  grande  infante  D.  Henrique, 
e  descoberto  palmo  a  pahiio  a  costa  africana,  tendo 
por  única  bússola  a  sua  coragem,  a  sua  temeridade 
e  a  sua  confiança  em  Deus.  Á  vista  d'isto  já  o  leitor 
pôde  ver  que  não  deve  de  forma  alguma  attribuir  a 
timidez  e  a  receio  as  prudentes  reflexoens  que  o  ve- 
lho homem  d'armas  ia  fazendo.  Não  eram  também 
filhas  de  animo  socegado  e  pacifico,  como  o  d'aquel- 
les  que  evitam  quanto  podem  as  occasioens  de  peri- 
go, apesar  de  serem  leoens  destemidos  quando  a  el- 
las  não  podem  fugir.  Ao  contrario ;  Pêro  Nagalho 
era  naturalmente  volteiro,  rixoso  e  amigo  de  baru- 
lhos, e  tanto  que  d'este  seu  sestro  é  que  lhe  pro- 
veio a  sua  campanha  de  Ceuta,  para  onde  não  foi 
por  vontade,  mas  por  desterro;  e  muito  feliz  se  jul- 
gou em  ter  escapado  por  elle  da  corda,  a  que  este- 
ve muito  proximamente  jogado,  tal  foi  o  mau  feito 
que  fez  n'um  arruido  de  que  em  certo  dia  foi  cau- 
sa. O  honrado  homem  d'armas  tinha,  porém,  aquel- 
la  mania  de  exordiar  todas  as  desordens  e  mesmo 
todas  as  pelejas,  em  que  entrava,  com  refiexoens  e 
observaçoens  philosophicas,  que,  a  acredit^^^íPlj^ . 
havia  ahi  maior  pacatão  do  que  elle  çr^.  íhfesta  ma-  ^ 
nia  era  origem  a  cega  amJzade,  qu^mha  a  Ferg^^*'^ 
(l'Alvares  Baldaia,  de  quem  era  c^ço,  e  f[5;i^af^^'  «.^^^-^^ 
sar  da  desigualdade  das  posiçoe^  somQ,^0<^2i^\^$>^' 
como  irmão  e  como  verdadeir^ani^íV^'alma^^rà 
Fernão  d' Al  vares  prega  va-lhe  e  ré§íi'%ava-M^t^r^  ^  ,,x,^ 
o  génio  assomado  e  desordeiro;  e  iájSpbr  iss^j^^á- "  .^^^'^*^ 
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pela  memoria  do  perigo  que  correra  quando  foi  da 
de  Ceuta,  e  já  emfim  pela  natural  tendência  que  ti- 
nha para  imitar  o  seu  collaço,  cuja  intelligencia  su« 
perior  o  dominava,  Nagalho  pregava  sempre  grave 
como  um  apostolo  antes  de  se  lançar  impetuoso  como 
um  touro  nos  arruidos.  Era  elle  cousa  muito  para 
vêr  em  taes  occasioens.  Apresentava  n'ellas  distincta- 
mente  duas  naturezas  diversas.  No  olho  luzente,  no 
lábio  tremulo,  na  lividez  ferina  das  faces,  e  no  qua- 
si  imperceptivel  gaguejar  das  palavras,  estava  elle 
todo,  tal  qual  Deus  o  fizera,  tal  qual  nascera,  inimi- 
go jurado  do  socego,  e  prompto  concitador  de  des- 
ordens ;  mas  no  aspecto  com.icamente  grave,  na  se- 
renidade dos  gestos,  no  tom  persuasivo  da  voz,  na 
prudência  das  palavras  com  que  parecia  pedir  a  paz, 
aconselhar  a  paz,  implorar  a  paz  do  seu  adversário 
no  próprio  instante,  em  que  se  arremessava  como 
furioso  sobre  elle,  apparecia  o  prudente  Fernão  d'Al- 
vares  Baldaia,  apesar  com  todo  o  peso  da  maisinstin- 
ctiva  imitação  sobre  o  caracter  naturalmente  irascivel 
do  seu  volteiro  collaço.  Assim  não  consta  que  hou- 
vesse arruidoou  briga,  em  que  Nagalho  tivesse  par- 
te, cujo  arremettimento  elle  não  sustasse  de  súbito 
com  um  brado  pavoroso,  que  era  seguido  por  um 
grave  e  judicioso  sermão  acerca  das  vantagens  da 
paz  e  do  socego,  e  cuja  peroração  era  elle  arre- 
metter,  de  adaga  em  punho  e  cego  como  um  touro, 
contra  o  auditório,  ás  vezes  já  quasi  que  de  todo 
acalmado  pela  longa  extensão  que  elle  dera  ao  seu 
prudente  discurso. 

Era  assim  que  o  honrado  homem  d'armas  trota- 
va após  dfe.  Luiz  Fernandes  Baldaia  e  do  pagem.  Á 
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medida,  pois,  que  se  iam  aproximando  cada  vez  mais 
do  barulho,  crescia  Nagalho  também  em  gravidade  e 
prudência  de  reflexoens,  e  crescia-lhe  também  o  lu- 
zir ferino  dos  olhos,  e  o  cavallo  recebia  esporada 
sobre  esporada,  com  as  quaes  o  dono  lhe  tecia  na 
barriga,  demovido  instinctivamente  pela  exaltação 
que  n  elle  produzia  o  favorito  troar  do  arruido. 

De  repente  este  parou,  e  foi  substituído  por  um 
borborinho  como  que  de  vozes  que  altercavam  era 
discussão  pouco  amoravel.  Luiz  Baldaia  não  desistia 
porém  de  seguir  em  direcção  d'aquelles  sons.  Ape- 
sar de  não  reconhecer  completamente  o  logar,  onde 
se  achava,  lembra va-se  de  que  fora  pouco  mais  ou 
menos  por  ali,  que  tinha  encontrado,  de  manhã,  a  ca- 
sinha, onde  se  refugiara  o  velho  que  Luiz  xi  man- 
dara perseguir,  e  na  qual  lhe  apparecera  também  a 
mulher  que  elle  amava.  Demovido  por  tanto  por 
uma  certa  anciedade  vaga  e  indefinida  de  receio  por 
aquelle  ser  estremecido,  Luiz  Baldaia  continuava  apres- 
sadamente para  a  frente,  seguido  pelos  seus  dous 
companheiros,  o  pagem  sem  dar  uma  só  palavra,  e 
Pêro  Nagalho  declamando  sempre,  agora  mais  furio- 
so que  nunca,  porque,  se  a  cessação  do  arruido  har- 
monisava  com  as  palavras  de  paz  que  ia  vociferan- 
do, destoava  completamente  com  o  seu  caracter  vol- 
teiro; eesta  era  aparte  mais  importante  do  seu  todo. 

Por  fim,  ao  cabo  de  muitas  voltas  e  reviravol- 
tas, Luiz  Baldaia  enfiou  para  dentro  duma  clareira, 
ao  fundo  da  qual  se  via  uma  casa,  e  diante  d'ella 
um  grupo  de  homens,  defrontados,  ao  parecer,  hos- 
tilmente uns  com  os  outros.  O  moço  cavalleiro  não 
reconheceu  o  logar,  mas  a  circumslancia  da  casa 
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e  da  clareira  espicaçou-lhe  cada  vez  mais  a  ancie- 
dade  do  espirito,  e  fel-o  acreditar,  sem  saber  a  ra- 
zão, que  n  aquella  desordem  andava  de  envolta  a  fe- 
licidade e  a  segurança  de  sua  querida  Yolanda. 

—  Arreda!  —  bradou  pois  em  voz  de  trovão, 
mal  chegou. 

E,  sopesando  a  lança  e  mettendo  esporas  ao  seu 
possante  cavallo,  lançou-se  como  um  raio  sobre  o 
grupo  dos  contendores,  que  mal  tiveram  tempo  de 
desviar  aos  lados  para  não  serem  atropellados  por  el- 
le.  O  pagem  e  o  homem  d'armas  seguíram-no.  Pêro 
Nagalho,  de  certo  com  o  fim  de  demonstrar  prati- 
camente ao  amo  a  verdade  das  palavras  de  paz  e  de 
prudência,  com  que  o  viera  apostrophando,  foi  logo, 
ao  perpassar  pelo  grupo,  assentando,  com  ares  de 
introducção  da  sua  pessoa  esclarecida,  um  murro  tão 
portuguez  sobre  o  cachaço  d'um  homem  que  lhe  fi- 
cava a  geito,  que  o  desgraçado  baqueou,  sem  mais 
explicaçoens,  roncando  desesperadamente. 

Durante  o  minuto  que  durou  a  estupefacção  pro- 
duzida por  aquelle  soccorro  inesperado  para  ambos 
os  partidos,  Luiz  Baldaia  assenhoreou-se  com  um  re- 
lancear de  olhos  da  situação  e  da  scena,  em  que  se 
achava. 

A  porta  da  casa  estava  aberta  de  par  em  par. 
Dentro  d'ella  e  á  luz  d'uma  tocha,  que  ardia  encos- 
tada á  parede,  viam-se  duas  mulheres,  ambas  cober- 
tas com  capas  de  jornada  e  babotes  ^  no  rosto.  Uma 
d'ellas  estava  de  joelhos,  com  a  face  voltada  para  o 

1  Espécie  de  véo,  a  modo  de  mascara,  com  que  as  mulheres  en- 
cobriam o  rosto.  Era  pouco  mais  ou  menos  o  véo  oriental,  que  cobria  to- 
da a  cara,  deixando  apenas  os  olhos  a  descoberto. 
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céo,  e  as  mãos  enlaçadas  com  notável  expressão  de 
desespero  e  de  agonia.  A  outra  estava  junto  d'ella, 
de  pé,  serena  e  immovel  como  uma  estatua,  e  com 
o  rosto  voltado  na  direcção  do  que  se  passava  fora 
da  porta. 

Aqui  a  scena  era  outra.  Ao  fundo  da  escada,  que 
subia  para  a  casa,  via-se  um  cavalleiro  armado  de  to- 
das as  peças,  com  a  viseira  descida,  o  escudo  ao  pes- 
coço, coberto  por  um  volante,  e  uma  espada  d'ambas 
as  mãos  empunhada.  Tinha  o  pé  direito  fincado  ao 
ultimo  degrau,  e  a  perna  esquerda  estendida  um  pou- 
co para  a  frente,  e  plantada  em  posição  de  quem  es- 
tava decidido  e  era  capaz  de  fazer  formidável  resis- 
tência. Junto  d'elle,  no  primeiro  e  segundo  degrau  da 
escada,  viam-se  seis  homens  armados,  um  d'elles  com 
um  montante  empunhado,  e  os  outros  com  lanças, 
ascumas,  espadas  curtas  e  rodelas.  No  recanto,  que 
fazia  um  dos  lados  da  casa  com  o  tapume,  que  fe- 
chava o  pequeno  campo  que  havia  detraz  d'ella,  es- 
tavam uns  poucos  de  cavallos  mais  ou  menos  bellico- 
samente  arreiados,  duas  hacaneas,  e  uma  mula  car- 
regada com  alguns  caixoens  e  dous  ou  três  aliiio^^f^iK^JT?  ã  j^ 
ou  malas.  Na  frente  d'estas  cavalgaduras^C^^omo  que     "  "^4 


dezeseis  homens  ao  todo.  Três  d'elles^,e^^lS^prQS-  ^  ^ 
trados  por  terra,  immoveis  como  mWtós,  incli^ÍB(i^^,^-       ..> 
n'este  numero  aquelle,  sobre  quem  tinha  recaíiidú"!^,,';;;^^^^ 
introducção  de  PeroNagalho;  e  dous  esta vam{<||'i\áSé''^' 
e  encostados  ao  tronco  de  uma  das  arv(S?&^.''Os  ou- 


122  o  FILHO   DO    DALDAIA 

íros  estavam  de  pé  e  em  posiçcão  ameaçadora  ;  todos 
elles  armados  uns  de  espadas  d'ambas  as  mãos,  ou- 
tros de  bestas,  outros  de  lanças,  e  um  com  um  ar- 
cabuz empunhado  na  mão  direita  e  o  murrão  acceso 
na  esquerda.  Este  homem  achava-se  junto  de  outro, 
que  se  via  a  três  ou  quatro  passos  na  frente  d'este 
grupo,  de  que  se  afigurava  commandante,  armado  de 
uma  cota  de  malha,  ena  cabeça  uma  cervilheira,com 
a  espada  na  bainha  e  os  braços  cruzados,  como  que 
a  olhar  provocadoramente  os  adversários.  Apouca  dis- 
tancia d'esíe  via-se  estendido  por  terra  um  cavallo, 
que  agonisava. 

Passada  a  primeira  commoção  da  surpreza  da  che- 
gada do  Baldaia,  o  homem  da  cervilheira,  disse  em 
voz  áspera  e  imperativa : 

—  Quem  quer  que  sejaes,  dom  cavalleiro,  orde- 
no-vos  em  nome  de  el-rei  que  não  presteis  auxilio  a 
esse  traidor,  cuja  prisão  me  foi  ordenada. 

—  Aproxima-íe,  se  o  ousas,  carrasco  —  bradou 
em  voz  terrivel  o  cavalleiro  da  clareira. 

Luiz  Baldaia  não  re?pondeu.  Da  voz  que  pri- 
meiro fallára  não  havia  que  duvidar;  era  a  de  Tris- 
tão Ermita.  Mas  a  do  outro  essa  não  a  conhecia. 
O  moço  Baldaia  comprehendeu  n'um  relance  a  gra- 
vidade da  situação,  em  que  se  achava.  Ah  estava  de- 
veras o  terrivel  preboste,  e,  muito  provavelmente, 
com  ordem  positiva  de  Luiz  xi  de  proceder  áquella 
prisão,  e,  quem  sabia,  ao  que  mais.  Luiz  Baldaia  sa- 
bia a  significação  de  tudo  aquillo ;  e  por  isso  conhe- 
cia bem  profundamente  que  a  prudência  o  aconselhava 
a  retirar^-se:  Más  aquella  clareira,  aquella  casinha, 
aquella  mulher,  tudo  em  fim  lhe  suggeria  graves  sus- 
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peitas  de  que  ali  estivesse  a  sua  Yolanda.  E  depois, 
a  ordem  da  cavalieria,  que  professava,  não  lhe  im- 
punha a  obrigação  de  proteger  o  fraco  contra  o  forte, 
de  defender  as  damas,  e  de  corregir  todas  as  injusti- 
ças que  na  sua  presença  se  quizessem  fazer?  Não  sa- 
bia elle  o  que  era  Luiz  xi,  tyranno  cruel,  dissimulado 
e  vingativo,  que  se  ria  das  lagrimas  da  mulher,  a 
cujo  sexo  negava  a  virtude ;  que  calcava  aos  pés  a 
justiça,  quando  se  contrapunha  aos  seus  caprichos  ou 
ás  suas  aversoens ;  e  cuja  vida  em  fim  era  um  com- 
posto de  crimes  ede  infâmias,  antithese  repellentedo 
primor  da  cavalieria?  Não  havia  ali  pois  que  hesitar. 
A  honra  de  cavalleiro  estava  acima  de  tudo.  Diante 
d'elle  não  se  faria  por  tanto  aquella  prisão.  Mas,  quem 
era  aquelle  homem?  Era  aquella  deveras  Yolanda? 
Todas  estas  ideias  que  me  levaram  algumas  li- 
nhas a  especificar,  passaram  porém  com  a  rapidez  do 
relâmpago  pela  cabeça  do  moço  Baldaia.  Tristão,  ao 
ouvir  as  ultimas  palavras  do  cavalleiro  da  clareira, 
dera  audazmente  dous  ou  três  passos  para  a  frente, 
e  com  os  olhos  a  luzirem  com  a  luz  scintillante  dos 
olhos  do  tigre,  balbuciou  por  entre  03^^(jl^iie^,  ^  le- 
vando a  mão  ao  punho  da  espada.  V-^'  .  '""'Nf?». 


*    Não  creiam  aqiielles.  que  estão  habiíuioij^^  W*WBA-^i?  ^  ^^" 


■ ,  -f 


lebre  Tristão  unicamente  como  o  preboste  de  Luiz  \i'  fi^é yo^gevfíq^^f ,  r, 
rajoso,  com  que  o  pinto,  é  de  pura  imagina/jteyit)nldst;"!0  dahisíojia  é  às--'^-;í;J  J 
sim.  Luiz  Tristão  Ermita,  antes  de  se  prestar  a  ™i5à^fí§i^'Jití>' ignóbil _ 
das  vinganças  e  da  crueldade  de  Luiz  xi,  havia  sido  um  áoS{^^s  v^\ÍMi^piflljj^ 
tes  soldados  de  Carlos  vii,  na  guerra  da  independência cínSa/gsifigIpzes. 
O  seu  valor  era  tal  que  na  tomada  de  Fro4aítóYjBU'recéu^set*aciiiii,iia' ca- 
valleiro, por  distincrão,  nada  menos  do  que  peToí?jK»ii  (|J?rtf/)j^Pil,nc*is, 
a  quem  se  não  pode  negar  a  qualidade  de  legitimo  apreciador  ae^Vaèn/íâlií^^ 
e  temeridades. 


-sjxay-^ 
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—  Infame  ribaldo  ! 

Depois,  vollando-se  para  o  Baidaia,  disse  em  voz 
áspera  e  ligeiramente  tremula  : 

—  Senhor  cavalleiro,  se  sois  leal,  requeiro-vos 
da  parte  d'el-rei  Luiz  que  me  auxilieis  a  prender 
este  traidor,  condemnado  por  crime  de  lesa  mages- 
tade. 

—  Carrasco  infame  e  villão  —  bradou  o  outro  em 
Yoz  terrivel  —  ião  ousado  já  pois  te  fizeste  com  a  pro- 
tecção do  tyranno,  a  quem  lambes  ignobilmente  os 
pés,  que  assim  falles  diante  de  mim?  Senhor  caval- 
leiro—  continuou  soberbamente  —  fazei  como  vos 
aprouver ;  mas,  se  já  recebestes  a  ordem  da  cavalle- 
ria,  não  a  deshonreis,  fazendo-vos  esbirro  do  prebos- 
te  dos  carrascos  do  desleal  Luiz  de  Valois.  E  tu,  vil- 
lão — acrescentou  aqui,  voltando-se  de  repente  para 
o  preboste  —  abre  caminho,  ou,  por  minha  honra! 
que  a  terra  livrarei  da  infâmia  de  ser  pisada  pelos 
teus  pés,  immundo  sabujo! 

Assim  dizendo,  arremetteu,  de  espada  levantada, 
contra  o  preboste.  Pêro  Nagalho  appareceu  de  repen- 
te ao  lado  d'eHe,  brandindo  com  toda  a  agilidade  o 
montante,  o  ainda  resmoneando  palavras  de  paz  ode 
concórdia. 

Trislão  relanceou-os  com  olhar  medonho. 

—  Infame  traidor,  a  forca  é  boa  de  mais  para  ti 
— balbuciou  por  entre  os  dentes  cerrados,  arrancan- 
do ao  mesmo  tempo  a  espada. 

O  moço  Baidaia  arremessou  immediatamente  o  ca- 
vallo,para  entre,  os  dous.  N'isto  ouviu-se  um  grito  de 
suprema  afílicção,  sabido  de  dentro  da  casa.  Luiz 
olhou.  A  dama,  que  eslava  de  pé,  tinha  avançado  dous 
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OU  tres  passos  para  a  porta.  Aos  pés  d'ella  estava  o 
pagem,  de  joelhos,  e  como  que  retendo-a  pela  mão, 
que  ella  macliinalmente  lhe  abandonava,  e  sobre  a 
qual  elle  tinha  respeitosamente  postos  os  lábios. 

Não  havia  pois  que  davidar ;  aquella  era  de  certo 
Yolanda. 

Pela  vista  do  elmo  do  moço  Baldaia  pareceu  então 
fuzilar  vivo  fogo. 

—  Messire  Tristão,  messire  preboste  —  bradou 
em  voz  terrível  —  vós  não  fareis  diante  de  mim  tal 
prisão.  Não,  que  vol-o  não  consentirei.  E  vós,  senhor 
cavallciro  —  continuou,  voltando-se  para  o  da  clareira 
—  fazei  cavalgar  a  vossa  companhia,  que  aqui  nin- 
guém ousará  embaraçar-vos ;  e  qne  o  ousem,  passa- 
reis. . .  passareis,  juro-o  a  Deus !  pesar  do  preboste, 
pesar  de  Satanaz,  pesar  do  rei  de  França  em  pes- 
soa. 

Assim  dizendo,  fez  andar  o  cavallo  mais  dons  pas- 
sos para  a  frente  dos  homens  do  preboste,  sopesan- 
do ameaçadoramente  a  lança^  que  trazia  terçada  na 
luão. 

Tristão  Ermita  voltou-se  de  repente  para  o  ho- 
mem do  arcabuz,  e  rumorejou-lhe  uma  só  palavra. 
O  espingardeiro  levou  a  arma  á  pontaria,  e  che^Ua^^._ 
lhe  o  morrão,  apontando  ao  Baldaia.  Este-JjprSman-  '''^-<■^4 
çou-se  sobre  elle  com  a  rapidez  do  reb^)ago,  e  es-      ,,-a 
tendeu-o  com  um  bote  de  lança  por  ^ra.  Em  seojLjÍ4^%%V^''  - 
da  arremetteu  ao  preboste,  com  a  i&ça  anig«fádará-      ^^, 
mente  empunhada.  Ao  mesmo  tem^oÍ^o%àgalho  é^^ 
ocavalleiro  da  clareira,  seguidos  pelos licmena^iSg^^      ^ 
]ançaram-se  sobre  os  de  Tristão,  que  hMijSiVecu^G^  ^ ; 
diante  da  incontestável  vantagem,  que  tinha  \s^ire*'^^..^\\^'^ 
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elles,  ura  homem  lodo  coberlo  de  ferro  e  montado 
n'nm  cavallo  possante  e  fortemente  acobertado. 

Mas  os  homens  do  preboste  eram  suissos,  e  as 
batalhas  de  Granson  e  de  Morat  tinham  habituado, 
havia  pouco,  os  suissos  a  lutarem  a  pé  com  a  me- 
lhor cavalleria  de  França.  O  medo  lambera  não  en- 
trava no  numero  das  más  qualidades  de  Tristão.  As- 
sim, este,  mal  vira  o  Baldaia  arremetter  ao  espingar- 
deiro, ergueu  a  espada  n'um  relance,  e  atirou-lhe 
com  ella  um  golpe  ferido  com  todas  as  forças.  A  es- 
pada resaltou,  repeliida  pelo  íonelete  do  arnez  de  pro- 
va, que  defendia  o  moço  cavalleiro.  Tristão  recuou 
então  de  um  salto  para  junto  dos  seus  homens,  bra- 
dou-lhes  imperiosamente,  e  correu  á  frente  d'elles 
para  os  adversários. 

Luiz  Baldaia  lançou  immediatamente  o  cavallo 
entre  os  dous  partidos  contendores. 

—  Parai! — bradou  então  em  voz  terrível  —  Mes- 
sire  preboste,  messire  prebosío,  olhai  bem  o  que  fa- 
zeis. Altentai  por  vós,  e  não  deis  mais  um  passo; 
ou,  por  rainha  honra !  que  não  terei  mais  em  conta 
o  nome  d'el-reí  Luiz,  e  depois  não  havereis  de  que 
vos  queixar. 

—  xMas,  pelo  inferno!  quem  és  tu,  dom  falso, 
dom  filho  da  forca? — bradou  por  entre  os  dentes 
cerrados  Tristão,  que  parou  indeciso  diante  d'estas 
palavras,  que  se  lhe  afiguravam  tão  mysteriosas  como 
ameaçadoras.     ^ 

—  Sou  um  cavalleiro,  não  o  vês,  infame  carras- 
co?—  respondeu  Luiz  Daldaia  em  voz  terrivel  —  por 
minha  honra !  que  te  cravo  á  terra  como  um  reptil, 
se  mais  abres  a  bocca,  refalso  villão! 


o  FILHO  DO  BALDAIA  127 

Tristão  estava  desafiei  to  a  ser  apostrophado  tão 
imperiosamente  e  em  termos  tão  rasgadamente  pro- 
vocadores. Dolado  do  valor  e  da  coragem  dos  tou- 
ros, sentiu-se  suffocado  pela  raiva ;  mas  ao  mesmo 
tempo  aqaella  audácia  tão  activa  e  tão  desempenada 
impressionou  vivamente  n'elle  o  acanhamento  instin- 
ctivo,  que  pouco  a  pouco  ia  ganhando  todos  aquelies 
que  tratavam  intimamente  com  o  tyranno  Luiz  xi. 
Demais,  Tristão  conhecia  muito  a  fundo  o  caracter 
do  amo  que  servia.  Teria  aquelle  homem  vindo  ah, 
mandado  por  elle,  em  razão  de  um  d'aqueHes  tene- 
brosos e  ininteUigiveis  caprichos  de  déspota,  com 
que  Luiz  ás  vezes  se  comprazia  em  affroníar  as  suas 
próprias  ordens,  ainda  as  mais  positivas,  nas  pessoas 
dos  seus  agentes  e  favoritos  mais  Íntimos?  Aqueila 
apparição  inesperada,  e,  sobre  tudo,  aqueila  audácia 
tão  altaneira  e  ião  desassombrada  faziam-lhe  suspeitar 
que  n'aqutílle  procedimento  haviam,  por  ventura,  ra- 
zoens  que  elle  não  conhecia,  mas  que  a  prudência 
lhe  mandava  investigar,  antes  de  com  ellas  se  con- 
trastar hostilmente. 

Tristão  soifreou,  pois,  quanto  pôde,  o  furor,  em 
que  estava  abafando,  e,  em  seguida  a  um  momento 
de  silencio,  balbuciou  em  voz  tremula : 

—  Senhor  cavalleiro,  eu  não  sei  quem  vós  sois; 
mas,  sejaes  embora  quem  fordes,  deixai-me  dizer- 
vos,  que  o  impedir  o  cumprimento  das  ordens  d'el- 
rei  Luiz,  não  é  de  certo  boa  maneira  de  lhe  mostrar 
acatamento  e  respeito. 

—  Ah!  e  vós  assim  o  cuidaes?  —  replicou  Luiz 
Baldaia,  soltando  uma  gargalhada  de  escarneo. 

—  Altentai  bem  pelo  que  fazeis  —  continuou  o 
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preboste  em  voz  cada  vez  mais  cavada  e  tremula  — 
altentai  bem  pelo  que  fazeis.  Considerai  que  el-rei 
Luiz  XI  de  França  não  é  homem  com  quem  se  jo- 
gueteie  impunemente,  e  de  mim  sei  dizer-vos  que 
cumprirei  a  todo  custo  as  ordens,  que  tenho,  se,  pa- 
ra as  embaraçardes,  me  não  derdes  outras  razoens 
mais  que  vosso  capricho.  Entendeis,  dom  cavalleiro, 
entendeis? 

—  Messire  Tristão  —  replicou  em  voz  firme  o 
moço  Baldaia,  depois  de  brevíssima  pausa  —  eu  não 
tenho  outras  razoens  para  vos  dar.  xMas  vós  não  fa- 
reis por  agora  esta  prisão,  porque  não  vos  consinto 
que  a  façaes.  De  resto,  lembrai-vos  bem  do  que  vos 
digo.  Se  aporfiardes,  eu  saltarei  por  cima  de  todo  o 
respeito  que  desejo  ter  ás  cousas  d'el-rei  Luiz,  e  de- 
pois, pelo  que  succeder,  não  serei  eu  que  responde- 
rei diante  da  justiça  de  Deus  e  dos  homens. 

—  Ah !  e  isso  me  dizeis  vós  a  mim  ?  —  bradou 
o  preboste' por  entre  um  grito  de  raiva  ferina. — 
Isso  me  dizeis  vós  a  mim?  Ah!  dom  ribaldo,  agora 
conheço  a  quanto  aventas ;  mas  por  Satanaz !  que 
não  será  por  teus  feros  que  deixarei  de  fazer  o  que 
devo. 

Assim  dizendo,  deu  um  salto  para  junto  do  ca- 
valleiro da  clareira,  e,  tomando-o  desapercebido,  poz- 
Ihe  as  mãos  com  tal  força  no  peito,  que  o  fez  ca- 
hir  derribado  por  terra. 

—  Entrega-te  á  prisão,  dom  traidor,  ou  por. . . 

Tristão  não  teve  tempo  para  acabar,  e  não  con- 
servou um  segundo  sequer  o  pé  sobre  o  peito  do 
cavalleiro  derribado.  Tão  rápida  como  a  acção  d'elle, 
assim  também  se  levantou  a  espada  de  Pêro  Naga- 
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lho,  e  fnziloii-lhe  de  repente  e  como  um  relâmpa- 
go sobre  a  cabeça.  Por  felicidade  para  o  preboste 
um  dos  suissos  mais  alentados  metteu  ao  golpe  o 
montante,  e  arremetleu  em  seguida  com  o  homem 
d'arraas  portuguez.  Este,  porém,  antes  de  cerrar  com 
o  adversário,  atirou,  n'um  repente,  um  tal  pontapé  a 
Tristão,  que,  a  despeito  das  suas  grandes  forças  e 
de  toda  a  sua  reforçada  corpulência,  o  fez  recuar 
para  distancia,  dando  assim  ao  cavalleiro  occasião  de 
se  poder  levantar. 

Seguiu-se  durante  alguns  minutos  uma  luta  ter- 
rivel.  Os  montantes  do  suisso  e  de  PeroNao^alho  re- 
volviam,-se  como  duas  serpentes  coruscantes  de  re- 
dor dos  dous  robustos  e  ágeis  adversários.  O  caval- 
leiro da  clareira  e  os  seus  homens  d'armas  lançaram- 
se  sobre  o  preboste  e  sobre  os  quatro  ou  cinco  suis- 
sos, que  o  rodeavam,  e  que  os  receberam  valente- 
mente. Luiz  Baldaki,  cercado  por  quatro  homens 
que  pretendiam  jarretar-lhe  o  cavallo  com  as  espa- 
das d'ambas  as  mãos,  que  brandiam  com  admirável 
destreza,  lançou  por  terra,  com  um  bote  de  lança, 
aquelle  que  lhe  estava  mais  próximo,  e,  perdendo-a 
de  um  golpe  com  que  lh'a  cortaram  cerce  a  mais  de 
dous  palmos  do  ferro,  levou  da  facha  d'armas  que 
lhe  pendia  do  arção  trazeiro,  e,  do  primeiro  golpe, 
fez  voar  em  rachas  o  bacinele,  e  abriu  até  os  den- 
tes a  cabeça  do  soldado  que  lh'a  havia  cortado. 

Tudo  isto  foi  obra  de  três  ou  quatro  minutos 
apenas.  A  briga  estava  n'este  ponto,  quando  algumas 
luzes,  que,  havia  muito,  se  viam  a  reluzir  por  entre  as 
arvores  e  a  aproximar-se  rapidamente,  chegaram  por 
fim  á  bocca  da  clareira,  alumiando  um  grupo  de  uns 

10 
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vinte  soldados  da  guarda  escoceza,  cinco  ou  seis  dos 
quaes  traziam  nas  mãos  achas  accesas.  Na  frente 
dos  archeiros  vinham  dous  homens,  que  pelo  vestuá- 
rio, pelos  ademanes,  e  pelo  respeito  com  que  elies 
os  cercavam,  bem  se  demonstravam  pessoas  de  maior 
valia  e  de  maior  importância.  Um  d'elles  trazia  na 
cabeça  um  pequeno  barrete,  defendido  por  uma  la- 
mina de  ferro,  e  adornado  de  uma  pluma  branca; 
e  por  cima  do  pelote  uma  coiraça  leve  mas  tão  per- 
feitamente brunida,  que  a  luz  das  achas  lampejava  a 
espaços  sobre  ella.  O  outro,  que  era  o  mais  baixo, 
trazia  vestido  um  saio  solto,  e  calçadas  umas  botas 
com  esporas  de  ferro  ;  e  o  rosto  e  a  cabeça  embru- 
lhadas n'um  rebuço  ^,  que  só  lhe  deixava  os  olhos 
a  descoberto. 

Este,  ao  deparar  com  a  briga,  bradou  em  voz 
terrível  e  imperiosa  : 

—  Parai ! 

E  esta  palavra,  cujo  tom  de  voz,  em  que  foi 
pronunciada,  fez  gelar  o  sangue  de  todos  os  que  a 
ouviram,  foi  seguida  por  est'oiitras,  ditas  rijamente 
pelo  homem  da  coiraça,  o  qual,  como  bem  se  conhe- 
cia, á  luz  das  achas,  era  nada  menos  que  Filippe  de 
Commines : 

—  Em  nome  de  el-rei,  estai  quedos. 

A  briga  parou  de  repente ;  e  o  senhor  d'Argen- 
ton  e  o  homem  do  rebuço  vieram  seguidos  pelos  es- 
cocezes,  até  o  meio  da  clareira. 

—  Ah!  temos  mais  de  que  um  traidor  aqui? 

1  Espécie  de  capello  ou  capuz  que  roLria  a  cabeça  e  o  pescoço  até 
jousai-  sobre  os  hombros,  e  que  se  apertava  de  forma,  que  occultava 
inteiramente  o  rosto,  deixando  só  os  olhos  a  descoberto. 
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—  disse  então  o  do  rebuço,  que  peia  voz  e  tom  sar- 
cástico e  imperioso  bem  se  denunciava  Luiz  xi  — 
Com  que,  resiste?  Pasques-Dieu f 

Ao  reconhecer  Luiz  xi,  o  moço  Baldaia  sentiu  que 
tudo  estava  perdido.  O  numero  dos  homens  d'armas 
de  que  el!e  vinha  accompanhado,  tornava  toda  a  re- 
sistência impossível.  Mas  Luiz  Baldaia  não  era  ho- 
mem que  succumbisse  diante  da  própria  morte ;  e  a 
consciência  de  que  aquelle  era  de  certo  gravissimo 
perigo  para  a  mulher  que  elle  amava,  empenhou-o 
desde  logo  na  resolução  de  deixar  ali  a  vida  porella, 
furtando-se  assim  a  ser  testemunha  da  desgraça  que 
já  lho  não  podia  evitar,  e  que  insiinctivamente  pre- 
sentia  que  lhe  estava  imminente. 

Fingindo,  pois,  não  reconhecer  Luiz  xi,  levantou 
a  voz,  e  disse  com  a  firmeza  e  decisão  de  quem  se 
reputava  a  dons  passos  da  cova,  e  por  isso  liberto  de 
todas  as  consideraçoens : 

—  Olá,  senhores,  quem  quer  que  sejaes,  abri 
caminho,  que  havemos  de  passar,  ou,  por  Satanaz  ! 
que  vos  mostre  o  que  vale  uma  facha  d'armas  nas 
mãos  de  um  bom  e  leal  cavalleiro.  .  . 

—  Ribaldo  patife!  E  elle  quemé?  —  exclamou 
Luiz  XI,  dando  machinalmonte  alguns  passos  para  o  ^ 
Baldaia.  ^^ySfV^  ^---n 

—  Ghamo-me  Luiz  Fernandes  Baldais  — repli- 
cou em  voz  terrível  o  moço  cavalleiro ^'sou  fidalgo  ,  ^,^,^ 
da  casa  do  embaixador  d'el-rei  de  Portufj^.^^XiV^^líMy-^^^^^J  ^'  ■" 
pois,  aos  lados,  que  quero  passar;  e,  por  minlwr"'**  -^-.^ 
honra,  que  não  consentirei  a  esse  damn^çj-pjTibláiSíB^Í^^^'-"^  ''''' 
o  que  em  sua  ribalderia  pretende  fazer.  Sabei,  J^QTo^b  P  '^ 
tanto,  que  determinado  estou  a  morrer  aqui  em  àQ:^'-"^ 


:o  Q^Tr/^^. 
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feza  cl'estes  que  protejo,  e  de  minha  morte,  que  dei- 
xarei bem  vingada,  dareis  depois  conta  a  el-rei  Luiz 
de  França,  por  assim  me  embaraçardes  de  cum- 
prir uma  alta  missão,  de  que  da  parte  d'elle  estou 
encarregado. 

—  Ah!  esse  sois  messire  de  Baldaia,  esse  sois 
vós  deveras?  —  resmoneou  Luiz  xi  por  entre  os 
dentes,  fitando,  d'onde  estava,  os  olhos  luzentes  como 
carvoensaccesos,no  moço  cavalleiro  —  Ah  !  esse  sois? 
Pasques-Dleu !  Eu  não  vos  encarreguei  de  prote- 
ger traidores.  Compadre  —  continuou  em  voz  mais 
audível,  e  batendo  no  hombro  de  Tristão,  que,  pou- 
co e  pouco  se  aproximara  d'elle  —  estás  cada  vez 
mais  pedaço  d'asno.  Dei-te  tempo  mais  que  bastan- 
te, e  tu  desbarataste  tudo!  Pasques-Dieu!  meu  com- 
padre, que  estou  com  tentaçoens  de  te  mandar  de- 
pendurar pelas  pernas  ahi  d'um  dos  ramos  d'çssas 
arvores  mais  altas.  Retira-te  de  diante  de  mim;  an- 
dar prestes. 

Depois  dirigiu-se  pausadamente  ao  Baldaia. 

—  Messire  de  Baldaia  —  ia  dizendo  ao  enca- 
minhar para  elle  —  Messire  de  Baldaia. .  .  Virgem 
Santissima  de  Clery,  ou  o  rapaz  me  enfeitiçou  ou 
grande  cousa  me  tem  de  succeder  por  intermédio 
d'elle !  Abrenuncio!  Ora  pro  me,  ora  pro  me,  di- 
Jectissma.  Messire  de  Baidaia. .  .  Luiz,  meu  joven 
amiío..  . 

E  a  estas  palavras,  tinha-se  aproximado  de  to- 
do, o  estava  quasi  que  apegado  com  elle. 

—  Ah !  sire,  esse  sois !  Perdoai-rae,  que  vos  não 
conhecia  —  disse  o  moço,  com  espanto  digno  do 
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velho  vereador  do  Porto,  e  fazendo  menção  de  que- 
rer descavalgar. 

—  Sus,  sus,  tende  mão,  não  desça valgueis  — 
disse  Luiz  xi  em  voz  alia  —  Assas  de  tempo  perdi- 
do. O  rapaz  enfeitiçou-me !  Ahrenimdo!  —  resmo- 
neou  em  seguida  sem  o  desfitar  —  Nossa  Senhora 
de  Clery,  meus  amores,  minha  boa  Senhora,  ora  pro 
me,  ora  pro  me,  virgo  potentíssima.  Abrenuncio ! 
Olhai,  meu  joven  amigo  —  continuou  em  voz  baixa 
e  como  que  á  puridade  —  duas  vezes  no  mesmo 
dia,  Pasques-Dieu!  é  muito!  Mas  emfim. ..  silen- 
cio !  não  falíeis. .  .  mas  emfim,  seja.  Ah  !  Luiz,  Luiz, 
vós  não  sabeis  o  que  fizestes !  Foram  os  olhos  da 
sobrinha,  meu  bom  rapaz.  Vá!  Mas  quem  o  acredi- 
taria de  Ião  leal  e  de  tão  bom  cavalleiro  !  Olhai,  meu 
especial  amigo,  nunca  olvideis  a  recommendação  que 
vos  fiz  esta  manhã.  Em  caçadas  reaes  caçai  sempre 
de  caparão.  Vós  não  tendes  olhos  para  fitar  a  face 
do  sol,  meu  pobre  amigo ;  está  visto,  não  tendes. 
Mas  quem  o  dissera !  —  continuou  como  que  para 
si  —  Eu  bem  o  suspeitava.  Aquelle  bêbado  do  Tris- 
tão!..  .  Se  não  fora  elle ! . .  .  Mas  emfim,  paciên- 
cia. Ora  andai,  meu  joven  amigo  —  seguiu,  dirigin- 
do-se  de  novo  ao  Raldaia  —  pois  que  assim  o  dese- 
jaes,  assim  seja.  Dou-vol-o,  tomai-o,  é  vosso.  Ah! 
Luiz,  que  mal  sabeis  o  deserviço,  que  me  acabaes 
de  fazer!  Quando  o  souberdes,  o  que  breve  será, 
então  reconhecereis  a  obrigação  em  que  me  ficaes, 
e  o  quanto  deveis  reforçar  em  boa  vontade  no  cum- 
primento do  encargo,  que  vos  commetti.  Parti  pois ; 
dou-vos  a  vida  d'esse  ribaldo,  que  espero  em  Deus 
que  por  pouco  tempo  me  escapará.  Nossa  Senhora 
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de  Glery  ba-de  obrigal-o  a  vir  do  novo  pairar  por 
estes  jogares,  e  então  me  dará  occasião  de  fazer  o 
que' por  vosso  amor  agora  não  faço.  Pelo  entretanto 
parti,  e  levai-o  comvosco.  Eu  vou  fingir  que  vos 
não  conheci  nem  a  elle ;  e  vou-me  embora  com  to- 
dos esses  patifes  que  me  acompanliam.  Depois  par- 
ti. .  .  parti. .  .  parti,  Luiz  Fernandes  Baldaia  —  acres- 
centou com  nm  sorriso  terrivel  e  em  voz  ameaçado- 
ramente accentuada,  ainda  que  ao  de  leve  —  parti,  e 
levai-o  comvosco ;  mas  não  olheis  para  traz  de  vós, 
que,  se  o  fizerdes,  eu  fiador  que  morrereis  assom- 
brado de  medo. 

Acabando  de  dizer  estas  palavras,  das  quaes  par- 
te foram  dirigidas  em  voz  clara  ao  Baldaia,  parte 
resm.oneadas  e  parte  ditas  em  tom  de  quem  fallava 
só  para  si,  Luiz  xi  voltou  as  costas,  e  sahiu  da  cla- 
reira, acompanhado  por  Filippe  de  Commines,  pelo 
preboste  e  por  todos  os  escocczes  e  suissos. 

Luiz  Baldaia,  e  os  que  ficaram  com  elle,  segui- 
ram com  os  oUios  as  luzes,  que  se  iam  alongando 
por  entre  o  arvoredo,  immoveis  o  calados,  como 
verdadeiramente  assombrados  do  raio.  As  luzes  des- 
appareceram  por  fim. 

—  Messire  de  Baldaia  —  disse  então  o  cavallei- 
ro  da  clareira  em  voz  sacudida  e  rude  —  pordoai- 
me  que  vos  não  conheci  ao  principio.  Vós  sois  de- 
veras poderoso  talisman  contra  o  furor  craquelle  ty- 
ranno  infame  e  vingativo.  Acorapanhar-nos-heis? 
;;.  — Senhor,  sim  —  respondeu  o  Baldaia,  desper- 
tando, a  estas  palavras,  da  abstracção  em  que  o  havia 
lançado  o  tumultuar  d'um  sem  numero  de  pensamen- 
tos encontrados. —  Senhor,  sim.  Apesar  de  me  cum- 
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prir  grande  pressa  n'uma  jornada  em  que  vou  ao 
Barrois,  fora  desatino  e  grande  erro  por  certo  o  dei- 
xar-vos  agora.  Seguir- vos-hei,  portanto,  alguns  dias, 
embora  o  vosso  caminho  me  arrede  algum  tanto 
d'aquelle  que  me  cumpre  seguir. 

—  Dou-vos  as  graças  —  replicou  o  outro  — 
Ademais,  cavalleiro,acreditai-me:  a  minha  companhia 
e  a  dos  meus  homens  d'armas  não  vos  será  por  ven- 
tura tão  inútil  agora,  como  se  vos  afigura  á  primei- 
ra vista.  Luiz  de  Valois  é  um  traidor  tençoeiro  e 
refolhado,  em  que  um  homem  honrado  não  pode 
nem  deve  fíar-se  ao  de  leve. 

Assim  dizendo,  entrou  para  dentro  da  casa,  d'on- 
de  minutos  depois  tornou  a  sahir  acompanhado  pe- 
las duas  damas.  N'este  intervallo  os  peoens aproxima- 
ram os  cavallos  eas  hacaneas.  Então  o  cavalleiro,  de- 
pois de  examinar  com  todo  o  cuidado  o  freio  e  o  ensi- 
íhamento  de  uma  d'ellas,  tomou  nos  braços  a  dama, 
que,  ha  pouco,  descrevi  de  pé,e  coUocou-a  na  pe- 
quena sella,  aconchegando~a  e  compondo-a  n'el!a  cora 
affecto  verdadeiramente  de  pae.  Um  homem  d'armas 
ajudou  a  cavalgar  a  outra  dama,  com  familiaridade  e 
com  muito  menos  cuidado.  O  cavalleiro  e  os  seus 
companheiros  saltaram  em  seguida  para  as  sellas 
dos  cavallos,  e  a  comitiva  poz-se  logo  a  caminho, 
com  toda  a  rapidez  que  lhes  permitlia  a  espessui^j^Q^^ 
do  arvoredo,  por  entre  o  qual  caminhava.  AP     *        *  ^  ^4 

Um  quarto  de  hora  depois,  durantgj^  qual  não  .^-^ 

deram  palavra  uns  aos  outros,  come^u  a  ouvir-^  '^'^^^- '"^^ 
distinctamente  o  rumorejar  das  aga^  do^igl^W  ..,,t^ 
que  fez  conhecer  ao  moço  Baldaia,  (]5^^slav3Jar9_^»^v^^^^^^^^^ 
pequena  distancia  do  rio.  n^^^^íí^^   r^       n 


.^^^^^^'' 
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—  Perdoai-me,  senhor  cavalleiro  —  disse  então 
o  da  clareira,  que  caminhava  a  par  com  elle  na  fren- 
te da  cavalgada  —  mas  convem-me  apressar  o  passo, 
para  vêr  se  me  cumpriram  fielmente  as  ordens  que 
dei,  para  podermos  atravessar  o  rio  sem  grandes  de- 
longas. 

Assim  dizendo,  alargou  o  passo  ao  cavallo,  e  su- 
miu-se  n'um  instante  por  entre  o  arvoredo. 

Luiz  Baldaia  olhou  então  para  traz  de  si.  As  da- 
mas seguiam  immediatamente  após  elle,  cercadas  pe- 
los homens  d'armas,  no  meio  dos  quaes  cavalgava 
gravemente  Pêro  Nagalho,  resmoneando  descontente 
por  aquelle  desvio  que  faziam  do  verdadeiro  cami- 
nho, que  tinham  a  seguir.  O  pagem  ali  vinha  tam- 
bém, relanceando  com  affectuoso  cuidado  ora  as  da- 
mas ora  o  moço  cavalleiro.  Este  voltou  então  o  ca- 
vallo, e  veio  para  junto  d'ellas.  Ia  a  descerrar  os  lá- 
bios para  lhes  fazer  as  perguntas  de  delicada  solici- 
tude, que  em  todos  os  tempos  se  costumaram  fazer 
a  senhoras,  quando  em  jornada,  e  antes  de  se  in- 
ventarem as  diligencias  e  os  caminhos  de  ferro,  mas 
a  dama,  que  vinha  na  frente,  levantando  por  um  ins- 
tante o  babete,  e  deixando-lhe  ver  o  rosto  formoso, 
sobre  o  qual  bateu  n'aquelle  momento  um  raio  da 
luz  suavíssima  da  lua,  que  atravessava  por  um  raro 
que  havia  na  copa  frondosa  de  um  carvalho  secular, 
atalhou-o  em  voz  cheia  de  anciedade  aíllicla,  a  qual 
lhe  irradiava  igualmente  dos  grandes  e  meigos  olhos, 
humido^  de  lagrimas: 

•  .-:— Luiz,  meu  Luiz  adorado,  oh!  apparenta  que 
nre  não  conheces. 

O  tom  de  voz  e  sobre  tudo  a  expressão  do  rosto 
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d'aquella  mulher  angélica  falminaram  com  pasmo  su- 
premo o  moço  Baldaia.  Alargou  de  novo  o  passo  ao 
cavallo,  e  retomou  o  seu  logar  na  frente  da  caval- 
gada. 

Aquella  era  Yolanda  deveras.  Mas  ella  ali,  com 
acjuelles  terrores  ecomprebendida  nasirasdo  tyranno 
Luiz  XI I  Luiz  suspeitara-o,  não  tinha  mesmo  duvida 
de  que  fosse  ella,  depois  que  lhe  ouvira  soltar  aquelle 
grito  de  afílicção,  quando  elle  se  lançou  no  meio  da 
briga  com  oprebosie.  Mas  aovêrmnegavelmenterea- 
lisada  a  suspeita,  quasi  que  o  não  podia  acreditar. 
Quem  era  pois  aquella  mulher  adorada,  e  que  signi- 
ficavam todos  aquelles  terrores,  que  bem  se  demons- 
travam inspirados  pela  presença  dos  que  a  rodeavam, 
e  não  pelo  receio  que  ainda  lhe  infundisse  o  perigo, 
de  que  se  havia  salvado,  e  que  ia  ficando  para  traz 
d'elles  cada  vez  a  distancia  maior?  Yolanda  era  por 
tanto  alguma  cousa  mais  do  que  até  ali  se  lhe  afigu- 
rara. O  moço  Baldaia,  resignando-se  agora  sem  hesi- 
tar com  os  rogos  da  amante,  reservava-se  com  tudo 
o  direito  de  aclarar,  em  seguida  e  dentro  do  menos 
tempo  que  lhe  fosse  possivel,  aquelle  mysterio,  que 
lhe  conturbava,  e  com  justo  motivo,  as  ideias,  pelas 
razoens  que  o  leitor  saberá  mais  adiante. 

Minutos  depois  ouviu-se  retinir  um  silvAyífc^^KÍÍ^^-^^â 


gado,  agudo  e  vibrante,  como  o  que  saltódo  apito  de    x^\^ 
prata,  quando  assoprado  impetuosam^e^e.  Em  segi^^;^^'     ^ 
da  a  este  ouviu-se  outro,  como  qu^^â  corresaonápi^'    ^v*^^ 
lhe.  A  mais  cem  ou  duzentos  passes  an(j^d|i$;)  àçbãrt^^^^' 


ram-se  por  fim  junto  do  rio,  á  boKla  d^  qtial  ^g^"     . 
já  o  cavalleiro  da  clareira  com  os  olh^â' Titos..^líí^uaL^O 
barcas,  que  acabavam  de  sahir  de  dentw^  opacii:1s>>'■''^^^^^ 


.*^^' 
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de  da  sombra  projectada  pelos  bastos  e  compridos  ra- 
mos, que  um  renque  de  arvores  seculares  estendia 
sobre  a  agua  em  copada  e  frondosissima  latada. 

D'ahi  a  pouco  a  cavalgada  continuava  o  seu  ca- 
minho pela  outra  margem  do  rio  acima. 

Entretanto  Luiz  xi  chegava  a  Plessis,  e  subia  a 
vasta  escadaria  encostado  ao  braço  do  seu  privado 
Filippe  de  Commines.  O  rei  de  França  viera  até  ali 
sem  dar  palavra,  a  passo  vagaroso  e  resmoneando 
coffisigo  em  voz  difficilinente  audivel. 

Ao  chegar  ao  alto  da  escadaria  parou,  e  disse  a 
Filippe  de  Commines,  fallando-lhe,  segundo  costu- 
mava, ao  ouvido : 

—  Não  vol-o  dizia  eu  esta  manhã,  monseigneur 
d'Argenton?  Eu  ha  muito  que  o  desconfiava,  porque 
seguia  ha  muito  aquelles  amores,  e  tinha  descoberto 
por  fim  o  mysterio  d'aquel!a  rapariga.  Vede  bem 
como  por  ella  se  achou  a  trilha  do  javali  de  Norman- 
ville!  É  pena  que  o  tolo  do  compadre,  que  tão  bom 
faro  mostrou  em  lhe  descobrir  o  covil,  não  tivesse 
depois  a  esperteza  bastante  para  o  correr  até  á  cha- 
cina. Pasqiies-Dieul  Estou  quasi  era  dizer  que  ain- 
da maior  pena  foi  o  ter-nos  a  curiosidade  levado  até 
lá,  porque  o  rapaz  é  homem  bastante  e  não  para 
muitas  graças,  e  as  cousas  estavam  em  pontos  do 
compadre  levar  tal  lição,  que  me  pozesse  na  neces- 
sidade de  procurar  outro  preboste.  Por  Nossa  Senho- 
ra de  Glery,  monseigneur  d'Argenton !  estes  Baldaias 
sãó.como  que  um  raio  de  Deus  cabido  nos  meus 
mais  bem  combinados  intentos.  Mas  paciência.  Isto 
passará;  as  tempestades  não  duram  sempre,  e  até  lá 
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cumpre  ter  paciência.  Quis  nescit  dissimiilare,  nescit 
regnare. 

Assim  dizendo,  coníiniioa  para  diante,  e  d'ahi  a 
pouco  o  rei  e  o  privado  entravam  na  camará,  onde 
ambos  dormiam,  e  onde  Luiz  xi,  segundo  o  costume 
dos  reis  d'aquella  época  para  com  os  seus  favoritos 
e  amigos  mais  íntimos,  partilhava  a  sua  cama  com 
Filippe  de  Commines,  como  o  celebre  historiador 
nol-o  diz  por  mais  de  uma  vez,  com  grata  recorda- 
ção da  grande  prova,  que  por  esta  maneira  recebia, 
da  amizade  do  homem,  que  elle  mais  admirava  no 
mundo. 
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Um  portento  aqui  digno  de  memoria 
Aos  olhos  se  oíferece  de  repente 
Com  grande  agouro,  e  o  successo  raro 
O  fez  depois  bem  manifesto  e  claro. 

Franco  Barreto. — Eneida.  VI.  123. 

Entretanto,  a  cavalgada  seguia  rapidamente  pela 
margenfi  direita  do  Loire  acima,  em  direcção  de  leste. 
Tal  era  a  pressa,  cora  que  se  arredava  dos  logares 
que  o  tyranno  da  França  infesLava  com  a  sua  pre- 
sença, que  ás  oito  da  manhã  seguinte  encontrou-se 
já  em  frente  de  Amboise,  a  nove  léguas  distante  de 
Tours.  Aqui  parou  para  refocilar  as  cavalgaduras, 
já  quasi  extenuadas  de  todo  em  razão  da  rapidez 
da  caminhada.-  Duas  horas  depois  poz-se  de  novo  a 
caminho,  e  ás  cinco  da  tarde  passava  ao  lado  de  Blois, 
isto  é,  estava  a  dezeseis  léguas  distante  de  Luiz  xi. 

A  pouco  mais  de  um  quarto  de  hora  de  caminho 
para  a  frente,  o  cavalieiro  da  clareira  parou,  e  do  al- 
io, da  encosta  por  onde  caminhavam,  ao  fundo  da  qual 
se  via  correr  o  Loire,  estendeu  o  braço  para  uma  pe- 
quena aldeia,  que  se  debruçava  até  á  margem  do  rio, 
e  disse  para  o  moço  Baldaia  : 
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—  Senhor  cavalleiro,  a  mim  não  me  cumpre  en- 
trar de  dia  no  castello  de  um  meu  parente,  onde  ten- 
ciono pernoitar.  Nós  já  estamos  a  grande  distancia  de 
Tours,  e  assim  eu  não  devo  abusar  mais  da  bondade, 
com  que  houvestes  por  bem  acompanhar-nos.  Porém, 
senhor,  ter-vos-hei  em  grande  mercê  o  virdes  hoje 
ficar  comnosco  ao  castello  do  meu  parente,  para  po- 
derdes seguir  amanhã  mais  descançado  vosso  cami- 
nho. Assim,  se  me  daes  licença,  guiarei  para  aquella 
aldeia  que  ali  vedes,  e  n'ella  repousaremos,  até  que 
anoiteça,  n'uma  pousada  onde  sou  bem  conhecido. 

—  Senhor — respondeu  o  Baldaia  —  fazei  em 
tudo  vossa  vontade,  que  eu  aqui  não  sou  vindo  senão 
para  acompanhar-vos  e  em  tudo  vos  servir. 

O  da  clareira  inclinou  cortezmente  a  cabeça,  e  os 
dous  encaminharam  os  cavallos  em  direcção  á  aldeia, 
onde  chegaram  em  breve,  acompanhados  por -toda  a 
cavalgada. 

Luiz  Baldaia  notou  que  o  velho  cavalleiro  lhe  não 
havia  mentido,  quando  lhe  dissera  que  era  ali  bem 
conhecido.  Ao  atravessar  por  entre  o  povoado,  os 
homens,  as  mulheres  e  as  creanças,  que  o  tronear 
das  cavalgaduras  chamava  ás  portas  das  x^tiiS,W(TOS, 
apesar  da  significativa  severidade  con^^e  o  vellií^  ^ 
fitava,  davam  evidentes  signaes  d^o  conhecj^j^kf  e  <^' 


de  lhe  terem  profundo  affecto.  O^omens  ík^\^m-Q^ 
melancolicamente,  e  assim  o  s^iam  ^^a  vií&; 
as  mulheres  olhavam-no  com  ^  olhQ^^eio^'^5e'  Isk^     ^^ 

uravam  íâ^i^S^í"  coi:^^  th^-/  y<^ 


grimas,  as  quaes  procuravam  í^cup^r  coii^íes  úi^y  yp 
gas  das  camisas  e  com  as  pontas  Ws  mai^ias5,'%xC.'^^^^ 
creanças  encara vam-no  como  pessoa  nj^Ò  suaYoríh^^' 
cida,  mas  que  não  tinham  visto  haviS^  muito  iei^ò. 
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A  cavalgada  seguiu  assim  até  á  porta  da  estala- 
gem da  aldeia.  As  estalagens  em  França  eram  no  sé- 
culo XV,  o  que  na  mesma  época  eram  por  toda  a 
parte;  e  o  que  eram  ainda  ha  pouco  mais  de  dez 
annos  no  Minho  as  que  se  encontravam  pelas  aldeias, 
que  eram  cortadas  pelos  caminhos,  que  ainda  então 
entre  nós  se  chamavam  estradas.  O  leitor,  que  teve 
a  iníelicidíide  de  algum  dia  se  recolher  n'esta3,  pode 
portanto  fazer  ideia  perfeita  d'aquella,  onde  os  nos- 
sos personagens  se  foram  aposentar.  Apesar  de  ser 
a  melhor  casa  da  aldeia,  nem  por  isso  deixava  de  ser 
uma  estalagem  como  todas  as  outras.  Era  uma  mes- 
quinha casa  de  um  andar,  com  um  curral  de  um  lado 
e  do  outro  uma  vasta  arribana  que  servia  de  cavalhe- 
rice.  A  parle  inferior  da  casa  linha  na  frente  uma 
porta  e  uma  pequena  janella,  que  davam  luz  para  uma 
loja  térrea,  onde  se  viam,  aos  lados,  algumas  mesas  ç 
bancos  de  madeira,  e  ao  fundo  uma  espécie  de  mos- 
trador, sobre  o  qual  jaziam  a  granel  picheis,  escudellas 
e  outros  utensílios  próprios  de  uma  casa  onde  sedava 
de  comer.  Do  lado  de  dentro  d'este  mostrador  via-se 
uma  cozinha  de  aspecto  pouco  aceado ;  e  ao  lado  do 
lar  uma  porta,  que  dava  para  o  interior  da  casa,  e 
junto  da  qual  principiava  a  Íngreme,  estreita  e  des- 
igual escada,  que  subia  para  o  andar  de  cima. 

A  cavalgada  desmontou  ali.  Luiz  Baldaia  bem 
quizera  ser  quem  auxihasse  a  sua  Yolanda  a  des- 
cavalgar  da  hacanea,  em  que  vinha  montada.  Não  se 
atreveu  porém  a  fazel-o,  e  foi  o  ví3lho  cavalleiro  quem 
a  tomou  nos  braços,  e  com  todo  o  carinho  a  ajudou 
■a  descer.  Um  velho  homem  d'armys  chegou-se  á  ou- 
tra dama,  e  prestou-lhe  o  mesmo  serviço,  mas  com 
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menos  cortezia  e  caridade,  e  soltando  ao  mesmo  tem- 
po algumas  palavras  que  bem  deixavam  conhecer  que 
aquella  mulher  era  aia  e  por  ventura  ama  de  Yolan- 
da,  e  ao  mesmo  tempo  a  Eva  permanente  e  eterna 
d'aquelle  mal  encarado  Adão  de  saia  de  malha. 

A  taverna  estava  inteiramente  deserta,  ao  tempo 
que  a  cavalgada  chegou  á  porta  d'ella.  Um  dos  ho- 
mens d'armas  entrou  logo  dentro,  e,  batendo  com  o 
guante  ferrado  sobre  uma  das  mesas,  bradou  em  voz 
alta : 

—  Pedro  Luiz,  mestre  Pedro  Luiz,  sús,  acorrei, 
vinde  cá. 

A  estes  brados  sahiu  logo  pela  poria  de  junto  do 
lar  um  homem  já  de  idade,  alto,  secco,  e  de  aspecto 
austero  e  melancólico,  o  qual  era  nem  mais  nem  me- 
nos que  o  estalajadeiro.  Ao  dar  com  os  olhos  no  ve- 
lho cavalíeiro,  as  feiçoens  assombraram-se-lhe  com  a 
mais  viva  expressão  de  espanto;  em  seguida  correu 
para  elle,  tomou-lhe  as  mãos,  e  beijou-lh"as  muitas 
vezes  com  frenesi,  e  balbuciando: 

— Esse  sois,  meu  senhor,  esse  sois! 

De  repente  ergueu  o  rosto,  apertou  as  mãos  com 
desespero,  e  balbuciou,  íilando-o  com  indizível  ex- 
pressão de  terror,  que  loíalmente  destoava  com  ^ô^^"^^^^-^ 
dacia  e  fria  coragem,  que  se  lhe  revelava ^Jilfe  fei-         ^<\^ 
çoens:  jj^  ^^^^ 

—  Vós  aqui,  meu  senhor,  vós  aqui^"  .,:;^        ^<J 

—  Pedro  Luiz  —  respondeu  o  vellp  cava  lis  f^isr;''     ^-v^' 
carregando  severamente  ossobr'ollios— ^•Jen^p'^-ej)*'-^'^     ^ 
tura  receio  de  me  dares  por  algumas  h^raS^iíbrigívj^   ^^3>  y 
tua  pousada?  >^       \^^  "^^ 

Os  olhos  do  velho  estalajadeiro  relampejf^phi  du-^       v^ 
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rante  um  instante  com  toda  a  indignação,  de  quem 
se  acha  immerecidamente  insultado. 

—  Meu  senhor  —  repHcou,  carregando- se  com 
severidade  em  nada  inferior  á  do  cavalleiro  —  ahi 
em  haixo  corre  o  Loire;  que  o  preboste  Tristão 
prepare  o  sacco  de  couro,  em  que  a  elle  me  tem  de 
arrojar,  que  não  será  nunca  o  medo  da  morte  que  vos 
ha-de  fazer  desleal  e  ingrato  o  vosso  velho  servente. 
Se  em  minha  casa  vos  julgaes  seguro,  podeis  n'ella 
permanecer  todo  o  tempo,  que  vos  fôr  necessário. 

Assim  dizendo,  voltou  as  costas,  e  dirigiu-separa 
a  porta  junto  do  lar.  O  velho  cavalleiro,  Luiz  Baldaia 
e  Yolanda  seguiram  após  elle,  e  subiram  ao  andar 
superior,  acompanhados  pela  aia  e  pelo  pagem.  Pêro 
Nagalho,  esse,  ficou  com  os  homens  d'armas.  Além 
de  lhe  não  pertencer  logar  no  meio  da  outra  com- 
panhia, o  velho  soldado  sabia  muito  bem  o  que  lhe 
convinha.  Assim,  mal  os  cavallos  foram  acondicio- 
nados, como  o  podiam  ser  em  tal  cavalherice,  elle  e 
os  homens  do  velho  cavalleiro  vieram  para  a  taverna, 
e  logo  os  picheis  do  mestre  Pedro  Luiz  entraram  a 
funccionar  abastadamente  em  honra  das  proezas  re- 
contadas em  voz  roufenhamente  authorisada  pelo  il- 
lustre  Nagalho,  e  dos  narizes  e  orelhas  de  alarabes 
por  elle  de  uma  vez  decepadas  durante  os  longos  an- 
nos  das  suas  gloriosas  campanhas  d'alem-mar. 

Entretanto  a  scena,  que  se  passava  no  andar  su- 
perior, corria  por  mui  diííerente  maneira.  Mal  che- 
.^ára  a  elle,  o  velho  cavalleiro  conduzira  Yolanda  a 
''xima  tosca  e  pesada  cadeira  de  carvalho,  que  aproxi- 
mou para  junto  de  uma  grande  mesa,  que  havia  no 
meio  da  sala.  Em  seguida  tirou  o  elmo,  e  voltou-se 
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para  o  moço  Baldaia.  Este,  que  se  conservava  de  pé 
e  com  a  viseira  levantada,  não  pôde  conter  um  li- 
geiro movimento  de  espanto,  ao  reconhecer  n'aquel- 
las  duras  e  severas  feiçoens,  agora  de  todo  descober- 
tas, o  mesmo  homem  que  no  dia  anterior  havia  per- 
seguido por  ordem  de  Luiz  xi,  e  que  fizera  fogo  so- 
bre elle  do  alto  do  patamar  da  pequena  casa  da  cla- 
reira, onde  por  essa  occasião  encontrara  inesperada- 
mente Yolanda. 

O  velho  cavalleiro  ou  não  attendeu  ou  não  fez 
conta  d'esses  signaes  de  surpreza.  Gonservou-se  por 
mais  de  dous  minutos  com  os  olhos  tenazmente  fita- 
dos no  rosto  do  moço  Baldaia,  e,  ao  cabo  d'elles,  disse 
em  voz  dura  e  grave  : 

—  Messire  de  Baldaia,  depois  do  que  acabaes  de 
fazer  por  nós,  tendes  incontestável  direito  a  saber 
quem  nós  somos;  e  á  minha  honra  e  á  minha  leal- 
dade cumpre  o  revelar-vol-o  francamente,  para  que  o 
futuro  vos  não  tome  desapercebido.  Yolanda,  tira  o 
Labete. 

A  joven  dama,  que  estava  immovel  e  com  a  ca- 
beça um  pouco  reclinada  para  o  peito,  não  deu  o 
mais  pequeno  signal  de  ouvir  estas  palavras.  Parecia 
adormecida.  Áquella  immobilidade,  os  sobr'olhos  do 
cavalleiro,  que  se  dirigira  a  eila  em  voz  branda,  mas 
que  ainda  assim  denotava  caracter  imperioso  e  iras- 
civel,  franziram-se  severamente.  A  aia,  que  se  con- 
servava de  pé  junto  do  espaldar  da  cadeira  da  ama, 
acudiu  a  desatar  a  fita  que  prendia  a  pequena  masca- 
ra, e  esta,  cahindo,  deixou  a  descoberto  um  rosto 
de  formosura  verdadeiramente  angélica,  e  cujos  gran- 
des olhos,  franjados  de  um  renque  de  compridas  pes- 

11 
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tanas  escuras  e  asselinadas,  estavam  immovelmente 
fitados  no  chão. 

O  velho  continuou  então : 

—  Messire  de  Baldaia,  tendes  diante  de  vós  Yo- 
landa  de  Mekin  e  João  de  Normanville,  a  filha  e  o 
irmão  do  bom  e  leal  cavalleiro  Carlos  de  Melun,  ba- 
rão des  Landes  e  senhor  de  Nantouillet,  que  o  infa- 
me e  ingrato  Luiz  deValois  mandou  degolar  emAn- 
delly  no  anno  de  68. 

A  estas  palavras  Luiz  Baldaia  recuou  de  golpe 
dous  passos  para  traz,  como  se  empuxado  pelo  sú- 
bito choque  de  uma  machina  eleôtrica.  Os  olhos,  lu- 
zentes de  surpreza  e  pasmo  supremo,  cravaram-se- 
Ihe  um  instante  penetrantemente  no  velho,  e  em  se- 
guida no  rosto  da  formosíssima  donzella,  que  ainda 
não  levantara  os  d'ella  do  chão.  Ao  encarar  de  novo 
com  o  velho,  Luiz  Baldaia  achou-o  com  as  sobrance- 
lhas franzidas,  o  lábio  inferior  ligeiramente  tremulo, 
e  os  olhos  pregados  no  rosto  d'elle,  como  quem  es- 
perava, ou  antes  exigia,  uma  resposta,  que  lhe  indi- 
casse o  coíno  fora  apreciada  a  revelação,  que  acabava 
de  fazer,  O  moço  Baldaia  já  havia  porém  sofreado  a 
impressão  que  ella  lhe  causara,  e  disse  portanto  no- 
bremente e  com  serenidade  : 

— Messire  de  Normanville,  ouvi  fallar  por  mais 
de  uma  vez  no  vosso  nome  e  no  do  vosso  desgraçado 
irmão  na  corte  d'el-rei  Luiz  de  França ;  mas;  apesar 
de  tudo,  acreditai  que  não  sinto  nem  o  mais  leve  as- 
somo de  arrependimento  de  ter  feito  por  vós  esse 
pouco  que  fiz. 

O  velho  cavalleiro  não  respondeu  nem  desfitou 
o  Baldaia  ainda  por  alguns  segundos  mais. 
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— Apesar  de  tudo!  —  exclamou  por  fim  em  voz 
surda  e  batendo  colericamente  com  o  pé  no  soalho. 

Depois  poz-se  a  caminhara  passos  largos,  a  todo 
o  comprimento  da  sala  e  com  visíveis  e  bem  mani- 
festos signaes  de  violenta  agitação  interior.  De  repen- 
te parou,  e  exclamou  em  voz  retumbante  de  có- 
lera. 

— Mas,  pelo  inferno!  que  ouvistes  vós  dizer  lá? 
Disseram-vos  que  João  de  Normanville  odeia  Luiz  de 
Valois?  que  tem  sempre  o  punhal  levantado  sobre  o 
peito  d'elle?  que  lhe  deseja  o  sangue,  a  vida,  a  alma 
até,  para  a  entregar  a  Salanaz,  ainda  que  para  isso  ti- 
vera de  dar  a  sua  de  envolta  com  a  d'elle  ?  Se 
vol-o  disseram,  falíaram  a  verdade,  e  ainda  não  dis- 
seram tudo  o  que  é  na  realidade  o  meu  ódio.  Dis- 
seram-vos que  Carlos  de  Melun  foi  traidor,  e  que 
Luiz  de  Valois  íinha  a  justiça  da  sua  parte  para  o 
mandar  justiçar?  Se  vol-o  disseram,  mentiram ;  men- 
tiram—  continuou  em  voz  lerrivel  —  mentiram  como 
uns  canalhas,  como  uns  miseráveis,  como  uns  vis  sa- 
bujos do  mais  infame  de  todos  os  infames,  da  mais 
vil  escoria  do  que  ha  de  mais  vil  em  toda  a  humani- 
dade. . . 

Ao  chegar  aqui  o  senhor  de  Normanville  calou- 
se  de  súbito,  com  o  rosto  rutilante  do  frenesi  da 
verdadeira  insânia.  Esteve  assim  durante  akarns  mo- 
mentos,  com  asíeiçoens  decompostas,  os  dentes  aper- 
tados uns  contra  os  outros,  os  punhos  cerrados  con- 
vulsivamente, os  lábios  a  tremerem-lhe,  e  os  olhos 
ferozmente  luzentes.  De  repente  poz-se  de  novo  a  ca- 
minhar a  todo  o  comprimento  da  sala,  mas  agora  com 
a  rapidez  e  com  os  ademanes  de  louco  furioso.  Ao 
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cabo  de  alguns  minutos  parou,  ainda  agitado  convul- 
sivamente, mas  já  mais  senhor  de  si. 

—  Messire  de  Baldaia  —  disse  então  —  eu  conhe- 
ço-YOs  ha  muito  tempo;  ha  muito. . .  ha  mais  tempo 
do  que  vós  cuidaes.  Devera  talvez  deixar- vos  partir 
sob  todo  o  peso  da  impressão  que  de  certo  fizeram 
em  vós  as  infâmias,  que  de  nós  vos  contaram.  Mas 
não  quero. . .  não  quero  que  seja  assim.  Em  breve 
nos  separaremos. . .  e  para  sempre ;  nunca  mais  nos 
tornaremos  a  vêr. . .  por  Satanaz !  nunca  mais.  Não 
quero  pois  favorecerem  nada  aquelles  infames;  não 
vos  deixarei  no  espirito  motivo  para  nem  ao  de  leve 
vos  arrependerdes  do  que  fizestes  por  nós. 

E  depois  de  dar  mais  dous  passeios  a  todo  o  com- 
primento da  casa,  acrescentou : 

—  Sentai-vos  ahi.  Haveis  de  ouvir  tudo. . .  tudo. 
Quero  que  saibaes  como  as  cousas  aconteceram  em 
verdade. 

O  moço  Baldaia  obedeceu  machinalmente,  e  sen- 
tou-se  n'um  banco  que  estava  junto  da  mesa.  O  se- 
nhor de  Normanville  lançou-se  então  agitadamente  no 
que  ficava  do  lado  opposto,  fincou  os  colovellos  na 
mesa,  metteu  a  cabeça  entre  os  punhos  convulsiva- 
mente cerrados,  e,  depois  de  fitarem  silencio  por  al- 
guns momentos  o  moço,  disse  d'esta  forma,  em  voz 
que  debalde  forcejava  por  tornar  serena  e  socegada : 

—  Os  bai^oens  deMelun  e  de  Nantouillet  descen- 
dem-dos  primeiros  reis,  que  governaram  e  engran- 
deceram a  França.  Nas  nossas  veias  corre,  como  nas 
dos  Armaguacs,  o  sangue  dos  Meroveus,  o  verdadei- 
ro sangue  dos  francos,  sangue  mil  vezes  mais  nobre 
e  mais  generoso  do  que  foi  o  dos  descendentes  do 


o  FILHO  DO  BALO  AIA  149 

usurpador  Carlos  Marte],  e  do  que  aquelle  que  re- 
presenta, ainda  hoje,  nas  veias  do  infame  Luiz  de 
Valois,  a  usurpação  do  traidor  e  astuto  Hugo  Ga- 
peto.  Nós  descendemos  do  grande  e  illustre  Clóvis, 
fundador  da  monarchia  franceza  ;  elle  dos  simples  con- 
des de  Paris,  abbades  de  S.  Diniz  e  de  S.  Martinho 
de  Tours,  cujos  feitos  mais  notáveis  emais  gloriosos 
se  reduzem  á  astúcia,  á  deslealdade  e  á  pertinácia, 
com  que  conseguiram  por  fim  derribar  araçadosCar- 
lovingios  do  alto  do  throno  usurpado  aos  descenden- 
tes do  vencedor  dos  romanos,  dos  allemaens,  e  dos 
wisigodos. 

Ao  dizer  estas  palavras,  o  velho  senhor  de  Nor- 
manville  calou-se  de  golpe,  e  assim  ficou  alguns  mo- 
mentos de  todo  mergulhado  em  profunda  abstracção 
de  espirito.  De  repente  fitou  a  sobrinha,  e  ao  mes- 
mo tempo  roçou-lhe  pelos  lábios  um  sorriso  de  iro- 
nia triste,  que  revelava  ao  vivo  o  que  lhe  ia  na  ca- 
beça, ao  recordar  a  passada  grandeza  da  sua  familia. 
Por  fim  passou  com  modo  rude  a  mão  pela  fronte,  e 
continuou  d'esta  maneira : 

— Carlos  de  Melun,  meu  irmão  e  pae  d'essa  don- 
zella  que  ahi  vedes,  era  digno  dos  reis  nobilíssimos, 
de  que  descendia.  Era  valente  eleal  cavalleiro;  e  ge- 
neroso e  de  altas  aspiraçoens,  como  os  melhor^^-^^HA 
mais  nobres  que  houveram  em  terras  (J^t  rança,    <cS^ 
quando  em  França  a  cavalleria  era  virta^.  A  sua  p5^'^^''     ^\ 
lavra  era  sempre  uma  ;  e  o  caracter  al^io  e  senhjV     ^<^' 
folhos,  e  incapaz  de  esconder  ou  de5jalar  a  y^^oj^^  <5^^ 
fosse  quem  fosse  a  pessoa  a  quem  |çdeveâ^^U'^^^^     y- 
sem  quaes  fossem  as  consequências^  (}A>de  a^^Qi^^.-y^y    , 
lhe  podessem  advir.  Carlos  era  assim  ;©iídeMa\'es^   ^  ^;^ 
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gloria  a  alcançar,  fraco  a  proteger  cu  des|:^raçado  a 
amparar,  lá  era  de  certo.  N'aqnella  alma  nobilíssima 
não  entrava  o  rancor  nem  o  ódio ;  n'aquelle  espirito 
altamente  cavalleiro  nunca  penetrou  nem  por  asso- 
mos a  hesitação,  com  que,  ainda  nos  espirites  mais 
altos,  se  revela  a  natureza  humana  quando  o  interes- 
se se  oppôe  ao  dever.  E  com  tudo  —  caso  admirá- 
vel! —  acrescentou,  como  fallando  antes  para  si  do 
que  para  o  seu  interlocutor- — caso  admirável !  foram 
estas  mesmas  virtudes  e  estas  grandes  e  nobres  qua- 
lidades, que  causaram  a  sua  desgraçada  morte,  e  de- 
ram motivo  ás  infames  atoardas,  com  que  o  trai- 
dor Luiz  de  Valois  pretendeu  denegrir  a  sua  me- 
moria. 

Ao  chegar  a  estas  palavras,  o  senhor  de  Norman- 
"ville  recahiu  de  golpe  na  abstracção  de  ha  pouco,  e 
assim  esteve  por  alguns  minutos  sem  dizer  uma  só 
palavra. 

—  Messire  de  Ealdaia — disse  por  fim — vós  sois 
estrangeiro,  mas  estaes  entre  nós  ha  tempo  bastante, 
para  conhecer  os  iiltimos  factos  da  nossa  historia ;  e 
pela  malha  do  vosso  espirito,  tão  nobre  e  verdadei- 
ramente cavalleiro,  não  têem  de  certo  escapado  os 
instinctos  de  crueldade,  de  traição  e  de  astúcia,  que 
são  a  essência  do  caracter  do  homem  com  qiíe  Deus 
açouta,  ao  tempo  presente,  a  felicidade  dos  reinos 
de  França.  Não  vos  serão  por  tanto  estranhos  mui- 
tos dos  factos,  a  que  me  vou  referir.  E  tanto  melhor 
assim  —  acrescentou  com  modos  sacudidos  e  ásperos 
—  tanto  melhor  assim,  que  mais  depressa  poderei  che- 
gar ao  fim  da  historia,  que  a  minha  lealdade  me  obri- 
ga a  contar-vos,  e  que  me  inferna  e  queima  a  alma, 
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e  parece  até  que  me  escalda  os  lábios,  quando  me 
sahe  por  elles  fora. 

—  Escutai,  e  não  me  interrompaes  —  acrescen- 
tou em  voz  de  trovão,  ao  vêr  que  o  moço  Baldaia  o 
queria  interromper  de  puro  cortez  —  escutai  e  não 
me  interrompaes. . . 

E  passando  a  mão  rudemente  pela  fronte,  mer- 
gulhou de  novo  a  cabeça  entre  os  punhos  convulsi- 
vamente cerrados  e  apertados  contra  ella,  e  conti- 
nuou : 

—  Vós  haveis  de  ter  ouvido  contar  que  o  rei  Car- 
los vn  se  deixou  morrer  de  fome  com.  medo  de  ser 
envenenado  por  ordem  do  filho,  cuja  ambição  desna- 
turada aborrecia,  desde  a  infância,  a  vida,  que  o  ar- 
redava temporariamente  da  coroa  de  França.  Muita 
gente,  na  corte  do  infam.e  Luiz,  vos  havia  de  negar 
e  desmentir  este  facto.  E  com  tudo  é  verdade,.. . 
é  verdade.  Attesto-o  eu,  que  o  presenciei,  que  o  vi, 
que  assisti  á  longa  agonia  d'aquelle  pae  infeliz,  que 
morreu  entre  os  horrores  da  fome,  tendo  sempre  no 
seu  delírio  o  filho  assassino  diante  dos  olhos,  e  cujas 
ultimas  palavras  foram  empregadas  a  amaldiçoal-o. 
Attesto-o  eu,attesto-oeu,  que  ovi,  que  o  presenciei, 
e  attesto-o  em  nome  de  Deus,  e  da  minha  honra, 
n'este  ou  no  outro  mundo,  armado  ou  desarm.ado, 
um  contra  um,  ou  um  contra  todos  os  infames  cor- 
tezãos  de  Luiz,  que  commigo  se  quizerem  matar  so- 
bre o  caso. 

—  Quando  Luiz  se  acolheu  a  Genappe  —  conti- 
nuou depois  de  curta  pausa  o  senhor  de  Norman- 
ville. . .  Deus  perdoe  a  Filippe  de  Borgonha  pelo  ter 
acolhido!  —  Quando  Luiz  se  acolheu  a  Genappe, fu- 
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gindo  ao  justo  resentimento  do  pae,  que,  já  não  po- 
dendo soffrer  mais,  se  decidira  a  casligal-o  severa- 
mente, como  ha  muito  devera  ter  feito,  entre  os  no- 
bres, que  o  acompanharam,  contava-se  Carlos  de  Me- 
lun.  De  todos  o  velho  rei  se  queixava  por  terem  se- 
guido o  partido  do  filho  traidor;  de  Carlos,  porém, 
nunca  disse  uma  palavra  deaccusação.  E  quereis  vós 
saber  pelo  que,  messire  de  Baldaia?  Eu  vol-o  direi. 
Não  se  queixava  d'elle,  porque  meu  irmão  seguindo 
oíilho  rebelde,  ainda  assim  cumpria  o  seu  dever,  ain- 
da assim  se  mostrava  o  leal  e  desinteressado  caval- 
leiro  que  foi  sempre.  Era  certo  que  el-rei  Carlos  o 
estremecia  como  filho;  mas  era  igualmente  certo, 
que  elle  próprio  o  dera  na  infância  por  companheiro 
a  Luiz,  e  que  entre  os  dous  companheiros  havia  ami- 
zade jurada,  e  por  ventura  n'esse  tempo  siricera  de 
ambas  as  partes,  que  Carlos  de  Melun  atraiçoaria  in- 
dignamente, se  abandonasse  Luiz  de  Valois  na  hora 
de  perigo.  O  cavalleiresco  Carlos  vii  assim  o  entendeu, 
assim  o  disse,  e  assim  o  manifestou  por  palavras  e 
por  obras,  redobrando  em  mim  e  em  meu  pae  os  fa- 
vores, com  que  a  todos  nós  nos  tratara  até  ahi. 

—  Quando,  á  morte  de  Carlos  vii,  Luiz  voltou  a 
França — continuou  o  senhor  de  Normanville — ^^e  veio 
encetar  essa  serie  não  interrompida  de  vinganças,  de 
cruezas,  de  traiçoens  e  de  infâmias,  que  constituem  toda 
a  sua  ignóbil  existência,  Carlos,  meu  irmão,  acompa- 
nhou-o.  Ninguém  então  era  mais  familiar  e  mais  fa- 
vorito de  Luiz  do  que  elle  era.  Comiam  á  mesma 
mesa,  dormiam  na  mesma  cama  ^  e  não  havia  se- 

í     Commines,  Mómoires:  Edição  de  Godefroy,  1649  :  Notas,  pag. 
-iOO.  Edição  de  Buchon,  pag.  7,  nota. 
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gredo  entre  os  dons.  Meu  irmão  dizia-lhe  franca  e 
lealmente  a  verdade,  acerca  do  procedimento  com 
que  elle  encetava  a  sua  vida  de  rei ;  mas  o  astuto  e 
refalsado  Luiz  ora  o  ouvia  sem  lhe  dizer  palavra,  e 
ia  sempre  avante  em  seu  propósito,  ora  convencia  a 
amizade  do  seu  companheiro  de  infância  com  razoens 
especiosas,  que  lhe  faziam  vêr  as  infâmias  do  amigo 
como  verdadeiras  necessidades  do  estado.  Eu  preten- 
di por  mais  de  uma  vez  abrir-lhe  os  olhos ;  mas  tal 
era  a  cegueira  d'aquella  affeição,  que  de  nenhuma  o 
desgraçado  me  quiz  attender.  Mas,  ainda  assim,  nin- 
guém lealmente  poderá  negar,  —  e  aqui  estou  eu 
para  me  combater  por  meu  corpo  por  esta  verdade, 
— ninguém  lealmente  poderá  negar,  que  a  não  ser 
a  rigidez  de  costumes  e  de  pensamentos  de  Carlos 
de  Melun,  Luiz  de  Valois  teria  de  todo  afogado,  no 
sangue  dos  amigos  de  seu  pae,  as  memorias  do  rei- 
nado de  el-rei  Carlos  vii.  De  um  ponto  vos  quero  eu 
fallar  tão  somente,  não  só  porque  esse  se  estreita 
mais  tarde  com  a  historia  que  vos  estou  contando, 
mas  também  para  que  vós  conheçaes  fundamente  o 
espirito  e  a  honra  dos  infames  cortezãos  de  Luiz. 
O  velho  cavai leiro  parou  aqui  por  alguns  mo- 
mentos, durante  os  quaes  apertou  com  as  mãos  es- 
palmadas a  fronte,  como  querendo  reprimir  os  Ím- 
petos volcanicos  do  rancor,  que  lhe  acachoava  lá  den- 
tro; e  logo  continuou  assim: 

—  Vós  deveis  saber,  messire  de  Baldaia,  que  de 
todos  aquelles  que  formavam  o  conselho  privado  de 
el-rei  Carlos  vii,  o  ignóbil  António  de  Chabannes, 
conde  de  Dammartin,  hoje  um  dos  mais  aceitos  va- 
lidos de  Luiz  XI,  era  aquelle  que  o  delfim  Luiz  de 
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Valois  odiava  com  rancor  mais  profundo.  Fora  Cha- 
bannes  quem  Luiz  encontrara  sempre  pela  frente 
em  todas  as  suas  revoltas  contra  a  coroa  e  contra  a 
vida  d'el-rei  Carlos ;  fora  elle  quem  sempre  aconse- 
lhara a  este  que  reprimisse  severamente  as  desobe- 
diências do  filho;  fora  elle  quem  o  levara  a  intentar 
castigal-o,  e  fora  elíe  finalmente  quem  commandcára 
o  exercito,  com  que  Carlos  vii  mandou  invadir  o  del- 
finado,  e  dianfe  do  qual  o  delfim  de  França  teve  de 
fugir  para  Genappe.  Havia  n'elle  portanto  motivos 
mais  que  sobejos  para  inimisar  qualquer  homem, 
ainda  mesmo  que  não  fosse  Luiz.  Cuidai,  pois,  a  von- 
tade com  que  este  lhe  havia  de  estar!  Tão  má  era 
ella,  e  tão  conhecida  geralmente  de  todos,  que  Fi- 
lippe  do  Borgonha,  quando,  depois  da  coroação,  ar- 
mou cavalleiro  Luiz  de  Valois  —  Luiz  e  João  Bu- 
reau,  thesoureiro  da  gabella  ^;  vede  vós  que  compa- 
nheiro de  cavalleria  para  um  nobre  e  para  um  rei! 
—  pedindo-Ihe  mercê  para  todos  os  conselheiros  de 
Carlos  VII,  julgou  necessário  especificar  Chabannes  por 
nome.  A  astuta  rapoza,  que  acabava  de  empolgar  o 
sceptro  de  França,  não  convinha  nem  era  licito  ne- 
gar-se  ao  pedido  de  tal  homem;  mas  como  aquelle 
caracter  vingativo  e  feroz  repellia  a  dobrar-se  á  ge- 
nerosidade de  esquecer  os  serviços  feitos  ao  pae  con- 
tra si,  sahiu-se  do  aperto  por  uma  d'aquellas  pro- 
messas refolhíidas  e  tençoeiras,  com  que  usa  zombar 
da  humanidade.  Prometteu  perdoar  a  todos  os  mem- 
bros do  conselho  privado  do  ultimo  rei,  exceptuan- 
do sete,  dos  quaes  se  dizia  tão  altamente  offendido, 

-•    Capcfigue.  Ilistoire  de  France  au  moyenne  age.  Chap.  xlvi.  Edi- 
ção Dufòy,  1838.  Vol.  iv,  pag.  177. 
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que  fora  desanthorisar-se  o  perdoar-lhes.  D'esses 
sete,  porém,  não  disse  o  nome  de  um  só,  deixando 
d'es(a  forma  impendente  a  vingança,  sobre  a  cabeça 
de  todos  elles,  e  burlando,  sem  indícios  de  oííensa, 
a  intenção  generosa  do  cavalheiresco  Filippe. 

—  Chabannes,  —  continuou  o  senhor  de  Nor- 
manville — apenas  Carlos  vii  fechara  os  olhos,  compre- 
hendera  bem  a  gravidade  da  situação  em  que  estava. 
Não  se  demorou,  pois,  em  procurar  os  meios  de 
sanear-se  d'ella,  fosse  qual  fosse  o  sacrifício  que  a 
salvação  lhe  custasse.  Homem  sem  affectos,  homem 
de  ganhar,  homem  dotado  de  ambição  e  avareza  sem 
limites,  tratou  logo  de  pacificar  Luiz,  com  humildes 
e  baixas  homenagens,  e  declarando  o  seu  procedi- 
mento passado  como  resultado  do  medo  que  tinha 
ao  rei  defunto,,  e  fazendo  arteiramente  cahir  a  res- 
ponsabilidade das  medidas  tomadas  sobre  todos  os 
outros  membros  do  conselho,  especialmente  sobre  o 
chanceller  Juvenal  des  Ursins.  Luiz  não  se  deixou 
illudir  por  estes  affectos  serôdios;  e,  talvez  que  a 
unica  vez  na  sua  vida,  teve  a  nobreza  de  repellir  o 
miserável,  e  de  cerrar  por  ventura,  os  ouvidos  ás 
pérfidas  alhisoens,  com  que  elle  preíBç^$51ôààíjiro- 
metter,  em  seu  proveito,  os  colleg^.Wssim  repel(i4t), 
e  profundo  conhecedor  do  carac^  de  LuiZj.^S^iíde 
de  Dammartin  pensou  em  fi^r,  como  jj^^avi^m 
feito  outros  muitos.  A  avare^,  poró«^*fó  qua^s- 
suia  não  lhe  deixava  despl^gaG^  áv^és  toMo  de 
França.  Hesitou,  pois;  e  o  tefi§;p^da  h^^çãb,fdi".o 
sufficiente  para  o  novo  rei  de  Fra^j^se  açfe^irtíiq^^ 
do  seu  reino,  e  António  de  GhalSjmnes  seMôf  Q^â- 
do  de  espioens,  que  lhe  não  deixavam  d^^m  só 
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passo  em  segredo.  N'esta  situação  desesperada  to- 
mou, como  homem  audaz,  uma  resolução  de  deses- 
pero. Jogou  o  todo  pelo  todo,  e  resolveu-se  a  offe- 
recer,  a  pé  firme,  a  cabeça  á  tormenta.  Mas  não  jul- 
gueis, messire  de  Baldaia,  não  julgueis  vêr  n'este 
propósito  a  grandeza  dos  homens  que  se  sentem 
com  espíritos  capazes  de  affrontar,  sem  tremer  e  de 
fronte  levantada,  os  perigos  extremos.  Esta  impavi- 
dez  nada  tinha  de  heróica.  Ghabannes  não  fugiu, 
porque  não  pôde  desapegar-se  das  grandezas  e  dos 
bens  que  possuía  em  França ;  e  a  coragem  que  o 
alentou  a  esperar  frente  a  frente  a  cólera  do  vinga- 
tivo Luiz  de  Valois,  foi  a  coragem  do  avaro,  que, 
vendo  arder  pelos  quatro  cantos  a  casa  em  que  vive, 
não  foge,  morre  abraçado  ao  cofre,  em  que  tem  o 
thesouro,  alentado,  até  ao  ultimo  suspiro,  por  uma 
Yaga  e  insensata  esperança  de  se  poder  salvar,  a  si  e 
a  elle.  Esta  esperança,  em  frente  do  impossível,  não 
é  a  impavidez  que  affronla  e  debella  os  perigos,  não 
é  a  f é  que  espera,  porque  crê  na  Omnipotência  di- 
vina; é  a  resignação  ignóbil  do  miserável,  que  não 
tem  coragem  para  sacrificar  os  mesquinhos  haveres 
á  salvação  nem  da  honra  nem  da  existência;  é  a  sor- 
didez da  avareza.  Vós  o  vereis  pela  continuação  de 
minha  historia,  messire  de  Baldaia,  vós  o  vereis,  vós 
o  vereis. . . 

O  senhor  de  Normanville,  cuja  exaltação  fora 
crescendo  progressivamente  á  medida  que  ia  fallan- 
do  no  favorito  de  Luiz  xi,  ao  chegar  a  estas  pala- 
vras, parou  de  repente;  e,  depois  de  fitar  perante 
alguns  momentos  o  moço  Baldaia,  fixamente  e  sem 
dizer  palavra,  exclamou  de  golpe: 
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—  Messire  de  Baldaia,  conheceis  o  conde  de  Dam- 
martin  ? 

—  Senhor,  sim  —  rephcou  Luiz  imperturbavel- 
mente. 

—  E  que  opinião  formaes  d'aquelle  homem?  — 
replicou  o  velho,  íitando-o  cada  vez  com  mais  fir- 
meza. 

—  Tenho  ouvido  dizer  que  é  um  dos  melhores 
capitaens  de  el-rei  Luiz — volveu  o  Baldaia. 

Os  olhos  do  velho  rutilaram  um  momento,  fitos 
no  joven  cavalleiro,  e  as  sobrancelhas  carregara m-se- 
Ihe  severamente. 

—  Moço  —  disse  depois  de  brevíssima  pausa  — 
essa  dissimulação  fica-vos  mal.  Na  vossa  idade  a  fran- 
queza é  a  expressão  de  todas  as  virtudes ;  a  dissimu- 
lação, aos  olhos  da  experiência,  não  passa  de  ser  o 
véo,  ainda  assim  demasiado  transparente,  por  traz  do 
qual  se  pretendem  occullar  todos  os  vicios.  Essa  dis- 
simulação não  vos  pertence,  messire  de  Baldaia,  não; 
fazei  justiça  a  vós  mesmo.  Vós  sois  um  leal  e  gene- 
roso cavalleiro;  a  dissimulação  não  pôde,  portanto, 
ser  em  vós  natureza..  Eu  conheço-vos  ha  muito.. . 
ha  muito. . .  ha  mais  tempo  do  que  vós  o  pensaes. 
Mas,  perdoai-me  —  acrescentou,  refreando  de  súbito 
o  tom  exaltado,  em  que  ia  fallando,  —  perdoai-me 
que  me  esquecia  de  que  pertenceis  á  corte  de  Luiz 
deValois,  e  que  os  cortezãos  de  Luiz  toem  direito  a 
aprender  a  nem  sempre  dizerem  o  que  sentem.  At- 
tendei-me. . .  attendei-me  e  não  me  interrompaes  — 
continuou,  ao  ver  que  o  Baldaia  pretendia  fallar  — 
já  nos  não  resta  muito  tempo  de  nosso ;  o  dia  já  vai 
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descabindo  de  lodo  para  o  occaso,  e  eu  devo  termi- 
nar a  minha  historia  antes  de  sahirmos  d'aqui. 

—  Vós  deveis  saber, — continuou  o  velho  caval- 
leiro,  logo  em  seguida  —  que  além  da  avareza,  que 
inspirava  a  Cbabannes  a  coragem  de  aguardar  o  vin- 
gativo Luiz  de  Valois,  elle  dispunha  de  dous  podero- 
sissimos  meios,  com  os  quaes  contava  assisadamente 
para  se  anteparar,  pelo  menos,  da  maior  violência  da 
tormenta.  Era  depositário  de  segredos  valiosissimos 
da  politica  e  da  vida  intima  do  ultrnio  rei;  e  tinha 
certa  a  protecção  de  Carlos  deMelun,cuja  esposa  era 
irmã  da  condessa  de  Dammaríin.  Aguardou,  pois. 
Luiz  chegou  por  fim.  Cbabannes  sahiu  a  recebel-o, 
mas  o  rei  nem  sequer  fez  menção  de  o  notar.  O  as- 
tuto cortezão  conheceu  que  era  aquella  aoccasiãode 
dar  o  golpe  decisivo  para  definir  favoravelmente  o 
futuro.  Pediu  audaciosamente  ser  mettido  em  pro- 
cesso, deixando  a  escolha  dos  juizes  ao  rei ;  e  em 
seguida  foi  entregar-se  preso  ao  alcaide  da  Bastilha 
de  Santo  António.  Luiz  exoliou.  Tinha  seguro  o  con- 
selheiro de  Carlos  vii,  que  mais  odiava,  preso  de  pró- 
pria vontade,  e  de  própria  vontade  entregue  aos  en- 
redos de  Uiii  julgamento,  que  teria  por  final  d-csen- 
lace  um  cadafalso,  erguido,  ao  parecer,  pela  consciên- 
cia do  criminoso,  que  se  entregara  á  clemência  do 
novo  rei,  o  qual  não  quizera  ser  clemente  mas  justo. 
D'esta  forma  ficava  inaugurada,  com  visos  de  justiça, 
a  época  das  persegniçoens  e das  vinganças;  e  dava-se 
aos  grandes  senhores  de  França  a  verdadeira  medida, 
por  onde  podiam  compassar  a  energia  e  a  audácia  do 
successor  de  Carlos  vii. 

— Mas  a  rapoza  —  continuou  o  senhor  de  Nor- 
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manville,  sorrinclo-se  com  ironia,  e  meneando  ao  de 
leve  a  cabeça — a  rapoza  não  linha  dado  pelos  laços, 
que  o  astuto  cortezão  lhe  armara  debaixo  dos  pés. 
O  processo  instaurou-se;  mas,  logo  aos  primeiros 
dias,  Chabannes  fez  dizer  a  Carlos  de  Melun  algumas 
palavras  acerca  dos  segredos  que  sabia ;  e  este,  es- 
forçado por  estas  mysteriosas  confidencias,  pôde  le- 
vantar com  mais  força  a  voz  diante  de  Luiz,  e  insis- 
tir, em  nome  da  necessidade,  pelo  perdão  do  cunhado 
de  sua  mulher.  Luiz  reconheceu  que  tinha  sido  apa- 
nhado habilmente  na  rede,  e  talvez  que,  desde  esse 
dia,  é  que  nelle  principiaram  amudaras  intençoens, 
que  formara,  ao  principio,  contra  o  mais  encarniçado 
inimiçío  do  delfim  Luiz  de  Valois.  Carlos  de  Melun 
venceu  por  tanto ;  o  processo  trancou-se,  a  cabeça  do 
conde  de  Dammaríin  ficou  no  seu  logar,  e  elle  en- 
cerrado na  Bastilha,  onde  permaneceu,  até  que,  por 
occasião  da  guerra  do  Bem-piiblko,  conseguiu  fugir 
de  lá.  Muita  gente  pensa,  que  o  próprio  rei  de  Fran- 
ça lhe  facilitou  a  fugida,  para  elle  ir  ser  no  campo 
dos  colligados  o  elemento  primário  da  desunião  eda 
discórdia,  que  salvaram  a  coroa  de  Luiz  xi,  e  mais 
tarde  lhe  alentaram  a  audácia  de  pôr  o  pé  no  pesco- 
çoda  valente  cavalleria  da  França.  Eis-aqui  —  pero- 
rou o  senhor  de  Normanville  —  uma  das  provas  in- 
contestáveis de  que  a  não  ser  a  influencia  exercida 
sobre  o  vingativo  Luiz  xi  pela  amizade  e  pela  rigidez 
do  caracter  de  Carlos  de  Melun,  o  feroz  e  vingativo 
tyranno  teria  alagado  a  França  em  sangue,  logo  des- 
de o  primeiro  dia,  em  que  tomou  posse  do  íhrono 
de  Carlos  vii. 


VII 


Isto  te  não  quizera  eu  dizer  nem  por  sonhos : 
cá  em  tal  hora  sei  que  te  foi  dado  este  cuidado 
para  te  fazer  dor. 

B.  Ribeiro.  —  Menina  e  Moça. 

O  senhor  de  Normanville  parou  aqui  alguns  ins- 
tantes, como  que  para  coordenar  as  ideias.  Em  se- 
guida continuou  assim  : 

—  Como  homem  d'alma  e  de  altos  espíritos,  que 
sois,  messire  de  Baldaia,  de  certo  que  haveis  de  jul- 
gar que  estas  victorias,  por  meu  irmão  alcançadas  so- 
bre o  caracter  cruel  e  vingativo  de  Luiz,  eram  gran- 
des e  inapreciáveis  serviços,  que  lhe  fazia  á  reputa- 
ção e  á  gloria  do  nome.  O  tyranno,  porém,  não  as 
reputava  assim;  e  a  não  ser  o  afazimonto,  em  que  es- 
tava, quasi  desde  a  infância,  de  ouvir  troar  de  con- 
tinuo aos  ouvidos  as  censuras  e  as  exprobaçoens  do 
austero  e  honrado  Carlos  de  Melun,  é  mais  que  na- 
tural que  aquella  alma  villã  e  abjecta  concebesse  des- 
de logo  contra  o  severo  conselheiro  o  ódio  de  morte, 
que  mais  tarde  a  incendiou  contra  elle.  Ao  tempo, 
porém,  o  affecto  de  Luiz  subira,  ao  parecer,  até  onde 
podia  subir.  Não  havia  ahi  homem  que  mais  aceito 
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e  familiar  lhe  fosse ;  não  havia  ahi  outro  que  mais 
com  elle  valesse ;  e  os  favores  e  as  honras  de  maior 
brilho  e  poder  pareciam  ainda  poucas  para  dar  ex- 
pansão á  singular  amizade,  que  o  novo  rei  demons- 
trava para  com  o  seu  companheiro  de  infância.  A 
França  espanta va-se  de  que  do  coração  duro  e  sem 
aífeclos  do  assassino  de  Carlos  vii  e  de  Margarida  de 
Escócia  podesse  brotar  um  affecto  assim ;  e  chegou 
a  acreditar,  um  momento,  que  a  coroa  do  grande  e 
illustre  Clóvis,  assim  como  dá  aos  reis  de  França  o 
mysterioso  poder  de  curar  pelo  simples  contacto  a 
terrível  moléstia  ^,  da  mesma  sorte  operara  o  espan- 
toso milagre  de  transformar  o  feroz  e  carniceiro  abu- 
tre em  águia  generosa  e  sublime.  A  França,  porém, 
enganava-se,  messire  de  Baldaia  —  continuou  com 
exaltada  intimativa  o  velho  cavalleiro  —  este  affecto 
era  ainda  mais  uma  prova  da  alma  refalsada  e  villã 
de  Luiz.  Como  mais  tarde  se  conheceu,  aquillo  não 
passava  de  ser  um  calculo  abjecto  e  infame,  em  que 
elle  tinha  por  única  mira  os  próprios  interesses.  Era 
a  Carlos  de  Melun  que  elle  devia  a  facilidade  com  que 
pôde  sem  contradicção  empolgar  o  sceptro  de  Carlos 
Yii.  Sabia-o  a  nobreza,  o  clero  e  o  povo;  á  nobreza, 
ao  clero  e  ao  povo,  portanto,  queria  elle  dar,  com 
ostentação,  uma  prova  de  como  era  capaz  de  pagar 
serviços  e  dedicação  iguaes  aos  de  Carlos  de  Melun. 

1  .Vntigamente  acreditava-se  em  França,  que  os  reis,  depois  de  sa- 
grados em  Reims,  ficavam  gozando  do  j3oder  de  curar  as  escrófulas  pelo 
simples  fiicto  de  as  tocar  cora  as  mãos.  A  solemnidade  da  imposição  das 
mãos  era  pois  exercida  por  elles  logo  depois  da  coroação,  e  era  seguida 
muitas  outras  vezes  durante  o  tempo  que  reinavam.  Luiz  xi  praticou-a  al- 
gumas vezes. 

12 
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Meu  irmão  não  era  mais  do  que  um  manequim,  que 
o  malvado  paramentava  para  illudir  a  França ! 

—  Mas  vós  deveis  saber  isto  a  fundo,  messire 
de  Baldaia  —  acrescentou,  depois  de  breve  pausa  o 
senhor  de  NormanviJle-— deveis  sabel-o,  para  me- 
lhor poderdes  apreciar  o  caracter  do  infame  Luiz 
de  Valois,  e  a  ingratidão  do  seu  procedimento  pa- 
ra com  o  meu  desgraçado  irmão.  Sabeis,  pois,  que 
Luiz  XI,  astuto  e  refalsado  como  é,  jamais  conseguiu 
illudir  a  seu  respeito  a  opinião  da  França.  Quando 
subiu  ao  throno,  já  todos  sabiam  o  que  elle  valia,  e 
iodos,  portanto,  previam  o  que  elle  havia  de  ser.  O 
povo  estremecia,  ao  recordar-se  do  cynismo  e  da 
crueza  das  vexaçoens,  cora  que,  ainda  em  vida  de 
Carlos  VII,  o  opprimira  por  mais  de  uma  vez  o  filho 
maldito,  cujas  perseguiçoens  obrigaram  o  pae  a  dei- 
xar-se  morrer  de  fome.  Os  nobres,  esses,  viam  n'elle 
um  canallia  saccessor  do  uma  coroa;  e,  ao  repassar 
pela  memoria  a  insensibilidade  e  a  audácia  pertinaz, 
com  que  elle  esmagava  tudo  debaixo  dos  pés,  para 
chegar  até  aos  seus  fins,  desviavam  os  olhos  com 
nojo  de  cima  do  principe  avillanado,  cujos  instincíos 
soezes  e  baixos  se  compraziam  em  misturar  a  no- 
breza com  a  Ínfima  ralo  dá  plebe.  Assim,  ao  sentir  o 
ranger  do  marlello,  que  se  levantava  para  bater  no 
relógio  dos  séculos  a  ultima  hora  do  rei  Carlos  vir, 
a  França  pensou  em  arredar  para  longe  de  si  esse 
infame  aborto  de  reis.  Era  unanime  este  pensamen- 
to. Queria-o  o  povo,  e  queria-o  a  nobreza,  que  tudo 
podia  então;  alentavam'n'o  os  terrores  do  conselho 
privado,  e  os  próprios  membros  da  íamilia  real  sor- 
riam-lhe  assentimento.  Por  um  momento,  messire 
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de  Baídaia,  por  um  momento  a  França  esteve  a 
vêr-se  livre  do  monstro;  e  a  coroa  dos  Valois,  ao 
tombar  da  cabeça  de  Carlos  vii^  esteve  a  resvalar  por 
cima  da  de  Luiz,  o  primogénito,  até  á  de  Carlos,  o 
filho  mais  novo.  Mas  Luiz  sabia-o,  e  Luiz  não  era 
homem  para  deixar  escapar  por  descuido  uma  co- 
roa, e  vir  depois  combater  nobremente  por  ella.  As- 
sim, apenas  teve  noticia  da  morte  do  pae,  expediu  ira- 
medialamente  para  França  o  seu  amigo  Carlos  de  Me- 
iun,  de  cuja  actividade  e  aífecto  tudo  podia  confiar, 
e  CUJO  nome  era  acatado  e  bem  aceito  no  seio  da  al- 
ia aristocracia  tVanceza,  que  o  respeitava  como  ca- 
valieiro  valente  e  leal,  e  via  n'eile  o  futuro  repre- 
sentante de  uma  das  mais  poderosas  e  mais  nobre- 
mente aparentadas  íamilias  de  França.  Carlos  partiu, 
e  chegou  com  a  velocidade  do  raio.  Espicaçavam-no 
as  generosas  ideias  que  tinha  acerca  dos  sagrados  de- 
veres da  amizade.  Voou,  não  correu;  e  mal  tocou  o 
território  francez,  poz  logo  de  pé  toda  a  influencia  da 
sua  familia  e  da  dos  iVrmagnacs,  a  cujo  chefe,  mal- 
quistado nos  últimos  tempos  com  el-rei  Carlos  vii, 
assegurou  em  nome  de  Luiz  xi,  favores  e  reparação. 
Depois  bateu  á  porta  de  cada  casíello  senhorial;  cor-   ^.yjjzA 
reu  as  praças  e  as  ruas  de  todas  as  cidades;  gai^fel^''*  '    \ov 
os  alcaides  de  todas  as  fortalezas  de  vulto,  ^ou  á         ^SÍ-n^' 
nobi-eza,  prometteu  ao  clero,  esperançou  o^vo; . . .  ,<^^"'''^ 
emfim,  messire  de  Baldaia,  ao  cabo  de  laicos  di.;i$'^-^     '  ^^ 
a  ameaçada  tormenta  desapparecea  íotal^enle^eji'     ^^ 
céo  do  novo  reinado  apresentou-se  íão^^da^n^e  íão^r^^^  n^ 
límpido,  que  Luiz,  ao  pousar  o  pé  na  frmíieira^^^      í^^y^ 
França,  ousou  já  escusar,  com  um  sorriso  de,^^ia,  v"^--^'^-^ 
a  grosia  hoste  de  cavalleiros  e  homens  d'armai;,  com        .  v 
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que  o  bondoso  Filippe,  duque  de  Borgonha,  se  lhe 
offerecia  para  o  acon:ipanhar  até  Reims.  Eis  aqui, 
messire  de  Baldaia,  eis  aqui  a  razão,  que  explica  o 
excesso  de  amizade,  com  que  Luiz  de  Valois  tratou 
Carlos  de  Melun  nos  primeiros  annos  do  seu  reinado, 
e  porque  o  cobriu  de  honras  e  de  titules,  e  lhe  deu 
sobre  os  exércitos  da  França  tão  extraordinário  po- 
der que  de  condestavel  só  lhe  faltava  o  nome  ^. 

—  Fatal  condescendência  a  minha!  —  exclamou 
aqui  com  exaltação  o  senhor  de  Normanville  —  fatal 
e  tresloucada  fraqueza  que  me  fez  ceder  ás  insensa- 
tas instancias  de  Carlos,  e  abandonar  os  planos  que 
havia  formado  para  a  toíal  exclusão  do  tyranno!  Eu 
bem  lh'o  disse,  eu  bem  ]h'o  clamei;  mas  o  desgra- 
çado a  nada  quiz  attender,  cerrou  os  olhos,  e  con- 
tinuou a  caminhar  de  braços  abertos  para  o  tigre, 
que  mais  tarde  lhe  havia  de  cravar  as  garras  no  co- 
ração ! 

Aqui  o  velho  cavalleiro  calou-se  de  golpe,  e  fi- 
cou por  algum  tempo  em  silencio,  com  o  rosto  ani- 
mado de  toda  a  ferocidade  do  rancor  concentrado. 
Um.  suspiro  mseio  abafado,  queYalanda  não  pôde  re- 
primir entre  os  lábios,  chamou-o  de  repente  a  si. 
FitQu  eníão  os  olhos  ri'ella  com  vista  luzente  mas 
melancólica;  rumorejou  algumas  palavras  inintelligi- 
veis,  eríi  seguida  encolheu  os  hombros,  sorrindo  ao 
mesmo  tempo  com  triste  ironia,  e  instantes  depois 
continuou  assim,  em  voz  cada  vez  mais  áspera  e  ain- 
da ligeiramente  tremula: 

—  A  cordialidade  de  Luiz  de  Valois  para  com 

1  Comrnincs,  Mémoires.  Ettirao  de  Godefroy.  (Paris,  IGíO.)  Notas, 
pag-  iOO. 
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meu  irmão  durou  pouco  tempo.  Três  annos  haviam 
apenas  passado,  e  já  o  tyranno  principiava  a  aborre- 
cer-se  do  severo  e  austero  censor,  que  a  amizade  lhe 
pozera  ao  lado.  Pequenas  explosoens  de  impaciên- 
cias a  custo  reprimidas  eram  signaes,  mais  que  evi- 
dentes, de  que  Luiz  xi  estava  cançado  do  homem, 
que  não  sabia  como  os  outros  cortezãos  adular-lhe 
as  feras  e  cruentas  veileidades  do  caracter  vingativo 
e  despótico.  Mas  era  cedo  ainda  para  o  arredar  to- 
talmente de  si,  e  vingar-se  da  rigida  franqueza,  com 
que  Carlos  de  Melun  lhe  comprimira  de  certo  modo 
até  ali  a  ferocidade  dos  instinctos  e  dos  caprichos. 
A  alta  nobreza  estava  ainda  de  pé,  e  agora  mais  que 
nunca  desconfiada  d'elle,  em  razão  dos  actos  despó- 
ticos com  que  arteiramente  pretendia  cercear-lhe  de 
quando  em  quando  os  privilégios.  Os  próprios  Ar- 
magnacs  se  haviam  já  arredado ;  e  Carlos  de  Charo- 
lais,  o  futuro  successor  do  poderoso  duque  de  Bor- 
gonha, proclamava  altamente  a  feia  ingratidão,  com 
que  Luiz  reconhecia  os  beneficies,  com  que  elle  e 
seu  pae  o  haviam  tratado  em  Genappe.  A  tormenta 
portanto  principiava  a  encarrancar-se  de  novo,  e  Luiz 
de  Valois,  apesar  de  toda  a  sua  audácia,  não  ousava 
por  esta  razão  desfazer-se  de  Carlos  de  Melun,  em 
quem  tinha  um  amigo  dedicado,  e  em  cuja  famili^-çiAIí^ 
via  poderoso  auxilio  para  a  occasião  do  perigc)j,)í&n-  ^c\ 

tentou-se  pois  em  o  arredar  temporariamei^  de  si,       ^^í^^ 
mandando-o  em  missão  especial  ao  duqi^s^forza  de,^  v"      <^ 
Milão,  e  dando-lhe  por  companheiro  Oç^fame  ^<í^iè>^      <^^^ 
jecto  senhor  de  Lude,  que  foi  encarregado  ctóín^;y^'^X 
zer  demorar  por  lá  o  mais  tempo  que  1íie<i|^se  p<5^^c^-,o^ 
sivel.  ^'^     .*^V^       ,  '    ^^ 
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—  Durante  os  seis  oii  sete  mezes  que  Carlos  de 
Melun  se  demorou  em  ítalia  —  continuou  cm  voz 
grave  o  senhor  de  Norraanville  —  o  caracter  ferino  e 
despótico  do  tigre  coroado  soltou-se  em  plena  e  me- 
donha liberdade.  Levaníaram-se  cadafalsos  e  forcas 
em  todas  as  praças  das  cidades  mais  importantes. 
Sobre  aquelles  rolavam  as  cabeças  dos  nobres  de 
pequeno  estado,  ao  mesmo  tempo  que  o  povo  ou 
era  dependurado  d'estas  ou  lançado  dentro  de  saccos 
de  couro  ao  Sena  e  ao  Loire.  As  vinganças,  as  sem 
razoens  e  os  caprichos  ignóbeis  alagavam  a  França 
de  sangue  e  de  infâmias.  E  o  cynico  e  o  déspota 
exultava  de  orgulho,  porque  o  povo  francez  tremia 
diante  d'elle!  Attendei  bem  ao  facfo,  que  vos  vou 
narrar,  messire  de  Baldaia  —  acresceníou  rudemen- 
te o  velho  cavalleiro  —  e  por  elle  fareis  ideia  perfei- 
ta da  depravação  e  da  frieza  d'aquella  alma  satânica. 

Ao  dizer  estas  palavras,  calou-se  por  alguns  ins- 
tantes, e  logo  continuou  assim: 

—  Havia  em  Paris  um  bom  e  honrado  burguez, 
homem  já  de  annos,  que  era  casado  com  uma  rapa- 
riga ainda  nova  e  formosa.  Era  a  moça  airada  e  de 
modos  pouco  honestos ;  e  o  velho  sisudo  e  austero 
de  costumes.  Não  havia  pois  grande  paz  n'aquella 
íamilia.  Luiz  que  o  sabia,  e  que,  desde  tempos,  tra- 
zia a  mulher  debaixo  do  olho,  cnlendeu  ser-lhe  fá- 
cil aproveitar-se  d'aquella  discórdia  para  satisfazer  a 
cynica  brutalidade  de  um  seu  capricho  de  déspota. 
O  barbeiro  Oliveiros  foi,  pois,  enviado  por  elle  aos 
dous  cônjuges.  Ao  marido  offereceu  ouro;  á  mulher 
nm  lugar  igual  no  leito  d'e]-rei  a  par  da  rainha.  Na 
cynica   depravação  de  seu  espirito,  Luiz  de  Valois 
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não  antevia  sequer  a  possibilidade  de  uma  recusa. 
Porém  o  velho  recusou  com  dignidade  a  offerta;  e 
a  torpe  moça  esciisou-se  de  a  aceitar  pelo  medo  que 
tinha  á  violência  do  génio  do  marido.  Sabeis  o  que 
aconteceu,  messire  de  Baldaia?  Dous  dias  depois  o 
infame  Tristão  mandava  atirar  ao  Sena  o  honrado 
burguez,  cozido  n'um  sacco  de  couro ;  e  Perrette  de 
Chalon  era  por  Oliveiros  conduzida  para  Tours  por 
ordem  do  infame  Luiz  xi ! 

—  Ao  voltar  de  Itália  —  continuou  o  senhor  de 
Normanvilie  —  Carlos  de  Melun  encontrou  este  novo 
e  vergonhoso  valido  ao  lado  de  seu  companheiro  de 
infância.  Gobriram-se-lhe  as  faces  de  vergonha;  e, 
ao  saber  os  meios  porque  ella  viera  a  poder  d'elle, 
esteve  quasi  a  succumbir  de  dor.  Calou-se,  porém, 
que  fora  avivar  a  já  agora  irremediável  deshonra  o 
despeitorar  era  censuras,  que  seriam  mal  recebidas, 
o  que  acerca  d'ellas  sentia.  Mas  aquillo  diante  de 
que  não  podo  calar-se  aquelle  bom  e  leal  cavalleiro, 
foi  diante  da  sórdida  malvadez  com  que  Luiz  de  Va- 
lois  fazia  viver  Perrette  de  Chalon  debaixo  das  mes- 
mas telhas,  que  Carlota  de  Saboya,  sua  legitima  es- 
posa, que  elle  cora  estes  e  semelhantes  factos  tem 
quasi  ensandecido  de  todo;  e  diante  da  desfaçatez 
devassa  e  desavergonhada  com  que  elle  mp(tsfiT|t3^3|j 
as  duas,  a  esposa  e  a  barregã,  a  pai;^<«ím  da  outra,  ^ 
nos  lugares  e  nas  soleranidades  mí^i^^^publicas,  e  ,|^\5>" 
las  casas  dos  grandes  e  vassallos<;>por  onde..a;sôrdi-    ,^^^í 
dez  da  avareza,  o  trazia  quasi  ^mpre^i^p6sentado^l;^S^^  ''^ 
Carlos  disse  severa  e  francamerrte  tíiCjile  senti^N^^àii 

^    Jean  de  Troyes;  Chron.  de  Louis  xi.  146L<^         \'^^t^     '^^ 
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refrear  a  linguagem  de  modo  que  dourasse  a  pintu- 
ra d'a(]uella  espantosa  infâmia.  Luiz  irritou-se  alta- 
inente,  e  mostrou  pela  pi'imeira  vez  a  Carlos  de 
Melun  a  garra  do  déspota.  Este,  incapaz  de  transigir 
com  o  medo,  sustentou  inabalável  o  que  lhe  havia 
dito,  e  retirou-se  immediaíamente  da  corte  para  o 
seio  da  sua  família.  Luiz  xi  deixou-o  partir  sem  ten- 
tar vingar-se  d'elle;  nem  mesmo  o  demittiu  dos  altos 
cargos  que  exercia  no  paço.  Mas  ao  despedir-se,  os 
que  rodeavam  o  tyranno  viram-lhe  os  lábios  encres- 
pados por  um  sorriso  de  ironia  terrível,  que  bem  cla- 
ro prognosticava  o  futuro. 

—  Poucos  tempos  depois  rompeu  a  guerra  do 
Bem-puhlico.  kd\{di  nobreza  da  França,  ha  muito  tem- 
po irritada  pela  audácia  insolente  dos  insultos,  com 
que  o  déspota  tentava  rebaixal-a  e  opprimil-a,  er- 
gueu-se  como  um  só  homem  á  voz  do  nobre  conde 
de  Charolaís,  que  Luiz  xi  ousara  mandar  insultar  dian- 
te da  própria  corte  de  seu  pae,  o  bom  duque  Filippe 
de  Borgonha.  Foi  geral  conflagração  aquella.  Durante 
mezes  a  coroa  de  Luiz  esteve  jogada  aos  dados.  O 
povo,  aterrado  pelas  passadas  cruezas  do  tyranno, 
não  ousava  declarar-se  contra  elle,  mas  também  não 
se  declarava  a  favor.  Dos  nobres,  d'esses,  nenhum 
deixou  de  tomar  as  armas,  e  poucos  foram  aquelles 
que  não  correram  a  enfileirar-se  na  confederação,  que 
havia  jurado  lavar  a  coroa  de  Carlos  vii  da  nódoa,  que 
lhe  havia  imprimido  o  ter  sido  quatro  annos  cingida 
pelo  torpe  Luiz  deValois.  Carlos  de  Melun  também 
se  armou;  mas  sabeis  para  que?  Para,  esquecendo 
os  antigos  aggravos,  correr  para  o  lado  do  ignóbil 
Luiz,  a  offerecer-lhe  o  seu  apoio,  e  o  da  sua  família. . . 
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Excepto  o  meu,  por  Satanaz!  excepto  o  meu  —  ex- 
clamou aqui  o  velho  cavalleiro  com  as  faces  incen- 
diadas, e  batendo  cora  o  guante  ferrado  rija  punhada 
na  mesa  —  excepto  o  meu,  que  d'esta  vez  me  não 
deixei  seduzir,  e  que  a  despeito  de  Carlos  ede  meu 
velho  pae,  que  em  tudo  por  elle  se  guiava,  corri  ao 
campo  dos  confederados  a  enfileirar  mais  uma  lança 
leal  e  decidida  com  aquelías,  que  já  se  achavam  enris- 
tadas contra  a  coroa  do  reíalsado  Luiz  xi. 

—  A  acção  generosa  de  meu  irmão  —  continuou 
mais  socegado  o  velho  cavalleiro  —  não  foi  bastante 
para  vencer  no  animo  do  tençoeiro  déspota  o  ódio 
que  contra  elle  concebera   em  razão  da  sua  nobre 
franqueza  a  respeito  de  Perrette  deChalon;  mas,  as- 
tuto e  refalsado  como  é,  soube  disfarçar  o  rancor,  e 
apparentar  extrema  gratidão  pelo  auxilio  tão  genero- 
samente offerecido  emoccasião  de  tamanho  e  tão  car- 
regado apuro.  Luiz  sabia  bem  o  que  valia  Carlos  de 
Melun,  e  o  que  tinha  na  lealdade  e  no  sincero  e  de- 
dicado affecto  do  seu  antigo  companheiro.  E  não  se 
enganou  no  conceito.  Ainda  mais  esta  vez  Carlos  de 
Melun  lhe  salvou  a  coroa,  por  um  d'estes  rasgos  de 
coragem  e  de  energia  de  que  era  capaz  aquelle  valo- 
roso cavalleiro.  Atíendei  vós  bem,messire  deBaldíiÍ3l-"^4jtr> 
Os  confederados  marchavam  a  marchas '^^jorçadas  so-       ^^^ 
bre  Paris,  acompanhados  por  um  exetcito  aguerrida  v\\^>' 
e  numeroso;  e  Paris,  a  chave  da  Franca,  af^uarxlava^"^' '      _;. 
anciosa  por  elles  para  se  declarar  contra  of  ínfómeas--j(^ç^> 
sassino  do  cavalheiresco  Carlos  vii.  Luiz  xi  sal>iíi^^''' 
e  conhecia  a  importância  d'aquelle  lanc^;\ri»W'tãb^o  ^ 
desesperada  era  a  esse  tempo  a  sua  si^íjâção,  qjje^nà9.<.'--'"^^ 
lhe  podia  valer.  Por  um  lado  os  confederado^s  '^\'^^-«>^'^ 


^v^^v 
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praiavam-se  por  cima  de  toda  a  França,  apoderando-se 
de  todas  as  fortalezas  e  de  todas  as  cidades  impor- 
tantes; por  outro  os  poucos  nobres,  que  por  interes- 
se o  seguiam,  tardavam  em  reunir-se  a  elle,  ea  pôl-o 
por  essa  reunião  á  testa  de  numero  de  tropas  suffi- 
cientes  para  fazer  face  á  tormenía  ou  ao  menos  para 
salvar  Paris.  Tudo  se  afigurava  portanto  perdido.  Luiz 
assim  o  cuidou,  e,  como  sei  que  varias  vezes  o  tem 
confessado,  pensou  em  salvar-se  fugindo  para  o  du- 
que de  Milão  ou  para  os  cantoens  confederados  da 
Suissa  ^.  A  actividade  e  a  coragem  de  Carlos  deMe- 
lun  fez  porém  mudar  inesperadamente  a  face  da  con- 
tenda. Armado  de  todos  os  poderes  de  logar-tenente 
do  rei,  lançou-se  dentro  de  Paris  com  os  homens 
d\armas  de  meu  pae  e  os  poucos  que  podéra  juntar 
o  marechal  Joaquim  Rouhaulí,  que  o  acompanhou  -; 
e  com  elles  não  só  resistiu  a  todas  as  forças  dos  con- 
federados, mas  conteve  os  sublevados  burguezes, 
quando  elles  nos  quizeram  entregar  Paris,  como  por 
seus  commissarios  nol-o  haviam  prometiido.  Conte- 
ve-os,  apoderando-se  da  cidadeila  e  das  demais  for- 
talezas, e  ameaçando-os  de  esbombardear  a  cidade, 
se  elles  não  aguardassem  socegados  a  próxima  che- 
gada do  rei.  D'esta  forma  teve  Luiz  xi  tempo  de  re- 
unir os  vinte  c  quatro  mil  homens  com  que  pclejoa 
em  Monthery,  e  logrou  o  lançar-se  dentro  de  Paris 
com  o  numero  de  homens  d'armas  bastante  para 
nos  resistir  até  o  dia,  em  que  o  desgraçado  tratado 
de  Conflans  desatou  os  laços,  que  prendiam  os  che- 

1  Coniniines,  Mdmoires,  liv,  i.,  cliap.  viu. 

2  J.  de  Troyes,  Cliron.  de  Luiz  xi,  1-íGi  e  1465.  Commines,  Mé- 
moires,  liv.  i.,  cliap,  ii. 
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fes  da  confederação  uns  aos  outros,  e  desunidos  os 
metteu  um  a  um  nas  mãos  da  vingança  do  refalsado 
e  traiçoeiro  Luiz. 

—  Aqui  tendes  vós,  messirc  de  Baldaia — conti- 
nuou o  senhor  de  Normanville — aqui  tendes  quaes  fo- 
ram os  serviços  que  Carlos  de  Melun  prestou  a  Luiz  de 
Valois  n'esía  occasião  de  tão  apertado  apuro.  Se  el!e 
cinge  ainda  hoje  a  coroa  de  França,  a  Carlos  o  deve 
por  sem  duvida.  No  primeiro  Ímpeto,  Luiz  xi  reco- 
nheceu-o  publicamente,  honrando  meu  irmão  com 
distincçoens  e  cargos  novos.  Carlos,  porém,  não  era 
homem  para  transigir  com  a  vergonhosa  presença  de 
Perretíe  de  Chalon  ;  e  portanto,  m.al  acabou  a  guerra, 
recolheu-se  immediatamenie  aos  senhorios  de  nosso 
pae.  A  franca  e  iea!  audácia  d'este  procedimento  avi- 
vou o  ódio  ma!  sopitado  de  Luiz  ;  e  como  conhecia 
bem  que  o  desenlace  da  guerra  do  Be.m-publico  íôra 
o  golpe  de  morte,  que  a  poderosa  aristocracia  fran- 
ceza  dera  era  si  própria,  pensou  em  vingar-se  do  seu 
austero  censor,  de  quem  já  agora  para  nada  precisa- 
va. Fal[ava-!he  porém  justificado  motivo  para  o  ten- 
tar;  um  demónio  de  perfídia  e  de  infâmia,  que  o  in- 
ferno vomitou  de  si  para  deshonra  da  humanidade, 
havia-se  porém  collocado  n'essa  hora  ao  lado  d'elle, 
e  esse  motivo  foi  achado,  foi  inventado,  foi  torpe  e 
infamemente  explorado.  Fará  a  astúcia  e  para  o  ca- 
racter vingativo  e  refalsado  de  Luiz  xi  um  cabello  é 
alicerce  sufficiente  para  sobre  elle  architectar  um  ca- 
dafalso. • 

—  Deveis  saber,  messire  de  Baldaia  —  continuou 
depois 'de  breve  pausa  o  velho  cavalleiro  deNorman- 
yille  —  que  no  cerco  de  Paris,  Carlos  de  Melun  en- 
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tregára  a  nosso  pae  ocommando  da  Bastilha  de  Santo 
António,  por  ser  ella  a  fortaleza  mais  importante,  e 
el!e  a  pessoa  de  quem  mais  se  confiava.  Uma  noite, 
um  soldado  natural  de  S.  Diniz,  que  n'esse  dia  es- 
tava de  vigia  á  porta  falsa  que  dá  para  os  campos, 
entendeu  poder  aproveitar-se  d'esíe  ensejo  fiara  ir 
Yêr  a  sua  família.  Abriu  portanto  a  porta,  e  por 
ella  sahiu  de  Paris,  deixando-a  aberta  por  descui- 
do ou  talvez  por  tencionar  estar  de  volta  antes  de 
rendida  a  vela.  Desgraçadamente  Luiz  de  Valoissahiii 
a  rondar  n'aquella  noite,  e,  achando  aberta  a  porta, 
e,  sabendo  que  meu  pae  era  o  commandante  da  for- 
taleza, concebíiu  desde  logo  suspeitas  contra  Carlos 
de  Melun  i.  Mas  aquella  alma,  que  assim  fazia  descer 
um  leal  cavalleiro  até  á  torpe  baixeza  do  seu  espirito 
avillanado,  nada  mais  ousou  fazer  por  então  do  que 
dar  parte  a  meu  irmão  do  descuido  que  achara.  Pela 
mente  de  Carlos  nem  sequer  rastejou  a  ideia  de  que 
Luiz  suspeitava  d'elle.  A  sua  alma  era  alta  e  nobre 
de  mais  para  se  aviltar  a  descer  a  esta  baixeza  ;  e, 
ademais,  a  generosa  dedicação,  com  que  elle  lomára 
o  partido  de  Luiz  na  occasião,  em  que  elle  se  afigu- 
rava mais  afundado  e  perdido,  era  alento  mais  que 
sufíiciente  para  a  mais  confiada  consciência  do  valor, 
em  que  a  sua  lealdade  devia  ser  tida.  Carlos  tomou, 
pois,  as  medidas  necessárias  para  se  não  repetir  o 
descuido,  e  o  caso  esqueceu,  ou  pareceu  esquecer  to- 
talmente a  Luiz  de  Valois. 

—  Mas  a  rigidezie  altiva  severidade — continuou  o 
senhor  de  Normanville  —  com  que  Carlos  de  Melun 

1    Commines,  Mémoires,  liv.  i.,  cliap. 
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persistiu  em  não  transigir  com  a  presença  de  Perrette 
de  Glialon,  avivando  o  primeiro  ódio,  fez  desejar  a 
Luiz  XI  uma  razão  para  justificar  a  sua  premeditada 
vingança.  Debalde,  porém  passou  e  repassou  na  memo- 
ria ávida  de  Carlos;  n'elia  não  acliava  mais  que  uma 
única  manclia,  a  suspeita  da  porta  de  Santo  António,  e 
essa  ainda  assim  de  tão  leve  impressão,  que  mais  a 
não  podia  julgar  do  que  parto  da  sua  própria  imagi- 
nação refalsada,  como  o  ultimo  procedimento  de  meu 
irmão  o  havia  com[)rovado.  Luiz  queria,  porém,  ura 
motivo,  e,  como  não  tinha  outro,  era-lhe  preciso  con- 
tentar-se  com  este.  Mas  para  d'eile  tirar  resultado, 
era  necessário  dar-lhe  corpo,  e  para  isso  carecia  de 
factos  com  que  fazer  avultar  aquelie,  e  de  um  homem 
que  se  encarregasse  de  os  asseverar.  Não  lhe  foi  pre- 
ciso procurar  mui!o;  ao  próprio  lado  d'elle  estava  já 
então  o  homem  dotado  de  todas  as  qualidades  pre- 
cisas para  forjar  infâmias  d'esta  ordem.  Este  homem 
era  António  de  Chabannes,  conde  de  Dammartin, 
que  meu  irmão  salvara  do  cadafalso  por  occasiâo  da 
subida  do  infame  Luiz  de  Valois  ao  throno.  Este  mi- 
serável, que  Luiz  xi  fizera  fugir  da  Bastilha  ao  rom- 
per da  guerra  do  Bem-publico,  e  a  quem  agora  es- 
tava recom.pensando  amplamente  a  infâmia  de  ter  ido 
ser  no  campo  dos  confederados  o  que  foi  Judas  entre 
os  discípulos  de  Christo,  prestou-se  a  levantar  sobre 
um  descuido,  a  que  meu  irmão  tinha  sido  completa- 
mente estranho,  revelaçoens  mentirosas  de  íraiçoens 
premeditadas  por  Carlos,  e  que,  segundo  elle  dizia, 
abona ndo-se  com  a  sua  estada  no  campo  dos  confe- 
derados, não  tinham  sido  levadas  a  effeito,  porque  o 
preço  que  fora  offerecido  não  chegara  á  medida  do 
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exigido  pelo  supposto  traidor.  Tal  íoi  o  plano  combi- 
nado por  aquelles  doas  grandes  iníames,  dignos  em 
tudo  e  por  tudo  um  do  oulro.  E  como  o  combinaram, 
assim  o  pozeram  em  pratica.  Priraí3Íro  deixaram-no 
cahir  em  meias  palavras  no  seio  dos  cortezãos ;  e, 
depois  de  enlre  elies  ser  já  cousa  corrente  e  assen- 
tada, íizeram-no  correr  a  meia  voz  entre  o  povo,  para 
d'esia  forma  preparara  opinião  publica  para  a  preme- 
ditada vingança.  Á  medida  que  a  infame  atoarda  ia 
tomando  corpo,  Carlos  de  Meiun  ia  sondo  despojado 
pelo  rei  dos  cargos  que  em  outro  tempo  lhe  dera. 
Despediu-o  primeiro  doofficio  demordomo-mór,  que 
deu  ao  seu  sabujo  Jorge  dela  Tremouiile,  senhor  de 
Craon  ;  depois  despojou-o  docommando  das  cem  lan- 
ças, a  cuja  keníQ  poz  immedialamente  o  infame  con- 
de de  DammarLin  ^.  Assim  íoi  pouco  e  pouco  apu- 
rando a  paciência  de  Carlos.  Este  por  íim  nao  pôde 
soífrer  mais,  e,  inspirado  pela  sua  natural  nobreza 
d'alma,  resignou  altivamente  ii-^s  mãos  do  Valois  tudo 
o  que  d'elle  havia  recebido  até  então. 

—  Não  se  esperava  mais  do  (jue  isto  —  exclamou 
com  terrível  exaltação  o  senhordeNorrnanville. — A 
nobreza  do  procedimento  de  Carlos  deMelun  foi  pro- 
clamada insidto  á  dignidade  real  pelo  infame  rei  de 
França.  Ovillão  Chabannes  teve  oídcm  de  o  prender, 
e,  conseguindo  íazcl-o,  levou-o  para  o  castello  de 
Gaillarí,  ('o  qual  eile  próprio  se  constiiuiu  carcerei- 
ro. Formou-se  logo  uma  farça  de  tribunal,  presidido 
por  Tristão  Ermiía  ;  e  por  sentença  d'elle,  a  2i  de 
Agosto  de  14(38,  a  cabeça  de  Carlos  de  Melun,  o 

1    J.  de  Troycs,  Cliron.  du  roy  Louis  xi.  l4G6. 
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mais  nobre  e  o  mais  generoso  de  todos  oscavalleiros 
de  França,  rolou  sobre  um  cadafalso,  levantado  na 
praça  publica  de  Andely,  em  sacrifício  á  vingança  re- 
falsada  do  traidor  e  ingrato  Luiz  xi  e  ás  torpezas  da 
devassa  prostituta  Perretto  de  Chalou  i. 

A  voz  do  senhor  de  Normanville  tinha  ido  cres- 
cendo em  exaltação  á  medida  que  estas  palavras  lhe 
luííivam  pelos  lábios  íóra.  As  ultimas,  foram,  solta- 
das por  entre  um  grito  trem.endo.  O  velho  cavalleiro 
calou-se  poríim,  e  fechou  de  repente  os  olhos,  res- 
moneando  palavras  inintelligiveis  por  entre  os  lábios 
pavorosamente  convulsos.  Estava  lividocomo  um  ca- 
dáver, e  com  os  punhos  cerrados  e  os  braços  hirtos 
estendidos  por  sobre  a  mesa.  De  repente  exclamou 
com  terrível  expressão  de  cólera  concentrada : 

— Que  desgraçada  cegueira  aquelia!  Que  laço  fatal 
e  myslerioso  prenderia  a(juello  homem  de  tão  nobres 
e  generosas  aspiraçoens  ao  que  ha  de  mais  vil  e  mais 
abjecto  entre  tudo  o  que  respira  sobre  a  terra!  Ain- 
da sobre  o  cadafalso,  messire  de  Baldaia,  ainda  so- 
bre o  cadafalso  se  revelou  em  plena  luz  aquelia  in- 
fluencia portentosa!  Ainda  lá,  com  a  cabeça  meia 
decepada,  porque  o  carrasco  lii'a  não  soubera  cortar 
de  um  só  golpe;  ainda  ali  e  assim  n'aquelle  estado, 
Carlos  de  Melun  levanlou-se  de  cima  do  cepo,  e,  co- 
berto do  próprio  sangue,  proclamou  em  alta  voz  que 
estava  innoceníe  dos  crimes  que  lhe  eram  impu- 
tados, que  não  meiecia  a  morie  a  Luiz  xi,  mas  que 
a  recebia  de  bom  grado,  pois  que  assim  aprazia 
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ao  rei,  a  quem  amara,  e  servira  lealmente  toda  a 
vida  1 ! 

O  velho  cavalleiro  não  pôde  continuar.  Quando 
acabava  de  dizer  aquellas  palavras,  Yolanda  inter- 
rompeu-o,  soltando  um  grito  de  profunda  agonia;  e, 
levando  ao  mesmo  tempo  as  mãos  com  força  contra 
o  peito,  cahiu  desmaiada  nos  braços  da  aia. 

O  moço  Baldaia  poz-se  de  um  salto  ao  lado  d'el- 
la;  o  senhor  de  Normanville  ergueu-se,  porém  vaga- 
rosamente, e  aproximou-se  também. 

—  Vede  o  que  fizestes!  —  exclamou  Luiz  Bal- 
daia, fitando  n'elle  um  olhar,  em  que  se  misturava 
a  afílicção  e  a  cólera. 

—  Arredai  —  replicou  magestosamente  o  velho 
—  QuG  fraqueza  é  esta,  sobrinha?  —  continuou  em 
voz  grave  o  triste,  e  erguendo  ao  mesmo  tempo 
Yolanda  por  um  braço  —  uma  donzella  da  casa 
de  Melun,  se  não  pode  empunhar  uma  espada  ou 
uma  adaga  para  vingar  o  sangue  de  seu  pae,  de- 
ve ter  ao  menos  a  nobre  coragem  de  escutar  impas- 
sivel  estas  tremendas  verdades,  para  d'ellas  beber 
alentos  para  o  ódio  de  morte  que  deve  votar  eter- 

í  Nas  notas  de  D.  Gudcfroy  á  edição  de  Commines,  publicada  por 
elle  em  Paris  em  IGíO,  lè-sc  o  seguinte,  pag.  -ÍOO  —  Une  cronique  de  ce 
^emps-la  en  dit  ces  mots.  «Ce  Chevalier  estoit  moult  prive  du  Roy,  et 
avoit  couché  plusieurs  fuis  avcc  luy,  tant  estoit  familier  de  luy,  la  cau- 
se pourquoi  je  nc  Ic  sray,  sinon  que  c't'sfoit  la  volonté  du  Roy,  qui 
n'avoit  mercy  d'Í!omme  sur  lequel  il  avoit  suspicion  mauvaise.  Et  dit-on 
que  du  premier  coup  que  le  Bourreau  luy  donna,  il  ne  luy  coupa  la  teste 
qu  à  nioitic,  et  que  le  Chevalier  se  releva  et  qu'il  dit  tout  liaut,  qu'il  n'avoit 
cause  ou  coulpe  en  ce  que  le  Roy  luy  mettuit,  et  qu'il  n' avoit  mort  dcsser- 
vie,  mais  puis  que  c'estoit  le  plaisir  du  Roy,  il  prenoit  la  mort  en  gré,  et 
quand  il  eut  ce  dit  il  fut  par  aprés  decapite. » 
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namente  ao  infame  verdugo  da  honra  da  nossa  fa- 
mília. 

Depois,  voltando-se  para  o  Baldaia,  continuou 
nobremente: 

—  Eis-aqui  tendes  como  Carlos  de  Melun  foi 
traidor.  A  verdade  do  que  vos  acabo  de  contar  at-' 
testo-a  eu  pela  minha  honra,  pela  salvação  da  mi- 
nha alma,  pela  gloria  do  nome  dos  meus  illustres 
antepassados;  e  attestam-no  os  homens  de  bem  de 
toda  a  França,  a  quem  se  por  ella  perguntardes, 
vos  responderão  que  Carlos  de  Melun  foi  honrado  e 
valente  cavalleiro,  que  serviu  sempre  lealmente  o 
seu  rei,  o  qual  lhe  pagou  com  a  mais  feia  ingratidão 
os  grandes  e  dedicados  serviços,  que  elle  lhe  fez  du- 
rante a  vida  *.  Deus  é  justo  —  exclamou  de  repente 
com  solemne  exaltação  —  e  d'elle  confio,  que,  se 
não  fôr  dado  ao  punhal  de  João  de  Normanville  o 
levar  até  ao  coração  do  infame  Valois  o  ódio,  que 
lhe  vota  toda  a  familia  de  Melun ;  pelo  menos  o  ty- 
ranno  refalsado  e  traidor  não  ha-de  poder  escapar 
á  inevitável  justiça  de  Deus,  como  poderá  por  ven- 
tura esquivar-se  á  fallivel  justiça  dos  homens. 

Assim  dizendo,  dirigiu-se  a  uma  janella,e  depois 
de  estender  a  vista  por  largo,  voltou-se  para  dentro, 
e  disse  em  voz  imperiosa : 

—  O  sol  já  mergulhou  ha  muito  no  occaso;  as 
sombras  da  noite  já  principiam  a  entenebrecer  o  ver- 
dor das  campinas.  Partamos. 

E  acabando  de  dizer  estas  palavras  dirigiu-se, 
acompanhado  por  Luiz,  para  a  porta  da  estalagem, 

1  J.  de  Troyes.  Cliron.  de  Louis  xi.  UC6.  Commines,  Mémoires, 
liv.  I.,  chap.  2  e  li. 
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para  onde,  cl'ahi  a  pouco,  o  seguiu  Yolanda,  a  amae 
o  pagem. 

Mal  os  peoens  tiraram  os  cavallos  para  fora  dos 
curraes,  e.  as  duas  damas  foram  commodamente  col- 
locadas  em  cima  dos  respectivos  palafrens,  o  senhor 
de  Normanville  ergueu  a  voz,  e  bradou : 

—  A  cavallo! 

Os  homens  d'armas  saltaram  immediatamente 
para  as  sellas,  e  a  comitiva  poz-se  logo  a  caminho  na 
direcção  do  castello  do  parente  do  velho  cavalleiro, 

—  Com  que,  senhor,  aonde  iremos  agora  parar 
comos  ossos?  Aqui  anda  enguiço.  Abofé,  que  se  me 
afigura  que  isto  não  pode  vir  a  bom  fim.  Ora  bem ; 
não  queira  Deus  que  ainda  esta  noite  fiquemos  a 
dormir,  sem  ceia,  ao  relento. . . 

Assim  ia  rosnando  e  cabeceando  o  honrado  Pêro 
Nagalho,  bifurcado  na  sella  alterosa  da  sua  possante 
cavalgadura,  a  qual  carregava  n'aquella  hora,  a  mais 
do  peso  costumado,  com  umas  tantas  canadas  do  li- 
quido, com  que,  n'aquella  tarde,  tinham  sido  sauda- 
das as  recordaçoens  das  memoráveis  orelhas  e  nari- 
zes, decepadas  outr  ora  aos  feros  alarabes  do  Algarve 
d'além-mar. 


VIII 


Julga  por  caso  ordinário 
Esse  trance  perigoso, 
Não  faltes  por  temeroso, 
Não  erres  por  temerário. 

F.  Rodrigues  Lobo. 

Havia  já  muito  tempo  que  era  noiíe  cerrada,  quan- 
do a  cavalgada  chegou  ao  castello  do  parente  do  se- 
nhor de  Normanville.  Parece  que  já  ali  esperavam 
por  ella ;  porque,  apenas  um  dos  homens  d'armas  ti- 
rou de  uma  busina  os  primeiros  sons  do  toque  pro- 
longado e  agudo,  com  que  naquella  época  se  costu- 
mava chamarás  muralhas  dos  alcáceres  a  fortalezados, 
sentiu-se  logo  grande  reboliço  dentro  do  castello,  e 
minutos  depois  baixou  aponte  levadiça, deixando vêr 
o  espaçoso  pateo  interior  esplendidamente  illuminado 
por  um  sem  numero  de  tochas  e  brandoens,  empu- 
nhados por  serventes  e  mesteiraes,  formados  em  duas 
alas,  por  entre  as  quaes  o  nobre  castellão  caminhava 
apressado  ao  encontro  dos  seus  hospedes. 

Era  elle  um  velho  de  figura  apessoada  e  mages- 
tosa,  vestido  de  rigoroso  dó,  o  qual,  juntamente  com 
a  comprida  barba  grisalha,  que  se  lhe  estendia  pelo 
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peito  abaixo,  dava-lbe  ao  aspeito,  melancólico  e  seve- 
ro, expressão  funebremente  venerável. 

Quando  o  nobre  barão  ia  a  entrar  na  ponte  le- 
vadiça,  achou  já  o  senhor  de  Normanville,  com  o  Bal- 
daia  ao  lado  esquerdo  e  a  sobrinha  recostada  ao  braço 
direito,  a  embocar  pela  porta  do  caslello  dentro.  Ao 
dar  áii  rosto  com  elles,  o  velho  cavalleiro  dobrou  ga- 
lantemente o  joelho  diante  da  formosa  donzella,  e, 
com  um  sorriso,  em  que  debalde  forcejava  por  abafar 
a  tristeza  habitual,  beijou-lhe  a  mão  com  tão  apura- 
da cortezania,  que  ás  claras  se  conhecia  que  aquelle 
ancião,  agora  taciturno  e  triste,  fora  em  tempo  ave- 
sado  ao  trato  da  corte,  e  havia  sido  um  dos  mais  pa- 
lacianos e  elegantes  cavalleiros  da  sua  época.  Em  se- 
guida ergueu-se,  deu  dous  passos  para  traz,  cortejou 
profundamente,  e  disse  em  voz  pausada  e  grave : 

—  Haveis  de  perdoar,  formosa  prima,  o  acolhi- 
mento melancólico  e  triste,  com  que  sois  recebida  ; 
mas  os  cabellos  pretos  e  trajes  galantes,  que  mais 
são  para  acompanhar  e  servir  damas,  do  que  estes 
cabellos  grisalhos  e  do  que  estes  vestidos  de  que  me 
vedes  coberto,  já  ha  muito  que  os  não  ha  n'esta 
casa. 

Ao  dizer  estas  palavras,  os  olhos  arrasaram-se- 
Ihe  de  lagrimas.  Curvou-se  então  de  novo  em  airosa 
e  profunda  mesura  diante  deYo!anda,  disse  algumas 
palavras  cortezes  e  de  franca  e  leal  hospitalidade  aa 
Baldaia,eem  seguida  apertou  aíTectuosamente  a  mão, 
que  João  de  Normanville  lhe  estendia. 

Depois  encaminharam  todos  para  o  interior  do 
castello.  Mal  deram  os  primeiros  passos  entre  as  alas, 
o  barão  tomou  de  súbito  a  tocha  de  um  servente,  e. 
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com  ella  empunhada,  pôz-se  na  frente  dos  seus  hos- 
pedes, para  lhes  guiar  o  caminho.  O  senhor  de  Nor- 
raanville,  embaraçado  pela  sobrinha  que  conduzia 
pelo  braço  não  pôde  fazer  mais  de  que  protestar  al- 
tamente e  com  palavras  delicadas  contra  aquelle  ex- 
cesso de  cortezia,  com  que  o  seu  nobre  parente  os 
honrava.  Este  porém  não  desistiu  do  intento  de  ma- 
nifestar d'aquella  forma  o  seu  respeito  pela  nobre 
donzella,  que  recebia  em  seus  paços.  Debalde  o  se- 
nhor de  Normanville,  parado  e  sem  ousar  dar  um 
passo  para  a  frente,  clamava,  recordando  a  antiga 
familiaridade  dos  dous,  e  as  franquezas  próprias  do 
parentesco  tão  chegado,  como  o  que  entre  elles  ha- 
via, A  nada  o  velho  cortezão  se  moveu.  Ao  vêr 
aquella  pertinácia  palaciana,  Luiz  Baldaia,  quepos- 
suia  toda  a  cortezania  da  época,  acudiu  pelo  seu 
primor  cortezão  e  pelo  do  seu  companheiro,  e,  to- 
mando de  repente  das  mãos  de  um  servente  uma  to- 
cha, collocou-se  com  ella  empunhada  ao  lado  do  ve- 
lho barão.  Os  olhos  de  João  de  Normanville  íitaram- 
se  rutilantes  de  satisfação  no  moço  cavalleiro.  O  ba- 
rão acudiu  civilmente  a  estorvar  aquelle  acto,  mas  o 
Baldaia  foi  tão  pertinazmente  cortez  como  o  outro  o 
havia  sido  até  ali.  Assim  vieram  porfan^tOj  até  á  por- 
ta do  alcácer.  .^í^  "^ 

Ao  chegara  ella,  o  velho  castellão  parou>.-ô, 
fazendo  uma  mesura  ao  Baldaia,  lançou-lhe,  mão  da 
tocha,  dizendo:  ^ofr^Sx^i^ii:^    . 

—  Perdoai-me,  senhor,  mas  1[)5Q  :íflKiíST  d*aqm 
para  diante.  . >- 

Luiz  Baldaia  resistiu  a  largar  a  tocha.  Então  o 
barão  entregou  a  um  pagem  a  que  levava  empunha- 


182  o  FILHO  DO  BALDAIA 

da,  e  em  seguida  tirou-lhe  a  que  elle  trazia,  e  que 
já  agora  não  podia  recusar  cortezmente.  Acabadas 
estas  ceremonias  cortezãs,  em  que  os  antigos  ca- 
valleiros  eram  prodigamente  excessivos,  quando  de- 
sejavam honrar  alguém,  subiram  ao  pavimento  supe- 
rior, acompanhados  por  doze  pagens,  com  tochas 
accesas  e  vestidos  rigorosamente  de  luto. 

Assim  atravessaram  até  á  sala  nobre^do  alcá- 
cer. Chegados  ahi,  o  senhor  do  castello  deu  de 
novo  as  boas  vindas  aos  hospedes,  e  convidou-os  a 
retirarem-se  por  um  pouco  para  os  seus  respectivos 
aposentos,  a  fazerem  aquclles  preparativos  que  jul- 
gassem convenientes  antes  de  descerem  para  o  vasto 
refeitório  do  castello,  onde  lhes  ia  ser  servida  a  ceia, 
que  já  estava  aguardando  por  elles. 

Em  seguida,  ia  a  retirar-se,  mas  o  senhor  do 
Normanville  fel-o  parar,  e  disse-lhe : 

—  Senhor  primo,  o  joven  cavalleiro  que  me 
faz  a  honra  de  acompanhar-me,  é  messire  Luiz  de 
Baldaia,  filho  do  embaixador  portuguez  na  corte  de 
França. 

Em  seguida  relatou  em  poucas  e  honrosas  pa- 
lavras o  serviço,  que  d'elle  tinha  recebido  na  clarei- 
ra da  floresta  de  junto  a  Tours,  e  acrescentou  que 
o  moço  Baldaia  tinha  de  partir  no  dia  seguinte  para 
cumprir  uma  missão  importante,  de  que  fora  encar- 
regado por  Luiz  XI. 

O  senhor  do  castello  cortejou  gravemente,  e 
João  de  Normanville  continuou,  dirigindo-se  ao  Bal- 
daia e  apontando  ao  mesmo  tempo  para  o  velho : 

—  Messire  de  Baldaia,  aqui  tendes  mais  uma 
victima  do  caracter  tençoeiro  e  vingativo  do  infame 
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Luiz  XI.  Este  cavalleiro  é  messire  Alain  d'Albret, 
sire  cl'Albret,  conde  de  Ganre,  de  Penthievre  e  de 
Perigord  ;  visconde  de  Limoges  e  deTartas,  e  pae  do 
joven  senhor  de  S.  Basílio,  que  foi  decapitado,  em 
Poitiers,  por  motivos  Ião  justificados  como  aquelles 
que,  no  cadaftilso  de  Andely,  fizeram  rolar  a  cabe- 
ça de  Carlos  de  Melun  ^. 

O  senhor  de  Normanville  calou-se.  Seguiu-se 
uma  pausa  de  silencio  profundissimo,  em  que  os  in- 
terlocutores d'esta  scena  permaneceram  como  que 
enleados  pela  posição,  em  que  as  palavras  de  João 
de  Normanville  os  pozera  uns  para  com  os  outros. 
Por  fim  Luiz  Baldaia  cortou  franca  e  lealmente  o 
embaraço,  dizendo  em  voz  grave  e  decidida : 

—  Sire  de  Albret,  e  vós,  messire  João  de  Nor- 
manville, attendei-me.  Eu  não  sou  nem  vassallo, 
nem  cortezão  de  Luiz  xi.  Os  serviços,  que  lhe  te- 
nho prestado  até  hoje,  devo-lh'os  pelos  favores  e  pe- 

1  Segundo  J.  de  Troyes,  Chron.  de  Louis  xi,  anno  de  14-72  e 
li73,  o  senhor  de  S.  Basílio,  filho  mais  novo  do  conde  Alain  d'Albret, 
foi  decapitado  era  Poitiers,  n'uma  quarta  feira  7  de  Abril  de  1473.  0  jo- 
ven d' Albret  era  accusado  de  ter  dado  traiçoeiramente  entrada  a  João, 
conde  de  Armagnac,  na  praça  de  Lectoure,  onde  se  achava  cora  Pedro  de 
Bourbon,  conde  de  Beaujeu,  genro  e  favorito  predilecto  de  Luiz  xi.  Esta 
accusação  foi  feita  por  João  Deymer,  fidalgo  da  casa  de  Beaujeu,  sobre 
o  cadafalso,  em  que  foi  esquartejado  em  Tours,  accusado  e  parece  que 
convencido  do  mesmo  crime.  Apesar  da  solemnidade  da  occasião  e  da 
hora,  ninguém  acreditou  no  que  disse  o  suppliciado,  e  poucos  deixaram 
de  pensar  que  o  senhor  de  S.  Basílio  fora  victima,  não  da  revelação 
de  Deymer,  mas  do  ódio  inveterado  e  de  morte,  que  Luiz  xi  votava  á 
antiga  e  poderosa  família  d' Albret,  cujo  chefe,  o  conde  Alain,  fora  um 
dos  mais  activos  e  enérgicos  caudilhos  da  revolução  do  Bem-publico.  O 
conde  Alain  d' Albret  foi  bisavô  da  celebre  Joanna  d' Albret,  rainha  de  Na- 
varra, màe  do  famoso  e  heróico  Henrique  iv,  rei  de  França. 
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las  attençoens,  com  que  me  tem  honrado,  a  mim  ^ 
a  meu  pae,  que  na  sua  côríe  reside,  ha  alguns  me- 
zes,  como  embaixador  d'el-rei,  meu  senhor.  Sou 
portuguez,  e  fidalgo  da  casa  do  principe  D.  João  de 
Portugal,  o  mais  nobre  e  magnânimo  dos  principes 
de  Espanha;  filho  d'el-rei  D.  Affonso  v,  o  mais  leal 
e  generoso  cavalieiro  do  mundo. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  senhor  de  Norman- 
ville  aferrou  de  repente  a  mão  do  Baldaia,  e  sacu- 
diu-a  rudemente,  deixando  vêr  nos  olhos  rutilantes 
de  satisfação  e  de  aífecto  instinctivoo  quanto  aquella 
espontânea  e  leal  declaração  de  seu  companheiro  o 
tinha  penhorado.  O  conde  d'Albret  tomou-lh'a  em 
seguida  entre  as  suas,  e  apertou-lh'a  com  fervor,  e 
como  quem  lhe  agradecia  a  nobre  explicação  que 
acabava  de  dar-lhe,e  que  elle  justamente  considerava 
como  delicadíssima  manifestação  de  deferência  pelos 
sentimentos  encontrados  e  dolorosos,  que  deviam  con- 
citar o  pae  do  senhor  de  S.  Basilio,  ao  reconhecer 
iim  cortezão  e  vahdo  de  Luiz  xi  no  homem,  que 
acompanhava  o  seu  parente,  e  que  por  isso  não  po- 
dia deixar  de  receber  hospitaleiramente  em  sua  casa. 

Os  hospedes  dirigiram-se  por  fim  aos  seus  res- 
pectivos aposentos,  a  fazerem  os  necessários  prepa- 
rativos para  se  apresentarem  convenientemente  á  mesa 
da  cera.  E'  bem  de  crer  que  os  de  Luiz  Baldaia  não 
levaram  muito  tempo.  Um  simples  cavalieiro  d'aquelles 
bons  tempos,  quando  em  jornada,  não  andava  acom- 
panhado da  bagagem  precisa  para  se  poder  apresen- 
tar como  legitimo  galan  e  pintalegrele  em  todos  os 
logares  aonde  o  levava  o  destino,  e  onde  por  ventu- 
ra o  desejaria  fazer.  Á  mingoa  pois  dos  ricos  vesti- 
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dos,  que  tinha  deixado  em  Tours,  Luiz  contentou-se 
com  alisar  o  seu  bello  e  farto  bigode,  e  anedear  os 
seus  compridos  e  magnificos  cabellos  pretos;  e  ves- 
tiu por  cima  das  armas  um  brial  de  setimazul  fran- 
jado de  ouro,  que  apertou  na  cintura  com  o  cinto  la- 
vrado de  prata,  de  que  lhe  pendia  a  espada  e  a  ada- 
ga. Assim  preparado,  seguiu  sem  demora  o  mordo- 
mo do  castello,  que  o  viera  buscar,  acompanhado 
por  dous  pagens  com  tochas  accesas. 

A  ceia  foi  tão  esplendida,  como  triste.  Os  qua- 
tro convivas,  enlevados  nos  seus  próprios  pensamen- 
tos, poucas  palavras  deram.  João  de  Normanvilie 
foi  quem  mais  fallou,  versando,  porém,  quasi  tudo 
o  que  disse,  acerca  da  guerra  que  o  duque  de  Bor- 
gonha fazia  a  René,  duque  de  Lorena.  Por  fim  che- 
garam ao  brinde  da  despedida. 

O  conde  d'Albret  encheu  de  vinho  de  Chipre 
uma  magnifica  taça  de  prata  lavrada  a  bastioens,  e 
offereceu-a  ceremoniosamente  a  Yolanda.  Ella  cor- 
tejou, tocou  a  taça  com  os  lábios,  e  tornou-a  a  en- 
tregar ao  conde.  Este  passou-a  immediatamente  ao 
Baldaia,  o  qual  a  passou  cortezmente  ao  senhor  de 
Normanvilie. 

O  velho  cavalleiro  pegou  d'ella,  collocou-a  diante 
de  si,  e  depois,  lançando-se  para  o  espaldar  da  ca- 
deira, em  que  estava,  ficou  por  alguns  momentos 
com  os  olhos  fitos  em  Luiz.  Por  fim  ergueu-se  de 
golpe, 

—  Messire  de  Baldaia  —  disse  com  solemne 
gravidade  —  é  esta  a  derradeira  vez  que  nos  vere- 
mos, e,  ao  dizer-vos  adeus  para  sempre,  quero  que 
saibaes  ao  certo  o  conceito,  que  faço  de  vós.  Man- 
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cebo,  sois  uma  alma  generosa  e  nobre,  um  leal  e  va- 
lente cavalleiro,  digno  em  tudo  do  illuslre  e  grande 
nome,  que  o  futuro  de  certo  vos  prepara.  Brindo  á 
vossa  prosperidade,  e  rogo  fervorosamente  a  Deus 
que  vos  faça  tão  feliz,  quanto  jamais  podem  deixar 
de  ser  desgraçados  todos  aquelles  que  pertencem  á 
família  dos  baroens  de  Melun. 

Assim  dizendo,  levou  a  taça  aos  lábios,  e  esva- 
siou-a  de  um  trae^o. 

Ao  ouvir  aquellas  palavras,  Yolanda  levantou  os 
olhos,  e  cravou-os  por  um  momento  no  lio ;  de- 
pois relanceou  com  anciedade  o  moço  Baldaia,  que 
fitava  o  senhor  de  Normanville,  verdadeiramente 
atordoado  pelas  ultimas  palavras  que  elle  dissera.  Por 
fim  o  sire  d'Albret  brindou  ao  repouso  e  á  tranquil- 
lidade  que  n'aquella  noite  desejava  aos  seus  hospe- 
des ;  e  estes  levaníaram-se,  e  despediram-se,  seguin- 
do cada  um  para  o  aposento,  onde  havia  de  repou- 
sar. Ao  separarem-se,  os  olhares  de  Yolanda  e  de 
Luiz  cruzaram-se  apaixonadamente.  Os  do  moço  ca- 
valleiro  disseram  n'um  relance  Ioda  a  agonia,  que 
aquella  separação  lhe  causava ;  e  logo  carregaram-se 
de  súbito  com  tão  dura  e  provocadora  expressão, 
que  mostravam  claramente  que  não  era  elle  homem 
para  resignar-se  e  a  ella  ceder  sem  resistência :  os 
de  Yolanda  rutilavam  de  amor  e  gratidão,  e  ao  mes- 
mo tempo  pareciam  sorrir  sobre  o  amante  um  mi- 
lhão de  esperanças  futuras. 

O  moço  Baldaia,  ao  achar-se  só  na  camará,  on- 
de havia  de  repousar,  até  que  a  manhã  do  dia  se- 
guinte o  despertasse  para  se  separar  de  Yolanda,  tal- 
vez que  para  sempre,  lançou-se  como  que  desanima- 
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do  na  cadeira  espaldar,  que  estava  junto  da  pequena 
mesa,  sobre  que  pousara  o  elmo,  fincou  n'esta  os 
cotovellos,  e  mergulhou  a  cabeça  entre  as  mãos,  de 
lodo  enlevado  no  desespero  do  coração,  em  que  es- 
tava. Tumultuavam-lhe  no  cérebro  mil  pensamentos 
encontrados,  por  entre  os  quaes  volitava  a  formosa 
visão  da  amante,  e  a  lembrança  do  perigo  em  que 
se  achava  de  a  perder  para  sempre.  No  desespero 
d'este  imaginar,  formava  mil  planos,  ideava  mil  re- 
soluçoens,  e  enlevava-se  em  mil  castellos  no  ar,  todos 
desvairados,  mas  ora  risonhos  ora  angustiosos,  con- 
forme lh'os  inspiravam  ou  a  recordação  do  seu  amor, 
ou  a  lembrança  da  situação  desesperada,  com  que 
por  fim  se  achava  de  face.  Umas  vezes  lembra va-se  da 
possibilidade  de  ir  ao  castello  procurar  Yolanda,  en- 
contral-a,  e  arrebatal-a  furtivamente  para  longe  d'ali; 
outras  vezes  incendiava-se-lhe  a  natural  e  irascivel 
intrepidez  de  que  era  dotado,  os  olhos  chispavam- 
Ihe  de  súbito  centelhas  de  furor  bellicoso,  aferrava 
o  punho  da  espada  com  aperto  convulsivo,  e  erguia- 
se  de  golpe,  quasi  em  pontos  de  se  lançar  em  de- 
manda da  amante  atravez  dos  homens  d'armas  de 
João  de  Normanville  e  dos  do  senhor  d'Albret:  ou- 
tras a  voejava  nas  azas  da  imaginação  para  o  futuro, 
e  ora  se  via  aos  pés  de  Yolanda  arroubado  de  amor 
e  da  suprema  ventura  de  a  sentir  eternamente  suav 
ora  longe  d'ella  e  ignorando  para  sempre  ò  destino 
d^aquella  mulher  adorada.  Estes  desvarios  encontra^ 
dos  da  imaginação  foram,  pouco  e  pouco,  incendian- 
do n'elle  o  delírio.  Por  diante  dos  olhos  principia: 
ram  então  a  volitar-lhe  milhares  de  visoens  iadefiiíyr-vCvíi^^''^ 
das  e  vagas.  Duas  ou  três  horas  se  passara noj,  aásiflfr/ 


o^\ÁíVí-» 
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De  súbito  pareceií-lhe  sentir  ranger  cautelosamente 
e  a  pouca  distancia  uma  porta  sobre  os  quicios;  afi- 
gurou-se-lhe  ouvir  susurrar  de  leve  os  pannos  d'ar- 
mar  que  forravam  o  aposento — voltou-se,  e  olhou. . . 

Junto  da  parede  estava  Yolanda,  de  pé  e  com 
uma  pequena  alampada  na  mão. 

Ao  dar  com  os  olhos  n'aque!!a  apparição,  ao  pa- 
recer, inexplicável,  o  moço  Baldaia  acreditou  que 
aquillo  não  passava  do  puro  eíTeito  da  imaginação, 
de  um  dos  mil  milhares  de  visoens  fantasiosas,  que 
a  febre  d'aquella  agonia  lhe  ia  erguendo  umas  após 
outras  diante  dos  olhos.  Mas  aquella  era  tâo  formo- 
sa, tão  angélica,  tão  perfeitamente  clara  e  visível ! . . . 

Luiz  foi-se  erguendo  aos  poucos  e  machinalmen- 
te,  sem  desfitar  aquella  visão  adorável;  e,  de  pé,  fi- 
cou por  alguns  momentos  com  os  olhos  cravados  n'el- 
la.  Depois  cerrou-os  receoso  de  a  vér  esvaecer  como 
fumo,  deu  dous  passos  para  ella,  estendeu  os  braços 
para  a  frente,  e  exclamou  n'dm  grito  de  amor  e  de 
agonia  indizível: 

—  Yolanda ! 

—  Luiz! — ouviu  responder  em  voz  maviosa  e 
angelicamente  tremula. 

—  És  tu?...  Deveras  és  tu?  —  balbuciou  o 
moço,  dando  mais  alguns  passos  para  a  frente,  mas 
sem  ainda  ousar  abrir  os  olhos. 

—  Sou  eu  —  replicou  ella.  —  Olha,  entrei  por 
ali. 

E  dizendo,  arredou  a  tapeçaria  que  cobria  a 
parede,  e  apontou  para  uma  pequena  porta  que  dei- 
xara entre-aberta  ao  entrar. 

O  moço  Baldaia  cahiu  então  de  joelhos. 
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—  Anjo  d'amor  —  exclamou,  juntando  as  mãos 
—  oh!  mal  sabes  o  inferno  de  agonias  de  que  me 
vieste  salvar!  Bem  hajas,  Yolanda;  bem  hajas,  se- 
nhora do  meu  coração. 

O  rosto  da  donzella  resplandeceu  com  alegria  ce- 
lestial, e  um  ligeiro  estremecimento  de  amor  sacu- 
diu-lhe  deliciosamente  o  corpo  formosissimo.  Assim 
esteve  por  alguns  momentos  sem  desfitar  o  amante, 
com  o  rosto  banhado  do  resplendor  da  luz  suavíssi- 
ma, que  o  amor  verdadeiro  e  delicado  irradia  de  si. 
Depois  dirigiu-se  ao  moço  cavalleiro,  e,  tomando-lhe 
a  mão,  disse-lhe  em  voz  maviosa': 

—  Luiz,  meu  nobre  Luiz,  repara  na  hora  e  no 
logar  em  que  estamos.  A  orphã,  desgraçada  e  fraca, 
que  tanto  te  ama,  entrega-se  confiadamente  á  protec- 
ção da  tua  honra,  meu  generoso  e  leal  cavalleiro. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  moço  Baldaia  cobriu 
de  súbito  a  amante  com  um  olhar  indizivel  de  amor 
e  de  gratidão;  levou  com  fervor  religioso  aos  lábios 
a  mão  com  que  ella  lhe  apertava  a  d'elle;  depois  er- 
gueu-se,  e  conduziu-a  á  cadeira  espaldar,  de  que  el- 
le  acabava  de  erguer-se. 

—  Senhora  da  minha  vida  —  disse  então,  fican- 
do de  pé  diante  d'ella  —  nada  tens  de  que  temer. 
Os  léus  minimos  desejos  são  leis  supremas  para 
mim ;  e  a  minha  honra  e  o  meu  amor  são  d'elles  as 
sentinellas  mais  vigilantes  e  mais  obedientes.  Yolan- 
da de  Melun  —  acrescentou,  depois  de  brevissima 
pausa  —  que  é  o  que  exiges  do  teu  cavalleiro?  Tra- 
zes-lhe  a  vida  ou  trazes-lhe  a  morte? 

Yolanda  permaneceu  sem  responder  por  alguns 
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momentos,  e  com  os  olhos  banhados  de  amor  celes- 
tial fitos  no  amante. 

—  Luiz,  meu  Luiz  adorado — disse  ellaporfim; 
e  ao  mesmo  tempo  a  mão  ergueu-se-lhe  machinal- 
mente,  e  foi  pousar  tremula  de  timidez  no  braço  do 
moço  cavalleiro  —  como  é  que  o  meu  amor  te  poderá 
dizer  toda  a  gratidão  que  sinto  por  ti,  ao  recordar-me 
do  muilo  que  deves  tersoffrido  desde  que  emTours 
encontraste  a  pobre  rapariga  do  povo,  que  amavas, 
implicada  em  ião  extraordinário  acontecimento,  até  a 
veres  aqui  transformada  na  filha  do  desgraçado  Car- 
los de  Melun !  Só  um  amor  como  o  teu,  Luiz;  só 
uma  alma  generosa  e  nobre  como  a  que  Deus  te  fa- 
dou, meu  leal  cavalleiro,  é  que  seria  capaz  de  assim 
se  refrear  aos  simples  acenos  da  triste  donzeIla,cujo 
ser  mysterioso  era  deveras  causa  sobeja  para  irritar 
o  teu  brio  de  cavalleiro. 

—  E  não  tinha  eu  ahi,  para  alentar-me  toda  a 
confiança  que  me  inspira  o  teu  amor?  Oh!  diz-me, 
Yolanda,  diz-me  que  posso  encarar  com  a  mesma  con- 
fiança o  futuro  —  exclamou  arrebatadamente  o  moço. 

Yolanda  parecia  que  o  não  ouvia.  Tinha  os  olhos 
fitos  n'elle,  sem  pronunciar  palavra,  e  como  que  de 
todo  enlevada  no  pensamento  que  aquella  doce  con- 
templação lhe  inspirava.  Por  fim  os  olhos  arrasaram- 
se-lhede  agua,  e  as  lagrimas  começaram  a  correr-lhe 
docemente  pelas  faces  abaixo. 

—  Ai,  se  eu  podesse. . ,  se  eu  podesse  —  balbu- 
ciou então  —  pedia-te  que  me  esquecesses.  Meu  tio 
disse  a  verdade;  a  desgraça  persegue  rancorosamen- 
te todos  aquelles  que  se  aproximam  dos  que  perten- 
cem á  família  dos  senhores  de  Melun.  Mas  não  pos- 
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so. . .  não  posso !. . .  Morreria !  —  acrescentou  em  voz 
sumida  e  como  fallanclo  para  si. 

Dizendo  estas  palavras,  deixou  tombar  a  cabeça 
para  o  peito,  e  cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  abafada 
em  lagrimas  e  suspiros. 

Ao  ver  esta  inesperada  manifestação  de  uma  ago- 
nia, que  elle  não  imaginava  existir',  o  moço  Baldaia 
mostrou  no  rosto  todo  o  espanto  angustioso,  com 
que  era  salteado  por  esta  afflictiva  surpreza.  Ficou 
um  momento  com  os  olhos  fiios  na  amante,  enleado 
e  como  sem  saber  o  que  fizesse.  Por  fim  cahiu  de 
joelhos  aos  pés  d'ella,  e  exclamou  arrebatadamente: 

' — Yolanda,  juro-o  a  Deus  e  á  minha  honra!.. . 
Só  a  omnipotência  divina,  aniquilando-me,  é  que  é 
capaz  de  me  fazer  renunciar  ao  teu  amor.  Falia,  fal- 
ia.. .  pelo  nosso  amor,  falia.  Que  poder  exerce  sobre 
li  aquelle  velho?  Porque  eslá  d'elle  dependente  o 
nosso  futuro?  Falia,  por  Deus,  falia.  Porventura  és 
arrastada  contra  vontade  após  elle?  E'  o  medo  da 
força,  que  te  faz. .  . 

—  Não  —  acudiu  ella  de  subiío,  pousando  a  mão 
pequenina  sobre  os  lábios  do  moço,  cujos  olhos  in- 
cendiados pareciam  chispar  centelhas  de  furor  e  de 
raiva  satânica  —  não ;  esse  homem  é  o  irmão  querido 
de  meu  pae ;  e  estremece-me  como  se  eu  fora  sua 
verdadeira  filha.  Não;  não  vou  após  elle  contra  von- 
tade. É  um  leal  e  nobre  cavalleiro,  incapaz  de  exer- 
cer força  alguma  sobre  uma  fraca  e  desvalida  don- 
zella  como  eu  ;  e  muito  menos  sobre  a  filha  de  Car- 
los de  Melun,  que  elle  estremecia,  e  para  vingar  a 
memoria  do  qual  é  que  somente  tem  a  vida  em  conta. 
Não,  Luiz,  eu  não  acompanho  meu  tio  forçada  e  con- 
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tra  vontade.  Vou  com  elle  porque  sagrados  e  impe- 
riosos deveres  me  obrigam  a  ir. 

Yolanda  calou-se  ao  dizer  esías  palavras,  e  os 
dous  ficaram  por  alguns  segundos  silenciosos,  a  olha- 
rem fitos  um  para  o  outro. 

—  Yolanda  —  disse  por  fim  o  moço  cavalleiro  — 
sentes  ainda  por  mim  amor  igual  áquelle  com  que 
d'antes  eu  me  sabia  amado  por  ti? 

—  E  se  o  não  sentisse,  estaria  aqui  porventura? 

—  volveu  ella,  sorrindo-lhe  docemente. 

—  Mas  então  a  que  sacrificas  tão  extremoso  amor  ? 

—  exclamou  elle,  juntando  as  mãos,  com  suprema 
agonia. 

A  estas  palavras,  os  olhos  da  donzella  arrasaram- 
se  de  lagrimas.,  que  logo  rolaram  aos  pares  pelas  fa- 
ces abaixo. 

—  Ao  meu  dever  —  disse  ella  depois  de  breve 
intervallo,  em  voz  sumida  e  ligeiramente  tremula  — 
ao  meu  dever.  Luiz,  meu  Luiz  adorado,  o  pae  de 
meu  pae  é  um  pobre  velho,  que  já  tem  apenas  um 
braço  de  fora  da  sepultura ;  e  com  esse  me  acena,  a 
mim,  á  filha  do  seu  filho,  á  filha  d'aquelle  de  cuja 
morte  foi  causa  involuntária,  a  pedir-me  que  lhe  vá 
assistir  á  hora  extrema,   para  de  todo  poder  entrar 

,,-.:. ^^sfeouillo  para  dentro  da  campa.  O  único  allivio  do 

''"^   injtí^  e^ro  remorso  que  punge aquelle  desgraçado, 

C?  d^e  qtó^a  cabeça  de  meu  pae  rolou   sobre  o  ca- 

^/dáfals^^^è  o  sentir-se  censurado  por  mira  por  assim 

,4?;:.ís^  .deixar  esmagar  por  uma  supposição  tão  infun- 

^^    /,/  Yolanda  fimpou  aqui  as  lagrimas,  que  lhe  hume- 
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/í^^eciam  as  faces,  e  em  seguida  continuou : 


^^ 
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—  Meu  tio,  o  irmão  querido  de  meu  pae,  vive  a 
vida  que  tu  de  cerlo  tens  conhecido  que  elle  vive, 
das  palavras  que  lhe  lufam  como  carvoens  accesos 
dos  lábios,  ao  fallar  do  assassinato  de  Carlos  de  Me- 
lun.  Vive  assim,  sempre,  continuamente,  sem  inter- 
rupção. Aquelle  ò  o  seu  pensamento  dominante  e 
permanente;  aquellaa  ideia  em  que  tem  concentrada 
a  vida,  e  pela  qual  se  sequestrou  de  tndas  as  gran- 
dezas, de  todos  os  prazeres,  e  parece  até  que  de  to- 
dos os  pezares.  Assim  vive,  assim,  entregue  todo  ao 
seu  ódio,  ao  seu  rancor,  e  ás  esperanças  da  sua  vin- 
gança ;  só,  sempre  em  face  d'estes  sentimentos  fero- 
zes, sem  um  único  affecto  doce,  sem  uma  única  rosa 
que  ameigue  aquelle  solo  queimado  eresequido,  sem 
uma  única  restea  de  sol  que  penetre  atravez  do  ne- 
grume d^aquella  tempestade,  que  a  sua  amizade  por 
meu  pae  lhe  agglomerou  sobre  a  cabeça.  A  só  con- 
solação por  onde  o  seu  espirito  entenebrecido  ainda 
se  espairece,  é  pela  ideia  de  que  Carlos  de  Melun 
vive  na  filha  que  deixou;  e  quando  põe  os  olhos 
em  mim,  quando  me  talha  a  seu  sabor  o  futuro,  en- 
tão crê  que  o  sangue  de  seu  irmão  não  correu  de 
todo  sobre  o  cadafalso  de  Andely,  e  que, ^4p.^i^  res- 
ta d'elle  nas  minhas  veias,  ainda  ha-de^jc&nhtcer  ^4^- 
ria  do  nome  dos  senhores  de  Melui^^^querer^^u,^^^ 
Luiz,  —  perorou  a  donzella,  pow^ndo  docéíipnte^<<^' 
mão  no  hombro  do  moço  —  qa^Verias  tif^e  e??^' 


crificnsse  estes  dous  desgraçadiís  ao  m^í^*in!íQ^es-        ^1?' 
honroso  egoismo   de  apressada   m^^i  f^^dâd^T^    Jv 


O  moço  cavalleiro  esteve  -^r^^spojt^r  p^vf^^J^ 
gum  tempo ;  por  fim  balbuciou  e^  \m  " 
tando  os  olhos  carregados  no  chão.^ 
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— E  porelles  me  sacrificas  á  eterna  desesperan- 
ça!  E  a  isso  sacrificas  o  futuro  do  nosso  amor ! 

— Nào,  oh!  não  —  exclamou  ella,  tomando  com 
afílicção  entre  as  suas  a  mão  do  mancebo  —  eu  pe- 
ço-te  só  que  esperes. . .  que  esperes.  Oh !  se  eu  po- 
desse !. . .  Mas  não. . .  não. . .  não  posso.  Quero  o  teu 
amor,  todo  o  teu  amor. .  . 

—  E  mandas-me  esperar  n'uni  íuturo  assim!  — 
balbuciou  elle,  sorrindo-se  com  triste  ironia. 

—  Mando. . .  quero. .  .  peço. . . 

—  N'um  futuro  assim! — repetiu  elle,  avivando 
cada  vez  mais  a  tristeza  e  a  ironia  do  sorriso. 

■ — Mando-te  esperar  em  Deus  —  respondeu  ella 
—  mando-te  esperar  na  confiança  que  te  deve  inspi- 
rar a  consciência  de  que  praticamos  o  nosso  dever. 
Luiz,  meu  querido  Luiz,  Deus  ha-de  amercear-se  por 
fim  da  desgraçada  Yolanda.  E  porque  não?  Que  lhe 
fiz  eu  para  ser  tão  infeliz  desde  que  nasci  até  hoje? 
Olha,  Luiz,  eu  lenho  ás  vezes  a  esperança  de  que  a 
felicidade  ainda  ha-de  raiar  um  dia  para  mim  ;  e  essa 
felicidade,  meu  Luiz  adorado,  essa  felicidade  éstu. .  . 
E  Deus  ha-de  realisar  esta  minha  esperança;  ha-de, 
estou. segura  d'isso.  Queres  saber?  Um  dia  adormeci 
aos  pés  de  uma  imagem  da  Virgem  Nossa  Senhora 
toda  embebida  na  desconsoladora  o  angustiosa  ideia 
de  que  nascera  fadada  com  o  triste  condão  de  ser 
toda  a  vida  desgraçada.  Era  dia  anniversario  do  as- 
sassinalo  de  meu  pae ;  e  nunca  em  outro  como  n'aquel- 
le  ouvira  a  meu  tio  palavras  tão  funerárias  c  tão  pa- 
vorosamente tristes.  Eu  perguntava  á  Virgem  que 
mal  tinha  feito  a  Deus  para  viver  aos  dezoito  annos 
uma  vida  de  tamanhas  tristezas.  Adormeci  fatigada 
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de  chorar ;  e  sonhei  que  me  achava  sósinha  e  pros- 
trada sem  forças  sobre  um  terreno  árido  e  escalvado, 
e  coberto  por  um  céo  cinzento  e  medonho.  Eu  cho- 
rava de  agonia  e  de  pavor.  De  súbito  principiou  a 
soprar  uma  leve  arapjem  refrigerante  e  perfumada,  o 
solo  tapelou-se  de  flores  formosíssimas,  o  plúmbeo 
manto  que  entenebrecia  o  espaço  dissipou-se,  e  em 
seu  logar  appareceu  o  céo  meigamente  azulado,  e 
n'elle  a  refulgir  um  sol  esplendido,  do  qual  jorravam 
torrentes  suavíssimas  de  luz  viviíicadora.  E  eu  vi-me 
de  pé,  vestida  de  branco  e  adornada  de  rosas ;  e  logo 
ao  meu  lado  appareceu  um  ser  aéreo,  vaporoso,  uma 
visão  celestial,  que  me  tomou  entre  os  braços,  e, 
commigo  n'e!les,  começou  a  subir  doce  mas  rapida- 
mente para  o  espaço,  que  era  cada  vez  mais  delicioso 
e  perfumado,  á  medida  que  íamos  atravessando  por 
entre  elle. 

Ao  dizer  estas  palavras  Yolanda  parou  e  íicouum 
momento  comos  olhos  cheios  de  amor  fllos  em  Luiz. 
Depois  levou  a  mão  d'elle  para  sobre  o  coração,  e  logo 
continuou  assim : 

—  N'essa  mesma  tarde  eu  passeava  nas  margens 
do  Loire,  toda  embebida  na  deleitosa  recordação  do 
meu  sonho.  De  repente  desprende-se  um  batel  da 
margem  fronteira,  atravessa  rapidamente  o  rio,  e  eu 
acho-me  surprehendida  de  súbito  por  dous  suissos 
embriagaílos,  que,  apesar  dos  meus  gritos,  me  arre- 
batam nos  braços,  e  correm  para  a  margem  do  rio, 
com  o  fim  de  se  lançarem  comniic^o  dentro  do  batel. 
M.is  Nossa  Senhora  valeu-me  n'aquella  suprema  iMic- 
ção.  Quando,  no  delírio  do  desespero,  me  reputava 
inteiramente  perdida,  eis  que  irrompe  d'8ntre  as  ar- 
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vores  ura  bem  posto  e  valente  cavalleiro,  que  me  salva 
das  garras  d'aquelles  soldados  brutaes,  e  me  vinga 
immediatamente  d'elles.  Era  o  anjo  do  meu  sonho  — 
continuou  a  donzella,  apertando  cada  vez  com  mais 
força  a  mão  do  amante  contra  o  seio  —  Lembras-te, 
Luiz  ?  Era  e!le. .  .  era  o  meu  anjo. .  . 

A  voz  de  Yolanda  era  quasi  um  cicio  ao  chegar 
a  estas  palavras;  mas  os  olhos  diziam  tudo  o  que  o 
excesso  de  amor  lhe  não  deixava  dizer  em  palavras. 
O  moço  Baldaia  sentiu-se  arrebatar  por  aquellas  con- 
solaçoens  deliciosas,  que  arroubavam  o  anjo  íormosissi- 
mo,  que  o  adorava.  Tomou-lhe  a  mão  arrebatadamen- 
te, levou-a  aos  lábios,  e  cobriu-a  de  mil  beijos  apai- 
xonados. De  repente  pareceu  enfraquecer,  os  olhos 
arrasaram-se-lhe  de  lagrimas,  deixou  cahir  a  mão  da 
amante,  e  balbuciou  em  voz  sumida: 

—  Mas  para  que  recordar  esses  tempos,  se  ta 
própria  nos  condemnas  a  tornar  de  todo  impossiveis 
os  sonhos  que  então  sonhamos ! 

—  Ohl  não..  .  não,  Luiz,  confia  em  Deus,  con- 
fia em  Nossa  Senhora. .  .  — rumorejou  a  donzella,  e 
não  pôde  dizer  mais,  abafada  em  la,í[,TÍmas  e  suspiros. 

O  moço  Baldaia  ergueu-se  então  vagarosamente, 
e  poz-se  a  passeara  passos  lentos, a  toda  a  extensão 
da  sala.  Assim  andou  muito  tempo  seni  dizer  pala- 
vra, e  Sí^m  attender  ás  lagrimas,  nem  aos  suspiros 
mal  abafados,  que  de  quando  em  quando  irrompiam 
por  entre  os  lábios  de  Yolanda.  Por  fim  parou  diante 
d'ella. 

—  Yolanda  —  disse  por  fim,  cm  voz  serena  e  fir- 
me—  tu  és  uma  grande  e  nobre  alma,  digna  deve- 
ras do  sangue  que  te  gira  nas  veias.  Tens  razão ;  e 
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eu  fora  indigno  de  ser  amado  por  ti,  se  não  fosse 
capaz  de  comprehender  a  grandeza  do  leu  nobre  sa- 
crifício. Separemos-nos,  sim,  separemos-nos,  masnão 
para  sempre.  Deus  ba-decom  o  futuro  recompensar- 
nos  o  presente.  Por  elle  juro  eu,  Yolanda  —  conti- 
nuou levantando  o  braço  para  o  céo — por  elle  epela 
minha  honra  te  juro,  que  nunca  deixarei  de  te  amar, 
que  vivo  ou  morto  te  pertenço,  e  que  do  cabo  do 
mundo,  se  por  ventura  lá  for,  correrei  para  o  teu 
lado  no  momento  em  que  tu  me  digas  —  Luiz,  agora 
já  posso  ser  tua. 

— E  eu  —  exclamou  com  exaltação  amorosa  a 
donzella  — e  eu  juro  por  Nossa  Senhora,  juro  pela 
alma  de  meu  pae,  juro  pelo  nosso  amor,  que  nunca 
de  ti  me  deslembrarei  um  momento,  que  durante  o 
nosso  desterro  nem  um  só  instante  te  deixarei  de 
trazer  no  coração,  e  que,  se  morrer,  mesmo  no  mun- 
do dos  mortos  te  bei-de  amar  como  amo  agora,  meu 
Luiz  adorado,  meu  leal  e  generoso  cavalleiro. 

O  moço  Baldaia  bavia-se  arrojado  aos  pés  da  don- 
zella, mal  ella  principiara  a  fallar;  e  tomára-lhe  as 
mãos  entre  as  suas,  como  quem  recebia  aquelle  ju- 
ramento d 'a  mor. 

—  Oh!  Luiz  —  exclamou  ella  então  —  para  que 
havia  Deus  de  nos  impellirum  para  o  outro,  e  fadar- 
nos  tão  infeliz  este  amor ! 

Os  dous  amantes  ficaram  a  olhar  alguns  momen- 
tos um  para  o  outro  com  os  rostos  resplandecentes 
da  agonia,  que  lhes  ia  no  coração.  De  repente  a  ta- 
peceria  rumorejou  violentamente  empuxada,  e  o  se- 
nhor de  Normanville  apparcceu  do  lado  d'áquem  d'ella. 

Ao  dar  com  os  olhos  n'elle,  Luiz  Baldaia  ergueu- 
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se,  e  levou  machinalmente  a  mão  ao  punho  da  adaga, 
que  tinha  no  cinto. 

— Bem  vedes,  moço  —  disse  o  senhor  de  Nor- 
manville,  cruzando  os  braços  e  relanceando  o  cinto, 
que  lhe  cingia  o  pelote,  totalmente  desprovido  de 
armas  —  bem  vedes;  não  venho  como  inimigo. 

Depois aproximou-se  mais  e  continuou: 

—  Ouvi  tudo.  Messire  de  Baldaia,  sois  um  nobre 
e  generoso  cavalleiro.  Yolanda,  enganas-te;  João  de 
Normanville,  ao  pôr  os  olhos  na  filha  de  seu  irmão, 
alimenta  uma  consolarão  muito  mais  alfa,  do  que  a 
que,  ha  pouco,  lhe  attribuiste.  Ao  recordar-se  de  que 
és  a  derradeira  esperança  de  que  depende  a  futura 
existência  dos  senhores  de  Mehm,  João  de  Norman- 
ville persuade-se  de  que  és  capaz  de  cumprir  nobre- 
mente o  alto  destino  para  que  a  Providencia  te  fadou. 

Ao  dizer  estas  palavras,  o  senhor  de  Norman- 
ville parou  um  momento ;  depois  deu  mais  alguns 
passos  para  a  frente,  e  continuou,  collocando-se  bem 
em  frente  dos  dous  amantes: 

—  Cavalleiro,  bem  sabeis  o  alto  conceito  que 
faço  de  vós.  Attendei,  pois.  Os  senhores  de  Melun 
descendem  de  reis,  e  o  sangue,  que  gira  nas  veias 
d'aquella  donzella,  é  o  derradeiro  que  representa  o 
nome  dos  senhores  de  Melun.  Á  vossa  honra  deixo 
pois  o  decidir  se  é  licilo  a  João  de  Normanville  o 
consentir  que  ella  se  allie  comvosco. 

A  cabeça  do  moço  Bnldaia  aprumou-se,  com  as 
feiçoens  rutilantes  de  nobre  e  magestosa  altivez. 
Quando  porém  elle  ia  a  responder,  com  dignidade 
por  ventura  mais  que  severa,  á  naturalidade  com 
que  o  senhor  de  Normanville  manifestara  a  convic- 


0 

o  FILHO  DO  BALDAIA  1  99 

rão,  que  o  dominava,  dos  deveres  que  a  fidalguia 
da  sua  prosápia  lhe  impunha,  Yolanda  pousou-lhe 
docemente  a  mão  sobre  os  lábios,  e  aíalhou-o,  di- 
zendo em  voz  magestosa  e  soberana,  como  elle  nun- 
ca lhe  ouvira  até  ali : 

—  Senhor  tio,  sabeis  bem  a  fundo  todas  as 
obrigaroens  que  devo  a  este  cavalleiro?  Conheceis 
toda  a  nobreza  e  toda  a  lealdade  que  elle  tem  tido 
para  commigo? 

Ao  dizer  estas  palavras,  o  rosto  e  o  porte  de 
Yolanda  correspondiam  totalmente  á  magestade  e  á 
soberania  da  voz.  Parecia  deveras  uma  rainha.  O 
sangue,  que  lhe  girava  nas  veias,  erguera-se  de  sú- 
bito, e  transformara  a  tímida  e  cândida  donzeila  na 
altiva  e  soberana  rica-dona,  herdeira  e  representan- 
te da  familia  dos  senhores  de  Melun. 

Luiz  Baldaia  cravou  como  fascinado  os  olhos 
n'ella :  o  senhor  de  Normanville,  esse,  baixou-os  va- 
garosamente para  o  chão,  e  assim  esteve  alguns  mo- 
mentos sem  responder. 

—  Sei  —  disse  por  fim,  fitando-a  austeramente. 
—  E  pensas  tu  que  se  o  não  soubera,  o  punhal  de 
João  de  Normanville  não  teria  desde  muito  vingado 
o  sangue  que  lhe  corre  nas  veias?  Pensas  que  se  o 
não  soubera,  teria  este  cavalleiro  entrado  comnosco 
para  dentro  das  portas  d'este  castello?  E  das  pala- 
vras, que  me  tens  ouvido  dirigir-lhe,  não  se  te  afi- 
gura que  o  sei,  Yolanda ;  e  não  se  te  afigura  igual- 
mente (jue,  a  não  ser  por  eu  desejar  que  tão  nobrér. 
mancebo  se  não  separe  de  nós  sem  í  convicçãp^^e 
que  te  deve  esquecer  para  sempre,  nunca  tu  acha- 
rias a  facilidade  que  achaste,  para  chega r^á^  até  írqui:     ; 
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desapercebida?  Silencio,  sobrinha  —  continiion,  ata- 
lhando coníí  voz  imperiosa  um  gesto  de  Yoianda  — 
sei  e  ouvi  tudo.  Messire  de  Baldaia,  agora  vos  repi- 
to tudo  o  que  ha  pouco  vos  disse.  Sois  um  nobre  e 
leal  cavalleiro,  e  como  tal  vos  tendes  havido  n'este 
negocio.  Eu  sei  toda  a  exceilencia  da  vossa  aíTeição 
para  com  esta  donzella  ;  e  na  pureza  do  amor  que 
jamais  exigiu  da  mulher,  que  reputáveis  do  povo, 
sacrifício  que  fosse  indigno  da  vossa  bella  e  grande 
alma,  reconheço  toda  a  lealdade  das  vossas  genero- 
sas intençoens  para  com  ella.  Já  era  grande  deveras 
o  affecto  que  este  vosso  nobre  proceder  me  inspira- 
va para  comvosco,  mancebo,  quando,  na  floresta  de 
Tours,  o  acaso  me  azou  occasião  de  conhecer  que 
vós  éreis  em  tudo  o  leal  e  nobre  cavalleiro,  que  tão 
leal  e  nobremente  se  havia  portado  para  com  a  des- 
valida donzella  do  povo,  que  o  destino  vos  arrojara 
loucamente  ao  encontro.  Admirei  depois  a  grandeza 
d'alma,  com  que  desprezastes  as  occasioens  que  por 
mais  de  uma  vez  vos  offereceu  a  nossa  jornada  para 
vos  aproximardes  da  mulher,  que  amáveis,  e  cuja 
existência  mysleriosa,  agora  mais  que  nunca,  vos 
havia  de  instigar  a  fazel-o ;  e  em  seguida  vi  a  eleva- 
da delicadeza  de  sentimento  que  vos  inspirou  as  no- 
bres palavras,  que  de  todo  abafaram  na  alma  do  des- 
graçado sire  d'Albret  a  dòr  e  o  pejo,  que  devia  sen- 
tir, ao  vêr-se  obrigado  a  receber  em  sua  casa  um 
supposto  cortezão,  por  ventura  valido,  do  assassino 
de  seu  filho. 

Ao  chegar  a  estas  palavras,  o  senhor  de  Nor- 
manville  estacou  de  repente,  e  ficou  por  alguns  se- 
gundos com  os  olhos  cheios  de  enthusiasmo,  e  quasi 
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que  até  humedecidos,  fitados  no  moço  Baldaia.  De 
súbito  aproximou-se  d'elle,  tomou-lhe  a  mão,  e, 
apertando-lh'a  com  força,  exclamou  com  aíTectuosa 
intimativa : 

—  Messire  de  Baldaia,  prouvera  a  Deus  que  não 
fosse  tão  nobre  o  sangue  que  gira  nas  veias  d'esta 
donzella,  ou  então  que  o  vosso  fosse  pelo  menos 
igual  a  elle  em  nobreza.  A  ser  assim,  a  ninguém 
confiaria  com  mais  satisfação  a  honra  do  nome  dos 
senhores  de  Melun ;  e  depois  iria,  de  todo  socega- 
do,  lançar-me  sobre  a  campa  de  meu  irmão,  e  des- 
cançar  por  fim  eternamente  d'esta  triste  e  tormen- 
tosa vida,  que  vivo.  Mas  assim  —  continuou  depois 
de  breve  pausa,  durante  a  qual  lhe  perpassou  pelo 
rosto  a  expressão  da  mais  profunda  melancolia  — 
mas  assim,  não ;  assim  não  pode  ser,  messire  de 
Baldaia.  Aprouve  á  Providencia  que  a  representação 
da  illustre  prosápia  dos  senhores  de  Melun  parasse 
por  fim  n'uma  mulher.  O  grande  nome  que  duran- 
te séculos  brilhou  ininterrompidamente  no  meio  da 
cavalleria  franceza,  tem  pois  de  transfundir-se  n'um 
outro,  e  com  esse  misturado  é  que  ha-de  continuar 
no  futuro.  Grande,  portanto,  também,  e  ainda  mais 
alto,  se  porventura  é  possivel,  do  que  elle,  deve  de 
ser  esse  nome.  A  representação  dos  senhores  de 
Melun  não  pode  transfundir-se  senão  no  nome  de  um 
príncipe  illustre.  Sede  certo,  messire  de  Baldaia, 
que  se  assim  não  poder  acontecer,  então  ha-de  ir  ter- 
minar para  sempre. . .  n'um  convento  de  religiosas. 

—  Messire  de  Normanville  —  exclamou  aqui  im- 
petuosamente o  Baldaia  —  credes  que  vos  hei-de  con- 
sentir tal  intento?. . . 


202  o  FILHO  DO  BÀLDAIA 

—  Messire  de  Baldaia,  sim — atalboii  serena- 
mente o  velho  —  porque  vós  sois  incapaz  de  com- 
metter  um  mau  feito.  Mas  se  assim  não  fosse,  se  por 
ventura  eu  me  enganasse  comvosco,  como  vós  pró- 
prio vos  enganaes,  sabei,  cavalleiro,  que  João  de 
Nornnanville  jamais  attendeu  a  se  sim  ou  não  estava 
desembaraçado  o  caminho  por  onde  uma  vez  resol- 
veu caminhar.  Sobrinha  —  continuou,  voltando-se 
para  ella  —  é  tempo  de  nos  despedirmos  d'este  caval- 
leiro. Yolanda  de  Melun,  lembra-te  de  quem  és  filha. 

Yolanda  ergueu  então  os  olhos  do  chão,  para 
onde  os  tivera  invariavelmente  voltados  durante  todo 
o  tempo  que  o  tio  fallára,  e  respondeu-lhe  com  a 
magestosa  soberania,  com  que  primeiro  se  dirigiu  a 
elle,  e  que  a  não  havia  abandonado  durante  aquelle 
longo  intervallo : 

—  Senhor  tio,  vejo  que  nunca  me  conhecestes 
bem,  e  que  cuidaes  que  a  donzella  fraca  e  desvali- 
da é  incapaz  de  representar  a  liberdade  de  acção, 
que  os  senhores  de  Melun  jamais  consentiram  que 
lhes  enfreassem.  Enganaes-vos,  porém.  Vós  podeis 
dispor  do  meu  presente,  porque  um  dever  sagrado 
vol-o  pôe  á  vossa  disposição ;  mas  do  meu  futuro 
não.  ITesse  disponho  eu.  Cavalleiro  Baldaia,  adeus, 
mas  não  para  sempre.  Senhor  tio,  prompta  estou  a 
acompanhar-vos. 

Assim  dizendo,  baixou  de  novo  os  olhos  para 
o  chão,  e  ficou  maí^eslosamente  serena,  como  rai- 
nha  que  nem  por  um  momento  duvida  da  realisação 
das  ordens  que  deu. 

No  rosto  do  senhor  de  Normanvile  resplandeceu 
com  vivo  fulgor  a  expressão  da  cólera  mal  refreada. 
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Relanceou  primeiro  a  sobrinha  com  um  olhar  scin- 
tiliante  e  irritado ;  depois  fitoii  os  olhos  no  Baldaia, 
e  assim  esteve  alguns  serjiindos,  como  que  indeciso 
e  como  que  esperando  vêr  no  rosto  d'elle  signaes 
de  sentimentos  iguaes  áquelles  que  lhe  estavam  es- 
tuando no  cérebro.  Por  íim  tomou  a  mão  de  Yolan- 
da,  e  disse  com  voz  firme  e  serena,  mas  com  o  rosto 
severamente  carregado : 

—  Messire  de  Baldaia,  nobre  e  leal  cavalleiro, 
entrego  á  protecção  da  vossa  honra  a  gloria  do  no- 
me illustre,  que  esta  fraca  e  tresloucada  mulher  é 
incapaz  de  proteger. 

Acabiindo  de  dizer  estas  palavras,  voltou-se,  e 
encaminhou  para  a  porta,  com  Yolanda  pela  mão. 

Ao  vêl-os  partir,  Luiz  de  Baldaia  como  (]ue  acor- 
dou do  lethargo  angustioso,  em  que  aquella  scena  o 
fora  pouco  e  pouco  fazendo  cahir.  Atravessou-se  en- 
tão n'um  relance  entre  elles  e  a  porta. 

—  Messire  de  Normanville,  attendei-me  —  ex- 
clamou em  voz  tremula  e  por  entre  os  dentes  cer- 
rados de  cólera  —  desenganai-vos  de  que  tendes  em 
mim,  d'hora  avante,  um  inimigo  mortal  dos  vossos 
tresloucados  intentos,  e  Deus  decidirá  entre  nós  e 
vóSj^  homem  insensato  e  soberbo.  Yolanda  —  con- 
tinuou, dirigindo-se  a  ella  —  vivo  ou  morto,  serei 
fiei  ao  meu  juramento;  emprazo-te  para  que  jamais 
esqueças  o  teu. 

—  Jamais  —  respondeu  ella,  pousando  a  mão 
sobre  o  coração,  e  fitando  ao  mesmo  tempo  o  moço 
com  um  olhar  supplicante. 

Luiz  comprehendeu  bem  o  que  aquelle  olhar 
lhe  pedia.    Deu  um   passo  rudemente  e   como    a 
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custo  para  o  lado,  e  o  tio  e  a  sobrinha  foram  logo 
avante,  e  desap|wreceram  emfim  pela  porta  fóra. 

Na  madrugada  do  dia  seguinte,  mal  o  sol  acaba- 
va de  despontar  no  nascente,  a  ponte  do  castello  do 
sire  d'Albret  baixou  sobre  o  fosso,  e  por  ella  fóra 
sahiu  o  moço  Baldaia,  acompanhado  de  Pêro  Naga- 
Iho  e  do  pagem. 

Ao  chegar  ao  alto  de  uma  pequena  assomada, 
em  que  se  colleava  a  estrada  a  pouca  distancia  do 
castello,  o  moço  cavalleiro  voltou-se  e  cravou  os 
olhos  dolorosamente  n'aquellas  muralhas,  dentro  das 
quaes  lhe  ficava  encerrada  metade  da  vida.  De  re- 
pente os  olhos  fitaram-se-lhe  n'um  ponto  d'ellas,  tão 
firmes  e  tão  scintillantes  de  amor  e  de  saudade,  que 
parecia  que  toda  a  alma  lhe  queria  irromper  por  el- 
les  fóra.  N'um  dos  torreoens  do  castello,  e  com  o 
corpo  estendido  por  sobre  o  peitoril  de  uma  das  es- 
treitas janellas  d'elle,  estava  Yolanda,  acenando-lhe 
com  uma  banda  o  ultimo  adeus  d'aqueila  despedida. 
O  moço  Baldaia  esteve  alguns  segundos  sem  poder 
desfitar  aquella  apparição  celestial;  depois  curvou  a 
cabeça  até  tocar  com  a  plumagem  do  elmo  no  pesco- 
ço do  cavallo,  e  baixou  vagarcsam<*nte  a  ponta  da 
lança  para  o  chão.  Quando  se  ergueu,  rolavam-lhe 
pelas  faces  duas  lagrimas.  Yolanda  continuava  a  ace- 
nar da  janella  do  torreão.  Segundos  depois  uma  lufa- 
da inesperada  de  leste  furtou-lhe  a  banda  de  entre 
as  mãos.  Ella  levou-as  então  ao  peito,  em  seguida  á 
bocca,  e  depois  estendeu  os  braços  para  elle,  como 
quem  lhe  mandava  o  coração  nas  azas  de  um  beijo. 
Momentos  depois  desappareceu. 

O  moço  cavalleiro  esteve  muito  tempo  sem  po- 
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der  desfitar  aquella  janella ;  por  fim  voltou-se  para  o 
pagem,  e  disse-!be  em  voz  affectuosa: 

—  Arthnr  de  Monlfort,  meu  pagem  leal,  ficai 
vós  ahi  na  aldeia  o  mais  occulto  que  poderdes;  e  vi- 
giai os  passos  do  senhor  de  Normanville,  e  segui-o 
para  toda  a  parte  para  onde  levar  Yolanda.  Sereis 
vós  capaz  de  tal  feito,  Aríhur? 

—  Senhor,  sim  —  rephcou  o  pagem  —  nada  ha 
que  eo  não  seja  capaz  de  fazer  era  serviço  do  valen- 
te cavalleiro,  que  ha  tanío  tempo  me  serve  de  pae 
e  de  mestre  de  caval!ei*ia. 

—  Obrigado,  meu  pagem  fiel  —  disse  cora  voz 
sentida  o  cavalleiro,  —  dentro  em  dous  mezes  esta- 
rei de  volta  na  côrle  de  el-rei  de  França.  Se  ahi  já 
me  não  encontrardes,  procurai-me  onde  estiver  el- 
rei  de  Portugal,  meu  senhor.  Por  agora  vou  para  o 
campo  do  duque  de  Lorena ;  para  ahi  me  manda- 
reis, sempre  que  poderdes,  noticias  do  vosso  cami- 
nho e  dos  passos  por  onde  seiíuirdes  a  senhora  do 
meu  coração.  Adeus,  Arthur;  Deus  fique  em  vossa 
guarda,  meu  pagem  leal  e  fiel. 

Assim  dizendo,  estendeu-lhe  a  mão,  que  o  pa- 
gem beijou  affectuosamente.  Este  seguiu  depois  em 
direcção  á  aldeia,  que  ficava  a  curta  distancia  do  cas- 
tello  do  sire  d'Albret,  e  o  moço  Baldaia  continuou 
para  diante,  acompanhado  por  Pêro  Nagalho. 

— Fica-te  para  ahi,  cousa  má — ia  este  rosnando 
gravemente  alraz  do  amo  —  fica-te  para  ahi.  Agora 
digo  eu  que  acabaremos  por  fim  esta  jornada;  que, 
voto  a  Satanaz !  (|ue  era  este  mafarrico  que  assim  nos 
fazia  andar  aos  boléos.  Isso  é  de  fé,  por  vida ! . . . 


]X 


'Hi  que  encontre  c'ura  lião, 
Cum  usso  que  se  erga  em  pé, 
Certo  que  menos  mal  é, 
Que  onde  elles  tao  bastos  são, 
Que  entre  elles  se  durma  e'stê. 

SÁ  DE  Miranda. 

Commercy  é  uma  poijuena  cidacln,  a  pouco  mais 
de  seis  léguas  de  dislancia  de  Bar-le-Duc  ou  Bar-sur- 
Ornain,  capital  da  anliíía  ()rovincia  do  Barmis  e  hoje 
do  dcparlamenlo  do  M.inie ;  e  a  oilo  ou  nove  de 
Naricv,  (jue  foi  em  ouLro  lempo  capita!  do  celebrado, 
e  hoje  extincto,  ducado  dií  Lorena. 

Comuiercy,  que,  ainda  acluahnente  é  povoação 
triste  e  sem  moviuíento,  era,  nos  fins  do  século  xv, 
uma  grande  aldeia,  Iristissima  e  quasi  sem  vida,  que 
linha  por  único  divertimento  o  ir,  uma  vez  caria  anno, 
abrir  a  bocca  diante  da  pavorosa  rapidez  do  Meuse, 
que  lhe  corre  nas  fralilas.na  época,  em  que  o  degelo 
lhe  solta  as  aguas,  e  as  arremessa  em  torrentes  im- 
petuosas em  direcção  ao  mar  do  Norte.  Ao  findar, 
porém,  o  anno  de  ii76,  Commercy  não  parecia  a 
mesma  terra  que  era.  Luiz  xi  havia  concentrado  no 
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Barrois  Dm  exercito  de  oitocentas  lanças  e  quatro  ou 
cinco  mil  infantes,  ás  ordens  do  senhor  de  Graon ;  e 
este,  estabelecendo  o  seu  quartel  general  na  tristo- 
nha e  desanimada  cidade,  fizera  apparecer  n'ella  um 
excesso  de  vida,  que  lhe  era  habitualmente  impró- 
pria. 

O  apparecimento  d'esle  exercito  francez  no  Bar- 
rois não  era  casual,  nem  pura  consequência  de  um 
simples  movimento  de  tropas.  Aquillo  era  resultado 
de  um  plano  politico,  em  que  Luiz  xi  aporfiava  ha 
muito  com  a  sua  costumada  pertinácia  ;  e  para  a  rea- 
lisação  do  qual  agora  mais  que  nunca  parecia  azar-se 
occasião  favorável. 

As  derrotas  de  Granson  e  de  Morat,  que  se  ha- 
viam succedidocom  pequeno  intervallo  uma  da  outra, 
e  nas  quaes  o  exercito  borgonhez,  então  reputado 
um  dos  mais  bravos  e^mais  bem  disciplinados  da  Eu- 
ropa, tinha  sido  litleralmenle  esmagado  pela  titânica 
intrepidez  dos  monlanhezes  helvéticos,  haviam  lan- 
çado o  temerário  e  impetuoso  duque  de  Borgonha  em 
melancolia  tão  profunda  e  tão  nogra,  que  chegara  a 
ameaçar-lhe  muito  de  perto  a  existência  ^.  Ao  des- 
pertar d'aquella  pavoíosa  atonia  moral,  a  raiva  de 
Carlos  voltai  a-se  de  novo  contra  o  duque  de  Lorena, 
que  anteriormente  havia  desapossado  do  ducado,  e 
que  á  sombra  d'aquellas  batalhas  se  havia  outra  vez 
apoderado  daquasi  totalidade  d'elle.  Invadiu  portanto 
a  Lorena,  e  veio  cercar  pela  segunda  vez  Nancy, 
diante  lU  qual  se  achava  n'esta  occasião. 

Mas  o  principal  e  mais  temeroso  inimigo  de  Gar- 

*    Commines.  Mémoires.  Liv.  v.,  chap.  3  e  5. 
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los  não  eram  os  suissos,  nem  o  pobre  René  de  Lo- 
rena. Era  o  rei  de  França ;  o  astuto,  pertinaz  e  trai- 
çoeiro Luiz  XI,  com  a  politica  do  qual  a  existência 
do  poder  de  Borgonha  era  incompatível ;  e  que  se, 
desenganado  da  impossibilidade  de  subjugar  pelas 
próprias  forças  o  poderoso  chefe  do  feudalismo  fran- 
cez,  se  abstinha  de  toda  a  aggressão  bellicosa  contra 
elle,  nem  por  isso  cessava  de,  por  debaixo  de  mão, 
lhe  levantar  em  toda  a  parte  diíficuldades  e  inim.igos 
perigosos.  René  e  os  suissos  não  tinham  sido  até  ali 
mais  do  que  meios,  que,  a  ambição  desregrada  e  in- 
sensata de  Carlos  lhe  meltera  nas  mãos,  e  de  que  elle 
se  servira  habilmente.  As  batalhas  de  Granson  e  de 
Morat  foram  resultado  tardio  do  desespero,  a  que  o 
duque  de  Borgonha  levou  os  cantoens  colligados  da 
Suissa,  cómodas  promessas  e  dos  conselhos,  com  que 
Luiz  XI  os  animava  contra  elle. 

Comíudo,  Granson  e  Morat  não  haviam  attirigido 
o  resultado,  que  era  essencial  á  politica  do  rei  de 
França.  Apesar  d'aquellas  duas  grandes  derrotas, 
Carlos  ainda  vivia,  e  era  senhor  de  vastíssimos  terri- 
tórios, dos  quaes  podia  fazer  surgir  exércitos  novos. 
Ao  saber  dos  pavorosos  resultados  que  aquelles  de- 
sastres haviam  produzido  no  animo  do  duque  de  Bor- 
gonha, Luiz  XI  previu  logo,  que,  ao  despertar  d'aquel- 
la  terrível  concentração  de  raiva  e  de  actividade,  a 
marrada  do  touro/  como  elle  chamava  a  Carlos,  seria 
tão  medonha,  como  impetuosa  e  cega.  Prcparou-se, 
portanto,  para  aproveitar  todas  as  vantagens,  que 
d'esla  cegueira  lhe  podiam  advir.  Os  seus  embaixa- 
dores correram  a  Snissa,  grilando  alarma  por  todos 
os  cantoens;  o  duque  de  Lorena  recebeu  logo  d'elleo 
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dinheiro  preciso  para  pôr  de  pé  um  exercito  recruta- 
do entre  os  vencedores  de  Granson  e  de  Morat;  e  ^ 
para  mais  animar  uns  e  outros,  Luiz,  apenas  Carlos 
invadiu  a  Lorena,  fez  marchar  para  oBarrois  e  apro- 
ximar de  Nancy  o  exercito  do  senhor  de  Craon,com 
o  qnal  poz  o  borgonhez  debaixo  da  pressão  de  uma 
ameaça  continua;  tudo  isto  apesar  das  tréguas  por 
nove  annos,  que  ultimamente  fizera  com  elle  K 

Tal  era  a  razão,  porque  o  exercito  francez  se 
achava  concentrado  no  Barrois;  e  tal  o  estado  das 
cousas  em  França  e  na  Borgonha  no  mez  de  Dezem- 
bro de  1476.  em  que  o  leitor  se  encontra,  ao  prin- 
cipiar a  lêr  este  capitulo. 

Havia,  portanto,  perto  de  dous  mezes  que  Luiz 
Fernandes  Baldaia  deixara  o  castello  do  sire  d'Albret. 
O  mez  de  Dezembro  estava  em  meio;  e  o  inverno 
antecipára-se  tão  frio  e  regelado,  que,  segundo  di- 
zem os  contemporâneos,  não  havia  cm  memoria  dos 
homens  lembrança  de  um  inverno  assim  -.  Ora  se 
isto  acontecia  no  meio  dia  da  França,  p()de  bem  fa- 
zer-se  ideia  do  que  seria  no  Barrois  e  na  Lorena, 
Aqui  o  céo  ou  se  achava,  dias  e  dias,  coberto  por 
iim  manto  pardacento,  que  como  que  se  esfarrapava 
n'uma  chuva  permanente  de  llocos  de  neve;  ou  acla- 
rava, limpado  por  um  nordeste  frigidissimo,  que  dei- 
xava a  descoberto  um  sol  esbranquiçado,  e  cujos  raios 
não  tinham  nem  brilho  nem  calor.  Os  valles  e  os 
montes  branquejavam  cobertos  por  um  immenso  e 
Jninterrompido  lençol  de  alvissima  neve;  os  troncos 

1  Commines,  Mémoires.  Liv.  v.,  cliap.  7.  0.  de  la  Marche,  Mémoi- 
res.  Liv.  iL,  chap.  8. 

2  Commines,  Mémoires.  Liv.  v.,  chap,  10, 
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das  arvores  estalejavam,  lascando  em  grandes  asli- 
Ihas;  os  ribeiros  haviam  desapparecido  debaixo  da 
neve;  o  Ornain  e  o  Meurtlie  pareciam  de  todo  para- 
lysados;  e  o  Mame  e  o  Moselle  arrastavam  as  aguas 
por  debaixo  de  uma  vidraça  de  gelo  tão  consistente 
e  de  tal  espessura,  que,  d'este  ultimo,  diz  um  nosso 
escriptor  coevo,  que  por  elle  passavam  bestas  e  car- 
retas como  por  uma  forte  ponte  ^ 

Fujamos,  portanto,  para  fora  d'este  frio  siberia- 
no, de  que  só  a  recordação  faz  medo,  e  recolhamos 
a  toda  a  pressa  para  dentro  do  castello  de  Gommer- 
cy,  em  cuja  sala  d'armas  vamos  encontrar  um  ca- 
valleiro,  sentado  n'uma  cadeira  de  braços  e  alto  es- 
paldar, com  todo  o  corpo  exposto  á  frouxa  e  es- 
branquiçada restea  de  sol,  que  entrava  por  uma  das 
esguias  e  ponteagudas  janellas  da  sala:  e  a  ler  com 
toda  a  attenção  uma  carta,  cuja  leitura  acompanhava 
com  um  sorriso  e  um  quasi  permanente  m.eneio  iró- 
nico de  cabeça,  que  ora  diminuia,  ora  augmentava, 
segundo  as  impressoens,  que  o  contexto  da  caria  ia 
produzindo  n'elle. 

Era  homem  de  quarenta  e  cinco  a  cincoenla  an- 
nos  de  idade;  gigantesco  de  alíui^a,  espadaúdo,  e  com 
iodas  as  apparonciasde  forças  enormes.  Tinha  o  rosto 
duro  e  imperioso,  mas  não  desagradável  nem  repel- 
lente.  Esta  dureza  e  esta  imperiosidade,  que  á  pri- 
meira vista  o  demonstravam  homem  habituado  a  man- 
dar e  a  ser  obedecido,  tinham  porém  a  compostura 
fria  e  glacial  de  quem  havia  estudado  por  interesse  a 
sciencia  de  sofrear  a  soberba  imperativa,  que  lhe  era 

1    Pina,  Cliron,  de  Monso  v.,  chap.  1*J8. 
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natureza,  até  ao  ponto  de  a  dobrará  obediência,  que 
cumpre  cegamente,  mas  sempre  de  cabeça  levantada, 
as  ordens  que  recebe  de  quem  lhe  convém  respeitar. 
N'uma  palavra  via-se  n'elle  o  senhor  íeudai,  soberbo 
e  imperioso,  que  soubera  amoldar-se  ao  papel  de 
corlozão  de  Luiz  xi.  Tinha  vestido  um  pelote  de  bom 
panno  e  por  cima  d'elle  uma  cola  de  aço  azulado, 
sem  braçaes;  as  calças  eram  entrelalhadas  de  verme- 
lho, de  branco  e  de  azul ;  e  as  botas  de  bezerro  bran- 
co esfrolado,  armadas  de  esporas  douradas.  Á  cinta 
tinha  aprnas  uma  adaga  mettida  n'um  cinto  de  couro 
inglez,  coberto  de  mniísis  lavores  de  prata. 

Este  cavalleiro  era  Jorge  de  la  Trimouille,  senhor 
de  Jonvelle,  barão  de  Craon,  conde  de  Ligny,  go- 
verííador  da  Champagne,  do  Brie,  da  Touri'aine,  e 
de  muitas  outras  cidadt\s  do  reino,  commandante  em 
chefe  do  exercito  da  França,  e  primeiro  camarista 
de  Luiz  XI,  de  quem  era  um  dos  mais  aceitos  favo- 
ritos, e  braço  direiío  em  'oiias  as  emprezas  bellico- 
sas.  Era  numa  palavra  o  homem,  quecomrnandavao 
exercito  írancez,  actualmente  concentrado  noBarrois, 
para  favorecer  Ri^né  de  Lorena,  no  caso  da  fortuna 
a  este  se  mostrar  favorável  na  luta  que  ia  empre- 
hender  contra  o  duíjue  de  Borgonha  K  ,--'•  -  ''••-*^4 

Jorge  de  ia  Tnmouilie,  era  então  chôfe' de  uma  ^^<*rí^ 
das  mais  antigas  e  poderosas  famílias  ;de  França,  éa^^sV'""    ^^ 
qual  foi  o  derradeiro  representante.  Era  soldadi)'Va-     ,i:"}?^ 
lente  e  destemido,  mas  sem  a  menor  sombfa  do  cfe- ::^^*'' 
nio  militar  necessário  pura  pod.'r  otcupar  satisfaçí^-'      ç^ 

<  Celte  arm''e  du  roy  esloitlog;^e  eii  Darrois,  comine  fiy  dit :  lâr-^/^'  ■ 
quelle  ne  faisoit  nulle  guerre,  mais  voyoit  qui  auroit  du  mcilleur.  ^!ÍÍjB^^,n^  ^>^ 
NES.  Ménioires,  liv.  v.,chap.  7.  ^  "^^«^"^ 
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riamenle  o  alto  cargo,  que  Luiz  xi,  lhe  havia  con^ 
fiado.  O  instincto  da  concussão  e  da  rapina  tinha  at- 
tingido  n'elle  o  ponto  mais  al(o,  a  que  havia  che- 
gado ria  pessoa  de  qualquer  dos  seus  ascendentes 
dos  séculos  x  ou  xi.  Mas  a  inahalavel  e  cega  leal- 
dade, por  mais  de  uma  vez  comprovada,  com  que 
servia  Luiz  ;  e  a  velhacaria  e  a  cynica  inditferen- 
ça,  com  que  se  prestava  á  execução  dos  planos  mais 
infómes  e  mais  traiçoeiros  do  tyranno  da  Trança,  ha- 
viam cegado  este  até  ao  ponto  de  tudo  lhe  tolerar. 
Tanta  era  a  confiança  que  Luiz  xi  acreditava  poder 
depositar  nelle;  e  ta!  a  amizade  que  por  esse  moti- 
vo lhe  tinha,  que  vendo-se  posteriormente  obrigado 
a  demittil-o  de  governador  da  Bi)rp[onha,  em  ra/.ão 
do  desastre  de  Dole  e  das  queixas  cada  vez  mais 
clamorosas  dos  povos,  custou-lhe  muito  a  resol ver- 
se a  íazel-o,  e,  ainda  assim,  nada  mais  fez  do  que 
substitui!-o  por  outro,  sem  comtudo  lhe  tomar  con- 
tas das  concussoens  e  violências,  de  que  era  accusa- 
do  ^  A  estas  qualidades  nada  fidalgas,  mas  a  que 
a  fidalguia  franceza  d'aquel!a  época  era  geralmente 
atreita,  juntava  Jorge  de  la  Trimouille  o  ser  o  mais 
traiçoeiro  e  desleal  dos  cortezãos  de  Luiz,  e  por 

i  Monseigncur  de  Craon  estoit  lieuíenant  du  roy,  et  avoit  la  char- 
ge  de  Tarmce,  et  esloit  celuy  à  qui  le  my  en  avoil  la  íian-e;  et  aiissi  il 
cstoit  sage  iiomme  et  sur  pour  son  maistre,  mais  un  peu  trop  aimant  son 
proíit.  CoMMiNES.  Mémoircs,  Liv.  vi.,  cli;p.  i. 

Le  roy  eomnicnça  d'aviscr  á  niettre  autre  gouvomeur  en  Boiírgogne, 
tant  pour  ce  cas,  que  pour  Ics  grandes  pilleries  {du  seujneur  de  Craon), 
qui  à  la  vdrité  estoicnt  excessives.  Idkm.  Cliap.  4. 

Le  roy  deslibéra,  pour  les  raisons  dessnsdites,  de  faire  gouvemeur 
nouveau  en  Bourgugne,  sans  tn  rien  touclier  aux  profits  et  aux  bieií- 
faicts  dudit  seigneur  de  Craon.  Iuem. 
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ventura  ainda  mais  traiçoeiro  do  que  este,  como  se 
deprehende  do  seu  procedimento  para  com  João  de 
Chalon,  principe  de  Orange,  por  occasião  da  occa- 
pação  da  Borgonha,  depois  da  morte  de  Carlos  — 
procedimento  tão  altamente  repellente,  que  fez  arre- 
piar o  próprio  Luiz  xi,  que,  seja  dito  de  passagem, 
nem  por  isso  o  mandou  reparar,  tudo  por  deferên- 
cia para  com  o  senhor  de  Craon,  segundo  diz  com 
a  sua  costumada  innocencia  o  bom  homem  e  leal  ca- 
valieiro,  Fihí)pe  de  Commines  \ 

Tal  era  Jorge  de  la  Trimouille,  barão  de  Craon. 
A  carta,  que  estava  lendo  com  tão  evidentes  signaes 
de  intima  zombaria,  dizia  assim : 

—  Monseigneur  de  Craon,  meu  amigo;  muito 
me  espanto  do  que  me  dizeis  do  cavalleiro  Baldaia. 
Bem  sei  que  este  meu  novo  invento  das  postas  -  anda 
mais  depressa  do  que  qualquer  outro  homem;  mas 
já  agora  tem  decorrido  tempo  bastante  para  qual- 
quer poder  ir  de  Tours  ao  Barrois.  Portanto,  logo 
que  elle  chegue,  indagai  bem  a  causa  de  tanta  de- 
mora; e  se  ella  fôr  ta!  que  seja  em  meu  desserviço, 
como  tenho  razoens  para  desconfiar,  vós  fareis  de 
modo  que  elle  íi(|ue  calado  para  sempre,  sem  que 
disso  possa  resultar  nódoa  para  a  minha  honra.  E 
n'isto  não  haja  falta.  Em  quanto  ao  que  dizeis  do 
bom  proveito  que  o  duque  de  Lorena  tem  feito  com 
os  suissos,  e  das  noticias  que  tendes  da  próxima 
chegada  doestes,  muito  vos  recommendoque  em  tudo 
e  por  tudo  vos  ciiijaes  ao  que  vos  digo  nas  cartas, 
que  pelo  dito  messire  de  Baldaia  vos  remetti.  Para 

1  Conimines.  Mémoires,  liv.  vi.,  chap.  i. 

2  Luiz  XI  foi  quem  introduziu  em  França  o  correio  de  posta. 
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O  cnso,  porém,  de  ellas  não  vos  chegarem  <*is  mãos 
—  o  que  não  espero  —  deveis  saber  que  é  minha 
vontade  que  vos  hajaes  com  os  suissos  e  com  o  du- 
que por  forma  tal  que  eu  não  caia  em  caso  de 
traição  nem  deslealdade  com  elles,  nem  com  meu 
primo  de  Borgonha.  Vós  bem  me  entendeis,  mon- 
seigneur  de  Craon  ;  e  eu  tudo  fio  de  vo*ssa  grande 
prudência  e  muito  amor  que  me  tendes.  De  tudo  o 
que  fôr  acontecendo  vós  me  dareis  logo  noiicia.  Es- 
cripía  á  pressa,  em  Plessis-lez-Tours,  hoje  23  de  No- 
vembro de  1476. 

Luiz. 

Jorge  de  la  Trimouille  leu  esta  carta  duas  ou 
Ires  vezes;  e  a  cada  leitura  ia-se-lhe  progressivamen- 
te avivando  a  ironia  do  sorriso,  como  quem  compre- 
hendia  bem  o  verdadeiro  sentido  das  meias  palavras, 
para  fora  das  quaes  o  velhaco  Luiz  xi  não  julgava 
prudente  sahir  n'uma  caria,  que  se  podia  por  qual- 
quer caso  extraviar.  Depois  de  a  ler  pela  ultima  vez, 
ficou  por  alguns  momentos  a  olhar  dislrahido  para 
ella,  fazendo-a  ao  mesmo  tempo  girar  nasponlasdos 
dedos. 

—  Ah  !  ah  !  —  disse  por  fim,  soltando  uma  gar- 
galhada estridente,  na  qual  se  revelava  toda  a  fero- 
cidade da  soberlia  satânica,  que  por  estudo  trazia  re- 
freada—  Ah  !  ah  !  Luiz  de  Valois  é  deveras  um  bom 
caçador  de  aveníuras  !  Rapozalhe  chamam?  Ah  !  ah  í 
rapoza  com  garras  de  tigre,  mas  garras  que  se  não 
pegam  na  rede,  por  mais  (pie  sobre  ella  passeiem. 
Muito  bem ;  comprehendo.  É  preciso  proteger  os 
suissos  e  o  loreno  para  vêr  se  elies  dão  cabodobor- 
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gonhez;  mas  protegel-os  de  íorrna  que  se  este  levar 
a  melhor  d'elles,  não  venha  depois  pedir-nos  contas 
de  nos  irmos  meíler  onde  não  somos  chamados.  En- 
tendo, entendo.  Ah  !  Valois,  Valois,  praza  a  Deus  que 
por  estes  desvios  e  atalhos  não  vás  encontrar  algum 
cepo,  onde  tombes  e  quebres  as  pernas.  Mas,  por  Sata- 
naz  !  que  novas  historias  são  estas  com  o  moço  Baldaia? 
Até  agora  tudo  eram  amores  e  doçuras ;  agora  man- 
da dar  cabo  d'elle ! . .  .  Vá !  O  rapaz  deve  ter  sabido 
na  corte  de  França  mais  do  que  era  preciso  que  sou- 
besse, para  poder  andar  por  estes  sitios  e  Luiz  fi- 
car a  dormir  a  somno  solto  na  cama.  Ah!  Valois! 
Vaiois!...  Mas  que  diabo  tenho  eu  com  isso?  — 
continuou,  encolhendo  desdenhosamente  os  hombros 
—  Elle  assim  o  lê  e  assim  o  entende,  e  eu  nada  te- 
nho com  os  negócios  alheios.  Bastam-me  os  próprios, 
e  estes  vão  assim  bem.  A  chactm  son  métier.  . .  et 
son  profit  —  perorou  em  voz  quasi  inintelligivel,  do- 
brando ao  mesmo  tempo  com  todo  o  cuidado  a  car- 
ta, que  em  seguida  melteu  na  escarcella. 

Revirou  então  a  cabeça,  a  meia  face,  por  cima 
do  espaldar  da  cadeira,  que  estava  com  as  costas 
voltadas  para  a  porta,  e  bradou  em  voz  de  trovão: 

—  Olá,  vós  outros!  Hardouin  ?  Taillefer  í . . . 
Fazei  entrar  o  mensageiro  de  el-rei. 

Cinco  ou  seis  minutos  depois,  um  homem  d'ar- 
mas  abriu  a  porta  da  sala,  e  introduziu  para  dentro 
d'ella  um  outro,  sobre  o  qual  a  fechou  immediata- 
meote. 

O  recem-chegado  era,  como  parecia  pelo  ves- 
tuário, um  simples  soldado  de  leva,  por  ventura  um 
d'esses  mercenários  aventureiros,  que  formavam  en- 
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tão  as  companhias  francas,  que  coníibatiain  por  quem 
lhes  pagava,  e  que,  não  raras  vezes,  pelejavam,  no 
mesmo  anno,  contra  e  a  favor  do  mesmo  senhor. 
Trazia  na  cabeça  um  bacinete  de  ferro  pouco  lustro- 
so, sem  viseira  e  da  feição  dos  chapéos  usados  por 
Luiz  XI,  com  a  copa  porém  mais  alia  e  aguçada. 
Vestia  um  loudel  de  laminas  de  ferro,  com  pernas 
de  malha  e  sapatos  ferrados.  No  cinto  trazia  uma  es- 
pada curta  6  um  cutello. 

Os  ares,  os  gestos  e  toda  a  apparencia  d'este  ho- 
mem contrastavam  porém  singularmente  com  a  po- 
breza da  armadura.  Não  ha  ahi  poder  imaginar-se 
mais  bella,  mais  nobre  e  mais  varonil  figura. 

Mostrava  ter  vinte  e  quatro  para  vinte  e  cinco 
annos  de  idade.  Tinha  o  rosto  comprido  e  moreno  ; 
os  olhos  pretos,  grandes,  vivos  e  franjados  de  com- 
pridas pestanas  assetinadas :  o  nariz  era  aquilino  e 
perfeitamente  bem  talhado;  e  abocca  pequena,  e  as- 
sombrada por  um  farto  e  comprido  bigode  preto. 
O  corpo  era  alto,  elegante  e  bem  cinzelado,  deixan- 
do ao  mesmo  tempo  vêr  na  facilidade  e  desempeno 
dos  movimentos  extraordinária  agilidade  e  forças  pou- 
co vulgares.  O  olhar  era  prazenteiro  e  alegre,  mas 
penetrante  e  cheio  de  luz;  o  ar  agradável,  porém  ra- 
diante de  nobreza  e  magestade  natural ;  e  os  gestos 
e  meneios  francos  e  rasgados,  daquella  franqueza 
que  indica  o  habito  de  viver  entre  aquelles  que  são 
os  maiores  no  meio  dos  grandes  do  mundo. 

— Aproximai-vos  —  disse  em  voz  imperativífi  o 
senhor  de  Craon,  que  se  achava,  como  escrevi  acima, 
de  costas  voltadas  para  a  porta.  —  Ah!  esse  sois,  mon- 
seigneur! — exclamou  de  repente,  e  cheio  de  pasmo. 
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ao  dar  com  os  olhos  no  recem-vindo,  que  veio  até 
elle  com  todo  o  desempeno,  e  que  se  lançara  sem 
ceromonia  e  sorrindo  galhofeiramente  n'uma  outra  ca- 
deira espaldar,  que  se  achava  a  pouca  distancia  do 
senhor  de  Craon,  encostada  á  mesa  de  carvalho  que 
havia  no  meio  da  sala  —  Ah  I  esse  sois !  —  disse  pois 
la  Trimouille,  levantando-se  machinalmenle  e  filando 
com  profundo  espanto  o  recem-vindo  —  esse  sois ! 
Esse.. .  e  em  tal  traje!.. . 

—  Eu  mesmo,  monseigneur  de  Craon  —  respon- 
deu o  outro  com  ar  jovial  — eu  mesmo,  René,  duque 
de  Lorena,  vosso  grande  amigo  e  servidor. 

—  Mas  como  é  que  a  carta  d'el-rei  Luiz..  .  — 
balbuciou  o  senhor  de  Craon,  carregando  machinal- 
menle as  sobrancelhas  e  filando  o  joven  duque  com 
olhar  penetrante. 

—  Eu  vol-o  direi  —  replicou  este,  atirando  com 
o  bacinete  para  cima  da  mesa,e  deixando  d'esta  for- 
ma a  descoberto  uma  alta  e  nobre  fronte,  cercada 
por  magnificos  e  espessos  cabellos  negros  que  lhe 
cabiam  ondeados  quasi  até  os  hombros  —  Eu  vol-o 
direi.  Anle-honlem,  vindo  eu  do  arraial  do  duque  de 
Borgonha. . . 

— Vós !. . .  do  arraial  do  borgonhez  I. . . 

—  E  porque  não,  monseigneur  de  Craon?  Pois 
cuidaes  que  sou  eu  homem  que  deixe  á  perspicácia 
dos  olhos  dos  outros  aquillo  que  me  convém  obser- 
var com  os  meus? 

—  Mas,  monseigneur,  isso  é  tentar  Deus,  é  pro- 
vocar loucamente  o  perigo  extremo.  Imaginaes,  por 
ventura,  o  que  vos  succederia,  se  fosseis  descober- 
to?... 
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— E  este  traje,  monseigneiirde  Graon?  Pois  en- 
tão de  que  serviria  a  Roné  de  Lorena  o  ter  enver- 
gado a  couraça  de  um  landsknecht,  se  ella  não  fosse 
capaz  de  o  transformar  até  diante  dos  olhos  do  pró- 
prio Carlos  de  Borgonha?  Pensai  bem  n'isto,  monsei- 
^nenr  de  Graon  —  disse  o  duque  com  amais  prazen- 
teira leviandade  possível. 

—  Monseigneur  —  volveu  Jorge  de  la  Trimouille, 
carregando  gravemente  o  rosto  —  perdoai-me,  mas 
n'isso  não  andaes  assisadamente. .  . 

René  ergueu  a  mão,  e  com  gesto  galhofeiro, 
mas  com  ares  de  soberano,  fez-lhe  signal  de  quem 
queria  ser  escutado;  e  logo  o  iníerrompeu  assim: 

—  Sahindo  eu  pois  como  vos  dizia  do  arraial  do 
duque  de  Borgonha,  onde  fui  observar  poi*  meus  pró- 
prios olhos  o  estado  em  que  as  cousas  se  acham  ali 
—  porque  eu  gosto  de  vêr  com  os  meus  próprios 
olhos,  monseigneur  de  Graon  —  acrescentou,  accen- 
tuando  como  que  casualmente  estas  palavras,  e  sor- 
rindo ao  mesmo  tempo  com  benevolente  leviandade 
para  o  seu  interlocutor —  encontrei  estendido  nas 
margens  do  iMeurthe  um  pobre  homem,  junto  do 
qual,  a  distancia,  se  me  afigurou  que  via  umd'aquel- 
les  bem  conhecidos  barretes,  que  usam  os  guardas 
escorezes  de  meu  primo  de  França.  Aproximei-me 
d'elle.  Não  me  havia  enganado.  O  pobre  homem  era 
deveras  archeiro  da  guarda  escoceza.  Estava  com 
a  cabeça  recostada  ao  tronco  de  uma  arvore,  e  tinha 
a  mão  esquerda  apertada  contra  uma  grande  lançada, 
que  havia  recebido  no  peito.  Quando  cheguei  tinha 
os  olhos  fechados,  parecia  morto.  Do  respirar  já  can- 
çado  e  de  duas  lagrimas,  que  se  lhe  espremiam  entre 
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as  pálpebras,  conheci,  porém,  que  ainda  havia  vida 
n'elle.  Pobre  rapaz!  —  interrompeu-se  de  súbito  o 
duque  com  a  mais  delicada  expressão  de  írisleza  — 
recordava-se  da  paíria,  da  mãe  e,  quem  sabe,  se  de 
alguma  mulher  adorada  !  Custava-lhe  a  morrer,  por- 
que morria  longe  d'el!a,  em  terra  estrangeira,  e  de 
morte  inglória  e  traiçoeira  ! 

—  Em  fim,  monseigneur  de  Craon  —  continuou, 
limpando  uma  lagrima,  que  furtivamente  se  lhe  ia  des- 
lizando pelas  faces  abaixo  —  aproximei-me  d'elle,  e 
elle,  sentindo-me  peg;ido  comsigo,  abriu  os  olhos,  íi- 
tou-me,  e  exclamou  com  o  rosto  animado  por  súbita 
alegria  : 

«  —  Ah !  sois  vós,  m.onseigneur  de  Lorena  !  Foi 
Deus  que  vos  trouxe  aqui.  Tomai  esta  carta,  queel- 
rei  de  França  me  deu  para  a  entregar  em  mão  pró- 
pria ao  senhor  de  Craon.  A  ninguém  interessa  mais 
do  que  avós.  Tomai-a  pois,  e  fazei-lh'a  entregar ! 

« — Mas  como  vieste  aqui  parar?  Tão  desviado 
de  Commercy,  onde  está  monseigneur  de  Craon ! 

«  —  Eu  não  sabia  o  caminho  —  respondeu  elle 
—  Um  bohemio  que  me  deram  para  guia  emTroyes, 
desappareceu-me  logo  no  segundo  dia.  Fui  andando 
para  diante,  perguntando  sempre  pelo  caminho  de 
Bar-le-Duc,  onde  esperava  alcançar  outro  guia.  Qua- 
tro dias  depois  de  sahir  deTroyes,  encontrei-me  com 
três  besteiros,  que  me  disseram  que  pertenciam  á 
hoste  do  senhor  de  Craon,  e  que  se  me  offereceram 
para  guiar-me  até  elle.  Aceitei,  e  apesar  de  descon- 
fiar dos  logares  desviados  por  onde  caminhamos  d'ahi 
por  diante,  uns  poucos  de  dias,  não  tive  remédio  se- 
não fíar-me  inteiramente  d'elles,  porque  eu  de  todo 
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ignorava  a  terra.  Esta  manhã  clieganíios  aqui,  e  aqui 
encontraníios  dous  landsknoctils,  que  imníiediatamente 
se  reuniranfi  aos  meus  guias,  como  quem  muito  bem 
os  conheciam.  As  minhas  desconfianças  cresceram, 
e  de  todo  por  fim  se  transformaram  em  certeza,  quan- 
do os  ouvi  conversar  em  lingua  estrangeira,  relan- 
ceando-me  suspeitosamente  durante  a  conversação. 
Era  preciso  tomar  uma  resolução  extrema.  Empunhei 
o  montante,  e  bradei  aos  besteiros  que  se  pozessem 
a  caminho  para  Gommercy.  A  resposla  foi  uma  gar- 
galhada, e  o  dizer-me  um  d'elles  que  estivesse  quedo, 
que,  pois  estávamos  pegados  com  Nancy,  podia  for- 
rar-me  ao  trabalho  de  procurar  o  senhor  de  Graon, 
dando  ao  duque  de  Borgonha,  o  recado  que  para  elle 
trazia.  Arremessei  o  cavallo  para  sobre  elles. .  .  Mas 
eram  muitos. . . 

—  Aqui  o  pobre  rapaz  já  mal  podia  fallar — con- 
tinuou o  duque  —  esteve  pois  calado  alguns  instan- 
tes, e  por  fim  disse-me  anciadamente  e  fazendo  su- 
blimes esforços  para  reter  ávida,  ao  menos  o  tempo 
preciso  para  me  dizer  o  seguinte: 

—  Monseigneur  de  Lorena,  se  amastes  vossa  mãe, 
como  eu  amo  a  minha,  rogo-vos  pela  memoria  d'el- 
la,  que  mandeis  [)rocurar  em  Tours  meu  irmão  Ni- 
gel  Mac-Leod,  soidado  da  guarda  escoceza  d'el-rei  de 
França,  e  lhe  façaes  entregar  este  relicário,  para  que 
elle  o  envie  a  nossa  mãe,  com  uma  saudade..  . 

—  Ao  chegar  aqui,  calou-se,  quiz  estender  o 
braço  para  mim  mas  o  braço  descahiu  —  o  relicário 
tombou  por  terra  —  o  triste  soltou  então  algumas 
palavras  na  lingua  natal  —  e  morreu..  . 

O  joven  duque  esteve  alguns  minutos  silencioso 
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como  que  a  dar  tempo  a  que  se  esvaísse  a  dòr,  que 
a  recordação  d'aquelle  aconlecimento  lhe  causava;  por 
fim  continuou : 

—  Eis,  pois,  como  a  carta  de  meu  primo  de 
França  me  veio  ás  mãos.  Receioso  de  que  ella  se  es- 
traviasse,  e  fosse  parar  a  outro  logar,  a  que  por  ven- 
tura fosse  perigoso  (juo  chegasse,  resolvi-me,  mal  a 
recebi,  a  ser  eu  próprio  quem  vol-a  trouxesse.  Puz- 
me,  pois,  a  caminho.  E  aqui  tendes,  monseigneur  de 
Craon  —  perorou  o  du(|ue,  retomando  o  seu  primi- 
tivo ar  prazenteiro — a  razão  porque  me  achaes  trans- 
formado em  mensageiro  d'el-rei  Luiz. 

Depois  (Testas  palavras,  os  dous  ficaram  alguns 
minutos  calados,  a  olharem  um  para  o  outro. 

—  iMonseignenr — -disse  por  fim  o  senhor  de 
Craon  —  confesso-vos  com  franrjueza  que  a  vossa  pre- 
sença me  surprehendeu  singularmente.  Os  meus  in- 
formadores linham-me  dito  que  os  suissos  já  esta- 
vam em  marcha  para  Nancy,  e  que  vós  vinheis  com 
elles. .  . 

—  E  não  vos  enganaram  —  interrompeu  final- 
mente o  dutjue  —  os  seidiores  da  liga,  como  el-rei 
de  França  lhes  chama,  já  occupaiam  Schelestadl,  e 
ahi  permanecem  aguardando  por  mim.  Mas,  a  pro- 
pósito, monseigneur  de  Craon  —  exclamou,  iiiter- 
rompendo-se  de  gí^lpe  e  cravando  perscrula<loramen- 
le  a  vista  no  valido  de  Luiz  xi — já  que  me  acho 
aqui,  deixai-me  aproveitar  a  occasiâo  para  vos  pedir 
a  mercê  de  me  dizerdes  francamente  o  qne  lemos  a 
esperar  de  vós  e  fio  exercito  que  commandaes. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  senhor  de  Craon  le- 
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VOU  machinalmente  a  mão  á  escarcella,  onde  raette- 
ra  a  carta  de  Luiz  xi. 

— Monseigneur,  por  ventura..  . — balbuciou,  fi- 
tando no  duque  una  olhar  duro  e  scintilianle. 

O  rosto  de  René  de  Lorena  carregou-se  niages- 
tosamente. 

— Monseigneur  de  Craon  —  disse,  depois  de  um 
instante  de  silencio,  com  altivez  e  soberania  —  a  car- 
ta que  vos  entreguei,  tinha  a  atadura  e  os  sellos  in- 
teiros. O  duque  de  Lorena  é  incapaz  de  commelter 
uma  infâmia,  ainda  que  seja  em  proveito  próprio. 

—  Monseigneur  —  acudiu  anciosamente  la  Tri- 
niouillô,  como  que  cahindo  em  si  —  não  me  façaes  a 
injustiça  de  crer  que  eu  seja  capaz  de  descer  á  bai- 
xeza de  desconfiar. .  . 

—  Basta  —  atalhou  soberanamente  o  duque  —  E 
bem,  monseigneur  de  Craon  —  continuou  em  segui- 
da cora  ar  prazenteiro  —  não  me  fareis  a  mercê  de 
me  dizer  francamente  o  que  eu  e  os  meus  alliados 
temos  a  esperar  de  vós?  Bem  vedes  que  noi-o  cum- 
pre saber,  para,  segundo  vossa  determinação,  assim 
delinearmos  a  campanha. 

Jorge  de  la  Trimouille,  enleado  por  esta  insistên- 
cia, ficou  sem  responder  alguns  minutos,  durante  os 
quaes  não  tirou  de  cima  do  duque  a  vista  dislrahida 
e  scintillante. 

—  Monseigneur  —  respondeu  por  fim — vós  bem 
sabeis  que  el-rei  Luiz  mandou  para  aqui  este  exer- 
cito, com  o  fim  de  vos  auxiliar  a  tempo  próprio. 
Por  agora  não  posso  dizer-vos  ao  certo  o  que  hei-de 
fazer  de  mim.  O  cavalleiro  Baldaia,  por  quem  el-rei 
me  enviou  uma  carta,  na  qual,  segundo  esta  que  me 
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entregastes,  me  dava  as  derradeiras  ordens,  ainda 
não  chegou,  e  assim  não  sei. . . 

—  Oh!  se  é  só  por  cansa  d'elle  —  interrompeu 
o  duque,  sorrindo  —  prazerá  a  Deus  que  aqui  este- 
ja dentro  em  poucas  horas.  íloníem  o  deixei  em  Bar- 
le-Duc,  com  a  determinação  de  partir  esta  madruga- 
da,.. Olhai,  monseigneur  de  Craon  —  exclamou 
aqui,  interrompendo-se  de  subi  lo,  com  intimativa, 
mas  com  a  mais  íranca  expressão  de  confiança  —  eu 
de  vós  tudo  espero. .  .  e  tenho  dii-eito  a  esperar,  por 
que  i)em  sabeis  que  o  motivo  d'esta  guerra  que  o 
duque  de  Borgonha  me  poz,  foi  o  desafio  que  lhe 
mandei,  quando  elle  eslava  no  cerco  de  Nuz,  e  que 
lhe  fiz  para  satisfazer  ao  vosso  pedido  e  servir  el-rei 
de  França. .  .  ^ 

—  Perdoai,  monseigneur  —  acudiu  .Jorge  de  la 
Trimouiile  —  assim  íoi  como  dizeis  em  quanto  ao 
desaíio;  mas,  acerca  da  causa  d\;sta  guerra,  vós  bem 
sabeis  que  o  duque  de  Borgonha  aHega  que  não  po- 
deis succeder  no  ducado  de  Lorena,  porque  descen- 
deis de  fêmea,  e  o  ducado,  como  feudo  do  impei'io, 
não  pôde  passar  senão  a  varão. . , 

—  Deixemos-nos  de  refolhos,  monseigneur  de 
Craon  —  aíalhou  o  duque  carregando  duramenie  o 
sobrolho  —  deixemos-nos  de  apparencias  e  de  subtile- 
zas. Diga  emboi'a  o  que  quizer  o  duque  de  Borgo- 
nha, vós  bem  sabeis  que  a  causa  d'esla  auerra  fui  o 
desafio  de  Nuz. 

Depois  d'estas  palavras,  os  dous  íiciíram  por  al- 
guns minutos  silenciosos,  e  como  que  abysmados  no 

'    Commine?.  Mémoires.  Liv.  iv.,  chap.  'H. 
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tumultuar  de  pensamentos  que  aquella  recordação 
lhes  suscitava. 

—  Monseigneur  —  disse  por  fim  o  senhor  de 
Craon,  desejando  dar  outra  direcção  á  conversa  — 
vós  me  dissestes  que  deixastes  hontem  o  cavalleiro 
Bnldaia  em  Bar-!e-Duc,  e  que  d'elle  soubestes  que 
partiria  esta  ante-manhã  para  aqui.  Assim,  senhor,  fat- 
iastes com  elle;  por  ventura,  não  vos  deu  um  recado 
que  el-rei  Luiz  lhe  encarregou  de  vos  dar?..  . 

René  fitou  por  um  momento  com  olhar  perscru- 
tador o  senhor  de  Craon,  e  respondeu  em  seguida  : 

—  Eu  não  lhe  disse  quem  era;  apenas  durante 
a  conversação  lhe  dei  a  entender  que  era  um  ho- 
mem d'armas  da  casa  de  Lorena.  Ah !  monseigneur 
de  Craon  —  exclamou  de  repenie  com  enthusiasmo 
—  aquelle  é  um  nobre  e  grande  moço,  uma  alma 
cheia  de  grandeza  e  de  altas  aspiraçoens,  um  ver- 
dadeiro cavalleiro  em  fim.  Bem  o  conheci  da  nobre 
e  corajosa  franíjueza,  com  que  me  fallou.  Feliz  o 
principe  que  poder  adquirir  a  amizade  e  o  braço 
d'aquelle  homem! 

—  E  bem;  porque  o  não  tentastes?  —  disse, 
sorrindo,  o  senhor  de  Craon. 

O  duque  de  Lorena  tornou  a  relancear  o  senhor 
de  Craon  com  o  seu  olhar  vivo  e  sciníillante ;  depois 
franziu  um  pouco  o  sobr'olho,  cruzou  uma  perna  so- 
bre a  ouira,  e  disse  com  ares  de  amo  soberbo,  ao 
tolerar  as  familiaridades  d'um  creado  de  muitos 
annos : 

—  Fiz  mais  do  que  tental-o ;  consfgui-o. 

—  Bravo,  monseigneur! 

—  Na  nossa  conversação  —  continuou  o  duque, 
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sem  fazer  caso  do  tom  jovial,  em  que  Jorge  de  la 
Trimouille  se  esforçava  por  desenrugar  o  seu  natural 
sobrecenlio  soberbo  —  viemos  naturalmente  a  tocar 
nas  questoens  de  Carlos  de  Borgonha  com  René  de 
Lorena;  e,  cora  muita  magoa  minha,  conheci  sem 
difficuldade,  que  o  valor  e  a  coragem  temerária  de 
Carlos  exercia  sobre  o  caracter  generoso  e  audaz 
d^aquelle  moço  tal  influencia,  que  nem  tudo  o  que 
na  corte  de  França,  ouvira  dizer  da  justiça  da  causa 
do  desthronado  e  perseguido  duque  de  Lorena  era 
capaz  de  contrabalançar.  Eu  não  sei  se  conheceis  o 
cavalleiro  Baldaia,  monseigneur  de  Craon;  mas  o  que 
vos  asseguro  é  que  basta  olhar :  para  elle  uma  vez, 
para  se  desejar  ter  razão  aos  olhos  d'um  homem  co- 
mo aquelle.  Foi  o  que  machinalmente  tentei  conse- 
guir ;  e  taes  palavras  me  inspirou  Deus  para  lhe  pro- 
var os  meus  direitos  e  para  lhe  pintar  os  esforços, 
com  que  luto,  ha  tanto  tempo,  só  e  desajudado,  contra 
o  colossal  poder  de  Borgonha,  que,  á  medida  que 
eu  ia  fallando,  os  olhos  e  as  feiçoens  d'aquelle  mo- 
ço, verdadeiramente  generoso  e  cavalleiro,  se  iam 
enchendo  pouco  e  pouco  de  enthusiasmo,  que  me 
era  favorável.  Assim  podeis  crer  a  satisfação  com 
que  lhe  ouvi  exclamar: 

« — Viva  Deus!  Se  tal  é  como  dizeis,  o  duque 
de  Lorena  é  um  valente  cavalleiro,  e  mal  anda  o  du- 
que de  Borgonha  em  preferir  usar  da  superioridade 
do  seu  poder  a  propôr-lhe  o  deciderem  a  contenda 
n'uma  estacada,  homem  por  homem,  como  bravo  e 
leal  que  se  presa  de  ser. 

«  —  E  se  eu  vos  disser  que  René  de  Lorena  lhe 
tem  proposto  por  mais  d'uma  vez  esse  alvitre,  e  que 

16 
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O  duque  de  Borgonha  o  tem  soberbamente  recusa- 
do?—  acudi,  aproveitando  a  occasião  que  meeraof- 
ferecida  por  estas  ultimas  palavras. 

(( — Isso  não  pode  ser,  mancebo  —  replicou  elle 
—  Vós  fallaes  o  que  não  deveis  contra  um  valente  e 
nobre  principe.  Perdôo-vol-o  á  conta  do  amor  que 
vos  cega  por  vosso  senhor.  Carlos  é  um  verdadeiro 
cavalleiro,  e  por  isso  incapaz  de  recusar  um  duello 
de  corpo  a  corpo,  quando  a  elle  fôr  chamado  por 
quem  tem  direito  a  usar  esporas  de  cavalleiro. 

« — E  comtudo,  messire  de  Baldaia  —  insisti 
com  força  —  o  que  vos  digo  é  verdade.  O  duque  de 
Lorena  já  o  mandou  desafiar  por  três  vezes;  de  to- 
das se  recusou  elle  ao  combate,  e  na  ultima  jurou 
que  enforcaria  qualquer  mensageiro,  que  a  elle  vol- 
tasse, da  parte  de  René,  com  este  ou  com  outro  re- 
cado. Mas  duvidaes?  Pois  bem;  eu  sou  homem  da 
casa  de  Lorena,  e  como  tal  vos  fio  que  o  duque, 
meu  senhor,  por  vós  mandará  ao  borgonhez  novo 
desafio,  se,  apesar  do  que  vos  acabo  de  dizer,  ou- 
sardes ir  a  elle  com  esta  incumbência. 

5  — E  por  que  não  ?  —  exclamou  aquelle  gene- 
roso cavalleiro.  —  Nunca  se  dirá  que  Luiz  Fernan- 
des Baldaia  se  recusou  a  um  feito  de  honra,  e  sobre 
tudo  tal  como  este,  em  que  tanto  vai  á  gloria  da 
cavalleria.  E,  juro  a  Deus!  — acrescentou  pondo-se 
de  pé  e  estendendo  com  intimativa  o  braço  para  mira 
— juro  a  Deus,  que,  se  Carlos  se  recusar  ao  repto, 
eu  o  proclame  principe  tyranno  e  cavalleiro  cobarde 
e  desleal  em  todas  as  cortes  da  Europa. 

—  Bravo!  Muito  bem! — exclamou  aqui  o  ba- 
rão de  Craon,  dando  uma  gargalhada  e  batendo  as 
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palmas  —  Bem  se  vê  que  o  cavalleiro  Baldaia  nas- 
ceu na  terra,  onde  se  escreveu  o  Amadis. 

—  Ou  antes,  que  não  nasceu  na  corte  de  Fran- 
ça—  replicou  severamente  o  duque  —  onde  n'estes 
degenerados  tempos  que  vão  de  todo  se  esqueceu  o 
que  é  a  verdadeira  cavalleria. 

—  Perdoai,  monseigneur  —  volveu  com  dureza  o 
senhor  de  Graon  — mas  do  que  me  contastes  deduz- 
se  evidentemente  que  ella  não  se  conhece  melhor  na 
corte  de  Lorena.  Vós  bem  sabeis  que  Carlos  de  Bor- 
gonha não  deixará  de  cumprir  o  juramento  que  deu 
de  enforcar  o  mensageiro  que  de  vossa  parte  a  elle 
voltar;  e  comludo  aceitastes  a  promessa  de  um  en- 
thusiasta,  que  não  sabe  quem  é  Carlos  de  Borgonha. .  . 

René  de  Lorena  ia  a  interromper  severamente  o 
senhor  de  Craon  ;  mas  a  porta  da  sala  abriu-se  de 
súbito,  e  um  pagem  que  appareceu  no  limiar  d'ella, 
disse;  depois  de  fazer  profunda  mesura : 

—  Monseigneur,  acaba  de  chegar  um  cavalleiro, 
que  diz  vir  de  Tours,  e  que  insta  por  fallar  imrae- 
diatamente  comvosco. 

—  É  elle  —  balbuciou  o  duque,  fitando  signifi- 
cativamente o  senhor  de  Craon. 

—  Fazei-o  entrar  —  respondeu  este  immediata- 
mente  ao  pagem. 

Minutos  depois  sentiu-se  o  roçar  das  peças  de 
uma  armadura,  jogando  umas  sobre  as  outras,  e  o 
som  melnllico  e  pesado  de  uns  sapatos  de  ferro, 
caminhando  sobre  as  lages  que  formavam  o  pavimen- 
to do  corredor,  que  conduzia  á  sala  d'armas.  Em  se- 
guida assomou  no  limiar  da  porta  a  figura  varonil  e 
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esbelta,  agora  completamente  armada,  do  filho  do 
"vereador  Baldaia. 

—  Ah  !  esse  sois,  messire  de  Baldaia  I  —  excla- 
mou Jorge  de  la  Trimouille,  correndo  para  elle  com 
os  braços  abertos  e  um  sorriso  de  alegria  nos  lábios 
—  Sede  bem  vindo,  mancebo :  ha  muito  que  aguar- 
do por  vós,  e  grandes  deveras  tem  sido  os  cuidados, 
em  que  me  tem  posto  vossa  tardança  e  as  cartas  so- 
bre cartas,  que  a  vosso  respeito  íenho  recebido  d'el-rei. 

—  Dou-vos  as  graças,  monseigneur  de  Craon  — 
respondeu  cortezmente  o  Baldaia;  —  e  em  quanto  á 
minha  tardança  não  ha  que  pasmar.  De  Tours  a 
Commercy  não  é  tão  fácil  o  viajar,  como  se  pensa  ; 
6,  eu  fiador,  que  el-rei  de  França  não  governa  nos 
caminhos  e  estradas  do  seu  reino,  com  poder  tão 
absoluto  como  em  Paris  ou  cm  Tours.  Se  eu  lograr 
voltar  a  Plessis,  hei-de  diz^r-lhe  que  mais  mingoa 
ha  por  aqui,  do  que  lá,  do  preboste  Tristão  b  dos 
seus  serventes.  Nunca  pensei  que  para  chegar  até 
vós,  monseigneur,  me  fosse  preciso  quebrar  tantas 
lanças,  saltar  por  cima  de  tantas  ciladas,  punir  tan- 
tos espias,  e  escorraçar  tantos  salíeadores.  Por  mi- 
nha fé,  que  este  vosso  reino  de  França  se  asseme- 
lha em  muito  ás  charnecas  e  ás  florestas  da  minha 
terra,  onde  os  ursos  e  os  lobos  fazem  guerra  uns 
aos  outros  para  saber  a  qual  d'elles  pertence  o  prear 
sobre  o  viandante,  que  a  necessidade  obrigou  a  atra- 
vessar por  aquelles  desvios.  Mas  graças  a  Deus  que 
me  deu  forças  e  arte  para  me  livrar  com  a  vida  do 
meio  de  todos  esses  azares,  e  poder  assim  chegar 
até  vós  e  enlregar-vos  a  carta  que  el-rei  Luiz  con- 
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fiou  com  tamanhos  esconjuros  á  minha  guarda.  Eil-a 
aqui  pois. 

Assim  dizendo,  puxou  da  adaga,  e,  rasgando 
com  eila  um  chumacete  capeado  de  couro,  que  tra- 
zia pregado  á  parte  interna  do  tonelete  do  lado  direi- 
to, tirou  d'elie  uma  carta,  e  entregou-lh'a. 

O  senhor  de  Craon  tomou-a  cortezmente,  e  di- 
rigindo-se  para  distancia,  pediu  licença,  rompeu  o  fio 
de  seda  e  os  sellos  e  pôz-se  immediatamente  a  lêl-a. 

Entretanto  o  moço  Baldaia  reparou  melhor  no 
companheiro  do  senhor  de  Craon,  e,  reconhecen- 
do-o,  aproximou-se  immediatamente  d'elle. 

—  Ah  !  vós  aqui !  —  exclamou,  fitando-o  como 
admirado  de  vêr  um  simples  homem  d'armas  tão 
commoda  e  familiarmente  sentado  na  presença  do 
barão  do  Craon. 

—  Eu  mesmo,  messire  de  Baldaia  —  replicou  o 
joven  duque,  tomando-lhe  aíTectuosamente  a  mão  e 
puxando-o  para  junto  de  si  —  eu  mesmo,  René  de  Lo- 
rena, que  aqui  vim  esperar-vos,  não  só  para  receber 
de  vós  o  recado  que  el-rei  de  França  vos  confiou, 
mas  para  vos  agradecer  de  todo  o  coração  a  offerta 
generosa  que  em  Bar-le-Duc  me  fizestes. 

—  Ah  !  éreis  vós !  —  replicou  o  Baldaia^  force- 
jando cortezmente  por  desaferrara  mão  da  presa,  to- 
talmente familiar,  com  que  o  duque  lh'a  tinha  entre 
as  d'elle — Perdoai,  monseigneur,  se  alguma  cousa 
então  disse  que  vos  oíTendesse.  Eu  não  vos  conhecia; 
nem,  por  minha  honra,  sou  homem  capaz  de  dizer 
uma  cousa  por  outra,  seja  quem  fôr  aquelle  aquém 
fallo.  Em  quanto  ao  recado  d'el-rei  Luiz. . . 

—  Antes  de  o  ouvir  —  atalhou  o  duque  —  per- 
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milti  que  vos  diga  duas  palavras,  messire  de  Bal- 
daia.  Juro-vos  por  minha  honra  que  em  tudo  o  que 
a  meu  respeito  dissestes  em  Bar-le-Duc  ao  homem 
d'armas  do  duque  de  Lorena,  em  nada  vi  eu  oííen- 
sa,  antes  por  isso  vos  tive  logo  na  conta  de  um  no- 
bre e  valente  cavalleiro.  Monseigneur  de  Craon  pôde 
abonar  a  verdade  d'isto  que  vos  digo.  Em  quanto  á 
vossa  promessa,  cavalleiro  —  acrescenlou,  relancean- 
do o  barão  de  Craon  com  um  sorriso  de  soberba 
ironia  —  espero  que  me  façaes  a  justiça  de  acreditar 
que  eu  vos  não  considero  por  forma  alguma  obriga- 
do por  ella.  O  juramento  que  fez  o  duque  de  Bor- 
gonha, quando  lhe  mandei  o  meu  ultimo  recado,  es- 
torva á  minha  honra  que  eu  de  novo  confie  a  pessoa 
alguma  uma  missão  que,  depois  d'elle,  significa  uma 
verdadeira  sentença  de  morte. 

Luiz  Baldaia  ouviu  respeitosamente  o  duque  até 
O  fim. 

—  Sobre  isso  depois  fallarei,  monseigneur  Bené 
—  disse,  logo  que  elle  se  calou  —  Por  agora  permitti 
que  vos  diga  o  recado  que  el-rei  Luiz  me  incumbiu 
de  vos  dar. 

—  Dizei  pois. 

—  Dai-me  então  licença  —  continuou  o  Baldaia; 
e  curvando-se  para  o  ouvido  do  duque,  disse-lhe  em 
voz  apenas  audivel  por  elle —  «Agua  molle  em  pe- 
dra dura  tanto  dá  até  que  fura  ;  e  na  vossa  a  Provi- 
dencia poz  uma  tal  liga,  que  não  só  a  furará,  mas 
despedaçal-a-ha.  Teima,  e  vencerás.  »  Tal  é  o  reca- 
do d'el-rei  Luiz. 

—  Ah  !  isso  vos  disse  ? 

—  Isso,  e  estas  as  próprias  palavras  de  que  se  ser- 
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viu  —  continuou  o  Baldaia  —  agora  em  quanto  á  mi- 
nha promessa,  perdoai-me,  mas  não  tornarei  atraz 
com  o  que  disse.  Eu  não  sou  homem  que  morra  de 
abafas,  e  o  duque  de  Borgonha  é  tal  cavalleiro  que 
não  ha-de  esquecer  as  ordenanças  da  cavalleria,  que 
professa  e  que  jurou.  Irei,  pois,  aconteça  o  que 
acontecer.  Como  homem  de  honra,  devo  cumprir  o 
que  prometti;  como  cavalleiro,  não  devo  consentir 
que  as  leis  da  cavalleria  se  calquem  e  violem  diante 
cie  mim.  Irei,  pois,  monseigneur. 

René  de  Lorena  poz-se  de  um  salto  a  pé,  e, 
tomando  o  Baldaia  entre  os  braços,  apertou-o  com 
força  contra  o  coração. 

—  Nobre  e  generoso  mancebo !  —  exclamou  cora 
os  olhos  rutilantes  de  enthusiasmo  cavalheiresco  — 
vós  éreis  digno  dos  bons  tempos  da  cavalleria !  Mas 
os  que  vão,  são  um  laço  armado  de  continuo  ás 
vossas  grandes  e  leaes  aspiraçoens.  Não  ireis,  não ; 
porque  eu  não  quero  que  um  tão  bom  e  leal  caval- 
leiro como  vós,  morra  ignobilmente  por  minha  causa ; 
porque  deveis  desenganar-vos,  messire  de  Baldaia, 
Carlos  de  Borgonha  é  um  touro  furioso,  que  na  im- 
petuosidade do  furor  que  essencialmente  o  domina, 
calca  aos  pés  os  mais  nobres  e  generosos  sentimen- 
tos, pelos  quaes  a  parte  sensata  e  fidalga  da  sua  al- 
ma o  obrigaria  a  sacrificar  a  vida,  se  por  ventura  o 
furor,  que  lhe  é  natureza,  o  não  trouxesse  vendado 
de  continuo.  Não  ireis,  pois ;  não  ireis,  que  o  não 
consinto  eu,  porque  ficaria  eternamente  deshonrado, 
se  vol-o  consentisse. 

— Monseigneur  de  Lorena  —  volveu  serenamen- 
te o  Baldaia  —  irei.  O  duque  de  Borgonha  é  neto 
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de  D.  João  i  de  Portugal,  que  foi  em  seu  lempo  um 
dos  mais  nobres  e  mais  leaes  cavaileiros  do  mundo. 
Assim  não  pode  praticar  villanias.  Mas  quando  tal 
não  fosse,  sabei,  monseigneur,  que  irei,  porque  disse 
que  havia  de  ir.  Sou  porluguez  e  nasci  n'uma  cida- 
de, onde  o  primeiro  sentimento  que  as  mães  inspiram 
aos  filhos  é  o  de  sacrificarem  a  vida  ao  dever  e  á 
honra ;  e  o  mais  honrado  exemplo  que  n'ella  lhes 
deixam  os  pães  é  o  de  cumprirem  o  que  uma  vez 
prometteram,  é  o  de  jamais  dizerem  não,  depois  de 
dizerem  sim.  Assim  irei,  monseigneur,  irei ;  porque, 
se  não  fòr  para  desafiar  Carlos  de  Borgonha  em  vos- 
so nome,  irei  para  o  desafiar  no  meu. 

Quando  o  Baldaia  acabou  de  dizer  estas  palavras, 
o  senhor  de  Graon,  que  estivera  até  afi  com  um  olho 
na  carta  e  o  outro  nos  dous  moços,  acabou  de  a  lêr 
6  metteu-a  na  escarcella. 

—  Monseigneur  de  Lorena  —  disse  então ---já 
posso  dizer-vos  francamente  o  que  tendes  a  esperar 
de  mim.  Podeis  confiadamente  avançar  para  Nancy, 
que,  se  cumprir  a  vosso  serviço,  tenho  ordem  ex- 
pressa de  el-rei  para  cahir  sobre  o  duque  de  Borgo- 
nha com  o  exercito,  que  commando. 

—  Ah  !  sim  —  respondeu  o  duque,  franzindo  iro- 
nicamente os  lábios  e  fitando  com  firmeza  o  senhor 
de  Craon  —  Ah!  sim!  Mas  dizei,  será  antes  ou  de- 
pois de  romper  a  batalha? 

—  Isso  segundo  aprouver  a  Deus  —  replicou  com 
toda  a  gravidade  o  valido  de  Luiz  xi  —  Um  capitão 
prudente  nunca  toma  resolução  definitiva  senão  na 
presença  dos  acontecimentos.  Assim,  será,  segundo 
elles  me  requererem  que  obre. 


o  FILHO  DO  BALDAIA  233 

René  de  Lorena  avivou  mais  o  seu  sorriso  iróni- 
co, e,  sem  desfitar  o  barão  de  Craon,  soltou  uma  ri- 
sadinha de  escarneo,  por  entre  a  qual  deixou  cahir 
uma  a  uma  estas  palavras : 

— El-rei  de  França  tem  deveras  capilaens  muito 
leaes  e  muito  prudentes.  Ora  proverá  a  Deus,  mon- 
seigneur  de  Craon,  que  eu  e  ossuissos  vos  forremos 
ao  incommodo  de  meditar  acerca  do  melhor  modo  de 
cumprir  as  ordens,  que  acabaes  de  receber.  E  assim 
será  melhor,  porque  ficareis  de  todo  em  paz  com  a 
vossa  consciência. 

Acabando  de  dizer  estas  palavras,  o  duque  dirigiu 
immediatamente  a  conversação  para  os  acontecimen- 
tos que  haviam  difficultado  a  jornada  do  Baldaia  des- 
de Tours  até  o  Barrois,  forcejando,  mas  inutilmente, 
pelo  desviar  do  propósito  de  ir  a  Nancy  desafiar  o 
duque  de  Borgonha. 

Ao  cahir  da  tarde,  René  e  o  cavalleiro  portuguez 
pozeram-se  a  caminho  em  direcção  ao  exercito  dos 
confederados  suissos.  O  senhor  de  Craon  metteu-se 
com  elles  na  barca,  que  os  transportou  para  a  mar- 
gem esquerda  do  Meuse,  e  ahi  se  despediu  d'elles. 
Em  seguida  voltou  para  Commercy.  Durante  o  tra- 
jecto, os  douscavalleiros  e  PeroNagalho  que  os  acom- 
panhava, desappareceram  por  fim  por  entira  âs  tor- 
tuosidades  de  uma  vereda,  aberta  por  entre  a  espessa 
floresta,  que  ali  sombreava  as  margens  do  rio.  Jorge 
de  laTrimouille  que  os  não  desfitara,  entretanto  que 
elles  foram  visiveis,  voltou  então  a  cabeça,  e  conti- 
nuou pensativo  até  desembarcar  na  margem  opposía. 
Minutos  depois  encolheu  os  hombros,  e  rosnou  por 
entre  um  sorriso  de  cynica  ironia : 
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— Elles  lá  vão.  Duas  boas  cabeças  deveras  í  Mas 
vede  agora  como  ellas  se  armam  I  É  o  próprio  Baldaia 
que  aporfia  em  procurar  occasião,  onde  o  façam  ca- 
lar para  sempre !  Pois  o  borgonhez  é  homem  ainda 
para  mais.  Tanto  melhor.  Assim  se  cumprem  as  or- 
dens d'el-rei,  sem  pecha  de  desaire  para  nós,  nemre- 
mordimentos  de  consciência. 

Aqui  parou  e  calou-se  de  golpe,  fitou  os  olhos 
abstractos  em  terra,  e  assim  esteve  por  mais  de  um 
minuto. 

—  Mas,  pardiezí — irrompeu  em  seguida,  con- 
tinuando a  caminhar  —  mal  sabe  Luiz  o  que  tem  no 
loreno,  Elle  cuida  cegal-o  com  estas  negaças  ;  e  o  ra- 
pazelho  é  mais  esperto  e  matreiro,  que  rapoza  de 
muitos  dias.  Mas,  vá!  Lá  diz  o  ditado,  rira  bienqui 
rira  le  dernier. 


■.i 


X 


Peza-me  de  vir  dar  n'esta  tristeza  : 
Mas  quem  pôde  escusar  tristes  queixumes, 
Vendo  que  o  bera  se  engeita  e  o  mal  se  presa. ' 
Bernardes.  —  O  Lima.  Carta  II. 

Tinham  passado  alguns  dias  depois  das  scenas, 
que  o  leitor  acaba  de  lêr.  Durante  elles,  havia  entra- 
do o  anno  de  1477,  a  unaa  quarta  feira. 

Eram  dez  horas  da  manhã  do  dia  3  de  Janeiro. 
O  frio  chegara  até  onde  pode  chegar,  sem  que  trans- 
forme de  golpe  tudo  em  gelo.  Soprava  do  lado  do 
nordeste  uma  briza  verdadeiramente  glacial.  O  sol  lu- 
zia no  espaço  como  que  por  detraz  de  uma  leve 
poeira,  que  lhe  esbranquiçava  os  raios.  Os  cumes  dos 
bosques  e  das  florestas,  litteralmente  envolvidos  nas 
espessas  camadas  de  neve,  que  se  haviam  agglome- 
rado  sobre  elles,  assemelhavam  montanhas  alvíssimas 
e  scintillantes,  levantadas  sobre  enormes  espeques 
acima  da  superfície  da  terra.  As  arvores,  que  n'esta 
se  destacavam  solitárias  aqui  e  ali,  pareciam  gigan- 
tes columnas  de  jaspe  rutilante,  de  dentro  das  quaes 
se  sentiam  estalejar  a  espaços  surdos  ruidos,  ao  som 
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dos  quaes  se  desprendia  e  desabava  um  florão  de  gelo, 
dos  que  se  lhe  recorlavam  caprichosamente  nas  fa- 
ces. Aquelle  era  um  verdadeiro  dia  de  frio  —  do  frio 
que  se  sente  nos  paizes  do  norte  da  Europa,  e  que 
arremeda  muito  de  perto  o  que  infesta  eternamente 
as  regioens  polares.  A  natureza  parecia  encolher-se 
entorpecida  diante  d'aqui^lla  espessa  camada  de  neve, 
debaixo  da  qual  jaziam  paralysados  todos  os  primores 
da  vida  vegetal. 

As  dez  horas,  pois,  da  manhã  doeste  dia  frigidis- 
simo,  uma  cavalgada  de  dez  ou  doze  homens  d'armas, 
precedida  por  três  cavalleiros,  que  d'elles  se  distin- 
guiam pelas  plumagens,  que  Ihesfluctuavam  sobre  os 
morrioens,  descia  a  passo  travado  pela  encosta  da 
collina,  que  se  levanta  a  pouca  distancia  da  margem 
direita  do  Moselle,  a  cousa,  pouco  mais  ou  menos, 
de  duas  léguas  e  meia  distantes  de  Nancy. 

Os  três  cavalleiros,  que  vinham  cobertos  por  gran- 
des mantoens  escarlates,  que  os  resguardavam  desde 
o  pescoço  até  os  pés,  e  que  se  alargavam  ao  mesmo 
tempo  fartamente  por  cima  dos  arreios  dos  cavallos, 
ligeiramente  acobertados,  eram  precedidos  por  um 
outro,  que,  a  despeito  do  frio,  vinha  sem  manto  nem 
ferragoulo,  e  que  trazia  por  únicas  armas  defensivas 
uma  cervilheira  na  cabeça,  e  uma  cota  de  malha,  por 
sobre  a  í|ual  vestia  uma  jorneia  de  velludo  carme- 
zim.  Trazia  á  cinta,  do  lado  esquerdo,  uma  espada 
d'armas,  mais  com[)rida  e  mais  larga  do  que  as  usuaes, 
e  da  direita  uma  adaga  de  punho  de  ouro,  na  maçã 
da  qual  rutilava  um  enorme  rubim.  Cavalgava  n'um 
possante  e  soberbo  cavallo  rosilho,  cujo  freio  era  de 
ouro,  e  de  ouro  igualmente  os  estribos,  bem  como 
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as  nominas  e  o  espigão  da  testeira  da  rica  e  compri- 
da coberta  de  couro  imprensado,  que  lhe  encouraça- 
Ta  o  corpo. 

Este  cavalleiro  era  Carlos,  duque  de  Borgonha ; 
e  os  outros  três,  Oliveiros  de  Ia  Marche,  seu  princi- 
pal favorito  e  capitão  dos  seus  ginetes ;  o  conde  de 
Chimay ;  e  Josse  de  Lalain,  bailio  soberano  de  Flan- 
dres, um  dos  mais  esforçados  cavalleiros  da  época,  e 
descendente  de  uma  familia  afamada  por  altos  feitos 
de  cavalleria. 

Quando  esta  comitiva  chegou  á  margem  do  Mo- 
selle,  Oirlos  fez  parar  o  cavallo  de  golpe,  e  descaval- 
gou  com  desenvoltura  e  de  um  salto.  Em  seguida  es- 
palmou a  mão  sobre  os  olhos,  para  arredar  os  raios 
do  sol,  que  rí'elles  lhe  baliam  de  chapa  ;  observou 
por  um  momento  acollina,  que  se  erguia  na  margem 
d'além,  e  depois  disse  algumas  palavras  em  italiano 
a  um  pagem,  que  acudira  a  tomar-lhe  o  cavallo  da 
rédea.  O  pagem  relanceou  a  margem  opposta,e  res- 
pondeu apenas  um  raonosyllabo.  Carlos  poz-se  eniãa 
a  passear,  com  manifestos  signaes  de  impaciência,  ao 
loní>o  da  borda  do  rio,  resmoneando  sons  indislinctos 
e  inarliculados,  e  parecendo  totalmente  esquecido  dos 
cavalleiros  e  homens  d'armas  que  o  acompanhavam, 
e  que  haviam  descavalgado  ao  mesmo  tempo  que 
elle. 

Carlos,  o  temerário,  duque  de  Borgonha,  tinha 
quarenta  e  quatro  annos  de  idade.  Era  de  estatura 
gigantesca,  reforçada  e  espadaúda,  tal  qual  era  pre- 
ciso que  fosse  para  poder  grangear  a  reputação,  que 
tinha,  de  ser  o  primeiro  justador  e  o  mais  vigoroso 
lutador  e  jogador  de  barra,  que  então  havia  na  Eu- 
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ropa.  Tinha  o  aspecto  duro,  imperioso  e  colérico.  Os 
olhos  rutilavam-lhe  com  luz  scintiliante  e  como  que 
reflexo  do  furor  em  ebulhção  permanente.  No  rosto 
lia-se-lhe  a  soberba,  que  não  admitte  superiores,  nem 
mesmo  iguaes;  fusilava  a  ambição  para  quem  o  mun- 
do é  espaço  estreito,  e  que  com  nada  se  farta,  porque 
tudo  é  pouco  para  as  altas  aspiraçoensque  alimenta; 
6  resplandecia  a  coragem,  a  rapidez  de  acção  e  a  cega 
ousadia,  que  lhe  adquiriram  a  alcunha,  porque  é  co- 
nhecido na  historia,  e  que  deveras  compendia  o  ca- 
racter d'aquelle  homem  singular,  que,  sendo  pequeno 
potentado  feudatario  da  França,  chamou,  durante  an- 
nos,  a  attençào  da  Europa  sobre  si,  e  viu  a  sua  ami- 
zade requestada  pelos  reis  mais  poderosos  d'filla. 

Ao  valor  pessoal,  á  audácia  das  aspiraçoens,  á 
presteza  de  execução  e  ao  amor  excessivo  da  guerra, 
Carlos  juntava  outras  muitas  quahdades,  que  sãoes- 
senciaes  em  todos  os  con(juistadores.  Tinha  corpo  e 
saúde  de  ferro ;  era  grande  soífredor  de  trabalhos  e 
fadigas ;  possuía  caracter  incançavel,  pertinaz  e  acti- 
víssimo ;  e  era  discíphnador  rigoroso  e  severo.  An- 
tes dos  desastres  de  Granson  e  de  Morat,  era  lhano 
e  affavel  para  com  todos,  apesar  do  seu  génio  exces- 
sivamente irritável;  e  grande  favorecedor  de  cavallei- 
ros,  que  procurava  aulhorisar  pelas  attençoens,  com 
que  os  tratava.  Era  largo  de  mãos  sem  ser  perdulá- 
rio ;  opulento  efaustuoso  no  vestuário  e  no  tratamen- 
to de  sua  pessoa  e  casa ;  grande  caçador,  musico  e 
poBta ;  e  amigo  de  receber  embaixadores,  diante  dos 
quaes  se  comprazia  em  ostentar  a  sua  opulência  e  a 
sua  grandeza.  Os  grandes  thesouros,  accumulados 
por  seu  pae,  Filippe,  o  Bom,  que  eram  taes  que  nem 
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todas  as  guerras,  nem  todos  os  desastres,  nem  todos 
os  desvarios  cavalheirescos  de  Carlos  foram  capazes 
de  exhaurir  totalmente,  davam-lhe  meios  para  poder 
saciar  fartamente  esta  condição  essencial  do  caracter, 
que  tinha,  e  para  se  poder  apresentar  diante  da  Eu- 
ropa como  um  dos  mais  opulentos  e  magníficos  prín- 
cipes d'ella. 

As  derrotas  de  Granson  e  de  Morat  alteraram 
radicalmente  o  caracter  d'aquelle  homem  soberho,  e 
que  não  soffria  sequer  a  possibilidade  de  ser  suspei- 
tado inferior  a  alguém  n'este  mundo.  Assim  a  natu- 
ral iracundia  transformou-se  em  furor  quasi  insano ; 
e  a  lhaneza  o  a  affabil idade  tornaram-se  soberba  fe- 
rocíssima e  dureza  intratável,  que  pretendia  metter 
tudo  debaixo  dos  pés,  como  que  para  protestar  con- 
tra aquella  injuriosa  suspeita.  Ao  mesmo  tempo  a 
incançavel  e  enérgica  actividade  que  tudo  prevenia, 
e  tudo  preparava,  esbarrando  de  encontro  áquelles 
dous  desastres,  que  não  podéra  sobrepujar,  esfriou, 
como  que  amuou  concentrada  no  furor  impotente,  e 
foi  substituída  pelo  desleixo  quasi  toíal  de  todas  as 
cousas,  desleixo  contra  o  qual  o  orgulho  e  a  natural 
impetuosidade  se  pretendiam  sanear,  arrojando-o  ce- 
gamente aos  perigos,  sem  reparar  se  eslava  ou  não 
preparado  para  elles.  A  vontade  de  ferro,  que  não 
pedia  nem  admittia  conselho,  amolleceu  a  P^^nl^jje 
o  collocar  na  necessidade  de  ouvir  as  opi^jtó&ís^abs  ^ 
outros  para  poder  systemalisar  as  alarias  ideias  •.v<^^ 
mas  a  soberba,  fazendo-lhe  crer  des«^sa  esta  nec^j^^'     ^njS 
sidade,  reagia,  espicaçando-lhe  o  cferor  e  fa^^O;p  ^f^^ 
desprezar  os  conselhos  alheios,  p&f  issov^m|smp^a^%^ 
tinha  a  consciência  de  que  lhe  er3W&cessar^v^     \v 
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amor,  com  que  cultivava  as  artes  liberaes  e  todos  os 
feitos  da  cavalleria,  foi  substiíuido  pela  indifferença 
ou  antes  pelo  aborrecimento  d'ellas.  Ao  fausto,  e  á 
opulência  succederam  a  incúria  e  até  o  desleixo  pelo 
aceio  da  própria  pessoa.  Foi  em  razão  de  todas  estas 
modiflcaçoens  tão  salientes  e  tão  importantes,  que 
os  contemporâneos  acreditaram,  e  não  sem  razão, 
que  a  impressão,  causada  pelas  derroías  de  Granson 
e  de  Morat  n'aquelle  caracter  singularmente  orgu- 
lhoso e  altivo,  tinham  deixado  após  si  alguma  cousa, 
que  se  assemelhava  á  insânia  ^. 

Tal  era  o  duque  de  Borgonha,  Carlos,  o  temerá- 
rio, depois  que  viu  esmagado,  pela  tilanica  impavi- 
dez  dos  montanhezes  helvéticos,  o  orgulho  provoca- 
dor e  impetuoso,  com  que  se  reputava  superior  a 
todos  os  príncipes  da  Europa. 

Carlos,  havia  cinco  minutos  se  tanto,  que  tinha 
desmontado.  Durante  este  curto  espaço  de  tempo 
levara  mais  de  vinte  vezes  a  mão  espslmada  para 
cima  dos  sobr'olhos,  e  filara  impaciente,  e  batendo 
com  o  pé  no  chão,  a  collina  fronteira.  De  repente 
bradou  em  voz  áspera  e  irritada : 

—  Messire  de  la  xMarche,  não  me  dissestes  que 
el-rel  meu  primo  mandara  recado  de  que  chegaria 
hoje  ás  dez  horas  da  manhã? 

—  Senhor,  sim  —  respondeu  o  capitão  dos  gi- 
netes e  futuro  historiador  das  grandezas  da  casa  de 
Borgonha  —  e  a  julgar  pelo  sol,  a  mim.  se  me  afigu- 
ra que  não  deve  estar  longe.  Aquelle  será . . .  por 

<  Commines.  Mcmoircs.  Liv.  i.,  chap.  4:  liv.  m,  diap.  3:  liv.  v., 
chapp.  3,  5,6e9:  liv.  vi.,  chap.  13.  — Oliv.  de laM.ri.he.  MtWires. 
Introd.  chap.  5. 
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vida  !  —  exclamou  de  repente,  apontando  para  a  mar- 
gem esquerda  do  Moselle. 

Carlos  volveu  os  olhos  para  a  direcção  indicada. 
Na  crista  da  collina  fronteira  assomava  n'aquella  oc- 
casião  uma  apparatosa  cavalgada  de  mais  de  duzen- 
tos pagens  e  homens  d'armas,  cujos  bacinetes  e  lan- 
ças aprumadas,  lampejavam  aos  raios  do  sol,  como 
myriadas  de  relâmpagos  de  vivissima  luz  argentada, 
que  tivessem  escolhido  um  retalho  do  espaço,  para 
doudejarem  a  capricho.  Á  frente  d'esta  companhia 
vinham  uns  quarenta  e  tantos  cavaileiros,  cobertos 
de  mantoens  e  ferragoulos  de  cores  variegadas  e  vis- 
tosas, e  sobre  cujos  elmos  e  morrioens  ondejava,  ao 
grado  da  briza  frigidissima,  uma  verdadeira  floresta  de 
plumas  brancas  e  vermelhas. 

A  cavalgada,  que  principiava  a  descer  a  passo 
largo  a  encosta,  raetteu  de  súbito  a  trote  rasgado, 
como  se  tivera  por  fim  descortinado  a  comitiva  do 
duque  de  Borgonha.  Ao  trote  seguiu-se  logo  apres- 
sado galope,  apenas  o  terreno  se  tornou  menos  decli- 
ve. D'ahi  a  minutos  a  comitiva  eslava  toda  junta  da 
margem  do  rio,  em  frente  do  logar,  onde  Carlos  se 
achava.  N'um  momento  os  cavaileiros  atiraram  com 
os  mantos  para  as  ancas  dos  cavallos,  e  toda  a  caval- 
gada pôz  pé  em  terra. 

O  duque  de  Borgonha  dirigiu-se  então  apressa- 
damente para  o  rio,  e  por  cima  da  vidraça  de  gelo, 
em  que  o  frio  transformara  as  aguas,  correu  ao  en- 
contro dos  seus  hospedes.  Ao  mesmo  tempo,  desta- 
cou, da  frente  dos  recem-vindos,  um  cavalleiro,  que 
com  passo  igualmente  apressado,  se  dirigiu  também 
por  cima  do  rio  ao  encontro  de  Carlos  de  Borgonha. 

17 
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Este  cavalleiro  era  de  facto  Aífonso  v. 

Carlos,  o  temerário,  e  Aífonso,  o  africano,  che- 
garam por  fim  um  ao  outro.  Estavam  precisamente 
sobre  o  meio  da  corrente  do  impetuoso  Moselle,  cu- 
jas aguas  geladas  lhe  offereciam  agora  pavimento  tão 
solido  como  se  fora  de  rigissimo  granito :  — solo  na 
verdade  dignissimo  parataesdous  homens,  se  encon- 
trarem pela  primeira  vez  ^. 

—  Sede  bem  vindo,  senhor  primo,  sede  bem 
vindo  —  exclamou  com  franco  enthusiasmo  o  duque 
de  Borgonha,  apertando  com  força  o  primo  contra  o 
peito,  e  em  bom  e  legitimo  portuguez,  que  elle  fat- 
iava, como  quem  o  aprendera  da  mãe  na  infância. 
—  Sede  bem  vindo  e  bem  chegado,  e  crede  que  de 
todas  as  mercês  a  maior  que  a  ventura  me  podia  fa- 
zer n'esta  hora,  era  a  de  me  realisar  o  grande  dese- 
jo, que  ha  muito  trago  commigo,  de  poder,  algum 
dia,  abraçar  o  filho  do  irmão  de  minha  mãe  -. 

Ao  dizer  estas  palavras,  que  lhe  sabiam  ás  lufa- 
das pelos  lábios  fora,  e  como  que  impellidas  por 
commoção  igual  á  que  agita  os  leoens,  quando  sen- 

1  El-Rey,  per  terra  regellada  e  toda  cuberta  de  neve,  se  foy  vêr 
cora  o  Duque,  e  viram-se  e  abraçaram-se  ambos  a  pée  sobre  o  meo  de 
huum  grande  rio  todo  tam  regellado,  que  per  elle  seguramente' passavam 
bestas  e  carretas  como  per  buma  forte  ponte.  Pina.  Cbronica  de  Aífonso 
V.,  cap.  198. 

2  Carlos,  o  temerário,  duque  de  Borgonha,  era  fiiho  do  duque  Fi- 
lippe,  o  bom,  e  da  infanta  D.  Isabel  de  Portugal,  filha  do  nosso  rei  D. 
João  I.  Esta  senhora,  cujo  tino  politico,  prudência  c  coragem  varonil  fo- 
ram admirados  cm  Franca  e  na  Allemanlia,  morreu  e  foi  sepultada  era 
Gonnaut,  d' onde  depois  da  morte  de  Filippe,  succedida  em  Bourges,  pou- 
cos annos  depois  d'ella  morrer,  Carlos,  seu  fdho,  a  fez  trasladar,  con- 
junctamente  com  elle,  para  Dijon,  capital  do  ducado  de  Borgonha,  onde 
foram  os  dous  sepultados  no  convento  dos  Cartuxos. 
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tem  as  caricias  dos  filhos,  o  duque  de  Borgonha 
apertava  o  primo  contra  o  peito  com  visíveis  signaes 
de  fundamente  commovido.  Este  franco  e  cordial 
acolhimento  despertou  na  grande  e  bella  alma  de  Af- 
fonso  V  todo  o  amor  de  família  e  o  enthusiasrao  ca- 
valheiresco, que  lhe  era  inspirado  pela  alta  reputação 
de  grande  e  esforçado  cavalleiro,  que  tinha,  por  toda 
a  Europa,  aquelle  homem,  seu  parente  tão  próximo. 
Por  alguns  minutos,  pois,  o  rei  de  Portugal,  com  as 
lagrimas  a  mareja rem-lhe  ao  de  leve  nos  olhos  e  os 
lábios  entre-aberíos,  mas  sem  poder  articular  pala- 
vra, cingiu  Carlos  duas  ou  três  vezes  contra  o  peito. 
Por  fim  arredou-o,  sem  o  soltar  de  entre  os  braços, 
um  pouco  de  si,  fitou-o  firme  e  exclamou : 

—  Deixai-me  olhar  bem  para  vós,  senhor  pri- 
mo. Os  que  ainda  conheceram  o  nosso  valoroso  avô, 
dizem  que  vossa  senhora  mãe  tinha  co  m  elle  singu- 
lar e  admirável  parecença.  Por  ventura  herdaríeis 
vós  estas  nobres  qualidades  da  grande  formosura 
d'ella.  Deixai  vêr.  Mas,  por  Deus !  tanto  pelo  rosto, 
como  pelos  feitos,  vós  sois  por  sem  duvida  verda- 
deiro neto  do  esforçado  cavalleiro  e  grande  capitão 
de  Aljubarrota  e  de  Ceuta. 

—  Por  S.  Jorge!  —  exclamou  o  duque,  aper- 
tando de  novo  o  primo  entre  os  braços  —  para  que 
fallar  em  bons  cavalleiros  e  grandes  capitaens,  onde 
vós  sois,  senhor  primo?  Por  vida  vossa!  Se  el-rei  D. 
João,  lá  onde  jaz,  não  tem  que  envergonhar-se  pelos 
feitos  do  neto,  de  que  foi  mãe  sua  filha  Isabel,  aquel- 
les  do  filho  d'el-rei  D.  Duarte  de  Portugal  devem  ter 
causado  muitas  e  bem  aventuradas  invejas  a  um  ião  es- 
forçado e  grande  cavalleiro  como  elle  foi.  Sede,  pois. 
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muito  bem  virido,  senhor  primo;  sede  mil  e  mil  ve- 
zes bem  chegado  á  minha  terra,  não  só  como  meu 
tão  próximo  parente  e  amigo,  mas  como  tão  grande 
e  nobre  rei  e  valente  cavalleiro,  cuja  visitação  enche 
de  muita  e  grande  honra  um  tão  pobre  príncipe  co- 
mo eu  sou.  Messire  de  la  iMarche,  messire  de  La- 
lain,  e  vós,  conde  de  Chemay,  aproximai-vos — con- 
tinuou, erguendo  a  voz,  sorrindo  e  apertando  ao 
mesmo  tempo,  ao  de  leve,  com  o  braço  direito  o  pri- 
mo contra  o  peito,  como  que  para  lhe  abafar  o  com- 
primento, com  que  pretendia  responder-lhe  —  Se- 
nhor primo,  eis  aqui  três  dos  melhores  cavalleiros 
da  minha  casa,  e  os  três  maiores  amigos  que  n'ella 
tenho. 

Os  Ires  cavalleiros,  que  haviam  seguido  o  du- 
que a  distancia  conveniente,  aproximaram-se  do  rei 
de  Portugal,  e  curvaram  diante  d'elle  o  joelho.  Af- 
fonso  V  levou-os  immed latamente  nos  braços,  dizen- 
do-lhe  muitas  palavras  de  louvor,  com  a  franca  e  ras- 
gada cortezia,  com  que  os  cavalleiros  da  época  se 
tratavam  uns  aos  outros.  Depois  apresentou  ao  du- 
que os  seus  dous  próximos  parentes  D.  AíTonso, 
conde  de  Faro  e  D.  Álvaro  de  Bragança,  filhos  do 
duque  de  Hragança  e  netos,  como  elle  e  Carlos  de 
Borgonha,  de  el-rei  D.  João  i;  eem  seguida  D.  Lopo 
de  Albuquerque,  conde  de  Penamacor,  agora  seu 
camareiro  mor  e  grande  privado,  e  mais  tarde  per- 
tinaz e  desgraçado  conspirador  contra  a  vida  de  D. 
João  II.  Depois  foi  apresentando  os  outros,  entre  os 
íjuaes  se  achavam  —  D.  Francisco  de  Almeida,  ain- 
da então  joven  cavalleiro,  mas  depois  tão  notável  na 
historia  portugueza,  como  primeiro  vice-rei  da  In- 
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dia;  D.  Fernando  de  Almada,  fdho  do  celebre  Ál- 
varo Vaz  de  Almada,  conde  de  Abranches;  Gonçalo 
Vaz  de  Gastello  Branco,  valente  cavalleiro,  que  na 
batalha  de  Toro  commandava  uma  das  alas  da  van- 
guarda portugueza,  e  foi  o  primeiro  que  ensopou  a 
lança  no  sangue  castelhano;  Pêro  de  Sousa,  e  ou- 
tros, lodos  notáveis  pela  sua  dedicação  ao  monarca 
de  quem  tinham  nascido  vassallos. 

O  duque  a  todos  acolheu  com  a  rude  e  cordial 
cortezia,  que  lhe  era  própria,  faltando  a  uns  nos  fei- 
tos, que  os  tinham  tornado  notáveis,  a  outros  nas 
recordaçoens  gloriosas  que  tinham  herdado  dos  pães, 
valorosos  cavalleiros  de  D.  João  i,  e  a  todos  no  fu- 
turo de  glorias  e  de  famosas  cavallerias,  a  que  po- 
diam aspirar,  em  razão  de  servirem  um  rei  Ião  bel- 
licoso  e  de  tão  altas  aspiraçoens,  como  era  Affon- 
so  V. 

—  Mas,  senhor  primo  —  disse  Carlos,  por  fim, 
vendo  que  o  rei  de  Portugal  cessava  de  lhe  fazer 
mais  apresentaçoens  —  a  mim  me  haviam  dito  que 
vós,  para  me  fazerdes  mais  honra  e  mercê,  vinheis 
acompanhado  do  grande  capitão  Bandarra ;  e  eu  não 
o  vejo. 

—  Ah !  é  verdade  —  exclamou  Aífonso  v,  mer- 
gulhando a  visla  por  entre  os  fidalgos  que  o  acom- 
panhavam.—  Mas  onde  está  elle?  Capitão  Bandarra, 
acercai-vos.  Onde  sois  vós? 

A  estas  palavras  os  fidalgos  abriram  aos  lados,  e 
alguns  cavalleiros  mais  jovens  como  que  desentoca- 
ram  do  meio  de  si,  e  empurraram,  sorrindo,  para 
junto  d'el-rei  e  do  duque  uma  espécie  de  gigante  ca- 
belludo,  hirsuto,  de  grandes  barbas  e  de  grandes 


246  o  FILHO  DO  BALDAIA 

olhos  assombrados  por  sobrancelhas  lào  espessas, 
que  assemelhavam  clous  enormes  matagaes  de  cerdas 
suinas.  A  armadura,  que  trazia,  era  Ioda  de  ferro 
batido;  e  a  espada,  a  calcular  pelo  volume,  devia  pe- 
sar pelo  menos  o  triplo  das  usadas  pelos  mais  alen- 
tados. Este  gigante,  que  se  escondera  até  então  aca- 
nhadamente por  detraz  dos  outros  cavalleiros,  do 
meio  dos  quaes  emergiu  agora  como  que  a  grunhir, 
e  apparecia,  com  foros  de  urso,  no  espaço  livre,  que 
havia  entre  os  fidalgos  e  os  dous  principes,  era  na- 
da menos  que  o  famigerado  Pêro  Rodrigues  Galvão 
Bandarra,  o  homem  de  maiores  forças  e  um  dos 
mais  valentes  cavalleiros,  que  Portugal  possuia  en- 
tão; e  que  pelas  suas  proezas  e  grandes  cavallerias 
nas  guerras  de  Inglaterra,  na  conquista  de  Africa  e 
ultimamente  na  guerra  de  Gastella  havia  grangeado, 
com  o  nome  de  capitão  Bandarra,  reputação  verda- 
deiramente europeia.  Como  o  leitor  já  deve  ter  per- 
cebido, a  natureza  não  fora  com  elle  tão  pródiga  de 
intelligencia,  como  de  validez  muscular.  Por  este  la- 
do o  bom  do  cavalleiro  era  totalmente  peccante.  Pa- 
rece que  nunca  pôde  chegar  a  fazer  um  raciocinio 
completo;  e  consta  que  na  guerra  de  Inglaterra  nun- 
ca chegou  a  perceber  cabalmente  qual  das  duas  Ro- 
sas combatentes  é  que  servia ;  de  forma  que,  dese- 
jando servir  a  rosa  vermelha,  isto  é,  a  casa  de  Len- 
caster,  contra  a  rosa  branca,  ou  a  casa  de  York,  por 
ser  d'aquella  que  os  reis  portuguezes  eram  parentes 
mais  próximos,  ora  servia  uma  ora  outra,  segundo 
o  exercito,  com  que  deparava  primeiro.  Afora  este 
defeito,  Pêro  Rodrigues  tinha  as  melhores  e  as  mais 
nobres  qualidades  possíveis,  e,  sobre  tudo,  era  dota- 
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do  de  todas  aqaellas  que  eram  necessárias  para  fa- 
zer notável,  n'aqaella  época,  um  homem  de  guerra. 
Pêro  Rodrigues  arrancado,  pois,  pela  voz  de  Af- 
fonso  V,  á  obscuridade  que  o  seu  acanhamento  pro- 
curava em  todas  as  occasioens  solemnes,  e  empur- 
rado pelos  cavalheiros  mancebos  para  o  meio  da  cla- 
reira, formada  em  torno  dos  dous  príncipes,  ficou 
ahi  grunhindo  sons  inarticulados,  torto  e  de  ilharga, 
como  um  verdadeiro  urso,  que  entra  pela  primeira 
vez  na  escola  de  ensino  de  um  instructor  piemontez. 
Era  mesmo  o  typo  que  a  maledicência  do  cão  do 
gracioso  poema  de  Casti  attribue  injustamente  ao 
elephante  ^ : 

simigliante  alia  balena, 

D'ossa  e  di  carne  entro  gran  massa  assorto 
Torpe  lo  spirto,  e  vita,  e  moto  appena 
Scorgeva  in  lui ;  che  come  sconcio  aborto 
Senza  articolazion,  senza  giuntura 
Lo  costrui,  quando  dormia,  natura. 

Ao  vêl-o  assim,  Aífonso  v  fitou-o  com  o  olhar 
descontente  e  irado,  com  que  o  mestre  fulmina  o 
discipulo  que  escolheu  para  apresentar  como  espé- 
cimen do  seu  systema  de  ensino,  e  que  lhe  falha  i?í(^ . 
occasião  opportuna.  ç,'^*"  ^  ^*c\ 

— Capitão  Bandarra,  acercai-vos — ^^isse-lhe  pois,, 
puxando-o  pela  mão  —  Homem — ::^rescentou,  em 
voz  baixa  —  quando  deixareis  de;'-ser  desgeilpso^  ^^ 
cobarde !  Senhor  primo,  aqui  o  tendes  ,\ípffiài-a  lá^v"^ 


i    Casti.  Gli  animali  parlanti;  canto  ii.,  est.  32.     .,<;J5S^  ^       ''    ^^ 
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E,  dizendo,  o  rei  de  Portugal  aproximou  do  du- 
que de  Bor£»onha  o  bravo  e  famoso  soldado,  que  fi- 
cou para  ali  de  todo  atrapalhado  e  tolhido  de  movi- 
mentos. 

Carlos  tivera  até  então  os  olhos  fitados  n'aquella 
enorme  corporatura,  acanhada  e  desgraciosa,  em  que 
lhe  sahia  o  famigerado  capitão  Bandarra;  e  que,  se 
pelo  acanhamento  lhe  causava  surpreza,  pela  gran- 
deza do  vulto  e  apparencia  muscular,  que  nada  des- 
dizia da  fama  grangeada,  lhe  inspirava  admiração  e 
enthusiasmo. 

—  Deixai-me  olhar  bem  para  vós,  capitão  Ban- 
darra—  disse  pois  o  duque  em  resposta  ás  palavras 
de  Affonso  v  —  deixai-me  olhar  bem  para  o  esforça- 
do cavalleiro,  cujo  valor  faz  espantar  o  mundo,  e 
tem  causado  milhares  e  milhares  de  invejas  a  Car- 
los, duque  de  Borgonha. 

Pêro  Rodrigues  torceu-se  em  todas  as  direc- 
çoens,  e  por  fim  respondeu  em  voz  de  trovão,  arre- 
messando e  gesticulando  brutalmente: 

—  Senhor,  eu  cá  não  sou  homem  de  donaires 
nem  de  corlezias.  Por  S.  Barrabás!  Mau  mez  para 
mim  que  nunca  encarreirei  quatro  cousas  com  gei- 
lo.  Mas  aqui  me  tendes;  e  tal  qual  sou,  se  de  mim 
haveis  mister  para  alguma  cousa,  não  ha  senão  di- 
zel-o,  que  emfim  lodo  eu  sou  vosso,  porque,  pelo 
inferno!  não  sois  homem,  a  quem  façam  o  ninho 
atraz  da  orelha,  nem  vollaes  a  cara  a  satanaz  em 
pessoa. 

Pêro  Rodrigues  findou  de  chofre  este  discurso, 
o  maior  que  fez  em  toda  a  sua  vida,  e  ficou  como 
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que  esfalfado  pelo  muito  que  disse.  Os  olhos  de 
Carlos  brilhavam  de  enlhusiasmo  cavalheiresco. 

—  Tomai  esta  mão  —  exclamou,  tirando  o  guan- 
te ferrado,  e  estendendo  a  mão  nua  ao  Bandarra;  — 
tomai-a  como  penhor  de  eterna  amizade,  de  amizade 
para  a  vida  e  para  a  morte.  Por  S.  Jorge !  Que  ou- 
tra cousa  deveras  não  podieis  vós  ser,  do  que  o 
que  a  fama  vos  apregoa.  Capitão  Bandarra,  o  dito 
dito:  e  poderá  ser,  que,  mais  breve  do  que  cuidaes, 
eu  vos  tome  pela  palavra  de  oíTerecimento,  que  me 
acabaes  de  fazer. 

—  É  mandar,  e  basta  —  grunhiu  Pêro  Rodrigues, 
tirando  a  manopla  e  apertando  na  màa  gigantesca  a 
mão  robusta  e  possante  de  Carlos. 

D'ahi  a  pouco,  os  dous  principes  e  as  suas  res- 
pectivas comitivas  montaram  acavallo,  e  dirigiram-se 
a  passo  travado  para  o  acampamento  borgonhez,  em 
frente  de  Nancy.  Os  dous  primos  caminhavam  na 
frente  entretidos  a  recordarem  as  glorias  da  familia, 
que  lhes  era  commum,  e  que  pela  ultima  guerra  com 
a  Hespanha  e  pelas  conquistas  das  primeiras  praças, 
que  a  Europa  possuiu  no  solo  africano,  se  tinha  tor- 
nado famosa  em  toda  ella.  Seguiam-n'os  oscavalleiros 
portuguezes  e  os  três  que  acompanhavam  Carlos,  os 
quaes  empregavam  todos  os  graciosos  expedientes  da 
galanteria  borgonheza  para  receberem  conveniente- 
mente os  seus  hospedes  na  corte  então  reputada  a 
mais  polida  e  cavalheiresca  da  Europa. 

—  Capitão  Bandarra  —  disse  Oliveiros  de  la  Mar- 
che, aproximando-se  do  gigante  portuguez,  numa 
d'aquellas  sem  numero  de  evoluçoens,  que  os  três 
cavalleiros  de  Borgonha  faziam  por  entre  os  fidalgos 
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que  acompanhavam  Affonso  v,  como  que  centupli- 
cando-se  por  meio  dos  esforços  que  empregavam  para 
cortezmente  os  agasalhar  e  contentar  a  todos  elles  — 
Capitão  Bandarra,  permitti-me  que  saúde  mais  espor 
cialmente  o  primeiro  cavalleiro  do  mundo. 

—  Umph  I  — grunhiu  Pêro  Rodrigues,  enviando 
um  olhar  desconfiado  sobre  o  polido  cortezão,  que 
se  dirigiu  a  elle  colii  todos  os  primores  e  donaires 
da  cortezia  franceza. 

—  Crede  que  tenho  á  conta  de  grande  ventura 
— continuou  de  la  Marche  sorrindo  —  o  poder  corte- 
jar-vos  e  apertar-vos  amigavelmente  a  mão. 

—  Umph!  —  re-grunhiu  o  gigante,  e  estendeu 
ao  mesmo  tempo  brutalmente,  e  sem  tirar  o  guante, 
a  mão  estupenda  para  o  cortezão  dos  duques  de  Bor- 
gonha. 

Este  tomou-a,  sorrindo,  e    apertou-a  cordial- 
mente. 

—  Graças  a  Deus  que  a  posso  apertar  como  ami- 
go—  continuou  Oliveiros  —  Tão  contente  vos  juro 
que  não  era  eu  quando  um  dia  a  encontrei  diante  de 
mim  como  inimiga.  Sabeis,  senhor  cavalleiro,  que  já 
estivemos  como  inimigos  em  frente  um  do  outro? 

—  Ah!  —  exclamou  Pêro  Rodrigues,  abrindo 
grandes  olhos. 

—  Foi  no  rapto  da  duqueza  de  Saboya  ^.  Lem- 
braes-vos  ? 

—  Por  S.  Barrabás !  —  exclamou  em  voz  de 
trovão,  o  Bandarra,  com  olhos  cada  vez  mais  arrega- 
lados. 

1    0.  de  la  Marche.  Mémoires.  Liv.  ii.,  chap.  8. 
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—  Não  vos  lembraes  do  que  aconteceu  á  porta 
de  Génova?  —  continuou  de  la  Marche  —  Mas  pri- 
meiro que  tudo  cumpre  que  vos  diga  que  se  tal  feito 
fiz,  foi  por  obediência  ao  meu  príncipe  e  senhor,  que 
não  soítre  ser  desobedecido,  e  que  m'o  ordenou  sob 
pena  de  morte. 

—  Ah! 

—  Mas  olhai  que  elle  teve  grande  razão  para  o 
fazer,  e  em  cousas  de  guerra  não  é  mau  feito  de  ca- 
valleria  as  prevençoens,quetomaum  capitão  pruden- 
te para  não  ser  surprehendido  pelo  inimigo. 

—  Bofe,  não.  E  bem? 

—  E  bem,  cavalleiro,  vós  deveis  saber  que  esta 
Yolanda,  duqueza  viuva  de  Saboya,  é  tão  velhaca, 
traiçoeira  e  refalsada,  como  o  próprio  Luiz  xi,  de 
França,  de  quem  é  irmã.  Tal  é  que  o  próprio  Luiz 
se  receia  d'ella.  Crede-me,  quem'o  disse  sireFilippe 
de  Commines,  senhor  deArgenton,  meu  grande  ami- 
go, e  intimo  privado  do  rei  de  França  ^.  Ora  a  causa 
de  todas  estas  grandes  guerras,  que  temos,  capitão, 
foram  originadas  de  nós  a  protegermos  contra  o  rei 
de  França,  que  a  queria  despojar  de  algumas  de  suas 
terras,  depois  que  lhe  morreu  o  marido.  E  sabeis 
como  ella  intentava  pagar  estes  favores  ao  duque  meu  n^^^. 
senhor?  Passando-se  por  fim  para  Luiz,  a  appelli-     ^'"^ 
dando  toda  a  sua  terra  contra  nós.  Vêdé  vós  que    vk*fví  • 
grande  ribalderia  !  -  <^>- A 

—  E  pois?  —  disse  Pêro  Rodrigues,  como  quem 


S: 


*    Ledit  seigneur  Tamena  eu  sa  chambre  et  la  ftfbieh  traicter.  Yíjí^-^  ^ 

est  qu'il  avoit  très-grande  envie  d'en  estre  despeché.  Élle  estoit  três  Sage,'^  ^  O  ^ 
et  s'entrecoimoissoient  bien  toutdeux,  et  desiroit  encore  plús  son  part^-     ♦-^  .-<S§>^-' 
inent.  Commines.  Mémoires.  Liv.  v.,chap.  4.  -'  '-"'  '"^'^i^^^ 
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ainda  não  percebera  bem  o  que  lhe  ia  dizendo  o  boi- 
gonhez. 

—  Que  fazer?  —  continuou  este  sem  desanimar 
diante  d'aquelia  porfia  de  monosyllabos,  quenabocca 
de  outro  seriam  tidos  na  conta  de  insultos  —  O  du- 
que deu  ordem  para  a  haver  á  mão,  e  segural-a  de 
modo  que  não  podesse  fazer  tão  mau  feito.  Era  eu 
então  em  Génova,  e  como  o  duque  soubesse  queella 
partira  para  aquella  cidade,  para  d'ahi  entrar  em 
França,  ordenou-me  que  me  apossasse  da  pessoa  d'ella. 
E  assim  o  fiz.  Eram  duas  horas  da  noite,  bem  me 
lembro.  Lancei-me  em  cilada  fora  da  porta  da  cidade, 
por  onde  ella  determinava  entrar  com  os  filhos,  dos 
quaes  o  mais  velho,  o  joven  duque  Felisberto,  é  que 
meu  senhor  mais  desejava  ter  seguro  de  sua  mão. 
Ella  chega,  eu  caio  sobre  a  comitiva  que  a  acompa- 
nhava, ponho  tudo  em  espanto,  e  lanço  mão  d'ella, 
dando  ordem  aos  outros  para  que  lhe  fizessem  o  mes- 
mo aos  filhos.  Estava  o  negocio  assim,  e  nós  com  a 
empreza  em  termos  de  bom  acabamento,  quando 
n'isto  nos  cahe,  como  que  das  nuvens,  em  cima. . . 
Sabeis  quem,  capitão? 

—  Eu  —  respondeu  Pêro  Rodrigues,  soltando 
uma  gargalhada  que  assemelhava  o  ribombar  do  tro- 
vão em  um  temporal  desfeito. 

—  Vós,  vós  mesmo — continuou  Oliveiros  — 
que,  segundo  depois  me  disseram,  vinheis  casual- 
mente, n'essa  noite,  para  a  cidade,  e  que  portanto 
acudistes  ao  arruido. .  .  porque  era  um  arruido.  O 
que  é  certo  é  que  cinco  dos  homens  armados  que 
me  acompanhavam,  e  que  eram  saboianos,  voltarara- 
se  logo  contra  nós.  Vendo  isto,  eu,  que  pretendia 
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levar  o  meu  salto  a  cabo,  dei  ordem  para  retirarmos,  e 
metti  esporas  ao  cavallo,  levando  a  duqueza  atraves- 
sada sobre  o  arção,  e  seguido  dos  outros  de  quem 
cuidava  que  traziam  o  moço  duque,  e  as  duas  don- 
zellas  suas  irmãs.  Ora  vede  vós. .  . 

—  Ha !  ha  !  ha  !  —  trovejou  Pêro  Rodrigues  com 
faceta  gargalhada  trovejadora. 

—  Ora  vede  vós  —  continuou  de  Ia  Marche,  sem 
fazer  caso  da  jovialidade  escarnecedora,  com  que  o 
Bandarra  solemnisava,  sem  intenção  de  offensa,  o 
desapontamento  que  tinha  causado. — Ora  vede  vós 
como  eu  fiquei  quando  me  vi  sem  o  moço  Felisber- 
to, que  era  por  quem  mais  se  empenhava  o  duque 
Carlos,  meu  senhor !  E,  pardiez !  que  a  grão  custo 
livrei  com  a  vida  da  grande  sanha  que  elle  me  to- 
mou quando  me  viu  chegar  só  com  a  duqueza  e  com 
as  filhas.  Mas  dizei-me,  senhor  cavalleiro  —  conti- 
nuou o  capitão  dos  ginetes  com  signaes  de  curiosi- 
dade—  como  é  que  fizestes  para  obrigar  o  moço 
duque  a  acompanhar-vos?  A  mim  me  disseram  que 
elle  refertava  e  se  revolvia  como  um  leão,  aporfian- 
do que  não  havia  de  deixar  a  mãe ;  e  que  taes  eram 
os  saltos  e  taes  os  Ímpetos,  que  fazia,  que  os  cinco 
homens  d'armas  mal  o  podiam  segurar.  Como  con- 
seguistes aquietal-o?  Como  fizestes  para  o  obrigar  a 
acompanhar-vos  para  Génova? 

—  Assim  —  respondeu  o  Bandarra,  soltando  uma 
gargalhada  atroadora. 

E,  empolgando  ao  mesmo  tempo  por  um  braço 
um  alentado  e  espadaúdo  peão,  armado  de  bacinele 
e  cota  de  malha,  (jue  lhe  caminhava  a  geilo,  levan- 
tou-o  em  cheio,,  atravessou-o  n'um  relance  sobre  o 
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arção  dianteiro,  e,  pondo  em  seguida  esporas  ao 
possante  cavallo  normando  que  acarretava  sobre  si 
aquella  espantosa  machina  de  guerra,  despediu  a 
toda  a  brida  para  a  frente,  com  toda  a  gravidade  e 
como  quem  desejava  responder  plenamente  á  per- 
gunta, que  lhe  haviam  feito. 

—  Por  S.  Jorge !  —  exclamou  o  duque  de  Bor- 
gonha, ao  vêl-o  passar  d'aquella  forma  por  junto  de  si. 

—  Pêro  Rodrigues,  Pêro  Rodrigues,  aonde  ides 
assim?  —  bradou  Affonso  v,  envergonhado  d'ai]uel- 
le  destempero  do  portuguez. 

Ao  ouvir  a  voz  d'el-rei,  o  pobre  Bandarra  cahiu 
em  si.  Sofreou  de  golpe  o  cavallo,  atirou  com  o  ho- 
mem fora  do  arção,  e  voltou  corrido  e  envergonha- 
do para  o  centro  da  comitiva,  por  entre  as  gargalha- 
das de  Carlos,  que  sabendo  o  caso,  o  comprimen- 
tava  jovialmente  por  mais  aquella  sua  façanha  mus- 
cular. 

A  comitiva  chegou,  por  fim,  ao  arraial  borgo- 
nhez,  sem  mais  nenhum  outro  episodio  importante. 
Mal  chegou,  Carlos,  para  honrar  o  seu  hospede,  le- 
vou-o,  acto  continuo,  a  visitar  o  imperfeito  e  frágil 
palanque,  por  onde  tinha  distribuídos  todos  os  enge- 
nhos de  guerra  e  o  pequeno  exercito,  com  tjue  cer- 
cava Nancy.  Os  soldados  receberam  o  afamado  bata- 
lhador portuguez  com  uma  salva  enthusiastica  de 
vivas  e  de  saudaçoens  clamorosas,  que  de  repente 
atroaram  estrepitosamente  os  ares.  Os  lorenos,  sen- 
tindo aquelle  inesperado  alarido,  acudiram  ás  suas 
bombardas  e  mais  tiros  de  guerra,  e  fizeram  chover 
sobre  o  arraial  um  sem  numero  de  balas  e  de  pedras. 
A  artilheria  sitiante  correspondeu  immediatamente  a 
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esta  provocação.  N'um  relance  a  cidade  e  o  acampa- 
mento ficaram  envoltos  em  espessas  nuvens  de  fumo. 
Quando  os  dous  primos  terminaram  a  sua  revista  ao 
palanque,  o  esbombardeamento  estava  no  seu  auge. 
Seguiu-se  então  o  lauto  e  faustuoso  jantar,  que  o 
opulento  duque  de  Borgonha  mandara  preparar  para 
os  seus  hospedes  ao  ar  livre,  em  frente  de  Nancy, 
entre  o  palanque  e  as  muralhas  sitiadas.  O  ribom- 
bar da  artilheria  esírondeava  trovejando  no  espaço,  \ 
os  borgonhezes  atroavam  os  ares  com  vivas  e  accla- 
maçoens,  e  os  lorenos  correspondiam  do  alto  dos 
muros  com  gritos  e  apupos  clamorosos,  como  que 
escarnecendo  sem  receio  d'aquellas  confiadas  mani- 
festaçoens  do  poder  dos  seus  inimigos. 

Foi  n'esta  corte  e  com  estes  festejos  que  o  guer- 
reiro Carlos  de  Borgonha  recebeu  o  bellicoso  AíTon- 
so  V  de  Portugal. 

Eram  três  para  as  quatro  horas  da  tarde.  O  sol 
havia  mergulhado  por  detraz  de  uma  espessa  e  es- 
cura muralha  de  nuvens,  que  se  erguera,  a  pouco  e 
pouco,  forrando  o  horisonte  desde  o  norte  até  o 
poente.  O  jantar  terminou,  e  o  trovejar  da  artilheria 
e  o  alarido  da  gente  dos  dous  exércitos  tinha  ido  des- 
cahindo  gradualmente.  Os  dous  primos  recolheram-se 
então  á  espaçosa  barraca  de  campanha  habitada  por 
Carlos,  sobre  a  qual  fluctuava  o  pendão  dos  duques 
de  Borgonha. 

Poucos  minutos  depois  de  chegarem,  Carlos  en- 
trou francamente  no  pequeno  reparlimenío,  que  fora 
assignado  ao  rei  de  Portugal,  e  que  era  o  próprio 
por  elle  até  então  habitado. 

—  Senhor  primo  —  disse  o  duque,  apertando 
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cordialmente  entre  as  suas  as  mãos  de  Affonso  v  — 
perdoai  a  pobreza  do  acolhimento,  com  que  vos  re- 
cebo ;  mas  eu  fio  que  um  soldado  tal  como  vós  não 
ha-de  estranhar  estas  rudezas  da  guerra. 

—  Senhor  —  disse  Affonso  v,  sorrindo  —  vós 
sois  em  tudo  magnifico  e  digno  do  grande  nome  que 
tendes  no  mundo.  De  nenhuma  outra  forma  me  po- 
díeis acolher  mais  a  meu  sabor.  Eu  estou  avezado 
desde  moço  a  estes  festejos,  e  crede  que  em  Africa 
o  vosso  arraial  seria  reputado  corte  regalada  e  mi- 
mosa. 

—  Grei-o,  senhor  primo  —  replicou  o  duque, 
soltando  um  suspiro  —  vós  cavalleiros  das  guerras 
africanas  é  que  sabeis  o  que  é  ser  verdadeiramente 
soldado.  Mas  prazerá  a  Deus  que  se  me  aze  oc- 
casião  de  me  igualar  de  alguma  forma  comvosco, 
porque  se  me  não  faltar  a  vida,  ainda  espero  levar 
a  cabo  a  grande  empreza  da  cruzada  contra  o  turco 
de  Jerusalém,  que  o  meu  senhor  pae  não  pôde  rea- 
lisar,  e  para  que  vós  vos  mostrastes  tão  prompto,  e 
vos  apercebestes  como  tão  grande  rei  e  cavalleiro 
que  sois  ^  Mas  basta  d'isto  por  agora,  e  vós,  se- 
nhor, dizei-me  em  que  posso  servir- vos,  que  aqui 
estou  prompto  para  vos  ouvir  acerca  do  negocio,  so- 
bre que  me  mandastes  recado,  e  para  em  tudo  vos 
ser  leal  e  verdadeiro  amigo,  como  cavalleiro  que 
sou  e  tão  conjunctamcnle  apparentado  comvosco. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  rei  de  Portugal  que 
não  conhecia  toda  a  impaciente  impetuosidade  do 
priííi-o,'.  e  que  portanto  não  esperava  que  elle  preci- 

•    (í.  de  la  Marche.  M'moires,  Introductiop.,  cbap,  v. 
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pitasse  por  aqueila  fórma  a  conferencia  sobre  o  ne- 
gocio, que  o  trouxera  a  Nancy,  fitou  surpreliendi- 
(lo  os  olhos  em  Carlos,  e  ficou  alguns  instantes  sem 
lhe  responder. 

—  Senhor  —  disse  por  fim  —  eu  não  quizera 
que  assim  vos  enfadásseis  por  minhas  cousas ;  mas, 
pois  que  tanta  mercê  me  quereis  fazer,  beijo-vos  as 
mãos  por  ella,  e  tenho-vol-a  em  conta  de  mais  uma 
prova  do  amor,  que  o  sangue  que  vos  gira  nas  veias, 
vos  inspira  por  mim.  Vindo  pois  ao  ponto :  vós  ha- 
veis de  ter  ouvido  da  guerra  que  trago  com  Castel- 
la,  e  do  muito  que  tenho  batalhado  para  estorvar  a 
grande  sera-razão,  que  pretendem  fazer  á  minha  se- 
nhora sobrinha  e  esposa. . . 

—  Senhor  primo  —  acudiu  o  impetuoso  Car- 
los—  apesar  de,  como  vedes,  eu  es^ar  envolvido  em 
grandes  emprezas,  se  de  mim  vos  quereis  servir. .  . 

—  Perdoai  —  atalhou  Affonso  v — eu  bem  sei 
todo  o  bem  que  me  viria  de  ter  em  meu  auxilio  um 
exercito  borgonhez,  commandado  por  Ião  grande  ca- 
pitão e  por  tal  ca  vali  eiró  como  vós  sois.  Mas  eu  co- 
nheço que  seria  abusar  do  grande  amor  de  familia, 
que  tendes,  o  pedir-vos  que  me  ajudásseis  coui  vos- 
sa pessoa  e  exercito,  em  tal  occasião  como  esta.  A 
mercê,  que  vos  tenho  a  pedir,  é  muito  dilYerente. 

—  Fallai  pois,  senhor,  e  crede  que  tudo^o  que 

de  mim  requererdes  já  de  ante-mão  vol-oiycJ&PcííhiJIir^j, 
cedido  em  minha  alma.  dC^^  ^  ^.4. 

—  Dou-vos  as  graças  por  tamanííos  favores.  Mas  V 
vindo  ao  meu  caso,  mister  ò  que  vM!6^fy{]MSgí9  DAM'*^;?] 
nhor  primo,  que  as  maiores  forças  que  a  priac^exi.. 

Isabel  tem  por  si,  sâo  as  com  qu^NSTIfTOÍííClietftláLF"'  :'r:'l"' 
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D.  João  de  Aragão,  pae  do  príncipe  D.  Fernando 
seu  marido.  Ora,  senhor,  como  vós  sabeis,  el-rei  de 
Aragão  vendeu  a  el-rei  de  França  os  condados  do 
Roussillon  e  da  Cerdagne ;  e,  depois  de  receber  o 
dinheiro,  negou-se  a  entregar-lhe  a  parte  d'elles 
d'além  dos  montes.  Em  razão  d'isso  eu  tratei  com 
el-rei  Luiz. . . 

—  Com  Luiz  de  Valois?  —  exclamou  o  duque. 
E  os  olhos  fuzilaram-lhe  de  repente  sciníillantes  e 
cheios  de  furor. 

Affonso  V  relanceou  sobre  o  primo  um  olhar 
perscrutador  e  profundo,  e  em  seguida  continuou, 
como  se  elle  o  não  tivesse  interrompido : 

—  Com  el-rei  Luiz  de  França  tratei,  pois,  que 
elle  fizesse  guerra  ao  aragonez  pelo  lado  de  França, 
entretanto  que  eu  a  faria  ao  filho  pelo  lado  de  Cas- 
tella.  Divididas  d'esta  forma  as  forças  dos  dous  rei- 
nos, fácil  me  seria  a  empreza  de  vingar  a  filha  da 
minha  senhora  irmã  da  deshonra,  que  lhe  assaca 
aquelle  traidor  de  Aragão,  e  da  injustiça  que  lhe  pre- 
tende fazer.  Taes  foram,  pois,  as  lianças  e  tratados 
que  fiz  com  el-rei  de  França ;  e  segundo  elles,  mal 
eu  entrei  pela  Castella,  entrou  elle  pelo  Roussillon, 
e  veio  até  Fuenterabia,  que  cercou. . . 

—  Ha!  ha!  ha!  —  exclamou  o  duque,  soltando 
uma  gargalhada  estridente  e  tremula  de  cólera. 

—  Mas  depois,  depois...  Vós  bem  sabeis  — 
continuou  Affonso,  sorrindo — ^vós  bem  sabeis,  e  en- 
tre nós  seja  dito,  que  el-rei  Luiz,  que  é  deveras  um 
rei  muito  sábio  e  prudente. . . 

—  Por  S.  Jorge !  Dizei  traidor !  — bradou  Car- 
los, batendo  enfurecido  com  o  pé  no  chão. 
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Affonso  V  sorriu-se,  meneando  ao  mesmo  tem- 
po a  cabeça  ao  de  leve. 

—  Mas  depois  —  seguiu  dizendo  — veio  o  caso 
da  vossa  invasão  da  Lorena ;  e  el-rei  de  França,  que 
se  me  afigura  qm  é  pouco  amigo  das  armas  e  gran- 
demente desconfiado  e  suspeitoso,  com  o  grande 
medo  que  de  vós  tem,  e  que  por  ventura  —  acres- 
centou o  rei  de  Portugal,  accentuando  intencionalmen- 
te as  palavras  —  tem  mais  que  bastantes  razoens  para 
ter,  viu  n'ella,  viu  na  vossa  guerra  com  o  duque  de 
Lorena  o  intento  disfarçado  de  invadir  o  Barrois,  e, 
em  sua  grande  suspeita,  deu-se  logo  por  impossibi- 
litado de  cumprir  nossos  tratados,  e  levantou  por  en- 
tão o  cerco  de  Fuenterabia. .  . 

— Por  S.  Jorge!  —  interrompeu  o  duque,  baten- 
do de  novo  com  o  pé  no  chão,  gesto  e  jura  que  lhe 
eram  habituaes  ^  —  E  isso  vos  disse  elle? 

—  Taes  foram  as  razoens,  que  allegou,  para  se 
desculpar  de  não  poder  por  então  cumprir  o  que  com- 
migo  havia  tratado,  senhor  primo  —  respondeu  Af- 
fonso v —  e  a  mim  se  me  afigura  que  fallou  verdade 
no  que  disse,  pois  que  prompto  está  agora  a  cum- 
pril-o,  se  vós  o  segurardes  de  lhe  fazer  guerra  du- 
rante o  tempo,  que  elle  fôr  no  Aragão. . . 

—  Ah  !  o  pérfido !  o  infame !  —  balbuciou  Car- 
los, abafado  pela  cólera  e  batendo  violentamente  com 
o  pé  no  chão  —  E  isso  vos  enviou  a  dizer-me? 

—  Isso  me  aconselhou  que  vos  viesse  dizer  — 
continuou  com  dignidade  AfTonso  v  —  porque  se  de 
vós  o  não  conseguir,  não  ousará  arredar  pé  de  Fran- 

<    Commines.  Méraoires.  Liv.  iv.,  chap.  8. 
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ça,  porque  aporfia  em  suspeitar  que,  depois  de  con- 
quistar a  Lorena,  vos  arremessareis  sobre  o  Barrois 
e  sobre  a  Ghampagne.  .Tal  é,  senhor,  a  mercê 
que  venho  requerer-vos,  e  que  tomarei  á  conta  de 
grande  prova  do  vosso  amor  parar  commigo ;  por- 
que sabei,  que  se  de  vós  não  consigo  que  pacifi- 
queis os  receios  d'el-rei  Luiz,  dando-lhe  tal  seguran- 
ça que  elle,  sem  receio  da  vossa  guerra,  mais  livre  é 
poderosamente  me  possa  ajudar,  eu  por  sem  duvida 
nada  conseguirei  d'elle,  o  que  será  quasi  que  impos- 
sibilitar-me  de  todo  a  minha  empreza  de  Gastella. 

O  duque  de  Borgonha  ouvia  o  rei  de  Portugal 
com  os  olhos  scintillantes  de  cólera  fitados  n'elle,  os 
lábios  trémulos,  batendo  amiudadas  vezes  com  o  pé 
no  chão  e  balbuciando  a  sua  jura  favorita.  Quando 
Affonso  acabou  de  fallar,  Carlos  ergueu-se,  e  poz-se 
a  passear  rapidamente  a  todo  o  comprimento  do  apo- 
sento, onde  se  achava,  sem  poder  dizer  palavra,  con- 
vulso de  furor,  e  fazendo  violentos  esforços  para  as- 
serenar-se. 

Esta  luta  durou  cinco  ou  seis  minutos.  Ao  cabo 
d'elles,  o  duque  parou  diante  de  AíTonso  v,  e  disse- 
Ihe  serenamente,  mas  ainda  com  o  rosto  esverdeado 
pela  cólera  e  a  voz  apressada  e  ligeiramente  con- 
vulsa. 

—  Senhor  primo,  vós  sois  entrado  com  o  homem 
mais  falso  e  traidor  que  ha  n'este  mundo.  Em  Luiz 
de  França  não  ha  nem  virtude  nem  verdade. 

..—  Senhor,  podeis  crer  que  d'esla  vez.. .  — dis- 
se Affonso  V,  vendo  que  o  duque  se  calava  de  novo 
abafado  pela  cólera. 

—  Escutai-me  —  bradou  ferozmente  Carlos,  ata- 
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Ihando  o  primo,  quasi  que  de  todo  dementado  pela 
ira,  mas  esforçando-se  vigorosamente  pela  dominar 
—  Ninguém  melhor  que  Luiz  deValois  sabe  quedas 
guerras  que  lhe  tenho  feito  foi  elle  sempre  causa  in- 
fame e  traiçoeira.  Ás  grandes  obrigaçoens  que  deve 
á  minha  casa ;  aos  grandes  sacrifícios  que  em  todos 
os  tempos  fizemos  por  elle ;  á  própria  rebellião  com 
que  cheguei  a  desobedecer  a  meu  pae  só  para  o  ser- 
vir correspondeu  sempre  aquelle  infame  com  intri- 
gar-nos  com  os  nossos  visinhos,  com  insultar-nos 
por  todas  as  maneiras,  e  por  fim  com  procurar  ti- 
rar-me  a  vida  ou  pelo  menos  despojar-me  do  pa- 
trimónio, que  os  serviços  dos  principes  meus  ante- 
passados mereceram  aos  reis  de  França,  de  quem 
descendemos.  Esta  é,  senhor  primo,  a  causa  de  todas 
as  guerras  que  tem  havido  entre  mim  e  el-rei  de 
França ;  e  ainda  assim,  attendei  ao  fim  e  ao  começo 
de  todas  ellas.  Findam  com  portar-me  eu  genero- 
samente com  elle,  não  abusando  das  victorias  que  al- 
canço, nem  da  decadência  a  que  por  mais  de  uma 
vez  o  tenho  reduzido ;  começam,  arremessando-se 
elle  á  falsa  fé  e  em  plena  paz  sobre  mim,  a  despeito 
dos  tratados,  das  lianças,  e  das  pazes,  com  que  a  ul- 
tima guerra  foi  terminada. .  .  . 

Carlos  calou-se  de  golpe,  e  poz-se  a  passear  agi- 
tadam.ente  e  sem  poder  dar  palavra.  4p*'-^>* 

—  Mas  agora  —  disse  então  Affonso  t.^'mas'*"4 
agora,  eu  vos  fio. .  .  çj^  ^  ,C^ 

—  Por  S.  Jorge!  —  atalhou  o  (^ue,  paran(^'C^y'^     ^,,^ 
batendo  enfurecido  com  o  pè  no  cfeão  —  .^at^^^-   ^<;s?^^'" 
nhor  primo,  do  que  elle  fará  agor^,  nãp^Wqo*'^'^^''' 
logo  outra  prova  senão  o  que  está  ^Wtecenák^Jw'-     rv 
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tendei  bem.  Envia-vos  a  vós  a  mim,  a  vós  que  sois 
no  mundo  tal  e  tão  excellente  rei,  e  envia-vos  cora 
requerimentos  e  mostranças  de  tanta  paz,  amor  e 
lianças,  e  ao  mesmo  tempo  dá  dinheiro  a  René  para 
levantar  contra  mim  um  exercito  de  suissos,  e,  para 
auxiliar  este,  manda  para  Commercy  o  senhor  de 
Craon  com  oitocentas  lanças  e  um  sem  numero  de 
peonagem  franceza.  Eis-aqui  a  lealdade  e  a  boa  fé, 
com  que  el-rei  de  França  vos  trata  ^. 

Carlos  interrompeu-se  de  novo,  e  poz-se  a  cami- 
nhar agitadamente,  e  resmoneando  enfurecido  sons 
inarticulados  e  inintelligiveis.  Affonsovseguia-o  com 
os  olhos  e  sem  dizer  palavra,  mas  deixando  vêr  no 
rosto  o  grande  pasmo,  que  as  revelaçoens,  que  o  du- 
que lhe  fizera,  haviam  produzido  n'elle. 

—  Escutai-me,  senhor  primo  —  disse  este  sere- 
namente, mas  de  golpe,  depois  de  alguns  minutos 
de  silencio.  — Vós  desejaes  que  eu  segure  el-rei  de 
França  de  toda  a  guerra  da  minha  parte  durante  a 
sua  estada  no  Aragão.  Por  vosso  amor,  farei  mais 
ainda.  Não  só  o  segurarei  de  mim,  mas  segurar- 
Ihe-hei,  de  todos  e  contra  todos,  o  reino  de  Fran- 
ça, por  todo  o  tempo  que  elle  for  ausente  por  vossa 
causa.  Ha  ahi  entre  nós  pazes  de  nove  annos,  assi- 
gnadas  ainda  de  fresco.  Mas,  comiO  vos  fiz  vêr  —  con- 
tinuou Carlos,  sorrindo  com  ironia  feroz  —  isto  não 
é  seguro  que  preste  para  um  villão  tão  infame  e  trai- 
çoeiro como  Luiz  de  Valois.  Que  diga  pois  a  segu- 
rança que  exige,  que  pela  minha  parte  prompto  estou 
a  fazer-vos  em  tudo  a  vontade. 

l    Pina.  Chron.  de  Affonso  v.,  cap,  198. 
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Assim  dizendo,  apertou  affectuosamente  a  mão 
de  AíTonso,  e  sahiu,  fazendo-lhe  uma  grave  mas  ami- 
gável inclinação  de  cabeça. 

O  rei  de  Portugal  ficou  por  muito  tempo  com  os 
olhos  fitados  no  reposteiro,  por  traz  do  qual  desappa- 
recera  o  duque  de  Borgonha  —  distrahido  e  como 
que  atordoado  pela  impressão  que  lhe  causara  o  que 
ouvira.  Á  voz  de  Carlos  a  luz  da  verdade  illuminára 
de  súbito  a  razão  d'aquelle  pobre  rei,  que  era  bom  e 
que  era  justo,,  mas  que  era  também  voluntarioso,  e 
que,  portanto,  teimara  até  então  em  fechar  os  olhos 
diante  d'ella,  ea  deixar-se  embalar  pelos  sonhos  que 
o  desejo  e  a  necessidade  lhe  inspiravam  á  imaginação. 
Ao  cabo  de  alguns  minutos,  encostou  os  cotovellos  á 
mesa,  junto  da  qual  estava  sentado,  mergulhou  a  ca- 
beça entre  as  mãos  e  assim  ficou  engolfado  na  melan- 
cólica meditação  dos  tristes  e  desairosos  resultados, 
que,  desde  então,  começou  a  antever  que  teria  a  im- 
prudente e  caprichosa  resolução,  que  tomara,  de  ir 
pessoalmente  á  corte  de  França. 
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o  tempo  dirá  o  que  faremos.  Agora  vamos 
ordenar  nosso  presente.  —  Vamos. 

J.  Ferreiha. —  Ulyssipo. 

A  noite,  que  se  seguiu  á  scena  descripta  na  ul- 
tima parte  do  capitulo  antecedente,  foi  noite  tormen- 
tosa e  de  insomnia  para  o  cavalheiresco  monarca  por- 
tuguez.  Rei  como  era,  estava  sujeito  como  todos  os 
homens  ás  leis  communs  da  humanidade.  Pesavam 
sobre  elle  cuidados  gravíssimos,  e  os  cuidados  por 
mais  leves  que  sejam,  são  capitães  inimigos  dosomno. 
Ainda  está  para  nascer  o  bemaventurado  que  seja  ca- 
paz de  traduzir  litteralmente  na  pratica  o  suffícit  diei 
malitia  sua,  uma  das  máximas  mais  preciosas  da  di- 
vina philosophia  do  Evangelho  ^. 

Eram  já  altas  horas  da  noite,  e  o  pobre  rei  de 
Portugal  revolvia-se  ainda  sobre  o  estreito  catre,  onde 
jazia  vestido,  em  luta  com  a  recordação,  que,  com 
a  sua  natural  pertinácia  cruel  e  imaginosa  perversi- 

<  MA.TTH.,  cap.  VI.  3i.  Nolite  ergo  soliciti  esse  in  crastinum.  Cras- 
tinus  enim  dies  solicitus  erit  sibiipsi.  Suíficit  diei  malitia  sua. 

Não  antecipeis  os  cuidados  do  dia  de  amanhã.  O  dia  de  amanhã  cui- 
dará de  si.  Bastam  a  cada  dia  os  males,  que  lhe  são  próprios. 
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(lade,  lhe  punha,  sem  cessar,  diante  dos  olhos  as 
desairosas  e  funestas  consequências,  que  se  iam  im- 
mediatamente  seguir  da  imprudente  resolução,  que 
voluntariosamente  tomara  contra  a  unanime  opinião 
do  seu  conselho. 

Umas  vezes,  corria-se  de  pejo  ao  lembrar-se  que 
tinha  de  voltar  a  Portugal  com  todos  os  seus  planos 
e  esperanças  burlados,  e  assim  apparecer,  com  ta- 
manhas provas  de  incapacidade  para  conhecer  os  ho- 
mens e  as  cousas,  diante  dos  seus  conselheiros,  e, 
sobre  tudo,  diante  de  seu  filho,  o,  apesar  de  muito 
moço,  já  grave  e  perspicaz  principe  D.  João,  o  homem 
que  havia  de  ser  um  dia  o  grande  rei  D.  João  ii.  Ou- 
tras, sentia  abatida  a  sua  dignidade  de  rei,  e  os  seus 
brios  e  bom  nome  de  valente  cavalleiro  e  de,  podero- 
so e  afamado  batalhador.  Antolhava-se-lhe  logo,  a 
zombaria  que  d'elle  haviam  de  fazer  em  Castella ;  e 
via  o  sorriso  de  escarneo  com  que  Fernando  e  Isabel 
haviam  de  solemnisar  a  noticia ;  e  via  igualmente  o 
desprezo  que  haviam  de  sentir  por  elle  os  fidalgos  cas- 
telhanos, que  se  tinham  perdido  pela  filha  de  Hen- 
rique IV,  porque  haviam  acreditado  que  o  rei  de 
Portugal  era  homem  de  conselho  e  prudência,  capaz 
de  saber  aproveitar-se  dos  grandes  meios  de  que  o 
partido  da  sobrinha  dispunha  em  Castella ;  e  podero- 
so bastante  para  fazer  valer  pelas  armas  os  direitos 
que  tinha  á  coroa  castelhana  a  filha  herdeira  do  ul- 
timo rei,  que  legalmente  a  pozera  na  cabeça.  E  esta, 
a  pobre  princeza  D.  Joanna,  a  orphã  desvalida,  que 
um  pae  moribundo  havia  entregado  á  honra  do  rei  ca- 
valleiro e  á  sua  fama  de  denodado  e  invencível  pe- 
lejador; a  ella,  a  triste,  via-a  sacrificada  ás  império- 
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sas  exigências  da  politica  e  aos  frios  cálculos  d'aquel- 
les  que  pensavam  que  o  futuro  de  uma  nação  valia 
mais  do  que  o  futuro  de  uma  mulher.  —  E  tudo  is- 
to era  resultado  dos  seus  desatinos  politicos,  dos 
seus  erros  militares  e  das  suas  leviandades  governa- 
tivas ! 

Diante  d'estas  visoens  de  necessária  realidade  fu- 
tura o  somno  fugia  espavorido  de  cima  das  pálpe- 
bras do  pobre  rei  de  Portugal.  Entretanto  que  o 
corpo  teve  forças  para  corresponder  á  violência  da 
agitação  produzida  pelo  estuar  do  espirito,  conser- 
vou-se  com  os  olhos  bem  abertos  e  meio  reclinado 
sobre  um  braço.  Mas  por  fim  as  forças  principiaram 
a  desfallecer  e  o  corpo  a  desejar  descanço.  Aífonso 
deitou-se  então  de  todo  para  baixo,  cerrou  os  olhos, 
e  preparou-se  para  conciliar  o  somno.  Não  o  pôde 
porém  conseguir.  A  despeito  de  todos  os  esforços, 
de  todos  os  meios  e  de  todos  os  ardis,  não  pôde  al- 
cançar que  o  somno  se  apossasse  inteiramente  d'elle, 
e  lhe  pacificasse  aquelle  temeroso  tumulto  interior. 
Debalde  o  corpo  alquebrado  exigia  imperiosamente 
o  repouso;  debalde  a  razão,  o  raio  da  luz  de  Deus, 
o  fanal  portentoso  que  elle  nos  accendeu  no  craneo 
para  nos  alumiar  a  navegação  atravez  dos  bastos  es- 
colhos e  innumeros  parceis  do  mar  da  vida,  lhe  de- 
monstrava a  loucura  de  antecipar  pela  imaginação  as 
desgraças  futuras:  a  recordação,  esse  terrível  me- 
mento do  bem  e  do  mal,  esse  temeroso  despertador, 
cuja  voz  entra  pela  alma  dentro  como  espinho  pun- 
gentíssimo, lá  estava  atirando,  sem  cessar,  alimento 
á  fogueira,  e  ao  brilho  pavoroso  d'ella  fugiam  de  jun- 
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to  do  pobre  rei  até  as  mais  ligeiras  sombras  do  des- 
canço. 

Ao  principio  tentou  despontar  aquelle  espinho 
oppondo-lhe  a  suave  pertinácia  da  resignação.  Pro- 
curou esquecer-se,  sofrear  a  agitação,  conservar-se 
socegado.  Para  isso  fechou  os  olhos,  procurou  dor- 
mir, fingiu  que  dormia,  chegou  até  a  principiar  a 
dormir.  Mas  de  súbito  ergueram-se-lhe  no  cérebro 
milhares  de  visoens  indistincías  e  vagas,  e  logo  a  ca- 
beça principiou  a  incendiar-se-lhe,  o  sangue  a  galo- 
par-lhe  nas  artérias,  estas  a  dilalarem-se-lhe,  e  o  co- 
ração a  suíTocar  e  a  pulsar  descompassado.  O  rei  de 
Portugal  acordou  então  de  sobresalío,  allucinado  por 
aquelle  fogo  que  lhe  tinha  a  cabeça  a  arder  e  o  san- 
gue a  referver  em  cachão.  Aquellas  visoens  phantas- 
magoricas  fundiram-se  logo  na  realidade  das  suas 
tristes  lembranças.  Eil-o  outra  vez  diante  do  seu  me- 
donho recordar,  mas  agora  inflammado  pelo  deses- 
pero, produzido  pela  pertinácia  d'aquella  implacável 
tortura  interior.  A  resignação  acabou;  principiou  o 
frenesi.  A  razão  fugiu  espavorida.  Começou  então 
a  luta,  a  luta  medonha,  a  luta  infernal.  A  maté- 
ria ficou  só  com  os  seus  instinctos  brutaes  diante  da 
firme  tenacidade  da  recordação.  O  desgraçado  re- 
volvia-se  no  leito  como  se  estivera  sobre  carvoens 
accesos.  Procurava  todas  as  posiçoens;  arrastava-se, 
de  pollegada  em  pollegada,  sobre  o  colchão;  colloca- 
va  a  cabeça  de  mil  modos  sobre  o  travesseiro;  atra- 
vessava-se,  encolhia-se,  estirava-se,  contorcia-se,  re- 
virava-se,  blasphemava.. . 

Por  fim  o  corpo,  a  matéria,  não  pôde  mais.  Des- 
falleceu,  entorpeceu-se,  cahiu  em  atonia.  Seguiu-se 
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então  o  mais  pavoroso  de  todos  os  episódios  da  in- 
somnia,  que  é  já  de  per  si  a  mais  pavorosa  das  tor- 
turas, que  Deus  poz  dentro  do  homem.  Toda  aquel- 
la  medonha  guerra  concentrou-se-lhe  dentro  do  cra- 
neo.  O  corpo  dormia,  mas  a  cabeça  não.  N'essa,  o 
calor,  que  já  d'antes  incendiava  o  sangue  e  descom- 
passava o  pulsar  do  coração  sufíocado,  entrou  todo 
para  dentro  d'ella,  e  transformou-se  n'uma  como  fo- 
gueira accesa  em  chumbo  derretido,  á  luz  da  qual 
redemoinhavam  turbilhoens  de  phantasticas  imagens, 
umas  vagas  e  indistinctas,  outras  claras  e  vivas,  e 
todas  recordaçoens  dos  infortúnios  que  o  affligiam  e 
torturavam. 

De  súbito  aquelles  turbilhoens  principiaram  a 
redemoinhar  com  velocidade  tal  que  tudo  ficou  re- 
duzido a  uma  confusão  verdadeiramente  cahotica,  il- 
luminada  por  uma  nebrina  luminosa  e  cor  de  sangue, 
no  meio  da  qual  passavam,  repassavam,  barulha vam- 
se,  misturavam-se  milhares  de  sombras  e  phantas- 
mas,  eccoavam  gritas  guerreiras,  soavam  os  tambo- 
res e  os  clarins,  eslrondeava  a  artilheria  e  tirlinla- 
vam  as  espadas  sobre  os  arnezes.  Era  a  confusa  re- 
presentação d'uma  batalha  o  que  se  estava  passando 
dentro  da  cabeça  d'aquelle  pobre  homem  coroado. 

Esteve  assim  por  muito  tempo.  Mas  aquelle  ma- 
rulhar infernal  foi  crescendo,  crescendo. .  .  até  que 
chegou  a  estrondo  tal  que  nem  a  própria  atonia  era 
capaz  de  resistir-lhe.  O  rei  de  Portugal  acordou  de 
súbito,  e  ergueu-se  a  meio  corpo  de  golpe  no  leito. 
Olhou  espavorido  em  derredor  de  si,  passou  e  re- 
passou as  mãos  pelos  olhos,  e  conseguiu  por  fim 
assenhorear-se.  Então  conheceu  que  toda  aquella  es- 
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pantosa  e  confusa  algazarra,  que  a  imaginação  lhe  in- 
cendiara dentro  da  cabeça,  partia  de  uma  causa  ex- 
terior. De  facto,  atroador  e  bellicoso  alarido  ribom- 
bava por  sobre  todo  o  acampamento.  O  troar  da  ar- 
lilheria,  o  som  dos  instrumentos  guerreiros,  os  gri- 
tos da  soldadesca  e  o  rápido  galopar  dos  cavallos 
Irovejaram  em  rebramante  confusão  no  espaço. 

AíTonso  V,  veslido  como  estava,  lançou-se  então 
de  um  salto  abaixo  do  catre,  que,  aquella  noite,  fo- 
ra para  ellc  peior  que  o  leito  de  Procusto. 

—  Senhor,  entrarei?  —  ouviu-se  logo  dizer  uma 
voz,  com  certa  inflexão  de  desassocego,  da  parte  de 
fora  do  repost*eiro. 

— Entrai  —  respondeu  com  anciedade  o  rei. 

O  reposteiro  ergaeu-se,  e  Lopo  de  Albuquerque, 
conde  de  Penamacor  e  camareiro-mór,  entrou  im- 
mediatamente  para  dentro. 

—  Conde,  que  alarido  é  este? —  perguntou  Af- 
fonso  V,  fitando  anciosamente  o  camareiro-mór. 

—  Senhor  —  respondeu  este  com  mal  disfarça- 
do cuidado  —  os  suissos  chegaram  esta  ante-manhã 
a  S.  Nicolau  de  Varengeville,  d'aqui  pouco  mais  de 
três  léguas.  O  duque,  vosso  primo,  corre  desvaira- 
do por  todo  o  acampamento,  faltando  aos  ^teEÍol-^^-^ 
com  brados  descompostos.  Os  senhores^ ^fiie  o  se-^,.<^^!^ 
guem,  não  o  podem  conter.  A  artilher\á^,%z  fogo  sefl^:\^>'     ^..n$í> 
ler  ordem.  A  soldadesca  corre  des^À^ada  ^^Jíisjul     ^^^#^' 
para  ali,  atroando  tudo  com  gritas  è  alari^tóC  Está  ^^^" 
tudo  em  confusão,  e  afigura-se-me.& .  çia^':perd.ii^ô-^*   ^V^ 

—  Ajudai-me  a  vestir  estas  ari^a^v^^disse^^^ref^^,-^  .^^^' 
de  Portugal,  envergando  á  pressa  o  arnez^^]ãs  en^^^^^' 
laçaduras  o  camareiro-mór  o  ajudou  a  a^har.   ^    '  v^' 
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Affonso  V  estava  já  quasi  que  armado  de  todo, 
quando  se  sentiu  erguer  o  reposteiro  com  violência, 
e  o  duque  de  Borgonha  entrou  immediatameníe  para 
dentro,  acompanhado  de  seu  pagem  favorito,  que 
lhe  trazia  o  manto  dependurado  do  braço  esquerdo, 
e  sopesada  na  mão  direita  uma  espada  de  ambas  as 
mãos  embainhada.  Este  pagem  chama va-se  João  Ba- 
ptista Golonna,  e  era  irmão  do  celebre  general  Pros- 
pero Colonna,  que  tão  famoso  se  tornou,  alguns  an- 
nos  mais  tarde,  nas  guerras  que  os  allemaens  sus- 
tentaram em  Itália  contra  os  exércitos  dos  reis  de 
França  Carlos  vni  e  Luiz  xii. 

Carlos  de  Borgonha  estava  agitado  por  um  d'aquel- 
les  accessos  de  furor  quasi  insano,  em  que  a  natu- 
ral impetuosidade  e  coragem  se  lhe  haviam  transfor- 
mado depois  dos  seus  tão  recentes  desastres.  Tinha 
o  rosto  medonhamente  esverdeado,  os  olhos  a  pare- 
cerem querer  saltar  das  orbitas  para  fora,  e  os  lá- 
bios convulsos  e  iividos.  Mal  entrou,  fitou  um  mo- 
mento no  primo  o  olhar  desvairado  e  feroz,  e  em 
seguida  disse  em  voz  tremula  e  cavada,  sorrindo  ao 
mesmo  tempo  com  um  sorriso  de  pavorosa  ironia : 

—  Senhor  primo,  os  suissos  já  estão  em  S.  Ni- 
colau, e  o  senhor  de  Graon  avançou  de  Commercy 
para  Toul,  que  fica  no  caminho  de  Metz,  a  cinco  lé- 
guas d'aqui.  Vede  a  boa  fé  e  a  lealdade  com  que 
Luiz  XI,  rei  de  França  nos  trata!  Por  S.  Jorge!  — 
exclamou  de  súbito,  batendo  o  pò  no  chão  com  tal 
violência  que  fez  estremecer  os  que  o  rodeavam  — 
que  venham,  que  venham  todos,  que  os  não  temo; 
que  venha  o  próprio  rei  de  França  em  pessoa,  que 
em  tanto  desprezo  o  tenho  que,  juro  a  Deus !  que 
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com  este  só  pagem  que  vedes,  me  atrevo  a  dar-lhe 
batalha,  com  a  certeza  de  o  desbaratar  como  sem- 
pre. 

—  Senhor,  serenai  —  replicou  Affonso  v,  mal 
podendo  disfarçar  a  anciã,  que  lhe  causava  o  vêr  o 
primo  assim  allucinado  em  occasião  de  tamanha  im- 
portância como  aquella  —  quererá  Deus  que  tudo  se- 
rá para  maior  gloria  e  honra  vossa.  Assim  provede 
em  vossas  cousas,  como  tão  excellente  capitão  que 
sois,  e  como  cumpre  a  fim  de  alcançardes  a  victoria 
que  desejaes  de  vossos  inimigos,  e  que  sem  duvida 
alcançareis,  se  não  permiltirdes  que  a  ira  vos  cegue 
vosso  grande  entendimento  e  vos  faça  esquecer  que 
sois  capitão  e  não  soldado. 

Entretanto  que  o  rei  de  Portugal  fallava,  o  du- 
que passeava  de  uma  esquina  á  outra  do  repartimen- 
to,  inquieto  e  convulso,  como  leão  que  se  encontra 
pela  primeira  vez  encerrado  na  jaula.  Quando  o  rei 
acabou  de  fallar,  parou  elle  de  golpe,  e  disse  com 
voz  sacudida  e  convulsa. 

—  Assim  se  fará,  assim  se  fará.  Agora,  senhor, 
mandei  reunir  meu  conselho  para  se  tratar  o  que 
mais  é  de  razão  que  se  faça  era  tal  caso,  e,  se  vos 
apraz,  assistireis  a  elle,  e  n'isso  me  fareis  grande 
mercê,  pois  que  muito  desejo  ouvir  a  opinião  de  tão 
experimentado  capitão  como  vós. 

—  Senhor,  todo  eu  sou  vosso  —  respondeu  Af- 
fonso v  —  Guiai  o  caminho  que  prompto  estou  a  se- 
guir-vos. 

A  estas  palavras,  Carlos  voltou-se  como  que  au- 
tomaticamente, e,  sem  uma  palavra  nem  um  gesto 
de  cortezia,  dirigiu-se  para  o  reposteiro,  que  o  pa- 
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gem  Colonna  levantou  para  lhe  dar  passagem.  O  rei 
de  Portugal  seguiu  immediatamente  após  elle,  com 
o  rosto  visivelmente  alterado  pela  anciedade,  que  lhe 
causava  o  estado  de  agitação  allucinada,  que  em  tal 
occasião  dominava  o  primo. 

A  grande  tenda,  habitada  por  Carlos  de  Borgo- 
nha, era  formada  por  umas  poucas  de  barracas,  que 
communicavam  umas  com  as  outras,  e  que  estavam 
collocadas  em  circulo,  de  forma  que  faziam  no  cen- 
tro uma  grande  praça,  que  proporcionava  commodo 
e  separado  logar  de  desenfadamento  e  de  exercicio 
ao  grande  numero  de  officiaes  e  dignatarios,  que  ser- 
viam o  príncipe  n'aquelle  seu  palácio  provisório. 

Foi  para  este  logar  que  o  duque  de  Borgonha  con- 
duziu AíTonso  V,  porque  era  n'elle  que  havia  orde- 
nado que  se  reunisse  o  conselho.  Como  eu  já  disse 
algures,  estas  reunioens,  depois  das  derrotas  de  Gran- 
son  e  de  Morat,  faziam-se  com  mais  frequência  que 
d'antes ;  e  a  soberba  natural  de  Carlos,  que  repugna- 
va com  a  consciência,  que,  sem  elle  o  perceber,  o  le- 
vava a  reconhecer  o  estado  de  enfraquecimento  em 
que  lhe  deixaram  a  cabeça  as  impressoens  nelle 
produzidas  por  aquelles  dous  desastres,  procurava 
sempre  dar  a  estes  ajuntamentos  toda  a  publicidade 
possivel,  com  o  fim  de  pelo  seu  procedimento  n'ellese 
até  pela  contradicção  em  que  se  punha  com  todas  as 
resoluçoens  tomadas,  persuadir  aos  oulros,  que  asfa- 
^  zia  por  capricho  e  não  por  necessidade. 

Quando  os  dous  príncipes  chegaram  á  pequena 
praça,  já  n'ella  estava  um  grande  numero  de  caval- 
leiros,  conversando  em  voz  baixa  e  de  pé,  do  lado 
de  fora  de  uma  quadra,  formada  por  bancos  cober- 
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tos  de  alambeis,  no  topo  da  qual  se  via  uma  magni- 
fica cadeira  espaldar  e  dous  ou  três  escabellos  forra- 
dos de  couro  branco  imprensado,  e  cravado  a  gran- 
des tachoens  de  prata. 

O  duque  dirigiu-se,  seguido  por  Affonso  v,  para 
a  cadeira  espaldar. 

—  Este  é  o  vosso  logar,  senhor  primo  —  disse 
Carlos,  ageitando  a  cadeira. 

—  Senhor,  desculpai  —  respondeu  orei  de  Por- 
tugal —  mas  esse  logar  pertence- vos. 

E,  dizendo,  fez  menção  de  aproximar  um  esca- 
bello. 

—  Senhor,  sentai-vos  —  acudiu  o  duque  sober- 
bamente e  tomando-lhe  o  braço  de  golpe.  —  Vós  es- 
taes  em  minha  casa,  e  ademais  sois  filho  do  irmão 
mais  velho  de  minha  mãe. 

O  rei  de  Portugal  sentou-se,  sem  dizer  mais  pa- 
lavra. O  rosto  revelava-lhe  toda  a  grande  dor,  que  o 
opprimia,  ao  vêr  aquelle  grande  cavalleiro  assim  tão 
fora  do  que  era.  Deveras,  enorme  devia  de  ser  a  al- 
lucinação,  que  n'aquella  hora  dominava  Carlos,  para 
que  elle  proferisse  aquellas  palavras  tão  pouco  deli- 
cadas e  cortezes.  Os  cavalleiros  borgonhezes  e  de  Por- 
tugal, que  se  achavam  de  pé  do  lado  de  fora  da  ban- 
cada, deixaram  vêr,  no  silencio  profundo  Quo-a^aç^^^^ 
ram,  e  na  melancolia  que  lhes  assombríj^v^^Sgrostos,  ^"^^-^^^ 
o  quanto  os  magoava  o  verem  assim  í^iíelle  homem  '^ 


que  AíTonso  se  sentou  na  cadeira  6SDal,d;^f|Q^g(;0':^I: 
o  duque  de  Borgonha  fez  signal  ao  sqjRTpíSflMf^Hp^- 
tando  sacudidamente  para  um  dos  bancos  q^e^  ^Ib-o  '^ 

19     -     „.  . 


a^^ 
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vam  por  traz  da  cadeira.  O  pagem  aproximou-o,  e  o 
duque  seníou-se  imniediatamente  n'elle. 

N'este  entretanto  uns  vinte  e  tantos  cavalleiros, 
todos  elles  grandes  dignatarios  ou  do  palácio  ou  do 
exercito  borgonhez  ^  haviam  entrado  para  dentro  da 
quadra,  e  conservavam-se  de  pé,  ao  longo  dos  ban- 
cos. 

—  Senhores  do  conselho,  podeis  sentar-vos  — 
disse  então  o  duque  em  voz  imperiosa  e  rude. 

Depois  ficou  alguns  instantes  silencioso,  com  o 
corpo  curvado  um  pouco  para  a  frente  e  como  que 
apoiado  sobre  os  braços,  que  tinha  arqueados  em  ra- 
zão de  ter  as  mãos  bifurcadas  pelos  pollegares  sobre 
os  coxotes. 

De  repente  endireitou-se  de  golpe. 

—  Messire  de  Neufchatel  —  bradou  em  voz  de 
trovão  —  aqui  falta  gente.  Por  S.  Jorge!  Estranho 
descuido  tivestes  deveras.  Onde  está  o  sire  d'Ange? 
Porque  não  convocastes  o  sire  de  Monfort? 

Thibaut,  sire  de  Neufchatel,  d'Espinal  e  de  Bla- 
mont,  cavalleiro  do  Tozão  de  Ouro  e  marechal  de 
Borgonha,  curvou,  sem  responder,  a  cabeça  para  o 
peito,  e  os  outros  cavalleiros  fizeram  o  mesmo,  fican- 
do todos  em  silencio  melancólico  e  profundou 

Carlos  rodeou  como  surprehendido  os  olhos  por 

1  Quem  tiver  curiosidade  de  saber  como  se  compunha  o  consellio 
do  duque  de  Borgonha  em  tempo  de  guerra,  leia  o  livrinho  intitulado  — 
L'esíat  de  la  maison  du  duc  Charles  de  Bourcjogne,  dit  le  Ilardy  — 
escriplo  pelo  celebre  Oliveiros  de  la  Marche  e  publicado  por  Buchon  na  sua 
Choix  de  chroniques  et  mémoires  sur  Vhisíoire  de  France.  O  livro  de 
la  Marche  é  precioso  por  narrar  minuciosamente  o  que  era  n'aquella  época 
a  famosa  corte  de  Borgonha. 
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elles,  e  depois  de  aguardar  alguns  minutos,  irrompeu 
de  novo  com  extraordinária  violência : 

—  Que  quer  isto  dizer?  Sire  de  Neufchatel,  por 
que  não  convocastes  o  sire  d'Ange  e  o  sire  de  Mon- 
fort  ?  Onde  estão  elles  ? 

O  marechal  continuou  silencioso  e  sem  se  mover 
da  altitude  melancólica,  em  que  a  pergunta  de  Carlos 
lançara,  havia  pouco,  todo  o  conselho.  Entre  os  de- 
mais cavalleiros,  que  de  pé  assistiam  á  sessão,  rei- 
nava um  silencio  profundissimo,  que  indicava  alguma 
desgraça  extraordinária. 

O  duque  ergueu-se  então  de  golpe,  fulo  de  an- 
ciedade  e  de  raiva,  e  com  os  olhos  luzentes  como  os 
de  um  tigre  irritado. 

—  Fallai,  por  Satanaz  í  fallai  —  tartamudeou  por 
entre  os  dentes  cerrados,  e  batendo  violentamente 
com  o  pé  na  terra. 

De  entre  os  conselheiros,  ergueu-se  então  um  ve- 
lho de  fronte  totalmente  escalvada,  e  cuja  barba,  que 
era  branca  como  a  neve,  descia  até  meio  do  peito. 
Tinha  o  aspeito  venerando  mas  duro,  e  no  brilho  se- 
vero e  provocador  do  olhar  reluzia  uma  alma  incapaz 
de  receiar  cousa  alguma.  Este  velho  era  João,  sirfíro,.,^ 
de  Normanville,  que  o  leitor  já  conhece,  e  p^^CioT^úé'' "'  '"^-^^ 
bem  a  fundo.  .>'^ 

—  Monseigneur  —  disse  em  voz  severa  e  de^r^^;^;'" 
empenada  —  o  sire  d'Ange  e  o  sire  dcj^- Monfov'è'':fugí- - 
ram  esta  antemanhã  para  os  allemaens.  tixpèr  is'so  que^^^-.  ^'X' 
os  não  vedes  aqui.  "^         ^^^.'^0^^'^^ 

Carlos  soltou  um  grito  medonho  d6*^íií,^V  deitJ^v 
um  passo  para  o  velho  cavalleiro  com  a  mão  aferi»acU^ 
convulsivamente  no  punho  da  adaga.  ^^  v  vv-»'^'' 


276  o  FILHO  DO  BALDAIA 

—  Calai-vos,  messire  de  Normanville  —  bradou 
por  fim  em  voz  cuja  entonação  nada  tinha  de  humana 
—  calai-vos  que  não  sabeis  o  que  dizeis.  Isso  me  ou- 
saes  vós  de  referir? 

E,  soltando  de  repente  uma  gargalhada  m.edonha, 
rodeou  os  olhos  pelos  cavalleiros  que  o  cercavam,  e 
disse  com  ferocissima  ironia : 

—  Fugiram!  fugiram!  Ah!  por  S.  Jorge!  Ide 
todos,  ide  todos,  que  não  quero  nem  falsos,  nem  trai- 
dores junto  de  mim.  Ide,  que  Luiz  de  Valois  tem 
muito  ouro,  e  René  d'Anjou  dispõe  da  bolsa  de  Luiz 
de  Valois.  Eu  só  basto  para  sustentar  a  honra  da 
casa  de  Borgonha  —  exclamou  de  repente  n'um  bra- 
do temeroso  e  batendo  allucinadamente  com  o  pé  no 
chão  —  Ah !  messire  João  de  Monfort,  que  fazeis 
aqui?  Porque  não  seguistes  aquelle  vosso  honrado 
irmão?  Ficastes  para  espionar  os  nossos  conselhos. . . 
as  nossas  tençoens?Por  S.  Jorge!.. . 

E,  dizendo,  enviou-se,  de  todo  dementado  e  com 
a  adaga  fora  da  bainha,  a  um  dos  cavalleiros,  que  es- 
tava no  conselho. 

Affonso  V  poz-se  de  um  salto  ao  lado  d'elle,  e 
embargou-lhe  o  passo,  enlaçando-o  entre  os  braços 
musculares.  Oliveiros  de  la  Marche  e  Josse  deLalain, 
bailio  soberano  de  Flandres,  pozeram-se-lhe  immedia- 
tamente  na  frente. 

N'este  entretanto  o  cavalleiro,  a  quem  o  duque 
se  havia  dirigido,  homem  de  meia  idade,  reforçado  e 
espadaúdo,  e  de  aspecto  nobremente  grave,  pozera- 
se  de  pó,  deixando  vêrna  lividez  esverdeada  do  rosto 
e  no  tremulo  convulso,  que  o  meneava,  os  grandes  es- 
forços que  fazia  para  conter-se. 
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—  Monseigneur  —  disse  em  voz  serena  mas  aba- 
fada —  vós  erraes  no  que  dizeis.  Eu  nunca  vos  fui 
traidor. 

—  Senhor  primo,  voltai  a  vós.  Por  Deus  I  Olhai 
pela  honra  do  vosso  nome  —  balbuciou  o  rei  de  Por- 
tugal quasi  ao  ouvido  do  duque. 

—  Monseigneur  —  disse  severamente  Oliveiros 
de  la  Marche  —  Vede  que  aíTrontaes  um  dos  vossos 
mais  leaes  servidores,  aquelle  que  vos  salvou  a  vida 
em  Montlhery  e  em  S.  Quintino. 

A  estas  palavras  a  adaga  descahiu  da  mão  do  du- 
que de  Borgonha,  e  elle  ficou  entre  os  braços  do  rei 
de  Portugal  a  tremer  convulsamente,  e  com  o  olhar 
feroz  e  rutilante  immovelmente  pregado  na  figura  ve- 
nerável de  João  de  xMonfort. 

O  sire  de  Normanville  deu  então  três  ou  quatro 
passos  para  o  meio  da  quadra.  Parou  em  frente  do 
duque,  endireitou-se  magestosamente,  aprumou  a  ca- 
beça com  soberania  de  inspirado,  e  bradou  em  voz 
cheia  e  imperiosa: 

—  Duque  de  Borgonha,  a  ira  de  Deus  pesa  de 
certo  sobre  vós,  que  em  tal  occasião  vos  poz  assim 
fora  do  vosso  natural  entendimento.  Os  allemaens  estão 
a  quatro  léguas  de  distancia,  a  hoste  do  traiçoeiro 
rei  de  França  aproximou-se  para  de  mais  perto  es- 
preitar a  occasião  de  vos  esmagar;  e  vós,  em  logar 
de  proverdes  a  melhor  maneira  de  esconjurar  a  tor- 
menta, aíTrontaes  os  vossos  mais  leaes  servidores, 
insultaes  os  vossos  mais  esforçados  cavalleiros,  dei- 
xaes  tumultuar  infrene  a  peonagem,  e  cavaes  assim  á 
gloria  do  nome  da  vossa  familia  um  abysmo,  sobre 
o  qual  Luiz  de  Valois  ha-de  vir  depois  rir  ás  garga- 
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Ihadas  !  Voltai  a  vós  ou  estamos  perdidos ;  voltai  a  vós 
ou  a  esplanada  de  Nancy  verá  terminada  a  obra  que 
os  suissos  tanto  adiantaram  em  Granson  e  em  Morat. 

Ao  ouvir  estas  ultimas  palavras,  Carlos,  que,  ape- 
nas o  sire  de  Normanville  principiara  a  fallar,  des- 
viara os  olhos  de  cima  de  João  de  Monfort,  e  os  cra- 
vara n'elle,  estremeceu,  fitou-o  com  um  olhar  fero- 
císsimo, e  em  seguida  baixou  os  olhos  para  o  chão. 

Esteve  assim  por  alguns  minutos.  Ao  cabo  d'elles, 
dirigiu-se  a  João  de  Monfort,  estendeu-lhe  a  mão  e 
disse-lhe  em  voz  rude  mas  franca  e  serena : 

—  Messire  João  de  Monfort,  perdoai-me.  Eu  dis- 
se-vos  o  que  vos  não  devera  dizer;  mas  outra  cousa 
não  podia  ser,  vendo  vosso  irmão,  que,  assim  como 
vós,  commigo  folgou  na  infância,  passar-se  para  o  lado 
dos  meus  inimigos,  e  procurar  traiçoeiramente  a  mi- 
nha ruina.  Messire  de  Normanville  —  continuou, 
voltando-se  para  o  velho  e  audaz  cavalleiro  —  escusa- 
mos maior  pregação.  Podeis  sentar-vos. 

Assim  dizendo,  voltou  para  o  banco,  que  lhe  ser- 
via de  assento,  e  o  conselho  ficou  de  novo  em  silen- 
cio, como  que   esperando  ser  interpellado  por  elle. 

Carlos  fitou-o,  aprumado  agora  em  toda  a  nobre 
magestade  da  sua  reforçada  mas  airosa  corporatura. 
Estava  sereno  e  de  todo  senhor  de  si;  mas  na  lividez 
cadavérica  das  faces  e  no  vivo  resplendor  que  lhe  ru- 
tilava nos  olhos,  via-se  claramente  que  as  cinzas,  que 
haviam  suffocado  aquelle  temeroso  vulcão,  eram  fi- 
nas e  leves  de  mais,  de  sorte  que,  ao  mais  ligeiro 
sopro  da  aragem,  levantar-se-hiam,  e  elle  rebentaria 
outra  vez  com  forças  cada  vez  mais  pavorosas. 

—  Senhores  do  conselho  —  disse  o  duque,  ao 
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cabo  de  alguns  minutos  de  silencio  —  vós  bem  sa- 
beis o  estado  em  que  as  cousas  d'esta  guerra  se  acham 
ao  presente.  Aqui  portanto  vos  fiz  reunir  para  so- 
bre eilas  ouvir  vossos  alvitres,  e  d'elles  tirar,  como 
cumprir,  a  conclusão  que  mais  conveniente  se  me 
afigurar.  Dizei  pois  o  que  pensaes  acerca  do  que  de- 
vemos agora  fazer. 

Os  cavalleiros  fitaram  os  olhos  uns  nos  outros, 
como  que  a  vêr  quem  havia  de  primeiro  fallar.  Pa- 
recia porém  que  nenhum  d'elles  estava  resolvido  a 
fazel-o,  por  que  nenhum  se  levantou,  e  todos  fica- 
ram calados. 

Carlos  rodeou  com  impaciência  os  olhos  por  el- 
les.  Aquelle  silencio  principiava  a  assoprar  as  leves 
cinzas,  que  haviam  sopitado  o  vulcão.  Depois  de  es- 
perar alguns  minutos,  o  duque  encolheu  os  hombros,    » 
sorriu  com  ironia,  e  disse  para  um  dos  cavalleiros : 

—  Conde  de  Carapobasso,  parece  que  os  caval- 
leiros da  Borgonha  tem  pejo  de  fallar  ao  seu  soberano. 
Bem  pois;  fallai  vós  que  sois  itahano,  e  a  quem  te- 
nho dado  tamanhas  provas  de  favor  e  de  amizade. 

O  cavalleiro,  a  quem  o  duque  se  dirigia,  era  ho- 
mem já  de  idade,  e  de  estatura  reforçada  e  meã. 
Tinha  os  olhos  verdes  e  luzentes  de  um  brilho  que 
parecia  lampejar,  e  o  nariz  fino  e  tão  reçurVãdo^  e  ^  ,^ 
adunco,  que  chegava  a  mergulhar-se  no  espesso  bí--^-^^ 
godé  branco,  que  lhe  cobria  o  estreito  lábio  supe-,r^ç\ 
rior.  A  expressão  d'aquella  physionomiau,^ça[.repel-     '' 
lente  e  incommodativa.  Por  detraz  d'éUa>  Via-se  uma 
alma  traiçoeira,  avara,  hypocrita,  dotada  emfim  de' 
todos  os  instinctos  e  de  todos  o&  sentimentos  baixQS^ 


V^ 
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que  degradam  a  humanidade,  ainda  mesmo  quando 
existem  separadamente. 

Tal  era  Nicolau  de  Monfort,  conde  de  Campo- 
basso,  caudilho  de  uma  companhia  franca,  composta 
de  quatrocentos  aventureiros  francezes,  italianos  e 
allemaens,  que  estava  n'aquella  occasião,  ao  serviço 
do  duque  de  Borgonha. 

Interpellado  por  Carlos,  o  conde  de  Gampobasso 
ergueu-se,  e,  depois  de  relancear  um  olhar  traiçoei- 
ro sobre  elle  e  sobre  todo  o  conselho,  baixou  os 
olhos  para  o  chão,  e  principiou  a  fallar  em  voz  cheia 
mas  doce,  acompanhada  de  gestos  desempenados, 
mas  modestos. 

—  Senhor  —  disse  elle  —  vós  bem  sabeis  que 
eu  sou  um  dos  vossos  mais  leaes  e  Géis  servidores ; 
e  assim  o  devo  ser,  porque  tudo  o  que  sou  a  vós  o 
devo.  Por  quanto  depois  que  aprouve  a  Deus  cha- 
mar a  si  {aqui  suspirou  piedosamente)  o  meu  nobre 
senhor,  Nicolau  d'Ânjou,  duque  da  Calábria,  com  o 
qual  vim  do  reino  de  Nápoles,  minha  amada  pátria 
(novo  suspiro  ainda  mais  piedoso),  d'onde  fui  obri- 
gado a  desterrar-me,  quando  o  muito  poderoso  se- 
nhor rei  René  d'Arjjou  de  todo  perdeu  aquelle  flo- 
rentissimo  throno ;  depois,  digo,  que  elle  morreu 
(aqui  outro  suspiro  piedosissimOj  limpando  ao  mes- 
mo tempo  uma  lagrima  que  fingiu  no  canto  do  olho) 
vós,  senhor,  me  recolhestes  como  filho  para  vós,  ve- 
lho e  pobre,  sem  amigos,  sem  riquezas,  e  de  todo 
desbaratado;  e  me  emprestastes  logo  de  entrada 
quarenta  mil  escudos  de  ouro,  com  os  quaes  volvi  á 
Itália  a  formar  minha  companhia,  que  vós  pagaes 
agora  a  mil  escudos  por  anno,  ajudando-me  assim  a 
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vencer  minha  pobreza  \  Portanto,  senhor,  não  só 
por  isso,  mas  pela  muita  bondade,  que  vos  leva  a 
honrar  com  toda  a  vossa  confiança  um  tão  pobre  ho- 
mem como  eu,  fora  maldade  grande  e  mui  culposa, 
que  eu  vos  não  aconselhasse  bem  e  verdadeiramen- 
te, como  devo  a  quem  tem  sido  para  mim  um  como 
que  pae.  Assim,  meu  nobre  senhor,  vou  dizer-vos 
com  toda  a  franqueza  a  minha  opinião,  e  praza  a 
Deus,  que  sempre  os  meus  amigos  me  aconselhem 
em  meus  contratempos  com  tanto  amor  e  lealdade, 
como  eu  vou  agora  aconselha r-vos  a  vós. 

Chegando  aqui,Gampobasso  parou,  enviezando  á 
surrelfa  um  olhar  sobre  Carlos,  que  o  escutava  com 
toda  a  attenção  e  com  visiveis  signaes  de  aíTecto,  e 
relanceando  um  outro,  e  rápido  e  scintillante,  sobre 
todos  os  conselheiros,  que  o  ouviam  com  manifestos 
symptomas  de  aborrecimento  e  de  indignação.  Cam- 
pobasso  não  era,  porém,  homem  para  acurvar-se  fa- 
cilmente diante  de  tempestades,  ainda  maiores ;  as- 
sim continuou,  sem  a  menor  alteração  de  aspecto,  de 
voz  ou  de  gesto. 

—  Senhor,  a  mim  me  parece  que  não  só  a  hon- 
ra do  vosso  illustre  nome,  mas  igualmente  os  inte- 
resses d'esta  guerra,  exigem  que  vamos  pelejar  com 
os  suissos.  E'  verdade  que  elles  são  em  muito  maior 
numero  que  nós ;  mas  vós  bem  sabeis  que  é  tudo 
peonagem  desordenada  e  sem  disciplina,  que  não  resis- 
tirá á  cavalleria,  quando  ella  queira  arremetter  com 
elles  deveras.  E  não  se  diga  que  elles  nos  venceram 
em  Gransone  em  Morat.  Granson  e  Morat  —  conti- 
nuou animando-se  —  não  devem  recordar-se  senão 

i    Commines.  Mémoires.  Liv.  v.,  chap.  6. 
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para  incitar-nos  a  pelejar.  Em  Granson  e  Morat  foi 
vencida  pelos  suissos  a  nobre  e  valente  cavalleria  de 
Borgonha ;  e  foi  vencida,  e  perdeu  ahi  a  alta  repu- 
tação que  linha  por  toda  a  Europa,  não  em  razão  do 
esforço  e  do  valor  dos  inimigos,  mas  por  se  ter  ca- 
prichosamente apavorado,  ao  ver  homens  a  pé  e  mal 
armados  correrem  audaciosamente  ao  encontro  de 
homens  bem  encavalgados  e  cobertos  de  fortes  ar- 
nezes  de  prova.  Granson  e  Morat  foram  deveras  dous 
grandes  desaires.  Sejam  pois  elles  o  grito,  com  que 
o  brio  nos  incite  a  aproveitar-nos  da  presente  occa- 
sião  de  vingar-nos ;  e  sejam  os  campos  de  Nancy  a 
sepultura  da  recordação  d'aquellas  duas  temerosas 
vergonhas.  A  gloria  do  vosso  nome  o  pede,  senhor ; 
a  honra  da  Borgonha  o  exige ;  a  opinião  de  toda  a 
Europa  o  demanda.  A  elles,  pois,  aos  suissos. 

—  Bem  fallado,  conde,  bem  fallado  !  —  excla- 
mou com  enthusiasmo  o  impetuoso  Carlos. 

Apesar  dos  applausos  do  duque,  o  conselho  per- 
maneceu silencioso.  Gampobasso  abaixou  respeitosa- 
mente a  cabeça  para  Carlos,  e,  relanceando  o  conse- 
lho com  um  ligeiro  sorriso  de  escarneo  nos  lábios, 
continuou  assim ; 

—  Senhor,  juro  a  Deus,  que  em  tudo  o  que 
digo  não  tenho  em  vista  senão  a  honra  da  vossa  re- 
putação e  a  gloria  do  ducado  de  Borgonha.  Tudo 
vos  devo ;  portanto  tudo,  em  minha  gratidão,  vos 
sou  obrigado  a  dar.  Se  erro,  que  outro  me  corrija ; 
que  eu  nem  por  teima  nem  por  soberba,  aporfiarei 
em  sacrificar  a  prosperidade  de  vossos  senhorios  á 
victoria  da  minha  opinião.  Portanto,  senhor,  digo 
que  não  só  por  honra  e  gloria  vossa  e  de  todo  o  paiz 
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da  Borgonha  elevemos  aqui  aguardar  e  combater  os 
suissos ;  mas  também  assim  o  devemos  fazer,  por 
que  assim  cumpre  ao  bom  desenlace  d'esta  guerra. 
Crede,  senhor,  por  sem  duvida  que  d'esta  feita  ha- 
vereis vencimento  d'aquella  hoida  de  selvagens,  que 
desceu  lá  das  montanhas  como  vara  de  javardos,  que  o 
parvo  do  René  vos  ofTerece  para  desporto  em  monteria. 
Se  os  esperardes,  se  com  elles  arremetterdes,  desap- 
parecerão  diante  de  vós  como  sombras;  e  a  guerra 
será  finda,  porque,  assim  escarmentados,  nem  a  as- 
túcia de  René  nem  o  ouro  do  rei  de  França  serão 
capazes  de  os  reunir  outra  vez.  Mas  se  fugirdes 
diante  d'elles,  se  retirardes,  se  lhes  mostrardes  os 
mais  leves  assomos  de  receio,  então  cuidado. .  .  cui- 
dado com  elles.  Aos  grunhidos  da  jactância  d'aquel- 
les  porcos  selvagens  acudirão  logo  outros  e  outros ; 
e  tantos  virão  finalmente  que  inundarão  toda  a  Bor- 
gonha e  toda  a  Flandres,  de  sorte  que  em  razão  do 
seu  grande  numero  não  sereis  finalpíiente  poderoso 
bastante  para  os  expulsar.  Portanto,  senhor,  a  mim 
me  parece,  que  devemos  aqui  esperar  os  allemaens; 
e  com  a  ajuda  de  Deus  e  da  Virgem,  pelejarmos  com 
elles,  e  aqui  os  desbaratarmos  do  todo. 

Assim  dizendo,  abaixou  humildemente  a  cabeça 
ao  duque,  cortejou  com  um  leve  meneio  de  cabeça  a 
assembléa,e  em  seguida  sentou-se,  sem  em  nada  des- 
concertar a  modéstia  dos  crestos  e  do  semblante. 

Mal  elle  se  sentou,  01  i veiros  de  la  Marche  er- 
gueu-se  de  golpe.  Impava  de  indignação,  isso  via-se- 
Ihe  no  rosto;  mas  de  la  Marche  conhecia  muito  a 
fundo  o  amo  que  servia  e  era  cortezão  mais  que  o 
bastante  para  a  não  deixar  correr  á  rédea  solta  e  em 
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harmonia  com  o  brilho  indignado  e  colérico  que  lhe 
rutilava  nos  olhos ;  e  com  o  sorriso  de  ironia  e  de  de- 
sespero que  lhe  encrespava  os  lábios  ligeiramente 
convulsos. 

—  Monseigneur,  daes-me  licença  que  falle?  — 
disse,  filando  o  duque  de  Borgonha. 

—  Fallai,  messire  de  la  Marche  —  replicou  es- 
te com  ar  prazenteiro,  resultado  da  boa  impressão, 
que  n'elle  fizera  o  discurso  do  arteiro  Campobasso. 

—  Messire  de  Campobasso  —  disse  cortejando 
o  velhaco  capitão  dos  ginetes  —  perdoai-me,  mas  eu 
não  acompanho  em  tudo  a  vossa  ajuizada  opinião. 

—  E  porque?  —  bradou  o  duque,  encrespando 
colericamente  as  sobrancelhas. 

—  Porque,  monseigneur  —  continuou  severa- 
mente de  la  Marche  —  os  suissos  são  muitos  e  nós 
muito  poucos;  elles  enthusiasmados  e  nós  descoro- 
çoados ;  elles  contentes,  submissos  aos  seus  chefes, 
decididos  a  pelejar  e  convencidos  de  que  hão-de  ven- 
cer, e  a  nossa  soldadesca  descontente,  quasi  que  re- 
belde e  sem  vontade  de  pelejar  com  elles,  porque 
se  arreceiam  de  serem  por  elles  vencidos.  Ademais, 
senhor,  elles  estão  frescos  e  com  todas  as  forças  intei- 
ras, porque  chegam  agora  de  suas  casas,  e  nós  esta- 
mos, ha  muito,  longe  das  nossas  e  cortados  pelos 
frios,  peias  fomes  e  por  todas  as  misérias  d'um  tão 
longo  cerco  como  este.  Ora,  senhor,  quer-me  pare- 
cer que  n'estas  circumstancias  não  estamos  em  es- 
tado de  resistir  á  arremettida  de  tantos  e  tão  impe- 
tuosos javardos,  como  messire  de  Campobasso  judi- 
ciosamente lhes  chama.  E  depois  esta  deserção  de 
messire  d'Ange  e  de  Monfort  é  cousa  forte  e  sobre 
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que  se  elevem  fazer  muito  sérios  juizos.  É  possivel 

—  continuou  fitando  Campobasso  com  escarneo  e 
com  bem  manifesta  intenção  —  é  natural,  é  até  quasi 
certo  que  não  sejam  elles  os  únicos  traidores,  que 
hajam  no  campo.  E  sendo  assim,  como  aconselhar- 
vos  a  ir  desafiar  os  suissos,  como  fiar-vos  nas  opi- 
nioens  que  vos  aconselham,  em  taes  condiçoens,  es- 
peral-os  e  combaterdes  com  elles?  Assim,  senhor, 
não  serei  eu  que  vos  diga. . . 

—  Calai-vos,    messire  de  la  Marche,    calai-vos 

—  atalhou  o  duque  com  gestos  e  voz  enfurecida  — 
Vós  não  sabeis  o  que  dizeis. 

O  conde  de  Campobasso  ergueu-se  de  novo. 

—  Monseigneur,  permittis?. . .  —  disse  melli- 
fluamente  e  como  a  medo. 

—  Fallai,  conde,  fallai. 

—  Monseigneur,  messire  de  la  Marche  mostrou 
em  tudo  o  que  disse  seu  grande  juizo  e  o  muito 
amor  que  vos  tem.  Mas  a  mim  se  me  afigura  que 
este  lhe  turva  o  seu  grande  entendimento  de  forma, 
que  lhe  faz  vêr  gigantes  onde  não  ha  senão  sombras 
de  anoens ;  e,  para  salvar  a  vossa  pessoa  e  casa,  sa- 
crifica a  ellas  a  vossa  gloria  e  a  reputação  do  vosso 
império.  Como?  Pois  é  possivel  acreditar-se  que  um 
exercito  de  soldados  borgonhezes  se  arreceie  de  com- 
bater com  uma  horda  de  indisciplinados  selvagens 
das  montanhas  allemaens?  Como?  Pois  é  possival 
que  haja  mais  brio  e  mais  esforço  n'uns  poucos  de 
centos  de  javardos  suissos  do  que  em  toda  a  valente 
e  illustre  cavalleria  de  Borgonha?  É  possivel  que  a 
presença  d'um  tão  famoso,  e  esforçado  capitão,  como 
Carlos,  duque  de  Borgonha,  seja  menos  capaz  de  in- 
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cutir  esforço  a  soldados  aguerridos,  do  qne  o  são 
para  o  dar  a  uma  multidão  de  pegureiros  irabelles 
os  íorpes  e  ignorantes  camponios,  que  os  comman- 
dam,  e  o  não  menos  ignorante  e  obscuro  René  de 
Lorena?  Ah!  messire  de  la  Marche,  por  vida  vossa I 
tal  não  digaes.  Em  quanto  á  fugida  dos  sires  d'Ange 
e  de  Monfort,  a  mim  se  me  afigura  que  não  são  el- 
les  taes  capitaens. .  .  Com  vosso  perdão,  messire  João 
de  Monfort  —  acudiu  aqui  de  súbito,  fitando  aquelle 
cavalleiro,  que  logo  o  cobriu  com  um  olhar  de  su- 
premo desprezo  — ■  A  mim  se  me  afigura  que  não 
são  elles  taes  dous  cavalleiros,  que,  por  sua  falta, 
se  haja  de  perder  tal  azo  como  esle  para  nos  sanear- 
mos dos  desaires  passados.  E  se  por  ventura  —  con- 
tinuou relanceando  severamente  de  la  Marche  —  se 
por  ventura  ha  ahi  mais  traidores  além  d'elies,  en- 
tão aos  suissos,  aos  suissos  e  já,  monseigneur,  por 
que  assim  não  haverá  tempo  para  realisar  as  traiçoèns. 
É  aqui  está  o  meu  compatriota  messire  Jacques  Ga- 
liotto;  que,  como  tão  experimentado  capitão,  não  di- 
rá de  certo  o  contrario. 

A  estas  palavras,  ievanlou-se  um  cavalleiro  de 
figura  gigantesca  e  espadaúda,  que  depois  de  relan- 
cear com  profundo  desprezo  o  conde,  disse  rude- 
mente e  em  francez  que  travava  á  ervilhaca  italiana: 

—  Monseigneur,  fazei  o  que  vos  aprouver,  que 
eu  aqui  estou  para  de  todos  os  mudos  vos  servir. 
Mas  quanto  ao  caso  presente,  digo-vos  que  o  conde 
de  Campobasso  vos  aconselha  como  não  deve,  e  que 
vos  cumpre  por  agora  não  aceitar  batalha  aos  suis- 
sos. 
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— E  porque,  messire  Galiotto?  —  disse  o  du- 
que, franzindo  severamente  o  sobr'olho. 

—  Porque...  porque... — balbuciou  o  caval- 
leiro  italiano,  que  pelo  que  se  via  não  era  muito  for- 
te em  dar  a  razão  do  seu  dito. 

—  Porque?  —  exclamou  em  voz  de  trovão  João 
de  Normanville,  levantando-se  rijo  e  com  gestos  de 
inspirado,  e  avançando  magestosamente  alguns  pas- 
sos para  o  centro  da  quadra  —  Porque  vós  não  de- 
veis seguir  o  parecer  de  Campobasso,  que  vos  é 
traidor  e  desleal,  como  por  vezes  vol-o  tem  manda- 
do dizer  por  astúcia  Luiz  de  Valois,  por  isso  mesmo 
que  deseja  que  o  não  acrediteis,  e  como  vol-o  quiz 
certificar  Cifrou  Vachiéres,  modormo  de  René,  que 
vós  mandastes  desasisadamente  enforcar  ha  poucos 
dias,  e  cujo  enforcamento  Campobasso  fez  traiçoei- 
ramente apressar,  para  que  elle,  como  o  pedia,  não 
chegasse  a  fallar  comvosco. 

—  Por  S.  Jorge,  messire  de  Normanville  ! . . . . 
—  exclamou  o  duque  erguendo-se  impetuosamente. 

—  Messire  de  Normanville,  vós  mentis  pela  gor- 
ja  —  bradou  em  voz  abafada  Campobasso,  pondo-se 
d'um  salto  a  pé. 

—  Silencio,  tentador!  Silencio,  Judas  infame  e 
traiçoeiro!  —  replicou  com  soberania  e  desprezo  o 
sire  de  Normanville  —  Tu  és  indigno  de  que  um  ho- 
mem de  bem  te  responda. 

—  Calai-vos,  messire,  calai-vos  —  bradou  o  du- 
que por  entre  os  dentes  cerrados  e  com  a  mão  no 
punho  da  adaga,  mas  fazendo  violentos  esforços  para 
conter-se. 

—  Escutai-o,  por  Deus,  escutai-o  —  rumorejou 
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Affonso  V  ao  ouvido  do  primo — afigura-se-me  que 
falia  Deus  n'aquelle  homem. 

Carlos  sentou-se  machinalmente,  e  fitou  por  um 
momento  o  rei  de  Portugal  com  expressão  de  viva- 
mente impressionado.  O  enfraquecimento  intellectual, 
que  lhe  ficara  depois  de  Granson  e  de  Morat,  pro- 
duzia por  vezes  estas  pasmosas  hesitaçoens  quasi  in- 
fantis n'aquelle  caracter  voluntarioso  e  indomável,  no 
qual,  antes  d'aquelles  dous  desastres,  jamais  se  no- 
taram nem  as  mais  leves  sombras  de  quebra.  Carlos 
fitou  pois,  por  um  minuto,  o  rei  de  Portugal  com 
expressão  de  fascinadamente  impressionado  pelo  que 
elle  dissera;  e  em  seguida  cravou  no  sire  de  Nor- 
manville  um  olhar  entre  desconfiado,  curioso  e  co- 
lérico. O  velho  cavalleiro  estava  de  pé,  no  meio  da 
quadra,  aprumado  a  toda  a  sua  magestosa  corpora- 
tura  e  com  os  olhos  fitados  serena  e  gravemente  no 
duque. 

— Monseigneur — disse  por  fim  em  voz  grave  e 
authorisada — messire  de  la  Marche  e  messire  Ga- 
liotto  dizem  a  verdade,  e  aconselham-vos  como  ami- 
gos leaes  e  dedicados,  que  vos  desejam  lodo  o  bem. 
Com  quem  pretendeis  fazer  frente  aos  suissos?  Olhai 
em  de  redor  de  vós.  Em  volta  deNancy  tendes  apenas 
ires  a  quatro  mil  homens;  e  d'esses  poucos  mais  de 
mil  serão  capazes  de  manejarem  as  armas.  E  é  cora 
tão  pequeno  numero  de  soldados  que  pretendeis  pe- 
lejar com  um  exercito  de  doze  a  quatorze  mil  ho- 
mens, destemidos,  valerosos  e  enthusiasmados  cora 
a  recordação  das  recentes  victorias?  Senhor  duque, 
não  deis  ouvidos  ás  vans  palavras  d'aquelles  que  ten- 
tam irritar-vos  o  orgulho  para  assim  vos  perder.  De- 
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senganai-vos.  Aquelles  não  são  javardos,  são  homens  e 
homens  valerosos ;  não  são  selvagens  indisciplinados, 
são  soldados  corajosos  e  bravos;  são  emfim  os  ven- 
cedores de  Granson  e  de  Morat,  onde  vós,  senhor, 
pelejastes  á  frente  de  melhores  e  mais  numerosos 
exércitos  de  que  tendes  aqui.  Retiremos,  pois.  Re- 
tirar não  deslustra,  quando  a  necessidade  aconselha 
a  retirada;  o  que  deslustra,  o  que  envergonha,  o 
que  deshonra  eternamente  qualquer  capitão  na  his- 
toria, é  o  avançar,  é  o  combater,  quando  a  prudên- 
cia lhe  aconselha  que  retire,  e  a  derrota  realisa  em 
seguida  as  previsoens  da  prudência.  Retiremos,  pois, 
monseigneur;  retiremos,  que  se  não  retirarmos,  sere- 
mos derrotados,  seremos  esmagados,  e  Nancy  será  a 
sepultura  da  vossa  gloria  e  do  vosso  poder.  Reco- 
Ihamos-nos  a  Pont-à-Mousson,  afortaleçamos  as  pra- 
ças commarcans  que  possuímos  aqui,  e  deixemos  pas- 
gar  a  torrente.  O  que  os  suissos  pretendem  é  abaste- 
cer Nancy.  Conseguindo  o  fim  com  que  desceram  das 
suas  montanhas,  voltarão  a  ellas,  dispersar-se-hão;  por 
que,  apesar  de  combaterem  como  verdadeiros  solda- 
dos, aquelles  não  passam  de  ser  homens  livres,  que 
fazem  a  guerra  por  necessidade  e  não  por  oíFicio. 
Dispersados  elles,  René  ficará  sem  exercito,  e  por 
muito  tempo  não  será  capaz  de  o  tornar  a  reunir, 
porque  lhe  faltarão  os  meios  para  isso.  Entretanto  vós 
provereis  ao  augmento  e  á  disciplina  do  vosso.  So- 
bram-vos  riquezas,  sobejam-vos  homens  para  solda- 
dos. Voltaremos  então.  O  abastecimento,  que  os  suis- 
sos darão  agora  a  Nancy,  não  pôde  ser  grande.  A 
esse  tempo,  já  deve  portanto  esíar  acabado,  e  a  ci- 
dade reduzida  á  penúria  em  que  ao  presente  se  acha. 

20 
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Onde  estarão  então  os  suissos?  Com  o  que  ha-de 
René  resistir- vos?  Em  poucos  dias  será  vossa  toda  a 
Lorena,  e  o  infame  e  tençoeiro  Valois  verá  então  ca- 
da vez  mais  poderoso  diante  de  si  o  único  principe, 
capaz  de  enfrear-lhe  os  instinctos  despóticos,  e  de 
o  esmagar  de  encontro  ás  sórdidas  infâmias,  de  que 
a  vida  d'elle  é  immundo  tecido.  Monseigneur,  atten- 
tai  bem  por  vós :  vede  o  que  arriscaes.  A  vossa  hon- 
ra, a  vossa  gloria,  a  existência  da  vossa  familia  e  a 
salvação  d'aquelles  de  quem  sois  o  derradeiro  arri- 
mo, tudo,  tudo  jogaes  n'este  lance  supremo.  Atten- 
tai  bem  por  vós,  Carlos,  duque  de  Borgonha ;  olhai 
que  estaes  frente  a  frente  com  uma  occasião,  pela 
qual  o  presente  e  o  futuro  ha-de  chamar  a  contas 
estreitas  a  gloria  da  vossa  reputação.     • 

Acabando  de  dizer  estas  palavras,  João  de  Nor- 
manville  abaixou  magestosamente  a  cabeça  a  Carlos, 
e  em  seguida  sentou-se. 

O  duque  de  Borgonha  esteve  muito  tempo  sem 
dizer  palavra,  com  os  olhos  fitos  no  velho  cavallei- 
ro,  e  como  que  enlevado  em  intima  abstracção  de 
espirito. 

—  Senhores  do  conselho  —  disse  por  fim  — 
qual  é  a  conclusão  que  tomaes? 

—  Senhor  —  responderam  todos  á  excepção  de 
Campobasso  —  nós  nos  atemos  á  opinião  de  sire  João 
de  Normanville,  a  qual  temos  por  boa  e  por  leal. 

Carlos  tornou  a  cahir  no  passado  silencio  e  abs- 
tracção, e  assim  esteve  por  mais  de  cinco  ou  seis 
minutos. 

—  Bem  pois  —  disse  por  fim  em  voz  serena, 
mas  grave  e  cheia  de  soberba  —  nós  veremos,  nós 
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veremos.  Pelo  entretanto,  determinamos  observar  o 
que  os  suissos  pretendem  fazer.  Senhores  —  conti- 
nuou, voltando-se  para  os  quatro  cavalleiros  relato- 
res do  conselho  ^  —  vós  nos  dareis  a  summa  das 
opinioens  aqui  aventadas. 

A  estas  palavras,  Carlos  ergueu-se,  e  com  elle 
todos  os  membros  do  conselho.  N'este  momento  re- 
bentou, da  parte  de  fora  da  tenda,  um  borborinho 
surdo,  mas  como  de  muita  gente,  que  principiava  a 
agitar-se  amolinadamente. 

—  Tosão  d'Ouro,  que  arruido  é  esse  ahi  fora? — 
bradou  Carlos,  franzindo  severamente  o  sobr'olho,  e 
dirigindo-se  a  um  cavalleiro,  já  homem  de  idade,  que 
sahira,  havia  pouco,  da  quadra,  chamado  por  um 
pagem,  e  que  ia  agora  entrando  outra  vez  para  den- 
tro d'ella  com  visíveis  signaes  de  desassocegado. 

Mas  os  acontecimentos,  que  se  seguiram,  de- 
mandam capitulo  especial.  Para  elle,  portanto,  con- 
vidamos o  leitor  a  passar. 


<-^í;à>  ^ 


^^ 


de  la  maison  du  duc  Charles  de  Bourgogne,  dit  leHardy, 


\    Vide  o  supracitado  escripto  de  de  la  Marche^  •Mitulado^Z('ésí5< 
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Senhor,  respondeu  elle,  em  bom  tempo 
vos  tomou  esse  desejo,  que  se  em  outro 
viéreis,  essa  vossa  mocidade  fora  posta  no 
derradeiro  extremo  da  vida. 

Moraes  — Palmeirim. 


—  Tosão  d'Oiiro,  que  arriiido  é  esse  ahi  fora? 
—  bradoQ  pois  o  duque  de  Borgonha  em  voz  irrita- 
da e  carregando  duramente  b  sobr'olho. 

João  Lefebvre,  senhor  de  S.  Remy,  aulhor  de 
uma  das  chronicas  mais  importantes,  que  a  França 
possue  —  que  este  era  o  cavalleiro,  aquém,  na  occa- 
sião  que  vamos  descrevendo,  o  duque  de  Borgonha 
se  dirigiu  pelo  epithelo  de  Tosão  d'Ouro,  designação 
official  do  nobihssimo  cargo  de  rei  d'armas  da  no- 
bre ordem  do  Tosão  d'Ouro  —  fitou  os  olhos  em  Car- 
los com  manifestos  signaes  de  irresolução,  e  respon- 
deu como  que  a  medo: 

—  Monseigneur,  é  chegado  um  emissário  do  cam- 
po dos  suissos,  que  diz  que  pretende  fallar-vos  para 
vos  dar  um  recado,  que  sire  René  de  Vaudemont 
\os  manda  por  elle. 
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A  estas  palavras,  o  rosto  de  Carlos  illuminou-se 
de  súbito  com  pavoroso  furor,  e  os  olhos  rutilaram- 
Ihe  com  tamanha  luz,  que  parecia  que  dentro  d'elles 
haviam  lampejado  simultaneamente  milhares  de  re- 
lâmpagos. 

—  Aqui,  messire  de  Neufchatel  —  bradou  o  du- 
que em  voz  que  lhe  irrompeu  do  peito  como  o  ri- 
bombo d'um  trovão  repentino  —  aqui  marechal  de 
Borgonha.  Prestes,  ordenai  ao  preboste  que  enfor- 
que o  villão  na  arvore  mais  alta  da  floresta  visinha. 

—  Monseigneur,  attendei  que  é  um  cavalleiro. . . 
—  balbuciou  o  rei  d'armas. 

—  Por  S.  Jorge!  —  bradou  Carlos,  cravando 
n'elle  o  olhar  enfurecido  —  E  não  o  eram  também 
os  cento  e  vinte  prisioneiros,  que  René  fez  enforcar 
do  alto  da  torre  de  Santo  Epore,  em  Nancy  ^  ?  Mes- 
sire de  Neufchatel,  a  uma  arvore  com  elle,  a  uma 
arvore  com  elle.  Prestes,  andai. 

0  rosto,  a  voz  e  os  gestos  de  Carlos  exprimiam 
tudo  o  que  o  furor  da  loucura  tem  de  mais  pavoro- 
so. AíTonso  V,  que,  ao  principio  fitara  o  primo  com 
manifestos  signaes  da  desagradável  surpreza  que  lhe 
causava  a  ordem  por  elle  dada,  ouvindo-a  assim  re- 
pelir, ergueu-se  de  golpe,  com  o  aspecto  carregado 
e  duro. 

— Senhor  primo  —  disse-lhe  em  voz  grave  e 
fitando-o  com  severa  magestade  —  tornai  em  vós ; 
yêde  que  é  um  embaixador. 

1  Esta  carnificina  foi  ordenada  pelo  duque  de  Lorena  em  vingança 
da  morte  de  Cifron  Vacliières,  seu  mordomo,  que  o  duque  de  Borgonha 
aprisionara,  e  mandara  enforcar.  Vid.  Commines.  Mémoires,  liv.  v., 
chap.  VI. 
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—  É  um  voto. . .  é  um  voto ;  cumpril-o-hei, 
que  o  hei  jurado  —  tartamudeou  o  duque,  impando 
de  soberba  e  de  furor. 

—  E  destionrar-vos-heis  para  sempre  — volveu 
com  soberana  rispidez  o  rei  de  Portugal. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  duque  de  Borgonha 
soltou  um  rugido  abafado  e  feroz,  fitou  por  um  mo- 
mento os  olhos  luzentes  no  rei,  depois  baixou-os  e 
cravou-os  na  terra,  e  assim  fícou  hirto  e  com  os  pu- 
nhos convulsamente  cerrados.  Graças  porém  á  admi- 
rável força  de  vontade,  de  que  era  dotado,  aquelle 
temeroso  espasmo  de  furor  foi  diminuindo  gradual- 
mente, e  acalmou-se  em  menos  tempo  do  que  era 
para  esperar.  Passados  alguns  minutos,  Carlos,  já 
quasi  que  de  todo  senhor  de  si,  voltou  ao  logar,  onde 
estivera  sentado,  e  disse  em  voz  rude  e  imperiosa : 

—  Fazei  entrar  esse  homem. 

O  marechal  e  o  Tosão  d'Ouro  sahiram  immedia- 
tamente,  e  voltaram,  pouco  depois,  acompanhados 
por  Luiz  Fernandes  Baldaia,  armado  de  todas  as  pe- 
ças, e  precedido  por  um  arauto,  cujo  brial  de  setim 
azul  semeado  de  leopardos  de  ouro,  tinha  bordado  no 
peito  as  armas  do  duque  de  Lorena. 

O  moço  Baldaia  entrou  na  teia  com  porte  nobre 
e  altivo,  e  deixando  vêr  na  severidade,  que  lhe  car- 
regava o  aspecto,  o  quanto  trazia  o  espirito  descon- 
tente e  irritado.  Entrando,  abaixou  a  cabeça  a  Car- 
los, e  fitou-o  com  um  olhar  perscrutador,  metade  de 
quem  observa  um  inimigo  que  se  aborrece,  e  metade 
de  quem  deseja  satisfazer  a  curiosidade  de  examinar 
bem  as  feiçoens  de  um  homem  celebre,  que  se  vê 
pela  primeira  vez. 


o  FILHO  DO  BALDAU  295 

Carlos  cravou  n'elle  os  olhos,  onde  rutilava  o 
brilho  provocador  de  escarneo  feroz ;  mas  n'isto  os 
olhos  do  Baldaia  haviam  relanceado  um  olhar  sobre 
os  que  rodeavam  o  duque,  e,  ao  deparar  com  Affon- 
so  V,  illuminaram-se  subitamente  de  pasmo  e  de 
affecto. 

—  Senhor,  vós  aqui !  —  exclamou  o  moço  caval- 
leiro,  cahindo  do  joelhos  aos  pés  do  rei  de  Portugal 
e  levando  aos  lábios  com  amore  respeito  a  mão  que 
o  monarca  estendia  para  elle. 

—  Luiz  Baldaia,  que  loucura  é  esta?  —  disse  so- 
beranamente o  rei  de  Portugal,  carregando  com  se- 
veridade o  aspecto,  onde  rebrilhavam  ainda  os  der- 
radeiros reflexos  da  affectuosa  alegria,  que  o  illumi- 
nára  ao  dar  com  os  olhos  no  moço  Baldaia. 

Este,  ouvindo-lhe  aquellas  palavras,  levou  nova- 
mente aos  lábios  a  mão  do  monarca,  e  respondeu 
com  respeitosa  dignidade: 

— Senhor,  eu  sou  vosso  vassallo,  e  como  tal 
espero  morrer  em  vosso  serviço ;  mas  por  agora, 
perdoai-me,  que  a  minha  palavra  e  as  obrigaçoens 
da  cavalleria  não  me  deixam  ser  mais  do  que  em- 
baixador de  René,  duque  de  Lorena. 

Assim  dizendo,  tornou  a  beijar-lhe  a  mão,  er- 
gueu-se,  e  foi  de  novo  plantar-se  em  nobre  e  altiva 
postura  em  frente  de  Carlos  de  Borgonha. 

Este,  ao  vêl-o  cahir  aos  pés  de  Affonso  v,  fitou  os 
dous  com  vivos  signaes  de  surpreza ;  e,  ao  tempo 
que  elle  se  erguia,  depois  de  tão  claras  demonstra- 
çoens  de  affecto  da  parte  d'el-rei,  mediu-o  com  um 
quasi  imperceptível  sorriso  de  ironia  nos  lábios,  e 
pondo  os  olhos  no  monarca,  disse  em  voz  galhofeira : 
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—  Ah!  é  vosso  natural!...  Evos  conheceis-Fo? 
Depois,  repousou  o  colovello  direito  no  coxote 

da  perna  do  mesmo  lado,  encostou  a  face  ao  punho, 
e  assim  recurvado  e  com  a  cabeça  na  posição  forçada, 
a  que  esta  collocação  o  obrigava,  disse-lhe,  avivando 
o  seu  sorriso  de  ironia : 

—  E  bem,  dom  cavalleiro,  nunca  vós  ouvistes 
dizer  que  eu  fiz  voto  de  enforcar  todo  e  qualquer 
emissário,  que  René  ousasse  enviar-me  ? 

—  Monseigneur  —  replicou  com  serena  altivez 
o  Baldaia  —  a  muitos  ouvi  eu  dizer  essa  aleivosia, 
mas  a  todos  respondi  sempre  que  mentiam  pela  gorja, 
e  que  prompto  estava  a  defender  com  meu  corpo 
que  Carlos,  duque  de  Borgonha,  se  é  tal  cavalleiro 
como  a  fama  o  apregoa,  é  incapaz  de  commetter 
uma  tamanha  villania. 

—  Ah!  PorS.  Jorge!  E  dizeis  vós,  mancebo?... 
—  exclamou  o  duque,  aprumando-se  de  golpe  e  fi- 
tando o  olhar  incendiado  no  Baldaia. 

Mas  de  súbito  baixou  os  olhos  para  o  chão,  e, 
depois  de  uma  breve  pausa,  disse  com  magestade  e 
conservando  a  posição  aprumada  que  a  cólera  lhe 
fizera  tomar. 

—  E  bem;  podeis  dizer  vosso  recado.  Fallai. 

Luiz  Baldaia  acenou  ao  arauto,  que  o  acompa- 
nhava, e  este,  desbarretando-se,  ergueu  a  voz,  e, 
dirigindo-se  para  os  quatro  cantos  da  quadra,  bra- 
dou rijamente : 

—  Viva  Lorena!  Ouvide  1  ouvide  í  ouvide  ! 

A  estas  palavras  o  duque  de  Borgonha  deu  um 
salto  sobre  o  banco  em  que  eslava  sentado,  e  levou, 
cheio  de  furor,  a  mão  de  repente  ao  punho  da  ada- 
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ga.  Ao  mesmo  tempo,  os  cavalieiros  borgonhezes, 
que  presenciavam  em  silencio  esta  scena,  rumoreja- 
ram ameaçadoramente,  e  no  meiod'elles,  sentiii-seo 
roçar  metallico  de  mais  dum  punhal,  que  sahia  arre- 
batadamente da  bainha. 

—  Silencio! — bradou  Carlos,  fitando  os  caval- 
ieiros com  olhar  enfurecido. 

Depois  voltou-se  para  o  Baldaia,  e  disse  em  voz 
serena,  mas  sem  olhar  para  elle. 

—  Por  S.  Jorge!  Acabai. 

O  moço  Baldaia  aprumou-se  com  dignidade,  e 
disse  então  em  voz  cheia  e  grave: 

—  Muito  alto  e  poderoso  principe,  monseigneur 
Carlos,  duque  de  Borgonha,  de  Lotrich,  de  Braban- 
te,  de  Lembourg  e  de  Luxembourg ;  conde  de  Flan- 
dres, de  Artois  e  de  Borgonha ;  palatino  da  Hollan- 
da,  da  Zelândia  e  de  Namur ;  marquez  do  Santo  Im- 
pério, e  senhor  de  Frise,  de  Salins  e  de  Malines,  es- 
tas são  as  palavras,  que  o  muito  alto  e  poderoso 
principe,  monseigneur  René,  duque  de  Lorena,  con- 
de de  Vaudemont  e  de  Guise,  e  senhor  de  Aumale, 
de  Joinville  e  de  Elbeuf  vos  manda  dizer  por  mim, 
Luiz  Fernandes  Baldaia,  cavaileiro  e  fidalgo  portu- 
guez,  actualmente  a  seu  serviço : 

—  Ouvide !  ouvide  !  ouvide !  — bradou  de  novo 
o  arauto  em  voz  de  trovão. 

—  Por  quanto,  pois  vós  lhe  invadistes  e  tomas- 
tes sua  terra,  e  lh'a  assollastes  e  destruístes,  contra 
toda  a  razão  e  direito,  elle  vos  proclama,  diante  de 
Deus  e  do  mundo,  principe  tyranno  e  injusto,  e  so- 
bre isso  vos  repta  e  desafia  a  combate  a  todo  o  tran- 
ce e  de  morte. 


298  o  FILHO  DO  BALDAIA 

—  Ah!  por  S.  Jorge! — bradou  o  duque  de 
Borgonha,  batendo  com  violência  o  pé  no  chão. 

—  Outrosim,  pois  vós  lhe  tendes  assollado,  mal 
e  como  não  devieis,  esta  sua  boa  e  leal  cidade  de 
Nancy,  da  qual  nunca  recebestes  damno  ou  desser- 
viço, elle  vos  proclama,  diante  de  Deus  e  do  mundo, 
príncipe  sem  fé  e  mau  visinho,  e  sobre  isso  vos 
repta  e  desafia  a  combate  a  todo  o  trance  e  de  morte. 

—  Ah!  —  exclamou  o  duque,  com  os  olhos  lu- 
zentes como  os  de  um  tigre,  e  os  lábios  a  princi- 
piarem, a  encrespar-se  com  um  sorriso  de  escarneo 
insolentíssimo. 

—  Outrosim,  pois  vós  lhe  ousaes  negar  e  con- 
tradizer o  direito  e  acção  que  elle  tem  ao  ducado 
de  Lorena,  como  legitimo  filho  e  herdeiro  da  muito 
alta  e  excellente  senhora,  Yolanda,  condessa  deVau- 
demont  e  duqueza  de  Lorena,  por  cedência  que 
n'ella  fez  seu  pae,  o  muito  alto  e  poderoso  prínci- 
pe, monseigneur  René,  rei  -de  Jerusalém,  de  Ara- 
gão, das  Duas  SicíHas,  de  Valência,  de  Maiorca,  da 
Sardenha  e  da  Córsega ;  duque  de  Anjou  e  de  Bar, 
e  conde  de  Barcelona,  de  Provence,  de  Forcalquier 
e  do  Piemonte ;  e  outrosim,  fallaes  do  muito  alto  e 
poderoso  senhor,  acima  dito,  palavras  que  rião  de- 
veis, nas  costas  d'elle  e  na  presença  d'aquelles,  que 
por  serem  vossos  vassallos  naturaes  vos  não  ousam 
contradizer,  elle  vos  desmente,  e  proclama,  diante 
de  Deus  e  do  mundo,  cavalleiro  falso  e  desleal,  e  so- 
bre isso  vos  repta  e  desafia  a  duello  singular  e  de 
morte,  armado  ou  desarmado,  á  maça  ou  á  espada, 
8  seja  Deus  e  o  valoroso  senhor  S.  Jorge  em  auxilio 
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d'aquelle,  de  cuja  parle  estiver  a  razão  e  a  justiça. 
Eis  aqui  o  seu  gage  de  combate. 

Assim  dizendo,  descalçou  a  manopla  da  mão  di- 
reita, e  atirou-a  com  gesto  magestoso  e  altivo  aos 
pés  do  duque  de  Borgonha. 

—  Viva  Lorena !  —  repetiu  em  alta  voz  o  arau- 
to, e  cobriu-se. 

A  audácia  ..das -palavras  d'aquelle  repto,  ea  alti- 
vez provocadora,  em  que  omoçoBaldaia  as  pronun- 
ciara, tinha  feito  cahir  toda  a  corte  no  silencio  pro- 
fundíssimo, que  é  resultado  da  suspensão  e  do  pas- 
mo. Quando  o  moço  cavalleiro  acabou  de  fallar,  e 
atirou  a  luva  aos  pés  do  duque,  todos  os  olhos  se 
voltaram,  e  se  cravaram  afincadamente  n'este. 

No  rosto  de  Carlos,  mesmo  nos  olhos  em  que 
habitualmente  luzia  a  ferocidade  que  lhe  era  essen- 
cial, não  apparecia  porém  agora  nem  o  mais  ligeiro 
sianal  de  ira  ou  de  furor.  A^ora  todo  elle  rutilava, 
mas  era  desprezo,  o  desprezo  que  nem  mesmo  des- 
abafa em  palavras,  mas  que  se  manifesta,  mas  que 
fulmina  por  meio  de  um  certo  sorriso  de  ironia,  que 
esmaga,  que  fere  ainda  mais  que  uma  bofetada  assen- 
te bem  em  cheio  na  face. 

—  Acabastes  ?  —  disse  por  fim  em  voz  secca  e 
velocíssima. 

—  Senhor,  sim  —  replicou  com  altivez  o  Bal- 
daia  —  e  agora  estou  aguardando  que  me  digaes 
onde  e  como  quereis  que  se  faça  este  combate,  a 
que  sois  assim  reptado  com  palavras  de  tanta  des- 
honra  vossa. 

Carlos  fitou  por  um  momento  o  moço  cavalleiro 
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com  um  olhar  luzente  e  que  parecia  estar  a  rir  ás 
gargalhadas  de  escarneo. 

—  Arredai  para  lá  isso,  —  disse,  desviando  com 
a  ponta  do  pé  a  manopla :  —  e  agora  ide  dizer  a 
René  de  Vaudemont,  cjae  esta  foi  a  resposta  que  o 
duque  de  Borgonha  se  dignou  dar  ao  seu  emissário. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  moço  Baldaia  afo- 
gueou-se  de  indignação  e  de  cólera.  Deu  dous  pas- 
sos para  a  frente,  levou  a  mão  ao  punho  da  espada, 
e  bradou  em  voz  de  trovão : 

—  Em  nome  de  Deus  e  de  bom  cavalleiro  se- 
nhor S.  Jorge,  eu  Luiz  Fernandes  Baldaia,  cavalleiro 
portuguez,  te  repto  e  desafio,  a  ti,  Carlos,  duque  de 
Borgonha,  como  cavalleiro  desleal  e  cobarde  que- 
brantador  das  leis  da  cavalleria. 

A  estas  palavras,  os  cavalleiros,  que  rodeavam 
Carlos,  soltaram  um  brado  de  indignação  e  de  cólera. 

—  Luiz,  que  loucura  é  essa  que  ousaes?  — 
bradou  severamente  Affonso  y,  pondo-se  machinal- 
mente  de  pé. 

A  fama  tinha  porém  razão,  quando  apregoava 
Carlos  como  o  primeiro  cavalleiro  da  época.  So- 
berbo como  era,  e  quasi  insano,  como  o  haviam 
tornado  as  impressoens  infligidas  pelos  últimos  de- 
sastres, ainda  assim  a  honra  cavalheiresca  falia va 
tão  alto  no  espirito  d'aquelle  homem,  que  o  pérfido 
Luiz  XI  obrigou  a  ser  algumas  vezes  arteiro  e  des- 
leal, que  as  palavras  do  Baldaia  não  fizeram  n'elie 
outra  cousa  mais  que  carregar-lhe  altivamente  o  so- 
br'olho  e  dar-lhe  ao  aspecto  expressão  verdadeira- 
mente soberana. 

Impondo,  pois,  com  um  aceno  de  mão  silen- 
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cio  aos  seus  cavalleiros,  voltou-se  para  Affonso  v, 
e  disse-lhe  serena  e  nobremente : 

—  Deixai,  senhor  primo,  elle  faz  como  9eve,  e 
só  pelo  fazer  deve  ser  lido  na  conta  de  um  dos  me- 
lhores e  mais  nobres  cavalleiros  do  mundo.  Messire 
—  continuou,  voltando-se  para  o  Baldaia  e  apanhan- 
do a  manopla,  que  lhe  jazia  aos  pés  —  ea  recebo 
este  guante,  mas  é  como  gage  do  repto  que  me  aca- 
baes  de  fazer,  ao  qual,  querendo  Deus,  responderei 
amanhã  na  batalha,  com  que,  com  a  ajuda  d'elle  e 
de  monseigneur  S.  Jorge,  o  bom  cavalleiro,  irei  pro- 
curar René  e  os  seus  confederados  suissos.  Mas  vós 
não  partireis  assim  d'aqui — continuou  depois  de  me- 
ditar silencioso  um  momento  —  não  quero  que  de 
mim  cuideis  que  sou  tão  mau  cavalleiro  que,  sem 
causa  e  desarrasoadamente  vos  dei,  a  despeito  das 
leis  da  cavalleria,  a  resposta  que  acabaes  de  ouvir. 
Eu  não  fui  que  principiei  arbitrariamente  esta  guer- 
ra. René,  dizendo-o,  accusa-me  falsa  e  mentidamen- 
le.  Quem  a  começou  foi  elle,  elle  que  estando  em 
paz  commigo  e  sendo  ademais  meu  alliado,  me  man- 
dou desafiar,  estando  eu  no  cerco  de  Neuz,  e,  por 
instigaçoens  do  pérfido  Luiz  de  França,  me  invadia 
de  surpreza  e  deslealmente  o  Luxembourg,  pelo 
qual  logo  entrou  em  companhia  de  monseigneur  de 
Graon,  tenente  do  desleal  Valois,  que,  em  nome, do 
amo,  lhe  promelteraÍLizer  d'elle  um  grande  homem  ^. 
Também  não  falia  verdade  quando  diz  que  tem  di- 
reito e  acçã»  a  este  ducado  de  Lorena :  porque  de- 
veis saber,  senhor  cavalleiro,  que  a  Lorena  é  feudo 

i    Comraines.  Mémoires,  liv.  iv.,  chap.  2. 
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do  império,  e,  como  tal,  o  rei  das  Daas  Sicilias,  não 
podia  fazer  cedência  d'elle  a  uma  mulher. . . 

—  Monseigneur  —  atalhou  impacientemente  o 
Baldala  — ■  vós  bem  sabeis  que  depois  da  morte  do 
duque  João  da  Calábria  e  do  duque  Nicolau,  seu  fi- 
lho, a  condessa  de  Vaudemont  ficou  herdeira  natu- 
ral. . . 

—  Buscai  occasião  mais  asada  do  que  esta  para 
arrazoar,  mancebo  —  interrompeu  o  duque,  carre- 
gando soberanamente  as  sobrancelhas  —  por  ancora 
dai  vossa  embaixada  por  finda.  Olá,  messire  de  Neuf- 
chatel  —  continuou,  levantando  a  voz  —  fazei  condu- 
zir este  cavalleiro  a  salvo  até  o  arraial  dosallemaens  ; 
e  mandai  apregoar  por  todo  o  meu  campo,  que  sob 
pena  de  perder  a  cabeça,  ninguém  seja  tão  ousado 
que  saia  a  empecer-lhe  o  caminho. 

O  marechal  poz-se  immediatamente  ao  lado  do 
Baldaia.  Este  aproximou-se  do  rei  de  Portugal,  bei- 
jou-lhe  a  mão,  e  despediu-se  d'elle.  Depois,  inclinou 
a  cabeça  ao  duque,  e  disse-lhe  em  voz  respeitosa 
mas  firme : 

—  Monseigneur,  adeus  até  á  batalha  de  ama- 
nhã. 

Carlos  sorriu-se  com  bondade  desacostumada,  e 
acenou  com  a  mão  um  gesto  de  assentimento  e  de 
despedida  ao  Baldaia.  Este  sahiu  então,  finalmente, 
para  fora  da  quadra. 

Messire  de  Neufchatel  conduziu  o  joven  caval- 
leiro para  fora  da  tenda  do  duque,  pegado  á  qual  se 
achava  o  nosso  conhecido  Pêro  Nagalho,  vigiando  os 
cavallos,  que  dous  pagens  tinham  de  rédea,  e  dis- 
cursando largamente  em  francez,  lanhado  de  pro- 
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vençal  e  de  espanhol,  sobre  as  conquistas  porlu- 
guezas  em  Africa  e  sobre  os  seus  próprios  feitos 
d'elle.  Estes  já  elle  tinha  convencido  os  borgonhezes 
que  eram  verdadejros,  porque,  tendo  vindo  alguns 
entender  com  elle  e  desafial-o  a  espairecerem  o 
tempo,  que  o  amo  gastava  com  o  duque,  em  expe- 
riências de  força  e  de  destreza,  elle  havia-os  trata- 
do de  forma  que  se  convenceram  de  que  era  melhor 
aturar-lhe  as  fanfarronadas  a  serio,  do  que  experi- 
mentar o  peso  dos  argumentos  de  punho,  com  que 
elle  jurava  fazel-os  acreditar  como  verdades  evan- 
gélicas. 

Messire  de  Neufchatel  ia  a  dar  ordem  a  cum- 
prirem-se  á  risca  os  mandados  do  duque,  quando  re- 
parou que,  a  pequena  distancia,  se  achava  uma  com- 
panhia de  homens  d'armas,  encavalgados  e  de  lanças 
aprumadas,  com  ares  de  quem  ia  sahir  ao  campo,  á 
frente  dos  quaes  se  via  o  severo  irmão  do  infeliz 
Cariou  de  Melun. 

—  Olá,  sireJoãodeNormanville  —  bradou  então 
o  marechal,  sorrindo  —  dou-vos  as  graças  por  me 
forrardes  ao  trabalho  de  fazer  reunir  esses  patifes, 
que  ahi  andam  desmandados  pelo  campo.  Ora  havei 
por  bem  ir  pôr  este  cavalleiro  a  salvo  a  distancia 
conveniente  do  acampamento  dos  suissos,  que  assim 
o  ordena  monseigneur. 

—  Farei  como  ordenaes,  messire  de  Neufchatel 
—  respondeu  o  velho  cavalleiro  — e  sede  certo  que 
lhe  não  succederá  damno  algum. 

O  moço  Baldaia  cavalgou  então,  depois  de  ter 
apertado  a  mão  ao  marechal,  que  lh'a  estendeu  com 
grandes  palavras  de  elogio  á  sua  coragem  e  á  sua 
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valentia,  e,  acompanhado  de  NagaUio  e  do  arauto  e 
mais  serventes,  reuniu-se  á  cavalgada  de  sire  de 
Normanville,  e  partiu  acompanhado  por  ella  para  o 
acampamento  dos  suissos. 

Havia  já  quasi  meia  hora  que  caminhavam,  sem 
que  o  velho  cavalleiro  olhasse  sequer  para  o  Bal- 
daia,  que  lhe  ia  ao  lado,  nem  este  ousasse  soltar  uma 
só  palavra,  aj)esar  dos  vivos  desejos  que  tinha  de 
o  fazer.  Ao  chegar  ao  alto  de  uma  collina,  a  pouco 
mais  de  meia  légua  distante  do  acampamento  borgo- 
nhez,  o  sire  de  Normanville  fez  parar  o  cavallo,  e, 
apontando  para  o  fundo  do  valle,  onde  se  viam  uns 
trinta  a  quarenta  cavalleiros  e  homens  d'armas  lore- 
nos,  que  haviam  até  ali  acompanhado  o  Baldaia, 
rompeu  pela  primeira  vez  o  silencio,  e  disse  em  voz 
austera,  mas  ligeiramente  commovido : 

—  Aqui  nos  separaremos.  Messire  de  Baldaia, 
acreditai  que  o  alto  conceito  que  fazia  de  vós,  subiu 
hoje  até  onde  podia  subir. 

■ — Messire  de  Normanville  ! . . .  —  balbuciou  o 
moço  Baldaia,  fitando-o  com  um  olhar  supplicante, 
e  sem  desaferrar  a  mão  que  elle  lhe  havia  estendido. 

—  Bem  sei  o  que  quereis  dizer,  mancebo  — 
respondeu  o  velho  cavalleiro  sem  fazer  alteração  na 
voz  nem  no  aspecto  —  Yolanda  de  Melun  está  em 
segurança,  e  a  esta  hora  estará  por  ventura  orando 
por  nós,  prostrada  diante  do  altar  de  Ghristo.  Fazei 
por  esquecel-a. 

Assim  dizendo,  baixou-lhe  a  cabeça  a  ponto  de 
locar  com  a  plumagem  do  elmo  no  pescoço  do  ca- 
vallo, e  voltando  este,  encaminhou  sem  dizer  mais 
palavra  para  o  arraial  do  duque. 
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Entretanto  este  havia  despedido  o  conselho  e 
feito  despejar  a  praça,  na  qual  ficou  finalmente  a  sós 
com  o  rei  de  Portugal  e  alguns  poucos  cavalleiros 
íntimos  familiares  dos  dous. 

Havia  já  meia  hora  que  durava  a  conversação,, 
travada  agora  entre  os  dous  primos ;  e  durante  ella 
o  duque  não  fez  outra  cousa  senão  fallar  com  sober- 
ba e  com  desprezo  do  alvitre,  que  o  conselho  havia 
tomado,  e  em  razão  do  qual  se  mostrava  decidido  a 
pelejar  no  dia  seguinte. 

—  Senhor  primo  —  disse  de  súbito  —  vós  que 
sois  tão  afouto  e  afamado  pelejador  nâo  querereis, 
por  ventura,  desaproveitar  esta  occasião  que  tão  boa 
se  vos  aza  para  fazer  uso  das  armas.  Se  assim  é, 
rogo-yos  que  vos  vades  lançar  em  Pont-à-Mousson, 
para  a  defender,  e  estorvar  por  ahi  o  passo  aos  alle- 
maens. 

Os  olhos  do  rei  de  Portugal  lampejaram  de  en- 
thusiasmo  bellicoso.  Durante  um  momento,  Affonso 
V  teve  assim  fito  o  duque  de  Borgonha ;  mas  logo 
os  lábios  franziram-se-lhe  com  um  sorriso  melancó- 
lico, e  elle  baixou  os  olhos  para  o  chão. 

—  Senhor  —  disse  depois  de  uma  breve  pau- 
sa, em  que  esteve  melancolicamente  concentrado 
comsigo  —  não  me  tenteis  com  tão  seductora  oíTer- 
ta  como  a  que  me  fazeis. 

E  abaixando  gradualmente  a  voz  acrescentou  : 

—  Não  me  tenteis  a  acrescentar  ás  tantas  im- 
prudências, que  já  agora  tenho  commettido,  mais 
esta  de  comprometter  a  rainha  dignidade  real,  en- 
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trando  tão  desacompanhado  n'este  iniportanle  auío 
de  guerra,  para  que  me  convidaes  ^. 

Era  tão  solemnemente  magestosa  a  tristeza,  com 
que  o  pobre  rei  de  Portugal  proferiu  estas  palavras, 
que  a  grande  alma  de  Carlos,  o  temerário,  sentiu-se 
vivamente  impressionada  por  ellas. 

— 'Senhor,  perdoai-me  —  acudiu  logo,  apertan- 
do-lhe  affectuosamente  a  mão  —  Vós  tendes  razão 
no  que  dizeis,  e  eu  andei  desassisadamente  em  para 
tal  auto  vos  convidar. 

Á  uma  hora  da  tarde  d'esse  mesmo  dia,  a  co- 
mitiva de  Affonso  v  recebeu  ordem  de  se  preparar 
para  partir ;  e  ás  três  o  rei  de  Portugal  e  o  duque 
de  Borgonha  apertavam-se  affectuosamente  pela  ulti- 
ma vez  entre  os  braços,  e  despediam-se  como  ho- 
mens que  bem  sabiam  que,  por  muitos  que  fossem 
os  annos  que  lhes  restassem  de  vida,  ainda  assim 
não  era  natural  que  se  tornassem  a  ver. 


i    Comminès.  Mémoires,  liv.  v.,  cliap.  7. 
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Arma,  arma,  tudo  sôa,  tudo  guerra, 
Sòa  o  mar  guerra,  guerra  a  terra  sôa, 
Dos  valles  repulsaftdo  nos  outeiros, 
Respondem  guerra  os  echos  derradeiros. 

Quevedo.  Affonso  Africano. 

Começava  a  raiar  a  aurora  do  dia  5  de  Janeiro 
de  1477,  véspera  de  Reis  e  domingo  —  dia  por  ven- 
tura o  mais  frio  de  todos  os  que  n'aquelle  inverno 
foram  frigidissimos  K 

Eram  seis  para  as  sete  horas  da  manhã.  Uma 
companhia  de  cento  e  sessenta  homens  d'armas  via- 
se  a  essa  hora  parada  a  pouco  menos  de  um  quarto 
de  légua  de  Varengeville,  ao  sopé  de  uma  colhna, 
por  traz  da  qual  a  povoação  se  occulta  dg^j3ííd'(fel.j^-^ 
Nancy.  D'estes  homens  alguns  passeí)^^  de  um  la-   ^,ry 
do  para  o  outro,  ou  a  pé  ou  a  cav^aík) ;  outros  e^a^V' 0»^'^ 
vam  com  os  cavallos  de  rédea,  de^Jfé  ou  seij^Uí<í6^  cie'   ^.^^^il^^ 
redor  de  enormes  fogueií^as,  cuji^  n^onAis^^  de  ciiW^^S^'^ 

1    Et  fut  celle  journée  par  un  grand  froia  raerveilltíH^^pèm  -^diy^  r^  ^. 

Oliveiros  de  la  Marche  (Mómoires,  liv.  ii.,  chap.  8)  JstíÍMo  da  Ijat^iSf^^e^    ^  ^^^^ 
Nancy,  na  qual  íicou  prisioneiro  dos  suissos.       v^^  '^\^^  V^C^-  '''^ 
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zas  annunciavam  que  havia  já  muitas  horas  que  es- 
tavam ardendo. 

Quando  os  cumes  dos  montes,  que  horisontam 
o  nascente,  principiaram  a  aureolar-se  com  aquelle 
suavíssimo  fulgor,  que  precede  os  arreboes  mais  afo- 
gueados, que  annunciam  a  aproximação  do  sol,  um 
cavalleiro,  que  parecia  capitão  d'aquelia  gente,  fitou 
por  um  momento  a  estrella  d'alva  que  rutilava  co- 
mo enorme  diamante  no  meio  d'aquelle  doce  luzir, 
e  em  seguida,  como  se  por  ella  tivesse  computado 
ao  certo  as  horas,  disse  para  um  pagem  (]ue  se 
achava  junto  da  mesma  fogueira,  a  que  elle  se  aquecia: 

—  Luigi,  a^oxima  os  cavallos.  São  horas. 

E,  dizendo,  ergueu-se,  e  cavalgou  n'um  cavallo, 
que  o  pagem  segurava  de  rédea,  e,  acompanhado 
por  este  que  havia  também  cavalgado,  seguiu,  tor- 
neando a  collina,  em  direcção  a  S.  Nicolau  de  Va- 
rangeville,  onde  estava  o  acampamento  dos  suissos. 

A  meio  caminho  parou,  e  estendeu  perscrutado- 
ramente  a  vista  ao  longo  da  estrada,  como  a  espiar 
se  vinha  alguém.  Esteve  assim  mais  de  cinco  minu- 
tos, ao  cabo  dos  quaes  continuou  a  caminhar  para  a 
frente,  com  evidentes  signaes  de  descontente  e  con- 
trariado. 

A  duzentos  passos  pouco  mais  ou  menos  de  S. 
Nicolau  parou  outra  vez,  e  agora  com  visiveis  si- 
gnaes de  inquietação.  N'este  logar  ouvia-se  distinta- 
mente o  surdo  e  grosso  borborinho,  que  fazia  a 
grande  multidão  de  homens,  que  compunham  o 
exercito  suisso  ou  allemão,  nome  porque  n'aquella 
época  eram  também  conhecidos  em  França  os  suis- 
sos. 
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O  cavalleiro,  cujo  rosto  a  luz  agora  mais  clara 
do  dia  illurainava  perfeitamente  atravez  do  espaço  do 
elmo,  que  a  viseira,  que  trazia  levantada,  deixava 
a  descoberto,  era  nem  mais  nem  menos  que  o  cele- 
bre Nicolau  de  Moníort,  conde  de  Campobasso,  que 
o  leitor  já  teve  occasião  de  conhecer  no  conselho  de 
guerra  reunido  pelo  duque  de  Borgonha  no  dia  an- 
terior. Depois  de  estar  quedo  por  mais  de  oito  ou 
dez  minutos,  durante  os  quaes  a  inquietação  se  lhe  foi 
notavelmente  augmentando,  o  conde  soltou  uma  pra- 
ga em  italiano,  e,  voltando-se  para  o  pagem,  disse- 
Ihe  na  mesma  lingua,  e  em  voz,  que  demonstrava 
que  lhe  era  impossível  evitar  por  tbais  tempo  a  ex- 
pansão da  anciedade,  que  o  agitava : 

—  Se  virá  elle?  Faltar-me-ha  o  traidor? 

'  Como  se  estas  palavras  tivessem  o  condão  de 
apressar  o  final  desenlace  d'aquella  inquietação,  ape- 
nas elle  acabou  de  as  proferir,  viram-sesahir  deVa- 
rengeville  um  cavalleiro  e  dous  homens  d  armas,  ga- 
lopando a  toda  a  brida  em  direcção  ao  logar,  onde 
Campobasso  estava  aguardando. 

Em  poucos  minutos  chegaram  junto  do  conde, 
cujo  rosto  se  fora  desanuviando  gradualmente  á  me- 
dida que  elies  se  aproximavam,  e  que  se  aclarou  de 
todo,  quando  a  distancia  lhe  deixou  conhecer  que  o 
cavalleiro  era  René  de  Vaudemont,  duque  de  Lo- 
rena. 

—  Sire  conde  —  disse  René,  apenas  se  reuniu  com 
elle  —  não  me  leveis  a  mal  o  ter  tardado  tanto  tem- 
po; mas  só  agora  é  que  me  foi  possível  desembara- 
çar-me  do  muito  que  tinha  a  fazer.  Vós  bem  sabeis 
que  em  taes  occasioens, . . 
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—  Monseigneur  —  atalhou  Campobasso  com  um 
sorriso  de  amável  ironia  —  pouco  vai  o  dia  além  da 
hora  que  marcastes,  e  eu  bem  sabia  que  virieis. 

—  Oh!  de  certo — replicou  o  duque  com  igual 
amabilidade  —  eu  nunca  faltei  ao  que  prometti ;  por 
tanto,  messire  de  Campobasso,  aqui  estou  para  vos 
attender,  visto  que  dizeis  que  é  preciso  que  fallemos 
antes  de  vos  reunirdes  comnosco. 

—  Havei  por  bem  mandar  arredar  os  vossos  ser- 
ventes —  disse  o  conde,  carregando  o  rosto  com  cer- 
ta gravidade  severa  —  Luigi,  aparía-te  a  distancia 
para  lá. 

O  duque  deu  a  ordem  pedida,  e  os  homens  d'ar- 
mas  e  o  pagem  arredaram-se  para  longe  dos  dousca- 
valleiros.  Campobasso  aproximou  então  o  cavallo  a 
tocar  no  do  duque. 

—  Monseigneur  —  disse  em  seguida,  dando  á  voz 
e  ao  gesto  a  grave  seriedade  que  é  própria  dos  ne- 
gócios importantes  —  além,  na  baixa  da  collina,  está 
a  minha  companhia  aguardando  a  ordem  de  vir  reu- 
nir-se  comvosco.  Sahi  do  campo  ás  quatro  horas,  a 
hora  mais  própria  para  a  minha  retirada  produzir 
maior  espanto  no  exercito  borgonhez;  e  n'este  deixei 
numero  bastante  de  homens  que  me  são  fieis,  uns 
para,  ao  romper  da  batalha,  levantarem  vozes  de  pa- 
vor e  começarem  a  fugida,  e  outros  para  seguirem 
o  duque  de  Borgonha,  se  por  ventura  fugir,  e  não  o 
deixarem  escapar-nos  com  vida  ^.  . 

—  Messire  de  Campobasso  —  atalhou  René  em 
voz  desabrida  e  carregando  com  severa  arrogância  os 


Commines.  Mcmoires.  Liv.  v.,  chap.  8. 


-I 


o  FILHO  DO  BALDAIA  311 

sobr'olhos  —  eu  não  sou  homem  para  feitos  villãos. 
Já  vos  fiz  saber. . . 

—  Monseigneur,  perdoai-me;  mas  isso  é  com- 
migo  e  com  el-rei  Luiz  de  França. . .  —  disse  Campo- 
basso,  carregando  o  aspecto  com  soberba  ironia. 

—  Mas  elle  também  não  approva  tamanha  vileza 
—  exclamou  o  duque  —  Vós  bem  sabeis  que,  em 
logar  de  vos  responder  á  proposta  que  lhe  fizestes 
de  assassinar  Carlos  no  seu  próprio  acampamento  de 
Nancy,  elle,  ao  contrario,  lh'o  fez  saber  por  monsei- 
gneur de  Gontay,  a  quem  o  mandou  dizer  ^ 

A  estas  palavras  o  italiano  soltou  uma  gargalhada 
estridente  e  prolongada,  com  a  qual  abafou  quasique 
de  todo  a  satânica  expressão  de  rancor  e  de  raiva  fe- 
rina, com  que  de  golpe  relanceou  o  duque,  e  se  lhe 
illuminou  todo  o  aspecto. 

—  Ha !  ha !  Gomo  conheceis  mal  Luiz  xi  de  Fran- 
ça !  —  exclamou  por  fim  —  Crede  que  não  ha  ahi  se- 
não um  homem  no  mundo  que  mais  deseje  a  morte 
de  Carlos  do  que  elle. .  .  e  esse  homem  sou  eu.  Man- 
dou-lh'o  dizer!  Ah!  monseigneur,  como  sois  cego! 
Mandou-lh'o  dizer;  mas  sabeis  pelo  que?  Em  pri- 
meiro, porque  ainda  me  não  conhecia  bem,  e,  em 
razão  da  minha  grande  privança  com  Carlos,  receava 
que  aquillo  não  passasse  de  apparencias  para  o  enga- 

<  Après  quo  le  roy  eust  vu  la  continuelle  poursiiitc  que  faisoit  cet 
homme,  pour  trahir  son  maistre,  et  que  cette  denience  fust  àTheure,  d'une 
tresve,  et  qu'il  ne  scavoit  point  de  tons  poincts  à  qitelle  fin  il  faisoit 
ces  ouvertures,  il  delibera  monstrer  une  grande  franchise  au  duc  de 
Bourgogne ;  et  le  luy  manda  par  le  seigneur  de  Contay  (qui  plusieurs  fois 
a  este  nommé  en  ces  Mémoires)  tout  au  long  le  demené  de  ce  comte.  Com- 
MiNES:  Mémoires,  liv.  v.,  chap.  6. 
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nar  a  elle :  em  segundo,  porque  conhece  Carlos  me- 
lhor do  que  vós,  e  sabia  que  elle  menos  se  precaviria 
contra  mim,  se  elle  Luiz  o  mandasse  avisar.  Ade- 
mais..  .  hal  ha! — continuou,  soltando  nova  garga- 
lhada, mas  agora  de  franca  zombaria  —  ademais,  ago- 
ra que  Luiz  me  conhece  bem,  quer  verse  pode  con- 
seguir de  graça  o  que  tanto  deseja. . .  porque  elle 
bem  sabe  que  eu  e  Carlos  não  cabemos  os  dous  n'es- 
te  mundo.  Deixai-o  commigo,  deixai-o  commigo ;  eu 
conheço-o  melhor,  e  até,  pelo  conhecer  bem,  é  que 
vos  requeri  a  mercê  de  aqui  virdes  fallar  commigo. 

—  Dizei  pois — replicou  seccamente  René. 

—  Monseigneur,  como  vedes,  eu  cumpro  leal- 
mente as  minhas  promessas.  Ajustei  comvosco  que 
impossibilitaria  a  tomada  de  Nancy,  e  assim  o  cum- 
pri, fazendo  com  que  faltasse  tudo  que  era  necessá- 
rio para  o  cerco  e  para  as  baterias ;  o  que  nenhum 
outro  podéra  fazer  senão  eu,  em  razão  da  authori- 
dade  que  eu  tinha  com  o  duque,  e  de  estar  a  meu 
cargo  o  provimento  de  todas  aquellas  cousas  ^  Ajus- 
tei que  me  passaria  para  vós  na  occasião  que  fosse 
mais  própria  para  espantar  os  borgonhezes,  e  aqui 
estou.  Ajustei  que  o  duque  de  Borgonha  havia  de 
morrer  em  Nancy,  e  sede  certo,  monseigneur,  que 
se  fugir,  se  fôr  derrotado,  ha-de  infallivelmcnte  mor- 
rer 2. 

—  Não  me  falíeis  em  tal,  messire  de  Campo- 
basso ;  não  me  falíeis  em  tal  —  exclamou  arrebata- 
damente o  duque. 

1  Commines:  Mêmoires,  liv.  v.,  chap.  6. 

2  11  assuroit  bien  que,  si  le  duc  de  Bourgogne  fuyoit,  qu'il  n'en  es- 
diapperoit  jamais  vif.  Commines:  Mêmoires,  liv.  v.,  chap.  8. 
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—  Cumpri  pois  o  que  prometti  —  continuou  o 
italiano,  como  se  não  tivera  sido  interrompido  —  ago- 
ra resta-me  saber  se  ha  a  mesma  lealdade  para  com- 
migo,  e  se  os  vinte  mil  escudos  e  o  condado  era 
França  ^  a  pouquidade,  emfini,  que  exigi  pelo  muito 
que  fiz,  está  ou  não  certa,  como  vós  e  monseigneur 
de  Craon  me  promeltestes. 

—  Sire  conde  —  respondeu  René,  carregando  o 
sobr'olho  —  o  que  prometti,  cumpri.  Vós  já  recebes- 
tes os  cem  mil  escudos  de  ouro,  por  que  vos  ajustas- 
tes commigo.  Pelo  que  diz  respeito  a  el-rei  de  Fran- 
ça, bem  sabeis  que  não  tenho  em  minha  mão  seus 
íhesouros. 

—  Mas  vós  promettestes-me  que  havieis  de  in- 
sistir com  elle  para  aceitar  as  minhas  condiçoens  — 
disse  Campobasso,  enviezando  ao  duque  um  olhar 
traiçoeiro. 

—  E  assim  o  fiz  ;  e  não  só  eu,  mas  também  mon- 
seigneur de  Craon  —  replicou  seccamente  René  — 
mas  ainda  até  hoje  não  tivemos  resposta  de  el-rei. 

O  conde  italiano  baixou  um  momento  os  olhos 
para  o  chão,  e  assim  se  conservou  por  algum  tempo. 
Por  fim  levantou  o  rosto  sereno  e  impenetrável  como 
se  fosse  de  mármore ;  e  disse,  fitando  o  moço  duque 
de  Lorena: 

—  Monseigneur,  depois  do  que  vos  disse  acerca 
do  duque  de  Borgonha,  cumpre  contar-vos  a  razão 
do  ódio  que  lhe  tenho.  Sabei ;  que,  ajustando  nós 
um  dia  as  contas  do  que  elle  me  paga  pelo  serviço  da 
companhia  dos  meus  homens  d'armas,  diminuiu  ao 

'    Commines:  Mémoires.  Liv.  v.,  chap.  6. 
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meu  rol  três  mil  escudos  de  ouro,  dizendo  que  já  m'os 
havia  pago  ^.  Neguei  eu  que  tal  fosse.  Referíamos,  e 
na  referta,  deixando-se  elle  arrastar  pelo  seu  génio 
soberbo  e  arrogante,  deu-rae  uma  bofetada  na  cara. 

—  E  vós?  —  exclamou  René,  fitando  o  italiano 
com  os  olhos  luzentes  de  pasmo. 

—  E  eu  —  continuou  Gampobasso,  encolhendo 
os  hombros  e  sorrindo-se  —  e  eu..  .  O  duque,  logo 
era  seguida,  arrependeu-se  do  que  fizera,  pediu-me 
muitos  perdoens,  e  deu-me  muitos  abraços. .  .  Mas 
teimou  em  não  me  pagar  os  meus  três  mil  escudos 
de  ouro.  Ora  aqui  tendes  a  razão  do  ódio  que  lhe 
tenho. 

Ao  ouvir  esta  ameaça  disfarçada,  os  olhos  de 
René  lampejaram  um  momento  com  terrível  expres- 
são de  cólera:  mas  o  reinado  de  Luiz  xi  havia  ensi- 
nado a  dissimulação  á  cavalleria  franceza,  e  René  ti- 
nha sido  educado  no  meio  d'ella.  Dominou-se  por 
tanto,  e  disse,  sorrindo: 

—  Bem  pois,  messire  de  Gampobasso,  lá  vos  avi- 
reis  com  elle. .  .  e  com  el-rei  de  França.  Por  agora 
mandai  ordem  á  vossa  companhia  para  vir  reunir- 
se  comnosco,  e  entremos  no  acampamento,  que  é 
tarde. 

Gampobasso  voltou-se,  sem  se  alterar,  para  o 
pagem,  e  deu-lhe  as  ordens  convenientes  para  fazer 
aproximar  os  seus  aventureiros.  Em  seguida,  elle  e 
o  duque  dirigiram-se  para  Varengeville  acompanha- 
dos pelos  dous  homens  d'armas  lorenos. 

Ao  aproximarem-se  do  primeiro  posto  suisso,  vi- 

í    Olivier  de  la  Marche.  Mémoires.  Liv.  ii.,  chap.  8, 
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ram-se  sahir  do  meio  d'elle  dons  anciãos  veneráveis, 
armados,  ao  uso  antigo,  de  cervilheiras  e  saias  de 
meia,  e  de  adagas  á  cinta,  e  compridos  montantes,  que, 
ao  caminharem,  traziam  aos  hombros. 

Estes  dous  velhos  eram  o  landamman  de  Unter- 
wald  e  o  avoyer  de  Berne  ^. 

Mal  os  dous  grupos  se  aproximaram  um  do  ou- 
tro, os  suissos  fincaram  as  ponteiras  das  espadas  no 
chão,  e,  estendendo  gravemente  os  braços  direitos 
para  o  duque,  bradaram  em  voz  grave  e  authori- 
sada : 

—  Monseigneur  de  Lorena,  parai. 

O  duque  susteve  immediatamente  o  cavallo,  e 
fitou  nos  dous  velhos  um  olhar  rutilante  de  pasmo  e 
de  anciedade. 

1  Landamman  (de  land^  território,  e  amímann  bailio)  é  o  titulo 
dado  na  Suissa  ao  presidente  da  dieta  geral  dos  cantoens,  e  igualmente  o 
dado  a  cada  um  dos  presidentes  ou  chefes  de  cantão,  eleitos  pelas  suas 
respectivas  assembleias.  Esta  palavra  pordm  não  é  a  exclusivamente  em- 
pregada, na  confederação,  para  designar  estes  últimos  funccionarios.  Em 
alguns  cantoens,  em  logar  de  landamman,  são  chamados  avoyers  (advo- 
gados). Era  1477,  a  confederação  era  apenas  formada  por  oito  cantoens, 
que  eram  Uri,  Schwitz  e  Unterwald,  que  foram  os  primeiros  que  se  con- 
federaram pela  liga  perpetua  de  Drunnen,  em  1315,  depois  da  batalha  de 
Morgarten,  no  tempo  da  famosa  revolução  chamada  de  Guilherme  Tell;  e 
Zug,  Glaris,  Lucerne,  Berne  e  Zurich,  os  quaes  todos  estavam  definitiva- 
mente confederados  em  1353.  D'estes  oito  cantoens,  o  governo  dos  pri- 
meiros era  perfeitamente  democrático :  a  assembleia  cantonal  e  o  seu  pre- 
sidente, ou  landamman,  reuniam  em  si  e  exerciam  conjunctamcnte  todos 
os  poderes  -do  estado.  Os  de  Berne  e  Lucerne  eram  aristocráticos.  Os 
avoyers,  que  assim  se  chamam  n'elles  os  chefes,  eram  eleitos,  em  nume- 
ro de  três,  pelo  povo,  e  reuniam  em  si  todos  os  poderes,  e  os  exerciam  in- 
dependentes. O  de  Zurich  era  mixto  ;  assim  a  modo  de  governo  represen- 
tativo, em  que  a  assembleia  cantonal  legislava  e  o  avoyer  executava  as 
leis  assim  legisladas. 
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—  Monseigneur  —  continuou  com  magestosa  se- 
renidade um  dos  dous  anciãos  —  nós  e  nossos  irmãos 
fomos  sabedores  que  esse  homem,  que  vos  acompa- 
nha, pretendia  vir  ajuntar-se  hoje  comnosco ;  peio  que 
nos  reunimos,  e  determinamos  que  nós  dous  viésse- 
mos ante  vós  a  dizer-vos  que  lhe  ordeneis  que  se  re- 
tire, porque  não  queremos  .traidores  entre  nós  "*. 

O  duque  íicou  por  um  momento  enleado,  e  sem 
saber  o  que  havia  de  fazer.  Ao  lado  d'elle,  Gampo- 
basso  ouvia  com  todo  o  desplante  os  suissos,  fitan- 
do-os  com  um  sorriso  de  ironia  e  de  escarneo  nos 
lábios. 

—  Messire  —  disse  finalmente  René  —  vós  de- 
veis saber  que  messire  de  Campobasso  nos  tem  pres- 
tado grandíssimos  serviços,  e  que,  a  não  ser  elle, 
Nancv. . . 

—  Monseigneur  —  atalhou  rudemente  o  avoyer 
de  Berne  —  nós  não  temos  cousa  alguma  com  isso, 
6  acreditamos  que  vós  também  nada  tendes.  Nós  os 
suissos  não  transigimos  com  traidores.  Jamais  o  fize- 
mos, e  jamais  o  faremos ;  e  muito  menos  n'este  dia, 
porque,  se  ai  fizéssemos,  os  Santos  Reis  Magos  de 
Colónia  -,  cujas  vésperas  são  hoje,  nos  voltariam  as 
costas,  e  se  passariam  contra  nós  para  os  borgonhe- 
zes.  Esse  homem  é  um  grande  traidor;  basta,  por 
tanto. 


1  Commines:  Mémoires  Liv.  v.,  chap.  8. 

2  Colónia  é  a  terra  do  mundo,  onde  ha  maior  numero  de  relíquias 
de  Santos.  É  lá,  onde  existem  as,  uí  est  fama,  relíquias  das  onze  mil  vir- 
gens e  dos  Santos  Reis  Magos ! !  As  d*estes,  antes  da  reforma  protestante, 
eram  a  devoção  principal  de  toda  a  Allemanha;  e  ainda  hoje  são  muito  ve- 
neradas pela  parte  catholica  d'ella. 
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Acabando  de  dizer  estas  palavras,  os  suissos  vol- 
taram rudemente  as  costas,  e  partiram  a  reunir-seao 
seu  posto,  deixando  René  inteiramente  enleado,  e 
com  os  olhos  fitos  em  Campobasso,sem  saber  o  que 
havia  de  fazer;  e  este  a  seguil-os  com  os  olhos, sor- 
rindo e  meneando  ao  mesmo  tempo  a  cabeça  com 
ironia  escarnecedora. 

—  Monseigneur  —  disse  por  fim  o  italiano  —  não 
vos  desavinhaes  com  os  javardos  por  minha  causa. 
Deixai-os  lá  com  suas  sandices.  Aproveitai-vos  d'elles, 
e,  em  tempo  opportuno,  mandai-os  ao  diabo.  Pelo 
que  me  toca,  perdei  o  cuidado ;  eu  não  sou  homem 
a  quem  a  presa  se  tire  das  mãos  com  facilidade. 
Vou  partir  para  Conde  i ;  e  crede  que,  a  vós  e  a  el- 
rei  Luiz,  prestarei  lá  mais  serviços,  do  que  se  fora 
pessoalmente  comvosco  n'esta  batalha. 

Assim  dizendo,  abaixou  a  cabeça  a  René,  e  par- 
tiu a  galope  ao  encontro  dos  seus  aventureiros. 

O  duque  seguiu-o  com  os  olhos,  mas  com  aspe- 
cto de  inteiramente  abstracto  e  alheio  a  tudo  o  que 
o  rodeava.  Ficou  assim  por  alguns  minutos.  De  re- 
pente o  grande  sino  da  igreja  de  Varengeville  bateu 
três  fortes  badaladas,  cujo  som  se  espraiou,  nas  azas 
da  frigidissima  aragem  que  estava  soprando,  por  so- 
bre a  vasta  planície  que  então  se  encontrava  derredor 
d'aquella  povoação.  Ao  ouvil-as,  o  duque  estremeceu, 
como  que  despertado  de  súbito;  metteu  esporas  ao 
cavallo,  e,  minutos  depois,  desappareceu  mergulhan- 
do para  dentro  das  casas  da  villa. 


1    Commines:  Mémoires,  liv.  v,,  chap.  8.  —  J.  de  Troyes.  Chron. 
U77. 
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Passado  um  qaarlo  de  hora,  pouco  mais  ou  me- 
nos, quatrocentos  a  quinhentos  lorenos  e  francezes 
entre  cavalieiros  e  homens  d'armas,  todos  elles  co- 
bertos de  armaduras  de  ferro  batido  ;  e  doze  mil  suis- 
sos,  cobertos  de  malha,  e  com  os  montantes  atraves- 
sados ás  costas,  e  uns  de  alabardas,  e  outros  de  tra- 
bucos 1  nas  mãos  —  entre  os  quaes  se  viam  também 
não  poucos  cavalieiros,  dos  que  viviam  nos  cantoens 
de  Berne,  Lucerne  e  Zurich,  —  principiaram  a  appa- 
reccr  aos  lados  e  a  sahir  pelas  ruas  e  caminhos  de 
Varengeville,  todos  para  a  planície,  sobre  a  qual  se 
alastraram  rapidamente,  e  formaram  em  circulo  em 
torno  da  povoação.  Estiveram  assim  por  algum  tem- 
po immoveis  e  calados.  De  súbito  o  sino  da  igreja 
de  Varengeville  principiou  a  tocar  á  missa ;  e  logo 
todas  as  cabeças  d'aqiiella  grande  massa  de  homens, 
lorenos,  francezes  e  suissos,  murrioens  emplumados, 
bacinetes  simples  e  cervilheiras  de  malha,  curvaram- 
se  respeitosamente  para  os  peitos,  e  sobre  todos  os 
rostos  se  fez  com  devoção  o  siornal  da  cruz.  D'ahi  a 
pouco  o  sino  bateu  três  badaladas  compassadas  e  so- 
lemnes.  O  exercito  cahiu  todo  de  joelhos,  e  curvou 
a  face  para  o  chão.  Estava  o  padre  a  levantar  a  hós- 
tia na  igreja  de  Varengeville.  Esliveram  assim  por 
dous  ou  três  minulos;  ao  cabo  d'elles,  ergueram-se, 
e  ficaram  outra  vez  de  pé  e  silenciosos,  mas  agora 
envolvidos  n'um  surdo  e  ligeiro  susurro,  que  nada 
mais  era  que  o  ruido  de  muitos  lábios  a  ciciar  ora- 
çoens.  Algum  tempo  depois  o  sino  de  Varengeville 
rompeu  em  ruidoso  e  festival  repique. 

1    Couluuvrines  à  main  —  diz  J.  de  Troyes:  Cliron.  1477. 
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—  Viva  a  Suissa !  Viva  a  Lorena !  Deus  é  com- 
nosco !  Aos  borgonbezes !  Aos  borgonbezes !  —  ir- 
rompeu todo  o  exercito  n'um  brado  tremendo  de  en- 
tbusiasmo,  que  ribombou  no  espaço  com  o  estampido 
de  milbares  de  bombardas. 

A  missa  bavia  acabado.  Áquelle  brado,  o  exerci- 
to revirou-se  de  súbito,  e  com  os  seus  respectivos 
chefes  á  frente,  principiou  a  marchar  a  passo  largo 
em  direcção  a  Nancy. 

Eram  então  perto  das  oito  horas  da  manhã  K  A 
atmosphera  estava  gelada,  o  sol  assemelhava  um  gran- 
de globo  esbranquiçado  no  meio  da  nebrina  que  en- 
furnava o  espaço,  e  o  b*olo,  por  onde  aquella  grande 
massa  de  homens  marchava  compacta  e  sem  attender 
a  nenhuma  difíiculdade  do  terreno,  estava  coberto 
por  camadas  e  camadas  sobrepostas  de  gelo,  endu- 
recidas até  á  consistência  da  pedra. 

Meia  hora  depois  os  suissos  chegaram  a  Neufville, 
meia  légua  distante  de  Nancy,  e  pararam  áquem  de 
uma  espécie  de  lagoa,  que  o  Meurlhe  ahi  formava, 
e  que  principiara  a  degelar  no  dia  anterior.  Os  ca- 
valleiros  lorenos  e  suissos,  e  os  landammans  e  avoyers 
dos  cantoens  confederados,  e  os  de  Fribourg  e  So- 
leure,  que  ainda  o  não  estavam,  mas  qu^Q((yjS)Mi'íiá 
acompanhar  os  seus  irmãos  das  moiifefilias  ■n'esta'^ 
guerra,  que  reputavam  de  gloria  n^ional  —  P^^ÍQ" 
tismo  que  os  fez  entrar  quairo^^nos  m^aj.^rarde.'.,. 
(1481)  para  a  confederação, — ^^\inirai:^5^MogOf  i' ' 
fim  de  accordarem  sobre  as  ultimas  di^^tçoeiia^prfa  ^ 
a  batalha.  Em  razão  d'este  accdflWt^s  sui,^'á^^    ,\ 

'    J.  de  Troves.  Chron.  1477.  ,^  '^  ^    ^^^ 
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diram-se  em  dous  corpos  de  exercito.  De  um  d'elles, 
em  que  iam  os  habitantes  de  Zurich,  de  Fribourg  e 
de  Soleure,  tomaram  o  commando  os  avoyers  de 
Fribourg  e  de  Zurich  e  o  conde  de  Abstain,  pode- 
roso senhor  d'este  ultimo  cantão,  o  qual  vinha  acom- 
panhado por  mais  de  duzentos  homens  d'armas  enca- 
valgados,  entre  os  quaes  se  contavam  alguns  cavallei- 
ros  de  esporas  douradas.  Do  outro  corpo,  formado 
pelos  habitantes  dos  outros  cantoens  confederados, 
ficaram  capitaens  os  avoyers  de  Berne  ^.  Os  caval- 
leiros  lorenos,  francezes  e  suissos,  e  os  seus  respe- 
ctivos homens  d'armas,  formavam  um  terceiro  cor- 
po, á  frente  do  qual  se  via  o  duque  de  Lorena. 

—  Viva  a  Suissa!  Deus  é  comnosco!  Avante! 
avante !  — ■  bradaram  então  os  avoyers  de  Berne  e  todo 
o  corpo  que  commandavam. 

E  romperam  a  passo  apressado  pela  estrada  de 
Neufville  a  Nancy. 

—  Deus  é  comnosco!  Avante!  Viva  a  Suissa!  — 
bradaram  os  avoyers  e  os  habitantes  de  Zurich,  e 
dos  outros  cantoens,  arremettendo  a  passo  largo  pela 
margem  do  Meurthe  acima. 

—  Prény!  Prény!  -  —  bradou  minutos  depois  o 
duque  de  Lorena,  baixando  a  viseira  e  meneando  en- 
Ihusiasticamente  a  lança. 

<  J.  de  Troyes.  Cliron.  Ii77.  Fique  diío  de  uma  vez  que  a  descri- 
pção  das  disposi(;oens  militares  e  acontecimentos  geraes  da  batalha  de  Nan- 
cy é  feita  segundo  João  de  Troyes,  que  é  aquelle  que  mais  minuciosamen- 
te a  descreve. 

2  O  castello  de  Preny  era  o  solar  dos  duques  de  Lorena.  Ainda  hoje 
se  vêem  as  ruinas  d"elle  a  36  kil.  de  Nancy.  O  nomç  d'este  castello  era  o 
grito  de  guerra  dos  duques  de  Lorena. 


o  FILHO  DO  BALDAIA  321 

E  avançou  a  meio  trote,  seguido  pelos  mil  e  tan- 
tos cavalleiros  e  homens  ci'armas  que  commandava, 
pelo  terreno  que  ficava  intermédio  das  duas  alas  de 
infanteria,  que  haviam  avançado  antes  d'elle. 

Entretanto  o  duque  de  Borgonha,  tendo  noticia 
da  marcha  dos  suissos,  havia  commettido  uma  nova 
e  decisiva  imprudência.  Em  logar  de  esperara  arre- 
mettida  dos  javardos  da  Helvécia,  como  elle  lhes  cha- 
mava, pordetraz  das  estacadas  evallos  do  seu  campo 
fortificado,  determinou,  inspirado  pelo  frenesi  da  so- 
berba que  o  tomou  ao  saber  aquella  noticia,  sahir 
a  esperal-os  ao  campo.  Debalde  os  seus  melhores  ca- 
valleiros e  amigos  mais  Íntimos  lhe  representavam  a 
loucura  de  um  tal  procedimento ;  Carlos  a  nada  atten- 
deu,  e,  espantando  todos  os  que  lhe  aconselhavam  o 
contrario,  sahiu  com  ainda  menos  de  dous  mil  ho- 
mens ^  descoroçoados  e  descontentes,  ao  encontro  dos 
doze  mil  suissos,  enthusiasmados  e  aguerridos. 

Carlos  dispoz  o  seu  pequeno  exercito  pordetraz 
das  altas  e  espessíssimas  sebas,  que  bordavam  asmar- 
gfíns  de  um  ribeiro,  que  corria  para  o  Meurthe  pelo 
espaço  intermédio  do  rioe  do  caminho  de  Neufville,  e 
que  ahi,  onde  elle  secollocou,  se  colleava,  torneando 
a  gafaria  da  Magdalena,qae  ficava  a  menos  de  meio 
quarto  de  légua  de  Nancy.  A  artilheria,  de  que  tinha 
muita  e  boa,  ficou  postada  na  estrada  real  de  Neufville, 
por  onde  vinha  uma  das  divisoens  dos  suissos.  A  in- 
íantería,  que  constava  de  besteiros  e  alguns  arcabu- 
zeiros, foi  dividida  em  dous  corpos,  um  dos  quaes 
ficou  formando  a  ala  direita,  e  o  outro  foi  collocado 


í    0.  dela  Marche :  Mómoires,  liv.  ii.,  chap.  8, 
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á  esquerda  da  artllheria,  e  fazendo  face  para  a  bocca 
de  um  valle,  em  que  ahi  junto  se  quebrava  o  monte, 
que  corria  parallelo  e  a  pouca  distancia  da  estrada. 
A  cavalleria  ficou  no  centro,  prompta  a  auxiliar  qual- 
quer das  alas,  sobre  que  arremettesse  a  cavalleria 
inimiga. 

Carlos,  com  uma  lança  na  mão,  e  uma  pesada 
maça  de  chumbo  pendente  do  arção  trazeiro,  col- 
locou-se  á  frente  dos  seus  cavalleiros,  á  espera  que 
chegassem  os  suissos.  A  ala  d'estes,  que  marchava 
pela  estrada,  assomou  por  fim,  avançanck)  com  tal  ra- 
pidez, que  afigurava  não  caminhar,  mas  rolar-se  por 
cima  da  neve. 

Mal  os  avistou,  Carlos  despediu  da  frente  dos  ca- 
valleiros, e,  acompanhado  por  alguns  d'elles,  galopou, 
para  onde  estava  a  artilheria. 

—  Meus  valentes  —  bradou  elle  —  mal  os  javar- 
dos  se  aproximarem  a  tiro,  fogo! 

—  Viva  a  Borgonha !  —  responderam  os  bombar- 
deiros, e  com  elles  toda  a  ala  esquerda  que  os  pro- 
tegia. 

—  S.  Jorge  pela  Borgonha !  — troou  immediata- 
mente  ao  longo  de  todas  as  alas  do  exercito  bor- 
gonhez. 

N'isto,  os  suissos  appareceram  em  frente  da  ar- 
tilheria borgonheza. 

—  Fogo !  —  bradou  Carlos,  mal  os  viu  a  tiro  de 
peça. 

De  repente,  as  dez  boccas  de  fogo,  que  defen- 
diam a  estrada,  lampejaram,  ribombando  e  vomitan- 
do de  si  nuvens  de  fumo,  que  por  mais  de  dous  mi- 
nutos cegaram  inteiramente  aquella  parte  do  campo. 
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Dissipada  a  fumaceira,  viu-se  que.-  a  artilheria  havia 
feito  bastante  estrago  na  columna  inimiga,  e  que  esta, 
obliquando  sobre  a  direita,  avançava  a  todo  o  correr 
pela  montanha  acima,  internando-se  pelo  bosque  que 
n'aquella  parte  a  cobria. 

Mas  n'isto  a  cavalleria  lorena,  que  viera  sempre 
a  meio  trote,  assomou  galopando  sobre  a  ala  direita 
dos  borgonhezes,  que  era  commandada  pelo  cavallei- 
ro  italiano  Jacques  Galiotto.  Ao  vêl-a,  Carlos  voou 
para  a  frente  dos  seus  cavalleiros,  e,  á  frente  d'elles, 
avançou  a  galope  ao  encontro  dos  lorenos. 

As  duas  alas  encontraram- se  por  fim  frente  a 
frente. 

—  S.  Jorge  pela  Borgonha !  —  bradou  Carlos  em 
voz  de  trovão. 

— Prény !  Prény !  Deus  é  comnosco !  —  respon- 
deu no  ipesmo  tom  o  duque  de  Lorena. 

A  estes  brados,  aquellas  duas  grandes  florestas 
de  lanças  tombaram  de  súbito  em  posição  horisontal, 
os  cavalleiros  apertaram-nas  nos  risíres,  curvaram- 
se  um  pouco  sobre  os  arçoens  dianteiros,  e  esporea- 
ram com  vigor  os  cavallos.  Estes  arrancaram  imme- 
diatamente  a  ioda  a  brida,  e,  seguindo  depois  aquel- 
las duas  extensas  fileiras  de  lanças,  empunhadas  por 
homens  armados  de  ferro  e  montados  em  no§^M8s^ 
cavallos  acobertados,  toparam  em  cheio  i^  nos  ou:;<^     ^ 
tros  com  a  violenci:j  e  com  o  fragor  de  aous  roch^^    ^^'''■^ 
dos  titânicos  despedidos,  a  rolar,  do  <^o  de  dq^Hi-  ^^'^^ 
malavas  opposíos.  *5'  ^S>'      <^^' 

As  lanças  voaram  em  astilhas  pâo  espi^^f  elg^    ^     ^ 


as  maças  de  chumbo,  as  fachas  d'aSpma^  e  as^a-^V 
das  principiaram  a  coruscar,  por  cima^aqq^  im^"^      .y 
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mensa  mole  de  homens  armados,  que,  após  o  encon- 
tro, tinham  ficado  baralhados  em  massa  confusa  ein- 
descriminavel,  na  qual  se  revolviam  os  cavalleiros 
que  pelejavam,  os  cavallos  que  galopavam  sem  do- 
nos, e  os  que  levavam  os  donos  arrastados  após  si, 
ou  agarrados  aos  pescoços  d'elles  —  e  tudo  isto  por 
cima  de  centenas  de  homens  e  caVallos  derribados, 
uns  já  cadáveres,  outros  revolvendo-se  ainda  nos  su- 
premos esforços  da  vida ;  aqui  um,  mal  ferido,  pro- 
curando sahir  do  meio  d'aquelle  temeroso  turbilhão ; 
ali  outro  erguido  a  meio  corpo,  ullulando  gritos  pa- 
vorosos que  se  perdiam  no  meio  da  vozeria  do  com- 
bate ;  mais  além  outro  soltando  a  vida  n'um  brado 
terrível,  que  lhe  era  arrancado  do  peito  pelas  patas 
de  um  cavallo,  que  de  súbito  lhe  haviam  cabido  so- 
bre ellc. . . 

Aquelle  era  um  espectáculo  sublimemente  pavo- 
roso e  medonho;  mas,  enlevados  pelo  frenesi  do 
combate,  nenhum  cavalleiro  attendia  a  elle,  ninguém 
ouvia  os  brados  dos  derribados,  os  gritos  dos  que 
morriam,  a  voz  do  irmão  que  chorava  pelo  irmão,  ou 
a  do  filho  que  implorava  o  pae  que  o  não  esmagasse 
com  o  peso  do  cavallo,  que  arremessava,  sem  atten- 
der  a  que  era  o  filho  quem  jazia  ali  derribado  por 
terra. 

No  encontro,  Carlos  havia  quebrado  a  lança  no 
escudo  de  um  cavalleiro,  que  n'elle  trazia  pintadas 
as  armas  de  Portugal.  Os  cavallos  acuaram,  mas  os 
dous  cavalleiros  fizcram-nos  pôr  prompíamente  de  pé, 
com  o  auxilio  da  brida  e  da  espora.  Carlos  levou  en- 
tão da  maça  de  chumbo  que  trazia;  e  o  das  armas 
portuguezas  de  uma  facha  d'armas  que  lhe  pendia 
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do  arção.  Iam  a  arreraessar-se  um  sobre  o  outro ;  mas 
o  confuso  barulhar  do  combate  separou-os  n'um  re- 
pellão  para  distancia.  O  das  armas  portuguezas,  mal 
pôde  assenhorear-se,  revirou  com  ademanes  de  raiva 
o  cavallo ;  e,  com  a  facha  empunhada  e  sem  attender 
aos  golpes  que  n'aquella  confusão  choviam  sobre 
elle,  ergueu-se  nOs  estribos,  e  rodeando  em  todas  as 
direcçoens  a  cabeça,  com  vista  que  parecia  fuzilar 
atravez  das  fendas  da  viseira,  bradou  em  portuguez 
e  em  voz  de  trovão : 

—  Monseigneur  de  Borgonha,  monseigneur  de 
Borgonha,  cumpri  a  vossa  palavra. 

O  duque,  combatia  a  pequena  distancia.  Ao  ou- 
vir estas  palavras,  revirou  o  cavallo  de  golpe,  e  res- 
pondeu em  voz  igualmente  rija : 

—  Messire  de  Baldaia,  eis-me  aqui.  Aguardai. 
E,  dizendo,  arremessou  cegamente  o  cavallo  de 

encontro  á  confusa  massa  de  homens  armados,  que 
se  revolvia  ferozmente  entre  elle  e  o  cavalleiro  por- 
tuguez. Mas  debalde  os  dous  cavalleiros  empenharam 
todos  os  esforços  para  se  aproximarem  um  do  outro ; 
debalde  com  golpes  sobre  golpes,  feridos  com  forças 
descommunaes,  pretendiam  abrir  caminho  por  entre 
a  multidão  que  os  separava.  Uns  cabiam  com  os  el- 
mos abolados;  outros,  com  os  braços  decepados,  eram 
arrebatados  pelos  cavallos  que  já  não  podiam  conter. 
Mas  apesar  d'isso  o  redemoinhar  d'aquelle  pavoroso 
turbilhão,  em  que  já  se  combatia  á  adaga  e  a  punha- 
das, envolvia-os,  arrastava-os  no  seu  temeroso  girar, 
e  ora  os  aproximava,  ora  os  distanciava,  sem  nunca 
os  deixar  frente  a  frente  um  do  outro.  De  súbito  ati- 
rou com  elles  a  distancia  e  para  lados  oppostos ;  e 
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aquclles  dous  homens,  cuja  referta  se  tornara  mo- 
mentaneamente notável,  confundiram-se,  mal  seu  gra- 
do, no  meio  da  turbamulta,  onde  depois  se  dis- 
tinguiam apenas  pelas  proezas  singulares  que  prati- 
cavam. 

Do  lado  porém,  para  onde  o  turbilhão  lançara  o 
duque,  é  que  a  peleja  se  tornou  mais  heroicamente 
saliente.  Ahi  os  brados  de  raiva  e  de  pavor  eram 
mais  rijos  e  mais  successivos,  e  os  cavalleiros  cahiara 
derribados  em  torno  d'elle  tantos  e  tão  rapidamente, 
que  o  viram  por  mais  de  uma  vez  no  meio  de  larga 
clareira.  As  forças  de  Carlos,  apesar  de  gigantescas, 
não  eram,  porém,  sufficientes  para  produzir  per  si 
só  tão  hercúleos  resultados ;  e  deveras  não  os  pro- 
duziam. A  causa  era  outra.  Logo  em  seguida  ao  brado, 
com  que  o  moço  Baldaia  chamara  por  elle,  havia-se 
visto  um  cavalleiro  de  corpulência  gigantesca  e  de 
cavallo  igualmente  possante,  voltar-se  para  lá,  e  pro- 
curar abrir  caminho  até  o  duque.  Era  um  terrível* 
pelejador  aquelle.  A  maça  de  chumbo,  que  meneava 
como  se  fosse  uma  penna,  com  golpe  que  desse,  logo 
fazia  vir  a  terra  toda  a  parte  das  armas  que  alcança- 
va; ou,  se  dava  em  cheio,  fazia  baquear  derribado 
aquelle  em  quem  acertava.  Apesar  do  quasi  incon- 
trastavel  redemoinhar  da  multidão,  já  havia  consegui- 
do ganhar  muito  caminho  para  a  frente,  quando  ella 
arremessou  irresistivelmente  o  duque  para  junto  d'elle. 
Desde  então  nunca  mais  se  apartara  do  lado  de  Car- 
los, e  as  forças  d'aquelles  dous  homens  corpulentos 
e  audazes  começaram  a  tombar  combinadas  sobre 
os  lorenos,  levando,  como  o  raio,  a  destruição  após 
de  si. 
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Mas  a  valente  cavalleria  da  França  e  da  Lorena, 
6  os  corpulentos  e  esforçados  cavalleiros  de  Berne  e 
de  Lucerne,  não  eram  homens  que  assim  se  apavo- 
rassem diante  de  dous  cavalleiros,  embora  de  forças 
e  golpes  hercúleos.  A  peleja  revolvia-se  da  mesma 
forma  encarniçada  esem  mostrar  fraqueza  de  nenhu- 
ma das  partes.  Aquillo  mostrava  que  não  terminaria 
sem  a  total  destruição  dos  dous  bandos,  tal  era  já  o 
numero  de  homens  d'armas  que  jaziam  derribados  e 
mortos,  e  tal  o  frenesi  sanguinolento,  com  que  se  re- 
volviam os  que  pelejavam. 

A  briga  durava,  havia  oito  ou  dez  minutos,  se 
tanto.  N'isto  ouviu-se  do  lado  esquerdo  do  exercito 
borgonhez  um  brado  temeroso,  em  seguida  o  estron- 
do da  descarga  de  muitos  trabucos,  o  ribombo  de 
dous  ou  três  canhoens,  e  logo  viva  a  Suissa !  n'um 
brado  pavoroso,  e  os  gritos  de  foge !  foge !  e  o  con- 
fuso tropear  de  muita  gente  que  corria  baralhada  e 
em  confusão. 

Carlos  ergueu-se  de  golpe  sobre  os  estribos,  e 
olhou  para  aquelle  lado. 

Os  suissos  haviam  torneado  a  posição  da  ala  bor- 
gonheza ;  tinham  apparecido  de  repente  no  alto  do 
monte  e  na  bocca  do  valle,  descarregado  á  queima 
roupa  os  trabucos,  e  em  seguida  arremettido,  a  todo 
o  correr  e  de  montante  em  punho,  sobre  a  artilheria 
e  sobre  os  besteiros  da  Borgonha  K  Os  artilheiros 
ainda  poderam  pôr  fogo  aos  dous  canhoens,  que  já 
tinham  conseguido  carregar;  mas  desappareceram 
n'um  relance,  esmagados  debaixo  d'aquelle  temeroso 

4    J.  de  Troyes.  Chron.  1477. 
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avalanche  de  gigantes.  Os  besteiros  e  os  arcabuzeiros 
ainda  chegaram  a  disparar  as  bestas  e  os  arcabuzes ; 
mas  sentindo  bater  de  encontro  a  si  aquella  mole 
enorme  e  furiosa,  cujas  longas  espadas  se  ergueram 
de  repente  e  principiaram  a  ceifar  n'elles  com  teme- 
rosa rapidez,  abalaram-se,  perderam  a  ordem,  e  par- 
tiram a  fugir,  misturados  em  multidão  confusa  com 
os  javardos  da  Helvécia,  que  revolviam  por  entre  el- 
les  os  pesados  montantes,  como  feroz  alcateia  de  lo- 
bos no  meio  de  fracas  e  indefezas  ovelhas. 

Ao  vêr  a  derrota  da  sua  ala  esquerda,  que  fugia 
envolvida  com  os  suissos,  que  a  perseguiam  e  truci- 
davam, Carlos,  acompanhado  pelo  cavalleiro  gigan- 
tesco, por  Oliveiros  de  la  Marche  e  pelo  conde  de 
Chimay,  e  por  mais  quinze  ouvinte  homens  d'armas, 
que  conseguiu  separar  da  peleja  em  que  se  revolviam, 
arremessou-se  a  toda  a  brida  ao  encontro  d'ella,  com 
o  intento  de  cahir  sobre  os  suissos,  e  dar  assim  fô- 
lego aos  fugitivos  para  se  reunirem  e  serenarem.  Mas 
a  vinte  passos  apenas  andados,  ouviu  troar  do  lado 
direito  igual  estrondo  e  vozeria  igual  á  que  acabava 
de  troar  do  esquerdo.  Olhou.  A  ala  suissa,  que  avan- 
çava pela  margem  do  rio,  acabava  de  chegar,  e  arre- 
messára-se  sobre  a  ala  direita  borgonheza,  como  a  ou- 
tra se  havia  arremessado  sobre  a  esquerda ;  e  o  con- 
de de  Abstain,  abandonando  o  commando  da  peona- 
gem  aos  avoyers  de  Fribourg  e  de  Zurich,  lançára-se, 
á  brida,  com  os  seus  cavalleiros  e  homens  d'armas, 
no  meio  do  combate  titânico,  em  que  a  cavalleria  bor- 
gonheza se  revolvia  ferozmente  com  a  da  Lorena  e 
da  França. 

A  ala  direita  não  resistiu  porém  tanto  tempo  co- 
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mo  a  esquerda,  e  veio  cabir,  acossada  pelos  suissos, 
de  encontro  ao  redemoinhar  dos  cavalleiros. 

—  Viva  a  Suissa!  Prény!  Prény!  Deus  é  com- 
nosco !  Mata !  mata !  Morra  Borgonha !  —  bradavam 
os  suissos,  cortando  terrivelmente  nos  borgonhezes, 
que  fugiam  diante  d'aquelles  que  appellidavam  javar- 
dos,  como  vara  de  porcos  immundose  cobardes  dian- 
te de  enorme  matilha  de  furiosos  mastins. 

—  Estamos  perdidos!  Foge!  Foge!  Salva  quem 
poder !  —  bradavam  os  borgonhezes. 

E  aquella  multidão  de  soldados  apavorados  espa- 
Ihou-se  n'um  relance  sobre  o  campo,  fugindo  em  to- 
das as  direcçoens. 

Carlos  ficou  um  momento  indeciso  e  sem  saber 
o  que  havia  de  fazer.  A  vista  parecia  lampejar-lhe  por 
traz  da  viseira  do  elmo,  que  trazia  na  cabeça. 

—  Monseigneur,  é  preciso  fugir  —  bradou,  um 
pouco  fora  de  si,  de  la  Marche,  lançando-lhe  ao  mes- 
mo tempo  a  mão  á  rédea  do  cavallo. 

Carlos  soltou  um  rugido  medonho,  ergueu  a  maça 
n'um  relance,  e  atirou  tal  golpe  ao  capitão  dos  gine- 
tes, que,  a  não  esquival-o  elle,  tombaria  com  o  cra- 
neo  despedaçado.  Em  seguida  ficou  immovel  e  quedo, 
illaqueado  por  furor  tão  violento  e  insano,  que  não 
só  o  não  deixava  pensar,  mas  até  lhe  não  consentia 
mover-se. 

O  valente  capitão  dos  ginetes  perdeu  totalmente 
a  serenidade,  ao  ver  aquella  medonha  atonia  moral, 
aquella  victoria  completa  da  matéria  sobre  o  espirito. 
Daquella  forma  Carlos  estava  irremediavelmente  per- 
dido. Era,  pois,  necessário  chamal-o  de  novo  a  si;  e de 
la  Marche,  esquecendo  no  deslumbramento  d'aquella 
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agonia,  O  perigo  a  que  se  expunha,  tocando  o  leão  en- 
furecido e  dementado  pela  raiva,  bradou  novamente, 
e  agora  em  voz  pavorosa  de  afílicção : 

—  Monseigneur. . .  monseigneur. . .  fujamos !. . . 
Olhai.  Os  suissos  arremettem  a  pé  com  a  cavalleria. . . 
Jarretam  os  cavailos. . .  Vede ;  fogem  os  homens  d'ar- 
mas. . .  E'  impossivel  resistir. . . 

N'isto  sentiu-se,  á  direita  e  a  distancia,  mas  já 
bastante  audivel,  um  brado  terrivel  e  estrepitoso  de 
viva  a  Suissa !  de  mistura  com  o  estrondo  ruidoso 
de  enorme  multidão,  correndo  velozmente.  O  arruido 
aproximava-se  com  medonha  rapidez.  Eram  os  suis- 
sos da  ala  direita,  que,  abandonando  a  perseguição 
dos  borgonhezes  que  tinham  fugido  diante  d'elles, 
voltavam  a  reunir-se  aos  seus  irmãos  da  ala  esquer- 
da, que,  auxiliados  pela  cavalleria  lorena,  faziam  ter- 
rível destruição  nos  valentes  cavalleiros  da  Borgonha. 
Viam-se  ainda  ao  longe;  mas  aquella  mole  enorme 
caminhava  com  tal  velocidade,  que  assemelhava  in- 
gente nuvem  lampejante  deslisando-se  rasteira  pela 
terra  sobre  as  azas  de  violento  furacão. 

—  Fujamos !. . .  fujamos !  —  bradou  de  novo  de 
la  Marche,  com  um  grito  de  agonia  medonho,  e  lan- 
çando de  novo  a  mão  ás  rédeas  do  cavallo  de  Car- 
los. 

Este  ergueu  outra  vez,  n'um  relance,  a  terrivel 
maça  de  chumbo;  mas  quando  ia  a  descarregal-a, 
e  agora  de  certo  que  fatalmente,  o  gigante,  que  o 
Dão  abandonara  até  então  um  momento,  e  que  assis- 
tira a  esta  scena  pavorosa  immovel  e  como  que  a  tudo 
indifferente,  lançou-lhe  de  súbito  a  mão  ao  braço,  e, 
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sustendo-0  com  forças  sobrenaturaes,  bradou  em  voz 
que  assemelhava  um  trovão : 

—  Fujamos!  fujamos! 

—  Ah !  por  S.  Jorge !  dom  traidor !  —  bramiu  o 
duque,  soltando-se  a  custo  e  por  meio  de  um  vio- 
lento puxão  d'entre  a  presa  d'aquelle  Hercules — E 
quem  sois  vós? 

—  Sou  o  capitão  Bandarra  —  trovejou  o  gigante, 
levantando  a  viseira. 

—  Ah!  —  exclamou  Carlos  —  Esse  sois.. .  e 
fugis ! 

Tal  era  o  enthusiasmo  que  os  prodígios  de  cora- 
gem e  de  forças  inspiravam  á  alma  heróica  de  Carlos, 
o  temerário,  que,  apesar  de  estar  agora  illaqueado 
de  todo  pela  suprema  insânia  do  furor,  ainda  assim 
vibrou  ao  apello  d'elles,  acordou  de  repente  e  voltou 
por  um  momento  a  si ! 

O  Bandarra  segundo  o  seu  costume  não  lhe  com- 
prehendeu  bem  a  pergunta,  e  ficou  embobado  a  olhar 
para  elle. 

—  E  fugis !  —  repetiu  Carlos,  soltando  uma  gar- 
galhada de  ironia  e  de  escarneo. 

—  E  foge  —  bradou  então  do  lado  e  em  voz  se- 
vera um  cavalleiro,  que  chegara  a  galope  havia  ape- 
nas momentos  —  e  se  alguém  lhe  achacar,  algum  dia, 
a  fugida,  que  diga  bem  alto  que  fugiu  com  Josse  de 
Lalain,  que  jamais  havia  fugido  até  hoje. 

Assim  dizendo,  o  valente  cavalleiro,  a  quem  o 
duque  de  Borgonha  havia  confiado  o  commando  da 
ala  direita  do  seu  exercito,  levantou  a  viseira,  e  acres- 
centou com  um  sorriso  de  desprezo  e  de  ironia  a  tre- 
mular-lhe  nos  lábios : 
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—  Houveram-se  como  uns  cobardes  aquelles  mi- 
seráveis! Fujamos,  monseigneur,  fujamos,  não  mor- 
ramos com  elles  aqui. 

E,  com  estas  palavras,  aferrou  o  braço  de  Car- 
los, puxando  brandamente  por  elle  para  a  frente. 


XIV 


Cum  brado  que  abalara  altas  montanhas, 
Coberta  a  vista  de  uma  sombra  escura, 
A  cabeça  no  peito,  que  anhelava 
Entre  as  vascas  da  morte,  reclinava. 

Castro.  —  Uhjssea. 

A  reputação  europêa,  a  nobre  intelligencia  e  o 
caracter  altamente  cavalheiresco  de  Josse  de  Lalain, 
exerciam  sobre  o  duque  de  Borgonha  decidida  in- 
fluencia. 

Ao  ouvir,  portanto,  a  voz  d'elle,  Carlos  voltou-se, 
fitou-o,  e  assim  esteve  um  momento,  como  que  he- 
sitando. De  súbito  soltou  um  brado  pavoroso — um 
brado  semelhante  ao  do  tigre  quando  se  vê  obrigado 
a  largar  a  presa  ao  grande  numero  de  caçadores  que 
o  cercam  —  poz  esporas  ao  cavallo,  e  partiu  á  desfi- 
lada em  direcção  á  estrada  de  Metz  ^. 

Acompanha vam-no  o  capitão  Bandarra,  Josse  de 
Lalain,  o  sire  de  Normanville,  o  conde  de  Ghimay, 
messire  la  Mouche  de  Vère,  Oliveiros  de  la  Mar- 
che, António  de  Oiselet,  e  João  de  Monfort.  Eram, 
com  elle,  nove  cavalleiros  ao  todo ;  mas,  a  pouca  dis- 

1    Coramines.   Mémoires,  liv.  v.,  chap.  10.  Ediç.  Buchon,  1836, 
nota  a  pag.  133« 
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tancia,  a  cavalgada  já  constava  de  cincoenta  e  tantas 
pessoas,  em  razão  dos  homens  d'armas,  quasi  todos 
landsknechts  das  províncias  allemaens  do  duque,  que, 
como  de  caso  pensado,  cornam  d'aqui  e  d'ali  a  reu- 
nir-se  a  elle. 

Carlos,  de  todo  dementado  e  insano,  galopava  á 
frente  d'elles,  a  toda  a  brida,  sem  consciência  do  que 
fazia,  e  como  que  arrastado  por  um  turbilhão.  Assim 
foram  atravessando  por  entre  os  soldados  que  fugiam, 
até  um  quarto  de  legoa  distante  do  logar  onde  fora 
a  batalha.  Ahi  acharam  pela  frente  o  ribeiro,  que 
passava  á  gafaria  da  Magdalena,  e  que  n'esse  logar 
era  bastante  largo.  O  degelo,  que  principiara  no  dia 
antecedente,  havia-o  transformado  em  extenso  e  pe- 
rigosíssimo brejo.  As  margens  e  o  leito,  era  tudo  um 
lodaçal,  em  que  o  lodo  e  a  neve  se  misturavam  for- 
mando uma  massa  embrandecida,  que  degelava  aqui 
e  ali,  e  ia  deslisando  em  córrego. 

• —  Monseigneur,  parai  ou  estaes  perdido  —  bra- 
dou de  repente  João  de  Monfort,  n'um  grito  de  pa- 
vorosa agonia,  obrigando  ao  mesmo  tempo  o  cavallo 
a  dar  um  sal  lo  violento,  que  o  poz  quasi  que  a  par 
do  nobre  e  veloz  animal,  em  que  ia  cavalgado  o 
duque. 

Mas  Carlos,  na  insânia  do  furor  que  o  dominava, 
não  o  ouviu,  e  continuou  a  deixar  correr  o  cavallo 
em  direcção  ao  ribeiro;  e  o  brioso  corcel,  espicaçado 
pela  espora,  que  o  cavalleiro  lhe  levava  cravada  na 
barriga,  lançou-se  de  um  salto  dentro  d'elle. 

O  mesmo  foi  cahir  ali,  que  empegar-se.  Afoci- 
nhou  no  primeiro  ímpeto,  mas  ergueu-se  de  súbito, 
sustentado  pelo  puxão,  com  que  o  cavalleiro  levan- 
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tou  a  brida,  e  pela  violenta  esporada  que  de  súbito 
se  lhe  enterrou  nos  ilhaes.  Depois  afocinhou  segun- 
da, terceira,  e  quarta  vez;  afocinhou  em  fim  a  todos 
os  impetuosos  esforços  que  fazia,  para  soltar-se  e  ir 
avante.  Mas  debalde  o  valente  e  brioso  animal  se  de- 
batia, contorcia  e  relinchava  irritado ;  debalde  Carlos, 
de  todo  dementado,  lhe  amiudava  com  ferina  perti- 
nácia esporada  sobre  esporada.  Era  impossível  des- 
empegar-se. 

x\o  brado  que  João  de  Moníort  havia  soltado,  os 
cavallos  de  toda  a  cavalgada  estacaram  de  chofre  eá 
uma,  e  viram-se  por  um  momento  com  as  patas  dian- 
teiras suspensas  no  ar,  tal  foi  o  puxão  que  os  caval- 
leiros  imprimiram  ás  rédeas,  ao  reconhecerem  a  gran- 
deza do  perigo,  que  a  perspicácia  do  affeclo  extre- 
moso de  João  de  Monfort  havia  farejado  ainda  a  dis- 
tancia. 

Este,  apenas,  o  cavallo  do  duque  saltou  para 
dentro  do  brejo,  soltou  um  grito  de  angustia  supre- 
ma, deu  um  pulo  do  cavallo  abaixo,  e  correu  imme- 
diatamente  para  a  margem.  De  la  Marche  fez,  ma- 
chinalmente  e  um  segundo  apenas  depois,  a  mesma 
cousa. 

—  Capitão  Bandarra,  pé  em  terra  —  bradou  em 
voz  de  trovão  Josse  de  Lalain.  —  E  vós,  senhores, 
arregimentai  os  homens  d'armas,  e  fazei  frente  a  qual- 
quer arremettida,  que  venha  sobre  nós. 

Assim  dizendo,  descavalgou  de  golpe,  e,  segui- 
do pelo  Bandarra  que  já  se  achava  em  terra,  correu 
para  junto  do  sire  de  Monfort  e  de  de  la  Marche, 
que  se  achavam  junto  da  margem  do  ribeiro  fallando 
ao  duque  e  bradando-lhe,  no  auge  da  agonia,  as  di- 
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recçoens  com  que  cada  um  d'elles  imaginava  que  se 
poderia  desempegar  o  cavallo.  O  sire  de  Normanville 
descavalgára  também,  e  correra  igualmente  para  a 
margem  do  ribeiro. 

—  Senhores. . .  senhores,  tornai  em  vós  ou  esta- 
mos perdidos  —  bradou  Josse  de  Lalain  em  voz  pa- 
vorosa de  afflicção  —  Assim  nada  se  consegCiirá.  Aju- 
dai-me  a  lançar  penedos  no  brejo  em  direcção  ao  du- 
que, para  por  meio  d'elles  chegarmos  a  elle,  e  o  tra- 
zermos em  braços  para  terra. 

Assim  dizendo,  tomou  nos  braços  robustos  um 
enorme  penedo  dos  muitos  que  o  peso  da  neve  fizera 
rolar  do  alto  da  montanha,  que  corria  parallela  ao 
antigo  caminho  de  Nancy  a  Metz,  e  lançou-o  dentro 
do  brejo.  Os  outros  fizeram  imraediatamente  o  mes- 
mo. Mas  só  o  que  lançou  o  Bandarra,  foi  que  ficou 
com  a  cabeça  ao  lume  do  lodo.  A  razão  era  simples; 
só  elle  era  capaz  de  empolgar  e  levantar  penedos, 
que  podiam  muito  bem  servir  de  coroa  a  qualquer 
monte  de  razoável  grandeza. 

Mas  apenas  elles  tinham  lançado  as  primeiras  pe- 
dras no  seio  do  enorme  lodaçal,  quando  os  lands- 
knechts,  que  haviam  ficado  em  ala  a  distancia,  brada- 
ram á  uma : 

—  Gampobasso!  Gampobasso!  Morra  o  tyranno! 

E  baixando  as  lanças  arremetteram  em  corpo  con- 
tra os  cavalleiros  que  haviam  ficado  encavalgados  e 
contra  cinco  homens  d'armas  borgonhezes,  que  sus- 
linham  de  rédea  os  cavallos  dos  que  haviam  desca- 
valgado. 

A  esta  arremettida  inesperada  e  de  súbito  três 
dos  soldados  borgonhezes  cahiram  por  terra,  e  os  ca- 
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vallos,  que  estavam  de  rédea,  empina ram-se  espavo- 
ridos, soltaram-se  dos  freios  e  espalhara m-se  á  des- 
filada pela  campanha.  Os  cavalleiros,  porém,  não  per- 
deram as  sellas. 

—  Traição!  traição!  —  bradaram  elles,  para  ad- 
vertir os  companheiros. 

E  lançaram-se  immediatamente  sobre  os  lands- 
knechts  revoltados. 

Estes,  como  o  leitor  já  ha-de  ter  conhecido,  eram 
os  soldados  da  companhia  franca  de  Campobasso,  dei- 
xados por  elle  no  campo  borgonhez,  para,  durante  o 
combate,  seguirem  o  duque  de  Borgonha,  e  o  assas- 
sinarem na  occasião  da  derrota. 

Ao  ouvirem  o  grito  d'alarma  soltado  pelos  três 
cavalleiros,  os  cinco  que  estavam  trabalhando  no  brejo, 
voltaram-se  e  correram  para  o  logar,  onde  haviam 
deixado  os  cavallos.  Não  os  achando,  arremetteram, 
a  pé  como  estavam,  em  soccorro  dos  companheiros, 
e,  anteparando-se  com  os  escudos  contra  os  boles  de 
lança,  com  que  os  landsknechts  os  pretendiam  der- 
ribar, metteram-se  por  entre  elles,  jarretando-lhes  os 
cavallos,  e  fazendo  temeroso  destroço.  O  Bandarra, 
sobre  todos,  armado  de  uma  ponderosa  espada  de 
ambas  as  mãos,  que  os  suissos  ahi  haviam  deixado 
ao  passar,  e  que  elle,  com  grande  pasmo  seu,  en- 
contrara em  vez  do  cavallo,  no  logar  onde  havia  des- 
cavalgado,  revolvia-se  no  meio  d'elles  derribando  e  lan- 
çando por  terra  tudo  o  que  topava  a  geito,  com  mais 
certeza  e  maior  destruição  do  que  qualquer  das  ter- 
ríveis machinas  de  guerra,  que  nos  últimos  tempos 
celebrisaram  tristemente  o  admirável  vigor  da  fecunda 
imaginação  americana. 

23 
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Entretanto,  Carlos,  no  meio  do  brejo  e  de  costas 
para  a  peleja,  rugia  e  ululava  como  um  milhão  de 
feras  de  súbito  illaqueadas  por  inesperado  cepo.  No 
furor  d'aquella  raiva  espancava  ocavallo  com  a  maça 
que  tinha  empunhada,  enterrava-íhe  as  esporas  na 
barriga,  e  puxava-lhe  em  todas  as  direcçoens  pela  ré- 
dea. O  valente  animal  corcoveava,  conlorcia-se  em 
sacoens  e  em  curvetas,  sacudia-se,  debatia-se. .  .  De 
subiío  empinou-se,  e,  obedecendo  ao  impulso  da  ré- 
dea, rodeou,  e  voltou-se  de  face  para  o  logar  do  com- 
bate. Mas  na  força  d'este  impeto  desesperado,  enter- 
raram-se-lhe  os  pés  mais  no  brejo,  e  cahindo  com  as 
mãos  sobre  a  lama  mais  solida  da  margem,  ficou  des- 
cabido da  anca,  e  sem  poder  empregar  as  forças  que 
lhe  restavam  em  mais  do  que  em  firmar-se  bem  para 
de  todo  não  acuar  no  lodo.  Carlos,  que  nada  via,  nada 
ouvia,  nada  conhecia,  continuava  a  espicaçal-o,  cada 
vez  mais  enfurecido.  Ao  principio,  o  nobre  animal, 
que  se  não  podia  mexer,  relinchava  furioso  com  a 
orelha  fita,  os  olhos  scintillantes,  a  bocca  cheia  de  es- 
puma, ed'ella  e  das  ventas,  erguidas  ferozmente  para 
o  ar.  a  sahirem  turbilhoens  de  fumo.  Depois  enfra- 
queceu pouco  e  pouco,  doixou  cahir  a  cabeça  para  o 
peito,  e  só  accusava  a  crueldade  e  a  ingratidão  do 
amo  com  gemidos  dolorosos,  em  que  de  quando  em 
quando  arquejava. 

A  briga  continuava  bem  ferida  e  bem  travada. 
For  fim  os  landsivnechts,  apesar  da  superioridade  do 
numero,  começaram  a  ceder  terreno  diante  dos  oito 
cavalleiios  e  dos  dous  homens  d'armas,  que  a  par 
d'elles  combatiam.  Principiavam  já  a  embaralhar-se 
e  a  enfraquecer.  O  montante  do  terrível  Bandarra 
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Jevava  a  destruição  e  a  desordem  por  toda  a  parte 
por  onde  corria,  fuzilando  como  o  raio  da  ira  de  Deus. 
Poucos  minutos  mais  e  os  infames  soldados  de  Cam- 
pobasso  tomariam  indubitavelmente  a  fugida. 

Mas  n'isto  assomou  do  lado  de  Nancy  uma  com- 
panhia de  cincoenta  homens  d'armas  lorenos,  muitos 
dos  quaes  traziam  na  garupa  corpulentos  soldados 
suissos.  Na  frente  d'elles  galopava  um  cavalleiro,  mon- 
tado n'um  possante  cavallo  ruão.  Ao  vêl-os,  os  lands- 
knechts  bradaram  Prény!  Prény!,  separaram-se  de 
golpe  de  junto  dos  cavalleiros  borgonhezes,  e,  encor- 
porando-se  com  os  lorenos,  cahiram  rapidamente  to- 
dos juntos  sobre  aquelles. 

Tudo  isto  se  passou  n'um  relancear  de  olhos.  Os 
companheiros  do  duque  de  Borgonha,  apenas,  para 
assim  dizer,  haviam  avistado  os  lorenos,  quando  os 
sentiram  sobre  si,  a  toda  a  força  da  carreira  que  tra- 
ziam. 

O  sire  de  Normanville  cahiu  logo  atravessado  por 
uma  lança,  que  lhe  passou  o  arnez  por  junto  do  gor- 
jal,  enterrando-se-lhe  algumas  pollegadas  no  peito.  De 
la  Marche  e  o  sire  de  Monfort  alropellados  pelos  ca- 
vallos,  que  se  arremessaram  sobre  elles,  ficaram  pri- 
sioneiros. Josse  de  Lalain  cahiu,  derribado  por  um 
golpe  de  maça  que  lhe  assentaram  em  cheio  ^;^ec^ 
elmo.  Dos  outros,  la  Mouche  de  Vère  e  ^^nio  ^    £/ 
Oiselet  foram  ao  chão  com  os  cavallos  aíra^ssadosBéí*    ^:^* 
um  sem  numero  de  lanças;  e  o  conde  á?  Ghimafte-  4' 
ve  de  ceder  ao  numero  desproporcional^de  loreno^ue  •5^    ."^ 
se  lançaram  sobre  elle,  e  o  aferraraift>-á  viv^^rçà^^^^ 

O  único,  por  sobre  quem  passoií^aquel^err^  ^r-,  ' 
vel  avalanche  sem  conseguir  sequer  abafe[-o,  ^i  o  B^     "~ 

#  I 


340  o  FILHO  DO  BALDAIA 

darra.  Passado  aqaelle  primeiro  Ímpeto  que  fez  ba- 
quear os  mais  valentes  cavalleiros  da  Borgonha,  viu- 
se  o  gigante  de  pé,  herculeamente  plantado,  e  ro- 
deando ás  mãos  ambas  o  ponderoso  montante  —  no 
meio  de  vasta  clareira,  só,  direito  e  erguido,  pare- 
cendo, como  o  Gapaneu  deStacio,  ameaçar  os  deuses 
e  os  homens.  Debalde  suissos  e  lorenos  se  impelliam 
contra  elle,  em  massa  e  cegos  de  furor.  A  larga  cla- 
reira não  estreitava  uma  só  linha;  o  terrível  mon- 
tante não  deixava  um  segundo  de  assemelhar,  dentro 
d'ella,  enorme  lamina  d'aço  que  circumdavao  gigante, 
e,  á  medida  que  ia  durando  aquelle  seu  pavoroso 
girar,  via-se  crescer  o  parapeito  de  armas  e  de  mem- 
bros despedaçados,  dentro  do  qual  se  ia  entrinchei- 
rando o  Hercules. 

De  súbito  ouviu-se,  do  lado  do  ribeiro,  um  grito 
pavoroso,  um  grito  que  troou  como  o  estalar  de  um 
trovão  por  sobre  o  arruido  do  combate.  Os  suissos 
tinham  corrido  para  o  duque  de  Borgonha,  e,  para 
chegar  até  elle,  trabalhavam  por  acabar  a  obra  que 
os  cavalleiros  borgonhezes  haviam  começado  para  o 
mesmo  fim,  consolidando  á  força  de  grandes  penedos 
o  lodo.  Ao  vêl-os,  o  furor  de  Carlos  cresceu,  se  por 
ventura  era  possível  crescer.  Esporeou  e  esporeou  o 
pobre  cavallo  atolado;  espancou-o  com  a  maça,  que 
tinha  na  mão,  e  com  a  qual  ameaçava,  rugindo,  os 
suissos,  e  por  fim,  arremessou-a  com  força  ao  meio 
d^elles,  soltando  aquelle  brado  medonho — gemido 
pavoroso  da  insânia  da  raiva  ao  baquear  diante  do 
impossível,  com  o  qual  se  atrevera  a  arcar. 

Ao  ouvir  aquelle  grito,  o  Bandarra  respondeu 
com  outro,  que  assemelhava  o  bramido  do  leão,  quan- 
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do,  cercado  pelos  caçadores,  ouve  o  rugir  da  agonia 
dos  filhos  ainda  imbelles,  que  estão  sendo  trucida- 
dos por  elles.  Como  o  rei  das  florestas,  o  cavalleiro 
portuguez  deu  um  salto  para  o  meio  dos  homens 
d'armas  lorenos,  e  por  entre  elles  abriu  n'um  relan- 
ce caminho  até  á  margem  do  ribeiro.  Chegado  ahi, 
parou,  fez  de  novo  frente  aos  adversários,  e,  rodean- 
do outra  vez  o  ponderoso  montante,  recomeçou  a  sua 
obra  de  destruição,  entretanto  que  Carlos  lhe  ululava 
nas  costas,  dementado  pelo  frenesi  da  impotência,  a 
que  se  achava  reduzido. 

Suissos  e  lorenos,  peoens  e  cavalleiros,  em  mas- 
sa e  em  confusão,  arremettiam  e  recuavam  em  frente 
do  montante  do  Bandarra,  como  os  vagalhoens  de  um 
mar  tempestuoso  se  arremessam  e  recuam  em  frente 
dos  rochedos  da  costa.  As  pragas,  as  blasphemias  e 
os  gritos  de  raiva  ribombavam  medonhamente  no  es- 
paço, de  mistura  com  os  gritos  de  dôr  e  de  agonia, 
e  o  tirlintar  das  armas  despedaçadas  pela  espada  do 
gigante.  De  quando  em  quando  ouviam-se  por  sobre 
aquelle  medonho  alarido  os  ululos  da  raiva  de  Car- 
los. Era  uma  vista  pavorosa  aquella ;  era  como  um 
vórtice  de  precitos,  condemnados  por  Deus  a  arre- 
messarem-se  e  a  desfazerem-se  de  encontro  áquelle 
homem  de  ferro,  em  torno  do  qual  eram  obrigados 
a  redemoinhar. 

De  súbito  sentiu-se  um  tiro  de  trabuco.  O  gigan- 
te estremeceu  —  oscillou  —  estendeu  os  braços  — 
largou  o  montante  —  e  baqueou,  soltando  um  brado 
terrivel,  que  fez  recuar  lorenos  e  suissos,  e  suspen- 
deu por  um  momento  o  vozear  da  refrega. 

Fora  um  dos  trabuqueiros  suissos  o  Jove  que 
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fuliiiin'íra  o  titan.  Assim  ficaram,  pelo  invento  dos 
homens,  igualados,  no  espaço  de  um  momento,  as 
forças  que  a  vontade  de  Deus  repartira  e  conservara 
desiguaes  tantos  annos. 

Mal  cahiu  o  Bandarra,  os  lorenos  aproximaram- 
se  do  ribeiro,  e  recomeçaram  a  obra,  que  elle  lhes 
havia  interrompido.  Carlos  bradava,  ululava,  e  rugia 
diante  d'elles,  contorcendo-se  sobre  o  cavallo,  que 
já  mal  podia  suster-se,  e  que  ia  pouco  e  pouco 
acuando  no  lodo.  De  súbito  o  duque  soltou  um  brado 
de  alegria  selvagem.  Era  satanaz  que  achara  o  meio 
de  despedaçar  e  de  reduzir  ao  nada  a  obra  de  Deus. 
Após  elle,  appareceu  logo  de  pé  sobre  a  sella,  con- 
Irahiu-se  um  pouco  sobre  si  mesmo,  e,  de  um  pulo 
de  tigre,  cahiu  no  meio  dos  inimigos,  despeitorando 
ao  mesmo  tempo  um  grito  de  satisfação  verdadeira- 
mente satânica. 

Mal  cahiu,  arremessou  os  braços  para  os  lados, 
com  as  forças  gigantes  de  que  era  dotado,  e  revol- 
veu-se  no  meio  d'aquelía  ingente  mole  de  homens 
com  a  ferocidade  e  a  energia  da  fera,  que  acaba  de 
arrebentar  as  grades  da  jaula.  Lorenos  e  suissos  re- 
cuaram de  repellão.  Por  um  momento  viu-se  o  du- 
que folgadamente  no  meio  d'elles.  Mas  a  pesada 
multidão  tornou  a  cerrar-se  em  breve,  e  Carlos 
sentiu-se  aferrado  por  centenares  de  braços  robus- 
tos, que  tentavam  subjugal-o.  Apesar  da  vantagem 
do  numero,  não  era  ainda  assim  cousa  fácil  o  domar 
de  um  só  impeto  o  primeiro  lutador  da  Europa, 
agora  dementado  pela  raiva.  Durante  um  instante 
conseguiram  encadeal-o,  segurando-o  pelos^braços,  e 
pelo  corpo.  Mas  aquelle  instante  de  apparente  quie- 
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tacão  não  fora  outra  cousa  mais  do  que  o  espaço  pre- 
ciso para  o  gigante  concentrar  todas  as  forças  de  que 
era  senhor.  Findo  elle,  o  duque  fez  um  impeto  te- 
meroso. Desaferrou-se  das  presas  hercúleas,  que  ô 
seguravam,  arremessou  os  braços  de  novo  para  os  la- 
dos, e  de  novo  appareceu  a  revolver-se  folgadamen- 
te entre  os  adversários,  que  conseguira  outra  vez  ar- 
redar de  si.  Arrancou  então  um  montante  das  mãos 
de  um  suisso,  e  logo  a  terrivel  espada  viu-se  scin- 
tillar  uma  e  duas  vezes  no  espaço,  e  tombar  sobre 
os  inimigos,  despedaçando  armaduras  e  soldados.  Os 
lorenos  e  os  suissos  recuaram  de  novo.  Carlos  deu 
então  dous  passos  para  a  frente,  e  começou  a  fulmi- 
nar de  alto  para  baixo  o  montante  com  destruidora 
velocidade.  Armaduras,  cabeças,  braços,  e  corpos 
cabiam  despedaçados  debaixo  d'elle.  Carlos  caminha- 
va a  largos  passos  para  a  frente ;  os  suissos  e  os  lo- 
renos recuavam,  recuavam..  . 

Mas  n'isto  chegou  o  sire  de  Bazemont,  que  com- 
mandava  os  lorenos,  e  que  estivera  até  ahi  occupado 
a  dar  ordem  á  segurança  dos  prisioneiros.  Ao  vêr  a 
destruição  que  aquelle  homem  terrivel  fazia  nos  seus, 
arremetteu  a  cavallo  e  com  a  lança  terçada  para  elle, 
e  ensopou-lh'a  logo  na  barriga,  por  onde  as  armas  já 
andavam  desfeitas.  Em  seguida  levou  de  uma  facha 
d'armas,  que  trazia  no  arção,  e  levantou-a  n'um  re- 
lance sobre  a  cabeça  do  duque.  Ao  mesmo  tempo 
um  corpulento  suisso  arremettia  com  uma  alabarda 
para  este,  e  enterrava-lh'a  n'uma  coixa,  onde  já  an- 
dava despedaçado  o  coxote, 

—  Tende-vos,  messire  de  Bazemont,  tende- vos 
que  é  o  duque  de  Borgonha  — •  bradou  então  em  voz 
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de  trovão  o  Baldaia,  que  chegara  n'aquelle  momento, 
e  reconhecera  Carlos  pelas  armas. 

E,  cora  este  brado,  arremessou  o  cavallo  por  so- 
bre a  multidão  para  junto  do  cavalleiro  loreno. 

Mas  o  sire  de  Bazemont  era  totalmente  surdo ; 
e  assim,  antes  que  o  Baldaia  lograsse  aproximar-se 
d'elle,  a  facha  d'armas  cahiu  em  cheio,  uma  e  outra 
vez,  sobre  o  elmo  já  abolado  do  duque.  Á  segunda, 
o  elmo  estourou,  e  a  facha  entrou  para  dentro  do 
craneo.  Carlos  ainda  ergueu  a  toda  a  altura  o  mon- 
tante ;  mas,  logo,  a  espada  cahiu-lhe  das  mãos,  e  elle 
tombou,  soltando  um  rugido  surdo  e  cavernoso.  A 
vida  do  leão  cedia  ao  numero,  mas  não  cediam  nem 
o  ódio  nem  a  coragem. 

N'aquelle  rugido  morria  Carlos,  o  temerário; 
morria  o  feudalismo  francez;  morria  em  fim  o  der- 
radeiro cavalleiro  que  representou  ao  vivo  o  espirito 
dos  rudes  baroens  da  idade  média. 

—  Sabeis  o  que  fizestes?  Era  o  duque  de  Bor- 
gonha—  bradou  com  raiva  mal  represa  o  Baldaia, 
erguendo  a  viseira  e  aproximando-se  do  cavalleiro 
loreno. 

—  Quem?  —  replicou  este,  tirando  o  elmo,  e 
chegando  o  mais  que  podia  o  ouvido  ao  Baldaia. 

—  Era  o  duque  de  Borgonha  —  repetiu  este, 
apontando  para  o  cadáver  de  Carlos,  que  os  lorenos 
estavam  despojando,  e  a  quem  já  haviam  tirado  o 
elmo. 

—  O  duque  de  Borgonha!  —  exclamou  o  sire 
de  Bazemont  com  indizível  afflicção. 

Depois  relanceou  o  cadáver  do  duque,  soltou  um 
grito  de  agonia  terrível,  e  bradou : 
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—  Desgraçado  de  mim,  que  matei  o  melhor  ca- 
Yalleiro  do  mundo! 

Assim  dizendo,  arremessou  com  fúria  o  elmo  con- 
tra a  terra,  e,  esporeando  o  cavallo,  tomou  o  cami- 
nho de  Nancy,  e  desappareceu  a  toda  a  brida  ^. 

Os  suissos  e  os  homens  d'armas  lorenos  segui- 
ram immediatamente  após  elie ;  e  Luiz  Baldaia  achou- 
se  de  repente  só  no  logar,  onde,  havia  ainda  poucos 
minutos,  se  refertára  atroadoramente  aquella  luta  de 
gigantes.  Só  não ;  porque  junto  d'elle  estava  o  fiel 
Pêro  Nagalho,  que  jamais  o  perdera  de  olho  durante 
a  batalha,  e  que  após  elle  seguira  até  ali,  acutilando 
indistinctamente  borgonhezes,  lorenos  e  suissos,  tudo 
em  fim  que  encontrava  a  geito,  e  sempre  declaman- 
do philosophicamente  acerca  das  vantagens  da  paz  e 
do  socego. 

Luiz  fitou  então  em  triste  contemplação  o  cadá- 
ver do  duque,  o  corpo  inanimado  d'aquelle  homem, 
que  fora  poderoso  potentado,  e  que  estava  agora  ali, 
coberto  de  lama  e  de  sangue,  meio  nú  e  abandona- 
do de  todos.  Parecia-lhe  incrível  que  fosse  aquelle  o 
cavalleiro  irascivel  e  feroz,  que  ainda  vira  no  dia  an- 
terior á  testa  do  exercito  que  sitiava  Nancy,  e  com 
quem  elle  se  atrevera  a  affrontar  frente  a  frenlg^f  ,Dj^^ 

'"  "úel- 


subito  a  voz  de  Pêro  Nagalho  cortou-lhe  o  fiÃ^ifâqúel-  ^^^ 
'ancolicas  reflexoens,  e  chamou-o  (i^ovo  a  sÍk;,-^' 
Por  vida !  —  exclamou  o  hom^  d'armas<^    ^.«^ 
u_i_  x-j_..!     ^r-  _  _-.^    "iç^inha  fáí.^>       <"^^' 


Aquelle  bole  todavia.  Vivo  será,  poç^^inha  fóí.v      <^*' 

<     Ao  que  ahi  fica  narrado  no  texto  acerca  <úSi  morta*&^uqir^^r ,     ry 
Borgonha,  acrescentam  as  velhas  chronicas  frano^as  «jea  sire  j^»â-^^<*^    /  .^^ 
zemont  morrera  de  dor,  pelo  ter  assassinado.  CliaílííixÇ^^Iautócte  Ba-^  . '    ^-^ 
z«raont,  e  era  alcaide  de  S.  Dié.  ^        .^^      ,  *         ^^ 
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E  dizendo,  apontava  para  o  cadáver  de  ura  dos 
cavalleiros  borgonhezes  que  tinham  sido  mortos,  e 
que  os  lorenos  haviam  despojado  e  deixado  de  bruços. 

O  moco  cavalleiro  lançou-se  immediatamente  do 
cavallo  abaixo,  e  correu  para  o  corpo  do  borgonhez, 
que  effectivamente  ainda  dava  signaes  de  vida.  Che- 
gando a  elle,  poz  um  dos  joelhos  em  terra,  e,  toman- 
do o  cavalleiro  nos  braços,  recostou-o  contra  si. 

Era  João  de  Normanville,  com  a  comprida  barba 
branca  e  o  rosto  severo  enlabutado  de  lodo  e  do  san- 
gue, que  lhe  corria  da  larga  ferida,  que  a  lança  lo- 
rena lhe  abrira  no  peito. 

—  Pêro,  corre  ahi  ao  ribeiro,  e  traz  agua  —  bra- 
dou angustiosamente  o  Baldaia. 

—  Por  S.  Beelzebut!  —  resmoneou  estupefacto 
o  velho  homem  d'armas ;  e  correu  a  cumprir  as  or- 
dens do  amo. 

Segundos  depois  voltou  do  ribeiro,  trazendo  o 
bacinete  cheio  de  agua  frigidissima.  Luiz  tomou  uma 
pouca  nas  mãos,  e  banhou  com  ella  o  rosto  desfigu- 
rado do  sire  de  Normanville.  Este  abriu  immediata- 
mente os  olhos. 

—  Ah!  esse  sois,  messire  de  Baldaia? — disse 
em  voz  firme,  mas  difíicilmente  audivel  —  Onde  está 
o  duque? 

—  Ali  jaz  morto  —  replicou  machinalmente  o 
moço  cavalleiro,  indicando  com  os  olhos  ologar,  onde 
jazia  o  cadáver  de  Carlos. 

—  Morto!  —  exclamou  o  sire  de  Normanville, 
esforçando-se  por  seguir  com  a  vista  a  direcção  que 
Luiz  Baldaia  indicava  —  Morto!  Então  está  tudo  aca- 
bado. 
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E  com  estas  palavras  cerrou  os  olhos,  e  pareceu 
ter  morrido. 

De  súbito  as  feiçoens,  que  já  espelhavam  a  mor- 
te, contrahiram-se  medonhamente,  o  corpo  tremulou 
em  convulsão  pavorosa,  e  os  punhos  cerraram-se-lhe 
com  força.  Um  segundo  depois  soltou  um  grito  me- 
donho, e  exclamou  em  voz  de  trovão: 

—  Não  haverá  pois  justiça  em  Deus?  Luiz  de 
Valois,  infame  e  deshonrado  villão,  venceste. . .  por 
fim! 

Ao  dizer  a  ultima  palavra,  a  voz  era  já  quasium 
cicio. 

—  Messire  deNormanville,  lembrai-vos  de  Deus... 
lembrai-vos  de  vossa  sobrinha !  —  exclamou  com  mal 
represo  terror  o  Baklaia. 

O  velho  cavalleiro  fitou  severamente  os  olhos 
nelle. 

—  Messire  de  Baldaia  —  disse  por  fim  em  voz 
já  quasi  extincta,  ecomo  apenas  resultado  do  esforço 
supremo  de  uma  força  de  vontade  capaz  de  lutar  até 
com  a  morte  —  correi  a  Pont-à-Mousson.  Os  suissos 
já  lá  devem  de  estar  a  estas  horas.  Ahi  encontrareis 
Yolanda  no  convento  da  Magdalena.  Salvai-a. . .  Le- 
vai-a  ao  castello  de  Fruges,  no  Artois. . .  N'elle  acha- 
reis meu  pae.  Messire  de  Baldaia,  confio  Yolanda  á 
vossa  honra.  Perdei  a  idéa  de  tudo  o  mais. . .  Lem- 
brai-vos que  Yolanda. .  .  é  filha  de  Carlos. .  .  de  Me- 
lun. .  .  Descende  de  reis. . . 

Aqui  a  voz  era  quasi  um  cicio.  Parou  então  sem 
poder  dizer  mais.  Fitou  a  vista  firme  e  severa  no 
moço  cavalleiro,  e,  um  segundo  depois,  os  olhos  lam- 
pejaram-lhe  rapidamente  com  fulgor  sobrenatural.  Em 
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seguida,  estirou-se,  tirou  do  peito  um  resfolegar  lar- 
go e  cançadissimo,  e  ficou  morto,  sem  fazer  sequer 
um  só  gesto  em  que  se  revelassemedo  da  morte  ou 
saudades  da  vida. 

Luiz  Baldaia  ficou  por  alguns  minutos  com  elle 
nos  braços,  e  sem  o  poder  desfitar.  Por  fim  pousou-o 
docemente  sobre  o  solo  regelado,  onde  nem  mesmo 
os  abutres  o  podiam  despertar  d'aquelle  derradeiro 
somno,  correu  para  o  cavallo,  e  lançou-se  de  um  salto 
na  sella,  bradando  a  Pêro  Nagalbo: 

—  A  Pont-à-Mousson. 

E,  seguido  pelo  velho  homem  d'armas,  despediu 
a  toda  a  brida  na  direcção  indicada. 


XV 


Querer  contar  suas  magoas 
Seria^areias  contar, 
Quanto  mais  se  alongando, 
Se  ia  alongando  o  soar. 

B.  Ribeiro.  —  Merdna  e  Moça. 

Pont-à-Mousson,  pequena  cidade  de  oito  mil  e 
tantos  habitantes,  a  distancia  de  cinco  léguas  e  meia 
de  Nancy,  no  caminho  de  Metz,  nasceu,  como  a  maior 
parte  das  povoaçoens  da  idade  media,  de  umas  pou- 
cas de  casinhas,  que  no  século  xn  se  foram  agglome- 
rando  ao  so-pé  do  castelío  de  Mousson,  cujas  ruinas 
se  vêem  ainda  hoje  na  primeira  rechã  da  montanha, 
que  fica  a  cavalleiro  do  formoso  valle,  banhado  pe- 
las aguas  do  Moselle,  até  cujas  margens  se  estende  a 
cidade  actual. 

Em  1477,  Pont-à-Mousson  não  tinha  talvez  um 
terço  da  população  que  tem  hoje ;  mas  era  por  ven- 
tura mais  importante,  não  só  em  razão  da  fortaleza 
do  castelío  que  lhe  servia  de  abrigo,  mas  porque  era 
elle  como  que  a  guarda  avançada  do  castelío  de  Pré- 
ny,  solar  da  casa  de  Lorena,  a  cujo  ducado  per- 
tencia. 
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Na  ultima  guerra  com  o  duque  de  Borgonha, 
Pont-à-Mousson  tivera  a  mesma  sorte  que  tinha  tido 
todo  o  ducado  de  Lorena ;  cahira  em  poder  de  Car- 
los. Se  o  desacordado  desalento,  resultante  dos  desas- 
tres acontecidos  nas  guerras  contra  os  suissos,  não 
houvessem  cegado  o  bom  senso  militar  do  duque  de 
Borgonha,  este,  quando  veio  pela  ultima  vez  sitiar 
Nancy,  teria  considerado  Pont-à-Mousson  como  im- 
portante ponto  de  apoio,  para  o  caso  de  nova  des- 
graça, e  tel-0")iia  abastecido  de  armas  e  muniçoens 
sufficientes  para  resistir  a  qualquer  cerco.  No  estado, 
porém,  em  que  trazia  o  espirito,  Carlos  não  só  não 
fez  caso  de  Pont-à-Mousson,  mas  nem  menos  atten- 
deu  aos  conselhos  d'aquelles  que  lhe  apontavam  o 
seu  forte  castello  como  merecedor  de  toda  a  attenção 
de  um  general  prudente  e  prevenido.  Pont-à-Mousson 
ficou  portanto  abandonado,  e  o  seu  castello  foi  ape- 
nas defendido  por  uma  centena  de  homens  d'armas, 
que  o  duque  mandou  para  lá,  em  attenção  a  Josse 
de  Lalain,  cuja  sobrinha,  Dianna  de  Hastir-Lavaux, 
era  abbadessa  do  convento  da  Magdalena  d'aquella 
cidade. 

Soror  Dianna  de  Hastir-Lavaux  tinha  uma  histo- 
ria sentimental  e  romanesca.  -Seu  pae,  Jorge,  barão 
de  Hastir-Lavaux,  era  ura  dos  mais  poderosos  e 
mais  ricos  senhores  da  Borgonha ;  sua  mãe,  Isabel 
de  Lalain,  era  filha  da  casa  dos  Lalains,  familia  n'essa 
época  famigerada  na  Europa  em  razão  das  suas  proe- 
zas cavalheirescas,  e  poderosa  no  ducado  de  Borgo- 
nha, por  motivo  das  vastas  possessoens,  de  que  era 
senhora  no  Hainaut. 

Aos  sete  annos,  Dianna  ficou  orphã  de  pae  e  de 
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mãe.  Seu  tio,  o  senhor  de  Lalain,  trouxe-a  então 
para  o  seio  da  família  materna,  e  ahi  cresceu-aíé  aos 
dezesete  em  graças  e  formosura.  Ao  chegar  áquella 
idade  a  fama  da  sua  extremada  belleza  e  do  seu  ca- 
racter todo  doçura  e  todo  meiguice  enchia  a  Borgo- 
nha e  toda  a  França.  Os  mais  valentes  e  famigerados 
cavalleiros  das  duas  cortes  queÍ3ravam  lanças  sobre 
lanças,  em  justas  e  passos  darmas,  em  honra  da 
senhora  de  Hastir-Lavaux.  Mas,  apesar  do  seu  cara- 
cter todo  azado  para  o  amor,  Dianna  ainda  não  tinha 
até  ahi  sentido  inflammar-se-lhe  no  coração  o  doce 
sentimento,  que  Deus  destinara  que  lhe  decidiria 
mais  tarde  do  futuro  de  toda  a  vida.  Por  esse  tem- 
po houve  na  corte  de  Borgonha  um  esplendido  tor- 
neio. Durou  quatro  dias  consecutivos.  Ao  cabo  d'elles, 
Carlos  de  Albret,  senhor  de  S.  Bazilio,  e  filho  do 
poderoso  conde  d'Albret,  que  o  leitor  já  encontrou 
de  passagem  n'esta  historia,  foi  julgado  o  melhor  ca- 
valleiro  d'aquellas  justas. 

Carlos  d'Albret  era  enlão  um  joven  cavalleiro, 
de  vinte  e  cinco  annos  apenas,  mas  já  notável  pelos 
feitos  de  cavalleria,  pela  generosidade  de  caracter  e 
pela  galanteria  cortezã,  der  que  era  primoroso  cultor. 
Era  elle  desde  muito  um  dos  pretendentes  ao  amor 
de  Dianna,  a  qual  parecia  lambem  distinguil-o  entre 
os  outros.  Chamado,  logo  no  primeiro  dia,  a  exercer 
o  direito  de  escolher  a  rainha  do  torneio,  Carlos, 
como  era  de  esperar,  foi  depor  a  magnifica  coroada 
pérolas  e  brilhantes  aos  pés  da  formosa  herdeira  da 
baronia  de  Haslir-Lavaux. 

A  vaidade,  em  laes  casos  muito  natural  e  muito 
justiOcada  em  todas  as  mulheres,  soprou  então  ás 
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chammas  que  o  amor  pretendia,  desde  muito,  accen- 
der  no  coração  de  Dianna.  A  formosa  menina  não  po- 
dia ser  indifferente  áqiiella  brilhante  prova  de  aíTecto, 
que  lhe  era  dada  em  tal  occasião  e  tão  publicamente 
pelo  mais  valente  e  mais  elegante  cavalleiro  da  Fran- 
ça. O  amor  enlaçou  desde  logo  os  coraçoens  de  Car- 
los e  de  Dianna  com  fortes  e  doces  prisoens ;  e  como 
a  nobreza  era  igual  e  as  relaçoens  das  duas  famílias 
intimas  e  affectuosas,  aprazou-se,  mezes  depois,  en- 
tre os  dous  jovens  um  casamento,  que  promettia  um 
futuro  de  rosas  e  de  venturas. 

Este  aprazamento  teve  logar  pelos  fins  de  Agos- 
to de  1472.  No  meado  de  Setembro  o  joven  d'Albret 
partiu  para  a  Guyenne,  a  dar  parte  d'eile  a  sou  pa- 
drinho, Pedro  de  Beaujeu,  genro  de  Luiz  xi,  então 
governador  d'aquella  provincia.  Em  Outubro  o  cele- 
bre João,  conde  de  Armagnac,  revolucionou-se  contra 
o  rei  de  França,,  e  apoderou-se  por  surpreza  do  cas- 
tello  de  Lectoure,  onde  estava  Pedro  de  Beaujeu  e 
os  cavalleiros  que  o  acompanhavam.  João  d'Armagnac, 
cujo  único  fim  era  empecer  a  Luiz  xi,  soltou  todos 
os  fidalgos  do  séquito  do  senhor  de  Beaujeu,  e  só  este 
conservou  prisioneiro.  O  rei  de  França  prendeu-os 
immediatamente,  desconfiado  de  que  este  acto  de 
generosidade  fosse  resultado  de  anterior  combinação 
entre  elles  e  aquelle  seu  pertinaz  inimigo.  Mezes  de- 
pois, a  7  de  Abril  de  1473,  a  cabeça  de  Carlos  de 
Albret  rolava  sobre  o  cadafalso,  em  Poitiers,  dene- 
grida pela  infame  accusação  de  traidor,  mas  realmen- 
te victima  do  ódio  que  o  rei  de  França  votava  ao  ve- 
lho conde  de  Albret,  desde  o  tempo  da  guerra  do 
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Bem  publico,  de  que  elle  fora  um  dos  mais  enérgicos 
concitadores. 

Dianna  de  Haslir-Lavaux,  mal  soube  da  morte  de 
Carlos,  cahiu  mortalmente  enferma.  Durante  mais  de 
um  mez  a  medicina  desesperou-lhe  da  vida.  A  mo- 
cidade venceu,  porém,  a  morte.  Mal  pôde  caminhar, 
a  pobre  menina  partiu  para  Poitiers,  correu  ao  con- 
vento dos  franciscanos  onde  Carlos  fora  sepultado, 
fez  abrir  a  peso  de  ouro  o  mausoléu  onde  o  conde 
o  mandara  encerrar,  beijou  a  fronte  da  cabeça  tron- 
cada  do  sefi  desposado,  cortou-lhe  um  annel  dos  lon- 
gos cabellos  escuros,  depois  fugiu  espavorida  dos  lo- 
gares  infestados  pela  sombra  do  tyranno  da  França, 
e  recolheu-se  ao  convento  da  Magdalena  de  Pont-à- 
Mousson,  onde,  a  despeito  de  toda  a  opposição  dos 
senhores  de  Lalain,  professou,  passado  um  anno. 

A  vida  de  Dianna  foi  desde  essa  hora  um  sere- 
no martyrio,  um  como  fogo  manso,  a  que  se  quei- 
mava aquella  pobre  alma.  Não  tinha  lagrimas  nem 
risos.  Parecia  que  n'ella  não  havia  vida  exterior  — 
tal  era  a  serenidade  marmórea  do  rosto  formosíssimo, 
e  tal  a  indifferença  inalterável  com  que  olhava  os 
pesares  e  as  alegrias  do  m.undo.  A  vida  concentrou- 
se-lhe  toda  no  coração,  no  qual  a  alma  ardia  ao  lento 
fogo  da  saudade  como  em  pyra,  onde  o  amor  a  havia 
lançado  em  holocausto  á  memoria  do  assassinado 
d^Albret. 

Um  anno  depois  foi  eleita  abbadessa.  Ainda  não 
tinha  vinte  annos  de  idade.  A  causal  d'esta  eleição 
foi,  por  um  lado,  a  influencia  dos  poderosos  senho- 
res de  Lalain ;  por  outro,  a  devassa  soltura  de  cos- 
tumes, a  que  n'aquelle  tempo  haviam  chegado  os 

24 
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conventos  de  religiosas.  As  freiras  acreditaram  que 
a  doce  e  inalterável  melancolia  de  Dianna,  e  a  cari- 
nhosa mansidão  do  Saracter  com  que  Deus  a  dotara, 
eram  seguras  garantias  de  que  iam  ter  abbadessa 
que  lhes  não  iria  á  mão,  mas  antes  seria  totalmente 
indifferente  ao  desregramento  de  costumes,  com  que 
tornavam  folgada  a  clausura ;  e,  animadas  por  esta 
convicção,  accederam  gostosas  ás  instancias  dos  se- 
nhores de  Lalain,  que,  já  que  não  tmham  podido  im- 
pedir á  sobrinha  o  entrar  na  obscuridade  da  vida  mo- 
nástica, pretendiam  ao  menos  accumular*  sobre  ella 
todas  as  honras,  que  avultavam  em  tal  vida.  O  mun- 
do, que  estava  affeito  a  commover-se  diante  da  gla- 
cial frieza  dos  gestos  e  da  impassibilidade  mortal  do 
aspecto  da  joven  abbadessa,  recebeu  indignado  a  nova 
d'esta  eleição,  e  acreditou  que  o  convento  ia  agora 
transíormar-se  em  desfaçado  prostíbulo.  As  cousas, 
porém,  succederam  totalmente  ao  revez  do  que  o 
mundo  e  as  freiras  pensavam.  Em  menos  de  um 
anno,  o  convento  da  Magdalena  de  Pont-à-Mousson 
tornou-se  o  modelo  dos  mosteiros.  Não  foram  os  ri- 
gores nem  os  castigos  que  operaram  a  mudança.  O 
exemplo  da  vida  angélica  da  abbadessa,  a  suavidade 
melancólica  das  suas  advertências,  e  a  doce'  sobera- 
nia,da  dignidade,  com  que  visitava  com  o  seu  po- 
der ainda  os  mais  recônditos  segredos  do  conven- 
to, alcançaram^  em  poucos  mezes  o  que  por  ventura 
a  severidade  não  poderia  conseguir  em  muitos  an- 
nòs. 

tal  era  Dianna  de  Hastir-Lavaux,  abbadessa  do 
convento  da  Magdalena  de  Pont-à-Mousson,  em  hon- 
ra de  quem  o  duque  de  Borgonha  havia  consentido 
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em  mandar  para  aquella  cidade  uma  centena  de  ho- 
mens d'armas,  que  a  assegurassem  contra  qualquer 
subitanea  invasão  dos  lorenos. 

Logo  desde  pela  manhã  se  soubera  em  Pont-à- 
Mousson  da  bulalha  que  n'aquelle  dia  se  pelejara  em 
Nancy.  A  noticia  produziu  dous  eíTeitos  tolalmente 
encontrados.  Os  habitantes,  por  um  lado,  desejavam 
que  avictoria  favorecesse  o  duque  de  Lorena,  cu- 
jos vassallos  eram;  por  outro,  receavam-se  dos  suis- 
sos  vencedores,  que  haviam  de  considerar  Pont-à- 
Mousson  como  cidade  occupada  peto  duque  de  Bor- 
gonha, sem  perguntarem  se  sim  ou  não  lhe  estava 
voluntariamente  sujeita. 

Por  volta  do  meio  dia,  começaram  a  chegar  á  ci- 
dade os  primeiros  fugitivos  do  exercito  borgonhez, 
os  quaes  espalharam  desde  logo  a  noticia  de  terem 
perdido  a  batalha.  A  anciedade  dos  habitantes  tocou 
as  ultimas  raias.  Os  homens  d'armas  borgonhezes, 
mal  chegavam,  desappareciam  immediatamente,  con- 
tinuando a  fugida  para  a  frente.  Os  que  guarneciam 
o  castello,  desampararam  então  a  cidade,  e  fugiram 
também.  Tudo  estava  no  meio  das  ruas,  correndo 
d'aqui  para  ali,  para  saber  noticias.  Os  que  chegavam 
da  batalha  cada  vez  se  demoravam  menos,  e  cada 
vez  espalhavam  noticias  mais  aterradoras.  Çíy^ii^ííEijir 
deixou  de  chegar  gente;  deixou  de  havervOom^quem        ^ 


'^oom  quem 

despeitorar  a  curiosidade  do  anceio,  en\^Me  toda  a  po-  vvv!\^'^ 
pulação  suffocava.  Seguiu-se  a  susp^ái^ão  anguslidSdK^V^"'        ^^ 
que  precede  momentaneamente  a  hsía  do,p^i^Ms-     ^'^ 
sim  se  passou  meia  hdra.  ^A^^^S^  <^^^     ' 

—  Os  suissos !  Os  suissos ! —  tal  Toí  o  br^i^wle^   _  |v 


^*^^ 


«ssí^^"*" 
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ao  cabo  d'ella,  se  ergueu  de  repente  por  toda  a 
parte. 

Alguns  homens,  que  tinham  subido  ás  desguar- 
necidas muralhas,  haviam  descortinado  no  horisonte, 
em  direcção  de  Nancy,  uma  companhia  de  homens 
d'armas,  cujas  armaduras  e  lanças  aprumadas  lam- 
pejavam aos  frouxos  raios  do  sol.  Na  retaguarda  d'el- 
les,  via-se  a  avançar  rapidamente  enorme  e  confusa 
massa  de  gente  de  pé,  que  parecia  seguir-lhes  o  en- 
calço, com  rapidez  igual  á  do  vento. 

Mal  se  ergueu  este  brado  de  terror,  sentiu-se 
logo  por  toda  a  cidade  o  confuso  e  surdo  borborinho 
das  mullidoens  apavoradas.  A  insânia  do  pavor  apo- 
derou-se  de  todos  os  ânimos.  Velhos  e  novos;  ho- 
mens, mulheres  e  creanças  corriam,  fora  de  si,  em 
encontradas  direcçoens.  Enlravani  dentro  das  casas, 
e  d'ellas  sabiam  logo,  trazendo  ás  costas  trouxas  de 
roupa.  Aqui  via-se  alentado  mancebo  apressando  a 
fugida  vagarosa  do  pae  já  ve!í)o  e  trôpego,  que  ca- 
minhava encostado  a  elle ;  ali  caminhava  uma  mulher 
conduzindo  ao  collo  um  íilho,  e  puxando  dementa- 
damente  por  outro  que  conduzia  pela  mão;  acolá  a 
mãe  chamava  pela  íilha,  a  esposa  procurava  o  mari- 
do, o  pae  bradava  pelos  filhos,  e  estes,  ainda  crean- 
cinhas,  atravessavam  chorando  por  entre  a  multidão 
em  procura  dos  pães,  de  cjue  se  haviam  extraviado. 
Uns  iam,  outros  vinham,  eropuxavam-se,  impelliam- 
se,  encontravam-se,  sem  fazer  caso  uns  dos  outros, 
correndo  uns  nesta,  outros  n'aquella  direcção,  uns 
entrando  para  dentro  das  casas,  outros  fugindo  para 
as  portas  que  levavam  para  o  lado  opposto  a  Nancy. 
E  por  cima  do  tropel  e  do  vozear  d'esta  multidão  de- 
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mentada,  ouvia-se  o  cerrar  apressado  das  janellas  e 
o  estrondo  das  portas  sobre  os  batentes,  impellidas 
pelo  terror  d'aquelles  que  preferiam  encerrar-se  em 
suas  casas  e  correr  os  azares  da  invasão,  a  aban- 
donar a  terra  da  pátria  e  o  berço  onde  tinham  em- 
balado os  filhinhos.  iMeia  hora  depois  Pont-à-Mous- 
son  semelhava  uma  cidade  abandonada  —  tal  era  o 
silencio  sepulcral  que  dentro  d'ella  succedeu  ao  es- 
trondear  da  fugida  da  população  apavorada. 

Um  ponto,  porém,  havia  dentro  da  cidade  onde 
a  cordura  e  a  confiança  na  omnipotência  divina  ha- 
viam conservado  de  pé  a  coragem.  Era  no  convento 
da  Magdalena.  Logo  ás  primeiras  noticias  da  perda 
da  batalha,  algumas  freiras  haviam  corrido  á  cellada 
joven  abbadessa,  e  aterra» las  e  de  todo  fora  de  si  ti- 
nham bradado  que  fugissem.  A  nobre  e  melancólica 
impassibilidade  da  filha  dos  Lalains  não  sossobrou 
iVaquelles  escarcéus  apavoradores.  Aquietou  cora 
corajosas  palavras  de  consolação  o  terror  das  mon- 
jas, e  convenceu-as  com  doçura  angelical  de  que 
as  esposas  do  Senhor  deviam  preferir  a  morte  a  des- 
confiar da  omnipotente  vigilância  do  esposo,  abando- 
nando a  casa,  onde  elle  habitava.  A  nobre  e  a  angé- 
lica dignidade,  com  que  lhes  fallou,  alentou,  e  deu 
esforço  ás  pobres  monjas.  As  mais  animosas  sentiram 
a  intima  convicção  de  que  estavam  totalmente  segu- 
ras, porque  a  abbadessa  era  um  anjo,  e  Deus  faltava 
pela  bocca  d'ella ;  as  mais  assustadiças,  essas,  conti- 
nuaram a  acreditar  que  estavam  em  frente  do  mar- 
tyrio,  mas  sentiram-se  esforçadas  pelo  enthusiasmo 
da  resignação,  que  muitas  vezes  alenta  os  covardes, 
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quando  se  acham  diante  de  um  perigo,  a  que  lhes  é 
impossível  fugir. 

Quando  o  vozear  da  população  dementada  subiu 
de  todo  o  ponto,  Dianna  mandou  fecharas  portas  do 
convento,  e  deu  placidamente  as  ordens  necessárias 
para  conter  o  terror  das  monjas.  Depois  revestiu-se 
dos  hábitos  prelaticios,  e,  acompanhada  de  toda  a 
familia  monástica,  desceu  ao  vasto  coro  inferior  do 
convento,  seguiu  por  elle  fora,  e,  abrindo  magesto- 
samente  a  gradaria  que  o  separava  da  igreja,  entrou 
D'esta,  e  foi  com  as  freiras  proslrar-se  diante  do  altar- 
mór,  onde  já  se  achava  o  Senhor  exposto  sobre  o 
throno,  rodeado  por  um  milhão  de  lumes. 

Assim  estiveram  por  mais  de  um  quarto  de  hora, 
prostradas  com  os  rostos  no  chão.  Ao  cabo  d'elle,  a 
abbadessa  ergueu-se,  subiu  os  degraus  do  altar,  e  de 
pé,  de  junto  d'elle,  ergueu  em  voz  maviosa  e  dul- 
cissima  o  bello  psalmo  que  principia  Cceli  enarrant 
gloriam  Dei,  et  opera  mapuum  ejiis  annuntiat  fir- 
mamentum  ^.  Era  formosíssima  assim.  O  nobre  apru- 
mo, que  a  confiança  na  omnipotência  divina  impri- 
mia áquelle  corpo  franzino  e  elegante,  dava-lhe  um 
ar  de  angelical  magestade,  que  inspirava  adoração 
suavíssima.  Os  olhos  negros  e  franjados  de  longas 
pestanas  assetinadas  davam  áquelle  doce  e  meigo  ros- 
to, tão  pallido  como  o  de  uma  santa,  expressão  tão 
angélica  e  suave,  que  fazia  acreditar  no  anjo  da  guar- 
da, e  inspirava  o  desejo  de  cahir  aos  pés  d'aquella 
mulher  divina,  e  ficar  eternamente  assim,  ao  abrigo 
do  que  ha  de  mais  carinhoso  e  de  mais  terno  na 

1    Psal.  xvin. 
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essência  de  ser  omnipotente,  que  inventou  a  mu- 
lher. 

Foi  d'esta  fórma  que  Dianna  de  Hastir-Lavaux 
principiou  a  entoar  em  voz  suavíssima  as  primeiras 
palavras  de  um  dos  mais  poéticos  cantic*os  do  rei- 
psalmista.  Mal  soou  a  voz  d'ella,  o  vasto  órgão  .que 
havia  ao  fundo  do  coro  inferior  soltou  um  como  ge- 
mido mavioso,  e  principiou  a  acompanhal-a  em  mu- 
sica tão  suave  e  tão  aérea  que  parecia  deferida  pelas 
harpas  dos  anjos.  Um  estremecimento  e  um  mur- 
múrio de  santo  pavor  agitou  as  freiras,  que  tocaram 
gemendo  com  as  faces  no  chão.  Quem  é  que  tangia 
o  órgão? Toda  a  communidade  estava  ali.  Quem  pois 
o  tangia? 

Ao  ouvir  a  voz  do  órgão,  Dianna  calou-se  de 
golpe.  Escutou  um  instante,  como  para  verificar  se 
era  verdade  o  que  ouvia;  depois  fitou  os  olhos  no 
logard'onde  sahiam  aquelles  sons,  estendeu  um  pou- 
co o  pescoço  de  cysne,  e  procurou  penetrar  com  a 
vista  a  obscuridade  da  meia  luz  que  envolvia  o  fun- 
do do  coro.  Nada,  porém,  pôde  vêr;  ouvia  só.  E  o 
órgão  tangia,  tangia  sempre,  dôcee  suavissimamente, 
como  se  manuseado  por  mãos  invisiveis,  por  mãos 
habituadas  a  tanger  entre  os  cherubins.  De  repente 
perpassou-lhe  pela  cabeça  um  pensamento  celestial  e 
delicioso.  Seria  aquillo  a  alma  de  Carlos  d'Albret,  o 
espirito  do  seu  doce  desposado,  que  viria  revoar  so- 
bre as  teclas  do  órgão,  e  inspirar-lhes  aquella  me- 
lodia dulcissima,  que  acompanhava  a  meiga  voz,  em 
que  a  sua  adorada  Dianna  levava  até  aos  pés  do  Se- 
nhor as  inspiraçoens  do  rei  poeta?  A  este  pensamento 
a  pobre  menina  sentiu-se  arroubada  por  toda  a  ins- 
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piração  do  seu  amor  celestial.  Aperlou  as  mãos  uma 
na  outra  com  deliciosa  agonia,  ergueu  o  rosto  para 
o  céo,  e,  com  as  lagrimas  a  correrem-lhe  em  íio  pe- 
las faces  abaixo,  continuou  a  cantar,  agora  tão  suave- 
mente, que  a  voz  assemelhava  antes  um  echo  de  mu- 
sica entoada  nas  regioens  ethereas,  do  que  a  combi- 
nação dos  esforços  da  voz  de  uma  mulher.  E  o  ór- 
gão continuava,  continuava  sempre  a  acompanhal-a, 
deferindo  sons  tão  doces  e  tao  maviosos,  como  aquel- 
les  que  a  ella  lhe  esvoaçavam  dos  lábios.  Aquella  era 
musica  que  nem  mesmo  se  ouve  nos  céos;  era  em 
fim  a  expressão  da  saudade  de  uma  mulher  que  ama- 
va a  memoria  de  um  homem  morto,  e  que  ia  pouco 
e  pouco  morrendo  de  amor. 

De  súbito  ouviram-se  brados  dentro  do  convento, 
e  paços  de  sapatos  de  ferro,  que  se  dirigiam  apres- 
sados para  o  lado  da  igreja. 

As  freiras  soltaram  um  grito  abafado,  e  aperta- 
ram-se  umas  contra  as  outras,  sem  ousarem  levantar 
os  rostos  do  chão.  Dianna  continuava  sem  ouvir  cou- 
sa alguma,  e  o  órgão  seguia  tangendo  como  se  nada 
igualmente  tivesse  com  as  cousas  da  terra. 

—  Abride,  abride  —  ouviu-se  de  súbito  do  lado 
da  porta  lateral,  que  communicava  a  capella-mór  com 
o  convento. 

E  ao  mesmo  tempo  sentiu-se  estrondear  rija  con- 
toada  sobre  ella. 

O  pavor  dominava  as  pobres  freiras,  de  forma  que 
quasi  nem  respirar  as  deixava.  Na  igreja  apenas  soava 
a  voz  de  Dianna  e  os  sons  do  órgão  em  maviosa  e 
dulcíssima  consonância. 

A  voz,  que  da  parte  de  fora  da  porta,  mandara 
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que  a  abrissem,  e  que  já  tinha  repetido  por  duas  ou 
Ires  vezes  a  mesma  ordem,  ergueu-se  então  soltando 
uma  blasphemia  terrível,  e  ao  mesmo  tempo  a  grossa 
fechadura  recebeu  um  tal  golpe,  que  voou  feita  ena 
rachas,  e  a  porta  abriu-se  de  par  em  par. 

Por  ella  dentro  lançou-se  immediatamente  um 
cavalleiro  armado  de  todas  as  peças,  e  com  uma  fa- 
cha d'armas  na  mão.  Trazia  a  viseira  levantada.  Era 
Luiz  Fernandes  Baldaia. 

— Yolanda! — bradou,  com  um  brado  de  me- 
donha agonia,  dando  quatro  passos  para  dentro  da  ca- 
pella-mór,  e  rodeando  a  vista  scintillante  por  sobre 
as  pobres  freiras,  que  jaziam  prostradas  pelo  pavor. 

—  Luiz,  meu  Luiz  adorado!  —  ouviu-se  respon- 
der de  entre  as  freiras. 

Ao  mesmo  tempo  a  formosa  figura  da  filha  de 
Carlos  de  Melun  appareceu  de  pé  no  meio  d'ellas. 
Apenas  a  reconheceu,  Luiz  poz-se  de  um  salto  ao 
lado  d'ella. 

Mal  soou  pela  primeira  vez  a  voz  do  moço  ca- 
valleiro, o  órgão  calou-se  de  súbito,  e  de  entre  as 
trevas  do  fundo  do  coro  viu-se  surgir  uma  figura  de 
homem,  correndo  em  direcção  á  porta  gradeada,  que 
abria  sobre  a  igreja.  Quanto  mais  se  aproximava  tan- 
to mais  distincta  se  tornava.  Era  um  moço  ainda  im- 
berbe, armado  com  uma  couraça  e  uma  espadar|í'aÇ-AO  c^^^ 
mas  á  cinta;  era  em  fim  Arthur  de  Monforífô  pagem  ^''^. 

francez  do  Baldaia.  ^.^.., 

Fiel  á  promessa  que  fizera  ao  seu  ca \4íl&d,ji9{//? [.?*'/  p,. 

irar-se  d'elle  no  castello  de  sire  d'Albret,  Arthuc  '"'     '''•'• 


separar-se  d'elle  no  castello  de  sire  d'All 

seguira  Yolanda  ao  campo  do  duque  de^6ètf|ÔBhâití/PST'/]f^^,^pn-.r 
depois  ao  convento  da  Magdalena,  onde  los^rára  po-  oe ' " '  ""^ 
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der  introduzir-se  e  viver  como  trovador  no  meio  das 
serviçaes  do  convento.  A  causa  que  lhe  inspirara  a 
doçura,  com  que  fizera  corresponder  a  voz  do  órgão 
á  voz  de  Dianna,  em  breve  se  vai  conhecer. 

Arthur,  chegando  junto  do  moço  Baldaia,  tomou- 
Ihe  fervorosamente  a  mão,  e  beijou-lh'a  muitas  ve- 
zes. 

—  Desempenhei  fielmente  a  minha  palavra,  se- 
nhor cavalleiro  —  disse  por  fim  —  Ahi  a  tendes;  en- 
trego-vos  agora  Yolanda  á  vossa  guarda. 

Luiz  Baldaia  apertou  o  pagem  contra  o  coração, 
sorrindo-lhe  com  reconhecido  affecto ;  mas  quando 
ia  a  responder-lhe,  viu-o  empallidecer,  sentiu-o  fu- 
gir-lhe  d'entre  os  braços,  e  n'um  relance  viu-o  junto 
do  altar-mór. 

Fora  o  caso.  Ao  cessar  a  voz  do  órgão,  Dianna, 
qual  pomba  que  se  perde  nos  vastos  plainos  do  céo, 
ainda  soltou  alguns  trinados,  algumas  notas  vagas, 
como  que  respondendo  aos  sons  harmoniosos  que 
lhe  iam  aereamente  fugindo  á  reminiscência  do  ouvi- 
do. Depois  calou-se  de  todo,  e  ficou  alguns  segun- 
dos, na  mesma  posição  em  que  estivera  cantando, 
com  as  mãos  apertadas  uma  na  outra,  e  o  rosto,  co- 
berto de  lagrimas,  voltado  para  o  céo.  Em  seguida 
começou  a  dobrar  pelos  joelhos,  como  quem  ajoelha- 
va vagarosamente,  sem  baixar  o  rosto  e  sem  desen- 
laçar as  mãos.  De  súbito  cahiu  prostrada  por  terra, 
immovel  e  sem  sentidos  aos  pés  do  altar-mór. 

Fora  então  que  o  pagem  voara  para  ella.  Mal  che- 
gado, ajoelhou,  ergueu-a  nos  braços  com  o  rosto  illu- 
minado  por  terrível  agonia  ;  palpou-lhe  as  fontes,  pal- 
pou-lhe  o  coração;  depois  deixou-a  descahir  outra 
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vez  para  terra,  recuou,  recuou  com  os  olhos  espan- 
tados n'ella,  e  por  fira  apertou  com  força  as  mãos 
contra  o  peito,  e  bradou  em  voz  sepulcral : 

—  Morta !  morta ! 

De  facto  a  pobre  menina  havia  morrido.  A  vida 
exhalara-se-lhe  de  mistura  com  as  derradeiras  melo- 
dias d'aquella  musica  suavíssima,  como  os  perfumes 
das  rosas  se  exhalam  com  os  derradeiros  bafejos  da 
briza  em  tarde  de  primavera.  O  anjo  da  saudade  co- 
lheu logo  entre  as  azas  puríssimas  aquella  doce  mar- 
tyr  do  amor;  e,  com  o  espirito  de  Carlos  d'Albret  a 
doudejar  por  entre  ellas,  foi  leval-a  ao  coro  celestial, 
a  que  pertencia,  e  d'onde  baixara  a  inspiração,  com 
que  Arthur  de  Monfort  a  livrara  d'aquelle  lento  mar- 
tyrio. 

Entretanto  Luiz  Baldaia,  indifferente  a  tudo  o 
que  não  era  Yolanda,  dizia  para  esta,  tendo-a  enlaça- 
da cem  o  braço  esquerdo  contra  o  peito : 

—  Yolanda,  é  preciso  fugir. .  .  fugir  immediata- 
mente.  Os  suissos  avançam  sobre  Pont-à-Mousson,  e 
o  duque  de  Lorena  vem  com  elles.  René  é  um  va- 
lente e  leal  cavalleiro,  mas  é  alliado  de  Luiz  xi;  e  tu 
és  filha  de  Carlos  de  Melun,  e  ainda  herdeira  de  vas- 
tos territórios  no  Artois.  É  preciso  fugir,  fugir  im- 
mediatamente. . . 

E,  dizendo,  impellia  docemente  a  amante  como 
que  convidando-a  a  seguil-o.  Esta  tremia  de  medo, 
encostada  a  elle. 

—  Repara  —  disse  por  fim  por  entre  as  lagrimas, 
que  lhe  deslisavam  suavemente  pelas  faces  abaixo  — 
Amava-a  muito. . . 

E  com  isto,  apontava  para  o  altar-mór.  Luiz  se- 
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guiu  com  a  vista  a  indicação  da  amante.  Arthur  de 
Monfort  estava  de  joelhos  junto  do  cadáver  de  Dianna, 
immovel  como  uma  estatua,  com  os  olhos  fitos  n^ella, 
e  as  mãos  enlaçadas  uma  na  outra. 

—  Arthur  de  Monfort  —  bradou  immediatamen- 
te  o  Baldaia  —  de  pé,  meu  pagem  fiel,  de  pé  ou  es- 
tamos perdidos. 

O  pagem  volveu  machinalmente  a  cabeça  para 
onde  ouvira  pronunciar  o  seu  nome.  De  súbito,  como 
reconhecendo  o  Baldaia,  ergueu-se,  e  disse  em  voz 
firme  e  apontando  para  o  cadáver  de  Dianna : 

—  Segui  vosso  caminho,  senhor  cavalleiro;  o  meu 
findou  aqui. 

N'isto  ouviu-se  o  tropear  de  muitos  cavallos,  que 
chegavam  á  rédea  solta,  e  o  tirlintar  das  armaduras 
dos  cavalleiros  que  d'elles  saltavam  em  terra.  Luiz 
Baldaia  levantou  immediatamente  a  amante  entre  os 
braços,  e  com  ella  correu  para  a  capella-mór.  Che- 
gando em  frente  do  altar  parou. 

—  Arthur,  Arthur  —  bradou  n'um  brado  de  in- 
dizível agonia  — que  direi  pois  a  teus  pães?..  . 

—  Dizei-lhes  —  replicou  serenamente  o  moço  — 
que  fiquei  aqui  preso  a  um  cadáver. . .  e  Deus  se 
amerceie  de  mim. 

Ouvia-se  já  mais  próximo  o  tropear  dos  homens 
d'armas,  e  pelos  vastos  dormitórios  soavam  os  bra- 
dos dos  que  por  elles  se  tinham  espalhado,  procu- 
rando o  logar  onde  se  haviam  reunido  as  freiras. 

• — Senhoras,  nâo  temaes;  é  o  duque  de  Lorena 
que  vem  em  vossa  defeza  —  bradou  energicamente 
o  Baldaia,  ao  ouvir  o  grito  de  pavor  que  aquelles 
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sons  inspiraram  ás  monjas  —  Arthiir,  Arthur,  pela 
ultima  vez. . . 

O  pagem  fez  com  soberana  energia  um  gesto  ne- 
gativo. Pêro  Nagalho  appareceu  de  súbito  á  porta 
lateral  da  capella-mór  com  o  aspecto  rutilante  dean- 
ciedade  e  de  cólera.  Luiz  lançou-se  então  por  ella 
fora,  e  os  dous  desappareceram  levando  comsigo 
Yolanda. 

Sigamol-os,  e  deixemos  as  freiras  ao  seu  des- 
tino, que  nada  teve  de  notável.  O  cavalheiresco  du- 
que de  Lorena  apossára-se  do  convento  antes  da  che- 
gada dos  suissos.  As  freiras  nada  tinham  por  tanto  a 
recear. 

Luiz,  com  Yolanda  nos  braços,  seguiu  após  o  ve- 
lho homem  d'armas,  que  na  frente  d'elle  se  dirigia 
apressadamente  para  o  andar  subterrâneo  do  conven- 
to. Atravessando  por  entre  os  vastos  celleiros  e  ade- 
gas, e  pelas  terríveis  masmorras,  havia  muitos  annos, 
desertas,  mas  que  em  outras  eras  tinham  echoadoos 
gemidos  de  milhares  de  victimas  da  tyrannia  monás- 
tica, chegaram  por  fim  ao  vasto  pateo  do  convento, 
sobre  que  cahia  a  frontaria,  que  oihava  para  o  cami- 
nho de  Metz. 

Achavam-se  ali  cinco  homens  d'armas  poderosa- 
mente encavalgados,  e  tendo  de  rédea  dous  possan- 
tes cavallos  acobertados.  Estes  cinco  soldados  eram 
portuguezes,  dos  muitos  que  seguiam  os  fidalgos  que 
acompanhavam  el-rei  D.  AíTonso  em  França.  Levâ- 
ra-os  o  espirito  aventureiro  ao  exercito  do  duque  de 
Lorena,  quando  este  avançava  para  Nancy ;  e  ahi  ti- 
nham sido  congregados  em  corpo  patriótico  pelo  acti- 
vo Pêro  Nagalho,  que,  d'elles  á  frente,  seguira  o 


366  o  FILHO  DO  BALDAIA 

moço  Baldaia  na  batalha,  e  n'ella  fizera  maravilhas 
em  armas. 

O  moço  cavalleiro  e  Pêro  Nagalho  cavalgaram  im- 
mediatamente.  Ouvia-se  já  o  vozear  dos  suissos  a  pe- 
quena distancia  da  porta,  que,  por  sobre  o  fosso,  que 
rodeava  o  convento,  dava  sabida  por  aquella  parte 
para  o  caminho  de  Metz.  Luiz  depois  de  cobrir  com 
lodo  o  cuidado  com  o  escudo  o  corpo  de  Yolanda, 
que  levava  diante  de  si  atravessada  sobre  a  sella, 
bradou  em  voz  rija : 

—  Com  Deus,  e  avante! 

Dous  homens  d'armas  soltaram  então  as  corren- 
tes da  ponte  levadiça,  e  esta  desceu  rapidamente  so- 
bre o  fosso.  A  cavalgada,  com  as  lanças  aprumadas, 
rompeu  immediatamente  por  ella  fora,  levando  Luiz 
Baldaia  na  frente. 

Um  grosso  troço  de  peonagem  suissa  já  ahi  ha- 
via chegado,  e  ahi  estava  postado  como  que  a  espe- 
rar quem  sahiria  pela  levadiça,  que  tão  rápida  e  ines- 
peradamente havia  cabido  sobre  o  fosso. 

—  Arredai  aos  lados !  —  bradou  em  voz  de  tro- 
vão o  Baldaia. 

E,  enristando  a  lança,  esporeou  com  força  o  ca- 
vallo,  que  despediu  a  toda  a  brida.  Os  homens 'd'ar- 
mas  fizeram  immediatamente  o  mesmo.  Os  suissos, 
vendo-lhes  sobre  os  bacinetes  o  signal  usado  pelos 
soldados  lorenos,  desviaram-se,  e  deixaram-nos  pas- 
sar sem  opposição.  Minutos  depois  viram  desappare- 
cer  aquella,  para  elles,  mysteriosa  cavalgada  pelo  ca- 
minho de  Metz;  e  esta,  passada  meia  hora,  dobrou 
para  o  noroeste,  em  direcção  ao  Artois,  onde  ficava 
o  castello  de  Fruges,  ao  qual  se  dirigia  o  Baldaia, 
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para  cumprir  a  promessa  que  fizera  ao  moribundo 
sire  de  Normanville,  sobre  o  campo  da  batalha  de 
Nancy. 

A  jornada  foi  longa,  de  muitos  dias.  De  Nancy 
ao  Artois  o  caminho  é  de  muitas  léguas.  É  de  sup- 
por  que  o  grande  comprimento  d'elle  não  era  des- 
agradável a  Luiz  e  a  Yolanda.  Dons  amantes  estão 
o  melhor  possível,  quando  se  acham  na  companhia 
um  do  outro  sem  peias  que  lhes  embaracem  de  se 
communicarem  os  extremos  do  amor,  que  sentem 
um  pelo  outro.  É  preciso  porém  dizer  aqui,  e  faço 
ao  leitor  a  justiça  de  suppor  que  o  ha-de  acreditar 
piamente,  que,  afora  os  cuidados  e  os  carinhos  ins- 
pirados a  Luiz  pelo  amor  extremoso  que  tinha  a 
Yolanda,  tudo  mais  se  passou  entre  elles  com  aquel- 
la  honrosa  e  galharda  bizarria,  que  era  própria  de 
um  verdadeiro  cavalleiro  da  idade  média,  e  que  nós, 
pifios  cavalleiros  da  idade  de  hoje,  por  nossa  derran- 
cada  fragilidade,  somos  incapazes  sequer  de  compre- 
hender. 

Durante  a  jornada,  Luiz  communicou  á  amante  a 
promessa  que  fizera  ao  fallecido  sire  de  Normanville, 
de  a  levar  a  seu  avô,  ao  castello  de  Fruges.  Yolanda 
approvou  com  grato  enthusiasmo  a  resolução  do  aman- 


te, e  contou-lhe  em  seguida  o  que  lhe  succedargj^^^,^ 
depois  que  d'elle  se  separou  no  castello  do  ^'fePd  .íl-  '*'^" 
bret.  De  mistura  com  esta  narração  veiíÍHanibem  a  ^,r 
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historia  dos  amores  de  Arthur  de  Mo^rt.  ,a  ^\\V 

Não  arrastaremos  a  nossa  paci^ci^n«T^'^âW 
leitor  pelas  peripécias,  felizmente  poucàvJÍ«fportante5^..^^^C-" 


d'esta  longa  jornada.  Resumindo,  pois,  o  ni.     .,„_„  ^^ 
ciai,  diremos  só  que  Yolanda  contou  à^íJuiz  Bahiai^^o  ^^^ 
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que  dous  dias  depois  d'elle  partir  do  castello  d'Al- 
bret,  sahira  ella  também  de  lá  com  o  tio  em  direc- 
ção ao  campo  do  duque  de  Borgonha.  Que  chegado 
ahi,  o  sire  de  Normanville  a  levara  logo  ao  convento 
da  Magdalena,  e  ahi  a  deixara  com  tençoens  de,  logo 
que  Nancy  fosse  tomada,  como  esperava  que  aconte- 
ceria, a  levar  comsigo  á  corte  de  Borgonha.  Con- 
lou-lhe  mais  que,  dias  depois  da  entrada  d'ella  no 
convento,  apparecera  entre  os  servicaes  d'elle  ura 
trovador,  que  descantava  tão  suavemente,  e  dizia  tro- 
vas tão  bonitas  e  bem  trovadas,  que  até  as  próprias 
freiras  mais  moças,  apesar  do  ascetismo  que  reinava 
no  convento,  o  iam  escutar  á  surrelía.  Reconhecen- 
do no  trovador  o  pagem  do  seu  amante,  Yolan- 
da  poz-se  logo  em  communicação  com  elle.  Passado 
tempo  conheceu  que  a  suave  e  doce  melancolia  de 
Dianna  de  Hastir-Lavaux  havia  feito  profunda  impres- 
são na  alma  poética  do  joven  Arlhur  de  Monfort. 
Para  acudir  aos  resultados  funestos  d'aque]la  paixão 
impossivel,  Yolanda  fez-lhe  saber  a  triste  historia  da 
desditosa  abbadessa  do  convento  da  Magdalena.  Bal- 
dado intento !  Parece  que  a  revelação  accendeu  mais 
aquelle  fogodesaventurado,  e  Arthur  mergulhou  cada 
vez  mais  n'aquelle  amor  impossivel.  Era  porém-  elle 
digno  da  santa  a  que  era  dedicado.  Era  verdadeira 
adoração.  Arthur  não  a  perturbava  com  uma  atten- 
çâo,  com  uma  palavra,  com  um  olhar  sequer.  Ama- 
va-a  dentro  do  coração,  que  depurara  de  todos  os 
instinctos  mundanos  para  o  fazer  templo  da  adora- 
ção d'aquelle  anjo.  Dianna  morrera  pois  sem  passar 
pela  dôr  de  ter  inspirado  aquelle  amor  desgraçado. 
Os  cânticos  suavíssimos  do  pobre  moço,  as  trovas 
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rescendentes  da  angélica  paixão,  que  lhe  trasborda- 
vam dos  lábios,  não  chegavam  até  ella,  que  trazia  a 
alma  a  muito  larga  distancia  das  cousas  da  terra. 
Assim  foi  medrando  aquelle  amor,  cujos  resultados 
funestos  não  eram  difficeis  de  aventar  em  vista  da 
scena,  a  que  o  leitor  acaba  de  assistir  junto  do  altar- 
mór  da  igreja  do  convento  da  Magdalena  de  Pont-à- 
Mousson. 

Deixemos  por  tanto  ir  seu  caminho  os  dous  jo- 
vens amantes,  e  os  homens  d'armas  que  os  acompa- 
nhavam, sem  mesmo  fazer  caso  das  caturrices  de  Pêro 
Nagalho,  descontente,  segundo  o  costume,  com  tudo 
aquillo  que  o  fazia  sahir  das  suas  commodidades  de 
veterano.  Deixemos  também  o  desgraçado  pagem,  e 
velejemos  n'outro  rumo. 

Como,  porém,  é  natural  que  o  leitor  tenha  to- 
mado algum  interesse  por  este  ultimo,  apesar  de  fi- 
gura tão  secundaria  n'esta  historia,  prometto  não  o 
esquecer  de  todo,  e  dizer  no  epilogo  doeste  livro  o 
que  d'elle  me  chegou  ao  conhecimento. 
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XVI 


De  que  fio  tão  fraco  pendurada 
Vejo  tanta  honra,  tantas  esperanças, 
De  que  tanta  solierba  confiada  ! 

A.  Ferreira.  —  Cartas. 

A  scena,  a  que  o  leitor  vai  assistir,  passou-se 
dous  mezes  depois  da  batalha  de  Nancy,  no  castello 
de  Fruges,  no  Artois,  onde  vivia  o  sire  de  Melun, 
avô  de  Yolanda.  Carlos,  duque  de  Borgonha,  que 
levara  a  vida  em  lucta  pertinaz  contra  tudo  o  que 
aprazia  e  convinha  a  Luiz  xi,  havia  acolhido  o  velho 
cavalleiro,  quando  este  fugiu  de  França,  por  occa- 
sião  da  prisão  do  desgraçado  Carlos  de  Mehín  no  ce- 
lebre castello  Gaillard,  em  Andelys,  e  dera-lhe  o 
castello  e  senhorio  de  Froges,  a  três  léguas  da  ci- 
dade de  Hesdin,  para  de  alguma  sorte  o  compensar 
do  muito  que  Luiz  xi  lhe  havia  confiscado  em  Fran- 
ça. Aqui  viera  o  velho  cavalleiro  esconder  adôrque 
lhe  amargurava  os  últimos  dias  da  vida,  e  as  tortu- 
ras que  de  continuo  lhe  sobresalteavam  a  consciência, 
em  razão  de  ser  o  seu  descuido  no  cerco  de  Paris, 
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no  tempo  da  guerra  do  Bem  publico,  a  principal  ra- 
zão, em  que  Luizxi  fizera  fundamentar  a  sentença, 
pela  qual  a  cabeça  de  Carlos  de  Melun  cahiu  sobre 
o  cadafalso,  em  1468. 

Eram  oito  horas  de  uma  das  noites  dos  princí- 
pios do  mez  de  Março.  Uma  raiz  monstruosa  ardia, 
desenrolando  de  si  enorme  chamma,  no  vasto  lar 
de  uma  das  salas  do  castello  de  Fruges.  Diante  d'este 
lar,  cuja  desmarcada  chaminé  de  carvalho,  toda  enta- 
lhada de  formosos  arabescos,  se  erguia  sobre  quatro 
elegantes  e  finos  columnellos  de  granito,  primorosa- 
mente lavrados,  via-se  sentado  n'uma  cadeira  espaldar 
um  velho  venerando  e  de  figura  apessoada  e  gigan- 
tesca. Tinha  o  rosto  sulcado  de  rugas  profundas;  as 
espessas  sobrancelhas  brancas  assombravam-lhe  os 
olhos  encovados,  e  a  barba  branca  como  a  neve  des- 
cia-lhe  crescida  até  á  cintura.  Cobria-lhe  a  cabeça  um 
barrete  de  velludo  preto,  alto  e  redondo;  e  vestia 
sobre  o  pelote  de  panno  preto  grosseiro  um  roupão 
também  preto  forrado  de  arminhos,  tingidos  da  mes- 
ma cor. 

Este  velho  era  Luiz,  sire  de  Melun,  avô  de  Yolan- 
da,  epae  do  desgraçado  Carlos.  Liam-se-lhe  no  rosto 
as  amarguras  e  a  profunda  tristeza,  que  lhe  lojJuiCSiAJiro/^» 
vam  a  vida,  agora  momentaneamente  ari^feaas  por       '^'-^J'/ 
grave  cuidado,  que  luctava  ferozmentq^^m  a  sober- 
ba natural  a  um  velho  senhor-feudal.*^'  ^^     .^mpriT^^  ^l:^\ 

Ao  lado,  de  pé  e  voltado  para  eíêyJricT-sè'  ou- 
tro velho.  Era  alto  e  magro,  de  aspecto  triste  ej>^H-;^{^^S^j""- 
sador,  e  cortado  de  rugas  que  mais  ^ât'S?ihTii  nascrE 
cidas  da  meditação  dos  homens  que  estudam,  (Joqôe^^^^ 
cavadas  pelo  rigor  dos  annos.  Estava  inteiramefíte*     v  v^^  çoo 
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barbeado.  Tinha  na  cabeça  uma  touca  de  panno  pre- 
to, que  descia  a  abrochar-se  debaixo  do  queixo  in- 
ferior. Gahia-lhe  dos  bombros  um  farto  mantão  de 
ipres  preto,  abotoado  no  pescoço ;  cujo  capuz,  pelo 
modo  porque  se  via  lançado  para  traz,  mostrava  que 
havia  ainda  pouco  que  fora  tirado  da  cabeça.  Por 
baixo  do  mantão  trazia  um  pelote  de  panno  azul,  e 
calças  entretalhadas  de  preto  e  verde.  Nos  pés  tinha 
uns  borzeguins  de  couro  vermelho  apespontados  de 
branco.  Na  petrina,  com  que  se  cingia  via-se-lhe  do 
lado  esquerdo  um  bulhão,  e  do  direito  uma  espécie 
de  estojo  forrado  de  marroquim  vermelho,  de  três 
dedos  de  largo,  chato,  e  de  palmo  e  meio  de  com- 
prido. Este  homem  tinha  a  cabeça  um  pouco  incli- 
nada, os  braços  descabidos  ao  longo  do  corpo,  e  as 
mãos  naturalmente  enlaçadas,  como  quem  espiava 
anciosamente  o  que  se  passava  na  alma  do  velho  ca- 
valleiro,  em  quem  tinha  os  olhos  fitos,  e  que  com  a 
face  recostada  na  mão  direita,  e  o  braço  esquerdo 
repousado  negligentemente  no  encosto  da  cadeira, 
parecia  meditar  profundamente  no  que  o  outro  lhe  aca- 
bara de  dizer. 

Havia  cinco  minutos  ou  mais  que  os  dous  esta- 
vam silenciosos  e  assim.  O  velho  cavalleiro  voltou  por 
fim  um  pouco  o  rosto  para  o  outro,  e  disse-lhe  sem 
se  desageitar  da  posição,  em  que  estava. 

—  E  foi  o  sire  des  Gordes,  que  vos  deu  esse 
recado? 

—  Senhor,  sim  —  respondeu  o  outro. 

—  Ora  fazei-me  a  mercê  de  repetir  o  que  elle 
vos  disse,  mestre  Lopo. 
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O  velho,  que  estava  de  pé,  tomou  fôlego,  como 
para  longa  narração,  e  disse  em  seguida : 

— Como  vos  disse,  messire,  depois  da  perda  de 
Nancy,  pareceu-me  que  me  não  cumpria  mais  ficar 
em  França,  e  assim  resolvi  voltar  para  Portugal.  Para 
isso  comprei  a  peso  de  ouro  a  monseigneur  de  Craon 
um  salvo-conducto. . . 

— Sempre  villão! —  resmungou  o  sire  de  Me- 
lun  por  entre  os  dentes. 

—  Com  o  qual  —  proseguiu  mestre  Lopo — po- 
desse  transitar  por  terras  de  França,  a  coberto  dos 
graves  achaques,  que  das  revoltas,  que  vão,  me  po- 
diam advir.  O  meu  salvo-conduclo  era  dirigido  a 
monseigneur  de  Lude. . . 

— Sabeis  vós  quem  é  o  canalha,  a  cujas  garras 
vos  arremessava  o  outro  villão?  —  exclamou  de  re- 
pente o  sire  de  Melun  por  entre  os  dentes  cerrados, 
com  os  olhos  a  lampejarem  de  indignação,  e  erguen- 
do de  golpe  a  cabeça. 

—  Oh!  se  o  sei  —  replicou  o  outro,  dando  um 
suspiro  —  e,  por  meu  mal,  sei-o  hoje  ainda  melhor  do 
que  então  o  sabia.  Monseigneur  de  Lude  é  uma  es- 
ponja que  tem  a  propriedade  de  absorver  os  haveres 
de  quem  d'elle  se  aproxima  dependente,  ainda  me- 
lhor do  que  o  mais  bem  afiado  potro  em  mãos  de 
carrasco  endurecido.  Mas  que  fazer?  Monseigneur  de 
Lude  é  grande  valido  de  el-rei  Luiz,  e  o  pobre  de 
mim,  como  physico  que  fui  do  meu  nobre  amo,  o  du- 
que de  Borgonha,  havia  mister  de  forte  broquel,  para 
me  anteparar  dos  rancores  do  rei  de  França  contra 
tudo  o  que  pertencia  ao  meu  desgraçado  senhor.  As- 
sim que  fazer? 
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Mestre  Lopo  interrompeu-se  aqui  alguns  momen- 
tos, como  meditando  nos  muitos  marcos  de  ouro, 
que  a  bossa  da  rapina  do  senhor  de  Lude  lhe  havia 
extorquido. 

—  Prosegui  —  disse  por  fim  o  sire  de  Melun. 

—  De  terra  em  terra  vim  procurando  o  prote- 
ctor que  a  carta  de  monseigneur  de  Graon  me  dava 

—  continuou  mestre  Lopo,  despertado  da  sua  triste 
meditação  pela  voz  do  avô  de  Yolanda,  —  e  como 
soubesse  que  elle  seguia  o  exercito,  com  que  el-rei 
Luiz  invadira  o  Artois,  vim  por  fim  encontrar-me  com 
elle  em  frente  de  Hesdin,  sobre  cujo  cerco  se  acha 
ha  oito  dias.  Ahi,  com  grande  pasmo  meu,  encontrei 
o  senhor  des  Cordes  em  grande  valimento  com  o  rei 
de  França;  e  ahi  me  conservei  por  conselho  de  mon- 
seigneur de  Lude,  que  me  mandou  esperar  até  que 
se  levantasse  o  cerco.  Hontem,  monseigneur  des  Cor- 
des chamou-me  á  sua  tenda,  e  disse-me  á  puridade: 

—  « Mestre  Lopo,  vós  fostes  physico  e  grande  ser- 
vidor do  duque  de  Borgonha,  por  isso  haveis  de  amar 
suas  cousas,  e  todos  aquelles  que  elle  amava.  Ide, 
pois,  ao  castello  de  Fruges,  e  dizei  ao  sire  de  Me- 
lun que  el-rei  Luiz  está  determinado  a  mandar  lá 
gente  bastante  para  lhe  tomar  o  castello  e  prendel-o 
a  elle.  Que  se  ponha  pois  a  bom  recado,  que  fuja  e 
immediatamente,  porque  como  vedes  hoje  ou  amanhã 
tomaremos  Hesdin,  e  el-rei  mandará  logo  gente  a 
Fruges,  apenas  tomarmos  esta  cidade,  se  é  que  a  não 
manda  antes  d'isso. »  — Tal  foi  o  recado  que  me  deu 
o  sire  des  Cordes  para  vos  dar,  e  eu  parti  logo  para 
vos  advertir  d'este  perigo. 
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—  Tal  foi?  — replicou  machinalmente  o  sire  de 
Melun,  fitando  o  olhar  abstracto  em  mestre  Lopo. 

—  Senhor,  sim. 

O  velho  cavalleiro  recostou  outra  vez  a  face  á 
mão  direita,  e  esteve  assim  muito  tempo,  silencioso 
e  inteiramente  concentrado  com  o  pensamento,  que 
se  lhe  revolvia  dentro  do  cérebro.  Por  fim  ergueu  a 
cabeça,  e  disse,  carregando  o  aspecto : 

—  Agora  vos  direi,  mestre  Lopo,  que  não  sei  de 
qual  me  espante  mais,  se  da  audácia  com  que  Filippe 
de  Crévecoeur  ousou  mandar-me  tal  recado,  a  mim. . . 
a  mim ;  se  da  doudice  que  vos  levou  a  encarregar- 
vos,  a  vós  que  sois  tão  honrado  homem,  de  me  tra- 
zer os  conselhos  de  um  infame  e  de  um  traidor  como 
elle. 

Mestre  Lopo  endireitou  mais  um  pouco  a  cabe- 
ça, e  fitou  espantado  os  olhos  no  velho  cavalleiro. 

— Messire  de  Melun. . .  —  balbuciou  por  fim. 

— Calai- vos  —  bradou  rispidamente  o  velho  ca- 
valleiro, batendo  colérico  com  o  pé  no  chão  —  ca- 
lai-vos  que  não  sabeis  o  que  dizeis,  e  como  homem 
sem  tino  e  desassisado  vos  houvestes  n'este  feito.  E 
como?  Pois  não  sabeis  que  Filippe  de  Crévecoeur, 
senhor  des  Cordes,  foi  creado  como  filho  mimoso 
na  casa  dos  duques  de  Borgonha,  e  que  o  duque 
Carlos  o  tinha  na  conta  de  irmão,  e  d'elle  fiava  todos 
os  segredos  e  todos  os  governos  de  maior  confiança, 
a  ponto  de  o  fazer  governador  da  Picardia,  senescai 
de  Ponthieu,  capitão  de  Crotoy,  governador  de  Pe- 
ronne,  Mondidier  e  Roye,  e  capitão  de  Bolonha  e  de 
Hesdin?  Pois  não  sabeis  que  esse  villão  se  bandeou 
com  o  infame  Valois,  a  quem  entregou  Arras,  e  to- 
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das  as  outras  fortalezas  que  governava,  e  que  per- 
tencem á  herança  de  mademoiselle  de  Borgonha,  que 
foi  creada  pela  sua  própria  mãe  d'elle  S  e  que  é  fi- 
lha do  príncipe  generoso  que  o  fez  a  elle  grande, 
que  d'elle  era  amigo  extremoso,  que  d'elle  tudo  con- 
fiava, e  a  quem  elle  havia  dado  preito  e  menagem 
pelas  terras  de  que  estava  senhor?  Não  vos  pejaes, 
mestre  Lopo,  de  vos  terdes  sequer  aproximado  de  um 
traidor  e  de  um  infame  como  aquelle?  E  trazer-me 
seu  recado  a  mim!  Ah!  pelo  inferno.. .  a  mim.. , 
a  mim,  a  quem  o  duque  de  Borgonha  protegeu  como 
um  pae,  quando  o  infame  Valois  me  perseguia  como 
um  ladrão  e  um  assassino!  A  mim.. .  a  mim!  Sa- 
beis, vós  bem  quem  eu  sou,  mestre  Lopo?  Eu  sou 
Luiz,  sire  de  Melun,  descendente  dos  antigos  reis  de 
França,  e  pae  de  Carlos  de  Melun,  assassinado  em 
Andelys  por  ordem  do  infame  Luiz  xi.  Na  minha 
familia  nunca  houveram  traidores  nem  ingratos,  e 
nunca  também  se  apertou  a  mão,  nem  se  abriram 
os  ouvidos  a  palavras  de  ribaldos  e  de  infames.  Fu- 
gir !  Fugir  e  deixar  amplas  as  portas  de  Fruges  para 
que  Luiz  de  Valois  se  aposse  pacificamente  de  uma 
fortaleza,  que  pertence  ao  ducado  de  Borgonha !  Nun- 
ca; e  nunca  também  o  infame  Valois  entrará  para 
dentro  das  portas  d'este  castello,  sem  que  a  derra- 
deira pedra  das  muralhas  d'elle  tenha  tombado  so- 
bre o  cadáver  do  descendente  dos  Meroveus,  e  do 
pae  de  Carlos  de  Melun! 

Assim  dizendo,  tornou  a  fitar  os  olhos  na  foguei- 
ra, e  calou-se.  Mestre  Lopo  conservou-se  silencioso 

*    Commines.  Memoires,  liv.  v.  chap.  15. 
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muito  tempo,  e  sem  desfitar  os  olhos  d'elle;  por  fim 
disse  em  tom  severo  e  resentido : 

— Sire  de  Melun,  perdoai-me,  mas  não  fazeis 
bem  em  achacar-me  o  ter  vindo  a  vós  com  tal  reca- 
do. Eu  cuidei  fazer  serviço  á  memoria  do  duque  dq 
Borgonha,  vindo  salvar  do  perigo  um  homem  que 
elle  venerava,  e  cuja  vida  é  appetecida  pelos  instio- 
ctos  sanguinários  d'el-rei  Luiz  xi  de  França.  Atten- 
dei;  quasi  todo  o  Artois  e  a  maior  parte  da  Borgo- 
nha já  estão  nas  mãos  d'elle.  Benderam-se  Abbeville, 
Han,  S.  Quintino,  Bohain  e  Peronne ;  Arras  contor- 
ce-se  debaixo  do  jugo,  e  Hesdin  não  pode  resistir 
muitos  dias.  Credes  vós  que  Fruges  poderá  resis- 
tir, ou  que  Luiz  de  Valois  receberá  com  os  bra- 
ços abertos  o  pae  de  messire  Carlos  de  ]\f elun  ?  Por 
isso  é  que  eu  cuidei  que  vos  faria  grande  serviço, 
trazendo-vos  as  novas  e  o  recado  que  um  vosso  ami- 
go me  dava  para  vos  avisar. 

—  Mestre  LopO' — bradou  o  velho  cavalleiro  por 
entre  os  dentes  cerrados  e  batendo  enfurecido  com 
o  pé  no  chão — de  um  homem  como  eu  não  se  cui- 
dam infâmias,  nem  que  tem  por  amigo  um  traidor. 
Fugir. .  .  fugir  eu  1  Não  sabeis  vós  como  João  deNor- 
manville  morreu?  E  cuidaes  que  o  pae  octogenário 
e  cheio  de  amarguras  tem  mais  apego  á  vida  do  que 
tinha  o  filho  ainda  robusto,  e  para  quem  sorria  o 
futuro  com  a  esperança  de  nos  poder  um  dia  vingar 
a  nós  todos? 

—  Sire  de  Melun  —  replicou  severamente  mes- 
tre Lopo  —  em  tal  caso  fugir  não  é  infâmia.. . 

—  Basta  —  bradou  o  velho  cavalleiro  com  terrí- 
vel ferocidade  —  Que  sabeis  vós  outros  villoens  do 
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que  cumpre  á  nobreza  de  um  cavalleiro?  Basta ;  nem 
mais  uma  palavra  sobre  tal. 

E  depois  de  estar  calado  alguns  minutos,  acres- 
centou apontando  para  um  tamborete: 

—  Sentai-vos,  mestre  Lopo,  que  em  grande  amor 
e  grande  conta  éreis  vós  tido  pelo  duque  de  Borgo- 
nha, a  quem  tanto  sou  devedor. 

Mestre  Lopo  aproximou  o  tamborete,  e  sentou- 
se  machinalmente,  sem  desfitar  o  velho  cavalleiro. 
Este  recostou-se  para  o  espaldar  da  cadeira,  fitou  os 
olhos  na  esplendida  fogueira,  que  sabia,  a  espadanar, 
do  seio  da  raiz  incendiada,  e  assim  ficou  silencioso 
por  alguns  minutos. 

—  Mestre  Lopo  —  disse  por  fim  —  ha  quanto 
tempo  pertenceis á  casa  do  duque  de  Borgonha? 

—  Desde  pequeno  o  sirvo,  messire  —  replicou 
o  medico. 

—  Desde  pequeno ! 

—  Senhor,  sim.  Quando  a  senhora  infanta  D. 
Isabel,  mãe  do  duque  Carlos  teve  o  seu  primeiro 
parto,  el-rei  D.  João  i  de  Portugal,  seu  pae  d'ella, 
cuidadoso  pelo  que  succederia  em  tal  occasião  á  fi- 
lha, que  tanto  amava,  mandou  para  a  corte  de  Bor- 
gonha, meu  pae,  que  era  physico  em  sua  corte,  e 
então  um  dos  mais  afamados  do  mundo.  Era  eu  toda 
a  família,  que  meu  pae  tinha,  porque  minha  mãe  se 
finara,  deixando-me  orphão  e  tamanino,  que  d'ella 
nada  me  recordo.  Trouxe-me  elle  pois  comsigo  a 
Borgonha.  Foi  o  parto  da  senhora  duqueza  trabalho- 
so, mas,  graças  á  boa  arte  de  meu  pae,  com  Deus, 
livrou-se  ella  de  tal  perigo.  Após  elle,  como  meu  pae 
amava  a  terra  onde  havia  nascido,  e  onde  jaziam  os 
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OSSOS  de  minha  mãe  que  tanto  amara,  quiz  elle  vol- 
tar logo  para  Portugal ;  mas  a  senhora  duqueza,que 
grandes  saudades  teve  sempre  da  pátria,  e  por  isso 
com  tudo  o  que  era  d'ella  se  contentava  para  as  se- 
renar, não  o  deixou  levar  a  cabo  sua  tenção,  e  por 
tal  e  pelas  instancias  d'el-rei  D.  João,  que  em  tudo 
queria  contentar  a  filha,  não  tornou  a  sahir  da  Bor- 
gonha. E  assim  ficamos  ahi. 

—  E  nunca  voltastes  á  vossa  terra?  — pergun- 
tou destrahidamente  o  velho  cavalleiro. 

—  Senhor,  sim.  Muitas  vezes  lá  fui,  e  d'ellas  fi- 
quei algumas  muitos  dias  em  vida  de  meu  pae,  que 
não  queria  elle  que  eu  perdesse  o  amor  á  terra,  on- 
de havia  nascido,  nem  me  deslembrasse  de  que  era 
portuguez.  Depois  que  morreu  só  lá  fui  uma;  e 
essa  foi  quando,  segundo  elle  ordenara,  fui  levar 
os  seus  restos  mortaes,  a  encerral-os  na  mesma  se- 
pultura, onde  os  de  minha  mãe  jaziam. 

O  velho  calou-se  aqui,  baixou  um  pouco  a  ca- 
beça, e  limpou  com  a  ponta  do  dedo  a  lagrima  fur- 
tiva, que  lhe  ia  deslizando  pelas  faces  abaixo. 

—  E  depois ?  —  disse  o  sire  de  Melun,  abstracto, 
e  como  que  para  dizer  alguma  cousa. 

—  Depois  —  continuou  mestre  Lopo  —  depois 
voltei  para  Borgonha,  e  ahi  fiquei  junto  do  duque 
Carlos,  meu  senhor.  Vós  deveis  saber,  sire  de  Me- 
lun, que  tudo  o  que  sou  e  o  que  valho  o  devo  ácasa 
de  Borgonha,  onde  fui  creado  como  filho.  Foi  a  se- 
nhora duqueza  Isabel,  e  o  bom  duque  Filippe,  que 
me  mandaram  estudar  a  arte  de  meu  pae  em  Paris 
e  em  Bolonha;  e  tudo  o  mais  que  sei  de  medicina  á 
custa  d'elles  o  aprendi  por  varias  terras  que  vi  e  an- 
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dei.  O  duque  Carlos  estremecia-me  como  vós  bem 
o  sabeis.  Mal  cuidava  eu  —  continuou  o  velho,  lim- 
pando as  lagrimas  —  que  havia  de  vêraquelle  bom  e 
valente  cavalleiro,  que  tanta  vez  embalei  nos  meus 
joelhos  quando  menino,  assim  tão  desprezado  e  en- 
vilecido como  o  vi  depois  jazer  sobre  as  terras  de 
Nancy. . . 

Aqui  o  velho  calou-se  suffocado  pelas  lagrimas. 

—  Como!  —  exclamou  o  sire  de  Melun,  apru- 
mando-se  de  golpe  na  cadeira  —  Pois  sempre  é  ver- 
dade ter  sido  morto?  Aqui  se  tem  dito  que  ellenão 
morrera;  e  muitos  tem  asseverado  que  o  viram  re- 
tirar do  campo  como  depois  de  Granson  e  de  Mo- 
rat. . .  ^ 

—  Prouvera  a  Deus  I —  exclamou  mestre  Lopo — 
mas  morto  é,  e  bem  morto,  e  d'isso  vos  posso  eu 
bem  informar,  que  o  vi. 

—  Contai  pois  —  balbuciou  o  sire  de  Melun,  fi- 
tando o  medico  com  dolorosa  curiosidade. 

—  Vós  deveis  saber,  messire  de  Melun  —  repli- 
cou mestre  Lopo  —  que  no  dia  seguinte  ao  da  bata- 
lha, dia  dos  santos  reis  magos,  o  duque  de  Lorena, 
cujo  prisioneiro  eu  era,  me  fez  vir  ante  si  e  me 
disse : 

—  Mestre,  ainda  até  agora  se  não  poderam  ter 
novas  certas  do  que  é  feito  do  duque  de  Borgonha. 
Por  Metz  não  passou,  que  assim  m'o  manda  dizer 
João  d' Ais,  que  eu  lá  mandei  para  o  saber.  Agora 
dizem  que  jaz  morto  ahi  junto  do  ribeiro  da  Magda- 


^     Commines.  Mémoires.  Liv.  v.  chap.  10.  J.  de  Troyes.  Chron. 
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lena,  a  pouca  distancia  da  ponte  de  Bridores.  Segui 
este  homem  d'armas,  e  ide  lá,  pois  que  ninguém 
melhor  do  que  vós,  que  fostes^medico  da  sua  camará, 
o  poderá  reconhecer  ^. 

—  Fui,  e  já  lá  achei  o  pagem  Golonna,  que  aquel- 
le  infame  Campobasso  tinha  aprisionado,  e  que  lá 
mandara  para  tal  fim.  Ah!  sire  de  Melun,  como  vos 
hei-de  dizer  a  dor  que  senti  quando  vi  aquelle  gran- 
de príncipe,  aquelle  nobre  e  valente  cavalleiro,  o 
meu  querido  amo  que  tanto  me  amava,  e  que  eu 
creara  em  menino  sobre  os  meus  joelhos,  despido  e 
nú,  deitado  sobre  a  neve,  coberto  de  sangue  e  de 
lama,  rodeado  de  cadáveres. . . 

—  O  meu  filho.,  .o  meu  João! — balbuciou  em 
voz  angustiada  e  tremula  o  sire  de  Melun,  cobrindo 
o  rosto  com  as  mãos. 

Mestre  Lopo  calou-se,  não  ousando  interrom- 
per a  dôr  d'aquelle  pae  desgraçado,  mas  passados 
momentos  o  sire  de  Melun  descobriu  o  rosto,  e 
aprumando  com  orgulho  a  cabeça,  disse  em  voz 
firme: 

—  Continuai. 

—  Assim  o^ijchei  — proseguiu  então  mestre  Lopo 
—  tinha  três  grandes  feridas  pelo  corpo,  e  na  cabeça 
uma  mui  grande,  resultante  de  uma  forte  pancada 


1  Jean  de  Troyes  (Chron.  1477),  a  quem  pertencem  todos  os  por- 
menores que  narro  do  reconhecimento  do  duque,  diz  que  o  medico  portu- 
guez  se  chamava  Matheus.  Gommines  fallando  d'este  reconhecimento  (Mem. 
Liv.  V,  chap.  10)  chama-lhe  Lopo.  Preferi  o  nome  dado  por  Gommines, 
porque  este,  que  viveu  familiarmente  com  o  duque,  devia  saber  melhor 
o  nome  do  seu  medico  particular,  do  que  J.  de  Troyes,  que  escrevia  por 
informação. 


382  o  FILHO  DO  BALDAIA 

que  lhe  mettera  o  craneo  dentro,  e  quasi  lhe  desfi- 
gurara o  rosto.  Mas  como  desconhecel-o  eu?  Se  eu 
podéra  deixar  de  conhecer  aquelle  que  desde  pe- 
quenino curei  de  suas  enfermidades,  e  tantas  vezes 
trouxe  infante  nos  braços,  lá  estavam  todos  os  outros 
signaes,  que  lhe  eram  próprios  para  o  fazer  logo  bem 
conhecido.  A  falta  dos  dentes  na  frente  do  queixo 
de  cima,  os  quaes  perdeu  n'uma  grande  queda  que 
deu  sendo  moço ;  as  unhas  que  usava  maiores  que 
ninguém  em  sua  corte;  a  cicatriz  da  ferida  que  em 
Montlhery  recebeu  na  garganta ;  a  chaga  que  lhe  ficou 
na  espádua,  em  razão  d'aquelle  perigoso  carbúnculo, 
de  que  por  milagre  o  curei;  a  fistula  que  tinha  no 
baixo  ventre  do  lado  direito,  e  a  unha  que  tinha  en- 
cravada n'um  dedo  de  um  dos  pés,  tudo  eram  signaes 
irrecusáveis  de  que  aquelle  cadáver  tinha  sido  o  du- 
que Carlos  de  Borgonha.  Todos  nós  o  reconhecemos, 
eu,  o  grã  bastardo  de  Borgonha,  messire  Oliveiròs 
de  la  Marche,  o  capellão,  os  criados  de  sua  casa,  to- 
dos em  fim.  Ah !  messire,  messire,  antes  eu  tivera 
morrido,  do  que  ter  sido  guardado  para  pôr  em  tal 
vista  os  meus  olhos ! 

Assim  dizendo,  mestre  Lopo  baixou  a  cabeça,  e 
ficou  calado,  com  os  olhos  cheios  de  dor  fitos  no 
pavimento. 

—  Mas  dizei,  mestre  Lopo  —  exclamou  coman- 
ciedade  o  sire  de  Melun  —  assim  o  deixaram  despre- 
zado, maltratado. . . 

—  Senhor,  não  —  replicou  o  medico  —  O  duque 
de  Lorena  houve-se  deveras  como  um  nobre  e  gene- 
roso cavalleiro.  Mal  foi  reconhecido  o  cadáver,  mes- 
sire René  de  Vaudemont  deu  ordem  para  que  fosse 
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trazido  para  Nancy.  Ahi  foi  lavado  e  preparado.  Ves- 
tiram-no  com  umas  roupas  largas  e  compridas,  e 
depositaram-no  n*um  quarto  cerrado  a  toda  a  luz  do 
dia,  e  coberto  de  velludos  pretos.  Pozeram-no  em  ura 
rico  ataúde,  com  uma  almofada  de  velludo  preto  á 
cabeceira,  e  coberto  o  corpo  de  um  panno  também 
de  velludo  da  mesma  côr.  Depois  accenderam  quatro 
grandes  brandoens  em  redor  d'elle,  e  aos  pés  do 
ataúde  pozeram  uma  cruz  e  agua  benta.  Assim  o 
veio  vêr  no  dia  seguinte,  o  duque  de  Lorena,  vestido 
de  luto,  e  com  uma  grande  barba  de  ouro  até  á  cin- 
tura, em  significação  dos  antigos  pares,  e  da  victoria 
que  sobre  elle  havia  alcançado  i.  Quando  entrou,  to- 
mou-lhe  a  mão,  que  tinha  sobre  o  panno  que  cobria 
o  corpo,  e  disse: 

« —  Com  Deus  seja  a  vossa  alma!  Grandes  de- 
veras foram  os  pezares  e  os  males,  que  me  fizestes. » 

—  Em  seguida  deitou-lhe  agua  benta  sobre  o  cor- 
po, e  deu  ordem  para  que  deixassem  entrar  todos  os 
que  o  quizessem  vêr.  Depois  foi  levado  á  igreja  de  S. 
Jorge,  onde  lhe  fizeram  sumptuosas  exéquias,  no  fim 
das  quaes  foi  enterrado  n'uma  capella  que  jaz  á  mão 
esquerda  do  coro,  por  debaixo  do  órgão,  e  no  tumu- 
lo escreveram-lhe  este  epitáfio,  de  certo  o  único  di- 
gno do  grande  nome  e  da  grande  alma  d'aquelle  va- 
loroso cavalleiro:  d"^^^^^  ^^^Ojh 

Ecceleo  cecidit,  iam  pax  quaesita  vfqebjt.  - 

1  J.  de  Troyes.  Chron.  1477. 

2  Vid.  Godefroy,  na  edição  de  Commines,  l^iQ.jjJjjpf^m^çujgjx^ypj^f^  £  jjgi^j^ 
0  verso  latino  quer  dizer — Eis  que  o  leão  morreu;  já  agora  durara  a^paz^^'^ 
appetecida.  —  A  traducção  é  para  os  que  não  souberem  latim.      L  l  S  3  O  A 
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Quando  mestre  Lopo  acabava,  ouviu-se  o  som 
prolongado  de  uma  busina,  tangida  do  lado  de  fora 
das  muralhas.  Em  seguida  ouviu-se  o  quem  vive  da 
roída,  que  vigiava  os  muros,  e  logo  o  rumor  surdo 
de  reboliço  dentro  do  castello. 

—  Escutai  —  disse  o  sire  de  Melun,  pondo-se  de 
pé  e  prestando  attentamente  o  ouvido. 

A  porta  da  sala  abriu-se  então,  e  um  serviçal 
appareceu  no  limiar  d'ella. 

—  Monseigneur — disse,  andando  alguns  passos 
para  dentro  da  sala,  e  depois  que  o  sire  de  Melun  lhe  fez 
signal  para  que  fatiasse  —  um  cavalleiro,  acompanha- 
do por  uma  dama  e  um  homem  d'armas,  pede  por 
esta  noite  guarida  no  castello.  Que  ordenaes  que  se 
faça? 

—  Baixai  a  ponte  levadiça,  e  fazei-os  entrar  — 
respondeu  soberbamente  o  sire  de  Melun  —  e  dizei- 
Ihes  que  o  alcaide  deFruges  não  pode,  por  sua  mui- 
ta idade,  sahil-os  a  receber  á  porta  do  seu  alcaçar. 

Dez  minutos  depois  a  porta  da  sala  tornou-se  a 
abrir,  e  o  mordomo,  cora  a  vara  branca  do  cargo  em- 
punhada, entrou  precedendo  um  cavalleiro,  que  trazia 
de  braço  uma  dama,  aos  quaes  vinham  alumiando 
quatro  serviçaes  do  castello  com  brandoens  accesos 
na  mão. 

O  sire  de  Melun  ergueu-se,  deu  quatro  passos 
em  direcção  aos  seus  hospedes,  depois  curvou-se  em 
respeitosa  mesura, e  disse  em  voz  grave: 

—  Nobre  dama  e  vós  senhor  cavalleiro. .  .  Yolan- 
da!.. .  És  tu..  .  és  tu..  . 

Estas  ultimas  palavras  foram  balbuciadas  por  en- 
tre um  grito  de  expressão  indizível,  e,  ao  proferil-as, 
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O  velho  cavalleiro  estendeu  com  ancioso  amor  os  bra- 
ços para  a  frente. 

—  Meu  senhor  avô !  —  balbuciou  a  formosa  don- 
zella,  lançando-se  nos  braços  do  velho,  e  apertando-o 
amorosamente  contra  si. 

—  Minha  filha. . .  filha  do  meu. .  .  pobre  filho  !  — 
balbuciou  o  pobre  cavalleiro  a  tremer,  com  as  lagri- 
mas a  correrem-lhe  pelas  faces  abaixo,  e  cobrindo 
Yolanda  de  caricias,  ao  mesmo  tempo  que  com  a 
mão  lhe  afagava  a  cabeça. 

De  repente  escorregou-lhe  por  entre  os  braços, 
e  cahiu  de  joelhos  diante  d'ella,  exclamando  em  voz 
de  medonha  agonia : 

—  Yolanda. . .  filha  do  meu  desgraçado  filho,  po- 
derás tn  perdoar-me,  algum  dia,  a  morte  de  teu 
pae? 

Yolanda,  como  quem  bem  sabia  a  maneira  de 
apaziguar  aquelles  terrores  imaginários  do  velho,  não 
tentou  sequer  dissuadil-o  d'aquelles  falsos  remorsos, 
mas  erguendo  a  face  e  o  braço  para  o  céo,  exclamou 
em  voz  maviosa : 

—  Arredai  de  vós  esses  remorsos  sem  causa.  Em 
nome  de  Deus  e  de  meu  infeliz  pae,  eu  vos  perdoo. 

A  estas  palavras,  o  pobre  octogenário  deu  um 
suspiro  profundíssimo,  como  quem  sentia  o  peito 
alliviado  do  peso  de  uma  montanha ;  depois  bai- 
xou a  cabeça  até  tocar  com  ella  o  pavimento,  e  bei- 
jou uma  e  muitas  vezes  a  fimbria  da  fraldilha  rica- 
mente bordada,  que  a  neta  trazia  vestiiia. 

Por  fim  levantou-se,  e  apertou  esta  com  affecto 
extremosissimo  contra  o  coração,  cobrindo-lhe  as  fa- 
ces de  laíirimas  e  de  beijos. 

26 
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—  Yolanda,  quem  é  este  cavalleiro?  —  disse,  ao 
cabo  de  alguns  minutos. 

—  Meu  senhor  avô  —  respondeu  a  formosa  me- 
nina, pondo  n'elle  os  olhos  cheios  de  anciedade  — 
este  é  messire  Luiz  Fernandes  Baldaia,  cavalleiro  da 
casa  do  principe  D.  João  de  Portugal.  Foi  elle  quem, 
junto  de  Tours,  me  salvou,  a  mim  e  a  meu  tio  sire 
.loão  de  Normanville,  das  garras  do  tyranno  Luiz  de 
Valois :  foi  elle  quem  me  livrou,  em  Pont-à-Mousson, 
do  poder  do  duque  de  Lorena ;  a  elle  devo  em  fim 
o  estar  agora  nos  vossos  braços,  a  despeito  dos  mi- 
lhares de  perigos  e  incommodidades,  que  nos  per- 
seguiram em  tão  longa  jornada,  como  é  a  da  Lorena 
ao  Artois. 

Logo  ao  ouvir  nomear  o  Baldaia,  o  sirene  Me- 
lun  fitara  o  moço  cavalleiro  com  vivissimos  signaes 
de  curiosidade,  e  como  quem  queria  estudal-o  pro- 
fundamente, penetrando-lhe  até  aos  mais  profundos 
recônditos  da  alma. 

—  Graças,  m.il  e  mil  vezes,  messire  de  Baldaia 
—  disse  por  fim,  quando  Yolanda  acabou  de  fallar. 
— Nobre  e  generoso  cavalleiro,  beijo-vos  as  mãos 
com  a  mais  sincera  e  sentida  gratidão  por  todos  os 
favores,  que  me  tendes  feito  na  pessoa  da  minha  neta. 

—  Sire  de  Melun  —  disse  o  Baldaia,  curvando- 
se,  de  todo  confundido  pela  expressão  de  profundo 
reconhecimento  que  soava  nas  palavras  do  rude  caval- 
leiro : —  vós  de  nada  me  sois  devedor.  Prometti,  nos 
campos  de  Nancy,  ao  moribundo  sire  de  Normanville, 
que  havia  de  trazer  a  salvo  Yolanda  ao  castello  de 
Fruges,  e  entregal-a  a  seu  avô.  Cumpri  a  palavra  que 
dei.  n  nada  mais.  Yolanda  está  em  vossos  braços. 
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—  Nobre  e  generoso  mancebo, . . .  graças,  graças ! 
—  balbuciou  com  visível  commoção  o  senhor  de  Me- 
lun,  estendendo  a  mão  para  o  Baldaia  —  Mas,  ah ! 
mal  sabeis  vós  a  que  novos  e  eminentes  perigos  trou- 
xestes aquella  que  tão  generosamente  tendes  prote- 
gido até  hoje !  Sabeis  que  Luiz  de  Valois  está  a  três 
léguas  apenas  de  Fruges,  á  testa  de  numeroso  exer- 
cito ? 

—  Senhor  —  replicou  o  Baldaia  —  eu  soube  no 
meu  caminho  para  aqui  que  el-rei  Luiz  de  França 
rendera  a  seu  poder  a  maior  parte  das  fortalezas  do 
condado  do  Artois,  e  que  ora  está  de  cerco  sobre 
Hesdin.  Por  isso  é  que  vim  de  noite  procurar  para 
Yolanda  o  abrigo  das  muralhas  de  Fruges. 

—  Pois  sabei,  cavalleiro  —  volveu  o  sire  de  Me- 
lun  —  que  o  traiçoeiro  Valois  está  determinado  a  vir 
amanhã  ou  depois  sobre  Fruges.  Mestre  Lopo,  que 
presente  está,  physico  da  camará  do  finado  duque  de 
Borgonha,  acaba  de  chegar,  ha  poucas  horas,  trazen- 
do-me  um  recado  que  me  aconselha  a  fugir  imme- 
diatamente,  ou  a  preparar  a  cabeça  para  o  cutello 
dos  carrascos,  companheiros  do  preboste  amigo  do 
infame  rei  de  França. 

—  E  vós?  —  exclamou  com  anciedade  o  Bal- 
daia. 

—  Evos?  —  balbuciou  Yolanda  com  a  mais  viva 
expressão  de  terror. 

—  Ah !  senhora,  vede  se  o  resolveis,  ou  estamos 
perdidos  —  exclamou  mestre  Lopo,  juntando  as  mãos 
com  afflicção  e  acercando-se  de  Yolanda. 

—  Senhor  avô. . .  meu  senhor  avô  —  balbuciou 
com  indizível  agonia  Yolanda,  circulando  com  os  bra- 
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ços  O  collo  do  velho  —  fugi. . .  é  preciso  fugir.  Vós  não 
sois  assas  poderoso  para  esperar  aqui  Luiz  xi. 

O  velho  cavalleiro  arredou  de  si  a  neta,  mansa- 
mente, mas  com  vivas  demonstraçoens  dos  grandes 
esforços  que  fazia  para  sofrear  o  vulcão,  que  as  pa- 
lavras d'ella  lhe  tinham  incendiado  no  peito. 

—  Fugir !  —  exclamou  por  fim  —  Fugir,  aban- 
donar sem  combate  o  castello  de  Fruges  a  Luiz  de 
Valois !  Eu  fiz  d'elle  preito  e  menagem  a  Carlos,  du- 
que de  Borgonha ;  e  na  familia  dos  sires  de  Melun 
nunca  houveram  traidores.  Fugir!  Nunca!  Eu  defen- 
derei pedra  a  pedra  o  castello  de  Fruges,  e  o  rei  de 
França  não  conseguirá  entrar  dentro  d'elle  sem  passar 
sobre  o  cadáver  do  derradeiro  sire  de  Melun. 

—  Escutai-me,  senhor  —  acudiu  com  anciedade 
o  Baldaia — convém  não  nos  deixarmos  deslumbrar 
por  um  falso  enthusiasmo.  O  castello  de  Fruges,  por 
mais  forte  que  seja,  isolado  como  está  n'uma  pro- 
vincia  hoje  totalmente  em  poder  de  Luiz  xi,  ha-de 
por  fim  render-se  ou  por  assalto  ou  pela  fome.  Vede 
agora  quem  tendes  dentro  delle,  sire  de  Melun. 
Yolanda,  a  filha  do  vosso  filho,  a  fraca  e  timida  don- 
zella,  que  veio  aqui  procurara  vossa  protecção,  será 
victiraa  comvosco  da  vossa  imprudente  resolução. 
Ou  fugi,  abandonai  o  castello  de  Fruges  como  o 
aconselha  a  prudência ;  ou  então  consenti  que  eu  vá 
pôr  Yolanda  em  logar  seguro,  que,  juro  a  Deus  e 
á  minha  honra  de  cavalleiro,  que  dentro  em  três 
dias  virei  de  novo  lançar-me  dentro  da  fortaleza, 
para  morrer  comvosco  debaixo  da  derradeira  pedra 
que  tombar  dos  muros  d'ella. 

—  Nobre  e  generoso  mancebo  —  exclamou  o 
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sire  de  Melun,  estendendo-lhe  a  mão,  e  com  as  la- 
grimas a  bailarem-lhe  nos  olhos  —  vós  sois  deveras 
um  leal  e  valente  cavalleiro.  Tendes  razão.  Yolanda 
não  deve  morrer  victima  dos  severos  deveres,  que  a 
honra  me  impõem.  Tomai-a  pois,  ide  leval-a  onde  a 
julgueis  segura  do  poder  do  infame  Valois ;  mas  não 
volteis  vós,  que  nada  tendes  que  fazer  aqui.  Graças, 
cavalleiro,  graças  por  me  terdes  proporcionado  a  feli- 
cidade de  abraçar,  antes  de  morrer,  a  filha  do  meu 
Carlos.  Yolanda..  .  adeus  —  acrescentou,  beijando-a 
ternamente  na  fronte  —  quando  rogares  a  Deus  pela 
alma  de  teu  pae,  acrescenta  também  uma  oração  por 
alma  do  leu  desgraçado  avô. 

Assim  dizendo,  o  velho  sire  de  Melun  desenla- 
çou dos  braços  a  neta,  com  as  lagrimas  a  bailarem- 
lhe  mal  represas  nos  olhos,  apesar  dos  excessivos  es- 
forços que  fazia  para  as  sumir  por  elles  dentro. 

Yolanda  ficou  um  mom.ento  silenciosa  e  sem  se 
mexer. 

—  Não,  meu  senhor  avô,  não;  eu  não  vos  aban- 
dono. Vós  não  quereis  sahir  do  castello  de  Fruges, 
eu  não  sahirei  d'elle  também.  ' 

—  Yolanda,  filha!... — exclamou  com  agonia 
o  velho  cavalleiro,  juntando  as  mãos  convulsauiente. 

—  Yolanda!  —  bradou  o  moço  Baldaia,  fitando  a 
donzella  com  indizível  angustia.  ^      «»», 

Yolanda  aprumou  de  súbito  o  coM^mroso  coèt-^-^.,^  ^ 
elegante  magestade,  depois  ergueu<^^'braço,  e  disse     ^'^'4 
em  voz  verdadeiramente  soberana?  ^  ''\v.V\7^5 

—  Escutai-rae,  senhores.  A  jD||hí%^'H5e^o^     ''^^ 
firme  e  inabalável;  nada  é  capaz  de  m'a  dissuádí^.nn^»,'f;,íi^Ciàli 
Eu  sou  filha  de  Carlos  de  Melun^j^^iIlTfiíffil^^ral^"^''"* 


,umnm^'' '''''' 


390  o  FILHO   DO   BALDAIA 

girn  sangue  que  se  não  domina.  Vós  dizei?,  senhor 
avô,  que  a  honra  vos  nfianda  morrer  debaixo  das  mu- 
ralhas do  caslello  de  Fruges;  pois  bem,  eu,  vossa 
neta,  devo  e  quero  morrer  onde  a  honra  manda  aca- 
bar o  derradeiro  representante  dos  valerosos  sires 
de  Melun.  Juro  a  Deus,  juro  á  alma  de  meu  pae, 
que  só  em  vossa  companhia  é  que  consinto  abando- 
nar este  castello. 

—  Yolanda. . .  neta ! . . .  —  balbuciou  o  velho  ca- 
valleiro  quasi  succumbido,  cahindo  aos  pés  da  joven 
menina. 

—  Yolanda..  .Yolanda,  que  vos  perdeis! —  ex- 
clamou o  Baldaia  com  agonia. 

—  Que  me  perco!  —  replicou  com  soberana  al- 
tivez a  donzella  —  E  que  direito  tendes  vós  mais  do 
que  eu,  Luiz  Fernandes  Baldaia,  a  morrer  debaixo 
das  ruinas  do  castello  do  meus  pães? 

Seguiu-se  alguns  minutos  de  silencio,  em  que  o 
Baldaia  e  o  sire  de  Melun  pareceram  esmagados 
pela  magestade  do  porte  e  pela  firmeza  da  reso- 
lução da  donzella.  Por  fim  o  velho  cavalleiro  er- 
gueu-se. 

—  Escutai-me  —  disse  em  voz  serena  —  Deus 
assim  o  quer ;  não  contrariemos  os  desígnios  da  su- 
prema omnisciência  divina,  curvemos  a  cabeça  aos  de- 
cretos d'ella  pronunciados  pela  voz  d'esta  santa  e  timida 
donzella.  Luiz,  Yolanda,  ficaremos  todos;  cumprire- 
mos o  nosso  dever  até  o  fim.  Demais,  estes  terrores 
são  exagerados,  e  a  minha  resolução  não  é  tão  im- 
prudente como  á  primeira  vista  se  afigura.  Que  serei 
eu  se  fugir,  se  abandonar  o  castello  de  Fruges?  Um 
traidor  ao  juramento  que  dei;  um  cavalleiro  deshon- 


o  FILHO  DO  BALDAI  A  391 

rado  que  terá  de  ir  mendigar  de  porta  em  porta  o 
sustento  em  terras  estranhas.  O  castello  de  Fruges 
foi  fundado  no  tempo  dos  Meroveus ;  as  suas  mura- 
lhas são  verdadeira  obra  de  gigantes.  Não  ha  ahi  ar- 
tilheria  que  seja  capaz  de  derribal-as.  Defendem-no 
ademais  trezentos  besteiros  e  homens  d'armas  esco- 
lhidos entre  os  mais  valentes  do  Artois,  e  está  abas- 
tecido de  armas  e  muniçoens  para  mais  de  quarenta 
dias  de  cerco.  Podemos  pois  resistir  muito  tempo 
até  cançar  o  Valois.  Se  eu  viver,  assim  o  obrigarei 
a  fazer  tal  partido,  que  o  sire  de  Melun  se  possa  re- 
tirar para  terras  estranhas,  sem  ter  de  ir  lá  esmolar 
o  pão  da  vida  para  elle  e  para  a  filha  do  seu  desgra- 
çado Carlos.  Iremos  para  Portugal,  messire  de  Bal- 
daia,  iremos  para  a  vossa  pátria,  onde  a  nobreza  vive 
respeitada  e  poderosa  á  sombra  da  consideração,  que 
lhe  dá  o  vosso  cavalheiresco  monarca.  Se  eu  morrer. . . 
Messire  de  Baldaia  —  acrescentou,  estendendo  a  mão 
ao  joven  cavalleiro  —  eu  sei  ha  muito  do  vosso  amor 
por  Yolanda,  e  quanto  tem  sido  generoso  e  nobre  o 
vosso  procedimento  para  com  ella.  João  de  Norman- 
ville  de  tudo  me  informou ;  e  pôde  ser  que,  antes  de 
morrer,  elle  tivesse  a  vosso  respeito  idéas  muito  diífe- 
rentes  d'aquellas  que  suppondes  que  elle  tinha.  Mes- 
sire de  Baldaia,  Yolanda  descende  de  reis;  mas  o 
vosso  aspecto  e  o  vosso  procedimento  mosíijauLgue 
tendes  uma  alma  digna  do  amor  de  um^fimiher  alP*V^^ 
sangue  real.  Tomai-a  pois ;  visto  qgeS^ceitaes  a  filha  ^^ 
dos  sires  de  Melun,  assim  desher^a.e  po^bre^çpma,.«j,7Ta 
está,  tomai-a  lá,  é  vossa.  Se  eu  iJfiflS^eíIJrfiréÊiQ  áP^*^-^^^ 
vossa  honra  a  filha  de  um  erande  nome,  honrad*ore  _.,.,. r.TirKt 


<f 


DE 

L  T  S  O  O  A 


^llOí^  \  i^ 


il^x^;íls  ro^m 


392  o  FILHO  DO  BALDAI  A 

generoso  cavalleiro ;  defendei  vossa  esposa,  valente  e 
esforçado  Luiz  Fernandes  Baldaia. 

—  Meu  avô. . .  meu  senhor  avô  —  balbuciou  a 
donzella,  deslisando  para  os  pés  do  velho  com  os  lá- 
bios pregados  na  mão  d'elle  e  as  lagrimas  a  rolarem- 
Ihe  mansamente  pelas  faces  abaixo. 

—  Sire  de  Melunl. . .  — rumorejou  o  moço  Bal- 
daia, deliciosamente  surprehendido  por  doce  commo- 
ção.  E,  tomando  de  súbito  a  mão,  que  o  velho  caval- 
leiro estendia  para  elle,  cravou  com  indizivel  gratidão 
os  lábios  n'ella,  e  deixou-se-lhe  cahir  aos  pés  ao  lado 
da  sua  Yolanda. 

O  velho  olhou-os  por  um  momento  assim  com 
lagrimas  íernissimas  a  bailarem-lhe  nos  olhos.  Por  fim 
desembaraçou  as  mãos  de  debaixo  dos  lábios  dos 
dous  amantes,  e,  pondo-lh'as  na  cabeça,  exclamou  em 
voz  tão  profundamente  sentida,  que  havia  deveras  de 
obrigar  IJeus  a  escutal-o: 

—  Creador  dos  mundos,  Deus  do  amor,  Deus 
de  bondade,  abençoai-os.  Yolanda  —  continuou  em 
seguida  —  Deus  fadou-te  para  em  ti  acabar  a  nobre 
raça  dos  Mero  véus ;  quererá  elle  também  que  em  ti 
acabe  o  anathema  que  fulmina,  ha  tantos  séculos, 
aquella  familia  por  elle  devotada  á  desgraça. 

Seguiram-se  alguns  minutos  de  silencio.  O  moço 
Baldaia  poz-se  finalmente  de  pé. 

—  Sire  de  Melun  —  disse  então,  apertando  en- 
tre as  suas  as  mãos  do  velho  —  agora  que  nos  unem 
laços  tão  sagrados,  permitti  que  vos  diga  o  que  penso 
da  vossa  heróica  resolução.  Meu  pae  —  continuou, 
fitando-o  com  mais  affecto,  e  levando  as  mãos  d'elle 
ao  coração  —  vede  que  o  exercito  de  Luiz  de  Fran- 
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ça  é  numeroso,  e  em  circumstancias  de  se  poder  re- 
parar de  qualquer  perda ;  e  que  Carlos  de  Borgonha 
é  morto,  e  vós  de  todo  o  ponto  cortado  de  qualquer 
soccorro  que  elle  vos  podia  dar.  Em  tal  caso,  abandonar 
Fruges,  não  é  faltar  á  palavra  dada,  não  é  fugir. . . 
Aqui  o  velho  cavalleiro  carregou  severamente  as 
sobrancelhas,  e,  desembaraçando  as  mãos  d 'entre  as 
mãos  do  Baldaia,  exclamou  com  dureza : 

—  Porventura  a  posse  da  mão  deYolanda,  ma- 
taria em  vós  os  nobres  sentimentos,  que  d'ella  vos 
fizeram  digno?  Por  ventura  o  direito  de  chamardes 
esposa  á  filha  dos  Meroveus  faria  de  vós  um  covarde, 
Luiz  Fernandes  Baldaia? 

—  Não,  pelo  inferno,  sire  de  Melun,  não  —  bal- 
buciou o  Baldaia  por  entre  os  dentes  cerrados  e  fa- 
zendo-se  pallido  como  um  morto  —  Ah !  assim  é? 
Pois  bem,  ficaremos  todos,  e  veremos  quem  mais  de 
perto  ousará  affrontar  a  morte. 

Calou-se  aqui  de  golpe,  e  depois,  como  se  arre- 
pendido da  dureza  do  que  dissera,  tomou-lhe  a  mão, 
e  disse  em  voz  doce: 

—  Sire  de  Melun,  concedei-me  um  dom. 

—  Fallai,  senhor  cavalleiro. 

—  Se  conseguirmos  demorar  o  cerco  até  o  ponto 
de  obrigarmos  Luiz  xi  a  tratar  comnosco,  permitli 
que  seja  eu  quem  faça  o  tratado. 

—  E  para  que,  cavalleiro  Baldaia?  —  replicou  o 
velho  cavalleiro,  fitando  severamente  os  olhos  n'elle. 

—  Vós  bem  sabeis,  senhor  pae  —  volveu  em  voz 
doce  o  mancebo  —  vós  bem  sabeis  que  nós  homens, 
no  frenesi  do  brio,  levamos  a  baliza  da  honra  mais 
longe,  do  que  onde  ella  se  deve  lealmente  collocar. 
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Oh !  não  sacrifiqueis  Yolanda. . .  não  sacrifiqueis  a 
filha  do  vosso  Carlos. . . 

O  velho  ca  valleiro  fitou  commovido  aquelle  man- 
cebo denodado,  de  cujo  esforço  e  temeridade  elle 
sabia  tantas  provas.  Esteve  assim  um  momento  ape- 
nas, depois  lançou-se-lhe  nos  braços,  balbuciando: 

— Assim  se  fará,  como  o  desejas,  meu  filho. . . 


XVH 


Uma  geração  degenerada  pisa  os  res- 
tos d'heroes :  homens  sem  crença,  blas- 
phemos  ou  hypocritas,  succederam  aos 
que  criam  na  grandeza  moral  do  género 
humano  e  na  providencia  de  Deus. 

A.  Herculano.  —  Eurico. 

No  dia  seguinte,  mal  o  sol  era  nado,  um  caval- 
leiro,  precedido  por  um  arauto  e  dous  trombetas,  e 
seguido  de  uma  dezena  de  homens  d'armas,  possan- 
temente encavalgados,  parou  diante  das  muralhas  do 
castello  de  Fruges.  Mal  chegou,  os  trombetas  toca- 
ram uma  musica  guerreira  para  chamar  a  altenção 
dos  defensores  do  castello,  dos  quaes  os  vigias  e 
atalaias  se  viam  por  entre  as  ameias,  a  olhar  com 
curiosidade  a  cavalgada.  Um  d'elles  bradou  então 
de  lá: 

—  Quem  sois,  e  que  pretendeis? 

—  Ide  dizer  ao  mui  nobre  sire  Luiz  de  Melun 
—  disse  então  o  arauto,  que  se  havia  adiantado  — 
que  está  aqui  o  mui  nobre  e  poderoso  sire  Filippe 
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de  Crevecoeur  des  Cordes,  que  pretende  fallar  com 
elle,  da  parte  d'el-rei  de  França. 

O  homem  d'armas  retirou-se  logo  para  dentro 
do  muro,  e  o  arauto  recolheu  ao  centro  da  cavalgada, 
que  ficou  aguardando  resposta. 

Um  quarto  de  hora  depois,  as  muralhas  de  Fru- 
ges  appareceram  coroadas  de  besteiros  e  homens 
d'arm3s;  e  o  velho  sire  de  Melun,  armado  de  todas 
as  peças  e  com  uma  facha  d'armas  na  mão,  sahiu  do 
castello,  e,  atravessando  o  terreiro  da  barbacã,  subiu 
ao  alto  do  parapeito  d'ella,  e  bradou  em  voz  de 
trovão : 

—  Aqui  sou  eu,  Luiz  de  Melun,  sire  de  Melun 
e  de  Nantouillet.  Quem  sois  vós  que  por  mim  per- 
guntaes? 

O  cavflilleiro  reçem-chegado  esporeou  o  cavallo, 
e,  sahindo  do  mw  da  cavalgada,  aproximou-se  da 
barbacã : 

—  Este  sou  —  disse  então,  curvando-se  em  res- 
peitosa mesura  até  o  pescoço  do  cavallo -- este  sou, 
Filippe  de  Crevecoeur  des  Cordes,  vosso  leal  anajgo 
e  servidor. 

—  Os  senhores  de  Melun  nunca  tiveram  traido- 
res por  amigos  —  bradou  com  estentorio  desprezo  o 
velho  cavalleiro  —  Dizei  o  que  pretendeis. 

Filippe  de  Crevecoeur  mordeu  os  beiços  com  có- 
lera mal  represa,  e  fez-se  pallido  como  um  cadáver. 
Mas,  dominando  a  ira  que  o  havia  salteado,  aproxi- 
mou ainda  mais  da  barbacã  o  cavallo,  e  disse  em  voz 
mais  baixa : 

—  Sire  de  Melun,  eu  fui  companheiro  d'armas 
de  vossos  filhos,  os  quaes  tive  na  conta  de  irmãos. 
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Nâo  ouvi  pois  o  que  acabastes  de  dizer.  Attendei  agora 
ás  novas  que  vos  trago.  O  rei  de  França  manda  por 
mim  intimar-vos  para  que  rendaes  o  castello  de  Frii- 
ges,  e  ponhaes  em  poder  d'elle  vosso  corpo,  armas 
e  gente.  Se  o  fizerdes,  correis  grande  perigo:  mas 
se  o  não  fizerdes,  estaes  irremediavelmente  perdido, 
porque  não  sois  poderoso  bastante  para  resistir,  as- 
sim sem  esperança  de  soccorro,  ao  grande  exercito, 
com  que  elle  occupou  o  Artois.  Mal  andastes  em  não 
dar  ouvidos  ao  aviso,  que  por  mestre  Lopo  vos  en- 
viei. Ainda,  porém,  temos  tempo.  Fugi,  logo  que  eu 
volte  as  costas,  e  se  haveis  por  melhor  entregar-vos 
a  Luiz  XI,  fazei-o  sem  receio,  que  eu  juro  por  minha 
honra  que  o  obrigarei  a  respeitar  o  vosso  bom  ta- 
lante,  e  a  dar-vos  a  liberdade,  a  que  d'esta  maneira 
ficaes  com  direito.  Escolhei,  pois ;  não  ha  tempo  a 
perder. 

Entretanto  que  Crevecoeur  fallára,osire  de  Me* 
lun  tivera  invariavelmente  os  olhos  fitos  n'elle,  com 
um  sorriso  de  desprezo  provocador  a  pairar-lhe  nos 
lábios. 

—  Sempre  traidor  e  villão !  —  disse  por  fim  — 
Primeiro  Carlos  de  Borgonha,  agora  Luiz  deValois! 
Infame  ribaldo!  —  continuou  em  voz  de  trovão  — 
arreda-te  para  longe  d'esíes  logares,  e  vai  dizer  ao 
carrasco  coroado  que  aqui  te  mandou,  que  Luiz  de 
Melun  fez  preito  e  menagem  do  castello  de  Fruges 
á  casa  de  Borgonha,  e  que  só  a  ella  é  que  entregará  as 
chaves  d'elle.  Se  cá  vier,  com  o  intento  de  arroncar- 
m'as  das  mãos,  eu  o  tratarei  como  verdadeiro  saltea- 
dor de  caminhos  que  é.  Em  quanto  a  ti,  desbragado 
traidor,  afasta-te  o  mais  prestes  que  possas  dos  muros 
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de  Fruges,  ou,  por  Santa  Maria,  que  te  mando  ati- 
rar como  a  perro  tinhoso,  que  infesta  com  seu  mau 
cheiro  aquelles  de  quem  se  aproxima. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  sire  des  Cordes  soltou 
ura  grito  medonho  de  raiva,  e  levou  a  mão  ao  punho 
da  espada,  fitando  no  velho  cavalleiro  um  olhar  de 
rancor  verdadeiramente  satânico. 

—  Caia  o  teu  sangue  sobre  a  tua  cabeça,  velho 
caduco!  —  balbuciou  por  entre  os  dentes,  que  a  có- 
lera cerrava  violentamente  uns  contra  os  outros. 

Depois  dirigiu-se  para  a  cavalgada,  acenando-lhe 
um  signa!  com  a  mão.  Os  trombetas  ergueram  de 
novo  um  toque  marcial,  e  o  arauto  levantou  em  se- 
guida a  voz  e  disse  estentoriamente: 

—  Ouvide!  ouvide!  ouvide! 

Após  elle,  o  sire  des  Cordes  fez  avançar  o  ca- 
vallo  alguns  passos  para  a  frente  da  cavalgada,  e, 
brandindo  a  lança  em  todas  as  direcçoens,  bradou 
em  voz  de  trovão: 

—  Eu  FJlippe  de  Grevecoeur,  sire  des  Cordes, 
accuso  sire  Luiz  de  Melun  e  Nantouillett,  de  usurpa- 
dor do  território  e  castello  de  Fruges,  e  de  falso  e 
desleal  cavalleiro,  traidor  a  el-rei  Luiz  xi,  que  é  o 
único  e  verdadeiro  senhor  do  condado  do  Artois, 
feudo  da  coroa  de  França,  vago  ha  muitos  dias  em 
razão  da  morte  do  seu  ultimo  possuidor  varão. 

Acabando  de  dizer  estas  palavras,  terçou  a  lança, 
e  arremessou-a  com  violência  de  encontro  á  barbacã, 
e  em  direcção  ao  logar  onde  fallára  com  o  velho  sire 
de  Melun. 

Este,  apenas  Grevecoeur  soltara  as  ultimas  pala- 
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vras,  correra  pelo  terreiro  fora,  bradando  em  altos 
gritos : 

—  Olá,  besteiros  e  homens  d'armas,  um  virote 
atravez  do  arnez  que  defende  aquelle  traidor.  Dez 
marcos  de  bom  ouro  a  quem  o  cravar  á  terra. 

A  estas  palavras,  ouviu-se  o  estrondear  de  alguns 
arcabuzes  que  se  disparavam,  e  logo  toldou  o  ar  uma 
nuvem  de  settas  e  virotes,  que  desceu  do  alto  da 
muralha  sobre  a  pequena  cavalgada,  que  acompanhava 
o  sire  des  Cordes. 

Alguns  homens  cahiram  ou  feridos  ou  mortos. 
FiHppe  de  Crevecoeur  parou  de  golpe,  e  voltou-se 
para  o  castello.  Estendeu  então  para  elle  o  punho 
cerrado,  e,  após  alguns  minutos  de  provocadora 
demora,  revirou  o  cavallo,  e  poz-se  de  novo  a  cami- 
nho sem  apressar  o  passo.  O  novo  e  terrivel  mastim 
de  Luiz  XI  cedia  o  campo  sem  confessar  fraqueza, 
mas  apresentando  raivosamente  as  presas,  como  que 
a  ameaçar  desforço. 

Do  meio  dia  para  a  uma  hora  da  tarde  as  florestas 
dos  arredores  de  Fruges  começaram  a  vomitar  de  si 
um  sem  numero  de  homens  d'armas,  besteiros  e  es- 
pingardeiros,  os  quaes  eram  seguidos  por  quatro  pe- 
ças de  artilheria,  dous  basiliscos  e  dous  falcoens, 
grossos  e  compridos  canhoens,  de  que  então  princi- 
palmente se  usava  para  bater  muralhas.  Ás  cinco 
para  as  seis  horas,  Fruges  achava-se  definitivamente 
cercado  por  um  corpo  de  perto  de  três  mil  homens, 
e  quatro  peças  de  artilheria,  que,  para  esse  fim,  Luiz 
XI  destacara  do  exercito,  que  estava  cercando  Hesdin. 
Commandava-o  sire  Filippe  de  Crevecoeur  des  Cor- 
des. N"esse  mesmo  dia  começou-se  a  levantar  o  pa- 
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Ianque,  e  a  assestar  os  canhoens  em  bateria.  O  mas- 
tim voltara  como  tinha  ameaçado,  e  principiara  desde 
logo  a  afiar  os  dentes,  para  arremetter  a  tirar  a  pro- 
jectada vingança. 

Seguiu-se  iim  cerco  activo  e  pertinaz.  Durante 
mais  de  mez  e  meio  a  artilheria  sitiante  não  deixou 
de  jogar  um  só  dia  contra  os  muros ;  segurarara-se 
todos  os  passos  de  forma  que  para  dentro  do  castello 
não  podiam  entrar  nem  viveres  nem  muniçoens,  e  o 
próprio  Luiz  xi  veio  por  mais  de  uma  vez  ao  campo 
a  dar  calor  aos  repetidos  assaltos.  Tudo  era  porém 
baldado.  As  grossas  muralhas  seculares  continuavam 
firmes  e  de  pé,  como  que  zombando  das  balas  dos 
basiliscos  francezes;  os  sitiados  não  mostravam  po- 
breza de  qualidade  alguma,  e  os  assaltos  eram  re- 
pellidos  com  heróica  energia,  e  desforrados  com  usura 
pelas  sanguinolentas  e  inesperadas  arremettidas,  com 
que  os  homens  d'armas  do  senhor  de  Melun  cabiam 
de  quando  em  quando  sobre  o  arraial  inimigo.  Fi- 
lippe  de  Grevecoeur  raivava  indignado  ao  ver  resis- 
tir-lhe  tanto  tempo  aquelle  pequeno  castello,  que, 
assim  de  pé  e  sem  o  menor  signal  do  enfranqueci- 
mento,  era  como  que  permanente  padrão  recordató- 
rio do  desprezo,  com  que  o  velho  sire  de  Môlun  o 
tratara.  Luiz  xi  impacientava-se,  mas  com  a  sua  na- 
tural pertinácia  de  caracter  insistia  em  continuar  o 
cerco,  cujo  final  desenlace  era  de  primeira  intuição 
que  não  podia  ser  outro  senão  a  entrega  de  Fruges. 

E  de  facto,  a  cada  dia  que  o  cerco  avançava  para 
a  frente,  cresciam  também  para  os  sitiados  as  diffi- 
culdades  da  defeza.  Aquella  energia  de  resistência  e 
aquella  abundância  de  meios,  que  aos  sitiadores  se 
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afiguravam  eternamente  inalteráveis,  foram  deveras 
respeitáveis  e  verdadeiras  ao  principiar  do  cerco,  mas 
após  os  primeiros  trinta  dias,  existiam  apenas  em 
apparencia.  As  muniçoens  ameaçavam  faltarem  breve 
tempo;  os  viveres  haviam  escaceado  a  ponto  de  que 
pouco  já  ia  da  fome  á  parcimonia,  com  que  eram 
por  fim  repartidos;  e  a  guarnição  descontente,  al- 
quebrada e  reduzida  a  pouco  mais  de  um  terço,  em 
razão  dos  assaltos,  das  arremettidas  e  das  moléstias, 
principiava  a  dar  signaes  de  amotinada  pelo  modo 
com  que  proclamava  a  necessidade  de  convidar  os 
sitiantes  a  partido.  A  prodigiosa  actividade  do  velho 
sire  de  Melun,  que,  apesar  dos  seus  oitenta  annosde' 
idade,  era  o  primeiro  a  apparecer  sobre  os  muros  em 
todas  as  occasioens  de  perigo ;  e  a  coragem  heróica 
e  a  admirável  energia  do  moço  Baldaia  principiavam 
por  fim  a  não  serem  já  sufficientes  para  supprirem  a 
deficiência  que  gradual  e  progressivamente  se  ia  ma- 
nifestando nos  meios  da  defeza  do  castello  de  Fru- 
ges,  que  no  meio  do  Artois,  quasi  que  totalmente 
conquistado  por  Luiz  xi,  semelhava  esforçado  e  in- 
dómito leão,  no  meio  de  immenso  exercito  de  caça- 
dores, luctando  só  e  sem  mais  esperanças  que  as 
próprias  forças,  até  cahir  extenuado  ^pfi''^efi4lf^^p»;^^ 

Alvoreceu   por  fim  o  dia  âf^-âé  Maio  de  !47'T;^^ 
Era  uma  quinta  feira.  A  artilli^ia  e  os  engenhos  dos    ^ 
sitiantes  haviam  jogado  toda  5Qíl^it^|[;pè';gúíí)ití)'^*.íí9 
ia  o  sol  a  erguer-se  para  cima  do  Iiorisonte — ouviu- 
se  o  estrondo  pavoroso  de  m|[jjjf]prFF8JW(H]3I'âÈf:LâfiáiPRGIAIi 

umas  sobre  as  outras;  e  logo  uma  gri!a^^^  medo- 
nha e  satisfeita  apupada  erguida  no  CcWp§_^iS-sitia- 
dores,  um  immenso  grito  de  teg^y^|^^tíjd^^^^j^^^s^sríí>; 
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tiados,  e  em  seguida  o  alarido,  o  tropel  e  o  tirliníar 
de  muitos  homens  armados,  correndo  em  turbamulta 
para  os  muros. 

No  dia  anterior  os  sitiantes  tinham  conseguido 
acabar  de  cegar  a  cava ;  e  ao  mesmo  tempo  haviam 
chegado  aos  alicerces  da  quadrella  do  muro,  batida 
pela  artilheria,  com  a  mina,  que  tinham  principiado 
a  abrir  havia  dias,  mas  carcada  pelos  assaltos  simu- 
lados, pelo  frequente  picar  dos  muros,  e  pela  cons- 
trucção  de  uma  forte  bastida,  com  que  ameaçavam 
abordar  a  muralha.  Acabada  assim  esta  obra  de  des- 
truição, lançaram  fogo,  es?a  antemanhã,  ás  traves  e 
vigamentos  com  que  os  gastadores  haviam  especado 
o  muro;  e  este,  privado  d'aquelle  alicerce  artificial, 
ruiu,  patenteando  ainda  assim  não  mui  larga  entrada 
pela  brecha  que  n'e!le  se  abriu.  Os  soldados  de  Cre- 
vecoeur  arremetteram  logo  em  turbamulta  para  ella, 
soltando  aquelle  apupo  de  victoria,  que  havia  sau- 
dado a  queda  do  muro  secular.  Mas  apesar  d'ella,  a 
entrada  não  era  tão  facil  como  se  lhes  afigurou  á  pri- 
meira vista.  Da  parte  de  dentro  d'aquella  abertura 
appareceu  obstáculo  por  ventura  ainda  mais  sério  do 
que  a  própria  muralha  derrocada.  Mal  ella  tombou, 
Luiz  Baldaia,  que  defendia  por  aquella  parte  o  cas- 
tello,  correu  para  a  brecha  com  os  cinco  homens 
d'armas  portuguezes  que  o  tinham  acompanhado  des- 
de Nancy,  e  com  elles  e  com  mais  uns  poucos  de 
soldados  do  senhor  de  Melun,  saltou  para  cima  das 
ruinas,  e  com  um  pesado  montante  nas  mãos  rece- 
beu o  furor  da  arremeltida  dos  soldados  de  Luiz  xi. 
Travou-se  logo  ali  uma  briga  bem  ferida  e  pertinaz. 
Os  homens  d'armas  francezes  arremetteram,  em  on- 
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das  sobre  ondas,  de  encontro  ás  minas  da  bre- 
cha, com  o  intento  de  galgar  por  cima  d'elias ;  mas 
o  montante  do  Baldaia,  as  espadas,  as  lanças  e  as 
fachas  d'armas  dos  seus  homens  d'armas  cortavam 
n'elles  com  insuperável  energia,  e  faziam-nos  recuar 
uma  e  mais  vezes,  para  uma  e  mais  vezes  voltarem 
de  novo  a  arremetter.  Sobre  as  ruinas  e  em  frente 
do  Baldaia  e  dos  seus  homens  havia  já  um  parapeito 
de  cadáveres  despedaçados,  e  de  armas  desfeitas  e 
aboladas.  O  combate  comtudo  não  esfriava  um  mi- 
nuto; e,  apesar  d'esía  heróica  resistência,  não  era 
difficil  prever-lhe  o  resultado,  considerando  o  gran- 
de numero  e  o  poder  dos  assaltantes. 

Havia  mais  de  um  quarto  de  hora  que  tal  briga 
renhia  encarniçada  e  sem  cessar  sobre  a  brecha,  quan- 
do eis  que  de  súbito  troou,  do  lado  opposto  da  mu- 
ralha, da  parte  defendida  pelo  sire  de  Melun,  uma 
grita  pavorosa,  que  logo  se  estendeu  retumbando  nos 
eccos  interiores  do  castello.  Um  minuto  depois.  Pêro 
Nagalho  com  a  armadura  abolada  e  coberta  de  san- 
gue, e  uma  Hicha  d'armas  ensanguentada  na  mão, 
appareceu  ao  lado  de  Luiz  Baldaia. 

—  O  castello  está  tomado  —  disse-lhe  elle  em 
portuguez  —  Os  francezes,  auxiliados  poralgun^e|«i|^]íj'^ 
ros  traidores  que  estavam  entre  nós,  rom^rafii  pela         "^^^ 
porta  falsa.  O  sire  de  Melun  jaz  mor^'  Tenho  os  ^ 

cavallos  promptos  e  sellados.    É  preciso  sd)it;j^s»n  I],\|i\\ílí] 
d'aqui.  M\l  \Voi- 

A  ponta  do  montante  do  moço  cavalleiro  de,S(;an^|^^^\iO!,!lAB^ 
hiu  por  um  momento  para  o  chão.  Ml!S'Sl{Swsan%E 
mo  passou  com  a  rapidez  do  vento,  e  Luiz  I^l^âaB  o  ^ 
respondeu  immediatamente:  -^^     '... 
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—  Sobe  á  torre  do  nascente,  e  traz  comtigoYo- 
landa.  Vai  com  ella  esperar-me  no  postigo  do  lado 
de  Arras.  Lá  serei  brevemente  comvosco. 

Pêro  Nagalho,  acompanhado  pelos  homens  d'ar- 
mas  poríuguezes,  correu  a  cumprir  as  ordens  do 
Baldaia.  Este  arremessou-se  immediatamente  sobre  a 
multidão  de  francezes,  que,  conduzidos  agora  por 
um  cavalleiro  armado  de  armas  azues  celestes  com 
abrolhos  de  ouro,  teimavam  mais  do  que  nunca  em 
galgar  por  cima  das  ruinas  da  brecha.  Travou-se  de 
novo  renhida  e  bera  ferida  peleja.  N'isto  uma  grande 
pedra  das  muitas,  que  os  sitiados  arremessavam  do 
alto  das  muralhas,  resaltou  sobre  uma  pavesada,  e 
veio  bater  em  cheio  no  elmo  do  moço  cavalleiro. 
Atordoado  pelo  golpe,  Luiz  Baldaia  não  pôde  resistir 
por  mais  tempo  á  onda  furiosa,  que  n'essa  occasião 
se  alastrava  por  cima  das  ruinas.  Gahiu,  e  a  multi- 
dão passou  por  cima  d'elle,  deixando  parte  dos  ho- 
mens d'armas,  que  o  seguiam,  calcados  aos  pés,  e 
levando  o  resto  diante  de  si  ás  cutiladas. 

Desde  esse  momento  cessou  toda  a  resistência 
séria.  Seguiram-se  pequenos  combates  parciaes  que 
duraram  momentos.  Filippe  de  Grevecoeur  achou-se 
por  fim  senhor  do  castello  de  Fruges. 
.  Á  força  do  golpe,  que  recebeu  sobre  o  elmo,  o 
moço  Baldaia  havia  cabido  quasi  que  de  todo  ator- 
doado. O  peso  da  turbamulta,  que  sobre  elle  passou, 
acabara  de  llie  roubar  totalmente  os  sentidos.  Quan- 
do voltou  a  si,  graças  á  robusta  corporatura,  com 
que  Deus  o  dotara,  achou-se  em  profunda  masmorra 
subterrânea,  alumiada  por  estreita  fresta  horisontal, 
aberta  a  um  canto  do  tecto  ao  rez  do  terreiro  exte- 
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rior  do  castello.  Tinha  vestidas  as  armas  ainda  ensan- 
guentadas da  batalha,  menos  o  elmo  que  jazia  abo- 
lado a  um  canto.  Ao  lado  achou  uma  bilha  d'agua  e 
um  pedaço  de  pão. 

A  impressão,  que  recebeu  ao  achar-se  d'aquella 
maneira,  fel-o  dar  um  salto,  com  o  intento  de  pôr-se 
de  pé.  Não  pôde  porém  levantar-se  a  mais  de  meio 
corpo.  Estava  amarrado  a  um  argolão,  que  havia  na 
parede  da  masmorra,  por  um  grosso  cadeado,  que  o 
cingia  pela  cintura;  nos  pés  tinha  duas  pesadas  ado- 
bas, que  nada  ficavam  a  dever  ás  fdletes  de  Luiz 
XI  1. 

O  moço  Baldaia  soltou  então  um  grito  semelhan- 
te ao  do  tigre,  ao  sentir  pela  primeira  vez  a  resistên- 
cia invencível  das  grades  da  jaula.  Depois,  no  frene- 
si da  demência,  poz-se  a  estrebuxar,  com  todas  as 
forças  gigantes  de  que  era  dotado,  entre  as  cadeias 
que  o  illaqueavam.  Em  seguida  cahiu  como  que  ex- 
tenuado de  forças,  cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  e 
soltou  um  grito  de  agonia  terrivel,  bradando: 

—  Yolanda!  Yolanda ! 

Esteve  assim  por  muito  tempo,  com  o  corpo  do- 
brado sobre  os  joelhos,  os  olhos  fechados,  e  o  rosto 
escondido  entre  as  mãos.  Parecia  querer  fugir  ao  hor- 
rendo espectáculo  da  sorte  que  era  mais  ^^ígroR- 
vel  que  Yolanda  tivesse  tido.  Mas  pojLiêê'^e  pouco  o^^>w 

'^    Âutrefois  avoit  fait  faire  à  des  Alemans  (ftAí^6rsT|fij^7fwp^s^t  p.  •»,  p 
terribles  pour  mettre  aux  pieds;  et  y  estoit  un  anneau  p(júi^"irietfe'é'»áuii/lM:lZ'l(J 
pied,  fort,  malaisè  à  ouvrir,  comme  à  un  carquariiJa  cliaine  grosse  et  pe^ 
santa,  et  une  grousse  boule  de  fer  au  bout,  btfei^ípUj^lfiíípBâffÔíibél  COMliEriCíAL 
n'estoit  de  raison,  et  les  appeloit-on  les  Fillettes  du  roy.  ConnHines. 
Memoires.  Liv.  vi.  Cap.  12.  LISBOA 
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dese>pero  começou  a  inccndiar-lhe  o  sangue  ms  veias, 
estas  principiaram  a  pulsar  com  mais  força,  horríveis 
imagens  começaram  a  bailar-lhe  diante  dos  olhos  — 
e  o  moço  cavalleiro,  com  os  olhos  luzentes  como  uma 
fera,  os  dentes  apertados,  e  os  punhos  cerrados,  co- 
meçou a  rugir,  a  mexer-se,  a  saltar  em  todas  as  di- 
recçoens,  e  por  fim  desatou  a  estrebuxare  a  contor- 
cer-se  nos  cadeados,  ulullando  como  lobo  enfurecido. 
Por  fim  ac|uietou-se,  e  ficou  com  os  dentes  a  bater 
uns  contra  os  outros  e  os  olhos  a  luzir  medonhamen- 
te. Em  seguida  deu  um  salto  tremendo,  sentou-se, 
estendeu  os  punhos  cerrados  para  a  frente,  e  poz-se 
a  bradar  em  voz  de  entoação  sobrehumana : 

—  Pêro  Nagalho,  aqui,  câo  maldito!  Assim  me 
deixas  morrer  como  um  perro,  ribaldo  traidor!  In- 
ferno e  maldição !  Olá !  Lopo  Diz,  Fernão, . .  .  homens 
d'armas,  acorrei..  .  Olá!  pelo  inferno!... acorrei  que 
me  matam  como  quem  mata  um  villão!  Miseráveis! 
Assim  todos  me  abandonaes!  Ah !  Sangue  de  Ghiisto! 
infames  traidores,  que  lodos  morrereis  pela  corda. 
Perros  covardes!  de  que  é  que  fugis?  Perdição  e  in- 
ferno ! . . .  Sire  de  Meiun !  Sire  de  Melun  !  correi  á 
porta  falsa!  Postai  uma  manga  de  besteiros  no  cara- 
manchão do  norte..  .  assestai  os  trabucos.,  .prepa- 
rai os  engenhos...  Avante!  A  elles,  meus  valen- 
tes!.. .  S.  Jorge  e  Portugal!  ii vante!  avante..  .Mal- 
dição de  satanaz ! ...  De  que  fugis,  covardes!  Olá,  ho- 
mens d'armas. .  .  aqui!  Avante!  avante!  Pêro  Naga- 
lho. .  .  Pêro  Nagalho !  Sobe  á  torre  do  nascente,  e 
traz  comtigo  Yolanda. .  .  Inferno  e  maldição ! . . .  Yo- 
lànda ! . . .  Yolanda ! . . .  —  acrescentou  com  um  grito 
de  agonia  medonha. 
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E,  dando  um  salto  sobre  si  mesmo,  esbarrou 
com  a  cabeça  de  encontro  á  parede,  e  cahiu  nova- 
mente amortecido  por  terra. 

Quando  o  moço  Baldaia  voltou  a  si,  já  apenas  se 
distinguia  o  dia  atravez  da  fresta  da  abobada.  Ia  che- 
gando a  noite.  O  frio  glacial,  que  fazia  na  masmorra, 
havia-lhe  acalmado  a  febre  da  demência.  O  mÔço  ca- 
valleiro  fitou  então  os  olhos  nos  tibios  raios  de  luz, 
que  ainda  luziam  na  fresta,  e  assim  ficou  por  muito 
tempo.  O  furor  da  insânia  transformara-se-lhe  por 
fim  na  agonia  da  resignação,  que  é  imposta  pelo  im- 
possivel  áquellas  dores,  com  as  quaes  ninguém  se 
resigna  placidamente.  Entenebreceu  finalmente,  mas 
o  moço  cavalleiro  nem  sequer  deu  por  isso.  Estava 
engolfado  n'aquella  medonha  atonia  de  espirito,  em 
que  se  confundem  todas  as  faculdades  da  alma,  em 
que  se  descabe  quando  a  dôr  é  tal  que  chega  a  aba- 
far a  própria  consciência  do  soffrimento.  Yolanda  es- 
tava em  poder  dos  soldados  de  Luiz  xi,  e  elle  ali,  e 
o  impossível  no  meio  dos  dous.  A  grande  alma  e  a 
coragem  heróica  de  Luiz  Fernandes  Baldaia  cahira 
diante  d'estas  medonhas  realidades,  porque,  para 
além  d'ellas,  não  achava  senão  o  infinito  da  suprema 
desgraça. 

Reinava  profundíssimo   silencio   n'aquella  mas- 
morra, apenas  interrompido  pelo  respirar  largo  e  pe- 
sado do  prisioneiro,  pelo  ramalhar  das  arygoesC(y^íoj\*^ 
floresta  visinha  e  pelo  susurrar  dasagua^jáír  Aa,  pe-  '■<í 

queno  rio  que  corria  a  distancia 
ges.  A  noite  começou  então  a  a^ 


mas  o  moço  Baldaia  não  despertav 


somno  moral,  era  que  a  desgraça  o  havia  nien^víjfe'??^^-^*^^^ 


m^^'^'^ 
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do.  Por  fim  principiou  a  re-apossar-se  da  consciên- 
cia de  si.  Com  a  lembrança  de  Yolanda  principiou  a 
sentir  recordaçoens  do  pae  e  da  pátria.  Duas  lagri- 
mas rolaram-lhe  então,  sem  as  elle  sentir,  pelas  fa- 
ces abaixo.  Estas  lagrimas  fizeram-lhe  bem.  A  fe- 
bre da  desesperança  recuou  diante  d'ellas,  e  o  moço 
lembrOu-se,  a  primeira  vez  de  si,  e  pensou  em  sal- 
var-se.  Principiava  a  concentrar-se  n'esta  idéa  conso- 
ladora, e  que  arrastava  comsigo  uma  esperança  vaga 
e  indefinida,  mas  sempre  esperança,  quando,  atravez 
do  restulhar  das  arvores  da  floresta  e  do  longinquo 
susurro  do  rio,  se  lhe  afigurou  distinguir  o  som 
quasi  indislincto  de  uns  sapatos  de  ferro  caminhando 
sobre  um  pavimento  de  granito. 

Applicou  o  ouvido.  Pareceu-lhe  ao  principio  que 
se  não  enganara.  Depois  o  rumorejar  mais  violento 
das  folhas  das  arvores,  tangidas  pelo  vento,  confun- 
diram de  todo  aquelles  sons.  Luiz  Baldaia  affirmou-se 
mais.  As  arvores  aquietaram  então  o  vozear.  Não  se 
tinha  de  facto  enganado.  Os  sons  ouviam-se  cada  vez 
mais  distinctos  —  mais  distinctos  —  por  fim  ainda  mais 
próximos.  Por  ultimo  não  havia  que  duvidar;  pelo 
corredor  subterrâneo  caminhavam  em  direcção  á  mas- 
morra passos  api;-essados,  e  que,  pelo  tinir  metallico 
com  qáe  soavam,  mostravam  serem  dados  por  um 
homem  armado.  Minutos  depois,  a  rija  porta  ferrada, 
que  havia  no  alto  da  escada  de  pedra  de  dez  a  doze 
degraus,  que,  a  meia  altura  do  muro,  dava  descida 
para  o  fundo  da  masmorra,  deixou  passar  atravez  das 
fendas  os  raios  de  luz,  com  que  o  homem  se  vinha 
alumiando.  Luiz  Baldaia  sentiu  então  metter  uma  cha- 
ve na  fechadura  —  a  chave  desandou  —  a  porta  abriu- 
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se  —  e,  no  limiar  d'ella,  appareceu  um  homem  çom 
uma  tocha  accesa  na  mão.  Era  um  cavalleiro,  que  vi- 
nha armado  de  um  arnez  completo,  excepto  o  elmo, 
em  logar  do  qual  trazia  um  barrete  de  velludo  preto 
enfeitado  por  uma  pluma  branca.  Por  cima  das  ar- 
mas trazia  vestido  um  tabardo  forrado  de  arminhos. 
Mal  appareceu  no  alto  da  escada,  inclinou  a  to- 
cha, e  mergulhou  o  olhar  perscrutador  para  o  fundo 
da  masmorra.  Depois  desceu,  deixando  a  porta  aber- 
ta atraz  de  si. 

—  Messire  de  Baldaia  —  disse  por  fim,  encos- 
tando a  tocha  á  parede,  e  aproximando-se  do  moço 
—  é  preciso  partir  immediatamenle.  Achai-vos  cora 
forças  para  isso? 

—  E  vós  quem  sois?  —  exclamou  o  moço,  fitan- 
do espantado  os  olhos  nelle. 

—  Sou  Fihppe  de  Gommines.  Reparai  —  volveu 
o  outro,  aproximando-se  de  todo  a  elle. 

—  Vós.. .  vós,  monseigneur  de  Argentou! 

—  Eu  mesmo,  messire  de  Baldaia;  eu  mesmo 
que,  por  ser  vosso  amigo  e  amigo  de  vosso  pae,  venho 
aqui  para  salvar-vos,  entretanto  que  é  tempo.  Mas 
deixai-me  desatar-vos  d'esses  cadeados. 

Assim  dizendo,  tirou  da  escarcella  uma  pjsquena 
chave,  metteu-a  no  loquete  que  cingia  o^^^íj^  pfêl5i-5r^^>, 
cintura,  e  abriu-a.  Em  seguida  abrio^^^áà  mesma  fór-     ^  "^> 
ma  as  adobas  que  lhe  peavam  as  pJrna^.  '-^^ 

Ao  sentir-se  desatado  d'aquellaiu,peiafeio0Oniò^  DAÍI/EIO 
cavalleiro  poz-se  de  um  salto  a  pé. 

—  E  Yolanda?  — bradou,  conlííSSèTipaíWsTGòtirECO:::^:::^^^^ 

vulsamente  cerrados  e  fitando  o  sire  de  Ar^enton^m 
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OS  plhos  scintillaníes  de  toda  a  ferocidade  orgulhosa 
da  fera,  que  se  sente  liberta  das  grades  da  jaula. 

—  Yolanda  —  respondeu  serenamente  Gommines 
—  está  em  poder  d'el-rei  Luiz  xi,  agora  seu  tutor 
natural,  e  a  estas  horas  deve  de  estar  no  convento 
das  benedictinas  de  Hesdin. 

—  Oh!  o  infaníie  ribaldo! — balbuciou  o  moço 
cavalleiro  por  entre  os  dentes  cerrados  e  com  o  olhar 
allucinado  de  todo  —  ai  d'elle,  se  ousar  levar  a  vin- 
gança. . . 

—  Socegai  d'essas  loucas  fantasias,  que  são  indi- 
gnas do  filho  de  um  tão  sábio  pae  como  o  que  ten- 
des, mancebo  —  atalhou  em  voz  dura  Filippe  de  Gom- 
mines, carreo^ando  severamente  o  sobr'olho  —  Mes- 
sire  de  Baldaia  —  continuou  em  seguida,  abrandando 
a  voz,  e  dando-lhe  um  tom  de  grave  authoridade  — 
olhai  que  o  tempo  dos  Amadises  edos  Galaores  aca- 
bou, se  é  que  por  ventura  existiu  algum  dia.  Deixai, 
pois,  esses  sonhos  fantasiosos,  que  destoam  com  a 
época  em  que  vivemos,  e  descei  ás  realidades  prati- 
cas que  d'ella  são  feição  característica.  Attendei  ao 
que  vos  vou  dizer,  que  não  vim  aqui  só  para  vos  dar 
liberdade,  mas  vim  também,  para,  como  leal  amigo 
que  sou  de  vosso  pae,  vos  avisar  dos  perigos  quede 
toda  a  parte  vos  cercam,  e  contra  elles  vos  aconse- 
lhar, segundo  a  experiência  que  tenho  dos  homens, 
e  o  muito  a  fundo  que  conheço  o  caracter  d'el-rei 
Luiz. 

O  tom  de  severa  gravidade,  com  que  o  senhor 
d'Argenton  disse  estas  palavras,  fez  profunda  impres- 
são no  moço  cavalleiro,  e  despertou  n'elle  subita- 
mente uma  desconfiança,  que  de  todo  o  chamou  a  si. 
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A  privança  de  Filippe  de  Commines  com  el-rei  de 
França  era  facto  publico  e  de  todos  conhecido;  edo 
seu  fino  tacto  politico  esciencia  de  illudiros  homens 
linha  elle  por  mais  de  uma  vez  ouvido  fallar  a  Fer- 
não d'Alvares  Baldaia,  que  o  tinha  no  conceito  do 
homem  mais  astuto  da  corte  de  França,  e  d'elie,  a 
esta  conta,  dizia  maravilhas  e  grandes  elogios.  Por 
todas  estas  razoens,  suspeitou  o  moço  cavalleiro  que 
por  traz  d'aquella  amizade,  que  o  sire  d'x\rgenton 
dava  como  causal  da  sua  inesperada  apparição  na 
masmorra  docastelio  de  Fruges,  havia  um  outro  mo- 
tivo, ao  qual  Luiz  xi  não  era  por  ventura  estranho. 

—  Monseigneur  d'Argenion  —  disse  pois  de  cho- 
fre, e  fitando-o  com  um  olhar  perscrutador,  mal  elle 
acabou  de  fallar  —  como  é  que  vos  achaes,  assim 
como  que  cabido  das  nuvens,  no  castello  de  Fru- 
ges? 

—  Muito  naturalmente,  messire  de  Baldaia  —  re- 
plicou o  astuto  diplomata,  fingindo  não  dar  pela  bem 
clara  desconfiança,  com  que  o  moço  cavalleiro  o  in- 
terrogava—  El-rei  de  França,  aborrecido  por  fim  das 
delongas  do  cerco  de  um  tão  pequeno  castello  como 
este,  enviou-me  hontem  a  monseigneur  des  Cordes, 
com  ordem  expressa  de  se  tomar  immediatamente 
Fruges,  custasse  o  que  custasse.  No  assalto  d'esta 
manhã  fui  eu  próprio  que  conduzi  os  soldados  fran- 
cezes  na  ultima  arremettida,  que  fizeram  contra  a 
brecha.  Como  sabeis,  entramos  por  cima  do  corpo 
derribado  do  esforçado  cavalleiro,  que  tão  heroica- 
mente nos  havia  repellido  até  então.  Ao  passar,  em 
seguida,  no  terreiro  do  castello,  deparei  com  um  va- 
lente homem  d'armas  dos  sitiados,  que  se  revolvia 
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como  um  leão  m  meio  de  uma  vintena  dos  nossos 
soldados,  que  pretendiam  lançar-lhe  a  mão.  Corri 
para  ali  para  salvar  aquelle  valente  homem,  e  pensai 
qual  não  foi  o  meu  espanto  quando  conheci  n'elle  o 
velho  homem  d'armas  portuguez,  que  tantas  vezes 
vi  com  vosso  pae  e  comvosco  em  Tours!  Fiz  arre- 
dar os  que  o  cercavam,  e  fallei-lhe;elie  reconheceu- 
me,  e  rendeu-se.  Soube  então  que  éreis  vós  o  caval- 
leiro,  que  defendia  a  brecha.  Corri  a  ella,  achei-vos 
ainda  desanimado,  mas  vi  que  não  estáveis  morto. 
Considerando  as  tristes  consequências  que  vos  resul- 
tariam de  cahirdes  em  poder  do  senhor  des  Cordes, 
vi  logo  a  necessidade  de  vos  fazer  sahir  esta  noite 
de  Fruges,  e,  para  mais  facilmente  lograr  o  intento, 
mandei  conduzir-vos  para  aqui,  e  tratar-vos  como 
prisioneiro  de  importância,  como  todos  conheciam 
que  éreis.  Eis  a  razão  porque  me  vedes  em  Fruges. 
Nada  de  mais  natural,  messire  de  Baldaia.  Estou  em 
Fruges,  porque  el-rei  Luiz  xi  me  mandou  n'estaoc- 
casião  a  Fruges;  e  aqui  n'estd  masmorra,  porque  sou 
verdadeiro  amigo  de  vosso  pae  e  de  el-rei  Luiz,  e 
quero  poupar  ao  primeiro  a  grande  dôr  que  lhe  cau- 
sariam as  consequências  de  serdes  feito  prisioneiro  a 
defender  este  castelio,  e  ao  segundo  o  grande  emba- 
raço de  ter  de  mandar  justiçar  o  filho  do  embaixador 
portuguez,  e  isso  na  própria  occasião,  em  que  el-rei 
de  Portugal  se  acha  de  visita  em  França. 

Acabando  de  dizer  estas  palavras,  Filippe  de 
Commines,  calou-se,  e  fitou  o  moço  Baldaia,  sem 
revelar  no  aspecto  o  mais  ligeiro  signal  de  um  sen- 
timento qualquer.  Luiz  Baldaia  esteve  por  alguns 
minutos  sem  responder,  com  os  olhos  fitos  n'elle  e 
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como  que  fascinado  por  aquella  grave  impassibilida- 
de, em  que  nem  ao  menos  transluzia  um  vislumbre 
da  vaidade  de  quem  acaba  de  prestar  um  grande  ser- 
viço, e  espera  as  manifestaçoens  de  reconhecimento 
que  lhe  são  por  elle  devidas. 

—  Monseigneur  de  Argentou  —  disse  por  fim  — 
dou-vos  mil  e  mil  graças  pelo  muito  que  acabaes  de 
fazer  por  mim,  e  sede  certo  que  Fernão  d'Alva- 
res,  meu  pae,  ha-de  saber  compridamente  esta  nova 
prova,  que  acabaes  de  dar,  do  grande  amor  que  lhe 
tendes. 

—  Escusai  esse  trabalho,  messire  de  Baldaia  — 
replicou  o  sire  d'Argenton  sempre  imperturbável  e 
grave  —  Vós  nem  vosso  pae  de  nada  me  sois  deve- 
dores. Elle  bem  sabe  o  grande  amigo  que  tem  em 
mim,  e  o  admirador  que  sou  da  sua  muita  prudên- 
cia e  grande  juizo.  Em  quanto  a  vós,  mancebo,  eu 
sempre  vos  presei,  por  que  tive  sempre  em  muita 
conta  as  nobres  e  generosas  qualidades  que  tendes ; 
e  prasa  a  Deus  dar-vos  um  dia  o  conhecimento  de 
que  a  época  dos  cavalleiros  andantes  é  ha  muito  pas- 
sada, e  então  sereis  um  homem  perfeito.  Carlos  de 
Borgonha  morreu  miseravelmente  pelo  querer  ser 
em  tempo,  em  quetaes  aspiraçoens  são  impossíveis; 
e  todo  o  seu  grande  poder  e  altas  imaginaçoens  vie- 
ram a  parar  n'um  cadáver  que  foi  encontrado,  des- 
pedaçado e  nú,  envolto  no  lodo  das  margens  de  um 
mesquinho  ribeiro,  que  corre  a  pequena  distancia  de 
Nancy.  Altentai  bem  n'este  grande  exemplo,  mance- 
bo; é  elle  como  que  um  espelho  que  a  prudência 
vos  aconselha  a  trazer  sempre  diante  dos  olhos  das 
vossas  imaginaçoens. 
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Filippe  de  Commines  calou-se  aqui.  O  moçoca- 
valleiro  sorriu-se  com  aqnelle  ligeiro  sorriso,  que 
protesta  civilmente  a  incredulidade  de  quem  por  be- 
nevolência não  quer  discutir,  e,  tomando  aífectuosa- 
mente  a  mão  do  seu  salvador,  disse-ihe  em  tom  de 
quem  desejava  fugir  totalmente  áquelle  assumpto: 

—  E  agora,  monseigneur  d'Argenlon,  que  orde- 
naes  de  mim? 

—  Eu  fiz  sahir  o  vosso  velho  homem  d'armas 
com  dous  cavallos  apparelhados  —  replicou  grave- 
mente Commines  —  Espera  por  vós  na  floresta  visi- 
nha.  Vou  conduzir-vos  á  porta  falsa,  e  por  ella  sahi- 
reis  e  ireis  ter  com  elle. 

—  Partamos,  pois,  monseigneur  —  disse  o  Bal- 
daia,  em  tom  de  quem  estava  prompto  a  seguil-o. 

Filippe  de  Commines  não  se  moveu,  e  ficou  as- 
sim por  alguns  minutos  com  os  olhos  cravados  no 
moço  cavai  1  eiró, 

—  Messire  de  Baldaia  —  disse  por  fim — ^  nada 
mais  tendes  a  dizer-me,  a  mim,  que  tão  grande  ami- 
go sou  de  vosso  pae,  e  acabo  de  dar-vos  tamanha 
prova  de  dedicação  para  comvosco? 

—  Monseigneur  —  replicou  em  tom  de  surpre- 
hendido  o  moço  cavalleiro  —  eu  já  vos  dei  as  graças 
pela  grande  mercê  que  de  vós  acabo  de  receber,  já 
vos  disse  iodo  o  reconhecimento  que  sinto  por  este 
grande  serviço.  Que  mais  pois  quereis  que  vos  diga? 

O  futuro  chronista  de  Luiz  xi  ficou  outra  vez  si- 
lencioso, mas  sem  se  mover,  e  com  os  olhos  fitos  no 
Baldaia.  Ao  cabo  de  alguns  minutos,  disse-lhe  sem- 
pre imperturbavelmente : 

—  Nada  mais  pois  pretendeis  saber  de  mim? 
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—  Não  vos  comprehendo,  monseigneur  cl'Argen- 
ton — balbuciou  Luiz,  cada  vez  mais  surprehendido. 

Filippe  de  Gommines  fitou  o  moço  cavalleirocom 
olhar  firme  e  perscrutador. 

—  Eu  disse-vos  —  continuou  depois  de  alguns 
minutos  de  estar  assim,  sem  dar  palavra  e  sem  que 
o  aspecto  lhe  atraiçoasse  o  mais  ligeiro  symptoma  da 
idéa  que  tinha  —  eu  disse-vos  que  não  vim  aqui  só 
para  vos  dar  liberdade. .  .  Messire  de  Baldaia  —  acres- 
centou, fitando-o  cada  vez  com  mais  firmeza  —  aosa- 
hir  do  castello  de  Fruges,  achar-vos-heis  pisando  o 
solo  do  reino  de  França,  armado,  de  lança  em  pu- 
nho, e  cavalgado  no  mais  ligeiro  e  vigoroso  cavallo, 
que  as  planicies  normandas  produziram  ha  muito. 
Quaes  são  as  vossas  intençoens? 

A  estas  palavras,  levanlou-se  nova  e  desairosa 
desconfiança  no  espirito  do  moço  cavalleiro.  Segun- 
do ella,  o  astuto  valido  de  Luiz  xi  não  lhe  dava  a  li- 
berdade sem  condiçoens.  Franziu,  pois,  severamente 
o  aspecto,  e  replicou  soberbamente: 

—  Tendes  razão,  monseigneur  d'Argenton ;  vós 
sois  valido  d'el-rei  Luiz  xi,  e  não  quereis  ^jofAáh-Cj  ^^ 
çar  desenfreado  no  mundo  o  homem,  q^^ném  sabeis     *'*^'^^ 
que  deve  ser  de  bojo  avante  inimigo  f/ja^lacavel  do  '\> 

V 


tyranno  da  França.  Tendes  razão;  e  a^nlfty^^'!  n^»7,    ^ 
exige  de  mim  que  vos  diga  franca  e  lealmente  o  que     ^^ -í  Uií? 
intento  fazer.  Sabei,  pois,  que  siúVinnu^^WB!}^]^^^^,^^^^^ 
muralhas  de  Fruges,  irei  logo  d'ellas  directo  aocde      ''-"^^^iUÍÁl 


estiver  el-rei  de  França,  e  que  ou  elle  me  na:jdíf  èíio  a 
tregar  a  minha  noiva,  aquella  de  q&tófií/^áijgjj  foS^^ 
único  defensor  natural,  ou  o  desafiarei  a  comDaíé%'^'^'S  PúBSiiS 
morte  e  a  todo  trance,  appel!idando-o  de  infame  e 
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refalsado  tyranno,  e  cavalleiro  deshonrado  e  desleal, 
inimigo  jurado  das  leis  da  cavallaria. 

Os  olhos  de  Filippe  de  Gommines  lampejaram 
subitamente  illnminados. 

—  Louco  estaes,  mancebo  !  —  exclamou  com  ru- 
de severidade.  —  Messire  de  Baldaia  —  continuou, 
abrandando  o  tom  de  voz  —  vós  não  fareis  tal  desa- 
certo, porque  se  o  fizésseis  deshonrarieis  as  cinzas 
de  vossa  mãe,  pois  que  mostraríeis  que  em  vós  não 
ha  nem  a  minima  parcella  da  prudência  e  do  tino  do 
grande  homem,  que  tendes  por  pae. 

—  Monseigneur  d'Argenton ! . . .  — bradou  o  mo- 
ço cavalleiro,  levando  a  mão  ao  logar,  onde  devia  ter 
a  espada. 

—  Messire  de  Baldaia — prosegniu  Gommines 
grave  e  severamente  — vós  sois  injusto  para  commigo. 
Se  fossem  verdadeiras  as  suspeitas  que  de  mim  for- 
maes,  bastava  deixar-vos  aqui  esquecido  n'esta  mas- 
morra, ou  pelo  menos  dizer  ao  senhor  des  Cordes, 
que  estava  aqui  preso  o  cavalleiro,  que  defendeu  Fru- 
ges  contra  o  exercito  d'el-rei  de  França.  Eu  já  vos 
disse  que  vim  aqui  para  vos  avisar  dos  grandes  pe- 
rigos de  que  estaes  rodeado  —  acrescentou  em  tom 
grave  e  affectuoso  —  e,  apesar  de  mostrardes  tal  des- 
prezo pelos  conselhos  do  amigo  de  vosso  pae,  devo 
e  quero  cumprir  a  minha  intenção. . .  porque  vós  sois 
uma  nobre  e  grande  alma,  mancebo. 

Depois,  rodeando  os  olhos  em  volta  da  masmor- 
ra, como  quem  receava  ser  ouvido  por  outrem,  acres- 
centou : 

—  Aguardai. 

E,  tomando  a  tocha,  que  ardia  junto  da  parede. 
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subiu  rapidamente  a  escada,  e  fechou  a  poria  so- 
bre si. 

—  Messire  de  Baldaia  —  continuou  depois  de  tor- 
nar a  descer  para  o  fundo  do  cárcere,  e  de  ler  de 
novo  deposto  a  tocha  —  vou  dar- vos  a  maior  prova, 
que  posso,  do  muito  que  vos  preso,  e  de  quão  gran- 
de amigo  sou  de  vosso  pae  e  de  suas  cousas.  Dizei- 
me ;  que  pensaes  que  vos  aconteceria  se,  quando  es- 
táveis, ha  oito  mezes,  em  Tours,  fizésseis  isso  que 
dizeis  que  ides  agora  fazer? 

—  Por  Deus!  monseigneur  d'Argenton,  dizeis 
bem.  Luiz  de  Valois  é  um  covarde. . .  —  exclamou 
o  Baldaia. 

—  El-rei  Luiz  xi  de  França  —  atalhou  com  se- 
vera gravidade  Gomraines,  —  foi  na  mocidade  umca- 
valleiro  esforçado  e  valente,  e  assim  mesmo  se  mostrou 
na  batalha  de  Monllhery.  Hoje  é  o  rei  mais  sábio  do 
mundo  ^  e  como  tal  aceita  a  época  como  ella  é,  e 
do  sceptro  não  faz  lança  de  cavalleiro  andante.  Crede, 
moço,  os  reis  cavalleiros  acabaram.  D'ora  avante  a  rea- 
leza não  se  baixará  ao  nivel  de  homem  algum ;  e 
os  reis,  considerando-se,  como  devem,  os  primeiros 
cavalleiros  do  mundo,  não  enristarão  a  lança  contra 
aquelles  que  n'elle  não  podem  aspirar  a  mais  do  que 

a  serem  os  segundos.  Luiz  xi  governa  a  França  não    . 
pelo  direito  da  lança  e  da  espada,    mas  pela^ijÃilDo  C^jj^ 
do  sangue  que  lhe  gira  nas  veias ;  e  por,i^  empre-  -'^l^ 

ga  outros  meios  para  fazer  respeitar  a  ^^ua  authori-  -^ 

dade  soberana. . .  «  FíCTOllffiO  í].'MíZl 

—  Ah!  bem  sei  —  exclamou,  mterrompenao-Oj^         ■"— '■ 

IJíSTITOTOISBÍOTMICra-iUíERC 

*    Commines.  Mémoires, passím.  de: 

2t^ '  s  ^  O  A 
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oBaldaia  e  soltando  uma  gargalhada  sarcástica  —  ago- 
ra bem  vos  comprehendo,  monseigneur  d'Argenton. 
Hoje  o  cavalleiro  de  Montlhery  emprega  o  compadre 
Tristão  e  o  companheiro  Petit-Jean ;  e  as  únicas  li- 
ças, que  manda  armar,  são  taes  como  aquellas  que 
armou  para  sire  Charles  de  Melun,  para  monseigneur 
de  S.  Pol. . '. 

—  Enganai-vos,  messire  de  Baldaia  —  atalhou-o 
Filippe  de  Gommines,  —  ha  oito  mezes  não  seria  esse 
para  vós  o  resultado  da  vossa  imprudente  façanha. 
El-reiLuiz  xi  é  grande  amigo  de  vosso  pae ;  e  ade- 
mais—  continuou,  abaixando  a  voz  e  tornando  a  ro- 
dear inquietamente  os  olhos  em  volta  de  si,  —  el-rei 
de  Portugal  está  em  França,  e  el-rei  Luiz  é  muito  sá- 
bio para  oaffrontar  em  tal  tempo,  fazendo-lhe  justiçar 
nas  barbas  um  seu  vassallo  natural,  porque. . .  por- 
que era  um  inimigo  de  mais,  e  para  inimigos  já  eram 
de  sobejo  Carlos  de  Borgonha  e  a  alta  aristocracia 
franceza.  Ha  oito  mezes,  se  ousásseis,  assim  affrontar- 
Ihe  a  dignidade  real,  indo  fazer-lhe  em  sua  corte,  isso 
que  dizeis  que  tendes  intenção  de  fazer,  vós  não  mor- 
reríeis como  o  sire  de  Melun  ou  como  o  condestavel 
de  S.  Pol.  Um  tiro  de  arcabuz,  um  punhal,  um  pou- 
co de  veneno  n'uma  masmorra  ignorada.  .  . 

—  Oh  !  o  infame !  Como  vós  o  conheceis  bem, 
monseigneur  d'Argenton!  —  exclamou  o  moço  Bal- 
daia com  os  olhos  luzentes  de  indignação. 

Filippe  de  Commines  meneou  pausadamente  a 
cabeça,  e  continuou: 

—  Hoje. .  .  hoje,  porém,  é  outra  cousa.  Messire 
de  Baldaia,  vós  eslaes  ha  muito  longe  da  corte,  e 
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por  isso  vos  quero  contar  as  grandes  mudanças  que 
n'ella  se  tem  operado. 

E  depois  d'um  momento  de  silencio,  continuou : 

—  Vós  deveis  saber,  messire,  que  e!-rei,  em  ra- 
zão do  bom  serviço  da  posta,  foi  logo  advertido  do 
desbarate  do  duque  de  Borgonha  em  Nancy.  A  cada 
instante  esperava  elle  noticias  acerca  d'aquelle  feito, 
porque  já  sabia  da  chegada  dosallemaens,  e  mais  cou- 
sas que  a  essa  diziam  respeito.  Havia  ahi  muita  gen- 
te que  tinha  os  ouvidos  bem  abertos  a  quem  primei- 
ro ouviria  noticias,  para  lh'as  ir  levar ;  porque,  como 
sabeis,  elle  dá  sempre  alviçaras  áquelle  que  lhe  leva 
grandes  noticias,  e  d'ante-mão  se  apraz  em  preve- 
nil-as  dizendo :  —  «Eu  darei  tanto  a  quem  primeiro 
me  der  tal  noticia. »  Assim,  monseigneur  de  Boucha- 
ge  e  eu,  estando  ambos  juntos,  fomos  os  primeiros 
que  tivemos  noticia  da  batalha  de  Morat,  e  juntos 
lh'a  demos,  pelo  que  nos  mandou  contar  duzentos 
marcos  de  prata  a  cada  um.  D'esta  de  Nancy  foi  mon- 
seigneur de  Lude  quem  lhe  deu  a  primeira  nova. 

—  Mestre  João  das  habilidades  — -  continuou  com 
o  sorriso  de  ironia  da  rivalidade  a  revoar-lhe  nos  lá- 
bios —  dormia  fora  do  Plessis.  Ha  muito  o  fazia 
acinte  para  assim  aproveitar  melhor  os  ensejos.  Foi 
pois  elle  o  primeiro  que  soube  da  chegada  do  cor- 
reio, que  trazia  as  cartas  acerca  da  derrota  de  Nan- 
cy. Mal  o  soube,  foi  logo  ter  com  elle,  e  exigiu-lhe 
que  lh'as  entregasse,  ao  que  o  pobre  .homem  não  ou- 
sou recusar-se,  visto  o  grande  valimento  que  elle  tem 
com  el-rei  Luiz.  Mal  houve  as  cartas  á  mão,  não  des- 
cançou  até  as  entregar,  com  receio  de  que  alguém  o 
antecipasse.  Assim  veio  logo  de  madrugada,  ainda 
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mal  se  via,  bater  á  porta  mais  próxima  da  camará 
d'el-rei.  Abriram-lh'a,  e  elle  entregou  as  cartas.  No 
primeiro  Ímpeto,  Luiz  xi  ficou  de  tal  maneira  fóra 
de  si  de  alegria,  que  mal  sabia  o  que  havia  de  dizer 
nem  fazer.  Não  vos  direi  as  mil  tençoens  que  imagi- 
nou, porque  as  cartas,  que  eram  de  monseigneur  de 
Craon  e  de  outros,  diziam  só  que  o  duque  fora  des- 
baratado, e  que  ninguém  sabia  d'e]le,  mas  não  davam 
a  certeza  da  morte.  É,  porém,  escusado  fallar-vos 
d'isto,  porque  vós  éreis  em  Nancy,  e  bem  sabeis  como 
estas  cousas  se  passaram. 

Monseigneur  d'Argenton  parou  aqui  um  momen- 
to, e  logo  continuou : 

—  Agora  ouvide  como  esta  noticia  foi  recebida 
na  corte.  El-rei  mandou  logo  chamar  a  Tours,  todos 
os  capitaens  e  outros  muitos  grandes  personagens,  e 
lhes  mostrou  aquellas  cartas.  Todos  fizeram  grandes 
mostranças  de  profunda  alegria ;  mas  a  quem  n''elles 
reparasse  bem,  era  fácil  de  conhecer,  que  aquillo  era 
tudo  contrafeito;  eque,  apesar  dos  gestos  e  palavras 
em  contrario,  todos  desejavam  que  de  outra  manei- 
ra tivesse  acontecido  ao  Juque  de  Borgonha.  E  ao 
jantar,  que  em  seguida  nos  deu,  eu  e  todos  fizemos 
por  ter  bom  appelite,  mas,  por  minha  fé  —  vós  di- 
reis se  seria  por  tristeza  ou  alegria  —  não  houve  ahi 
um  só  que  comesse  .metade  do  que  costumava  co- 
■mer.  Pois  olhai  que  não  era  por  pejo  ou  acanhamen- 
to de  comereni  com  el-rei  á  mesa;  que  todos  os  que 
ali  estavam,  eram  avezados  a  jantar  amiudadas  vezes 
com  elle  ^  Ora  sabeis  d  onde  vinha  esta  falta  de  ap- 

*    Conimines.  Mémoires.  Liv.  v.  Chap.  10. 


o  FILHO  DO  BALDAIA  421 

petite,  messire  de  Baldaia?  Agora  vol-o  direi.  Era 
porque  havia  ahi  muitos,  como  o  conde  de  Dammar- 
tin,  que  o  tinham  desservido  no  tempo  da  guerra  do 
Bem-publico ;  outros  nas  questoens  que  elle  teve  com 
o  duque  de  Guyenne;  e  todos,  emfim,  sabiam  mui- 
to bem  que  o  medo  que  o  rei  de  França  tinha  ao  du- 
que de  Borgonha  era  a  única  peia  que  ainda  o  con- 
tinha, e  que,  cortada  ella,  deixando  de  existir  aquel- 
le  poderoso  núcleo  que  centralisava  a  resistência  da 
fidalguia  franceza,  Luizxi  não  mais  teria  a  que  guar- 
dar consideraçoens,  e  daria  amplas  azas  ao  seu  cara- 
cter naturalmente  vingativo  e  despótico. 

—  E  assim  foi,  messire  de  Baldaia  —  acrescen- 
tou o  astuto  politico,  rodeando  outra  vez  os  olhos, 
com  mal  disfarçada  anciedade,  em  volta  de  si  —  a 
pratica  mostrou  logo  que  não  eram  infundados  os  re- 
ceios que  tínhamos.  Desde  que  Carlos  de  Borgonha 
morreu,  o  rei  de  França  perdeu  aquelle  caracter  de 
permanente  bonhomia  com  que  parecia  querer  met- 
ter  a  todos  no  coração.  Agora  já  não  procura  con- 
vencer; manda,  e  exige  ser  rápida  e  cegamente  obe- 
decido. Agora  já  não  procura  ganhar  homens;  antes 
falia  altaneira  e  soberbamente  a  todos.  Agora  em- 
fim ordena  como  déspota,  e  volta  as  costas  sana  aí,-. .. 
tender  a  consideraçoens  de  qualidade  akug^w^M  se-^fí^'-^, 
jam.  Assim,  messire  de  Baldaia,  se  h^>i^o  mezes  o         ^"^^> 
fosseis  desafiar  em  sua  corte,  morreriVis  Qccullamen:        ^      ^ 
te  e  sem  ninguém  mais  saber  de  vós;  Í&SjÍ  rítóílreiàí) .  DíUÍaZIC 
no  cadafalso,  mas  peior  e  mais 'ferozmente  do  que 
morreu  monseigneur  de  S.  Pol.  LuiaiSliTlg^ffiSMêlAl^í-COmETiC] 

veras  Fernão  d'Alvares,  vosso  pae,  porque  é  píurS^  q  ^^ 
mente  amigo  de  todos  os  homens  prudentes  e  oítão — 

soccoRRíis  \  i^mk^m  pobres 
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grande  juizo  como  elle  é;  mas  estima  ainda  mais  a 
sua  dignidade  real,  e  por  cousa  alguma  do  mundo 
deixaria  actualmente  de  a  vingar  com  ostentação.  Em 
quanto  á  presença  do  rei  de  Portugal. . .  Que  impor- 
tam hoje  a  Luiz  xi  os  inimigos  de  fora  das  frontei- 
ras da  França  ?  E  ademais  não  o  tem  elle  em  seu 
poder?  Meditai  pois  isto  que  vos  digo,  mancebo;  se 
levardes  a  cabo  a  imprudente  resolução  em  que  es» 
taes,  morrereis  no  cadafalso,  e  Yolanda  de  Melun. . . 
n'um  convento. 

Quando  o  sire  d'Argenton  acabou  de  fallar,  o 
moço  Baldaia  estava,  havia  já  minutos,  pensativo  e 
com  os  olhos  abstractamente  fitados  no  chão.  Por  fim 
ergueu  o  rosto. 

—  Vós  dizeis  bem,  monseigneur  d'Argenton  — 
disse  gravemente  —  e  conheceis  deveras  a  fundo  o 
rei  de  França.  Mas  pensaes  vós,  que  eu  seja  homem 
para  vêr  a  mulher  qne  amo  sacrificada  á  vingança  d*a- 
quelle  villão,  e  eu  vivo,  e  eu  com  uma  espada  pen- 
dente do  cinto?  Por  Satanaz  1  Não  será  assim;  mor- 
rerei, mas  não  no  cadafalso;  morrerei  mas  com  a 
lança  em  punho,  e,  por  ventura,  que  antes  de  mor- 
rer, livrarei  a  França  do  verdugo  que  a  trucida  len- 
tamente I 

—  Por  Deus,  moço,  acalmai-vos  I  —  exclamou 
apavorado  o  sire  d'Argenton,  levando  a  mão  á  bocca 
do  Baldaia  —  Acalmai-vos  que  ha  ahi  melhor  manei- 
ra do  que  essa  de  haverdes  á  mão  a  vossa  noiva. . . 

—  Por  Deus,  fallai,  monseigneur. . . 

—  Escutai;  é  esse  o  conselho  que  tanto  desejo 
dar-vos  —  replicou  o  astuto  Commines  —  Eu  fui  mui- 
to amigo  de  Carlos  de  Melun — acrescentou  triste- 
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mente — E  depois  de  um  momento  de  silencio,  ergueu 
o  rosto,  e  fitando  o  Baldaia,  continuou  —  Ide  ter  cona 
vosso  pae ;  el-rei  tem  por  elle  grande  amizade  e  ve- 
neração. Noticiai-lhe  que  o  sire  d'Argenton  lhe  manda 
dizer  que  trate  afoutamente  este  negocio,  que  o  ha-de 
conseguir  por  sem  duvida;  porque  sabei,  messirede 
Baldaia,  que  el-rei  Luiz  é  homem  que  prefere  levar 
as  cousas  pelo  bem  a  leval-as  pelo  mal.  Sepódecom^ 
prar  a  dinheiro  um  castello,  prefere  compral-o  a  havel-o 
por  meios  de  guerra;  se  pode  ganhar  a  realisação  de 
uma  idéa,  desviando  o  embaraço  d'ella,  prefere  des- 
vial-o  a  aniquilal-o.  Yolanda  de  Melun  é  herdeira  de 
grandes  senhorios,  quer  no  Languedoc,  quer  no  Ar^ 
tois.  Luiz  XI  receia-se  de  que  ella  se  case  com  quem  ve- 
nha, um  dia,  a  puxar  por  aquellas  vastas  possessoens, 
e  se  faça  grande  e  poderoso  senhor  á  sombra  d'ellas. 
Assim  Yolanda  de  Melun  está  condemnada  a  morrer 
n'um  convento ;  mas,  se  vós  a  quizerdes,  pobre  edes- 
herdada,  e  assim  a  levardes  para  vossa  terra,  para 
tão  longe  de  França,  crede,  mancebo,  que  Luiz  xi 
ha-de  por  todas  as  razoens  fazer-vos  a  vontade.  Fin- 
girá que  vos  faz  isso  por  grande  amor  que  vos  tem, 
por  querer  fazer  mercê  a  vosso  pae ;  mas  no  fundo 
da  alma  agradecerá  a  Nossa  Senhora  de  Clery  o  es- 
tardes vós  apaixonado  pela  moça.  Ide,  pois,  messire 
de  Baldaia,  ide  ter  com  vosso  pae.  Confiai  tudo  de 
sua  grande  prudência  e  fino  juizo;  e  sede  certo  que  é 
este  caminho  seguro  para  conseguirdes  vossos  desejos. 
Filippe  de  Commines  calou-se.  Luiz  Baldaia  es- 
teve muito  tempo  sem  lhe  responder,  e  sem  levan- 
tar o  olhar  pensativo.  Por  fim  estendeu-lhe  a  mão,  e 
disse-lhe : 
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—  Monseigneur  d'Argenton,  creio  que  assim  é 
como  dizeis.  Dou-vos  sinceramente  as  graças  pelo 
bom  conselho  que  me  daes.  Ireid'aqui  procurar  meu 
pae. . . 

—  A  poucas  léguas  o  tendes  d'aqui,  messire  de 
Baldaia.  Como  sabeis  o  senhor  des  Cordes  entregou 
a  cidadella  de  Arras  a  el-rei  de  França,  e  a  cidade 
em  razão  d'isso  entrou  em  ajustes  amigáveis  com  elle. 
Parece  porém  que  estes  ajustes  eram  tençoeiros  e  só 
para  ganhar  tempo;  porque  depois  mandaram  a  Gand 
alguns  dos  burguezes  mais  grados  a  tratar  o  soccorro 
da  cidade,  com  mademoiselle  de  Borgonha,  filha  do 
duque  Carlos.  Como  estes  homens  sahiram  de  Arras 
a  titulo  de  irem  fallar  com  el-rei  Luiz,  para  o  que 
alcançaram  um  salvo-conducto  do  bastardo  de  Bour- 
bon, e  foram  apanhados  indo  para  Flandres,  foram 
logo  mettidos  em  processo,  e  em  seguida  sentencia- 
dos e  degolados  em  Hesdin,  em  numero  de  dezoito. 
Aqui  para  nós,  a  mim  se  me  afigura  que  esta  ida  a 
Flandres  é  pura  invenção  de  el-rei  Luiz,  tudo  para 
se  poder  vingar  de  Oudart  de  Bussy,  procurador  ge- 
ral de  Arras  e  do  condado  de  Artois,  que  bem  o 
desserviu  no  tempo  da  guerra  (]o  Bem-publico.  O  que 
é  certo  é  que  este  foi  decapitado,  como  por  escarneo 
com  a  cabeça  mettida  n'um  capuz  de  escarlate  com 
forro  cinzento  ^  e  que  em  razão  d'estas  execuçoens, 
Arras  desatou-se  em  grande  revolta,  que  tem  obri- 
gado el-rei  a  tel-a,  ha  muitos  dias,  de  cerco.  Ahi 
pois  o  encontrareis  em  seu  acampamento,  e  com  elle 
vosso  pae,  que  o  acompanha. 

*-    J.  de  Troyes.  Chron.  U65  e  1477. 
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•  —  Monseigneur  d'Argenton,  partirei?  —  disse  o 
Baldaia,  com  mal  disfarçada  impaciência. 

Filippe  de  Gommines  tomou  a  tocha,  com  que 
se  viera  alumiando,  e,  com  ella  na  mão,  sahiu  da 
masmorra  com  o  moço  cavalleiro.  Ao  fim  do  corre- 
dor subterrâneo,  atirou  com  a  tocha  para  o  chão, 
sahiu  para  o  terreiro  do  castello,  e  d'elle  conduziu  o 
moço  Baldaia  até  á  sahida  da  barbacã.  Aqui  encon- 
traram um  homem  d'armas  com  um  elmo  e  uma  es- 
pada. Luiz  Baldaia  armou-se  immediatamente  e,  des- 
pedindo-se  de  Filippe  de  Gommines,  sahiu  ao  campo, 
e  dirigiu-se  á  visinha  floresta,  onde,  no  logar  por 
aquelle  indicado,  encontrou  o  nosso  já  conhecido  e 
respeitável  Pêro  Nagalho,  tendo  de  rédea  dous  magní- 
ficos e  possantes  cavallos  ajaezados. 

Ao  vêr  diante  de  si  o  filho  do  seu  velho  amigo, 
que  elle  reputara  perdido,  o  honrado  Nagalho,  lan- 
çou-se-lhe  nos  braços,  e  apertou-o  n'elles  com  toda 
a  força  do  aífecto,  que  o  tinha  quasi  suffocado.  De- 
pois aproximou  n'um  relance  um  dos  cavallos,  quasi 
que  baldeou  o  amo  na  sella,  e  em  seguida,  lançando- 
se  de  um  salto  no  outro,  poz-lhe  as  esporas  rijamen- 
te, bradando: 

—  A  galope! 

O  moço  cavalleiro  obedeceu  machinalmente,  eos 
dous  partiram  a  toda  a  brida  para  a  frente.  Ao  cabo 
de  quasi  uma  légua,  sustaram  o  furor  d'aquella  cor- 
rida. Então  Pêro  Nagalho  escarrou,  aflautou  a  voz, 
e  disse  em  tom  de  pregador : 

—  Viva  Deus,  senhor,  que  bem  merecíeis  ficar 
esmagado  debaixo  das  ruínas  de  Fruges!  Quando  se 
vos  acalmará  esse  sestro  volteiro  e  batalhador!  A  paz, 
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senhor,  é  a  primeira  das  bemaventuranças.  O  homem 
não  foi  feito  para  andar  aos  cachaçoens  ao  seu  seme- 
lhante. Que  dirá  Fernão  Alvares,  senhor?  Por  Sata- 
naz!  Da  parte  d'elle  e  de  Deus  vos  requeiro  que  lhe 
façaes  saber,  que  não  foi  por  meu  talante,  mas  por 
vos  ser  fiel,  que  tenho  andado  mettido  em  semelhan- 
tes arruidos. 


I 
1 


XVIII 


Mais  é  muito  o  que  vos  queria  dizer  se 
ousasse.  Mas  porque  recearei  dizer-vos  o 
que  vos  digo  com  tão  igual  condição  que, 
se  o  não  provar  e  íizer certo,  fique  ante  vós 
duvidoso  o  que  até  aqui  vos  tenho  dito  ? 

D.  António  Pinheiro. 

0  cerco  de  Arras  estava  no  seu  auge. 

Luiz  XI  senhoreava  a  cidadella  e  a  velha  cidade; 
isto  é,  aquella  parte  de  Arras  que  era  governada  se- 
nhorialmente pelos  duques  de  Borgonha,  e  que  Fi- 
lippe  de  Crevecoeur,  senhor  des  Cordes,  lhe  havia 
entregado,  depois  da  derrota  de  Nancy,  por  sugges- 
toens  do  astuto  Filippe  de  Commines  ^.  AJJidaífe^Ho;;;^^^ 
nova,  a  Arras  municipal,  que  se  governavaçf^os  seus  -^^^^ 

magistrados  e  segundo  os  seus  privilegia";  e  que  es-  «,n 

tava  dividida  da  cidade  velha  por  uma%rt^n^tifd}|gp3Q  IíMaaíi^'^ 
cujas  portas  os  livres  e  orgulhosos  bur|úéàesMé6tia-  _^r 

vam  todas  as  noites  na  cara  da  velha  cidad^^se^«T\\KL^^^''^^'^''^' 
rial,  essa,  depois  de  estar  als^uns  diaà^^^SSèraixò  doo^  ^  . 

1  Commines.  Mémoires.  Liv.  v.  Chap.  11.  — "       .,-tj  í>f\W^ 
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jugo  simulado  do  rei  de  França,  havia-se  levantado, 
e  proclamado  de  novo  o  senhorio  da  casa  de  Borgo- 
nha, que  lhe  garantia  o  gozo  dos  seus  foros  e  pri- 
vilégios. Ao  levantamento  seguiu-se  immediatamente 
o  cerco,  tão  fácil  para  os  sitiadores  como  perigoso  e 
apertado  para  os  sitiados,  em  razão  da  cidadella  e 
da  velha  cidade,  que  lindavam,  paredes  meias,  com 
a  cercada  cidade  municipal.  O  exercito  sitiante  era 
numeroso,  bem  armado  e  opulentamente  aprovisio- 
nado  de  artilheria,  de  rauniçoens  e  de  viveres.  A  mu- 
ralha que  defendia  a  cidade  nova  era  fraca  e  quasi 
arruinada,  a  artilheria  pouca  e  má,  e  os  defensores 
mal  armados  e  pouco  acostumados  á  guerra.  Mas, 
apesar  d'isso,  o  amor  da  liberdade  e  a  esperança  do 
soccorro,  que  lhes  fora  promellido  pelo  leal  e  esfor- 
çado cavalleiro,  Guilherme  de  Vergy,  senescal  da 
Borgonha,  que  defendia  a  visinha  cidade  de  Douay, 
esforçavam  a  resistência  e  davam  inquebrantáveis 
alentos  para  protrahir  a  defeza  ^. 

De  dia  para  dia  se  esperava  a  chegada  do  soccor- 
ro, que  aquelle  cavalleiro  e  outros  senhores  borgo- 
nhezes  estavam  reunindo.  Receioso  de  que  elles  che- 
gassem de  golpe  e  subitamente;  e  avisado,  ademais, 
pelos  perigos  que  havia  corrido  no  cerco  da  Liege, 
Luiz  XI  havia  deixado  o  acampamento,  e  recolhido 
a  uma  antiga  albergaria  fortificada,  que  havia,  a  légua 
e  meia  da  cidade,  nas  abas  do  monte  de  S.  Eloy,  no 
próprio  logar,  onde  depois  se  fundou  a  celebre  abba- 
dia  d'aquelle  nome,  da  qual  a  revolução  de  1789 
apenas  deixou  as  ruinas. 

í     Gommines  Mémoires.  Liv.  v.  Chap.  15. 
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Eram  onze  horas  da  manhã  do  dia  seguinte  ao 
da  tomada  do  castello  de  Fruges.  Tinham  passado 
pouco  mais  de  oito  mezes,  depois  da  chegada  do  rei 
de  Portugal  a  Tours,  isto  é,  depois  das  scenas  des- 
criptas  nos  primeiros  capitulos  d'esta  historia. 

Áquella  hora  o  rei  de  França  achava-se  n'uma 
das  salas  da  torre  da  albergaria  fortificada  deS.  Eloy. 
Os  oito  mezes  decorridos  não  tinham  passado  debal- 
de para  elle.  Não  eram  só  os  importantes  aconteci- 
mentos, preparados  pela  sua  politica  egoista  e  trai- 
çoeira, que  lh'os  haviam  feito  sentir  fundamente.  A 
terrivel  moléstia,  que  o  andava  minando,  eque  o  de- 
via matar  seis  annos  mais  tarde,  havia  avançado  tam- 
bém a  sua  obra  destruidora,  e  tornado  mais  sensíveis 
no  aspecto  d'aquelle  homem  singular  os  signaes  da 
sua  mortífera  laboração.  Luiz  xi  estava  mais  magro 
e  cadavérico;  os  cabellos  tinham-lhe  embranquecido 
mais,  e  o  corpo  curvava-se-lhe  em  ligeira  curvatura, 
prenuncio  de  cachexia  imminente.  Mas  a  luz  scintil- 
lante  do  olhar  d'aguia,  em  que  lhe  rutilava  o  caracter 
enérgico,  cruel  e  astucioso,  em  nada  havia  perdido 
do  brilho.  Luiz  xiera  ainda  pela  expressão  do  sem- 
blante o  tyranno  insolente  e  o  déspota  da  França ;  e 
essa  expressão  era  por  ventura  mais  notável  agora 
em  razão  da  imperiosidade  sacudida  dos  gestos,  que 
de  todo  havia  substituido  um  certo  acanhamento  fa- 
gueiro de  maneiras,  qued'antes  trazia  como  que  so- 
freada aquella. 

O  rei  de  França  estava  vestido  com  a  sórdida 
negligencia  que  lhe  era  habitual.  Trazia  um  gibão  de 
mau  panno  e  por  cima  um  tabardo  velho,  forrado 
de  pelles  já  calvas  em  muitas  partes.  As  calças,  das 
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quaes  uma  perna  era  verde  e  a  outra  azul,  nem  jus- 
tavam convenientemente,  nem  davam  mostra  de  pou- 
co, nem  mesmo  de  razoavelmente,  usadas.  Os  borze- 
guins  eram  de  bezerro  branco,  com  esporas  de  ferro 
limado.  Na  cabeça  tinha  umas  poucas  de  carapuças 
«enterradas  até  ás  orelhas,  e  por  cima  o  seu  pequeno 
chapéo  de  mau  feltro,  com  a  aba  descabida  na  frente 
«  a  imagem  da  Virgem,  feita  de  chumbo,  pregada 
na  copa.  Estava  sentado  n'uma  cadeira  de  alto  sobre- 
céo  de  castanho  lavrado,  recostado  para  o  espaldar, 
com  as  pernas  estendidas,  as  mãos  enlaçadas  sobre 
o  estômago,  e  o  olhar  d'aguia  fltado  no  personagem 
com  que  estava  conversando. 

Este  era  Fernão  d'Alvares  Baldaia.  O  embaixador 
de  Aííonso  v  estava  de  pé,  em  frente  do  rei  de  Fran- 
ça, e  junto  de  um  tamborete  que,  a  instancias  d'elle, 
havia  aproximado,  mas  em  que  recusara  respeitosa- 
mente sentar-se.  Tinha  vestido  um  pelote  de  veliudo 
azul,  acairelado  de  retroz  da  mesma  cor,  e  as  man- 
gas de  tal  largura  na  bocca,  que  chegavam  em  ponta 
aguda  até  os  joelhos.  As  mangas  do  gibão,  que  den- 
tro d'aquellas  se  viam,  eram  de  setim  escarlate,  bor- 
dadas a  preto.  As  calças  eram  de  magnifico  meinim; 
os  borzeguins  de  carneira  engraixada,  e  o  barrete, 
que  tinha  dependurado  das  mãos,  que  conservava  col- 
locadas  á  altura  do  estômago,  era  de  veliudo  preto 
dobrado. 

—  Pasques-DieUj,  monseigneur  de  Baldaia!  — 
dizia  Luiz  xi,  em  tom  levemente  resentido,  mas  sem 
que  o  rosto  apresentasse  o  menor  signal  de  cólera 
ou  de  despeito  —  Pasques-Dieu  f  E  julgaes-me  vós 
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homem  capaz  de  negociar  com  o  aragonez  a  Cerda- 
gne  a  troco  de  el-rei  de  Portugal ! 

—  Senhor,  não —  respondeu  serenamente  o  Bal- 
daia  —  Vós  sois  um  grande  e  nobre  rei,  de  todo  o 
ponto  incapaz  de  feitos  villoens.  Mas  vede,  senhor, 
que  ha  já  oito  mezes  que  el-rei,  meu  senhor,  se  acha 
em  França,  entretido  com  esperanças  de  vosso  soc- 
corro,  sem  que  até  hoje  tenhaes  dado  resolução  al- 
guma a  este  negocio.  Os  embaixadores,  que  por 
.vosso  alvitre  foram  a  Roma,  já  são  ha  muito  chega- 
dos. Ora,  senhor,  a  mim  me  parece  que  cumpre  á 
vossa  gloria  dar  final  conclusão  a  este  feito. 

—  Ó  Virgem  Senhora  de  Glery !  —  exclamou 
Luiz  XI,  pondo  as  mãos  com  expressão  de  beata  af- 
ílicção,  e  fitando  compungido  Fernão  d'Al vares  — 
Mas,  monseigneur  de  Baldaia, . .  .  mas,  meu  grande 
e  especial  amigo,  que  conclusão  posso  eu  tomar  em 
tão  apertado  tempo  como  este? 

—  Sire  —  replicou  o  Baldaia  —  vós  tendes  razão. 
Deveras  que,  ao  tempo  presente,  impossível  cousa 
vos  é  o  cumprir  com  o  tratado  que  fizestes  com  el- 
rei,  meu  senhor.  Mau  de  achar  e  escuro  seria  o  di- 
reito que  vos  obrigasse  a  dar-lhe  auxilio  para  elle 
cobrar  um  reino  estranho,  ao  tempo  que  vós  care- 
ceis de  todo  o  vosso  poder  para  não  deixar  perder, 
antes  cobrar  vossa  terra.  Mas,  senhor. . . 

—  Ó  meo  grande  e  especial  amigo  —  atalhou, 
exclamando,  Luiz  xi  —  vós  sois  homem  deveras  mui 
justo  e  mui  santo.  Outro  qualquer  não  me  fizera  es- 
sa justiça ;  antes  cortara  por  toda  a  razão  para  me 
sacrificar  a  seu  proveito.  Vós  dizeis  muito  bem ;  e 
agora  vos  juro,  e  tende  por  mui  certo,  que  sempre 
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tive  intenção  de  auxiliar  el-rei  de  Portugal  para  esta 
guerra  de  Castella.  Se  o  não  tenho  feito  até  agora, 
tem  sido  isso  por  fortes  respeitos,  taes  como  a  falta 
de  justo  titulo  para  el-rei  meu  irmão  fazer  esta  guer- 
ra ;  a  continua  ameaça  em  que  o  duque  de  Borgo- 
nha me  trazia  de  me  invadir  minha  terra;  a  minha 
muita  pobreza,  em  fim. .  .  Ah!  monseigneur  de  Bal- 
daia,  quanto  aquelle  terrivel  batalhador,  a  quem  Deus 
perdoe,  me  custou!  Aquelle  tratado  de  Pequigny  foi 
um  abysmo  onde  se  sumiram  todos  os  meus  cabedaes. 
Fiquei  empenhado  para  muitos  annos;  e  tanto  que 
ainda  devo  aquella  grade  de  prata  que  para  cumprir 
minha  promessa,  mandei  fazer  para  o  altar  do  se- 
nhor S.  Martinho,  da  abbadia  de  Tours.  E  quando 
a  poderei  eu  pagar!  Pasques-Dieu !  Mas  como  po- 
derei eu  auxilial-o  agora,  monseigneur  de  Baldaia! 
—  continuou,  revirando  segundo  o  seu  costume  de 
súbito  para  o  negocio,  que  era  assumpto  da  conver- 
sação—  Ainda  bem  que  me  fazeis  inteira  e  completa 
justiça.  Assim  é  como  dizeis.  Ahi  tenho  eu  ás  costas 
toda  a  Borgonha  e  todo  o  Artois,  em  revolta  contra 
mim,  e  sem  me  quererem  reconhecer  o  meu  direito 
de  suzerano,  e  a  reversão  d'este  feudo  á  coroa  de 
França,  pela  morte  do  duque  Carlos,  meu  primo. 
Gomo  sabeis,  cada  palmo  d'esta  minha  terra,  custa- 
me  uma  batalha  ou  um  cerco.  E  como  se  isto  ain- 
da não  fora  bastante,  ahi  estão  os  de  Oand  apossa- 
dos da  pessoa  de  mademoiselle  de  Borgonha,  em 
guerra  contra  mim,  e  o  imperador  ameaçando  auxi- 
lial-os,  por  elles  a  quererem  casar,  a  pobre  orphâ 
desvalida,  contra  vontade  ^  contra  vontade,  assegu- 
ro-voFo  eu,  monseigneur  de  Baldaia — com  o  archi- 
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duque  Maximiliano,  seu  filho,  a  quem  o  fallecido 
Carlos  andava,  ha  muito  tempo,  fazendo  negaças  com 
ella.  Ora  vede  vós  os  trabalhos  em  que  me  acho  met- 
tidoi  Como  pois  cumprir  com  os  meus  bons  e  sin- 
ceros desejos  para  com  el-rei  de  Portugal?  Como 
poder  auxilial-o  em  tamanho  aperto,  como  este  em 
que  ao  presente  me  acho? 

—  Sire  —  retrucou  o  Baldaia  com  cara  de  ma-, 
goado  —  assim  é  como  dizeis,  e  quererá  Deus  que 
vossa  muita  prudência  e  saber  se  ha-de  tirar  de  ta- 
manhos trabalhos  com  muita  honra  e  proveito  vosso. 
Porém,  senhor,  este  negocio  d'el-rei  de  Portugal  é 
cousa  forte,  e  requer  prompta  e  immediata  conclu- 
são. Elle  aperta  afincadamente  por  ella;  e  assim,  em 
nome  d'elle  e  de  vossa  honra,  eu  vos  requeiro  uma 
e  muitas  vezes^  que  a  tomeis,  e  me  deis  finalmente 
vossa  resposta. 

Assim  dizendo,  Fernão  d'Alvares  aprumou-se  com 
dignidade,  e  fitou  com  fria  e  grave  impassibilidade 
o  rei  de  França.  Este  relanceou  sobre  elle  um  olhar 
chammejante  que  parecia  querer  descer-lhe  ao  fun- 
do da  alma  e  lêr-lhe  a  verdadeira  intenção,  com  que 
dizia  estas  ultimas  palavras,  que  tanto  destoavam 
com  as  primeiras.  Depois  lançou-se  de  golpe  contra 
o  espaldar  da  cadeira,  apertou  com  bem  fingida  afflic- 
ção  as  mãos  uma  na  outra,  e  exclamou : 

—  Oh!  Virgem  Senhora  de  Cleryl  Mas  que  res- 
posta, mas  que  conclusão  hei-de  tomar,  monseigneur 
de  Baldaia! 

O  embaixador  revolveu  entre  as  mãos  o  barrete 
com  ar  pensativo,  e  ficou  silencioso  e  meditabundo 
durante  alguns  minutos. 

29 
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—  Senhor  —  disse,  como  tendo-se  vencido  por 
fim  a  dizer  o  que  sentia  áquelle  respeito  —  eu  sou 
deveras  primeiro  que  tudo  embaixador  d'el-rei  de 
Portugal,  mas  crede  que  sou  timbem  vosso  amigo 
sincero  e  leal.  A  minha  longa  demora  em  vossos  rei- 
nos, o  bondoso  acolhimento  com  que  me  tendes  tra- 
tado a  mim  e  a  meu  filho,  os  grandes  favores  que 
ambos  temos  recebido  de  vós,  tudo  emfim  me  faz 
ser  tão  amigo  de  vossas  cousas  como  das  d'el-reidfi 
Portugal,  meu  amo.  Assim,  senhor,  sou  eu  o  pri- 
meiro a  reconhecer  a  impossibilidade  em  que  estaes, 
quanto  ao  soccorro  promettido ;  mas  a  mim  me  pa- 
rece que  o  negocio  se  poderá  resolver  sem  desaire 
vosso,  e  com  grande  satisfação  para  todos  nós. 

—  Dizei. .  .  dizei,  monseigneur  de  Baldaia,  vede 
se  em  vosso  grande  tino  e  juizo  podeis  achar  o  que 
a  minha  ignorância  e  pobreza  de  entendimento  não 
podem  descobrir. 

Fernão  d'Alvares  enviezou  um  relance  de  supre- 
ma velhacaria  sobre  o  velhaco  Luiz  xi,  e  em  segui- 
da continuou,  sem  desfitar  o  barrete,  que  continua- 
va a  revolver  sobre  os  dedos : 

—  Senhor,  el-rei  D.  Affonso  é  homem  razoável 
e  de  bom  entendimento,  e  ademais  bondosa  e  fácil 
de  se  convencer  da  razão.  Assim  me  parece  que 
cumpre  a  vossa  honra  e  prol,  que  o  envieis  honrada- 
mente para  sua  terra,  despedindo-o  com  as  justas  ra- 
zoens  que  sabeis,  e  de  que  elle  se  convencerá  tão 
facilmente,  como  eu  me  acho  convencido,  se  vós  fran- 
ca e  lealmente  lh'as  expozerdes. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  Luiz  xi  deu  de  súbito 
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um  salto  na  cadeira,  como  se  se  sentisse  tocado  ines- 
peradamente pela  ponta  de  um'  punhal. 

—  Despedil-o  assim  sem  mais  nem  mais  para  sua 
terra,  sem  auxilio  e  desajudado,  depois  de  o  ter  dei- 
xado demorar  oito  mezes  em  França !  —  exclamou 
após  de  curto  silencio,  e  fitando  com  admiração 
Fernão  d'Alvares  —  Pasques-Dieu,  monseigneur  de 
Baldaia !  Essa  não  parece  de  um  tão  grande  juizo  e 
saber  como  o  vosso.  Que  de  escarneo  não  havia  de 
fazer  de  mim  aquèlle  patife  d'el-rei  de  Aragão!  Como 
se  não  riria  o  príncipe  de  Gastella !  E  como  se  não 
havia  de  zombar  em  Portugal  de  minha  pobreza  e 
pouco  poder,  se  vissem  chegar  de  França  o  seu  rei 
mais  pobre  e  desacompanhado  do  que  veio!  Ah! 
monseigneur  de  Baldaia,  que' grande  desacerto  o  ter 
vindo  o  vosso  rei  a  França  em  pessoa  I 

—  Assim  é,  como  dizeis,  senhor  —  respondeu 
com  triste  gravidade  Fernão  d'AI vares  —  o  mal  po- 
rém eslá  feito,  e  agora  cumpre  sanear-nos  airosamen- 
te de  suas  consequências.  O  único  meio  que  vejo 
para  isso,  é  o  que  acabo  de  lembrar.  Portanto,  se- 
nhor, não  vos  deixeis  illudir  por  falsos  pundonores, 
e  crede  que  ninguém  por  elle  ha-de  zombar  de  vós, 
antes  ha-de  louvar  vosso  grande  saber  e  pruden- 

via*  •  • 

—  Ó  Virgem  Senhora  de  Glery !  Despedil-o !  Pas- 
ques-Dieut  Isso  nunca,  monseigneur  de  Baldaia,  isso 
nunca ! . . .  —  exclamou  Luiz  xi  com  bem  contrafei- 
ta má  vontade,  e  como  que  despertando  subitamen- 
te da  profunda  e  alheadora  meditação  da  difficulda- 
de,  em  que  se  achava. 

Fernão  d'AI vares  enviezou  de  novo  sobre  elle 
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um  relancear  de  olhos  de  velhacaria  perscrutadora  e 
desconfiada ;  depois  disse  gravemente,  carregando  com. 
dignidade  os  sobr'olhos: 

—  Sire,  é  preciso  que  vós  saibaes  toda  a  verda- 
de, para  assim  avaliardes  melhor  a  necessidade,  em 
que  estaes  de  adoptar  o  alvitre  que  vos  proponho. 
Diz-se  por  esse  mundo  fora,  e  é  corrente  n'estes  vos- 
sos reinos  de  França,  que  vósdemoraes  ha  tanto  tem- 
po el-rei  de  Portugal  em  vosso  poder  como  que  era 
arrefens  e  penhor  da  parte  da  Cérdagne,  que  el-rei 
de  Aragão  vos  não  quer  restituir.  Ora  sede  certo 
que  se  estas  falsas  e  infames  calumnias  chegam  a 
Portugal  aos  ouvidos  do  principe  D.  João,  vós  o  ve- 
reis fazer  logo  pazes  com  Gastella,  e,  em  seguida, 
um  exercito  portuguez  invadir  com  outro  castelhano 
e  aragonez  o  Roussillon  e  a  parte  da  Cérdagne,  que 
já  tendes  em  vosso  poder.  Demais  os  reis  de  Portugal 
são  muito  ricos;  ora  como  el-rei  Eduardo  de  Ingla- 
terra gosta  de  passear  até  ás  costas  de  França,  e  os 
inglezes  fazem  e  desfazem  tratados,  segundo  lhes  pa- 
gam. . . 

—  Pasques-Dieu,  monseigneur  de  Baldaia  f  — 
atalhou  Luiz  xi,  batendo  violentamente  com  o  pé  no 
chão. 

Mas,  reprimindo-se  subitamente,  pôz-se  a  pé  de 
golpe,  tirou  o  chapéo,  pousou-o  sobre  a  cadeira,  e 
atirou-se  de  joelhos  diante  da  imagem  de  chumbo 
que  tinha  nelle,  batendo  nos  peitos  e  bradando: 

—  Ó  Virgem  de  Clery,  minha  amiga,  minha  boa 
protectora,  vós  bem  sabeis  que  em  nada  sou  culpa- 
do da  grande  imprudência,  que  este  rei  de  Portugal 
commetteu  em  vir  a  minha  terra ;  neni  dos  damnos  e 
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grandes  vergonhas  que  d'ella  por  ventura  lhe  possam 
advir.  Vós  bem  sabeis  também  que  sempre  em  meu 
coração  lhe  fui  leal,  e  desejei  ajudal-o  em  suas  cou- 
sas; e  se  o  não  tenho  feito  até  hoje  tem  sido  pelas 
grandes  e  importantes  razoens  que  conheceis.  Portan- 
to, ó  minha  querida  Senhora,  meus  amores,  minha 
boa  amiga,  livrai-me  d'este  grande  aperto  em  que 
sou,  e  dos  maus  pensamentos  que  estas  infames  ca- 
lumnias  me  estão  inspirando;  e  dai-me  forças  para 
vencer  o  orgulho  que  me  persuade  a  que  o  não  dei- 
xe ir,  com  tanto  desaire  meu,  assim  desajudado  para 
sua  terra,  como  elle  m'o  requer  e  exige.  Ora  pro 
me,  dilectissima:  ora  pro  me,  ara  cceli,  vir go  poten- 
tíssima. .  . 

E  depois  de  assentar  uns  poucos  de  sopapos  no 
peito  e  de  fazer  umas  poucas  de  mesuras  á  imagem, 
tomou  o  chapéo,  pôz-se  de  pé,  e  voltou-se  de  novo 
para  o  Baldaia.  Este,  que,  apenas  o  rei  de  França  se 
prostrara  diante  do  seu  bicudo  chapéo,  se  lançara 
também  de  joelhos,  fazia  n'aquelle  momento  a  ulti- 
ma mesura  beata,  beijando  a  terra,  e  erguia-se  por 
fim,  persignando-se.  Luiz  xi  relanceou-o  com  um  sor- 
riso de  velhaca  ironia  nos  lábios. 

—  Ora,  meu  grande  e  especial  amigo  —  disse 
por  fim — não  fallemos  mais  n'este  negocio  d'el-rei  de 
Portugal.  Eu  pensarei,  eu  pensarei;  ^^po^^^'^eniHri^^ 
farei  por  vosso  amor  aquillo  que  p^ar:  firiinha  dignida- '•  ;^ 
de  não  deveria  de  certo  fazer.  Agora  para  distrahir^^^r. 
estes  pensamentos  melancólico^,'  fallemos  em  \0QÍr)í\^^-^*^^ 

.  Já 

-Se 
nhã  a  noticia.  \^S'^\'^^'^^^^ 


cousa.  Já  sabeis  da  tomada  do  Wst.elb-dè'  í^riíges?  ^^-.^u^ 
—  Senhor,  sim.  No  arraiai  me  deram,fô8ta.;4iííi^^^^^^^ 
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—  E  sabeis  quem  era  o  heróico,  pelejador,  o  va- 
lente e  esforçado  cavalleiro,  que  protrahiu  até  hoje  tão 
valerosamente  a  defeza? 

—  O  sire  de  Melun  é  quem  defendia  Fruges  — 
disse  o  Baldaia,  fitando  com  anciosa  desconfiança  o  rei. 

—  Pasqties-Dieu !  meu  especial  amigo  —  disse 
Luiz  XI,  sorrindo  sarcasticamente  —  Luiz  de  Melun 
era  muito  velho  para  uma  façanha  de  tamanha  valia. 
Oh!  não;  para  tal  feito  era  mister  um  cavalleiro  va- 
lerosojoven,  destemido,  namorado. . .  Apostarei  eu, 
monseigneur  de  Baldaia,  que  já  atinaes  com  quem 
foi. 

—  Sire.  . .  por  minha  fé  I .  . .  não. 

—  Era  vosso  filho  —  perorou  Luiz  xi,  avivando 
o  seu  cruel  sorriso  sarcástico. 

—  Meu. . .   fi. .  .lho ! . . .  —  balbuciou  Fernão 
d'Al vares,  empallidecendo  —  Ora  vós  zombaes  de  cer-- 
to,  senhor;  meu  filho  não  podia  achar-se  no  castello 
de  Fruges. 

Luiz  XI  franziu  magestosamente  as  sobrancelhas. 

—  Eu  fallo-vos  o  que  é  verdade,  senhor  embai- 
xador—  disse  com  soberania.  —  Vosso  filho  foi  apri- 
sionado sobre  a  brecha,  na  tomada  do  castello  de 
Fruges. 

Fernão  d' Alvares  ficou  como  que  embobado  por 
alguns  minutos,  pallido  como  um  cadáver  e  com  os 
olhos  fitados  em  Luiz  xi. 

.  — Sire  —  balbuciou  por  fim  em  voz  que  dizia 
toda  a  agonia  que  lhe  lacerava  a  alma,  e  cahindo  de 
joelhos  diante  do  monarca  —  vós  sois  um  bom  e  ge- 
neroso senhor, eaquelle  é  o  único  filho  que  tenho... 

—  Ó  meu  grande  e  especial  amigo  —  acudiu 
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Luiz  XI,  levando-0  nos  braços  —  que  loucura  é  essa! 
Pasques-Dieu!  Pois  pensaes!. . .  OJbai,  monseigneur 
de  Baldaia  —  disse  de  súbito  com  os  olhos  lampejan-» 
tes  e  os  lábios  encrespados  por  um  medonho  sorri- 
so satânico  —  se  Luiz  Fernandes  Baldaia  tivesse  nas- 
cido em  terras  de  França,  grande  risco  de  certo  lhe 
corria  n'esta  hora  a  cabeça ;  mas  assim. . .  vosso  fi- 
lho e  tão  meu  grande  amigo ! . . .  O'  Santa  Maria ! 
maior  travessura  quizera  eu  que  elle  tivesse  feito, 
para  mais  fortemente  vos  mostrar  o  grande  amor  que 
vos  tenho,  e  o  muito  que  a  elle  lhe  sou  agradecido 
pelos  grandes  serviços,  que  em  outras  partes  me  tem 
feito. 

Fernão  d'Alvares  ergueu-se  então,  e  beijou  res- 
peitosamente a  mão,  com  que  Luiz  xi  puxava  por 
elle,  para  o  fazer  levantar. 

—  Senhor  —  disse  gravemente  o  embaixador  por- 
luguez  —  beijo-vos  as  mãos  por  vossa  grande  beni- 
gnidade, e  peço-vos  que  me  façaes  a  mercê  de  con- 
sentirdes que  eu  despeça  immediatamente  meu  filho 
para  Portugal,  para  lá  o  mandar  castigar  segundo 
merece  sua  grande  doudice. 

—  Ó  minha  boa  Senhora  de  Clery  !  —  exclamou 
Luiz  XI  em  tom  prazenteiro  —  Que  estaes  vós  ahi  a 
dizer,  homem  ?  Como  I  Pois  que  outra  cousa;  ^pg^^^  ,^ 
veis  vós  de  um  mancebo  cortezão  e  nan^çií^ao  ?  Ade-    ^*-^.^ 
mais  isto  de  ser  namorado  é  achaqn(^>&e  vós  outros 
homens  de  Portugal;  portanto  elle^5  fez  apmMJ^OHi  mjf^:.;V 
portuguezque  é.  Ora  não  fallemos  iiS&jníásò,^r]ti'e, 

por  ventura,  já  vós  tereis  ouvido  contar  d'e|^^^^ 
gregados  amores.  l]jSTn\Jiuic«uy  ^^ 

—  Senhor,  alguma  cousa  tenho  ouvido  dif^í  m&i-^  ^ 
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ca  d'isso;  mas,  por  minha  honra!  que  jamais  elleme 
disse  cousa  alguma,  nem  de  nada  me  fez  sabedor  — 
replicou  o  Baldaia,  pondo  gravemente  a  mão  sobre  o 
peito. 

—  Olhai  o  marinello  !  —  exclamou  Luiz.xi,  sol- 
tando uma  gargalhada  jovial  —  Pois,  por  minha  fé! 
que  grande  razão  tem  elle  para  estar  namorado,  que 
a  moça  é  formosa  e  tal  que  tentaria  um  santo.  É 
mesmo  a  figura  de  Perrette  de  Chalons  aqui  ha  seis 
annos  a  esta  parte  —  acrescentou  com  um  sorriso  de 
revoltante  cynisrlio.  E  logo  fazendo  uma  cara  de  bea- 
to, tirou  de  repente  o  chapéo»  curvou-se  com  devo- 
ção para  a  imagem,  e  pôz-se  a  bater  no  peito,  bra- 
dando piedosamente :  —  Ora  pro  me^  ora  pro  me, 
dilectissma;  sancta  mater  dei,  ora  pro  me. 

Em  seguida  cobriu-se,  e,  revirando  de  chofre  e 
como  se  não  se  tivera  interrompido,  continuou  em 
tom  de  quem  não  admittia  opposição : 

—  Mas  n'esse  ponto,  monseigneur  de  Baldaia, 
n'esse  ponto  nada  posso  fazer  por  elle,  não  consinto 
cousa  alguma ;  porque  vós  deveis  de  saber  que  esta 
Yolanda  de  Melun  é  filha  d'aquelle  grande  ingrato  e 
grande  traidor,  Carlos  de  Melun,  que  foi  justiçado 
em  Andelys.  Todos  os  seus  bens  e  senhorios  foram 
confiscados  para  a  coroa ;  mas,  como  sabeis,  n'estas 
grandes  revoltas  que  vão,  pôde  ahi  haver  gente  que 
cuide  que  alguns  d'elles  não  devem  ser  encorporados 
no  património  real;  e  sobre  tudo  se  a  moça  casar... 
Nada,  nada ;  o  melhor  é  prevenir  o  futuro.  A  moça 
será  freira.  D'esta  maneira  fica  cerrada  a  porta  a  to- 
das as  difficuldades  futuras.  E,  demais,  quem  a  que- 
rerá assim  pobre  e  desherdada?  Pasques-Díeu !  O 
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• 

tempo  dos  tolos  já  lá  vai.  Hoje  um  palmo  de  boa 
cara  não  faz  prescindir  de  dous  palmos  de  boa  bol- 
sa.. .  E  demais. . .  Nada. .  .  nada ;  não  consinto.  É 
preciso  prevenir  o  futuro.  E  Luiz  Baldaia  tem  mui- 
to juizo.  Pobre  e  desherdada  I  Vós  nunca  o  consen- 
tireis, não  é  assim,  monseigneur  de  Baldaia?  E  de- 
mais. . .  o  futuro,  o  futuro;  é  preciso  prevenir  o  fu- 
turo. Ainda  se  a  levassem  para  longe,  muito  longe 
de  França,  vá.  Mas  assim,  pobre  e  desherdada !  O 
tempo  dos  tolos  já  lá  vai.  Será  freira,  por  vida  mi- 
nha! será  freira.  Nada,  nada,  é  preciso  prevenir  o 
futuro.  Não  consinto,  não  consinto.  Portanto  não  fat- 
iemos mais  n'isto,  monseigneur  de  Baldaia ;  eu  nada 
vos  posso  fazer  n'este  caso.  Não  consinto. . .  não 
consinto.  Não  fallemos  mais  n'isso,  não  fallemos  mais 
n'isso. 

Assim  dizendo,  o  rei  d6  França  relanceava  olha- 
res sobre  olhares  para  o  embaixador  portuguez,  re- 
penicando-lhe  ao  mesmo  tempo  com  a  mão  sobre  o 
hombro.  Fernão  d'Alvares  escutava-o  frio  e  impassí- 
vel, remexendo  sobre  os  dedos  o  seu  barrete  de  vel- 
ludo  dobrado,  e  enviezando-lhe  de  quando  em  quan- 
do, por  debaixo  das  pestanas,  um  olhar  profundo  e 
perspicaz,  a  vêr  se  da  expressão  do  semblante,  ou 
de  algum  gesto,  que  casualmente  se  desmanchasse, 
poderia  colher  o  verdadeiro  sentido  do  embr^glioQAMOíj"^^ 
que  o  rei  de  França  estava  fazendo.  .  v^  - 

De  repente  a  porta  abriu-se,  e  o  bajb%iro  favo-        rvv^R\TÍ 
rito  appareceu  no  limiar  d'ella.  ^^         n^(\VVí5^ 

_  Sire  —  principiou  elle  — . . .       .^^  W   V  ^^,^^; 

—  Buz !  homem  —  bradou  Luiz  xr,  pondo  x^c^^^\&^ 
dedo  sobre  os  lábios  —  Ora  olhai  para  aoj^^^^ra,    °^  q  ^ 


v\^. 


^«t!i^^^*^ 
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monseigneur  de  Baldaia — continuou  com  um  gesto 
burlesco  e  um  sorriso  de  escarneo  —  não  vos  pare- 
ce que  Oliveiros,  depois  que  escapou  á  forca  que  os 
de  Gand  lhe  tinham  apparelhado,  está  com  cara  mais 
alarve  que  d'antes  ?  Pasques-Dieu !  que  soez  conde  de 
Meulan  eu  fiz  !  Ora  diz,  homem,  diz ;  que  noticia  tra- 
zes tu  que  vens  tão  esbaforido  com  ella  ? 

— Sire  —  disse  o  barbeiro  com  cara  de  pouca 
vergonha,  e  como  se  não  acabasse  de  ser  alvo  das 
chufas  do  monarca  —  el-rei  de  Portugal  está  desca- 
valgando  á  porta  da  torre,  e  diz  que  deseja  fallar-vos 
immediatamente. 

—  El-rei  de  Portugal !  —  exclamou  Luiz  xi,  le- 
vando atrapalhado  as  mãos  á  cabeça  —  S.  Martinho! 
S.  Gaciano !  Ó  minha  Senhora  de  Glery  —  acrescen- 
tou, tirando  o  chapéo  e  batendo  no  peito  —  oro.  pro 
me^  dilectissima^  ora  pro  me;  turris  ebúrnea,  sancta 
virgo  virginum,  ora  pro  me. .  . 

N'isto  ouviu-se  o  som  metallico  de  sapatos  de 
ferro,  tinindo  no  alto  da  escadaria  de  pedra,  que 
dava  para  o  aposento,  onde  estavam.  Luiz  xi  poz  de 
repente  o  chapéo  na  cabeça,  e  correu  para  a  porta 
da  saia.  Antes  porém  de  chegar  a  ella,  Affonsov  as- 
somou de  súbito  no  limiar  —  armado  de  um  ma- 
gnifico arnez  esmaltado  de  azul  e  ouro,  com  lagrimas 
de  prata  por  todo  elle ;  e  levantada  a  viseira  do  elmo, 
sobre  cuja  cimeira  fluctuava  um  enorme  penacho  de 
plumas  multicores. 

Luiz  XI  tirou  de  golpe  o  chapéo  e  as  carapuças, 
e  exclaniou : 

—  Ó  meu  senhor  irmão  e  especial  amigo.  Como  I 
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Assim  tão  de  súbito  e  sem  nada  mandardes  dizer  de 
vossa  vinda ! . . . 

—  Senhor  —  respondeu  com  fria  polidez  orei 
de  Portugal  —  vós  me  mandastes  dizer  pelo  conde 
de  Penamacor  que  viesse  a  Arras  fallar  comvosco  ^. 
Aqui  me  tendes. 

Luiz  XI  voltou  para  dentro,  fingindo  não  enten- 
der a  dureza  do  remoque  que  o  rei  de  Portugal  fa- 
zia, mais  na  voz  do  que  nas  palavras,  á  pouca  cor- 
tezia  d'aquelle  recado;  e,  dirigindo-seá  cadeira  espal- 
dar onde  estivera  sentado,  preparou-a  e  collocou-a 
convenientemente  elle  próprio,  e  em  seguida  disse 
para  Affonso  v: 

—  Ora,  senhor,  fazei-me  mercê  de  descançar,  e 
perdoai-me  este  pobre  acolhimento  com  que  sois  re- 
cebido. Outra  cousa  bem  sabeis  vós  que  seria,  se 
eu  pensara  que  assim  tão  de  repente  me  farieis  a 
honra  de  vir  ter  commigo  a  Arras.  Mas  assim,  tal 
qual  me  vedes,  em  toda  a  simplicidade  e  pobreza  de 
coração  lavado  e  todo  vosso,  sede  certo  que  ninguém 
mais  vos  estima  e  respeita.  Ora  sede  servido  man- 
dar-vos  sentar. 

O  rei  de  Portugal  sentou-se  sem  mais  ceremonia, 
e  sem  dar  logar  a  nenhuma  d'aquellas  instancias  e 
primores,  que  eram  julgados  indispensáveis  pela  cor- 
tezania  da  época.  Parecia  fazel-o  acinte  para  com  a 
grosseria  do  procedimento  se  vingar  da  sobranceria 
d'aquelle  recado  do  rei  de  França,  que  lhe  havia  fe- 
rido fundamente  a  dignidade  e  o  orgulho,  apesar  de 
toda  a  sua  extrema  bondade  de  caracter. 

í     Pina.  Chronica  de  Affonso  v.  Gap.  200. 
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Luiz  XI  fingiu  que  não  dava  por  aquella  acintosa 
grosseria  do  seu  hospede.  Continuou  prazenteiro  e 
attencioso  como  principiara ;  e  apenas,  ao  tempo  que 
Aífonso  V  se  lançou  rudemente  na  cadeira  que  elle 
lhe  offerecia,  o  cobriu  com  um  relancear  de  olhos 
cheio  de  ironia  e  de  sarcasmo,  o  qual  brilhou  e  du- 
rou apenas  o  espaço  de  um  relâmpago.  Em  seguida 
aproximou  o  tamborete,  que  fizera  chegar,  havia  pou- 
co, para  junto  de  Fernão  d'Alvares,  sentou-se,  e  disse 
com  a  maior  amabilidade  possivel: 

—  Ora,  meu  senhor  irmão,  dizei-me  como  ides 
de  vossa  disposição,  e  como  é  que  vos  tendes  dado 
n'estes  vossos  reinos  de  França.  Sede  certo,  que  mui- 
tas e  muitas  vezes  tenho  pensado  n'islo,  porque  de- 
sejo que  não  tenhaes  senão  motivos  de  contentamen- 
to e  de  satisfação,  em  quanto  estiverdes  em  minha 
terra. 

—  Dou-vos  as  graças  —  respondeu  seccamente 
Aífonso  V  —  Em  quanto  á  minha  disposição,  tem  sem- 
pre sido  boa,  e  como  deveras  anão  mereço  a  Deus; 
em  quanto  ao  contentamento  que  tenho  tido  em  vos- 
so reino..  .  Oh  í  bem,  optimamente  —  continuou  com 
ligeira  entoação  de  ironia  —  Juro-vos  por  minha  fé, 
que  assim  d'elle  me  não  cuidei  contentar,  quando 
sahi  de  minha  terra.  Mas,  senhor,  se  vos  apraz,  en- 
tremos no  ponto  sobre  que  temos  a  fallar,  que  não 
quero  tomar-vos  tempo  de  vossas  muitas  occupaçoens, 
nem,  como  sabeis,  vim  aqui  para  outra  cousa. 

—  Oh!  meu  senhor  irmão  e  especial  amigo  — 
replicou  Luiz  xi  com  a  mais  aíTectuosa  bonhomia 
possivel  —  vós  nunca  me  tiraes  tempo,  porque  todo 
eu  sou  vosso,  e  vossas  cousas  tenho  tanto  a  peito. 
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como  as  minhas  próprias.  Aqui  estava  eu  agora  fal- 
lando  acerca  d'ellas  com  Fernão  d' Alvares,  vosso  em- 
baixador. Porém,  senhor  irmão. . . 

—  Senhor  —  atalhou  seccamente  Affonso  v  —  os 
embaixadores  que  mandamos  a  Roma,  já  são,  ha 
muito,  chegados.  Por  ventura,  ainda  vos  lembrareis 
da  resposta  que  elles  trouxeram  do  papa? 
•  —  Ó  Virgem  de  Clery !  Se  me  lembro  I  —  excla- 
mou Luiz  XI  —  Pois  tão  esquecido  cuidaes  que  eu 
seja  de  vós  e  de  vossos  negócios,  que  assim  me  des- 
lembre do  que  tanto  a  elles  releva  !  Se  me  lembro ! 
A  própria  resposta  é  tal,  que  de  per  si  mesmo  se 
faz  bem  lembrada.  Parece  que,  n'este  caso,  Sixtoiv 
avalia  o  direito  que  tem  a  igreja  de  dispensar  paren- 
tescos, pelas  maiores  ou  menores  probabilidades  que 
vos  acompanham  dç  levar  a  bom  cabo  a  guerra  de 
Castella.  Segundo  elle,  vós,  só  por  vosso  poder,  não 
sois  capaz  de  já  hoje  a  levar  a  boa  conclusão.  As- 
sim a  dispensação  não  será  senão  mais  uma  causa 
de  incendiar  em  Castella  uma  guerra  inútil  e  impos- 
sível, e  portanto  a  igreja  não  podo-  concedel-a.  Mas, 
auxiliado  por  mim,  vós  podereis  reconquistar  othro- 
no  de  vossa  sobrinha  e  expulsar  d'elle  a  usurpadora 
Isabel ;  e  em  tal  caso  a  igreja  acha-se  com  direito  a 
concedera  dispensa.  « — E  por  quanto  pelas  razoens 
allegadas  —  diz  o  papa  —  a  el-rei  D.  Affonso,  por  si, 
sem  França,  a  dita  dispensação  não  se  deve  conce- 
der, e  com  a  inteira  ajuda  de  el-rei  de  França  é  ra- 
zão que  se  dê,  portanto  a  elle  mesmo  rei  de  França 
se  deve  de  dar,  tomando-a  elle  com  seu  car^ío »  K 

1    Pina.  Chron.  de  Affonso  v.  Gap.  199. 
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Luiz  XI  parou  aqui  de  repente,  e  ficou  um  mo- 
mento, como  que  pasmado,  com  os  olhos  fitos  em 
Affonso  V. 

—  Viu-se  nunca  uma  cousa  como  esta !  — excla- 
mou de  repente  —  Ha!  ha!  ha!  Pasqms-Dieu!  Vós 
sois  o  que  haveis  de  casar,  mas  o  dispensado  hei-de 
ser  eu !  Por  minha  fé !  Esta  santa  theologia  de  Roma 
tem  tão  enredadas  e  obscuras  razoens,  que  ás  vezes  fica 
um  sem  saber  por  onde  ha-de  cortar  segundo  ellas ! 

—  Senhor  —  atalhou  aqui  Affonso  v  —  a  mim 
se  me  afigura  que  o  papa  foi  n'este  caso  muito  claro 
e  bem  explicado.  Concede  a  licença  com  a  condição 
de  vós  cumprirdes  com  os  tratados  que  commigo  fi- 
zestes ;  quer  dizer,  deixa  a  justiça  de  minha  senhora 
sobrinha,  e  com  ella  a  coroa  de  Gastella,  inteiramente 
dependente  do  cumprimento  da  vossa  palavra.  Depois 
d'isto,  o  que  resta  a  saber  é  a  vossa  final  determina- 
ção a  este  respeito. 

A  estas  palavras,  Luiz  xi  fitou  no  monarca  por- 
tuguez  o  olhar  subitamente  rutilante  de  apavorada 
aíílicção.  a 

—  Ó  minha  Virgem  Senhora  de  Giery  !  — ex- 
clamou, apertando  a  cabeça  entre  as  mãos. 

E  em  seguida  continuou  em  voz  afflicta  e  como 
de  quem  pede  compaixão: 

—  Ó  senhor,  e  que  resolução  hei-de  eu  tomar 
em  tamanho  aperto  como  este  em  que  ao  presente 
me  acho?  Agora  estava  eu  fallando  com  vosso  em- 
baixador acerca  d'isto  mesmo;  e  me  estava  lastiman- 
do dolorosamente,  por  esta  guerra  de  Borgonha,  e  a 
que  os  de  Gand  e  o  imperador  me  ameaçam  fazer, 
me  não  deixarem  sahir  por  vossas  cousas,  como  em 
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meu  coração  sinceramente  desejo  sahir.  Ora  dizei, 
'monseigneur  de  Baldaia,  não  concordáveis  vós  tam- 
bém em  que  isto  me  é  por  agora  de  todo  o  ponto 
impossível?  Fallai,  fallai, homem  bom  e  justo;  acor- 
rei vós  por  minha  honra,  e  dizei  aqui  a  vosso  rei  e 
senhor  o  quanto  me  marteira  a  impossibilidade,  em 
que  estou  de  ao  presente  lhe  ser  útil  como  dese- 
java. 

Fernão  d'Al vares,  que  se  achava  de  pé  a  respei- 
tosa distancia,  enfileirado  com  o  barbeiro  Oliveirose 
com  o  conde  de  Penamacor,  que  havia  entrado  na 
sala  cora  el-rei  de  Portugal,  fez  uma  profunda  me- 
sura, e  disse  de  lá,  alongando  para  AíTonso  v  um  olhar 
velhaco,  em  que  reluzia  visivelmente  o  conselho  de 
apertar  com  toda  a  força  o  rei  de  França : 

—  Sire,  assim  é.  E  deveras  que  vós,  ao  presen- 
te, com  as  guerras,  em  que  eslaes  empenhado,  não 
podereis  mandar  forças  fora  do  vosso  reino. 

AíTonso  V  fitou  espantado  o  seu  embaixador.  Luiz 
XI  exclamou  immedialamente: 

—  Ouvides-lo?  Deus  falia  pela  bocca  d'elle  a  ver- 
dade; e  tende  por  mui  certo,  meu  senhor  irmão, 
que  em  vosso  reino  nunca  nasceu  homem  mais  sábio 
nem  mais  justo  do  que  elle. . .   . 

—  E  pois,  senhor;  assim  que  conclusão  topaaesr-^^o  p^. 

—  interrompeu  subitamente  AíTonso  v,  aleníadopeío         '^^^<9.v 
olhar  significativo,  com  que  o  seu  embaixajdprocon-  ^^"^ 

tinuava  a  fitar  por  debaixo  das  pálpebras A'./>'   T' '"'"  )r  .. 

—  ÓSanta  Maria!  —  exclamou  Luiz  xi  com bení''^-^  filif4^ 
contrafeita  afflicção  —  Mas  vós  bem  o  i'ín?íSfíá.///^p;,f^^  ^ 
presente  é  para  mim  de  todo  o  ponto  impossível  6o^^'-^'^®ffii?í 
mandar  tropas  fora  de  meu  reino. . .  '^  ^  ^  é  o  ^ 
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—  Entendo  — interrompeu  severamente  o  rei*de 
Portugal  —  Vós  quereis  dizer  que  daes  por  nullo  e 
de  todo  rompido  o  tratado,  que  commigo  fizestes. . . 

—  Não  é  assim,  não  digo,  não  quero  dizer  isso. 
PasquesDieu!  senhor  irmão,  como  estaes  bravo!  — 
exclamou  Luiz  xi  em  tom  de  contrariado.  E  logo 
continuou  em  voz  piedosa  e  como  quem  se  achava 
de  todo  o  ponto  afflicto  —  Ora  vinde  cá,  senhor; 
olhai  a  grande  afflicção  em  que  me  vejo;  e  depois 
dizei-me  em  vossa  consciência  e  por  vossa  honra,  se 
julgaes  que  eu  possa,  ao  presente,  fazer  cousa  algu- 
ma a  favor  de  reinos  estranhos.  Deixai-me  sahir  d'es- 
tes  grandes  apertos,  em  que  hoje  me  encontro,  dei- 
xai-me apasiguar  a  Borgonha  e  o  Artois;  doixai-rae 
mostrar  ao  imperador  que  a  França  não  o  teme, 
quando  peleja  pela  sua  justiça;  deixai-me  consolidar 
seguramente  o  meu  poder  e  soberania  sobre  todo  o 
solo  da  França,  e  depois  aqui  me  tendes  com  os  bra- 
ços abertos  para  vos  soccorrer  e  dar  auxilio  em  to- 
das as  vossas  afflicçoens.  Espaçai  por  est'arle  as  vos- 
sas exigências,  e  então  vereis  que  não  ha  ahi  homem 
mais  leal  nem  mais  vosso  amigo  do  que  eu.  Ade- 
mais esta  guerra  de  Caslella  é  grande  e  forte  cousa, 
que  se  não  p(3de  decidir  assim  do  pé  para  a-  mão,  e 
quando  um  se  acha  enredado  em  tão  importantes  e 
emmaranhados  negócios,  como  vós  bem  vedes  que 
estou.  Ora,  senhor  irmão,  tende  mais  uma  pouca  de 
paciência,  espaçai,  demorai  a  conclusão,  que  pedis, 
para  tempo  mais  opportuno,  e  então  fallaremos  mais 
á  vontade,  sem  tamanho  afogadilho,  e  como  cumpre 
a  tão  importante  negocio.  E  demais,  senhor  —  acres- 
centou, adoçando  a  falia  —  vós  que  sois  tão  bom  e 
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tão  justo,  haveis  de  concordar,  que,  depois  da  gran- 
de e  espantosa  responsabilidade  que  o  senhor  papa 
lança  por  vossa  causa  sobre  mim,  o  tratado,  que  fi- 
zemos, deve  ser  revisto  e  alterado,  e  n'elle  devem 
entrar  condiçoens,  as  quaes  me  garantam  não  só  que 
as  intençoens  do  santo  padre  hão-de  ser  cumpridas, 
mas  também  que  me  forrem  dos  grandes  trabalhos 
e  despezas  que  á  vossa  conta  vou  fazer.  Vós  bem 
sabeis  que  a  parte  da  Gerdagne  d'além  dos  montes  » 

é  muito  pequena  cousa  a  par  da  coroa  de  Gastella, 
que  vos  vou  ajudar  a  conquistar.  Para  eu  o  não  fa- 
zer, mais  do  que  isso  de  certo  me  quereria  dar  el-rei 
d'Arágão. 

Chegando  aqui,  Luiz  xi  calou-se  de  golpe.  Toda 
esta  velhaca  moxinifada  de  palavras,  quasi  soltas  umas 
das  outras,  e  umas  ditas  com  significação  intencio- 
nal, e  outras  sem  significação  alguma,  fora  arrevessa- 
da por  elle  de  um  fôlego,  como  rapaz  que  papagueia 
diante  do  mestre  a  lição  que  aprendeu  materialmen- 
te e  de  cor.  Affonso  v  quiz-lhe  ir  por  mais  de  uma  vez 
à  mão ;  mas  tal  era  a  rapidez,  com  que  o  rei  de  Fran- 
ça fallava,  e  de  tal  forma  levantava  a  voz,  quando 
sentia  que  elle  o  queria  interromper,  que  o  pobre 
monarca  portuguez  ficava  como  que  entalado  e  sem 
poder  desafogar  pela  falia.  Ao  ouvir  porém  as  derra- 
deiras palavras  do  rei  de  França,  as  quaes  ençejti^- ^  ^-«^'-X: 
vam  o  seu  verdadeiro  pensamento,  a  idéa  p*aVa  ex- 
pender a  qual  havia  emmaranhado  todo  aquelle  em-         ^k^. 
brulhado  aranzel,  Affonso  v  corou  indigniado^  e>  ^^j'^  >^   -'■  ' 
tandon'elle  um  olhar  severo,  disse  magesto^amente :      .  i  nn\^j 

—  Agora  vos  comprehendo,  senhor.  Bena  pGÍs.;ViTA*^^-* 
Rogo-vos  que  hajaes  por  bem  dar  immeâiatamente   _,°4  o  ^ 

30  "    --  ^ 
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ordem  para  se  aviarem  as  cousas  precisas  para  eu 
voltar  para  Portugal ;  ou  então  que  me  deis  licença 
para  eu  mandar  vir  de  lá  o  que  para  tal  auto  me  é 
necessário  que  venha. 

O  rei  de  França  fitou  de  súbito  Affonso  v  cora 
bem  arremedado  pasmo. 

—  Ó  Virgem  Senhora  de  Clery  —  exclamou  pas- 
sado um  minuto  —  Que  é  o  que  dizeis,  senhor  I 
Pasqiies-Dieu !  Que  tamanha  pressa  é  essa  que  ten- 
des agora !  Demorai  raqis  algum  tempo,  e  tudo  se 
fará  segundo  vossa  vontade.  Não  deiteis  a  perder 
com  vossa  precipitação  o  muito  que  podemos  fazer  em 
Castella. .  . 

— 'Senhor  —  atalhou  Affonso  v  rispidamente  — 
ha  oito  mezes  que  estou  fora  dos  meus  reinos;  e 
vós  bem  sabeis  que  um  rei  não  deve  andar  tanto 
tempo  fora  de  sua  terra.  Cumpre,  portanto,  que  eu 
parta  sem  demora. 

—  Mas,  senhor  —  volveu  Luiz  xi  —  que  dirá  o 
mundo,  se  assim  vos  vir  partir  de  meus  reinos?  Por 
Deus !  não  me  desauthoriseis.  Vede  o  que  de  mira 
se  dirá  em  Castella;  o  que  se  dirá  no  Aragão;  o  que 
se  dirá  em  Portugal.  .  . 

—  O  que  se  dirá  não  sei  —  volveu  com  mages- 
tosa  dignidade  Affonso  v  —  O  que  porém  se  deve 
dizer  é  que  eu  deixo  junto  de  vós  um  embaixador 
para  comvosco  dar  final  determinação  ao  negocio, 
que  eu  não  pude  concluir  em  oito  mezes. 

Luiz  XI  ia  a  responder,  mas  o  rei  de  Portugal 
continuou,  erguendo  a  voz: 

-^  Senhor,  adeus.  Espero  que  me  não  negareis 
este  derradeiro  favor  que  vos  peço,  e  portanto  que 
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O  aviamento  para  minha  partida  se  não  demorará 
muito  tempo.  Onde  ordenaes  que  eu  vá  esperar  por 
minha  embarcação? 

Luiz  XI  ficou  um  momento  como  indeciso  acer- 
ca da  resposta,  que  devia  dar  a  estas  ultimas  pala- 
vras; mas  por  fim  acudiu  dizendo: 

-^  Crede  que  me  peza  n'alma  a  resolução  que 
tomaes,  e  praza  a  Deus  que,  algum  dia,  vos  nãove- 
nhaes  a  arrepender  d'ella.  Mas  pois  que  assim  o  que- 
reis tão  afincadamente,  a  mim  me  parece  que  Rouen 
é  boa  e  grande  terra,  onde  podereis  agradavelmente 
esperar  o  aviamento  da  armada,  que  vou  mandar  ap- 
parelhar  em  Honfleur  i  para  vos  levar  a  Portugal. 

O' rei  de  França  disse  estas  palavras  com  adema- 
nes  e  em  voz  de  compungido  e  pezaroso ;  mas  aquel- 
las  exterioridades,  com  que  mascarava  os  seus  verda- 
deiros sentimentos,  não  eram  d'esta  vez  tão  perfeita- 
mente compostas,  que  atravez  d'ellas  não  atravessas- 
sem alguns  ares  da  mofa  irrisória,  com  que  o  tra- 
vesso garoto  das  ruas  escarnece  do  companheiro  que 
logrou. 

AíTonso  V  aprumou  de  súbito  a  mageslosa  cor- 
poratura,  e  fitou  o  rei  de  França  com  um  sorriso  e 
com  um  olhar  de  ironia  e  de  desprezo,  dizendo  ao 
mesmo,  tempo: 

Slí  —  Vós  sois  deveras  um  nobre  monarjca!  ^i3^_ 
jo-vos  as  mãos  por  tamanhos  favores,  çf^ifio  os  que^''^/»^ 
sempre  me  tendes  feito.  Agora,  sg^or,  dai-me  li-        "^f 
cença  para  partir.  Dou- vos  adeus. "^^    ,    „^_^  p-^  T\«?Ti»?in 

1  Honfleur  é  uma  pequena  cidade  de  10:000  haoitantes,  na./oz  do 
Senna,  defronte  do  Havre-de-Grace.  É  o  ^'''«XÇ^ií^tfíiyifiniVífl^  CQiiQÍEKCIÍa 
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Assim  dizendo,  abaixou-lhe  soberbamente  a  cabe- 
ça, sem  mais  algum  ontro  signal  de  cortezia.  N'âquel- 
le  momento  era  deveras  « o  ultimo  rei  cavalleiro.  » 
Nada  de  mais  magestbso  do  que  aquelle- desprezo  e  do 
que  aquella  soberba.  A  nobreza  d'alma  ficaria  de  certo 
bem  vingada  da  baixeza  e  da  deslealdade  de  espiri- 
to, se  por  ventura  estas  fqssem  capazes  de  resentir- 
se  de  bofetadas  moraes. 

Luiz  XI  não  era,  porém,  homem  que  se  descon- 
certasse cora  taes  cousas.  Apesar  da  fria  e  soberba 
polidez  d'el-rei  de  Portugal,  abriu  de  repente  os  bra- 
ços, e,  com  elles  abertos,  arremessou-se  sobre  elle, 
abraçando-o  com  grandes  effusoens.de  ternura. 

Affonso  V  desviou-o  mansamente  de  si,  sem  des- 
fitar d'aquelle  truão  coroado  o  olhar  de  desprezo  e 
de  compaixão,  com  que  o  cobria. 

— Senhor  —  disse  em  seguida  por  entre  um  sorri- 
so de  ironia  —  pela  ultima  vez,  adeus. . .  Rogo-vos 
mui  aíincadamente  que  vos  não  deslembreis  do  der- 
radeiro pedido  que  vos  fiz.  Cumpre  a  meus  negócios 
partir  immediatamente  para  Portugal. . .  Não  mais 
d'aqui  avante  —  acrescentou,  forcejando  polidamen- 
te para  fazer  parar  Luiz  xi,  que  se  movia  para  o 
acompanhar — senhor,  perdoai-me,  mas  não  passareis 
d'aqui. 

—  Ó  senhor,  consenti  que,  ao  menos,  n'esta  ul- 
tima vista,  eu  vos  acompanhe  como  devo. . . 

—  Perdoai,  mas  não  passareis  —  atalhou  AíTon- 
sov.  E  em  seguida  acrescentou  com  um  sorriso  entre 
affectuoso  e  mofador  —  Olhai  que,  apesar  de  estar- 
mos em  Abril,  o  frio  vai  rijo  lá  fora,  e  essa  grave 
moléstia,  de  que  estaes  soffrendo,  pode  aggravar-se 
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grandemente  com  elle.  Ora,  senhor,  não  passareis, 
não  passareis,  que  não  quero  que  se  diga  que  per- 
destes a  vida  por  me  serdes  Ião  leal  e  aífectuoso 
amigo. 

Assim  dizendo,  desceu  rapidamente  a  escadaria. 
Ao  ouvir-lhe  as  ultimas  palavras,  os  olhos  do  rei  de 
França  lampejaram  de  cólera  ferina.  O  motejo  feria-o 
no  ponto  mais  vivo  das  suas  exquisitas  susceptibili- 
dades—  no  amor  da  sua  pessoa,  e  nas  suas  appre- 
hensoens  pela  vida.  Parou,  pois,  e,  enfiando  rapida- 
mente na  cabeça  as  carapuças  que  trazia  nas  mãos, 
balbuciou,  dominando-se  a  custo: 

—  Senhor,  seja  como  ordenaes. . .  Crede  que 
tendes  em  mim  una  leal  e  verdadeiro  amigo. . .  Man- 
dai-me  sempre  em  vossas  cousas ;  e  em  quanto  á 
guerra  de  Castella.  . . 

Ao  chegar  aqui  parou  de  súbito.  N'este  ponto, 
Affonso  V  havia  chegado  ao  patamar  do  primeiro  lan- 
ço da  escadaria;  abaixou-lhe  de  lá  pela  ultima  vez  a 
cabeça,  e  desappareceu  dobrando  immediatamente  a 
esquina  da  parede  que  dividia  o  primeiro  lanço  do  se- 
gundo. 

— Safa!  —  disse  o  rei  de  França,  voltóndo  para 
dentro,  e  dirigindo-se  a  Oliveiros  do  Diabo,  que  es- 
tava rindo  e  piscando  burlescamente  os  olhos,  como 
quem  o  entendia  perfeitamente  —  Safa!  Aí^^we  por^^ 
fim  estou  livre  d'este  maldito  e  estqu.víut)  andante.   "^^^ 
Pois,  por  Nossa  Senhora  de  Clery  hoijue  o  caso  era        '^■^ 
mais  difficil  do  que  o  do  próprio  to uj]^^; de ijBorgojrfia.  ^hiunjn 

E  depois  de  dar  algumas  volt^g^jf ^j^eg7,p^ían  .^^y^if^nj^ 
sala,  parou  em  frente  do  barbeiro,  e  disse-in4  iein 
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VOZ  sacudida  e  com  visíveis  signaes  de  inquieta- 
ção: 

— Olha  bem  para  mim.  Achas-me  alguma  novi- 
dade no  rosto?  Tenho  alguns  signaes...  Sinto-me 
mal,  doente.  Que  dizes?  Falia,  homem,  Pasques- 
Dieul  falia,  claro. .  .  Que  dizes? 

—  Senhor,  vós  nada  tendes  no  semblante.  Ao 
contrario,  pareceis  estar  de  óptima  e  excellente  saú- 
de—  acudiu  o  barbeiro  em  tom  animador. 

—  Nada  tenho,  dizes  tu?  —  replicou  Luiz  xi, 
forcejando  por  aniraar-se,  mas  cada  vez  mais  inquie- 
to—  Nada  tenho?  Sim,  eu  não  tenho  nada. . .  Es- 
tou bom.  Deixa  vêr.  Isto  passa. . .  não  ha-de  ser 
nada.  Mas  em  todo  o  caso,  Oliveiros,  meu  amigo. . . 
faz  chamar  monseigneur  de  Vienne. . .  mas  não  sai- 
bas tu  d'aqui.  . .  Chama. . .  diz  que  chamem  monsei- 
gneur de  Vienne.  Nossa  Senhora  de  Glery !  S.  Mar- 
tinho !  S.  Gaciano ! . . .  Parece  que  me  arrefece  o 
sangue  nas  veias.  . .  Anda-me  a  cabeça  á  roda. . . 
Monseigneur  de  Vienne.  . .  chama  monseigneur  de 
Vienne.  . . 

Deixemos  o  rei  de  França  a  braços  com  um  dV 
quelles  medonhos  ataques  de  scisma,  que  então  prin- 
cipiava a  ter  frequentes  vezes,  e  que  foram  n'^elle  os 
admiráveis  precursores  da  terrivel  moléstia,  que  três 
annos  mais  tarde  se  revelou  em  plena  força,  e  o  tor- 
nou humilde  e  abjecto  escravo  da  tyrannia  grosseira 
6  avara  de  Jacques  Coittier,  seu  medico  particular  ^, 
ataques  que  ainda  n'aquella  occasião  se  dissipavam 
facilmente  diante  da  presença  e  das  palavras  severas 

1     Commines.  Mémoires.  Liv.  vi.  Chap.  12. 
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do  celebre  Angelo  Catto,  arcebispo  de  Vienne,  seu 
esmoler-mór,  e  um  dos  médicos  mais  famosos  da  Eu- 
ropa—  e  sigamos  el-rei  D.  Affonso  v,  que,  acompa- 
nhado por  Fernão  d'Alvares  Baldaia  e  pelo  conde  de 
Penamacor,  descia  apressadamente  para  o  terreiro 
da  albergaria,  onde  se  achava  a  cavalgada  de  caval- 
leiros  e  homens  d'armas,  que  com  elle  tinham  vindo. 
Apenas  entrou  no  terreiro,  um  dos  moços  de  es- 
poras, que  o  acompanhavam,  aproximou-lhe  imme- 
diatamente  o  cavallo.  Affonso  v  tomou  as  rédeas,  e 
metteu  o  pé  no  estribo. 

—  Fernão  d'Al vares  —  disse  então  em  voz  bai- 
xa, curvando-se  para  o  vereador  do  Porto,  que  esta- 
va junto  d'elle — parti  immediatamente  para  Portu- 
gal. Ide  dizer  ao  principe,  meu  filho,  o  estado  em 
que  as  cousas  se  acham,  e  as  bem  claras  intençoens 
d' el-rei  de  França  para  commigo. 

Assim  dizendo,  lançou-se  desenvoltamente  na 
sella. 

—  Senhor — exclamou  anciosamente Fernão  d' Al- 
vares, perfilando-se  com  o  cavallo  para  que  el-rci  po- 
desse  ouvir-lhe  a  voz  sumida,  em  que  lhe  respondia 
—  por  Deus!  tende  paciência.  Agora  mais  que  nun- 
ca precisamos  de  andar  com  cautella.  Tal  recado  porá 
o  principe  em  grandes  cuidados.  E  vós  bem  sabeis 
como  elle  é.  Dará  logo  grande  rumor  de  si,  e  el-rei' 
de  França. . . 

—  Também  vós,  Fernão  d'Alvares,  também  vós 
me  sereis  desleal !  —  exclamou  Affonso  v,  fitando  se- 
veramente o  Baldaia. 

—  Senhor,  essas  palavras  a  mim  !  —  replicou  o 
velho,  com  as  lagrimas  a  rebentarem-lhe  pelos  olhos 


456  o  FILHO  DO  BALDAIA. 

fóra — Mas,  por  Nossa  Senhora,  atíentai  no  que  fa- 
zeis. . . 

—  Parti,  que  assim  cumpre  a  meu  serviço-^ 
atalhou  rudemente  o  monarca  —  Asintençoens  d'el- 
rei  Luiz  são  bem  manifestas.  Quer  entregar-me  a  el- 
rei  d'Aragão.  Parti  pois,  que  assim  o  quero,  e  voUg 
mando. 

Acabando  de  dizer  estas  palavras,  voltou  as  ré- 
deas ao  cavallo,  e  partiu  a  galope  na  frente  da  cO' 
mitiva  de  que  viera  acompanhado. 

Fernão  d'Al vares  seguiu-o  tristemente  com  os. 
olhos,  até  que  de  todo  o  perdeu  de  vista. 

—  Santa  Maria,  vale!  —  rumorejou  em  seguida 
—  El-rei  está  dementado  de  todo.  Grande  desgraça 
se  nos  está  de  certo  apparelhando.  O'  Santa  Maria ! 
Gomo  a  desventura  nos  muda  e  transforma !  Pois  este- 
homem  suspeitoso  e  tão  fero  será  o  bondoso  e  Ião 
confiado  D. .  Affonso  v,  rei  de  Portugal ! . .  . 

Assim  dizendo,  encaminhou-se,  rodeando  a  tor- 
re, para  o  vasto  e  informe  casarão  da  albergaria,  que 
com  ella  estava  pegado,  e  no  qual  elle  tinha  seu 
aposento.  Ao  entrar  para  dentro  da  larga  porta  ogi- 
vada,  por  onde  se  sahia  do  pateo  interior  do  edifí- 
cio, deparou  com  o  respeitável  Pêro  Nagalho,  que  ia, 
n'aquelle  momento,  a  pôr  o  pé  no  primeiro  degrau 
da  escadaria,  que  subia  para  o  andar  superior,  levan- 
do philosophicamente  um  razoável  almofreixe  carre- 
gado sobre  o  hombro  esquerdo. 

—  Ah  í  ahi  sois  vós,  ahi  sois  vós,  homem  de 
prol  —  exclamou  de  golpe  Fernão  d'Alvares  —  Gom 
que,  vos  tenho  por  fim.  Agora  me  direis. . . 

Ao  ouvir  as  primeiras  palavras,  Pêro  Nagalho 
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voltou-se  de  golpe,  deixou  cahir  o  almofreixe,  e  fi- 
tou os  olhos  em  Fernão  d' Alvares,  como  homem  ful- 
minado de  súbito,  ou  tomado  de  chofre  pela  inespe- 
rada apparição  de  um  espectro.  Mas,  assenhoreando- 
se  logo,  exclamou  voz  em  grita: 

—  Por  S.  Barrabás !  Juro  a  Deus,  voto  a  S.  Pêro 
Gonçalves,  meu  advogado,  que  não  ha  em  mim  cul- 
pa doestas  voltas  e  arruidos  por  que  tenho  andado. 
Juro-o  a  Deus,  collaço ;  o  rapaz  tem  mais  sangue 
nas  veias  do  que  vós  lhe  emprestastes.  Por  mais  que 
eu  lhe  bradasse  que  cumpria  ser  socegado  e  sisudo, 
nada  feito;  por  mais  que  eu  lhe  dissesse  que  a  paz 
era  a  maior  das  bemaventuranças. . . 

—  E  assim  sois  vós  pacato  e  sisudo !  —  atalhou 
Fernão  d'Alvares,  meneando  com  mofadora  ironia  a 
cabeça  —  Vede,  como  rima !  Ah !  bilhardão,  tu  m'as 
pagarás.  Mas  onde  é  elle. . .  onde  está  o  meu  fi- 
lho?.. . 

—  Lá  em  riba  o  achareis. . .  em  vosso  aposento 
—  replicou  casmurramente  Pêro  Nagalho. 

Fernão  d'Alvares  lançou-se  apressadamente  pela 
escadaria  acima,  sem  dar  mais  palavra  ao  velho  ho- 
mem d'armas. 

—  Com  que,  assim  sou  acolhido !  —  rosnou  por 
"entre  os-  dentes  Pêro  Nagalho,  seguindo-o  com  um 
olhar  enfurecido  —  Ora,  senhor,  que  haja  um  homem 
pacato  e  de  cans,  como  eu,  de  pagar  as  rapaziadas 
de  um  creancelho  desmamado  e  volteiro!. . .  PorS. 
Barrabás!  Isto  não  se  soífre. 

Assim  dizendo,  atirou  embezerrado  com  o  pe- 
sado almofreixe  para  cima  do  hombro,  e  subiu  a  res- 
mungar após  Fernão  d' Al  vares. 
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Este-  havia  corrido  para  a  sala,  que  lhe  servia 
de  aposento,  abrira  a  porta  de  golpe,  e  lançara-se 
dentro,  bradando: 

—  Luiz,  meu  filho,  meu  Luiz!. . . 

—  Meu  senhor  pae. . .  meu  querido  pae !  —  ex- 
clamou o  moço  cavalleiro,  erguendo-se  da  cadeira, 
onde  estava  sentado,  com  a  cabeça  mettida  entre  as 
mãos,  e  atirando-se  nos  braços  do  velho  embaixador 
de  Affonso  v. 

Este  apertou-o  freneticamente  entre  os  braços, 
cobrindo-lhe  ao  mesmo  tempo  as  faces  de  beijos  affe- 
Gluosissimos,  e  como  que  allucinados  pelo  excesso 
da  alegria,  em  que  trasbordava.  Mas,  de  súbito,  arre- 
dou-o  mansamente  de  si,  dirigiu-se  com  razoável  gra- 
vidade á  cadeira,  d'onde  o  filho  acabava  de  erguer-se, 
e  sentou-se,  dando  ao  semblante  um  aspecto  de  se- 
riedade, que  tinha  o  seu  tanto  de  cómica,  em  razão 
do  grande  esforço  que  o  bom  do  homem  fazia  para 
dominar  os  impulsos  que  lhe  eram  inspirados  pelo 
affecto  extremoso  que  tinha  àquelle  seu  único  filho, 
e  dar-se  ares  de  pae  offendido  e  severo. 

—  Então,  com  que  —  disse  por  fim,  meneando 
pausadamente  a  cabeça  —  assim  me  andas  inimisan- 
do  com  el-rei  de  França,  e  jogando  a  cabeça  aos  da- 
dos, á  conta  de  tuas  ribaldarias. . . 

—  Senhor  pae,  acabo  de  chegar  do  castello  de 
Fruges. . . 

—  Cala-te ;  cuidas  tu  que  não  são  por  cá  bem 
sabidos  os  teus  leaes  e  excellentes  serviços?  Agora 
os  acabo  de  ouvir  da  própria  bocca  d'el-rei  Luiz !  Ah  I 
marinelloí  E  não  vês  que  andas  maquinando  minha 
morte,  e  tua  destruição. . . 
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—  Senhor  pae  —  atalhou  o  moço  cavalleiro,  ajoe- 
lhando, e  depois  de  lhe  beijar  muitas  vezes  a  mão, 
que  tomou  affectuosamente  entre  as  d'elle  —  Yolan- 
da,  a  minha  noiva,  a  mulher  que  amo  como  vós  amas- 
tes minha  mãe. . . 

—  E  tanto  ousaste?  Ah!  doudarrão,  doudarrão! 
—  exclamou  Fernão  d'Alvares  cravando  olhos  enfu- 
nados no  filho,  mas  acariciando-lhe  ao  mesmo  tem- 
po as  mãos,  com  que  elle  lhe  tinha  uma  das  d'elle 
aferrada. 

—  Esculai-me,  por  Deus!  escutai-me — excla- 
mou o  moço  cavalleiro,  exaltando-se  —  Vósvêdes-me 
aqui  á  beira  de  um  feito  gravíssimo.  Yolanda  de  Me- 
lun,  a  minha  desposada,  a  mulher  que  amo,  que  ado- 
ro como  vós  adorastes  minha  mãe,  a  orphã  desvalida 
que  jurei  defender  de  todos  e  contra  todos,  está  em 
poder  d'el-rei  de  França,  do  tyranno  infame  e  ingra- 
to que  fez  justiçar  sire  Charles  de  Melun  em  An- 
delys. . . 

—  Filho.. .  filho,  que  te  podem  ouvir! — excla- 
mou apavorado  o  embaixador  de  AiTonso  v,  tentando 
tapar  com  a  mão  a  bocca  do  filho. 

—  E  que  importa  que  me  ouçam?  —  bradou  as- 
peramente o  moço  cavalleiro,  pondo-se  de  pé  —  Fallo 
alto,  porque  desejo  que  todos  me  ouçam ;  porque  a 
minha  resolução  é  firme  e  inabalável. . . 

—  Filho.. .  filho,  que  estás  dizendo?. r:v'V  *     ^  *. 

—  Digo,  senhor  pae  —  replicou  o  moço  em  voz 
de  magestosa  firmeza  —  digo  que  jurei  defender  Yo- 
landa de  todos  e  contra  todos.  Entendeis-me^ixJíí.:!!  Jj^JlhJ 

Ao  ouvir  estas  palavras,  Fernão  d'Alyares  fez-se 
pallido  como  um  cadáver,  e  exclamou,  apertando  eon-  '.y  OOMMEfil 
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vulsivamente  as  mãos  e  em  voz  de  apavorada  ago- 
nia: 

—  Desgraçado  de  mim!  Que  te  perdes,  filho! 

O  moço  cavaileiro  tornou  a  ajoelhar  aos  pés  do 
pae,  e  tomou-lhe  de  novo  as  mãos  com  affecto.  Em 
seguida  disse-lhe  em  voz  branda,  e  cheia  de  extre- 
moso carinho : 

—  Meu  senhor  pae,  perdoai-me  a  dôr  que  assim 
involuntariamente  vos  causo.  Mas  não  pode  ser  de 
outra  maneira.  E  comtudo  se  o  quizerdes,  vós  tudo 
podeis. . . 

—  Eu,  Luiz!  eu,  filho!  Ensandeceste!  a' 

—  Escutai-me —  continuou  o  moço  cavaileiro.  — 
Eu  acabo  de  sahir  da  masmorra  do  castello  de  Fru- 
ges,  aonde  me  levaram  atordoado  do  golpe  de  uma 
pedra,  que  do  alto  da  muralha  me  resvalou  sobre  o 
elmo.  Foi  monseigneur  d'Argenton  que  me  deu  a  li- 
berdade. . . 

—  Ah !  monseigneurd'Argenton ! ...  Foi  elle ! .  ;ij 
—  exclamou  de  chofre  Fernão  d' Alvares,  cravando 
no  filho  um  olhar  perscrutador  e  como  que  alhean- 
do-se  n'um  pensamento,  que  aquella  revelação  lhe 
inspirara  de  súbito. 

—  Foi  monseigneur  d'Argenton,  senhor  pae  — 
continuou  o  moço,  fitando-o  espantado  d'aquelle  as- 
pecto alheado,  que  de  súbito  lhe  vira  tomar  —  foi 
elle  próprio,  que  me  deu  a  liberdade,  e,  ao  partir, 
disse-me  —  Messire  de  Baldaia,  vosso  pae,  pode  tudo 
com  el-rei  de  França,  que  tem  por  elle  grande  ve- 
neração e  amizade.  Ide  pois  ter  com  elle.  Dizei-lhe, 
da  minha  parte,  que  falle  afoutamente  a  el-rei  no 
vosso  negocio.  Asseverai-lhe  que  eu  affirmo,  que  se 
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elle  lh'o  pedir,  Yolanda  será  por  sem  duvida  vos- 
sa.. . 

—  Ah !  foi  elle. . .  monseigneiir  d'Argenton  — 
atalhou  Fernão  d'Alvares,  sem  tii-ar  o  olhar  abstracto 
de  cima  do  rosto  do  filho  —  foi  elle  que  te  deu  a  li- 
berdade?. . .  E  isso  te  disse?. . . 

—  Senhor,  sim  —  balbuciou  cada  vez  mais  estu- 
pefacto o  moço  cavalleiro. 

—  Elle.. .  monseigrieur  d'Argenton  —  continuou 
Fernão  d'Alvares,  sem  desfitar  o  filho,  mas  como  que 
respondendo  ao  pensamento  que  se  lhe  estava  desen- 
volvendo e  combinando  no  cérebro  —  Elle. ..  e  as- 
sim te  disse?  Monseigneur  d'Argenton. . .  Foi  elle?  — 
Ah !  Luiz  XI,  Luiz  xi,  agora  te  comprehendo  —  acres- 
centou, sorrindo  e  como  que  voltando  a  si. 

Luiz  Baldaia  fitou  o  pae  de  todo  o  ponto  asso- 
berbado pelo  pasmo  que  as  palavras  e  os  gestos  d'elle 
lhe  inspiravam.  Este  porém  chamou-o  immediatamen- 
te  a  si,  dizendo-lhe  gravemente: 

—  Luiz,  juras-me,  pela  tua  honra,  que  essa  don- 
zella  pode  ser  mulher  de  meu  filho? 

—  Senhor  pae — replicou  com  severa  dignidade 
o  moço  —  e  julgaes  vós  que  eu  a  amaria,  se  ella  não 
fosse  digna  de  o  ser? 

-—Porém,  tenho  ouvido  dizer  que  ella  é  muito 
nobre.. .  que  descende  dos  antigos  reis  de  França... 
—  tartamudeou  indeciso  o  velho  Baldaia. 

—  E  que  importa?  —  exclamou  com  nobre  or- 
gulho o  mancebo  —  Não  sou  eu  cavalleiro  da  casa 
do  príncipe  D.  João  de  Portugal?  Não  ganhei  eu  por 
minha  lança  um  brazão? 

—  Mas  és  filho  de  um  burguez  da  cidade  do  Por- 
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to.  Esquecel-0-has,  por  ventura,  algum  dia,  Luiz?  — 
volveu  com  severa  dignidade  Fernão  d'Alvares. 

—  Não,  senhor  pae  —  replicou  solemnemente  o 
moço  —  antes  Deus  me  mate,  do  que  nunca  esque- 
cer que  nasci  tão  honrado.  Fora  de  França,  Yolanda 
de  Mel  LI  n  não  será  outra  cousa  mais  do  que  a  mu- 
lher de  Luiz  Fernandes  Baldaia. 

Fernão  d' Alvares  ergueu-se  então,  e  abraçou  o 
filho  com  amor  e  com  enthusiasmo. 

—  Bem  pois  —  disse  em  seguida  —  quererá  Deus 
que  tudo  nos  saia  ao  pintar.  Eu  fallarei  a  el-rei. 
Mas  por  agora  cumpre  que  nos  separemos.  Tu  vaes 
partir  immediatamente  para  Arras.  Logo  que  che- 
gues, vai  ter  com  monseigneur  de  Lude,  e  diz-lhe 
que  te  vaes  pôr  ás  suas  ordens,  para  servir  el-rei 
de  França. .  . 

—  Senhor  pae  —  exclamou  o  moço  cavalleiro, 
entre  duvidoso  e  estupefacto — que  quereis  dizer 
com  isso?... 

—  Quero  dizer,  filho  — replicou,  sorrindo,  Fer- 
não d'Alvares  —  quero  dizer  que  el-rei  Luiz  quer 
representar  um  auto  de  farça,  em  que,  havemos,  por 
força,  de  aceitar  os  papeis,  que  nos  distribuo,  para 
assim  conseguirmos  o  que  desejamos.  Parte  pois  im- 
mediatamente para  Arras ;  e  não  digas  uma  palavra. . . 
não  faças  um  só  gesto  acerca  d'esta  nossa  empreza. 
Deixa  o  negocio  por  minha  conta. 

Luiz  Baldaia  lançou-se  cheio  de  gratidão  e  de 
amor  nos  braços  do  velho,  e  apertou-o  aífectuosa- 
mente  contra  o  coração. 

Meia  hora  depois  o  pae  e  o  filho  sabiam  para 
fora  da  porta  da  albergaria.  Junto  d'e!la  estava  Pêro 
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Nagalho,  armado  de  todas  as  armas,  e  com  elle  um 
serviçal  de  Fernão  d'Alvares  tendo  de  rédea  dous  ca- 
vallos  ajaezados. 

—  Voto  a  Christo — bradou,  mal  os  avistou,  o 
velho  homem  d'armas,  ainda  embezerrado  com  a  pas- 
sada reprehensâo  —  voto  a  Christo,  que  vos  não  en- 
tendo, Fernão  d' Alvares.  Ainda  agora  bradáveis  con- 
tra as  voltas  e  arruidos  em  que  vosso  filho,  por  seu 
sestro,  tem  andado  mettido,  e  já  o  mandaes  outra 
vez  para  onde  ellas  se  jogam  deveras !  Pois,  juro  a 
S.Barrabás!  collaço,  que  vós  me  dissestes  o  que  não 
devieis,  por  quanto  eu  não  hei  culpa  alguma  nas  ra- 
paziadas volteiras  de  vosso  filho. . . 

—  Oh !  homem  de  Deus  —  atalhou  Fernão  d'Al- 
vares,  sorrindo  —  pois  eu  podia  lá  dizer  cousa  como 
essa !  Eu  sei  muito  bem  quanto  tu  és  agora  pacato 
e  cordeiro. . . 

—  Isso  agora  é  outro  fallar,  collaço  —  exclamou 
gravemente  e  muito  cheio  da  sua  gravidade  Pêro  Na- 
galho—  Isso  podeis  vós  dizer  com  o  dedo  sobre  a 
bocca.  O  passado  passado.  E,  juro  a  Deus,  que  a  paz 
é  a  primeira  das  bemaventuranças,  e  por  tanto,  voto 
a  S.  Barrabás!  que  nem  em  Arras  nem  no  inferno 
jamais  tornarei  a  metler  mão  a  cutelo,  nem  a  espada, 
nem  a  facha,  nem  a  lança..  . 

—  Homem,  homem  —  exclamou  Fernão  d'Alva- 
res,  sorrindo  —  tem-te,  ao  menos  por  agora,  em  tal 
juramento.  Vê  que  de  novo  te  entrego  meu  filho,  e 
que  os  de  Arras  não  são  lá  muito  boa  peça  de  gen- 
te.. . 

—  Que,  porSatanaz! — atalhou  Pêro  Nagalho, 
arremessando  —  Pois  menino  o  julgaes  vós  para  de 
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mim  carecer !  Olhai  o  Benjamim !  E,  pelo  inferno ! 
—  continuou  com  os  olhos  a  faiscarem  e  erguendo 
o  volumoso  punho  cerrado  —  voto  a  S.  Belzebut ! 
que  entretanto  que  do  cinto  me  pender  esta  que  tra- 
go, não  são  taes  os  de  Arras,  que  me  mettam  no 
papo. . .  nem  centos  d'elles. . . 

—  Assim,  assim,  homem  pacifico  —  disse  o  Bal- 
daia,  sorrindo. 

O  moço  cavalleiro  despediu-se  então  do  pae,  e, 
minutos  depois,  elle  e  Pêro  Nagalho  trotavam  em  di- 
recção a  Arras,  de  cujo  lado  se  ouvia  estrondear  a 
artilheria,  com  que  monseigneur  de  Lude  estava  es- 
bombardeando  a  cidade  municipal. 


XIX 


Ainda  que  como  leão  esfaimado  busca 
sempre  quem  trague,  não  vai  sempre  bra- 
mindo, nem  ensanguentando  as  unhas  e 
os  dentes:  torna-se  muitas  vezes  cor- 
deiro para  segurar  grandes  prezas  e  tra- 
gar mais. 

Sousa.  —  Vida  do  Arcebispo, 

No  dia  seguinte,  eram  três  para  as  quatro  horas 
da  tarde,  parou  á  porta  da  albergaria  de  S.  Eloy  uma 
cavalgada  de  dez  a  doze  archeiros  da  guarda  escoce- 
za,  a  cuja  frente  vinha  Filippe  de  Gommines,^egun- 
do  se  via  em  razão  de  trazer  levantada  a  viseira  do 
elmo.  Ao  lado  d'elle  e  montada  n'um  anafado  e  for- 
moso trotão  de  jornada,  vinha  uma  dama,  com  o  ros- 
to inteiramente  occulto  pelo  babete,  e  o  corpo  res- 
guardado por  um  farto  manlão  de  seda,  cujo  capuz 
lhe  cobria  a  cabeça. 

Mal  pararam,  o  sire  d'Argenton  descavalgou,  e, 
em  seguida,  tomou  a  dama  nos  braços,  e  desceu-ado 
palafrem.  Depois  pegou-lhe  da  mão,  e  entrou  imme- 
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diatamente  com  ella  para  dentro  do  pateo  interior  da 
torre. 

A  dama  parecia  caminhar  a  custo,  e  tremia  vi- 
sivelmente; mas  não  fazia  resistência  de  qualidade 
alguma,  e  deixava-se  conduzir  sem  um  gemido,  sem 
uma  palavra,  sem  ao  menos  um  só  meneio  que  con- 
dissesse com  o  tremulo,  que  convulsivamente  a  agi- 
tava. 

Ao  chegar,  porém,  ao  primeiro  degrau  da  esca- 
daria, que  subia  do  pateo  interior  para  os  andares 
superiores  da  torre,  parou  de  subilo,  e  encostou-se 
á  parede,  como  se  as  forças  lhe  tivessem  falhado  de 
todo.  O  sire  d'Argenton  passou-lhe  immediatamente 
o  braço  direito  derredor  da  cintura,  e,  curvando-se 
um  pouco  para  ella,  disse-lhe,  a  meia  voz  e  em  tom 
carinhoso  c  animador: 

—  Que  estranho  tremor  é  este,  senhora?  Eu  já 
Yos  disse  que  nada  tendes  que  recear ;  e  crede,  que 
vol-o  ja!*o  agora  por  minha  honra,  que  se  outra  cou- 
sa fosse,  nada  ha  ahi  no  mundo  bastante  para  fazer 
deslembrar  a  Filippe  de  Commines  que  sois  filha  do 
homem,  com  quem  teve  amizade  de  irmão. 

A-esías  palavras,  a  donzella  pareceu  !'canimar-se, 
e,  dando  um  profundo  suspiro,  subiu  a  escadaria  da 
torre,  encostada  ao  braço  do  futuro  historiador  de 
Luiz  XI. 

Atravessaram  assim  alguns  repartimentos,  onde 
se  achavam  criados  do  paço  e  soldados  da  guarda  es- 
coceza,  todos  os  quaes  comprimentavam  respeilosa- 
menlc  no  sire  d'Argenlon  o  principal  valido  e  privado 
d'el-rei ;  e  no  segundo  andar  da  torre,  para  onde  su- 
biram pola  mesma  Gscada,  por  onde  descera  Affon- 
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so  V,  chegaram  por  fim  á  porta  de  um  aposento, 
que  o  sire  (rArgenton  abriu  immediatamente  cora 
uma  chave,  que  tirou  da  escarcella. 

Era  este  nm  pequeno  quarto,  cujas  paredes  es- 
tavam cobertas  por  velhas  tapecerias,  nas  quaes  se 
via  a  tosca  pintura  de  uma  batalha,  que,  em  razão 
do  Lábaro,  pintado  nos  ares,  todos  diriam  ser  a  ba- 
talha do  Tibre,  em  que  Constantino  venceu  Maxen- 
cio~isto  apesar  do  imperador  e  dos  soldados  roma- 
nos se  acharem  armados  com  as  pesadas  armaduras, 
que  se  principiaram  a  usar  na  Europa  depois  das  pri- 
meiras cruzadas ;  e  de  alp^uns  curiosos,  que  se  acha- 
vam presenciando  a  batalha,  lá  do  alto  de  um  monte 
que  se  via  ao  fundo,  usarem  chapéos,  garnachas  e 
borzeguins,  de  que  nem  de  certo  sonharam  a  moda 
os  antigos  vassallos  do  César,  que  fundou  Bizâncio. 
O  pequeno  catre,  que  se  via  a  um  dos  lados,  as  ca- 
deiras e  escabellos,  e  todos  os  demais  moveis  do 
repartimento,  pareciam  contemporâneos  dos  pannos 
que  forravam  as  paredes.  N'uma  palavra,  apesar  da 
tal  ou  qual  ordem  (|ue  de  fresco  se  lhe  havia  dado, 
e  dos  esplendidos  raios  do  sol  de  Maio,  a  descer  va- 
garosamente para  o  horisonte,  que  entravam  pelaja- 
nella,  o  aspecto  desusado  d'estas  velherias  davam  ao 
quarto  um  ar  tristonho  e  sombrio,  pouco  azado  para 
espairecer  magoas  ou  para  alliviar  coraçoens  melan- 
colisados. 

Filippe  de  Commines  entrou  pois  com  a  dama 
para  dentro  d'esle  quarto,  e  foi  senlal-a  n'uma  cadei- 
ra espaldar,  que  eslava  a  pequena  distancia  dajanella, 
d'onde  se  avistava  em  formoso  panorama  a  pobre  ci- 
dade d'Arras,  assentada  sobre  as  margens  pittorescas 
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do  Scarpe;  e,  a  pouca  distancia  d'ellâ,  a  planície 
d'Acques,  celebrada  pela  batalha  em  que  o  famoso 
Balduíno  derrotou  Carlos,  o  calvo,  derrota  que  cus- 
tou ao  neto  de  Carlos  Magno  uma  filha  e  as  terras 
de  Flandres,  que  teve  de  dar,  em  condado,  ao  genro 
que  a  má  sorte  das  armas  lhe  havia  imposto. 

A  dama,  apenas  o  sire  d' Argentou  a  sentou  na 
cadeira,  ficou  ímmovel  e  como  que  insensível  a  tudo 
que  em  roda  d'ella  se  achava.  Fiiippe  de  Commines 
esteve  alguns  minutos  defronte  d'ella,  silencioso  e 
conjo  que  vivamente  impressionado  por  aquella  dôr 
muda,  que  parecia  absorver  todas  as  potencias  da  alma 
d^aquella  pobre  mulher. 

—  Senhora  —  disse  por  fim,  em  voz  em  que  se 
entoava  a  profunda  compaixão  que  sentia  —  tende 
animo,  não  vos  aíílijaes  assim.  Sede  certa  que  nada 
tendes  a  recear  aqui,  e  que  muito  em  breve  ha- 
veis de  tornar  a  reunir-vos  áquelles  que  vos  são  ca- 
ros. . . 

A  estas  palavras,  a  dama  levou  de  repente  as 
mãos  ao  rosto.  Por  um  momento  viu-se-lhe  o  seio 
a  arfar  violentamente,  como  que  de  tal  forma  opprimído 
pela  agonia  que  nem  mesmo  tinha  gemidos  para  a 
despeitorar.  Depois  estes  começaram  a  irromper  do- 
cemente e  abafados  pelo  pranto  copioso,  em  que  a 
fraqueza  feminil  desatou  finalmente. 

—  Por  Deus,  donzella! — exclamou  o  sire  d'Ar- 
genton,  verdadeiramente  commovido  —  acalmaes-vos, 
senhora.  Para  que  vos  martyrisard'essa  forma?  Nada 
receeis,  nada  tendes  a  recear,  juro-vos  por  Deus, 
juro-vos  pela  minha  honra  de  cavalleiro. .  . 

A  dama  tirou  então  as  mãos  de  cima  do  rosto. 
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Ao  fazèl-0,  o  babete  desprendeu-se,  e,  cahindo,  dei- 
xou vêr  o  doce  e  meigo  rosto  de  Yolanda  de  Melun. 
Nada  mais  admiravelmente  formoso  do  que  elle  n'aquel- 
la  occasião.  Ali  reluzia  tudo  o  que  a  agonia  e  a  dôr 
tem  de  mais  poético  e  meigo  na  encantadora  fraque- 
za de  uma  mulher  formosa.  O  sire  de  Commines  jun- 
tou machinalmente  as  mãos,  como  se  se  achasse  de 
súbito  diante  de  um  anjo,  e,  apesar  de  já  estar  lon- 
ge da  idade  das  grandes  paixoens,  fitou-a  com  os  olhos 
húmidos  de  lagrimas,  e  rutilantes  de  uma  aíílicção, 
que  parecia  pedir  áquella  agonia  uma  palavra,  pela 
qual  se  sacrificasse  e  morresse  por  ella.     ili  .  rj^í^.! 

—  Monseigneurd'Argenton — disse  ella  por  fim 
em  voz  em  que  o  medo  luctava  com  a  coragem  da 
resignação  —  que  pretende  el-rei  Luiz  xi  de  mim? 

Filippe  de  Commines  esteve  alguns  instantes, 
como  que  procurando  coordenar  a  resposta  que  lhe 
devia  dar. 

—  Senhora  —  disse  finalmente  —  juro-vos  pela 
minha  honra,  juro-vos  pela  memoria  de  vosso  pae, 
de  quem  fui  um  como  irmão,  que  nada  de  mal  ten- 
des que  recear  de  el-rei  Luiz.  Nada  mais  vos  posso 
dizer,  donzella ;  mas  crêde-me,  que  vol-o  jurei  pela 
minha  palavra  de  cavalleiro,  e  pela  alma  do  vosso  pae, 
cuja  memoria  deveis  respeitar. 

E  depois  de  estar  alguns  minutos  calado,  como 
se  indeciso  se  sim  ou  nâo  devia  dizer  o  que  lhe  ia 
no  pensamento,  aproximou-se  maisd'ella,  e  disse-lhe 
a  meia  voz : 

—  Vós  sois  filha  de  Carlos  de  Melun. .  .  para  mim 
sois  como  que  uma  filha.  Bem  pois.  Eu  não  posso 
demorar-me  aqui  por  mais  tempo ;  mas  sabei,  don- 
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zella,  que  el-rei  Luiz  pretende  casar- vos  com  o  ca- 
valleiroBaldaia. .  .  Silencio  !  —  continuou,  vendo  que 
ella  o  queria  interromper,  estupefacta  por  aqueila 
inesperada  revelação  —  crêde-o,  que  o  deveis  crer, 
pois  bem  vedes  os  juramentos  com  que  vol-o  asse- 
guro. Pobre  donzella!  Parece-vos  isto  impossivel? 
E  com  tudo  Luiz  xi  deseja-o  tanto  como  vós.  Não 
é  por  amizade,  não. .  .  vós  melhor  o  comprehende- 
reis  no  futuro.  Agora  ouvide.  El-rei  ha-de  vir  fallar 
comvosco. .  .  não  tardará  por  ventura  em  vir.  Não 
receeis  d'elle,  não  vos  apavoreis  com  o  que  elle  vos 
disser.  Elle  é  rude  e  pouco  azado  para  conversar 
com  damas;  e  ademais  convem-lhe  por  agora  occul- 
tar  o  que  sente. .  . 

Yolanda  fez  aqui  um  gesto  entre  duvidosa  e  ad- 
mirada. 

—  Não  o  duvideis,  senhora — continuou  o  sire 
d'Argenton  em  voz  severa  e  carregando  o  sobr'olho. 
—  Filha  —  disse  em  seguida  em  voz  carinhosa  — 
isto  parece-vos  um  sonho,  mas  é  uma  realidade.  Crede 
que  os  reis  têem  mysterios,  em  que  é  preciso  acre- 
ditar sem  os  discutir.  Também  ás  vezes  de  um  puro 
céo  e  sereno  desce  subitamente  o  raio  que  esmaga  e 
fulmina;  e  outras  o  espaço  encarrancado  e  tempes- 
tuoso se  abre  de  súbito,  e  deixa  apparecer,  quando 
menos  se  espera,  um  sol  esplendido  e  formosissimo. 
Assim  é  o  vosso  caso.  Em  breve  o  conhecereis,  don- 
zella. Nada  pois  vos  receeis,  nem  temaes  das  palavras 
nem  dos  modos  d'el-rei  Luiz.  Elle  não  nasceu  para 
viver  com  damas.  E  agora  adeus ;  mentai  bem  isto 
que  vos  digo,  e  aguardai  com  coragem. 
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Dizendo  isto,  curvou  o  joelho  e  beijou-lhe  a  mão, 
e  em  seguida  saliiu,  fechando  a  porta  sobre  si. 

Ao  vêr-se  só,  a  pobre  menina  estremeceu  aterra- 
da, e  rodeou  apavoradamente  os  olhos  em  derre- 
dor. Depois  cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  e  desatou 
a  chorar. 

Entretanto  PiHppe  de  Commines  dirigiu-se  para 
a  sala,  habitada  por  Luiz  xi,  e,  chegando  á  porta, 
bateu  familiarmente  com  os  dedos,  dizendo : 

—  Senhor,  entrarei? 

—  Ah  I  esse  sois,  monseigneur  d'Argenton  ?  En- 
trai, entrai,  meu  amigo. 

Commines  abriu  a  porta,  e  entrou  para  dentro. 
Luiz  XI  estava  sentado  na  sua  cadeira  espaldar,  com 
uma  carta  aberta  nas  mãos,  e  conversando  com  ex- 
pressão de  curiosidade  com  um  homem  ainda  novo 
e  vestido  popularmente,  que  estava  de  joelhos  dian- 
te d'elle.  Ao  lado  e  quasi  que  apegado  ás  costas  da 
cadeira  do  monarca,  via-se  o  barbeiro  favorito  com 
os  olhos  velhacamente  alvares,  fitados  no  homem, 
com  toda  a  curiosidade  da  bisbilhotice  plebeia. 

—  Sede  bem  chegado,  monseigneur  d' Argentou, 
sede  bem  chegado  —  disse  o  rei,  abanando  familiar- 
mente com  a  mão  ao  vai id o  j— Então,  com  que  trou- 
xestes a  moça  ?  Muito  bem,  muito  bem.  Ora  che- 
gai-vos  cá,  e  ouvide. . .  Aqui  nesta  carta  me  manda 
dizer  monseigneur  de  Lude  que  os  de  Douai  reu- 
niram por  fim  a  gente  que  esperavam,  e  que  hoje 
ou  amanhã  virão  sobre  Arras.  Monseigneur  de  Lude 
diz  que  está  determinado  a  sahir-lhes  ao  encontro, 
se  eu  não  mandar  o  contrario.  Que  dizeis  a  ista> 
monseigneur  d'Argenton? 
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—  Senhor — respondeu  o  valido  —  a  mim  me 
parece  que  vós  deveis  dar  ordem  a  monseigneur  de 
Lude  para  levar  a  cabo  o  intento  que  tem.  Com  elle 
estão  forças  bastantes,  cumpre  que  o  sire  de  Vergy 
não  entre  em  Arras. . . 

—  Assim  é,  dizeis  muito  bem  —  atalhou  Luizxi 
—  Mas  agora  diz-me  este  bom  homem  que  o  Vergy 
sahiu  esta  ante-manhã  de  Douai,  e  que  monseigneur 
de  Lude  estava  sahindo  de  Arras,  quando  elle  cor- 
reio partia  com  sua  carta  para  aqui.  Então  que  di- 
zeis?—  perorou  Luiz  xi,  fitando  o  valido  com  um 
sorrisinho  de  despotismo  despeitado  nos  lábios. 

O  sire  d'Argenton  comprehendeu  bem  toda  a  si- 
gnificação d'aquelle  sorriso ;  mas  monseigneur  de 
Lude  era  um  dos  mais  perigosos  rivaes  que  lhe  af- 
frontavam  a  sua  privança  com  Luiz  xi.  O  astuto  po- 
litico não  respondeu,  portanto;  contentou-se  com  fa- 
zer um  ligeiro  movimento  de  cabeça  e  deixar  appa- 
recer  nos  lábios  um  sorriso,  que  parecia  mosmo  es- 
tar a  dizer: 

—  Então  que  quereis,  senhor  ?  Se  elle  é  assim  I 
se  pensa  que  pode  fazer  o  que  entender  sem  ter  que 
esperar  pela  vossa  approvação ! 

Luiz  XI  correspondeu  áquelle  sorriso  com  outro, 
que  monseigneur  de  Lude  se  não  contentaria  de  cer- 
to se  por  ventura  o  presenciasse. 

—  Ora  sentai-vos  ahi  e  escrevei,  monseigneur 
d'Argenton  —  disse  em  seguida. 

O  futuro  chronista  tomou  o  tamborete,  para  que 
o  monarca  lhe  apontava,  e,  pegando  de  uma  pen- 
na  que  se  achava  junto  de  um  enorme  tinteiro  de 
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prata,  qne  havia  sobre  a  mesa,  esperou  as  ordens  do 
amo. 

« —  Monseigneur  de  Lude,  meu  amigo  —  disse 
Luiz  XI,  ditando  —  sei  pelo  vosso  correio  que  fostes 
ao  encontro  dos  de  Douai,  sem  esperar  por  minha 
determinação.  Vede  que  saihaes  da  empreza  com  vi- 
ctoria,  que  o  contrario  vos  ficará  muito  mal,  e  eu 
o  terei  na  conta  de  um  grande  desserviço,  visto  que 
por  vossa  cabeça  o  fizestes.  Escripta  em  S.  Eloy, 
hoje  3  de  Maio  de  1477. » 

—  Ora  dai  cá  —  acrescentou,  tomando  a  penna 
das  mãos  de  Gommines,  e  endireitando  para  si  o 
papel.  Em  seguida  assignou  em  letras  grandes  e  bem 
talhadas  —  Luiz. 

Filippe  de  Commines  subscriptou  a  carta,  pren- 
deu-a  com  uni  fio  de  seda,  e,  depois  de  fixar  este 
com  o  sêllo  real,  ficou  com  ella  na  mão,  á  espera 
das  novas  ordens  d'el-rei. 

—  Olá,  villâo  —  disse  este  para  o  correio,  que 
mal  chegara  o  sire  d'Argenlon  se  havia  erguido,  e 
arredado  para  junto  da  porta — toma  esta  carta,  e 
vai  leval-a  immediatamente  ao  senhor  de  Lude.  En- 
trega-lh'a,  seja  onde  fòr.  Se  já  estiverem  travados^ 
tanto  melhor.  Faz  com  que  te  quebrem  a  cabeça, 
mas  entrega-lh'a.  Prestes,  andar. 

O  correio  recebeu  com  o  joelho  em  terra  a  car- 
ta, que  Luiz  xi  lhe  mandava  entregar,  e  sahiu  imme- 
diatamente acompanhado  pelo  barbeiro  Oliveiros.  ■"^'  ^^^r^ 

—  Não  ha-de  lá  ficar  muito,  contente  o  tal  mes-  *'■'• 
tre  João  das  habilidades  —  disse  então,  sorrindo, 

Luiz  XI  —  Sobretudo  por  a  carta  ser  escripta  poir  ••■} 

CE 
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VÓS.  Mas  é  bem  feito.  Pasques-Dieuf  a  modo  que  se 
vai  excedendo  demais  o  tal  espertalhão. 

Aqui  sorriu-se  com  ironia  moíadora,  desviou  ma- 
chinalmente  com  a  mão  a  penna  que  ficara  ahi  junto 
d'elle,  e  esteve  assim  um  minuto,  distrahido  com  o 
pensamento  que  aquellas  ultimas  palavras  lhe  haviam 
inspirado. 

—  Então,  com  que  trouxestes  a  moça  ?  —  disse 
por  fim,  erguendo  a  cabeça  com  aspecto  prazenteira- 
mente assombrado  —  Que  diz  ella?  que  diz  ella? 

—  Senhor,  corta  o  coração  ouvil-a  assim  gemer 
e  chorar,  sem  dizer  uma  palavra. .  .  — respondeu  em 
tom  mn2[oado  Commines. 

—  Corta  o  coração  !  —  exclamou  Luiz  xi,  soltan- 
do uma  gargalhada  e  filando  com  mofa  o  valido  — 
corta  o  coração  !  Pasques-Dieu !  monscigneur  d' Ar- 
gentou, quem  vos  ouvir  ha-de  cuidar  que  não  assis- 
tistes aos  seroens  de  Genappe !  Pois,  por  Nossa  Se- 
nhora !  quB  lá  estivestes  e  fostes  um  dos  que  melho- 
res historias  contastes,  em  que  pese  áquelle  patife  An- 
tónio de  La  Sale  ^que  se  vos  esqueceu  ou  foi  por  in- 
veja.. .  ou  quem  sabe  se  por  vós  lh'o  pedirdes? 
Mas  é  verdade,  agora  me  dizei  —  continuou  com  cu- 
riosidade—  Então  o  rapaz  está  enamorado  deveras? 

1  António  de  La  Sale  foi  o  compilador  das  Cent  nouvelles  nouvellex 
du  roi  Louis  xí,  collecrão  de  pequenos  contos  burlescamente  devassos 
e  cynicos,  narrados  por  Luiz  xi  e  pelos  seus  amigos,  durante  o  tempo, 
em  que,  sendo  ainda  delfim,  esteve  exilado  no  castello  de  Gefiappe. 
Luiz  XI  tinha  grande  amor  por  estes  contos  obscenos.  D'elle,  já  depois 
de  rei,  diz  Brantome  —  « la  piuspart  du  temps  mangeoit  en  pleine 
salle  avec  force  de  gentils  hommes  de  ses  plus  privei.  Et  celuy 
qui  luy  faisoit  le  meilleur  et  le  plus  lascif  conte  de  dames  de 
joye,  il  estoit  le  mieiíx  vénu  et  festoyé.  Et  luy-mesme   ne  s'es~ 
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Contai-me  isso  pelo  miúdo,  que  da  vossa  carta  não 
se  podia  colher  senão  o  principal. 

—  Quanto  a  isso,  senhor  —  respondeu  Commi- 
nes  —  eu  vos  fio  que  não  ha  ahi  mais  Amadis  do 
que  elle  é.  Namorado,  dizeis  vós?  Mais  do  que  isso. 
Está  doudo  pela  rapariga,  se  é  que  se  pode  ser  dou- 
do sem  licença  dos  verdadeiros  namorados.  Haveis 
de  vêl-o,  Penhor;  eslava  como  uma  fera  quando  o 
fui  desamarrar.  Não  fallava  senão  em  sangue,  em 
mortes.".  .  Por  Nossa  Senhora !  havia  ali  tamanha 
matança,  que  se  lhe  não  vou  á  mão,  receio-me  que 
não  escapasse  homem  vivo  n'estes  reinos  de  França. 
Por  fim  quando  lhe  aconselhei  que  viesse  ter  com  o 
pae  para  que  elle  vos  pedisse. .  . 

—  Consentiu  n'isso?  —  interrompeu  com  ancie- 
dade  Luiz  xi. 

—  O  rapaz  no  meio  de  todos  aquellesarreme'ssos 
de  mata-mouros  tem  alguma  cousa  de  bom  senso  do 
pae  —  replicou  o  valido  —  Vós  conheceil-o  bem.  Pa- 
receu-lhe  bom  o  alvitre,  e  eil-o  que  ahi  veio  tro- 
tando. .  . 

—  Muito  bem,  muito  bem  —  atalhou  Luiz  xi, 
esfregando  as  mãos  com  ar  satisfeito  —  Por  ahi  es- 
tamos nós  seguros.  Mas  o  que  me  receio  é  do  velha- 

pargnoit  à  en  faire,  car  il  s'enqueroit  fort  et  en  vouloit  souvent  sa- 
voir;  et  puis  en  faisoit  part  aux  autres  publiquement.  Cestoit 
bien  un  scandale  grand  que  celuy-lá.  II  avoit  très-mauvaise  opi- 
nion  des  femmes  et  ne  les  croyoit  touteschastes. » 

António  de  La  Sale  foi  também  um  dos  narradores  de  Genappe,  e 
author  do  celebre  romance  intitulado  Histoire  du  petit  Jehan  de  Sain- 
tré  et  de  la  dame  des  Belles-Cuisines.  A  collecção  das  novellas, 
como  se  vê  da  dedicatória,  foi  feita  por  ordem  de  Carlos,  o  temerário, 
*  quem  foi  dedicada,  e  de  quem  ha  n'ella  também  algumas  historietas. 
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CO  do  pae.  Fernão  d'Alvares  não  é  homem  que  se 
deixe  pilhar  facilmente  na  rede,  e,  como  homem  de 
jiiizo  e  de  dias,  parece-me  que  não  consentirá  em 
que  por  causa  de  um  palmo  de  boa  cara,  o  filho  case 
com  uma  rapariga  que  de  bolsa  nem  sequer  lem  si- 
gnaes.  Pasques-Dieu !  monseigneur  d'Argenton ;  pois, 
por  Nossa  Senhora,  que  muito  me  cumpre  tal  casa- 
mento. Além  da  vantagem  de  pôr  fora  *de  França 
esta  rapariga,  que,  pelo  que  sabeis,  me  pode  vir  a 
ser  causa  de  graves  desgostos,  acresce  que  ^fim... 
emfim  eu  não  tenho  coragem  para  me  livrar  d'ella 
por  outra  maneira.  Carlos  de  Melun,  como  muitas 
vezes  vos  tenho  dito  S  foi-me  traidor  e  desleal.  Quan- 
do eu  não  tivesse  outra  prova,  bastava  aquella  da  por- 
ta da  Bastilha  de  Santo  António  no  tempo  da  revol- 
ta, que  os  patifes  chamaram  do  Bem-publico;  mas 
emfim. .  .  emfim. . .  aquellas  palavras*  d'elle  no  ca- 
dafalso em  Andelys . . .  Ora  sabeis,  monseigneur  d'Ar- 
genton,  que  eu  tenho  deveras  este  casamento  muito 
a  peito...  e  receio  de  Fernão  d'Alvares...  Pasques- 
Dieu!  Cuido  que  a  empreza  ainda  me  ha-de  dar  gran- 
de arremetlida  na  bolsa.  Que  vos  parece? 

—  Senhor  —  replicou  gravemente  o  valido  —  a 
mim  se  me  afigura  que  Fernão  d'Al vares,  vendo  o 
filho  assim  tão  perdido,  não  ha-de  cuidar  se  a  moça 
é  pobre  se  é  rica. . . 

—  Ah !  monseigneur  d'Argenton,  vós  não  o  co- 
nheceis bem  —  atalhou  Iaiíz  xi  —  Aquelle  é  homem 
de  grandes  e  manhosas  tretas.  Não  é  pelo  dinheiro, 
que  d'esse  é  elle  pouco  ambicioso ;  mas  emfim  vós 

1     Commines.  Mémoires.  Liv.  i.  Cliap.  11. 
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bem  sabeis  que  o  moço  é  muito  querido  do  filho  do 
rei  de  Portugal,  e  que,  por  tal  ser,  o  pae  sonhará 
casal-o  mui  nobre  e  avantajadamente  em  sua  terra. 
E  de  modo  é  este  Fernão  d'Alvares  que  me  arreceio 
que  seja  capaz  de  voltar  o  doudo  do  filho. .  . 

—  Perdei  o  cuidado,  senhor  —  disse  Gommines, 
aproveitando  aqui  uma  pausa  que  Luiz  xi  fez  de  cho- 
fre —  o  moço  está  tal  que  nem  o  bemaventurado  S. 
Martinho  fora  capaz  de  o  converter.  Ora  o  pae  quer- 
Ihe  muito;  e  por  ahi  julgareis  o  que  deverá  aconte- 
cer. 

Luiz  XI  ficou  um  momento  meditabundo  e  a  olhar 
abstractamente  para  Gommines. 

—  Praza  a  Deus  que  assim  seja  —  resmoneou 
por  fim,  levantando-se  —  Mas  receio-me  do  velhaco 
do  Fernão  d'Alvares.  É  homem  de  muito  juizo  e  de 
tretas  muito  velhacas.  Emfim,  Nossa  Senhora  de  Cle- 
ry  porá  tudo  de  sua  mão.  Ora  irei  vêr  a  moça,  irei 
vêr  a  moça.  Cumpre  que  de  nossa  parte  também  se 
faça  alguma  cousa.  Ora  irei  já  vêr  a  moça. . .  a. . . 
a  rapariga. . .  a. . .  filha  de  Carlos. .  .  de  Melun  — 
perorou  em  voz  tão  sumida,  que  o  astuto  valido, 
por  mais  que  apurasse  o  ouvido,  nada  pôde  distin- 
guir. 

TiUiz  XI  dirigiu-se  enlão  vagarosa«iei 
porta,  seguido  por  Filippe  de  Coq^nes.  Ao  chegar  ^,i^^ 
junto  d'ella,  tirou  de  repente  o  ^péo,  Ianço^-â;e^^^  .'^- 
joelh       '       '.1  •    -^^  i_-\va 

pôz- 

prome^  sancta  dei  g^trix,^0^í^))\..^, 
ora pr o  me,  virgo  virginum,  minhak^^ít^eciora^K^s'         ,,.v-^ 
queridos  amores,  minha  boa  Senífôra. .  .  v^^'  -"'"C^v^^^^'"''* 
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Assim  dizendo,  fez  á  imagem  uma  mesura  quasi 
que  a  locar  com  a  fronte  no  chão,  e,  erguendo-se, 
dirigiu-se  para  o  segundo  andar  da  torre,  atravessan- 
do vagarosamente,  distrahido,  e  com  as  mãos  metti- 
das  na  petrina,  que  lhe  apertava  o  pelote,  por  entre 
os  soldados  da  guarda  escoceza  e  alguns  fidalgos, 
que  se  achavam  nas  salas,  por  onde  elle  passava,  e 
que  se  curvavam  diante  d'elle  repeitosamente  e  al- 
guns até  pondo  o  joelho  no  chão. 

Ao  chegar  junto  da  [)orta  do  aposento,  onde  se 
achava  Yolanda,  I^uiz  xi  parou  e  esteve  um  momen- 
to com  os  olhos  fitos  n'ella,  como  quem  estava  re- 
ceioso  de  enti'ar.  Filippe  de  Gommines  detraz  d'el- 
ie  com  a  chave  na  mão,  aguardava  que  elle  mandas- 
se abrir. 

—  A  bride  —  disse  por  fim,  com  rosto  carregado. 

O  valido  abriu  a  porta  de  par  em  par,  e  des- 
viando ao  lado,  deixou  entrar  o  rei,  e  entrou  em  Se- 
guida após  elle. 

Ao  sentir  rodar  a  chave  na  fechadura,  Yolanda 
que  se  achava  sentada  na  cadeira  espaldar,  contem- 
plando em  melancólica  abstracção  o  pittoresco  pano- 
rama do  Scarpe,  estremeceu  e  vollou-se  cheia  de  medo 
para  a  porta.  Quando  viu  esta  abrir-se  e  Luiz  xi  ap- 
parecer  no  limiar,  soltou  um  grilo  de  terror  e  cra- 
vou espavorida  os  olhos  n'elle.  Aquelle  grilo  o  mo- 
narca parou.  Ella  ergueu-se  de  súbito,  juntou  as 
mãos  com  ademanes  de  medonha  agonia,  deu  alguns 
passos  em  direcção  a  elle,  e  veio  por  fim  cahir  no 
meio  da  sala,  de  joelhos  e  sem  poder  dizer  uma  só 
palavra. 

Luiz  XI  encaminhou  vagarosamente  para  a  cadei- 
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ra  espaldar,  sem  descravar  os  olhos  de  cima  do  ros- 
to da  desgraçada  menina. 

—  Por  Nossa  Senhora  de  Glery  !  Que  semelhan- 
ça—ia elle  rosnando  —  É  mesmo  elle !  Ó  minha 
boa  Senhora,  meus  amores,  sede  em  meu  auxilio. 
Santa  Maria  !  que  semelhanra.  .  .  que  semelhança ! 
Pasqiies-Dieu!  monseigneur  d'Argenton,  é  mesmo 
elle.  .  .  é  mesmo  a  cara  de  Carlos  de  Melan  quando 
era  rapaz.  Ó  Santa  Maria !  Que  semelhança !  Mon- 
seigneur d'Argenton,  por  alma  iYeWe,  jjater  nosíer... 

E  foi  avante,  em  direcção  â  cadeira,  resmonean- 
do  palavras  inintelligiveis. 

Yolanda,  surprehendida  j)or  estas  extravagantes 
excíamaçoens  do  monarca,  ora  o  filava  a  elle,  ora  o 
valido,  entre  admirada  e  espavorida.  Filippe  de  Com- 
mines  íazia-lhe,  nas  costas  do  rei,  signaes  sobre  si- 
gnaes  para  que  tivesse  animo;  por  fim  cravou  n'ella 
o  olhar  carregado  e  severo.  A  pobre  menina  sentiu-se 
animada  por  aquella  dura  rcprehensão  di)  rosto  do 
único  homem,  em  quem  se  via  obrigada  a  ter  con- 
fiança. Deixou  pois  cahiras  mãos  enlaçadas  para  so- 
bre os  joelhos,  baixou  os  olhos  i-esignadamenle  para 
o  chão,  e  ficou  assim  como  eslava,  sem  dizer  uma 
palavra  nem  fazer  um  só  gesto. 

Luiz  XI  havia  entretanto  chegado  á  cadeira,  ede 
junto  d'ella  lançara  pela  j;mella  fóra  um  olliar  para  o 
lado  d' A  iras. 

—  Pasqiies-Díeu !  monseigneur  dWrgenton  — 
disse  por  fim  —  a  modo  que  ha  medo  na  cidadella 
d'Arras.  A  artilheria  está  calada.  Que  aconteceria 
áquelle  maroto  de  mestre  João  das  habilidades?  Estou 
com  cuidado. 
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—  Será  por  elle  eslar  fóra,  senhor  —  respondeu 
o  valido  —  É  natural  que  deixasse  ordem  para  ces- 
sar o  fogo  durante  a  sua  ausência.  Irei  saber  novas, 
senhor? 

—  Por  Deus !  não  —  exclamou  Luiz  xi  vivamen- 
te. E  em  seguida  enviezando  um  olhar,  e  logo  fitan- 
do Yolanda,  continuou  resmoneando  —  Nossa  Senho- 
ra! que  semelhança,  que  semelhança! 

E  depois  de  estar  alguns  minutos  em  silencio  e 
com  os  olhos  fitos  n'ella,  continuou  em  tom  sarcás- 
tico: 

—  Ora  chegai-vos  para  cá,  moça.  Tendes  medo? 
Ora  deixai-vos  d'esses  biocos,  que  não  sou  eu  ho- 
mem, que  por  elles  me  deixe  cegar.  Tendes  medo ! 
Pasques-Dieu !  As  mulheres  terem  medo  dos  homens! 
Isso  é  porque  eu  sou  velho,  moça;  que  se  eu  fora 
mancebo. . .  As  mulheres  não  tem  medo  dos  homens 
mancebos;  e  quando  em  camisa.,  .ainda  menos  medo. 
Ah!  conheço-vos  bem? Ora  chegai-vos  para  cá;  ima- 
ginai que  sou  ainda  moço. .  . 

Apesar  do  cynismo  grosseiro  e  sarcástico  com 
que  Luiz  xi  dizia  estas  palavras,  conliecia-se  bem 
que  elle  não  estava  ali  muito  á  sua  vontade.  Podia 
até  asseverar-se  que  recorria  áquillo  para  desafiar  o 
desassocego  supersticioso,  que  d'elle  tentava  apoderar- 
se,  em  frente  da  real  ou  imaginaria  semelhança  de 
Yolanda  com  o  injustamente  sentenciado,  Carlos  de 
Melun.  A  não  ser  em  lances  de  perigo  extremo,  nos 
quaes  a  extraordinária  energia  d'alma  d'este  homem 
singular  se  levantava  superior  a  todas  as  considera- 
çoens  e  a  todas  as  occorrencias,  a  superstição  do  fa- 
natismo tinha  sobre  elle  tão  decidido  dominio,  que 
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muitas  vezes  o  fazia  parecer  doudo  varrido,  como 
affirma  o  seu  contemporâneo  Cláudio  de  Seyssel. 

Ao  ouvir  aquellas  grosseiras  palavras  de  Luizxi, 
Yolanda  cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  e  desatou  a 
chorar. 

—  E  esta !  —  exclamou  elle, —  e  chora !  Ora  vede, 
monseigneur  d'Argenton!  Donzella,  escutai-me  —  con- 
tinuou em  voz  firme,  e  como  quem  pretendia  sahir 
d'aquelle  estado  de  violento  dcsassocego,  em  que  se 
achava  —  ouvide. .  .  Nossa  Senhora!  Que  semelhan- 
ça!. . .  Esculai-me.  Vosso  avô  —  grande  patife !  — 
disse  aqui  em  á  parte  e  em  voz  sumida  —  era  réo  de 
lesa-magestade  por  defender  o  castello  de  Fruges  con- 
tra mim,  seu  senhor  suzerano:  vós  o  sois  também 
por  terdes  desencaminhado  e  feito  igualmente  traidor 
messire  Luiz  de  Baldaia,  filho  do  embaixador  d'el-rei 
de  Portugal.  Ora  vosso  avô  já  lá  está,  onde  terá  dado 
a  Deus  contas  severas  dos  grandes  males  que  me  fez  ; 
mas  vós  e  messire  de  Baldaia. .  .  Em  França  os  trai- 
dores tem  a  sorte  de  monseigneur  de  S.  Pol. .  . 

—  Senhor,  tende  piedade  de  nós!  — exclamou, 
soltando  um  grito  de  agonia,  a  pobre  menina. 

—  E  esta,  monseigneur  d'Argenton !  —  exclamou 
Luiz  XI,  já  um  pouco  desnorteado  —  de  que  haverá 
medo  esta  tola  ?  Mas,  donzella,  eu  digo-vos  que  em 
França  os  traidores  têem  por  premio  o  cadafalso; 
mas  vós  e  o  cavalleiro  Baldaia. . . 

—  Senhor,  tende  piedade  d'elle!. .  .Elle  não  tem 
culpa.  Tomai  a  minha  vida,  mas  poupai-o  a  elle.  Por 
alma  de  meu  pae. . .  que  foi  tão  vosso  amigo. . .  per- 
doai'lhe  a  elle. . . 

Yolanda  não  disse  estas  palavras,  arremessou-as 
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para  assim  dizer  n'um  só  grilo,  sabido  do  peito  com 
tão  cruciante  agoíiia,  e  acompanhado  por  um  olhar 
tão  afflicto  e  tão  docemente  supplicante,  fitado  em 
Luiz  XI,  que  este  ficou  por  um  momento  sem  dizer 
palavra,  e  com  os  olhos  espantados  n'ella.  Depois 
estrebuxou  na  cadeira,  ergueu-se,  e  exclamou  em 
voz  rude  e  sacudida: 

—  Pasques-Dieu!  Acabemos  com  isto.  Moça,  vós 
casareis  com  messire  de  Baldaia,  ou  com  outro  que 
vos  leve  para  fora  de  França.  Não  sendo  assim,  ireis 
morrer  n'um  convento ;  e  elle. .  .  elle  que  vá  para  o 
diabo,  lá  para  sua  terra.  Eu  farei  com  que  elle  aqui 
venha  ter  comvosco.  Dizei-lhe  isto  que  vos  digo,  e 
lá  vos  acordai,  lá  vos  acordai..  .  Pasques-Dieu!  Eu 
não  quero  saber  mais  d'isto.  Elle  que  case  comvosco, 
ou,  por  minha  fé,  que  morrereis  n'um  convento. .  . 
morrereis  n'um  convento. .  . 

Assim  dizendo,  sabiu  pela  porta  fora,  acompa- 
nhado por  monseigneur  d'Argenton,  que,  ao  passar, 
sorriu  animadoramente  para  Yolanda,  que,  ouvindo 
aquellas  palavras  de  Luiz  xi,  ficara  como  que  embo- 
bada  a  olhar  para  elle. 

—  xMonseigneur  d'Argenlon  —  disse  severamente 
o  monarca,  parando  no  primeiro  patamar  da  escada 
—  jamais  digaes  a  pessoa  alguma  que  vistes  assim 
Luiz  XI,  desnorteado  pelas  lagrimas  de  uma  mulher. 
Mas,  Pasques-Dieu !  cjue  extraordinária  semelhança!... 
E  depois  aquellas  ultimas  palavras  no  cadafalso  de 
Andelys. .  .  Parece-vos,  meu  amigo,  que  eu  disse  bas- 
tante para  que  ella  entenda  a  necessidade  que  tem 
de  obrigar  messire  de  Baldaia  a  leval-a  para  sua 
terra? 


o  FILHO  DO  BALDAIA  483 

—  Senhor,  sim  —  respondeu  gravemente  o  as- 
tuto Commines  —  e  ademais  crede  que  o  cavalleiro 
Baldaia  não  precisa  de  espora  para  deixar  correr 
n'esta  direcção  o  corcel. 

—  Assim  será,  monseigneur  d'Argenton,  assim 
será  —  replicou  Luiz  xi  —  Mas  Fernão  d'Alvares, 
aquelle  Fernão  d'Alvares. . .  Nossa  Senhora  I  que  ex- 
traordinária semelhança  I. . . 

E.  resmoneando  uma  e  muitas  vezes  estas  pala- 
vras, poz-se  a  descer  o  segundo  lanço  da  escada.  Ao 
chegar  a  meio  d'elle  topou  o  barbeiro,  que  vinha  su- 
bindo, e  que  lhe  disse  com  ar  mysterioso: 

—  Sabei  que  está  lá  fora  monseigneur  de  Bal- 
daia, que  deseja  fallar-vos.  Traz  comsigo  o  filho,  e 
vem  muito  azafamado. . . 

Luiz  XI  cruzou  um  relancear  de  olhos  significa- 
tivos com  Filippe  de  Commines,  e  disse  ao  bar- 
beiro : 

—  Diz-lhe  que  venha,  diz-lhe  que  venha. 
E  em  seguida  dirigiu-se  rapidamente  para  a  sala, 

onde  costumava  dar  audiência,  atravessando  outra 
vez  por  entre  os  escocezes  e  cortezãos,  sem  d'elles 
fazer  caso  algum. 

Dous  ou  três  minutos  depois  de  se  ter  sentado 
na  cadeira  espaldar,  com  ares  de  quem  ali  estava  ha- 
via muito,  o  embaixador  portuguez  appareceu  no  li- 
miar da  porta  com  a  cara  toda  sorrisos,  e  cora^  ada-        ^.^^^ 
manes  de  alegremente  alvoroçado!  s^^'' 

—  Senhor,  alviçaras  —  exclamou,  içâf  avistou  o     .^,* 
rei — alviçaras.  O  sirede  Vergy  foi  derrotado  efeito. '  V'^^^"^ 
prisioneiro.  Arras  oíTereceu  a  monseign W:^d^ it-tíde       ^^^0^- 
entregar-se  por  capitulação.  ^^''''       ^^.:ç{i:^^^^^ 
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Luiz  XI,  ouvindo  estas  palavras,  ergueu-se  de 
um  salto,  e  correu  de  braços  abertos,  para  o  embai- 
xador portuguez. 

—  Ó  meu  grande  e  especial  amigo !  —  exclamou 
com  sincera  alegria  —  Mas  como  o  soubestes?  De 
quem  o  soubestes? 

—  Sire,  acaba  de  chegar  aos  meus  aposentos  o 
próprio  cavalleiro,  que  aprisionou  o  sire  do  Vergy, 
e  que  vem,  da  parte  de  monseigneur  de  Lude,  com 
uma  carta  para  vós.  Daes  licença  que  o  faça  en- 
trar? 

—  Por  Nossa  Senhora  I  Fazei-o  entrar,  fazei-o 
entrar. . . 

O  velho  Baldaia  correu  immediatamente  para  a 
porta,  e  desappareceu  por  ella  fora. 

—  Seria  o  filho?  —  disse  rapidamente  o  rei  de 
França  para  Filippe  de  Gommines. 

—  Pelo  visto  —  respondeu  no  mesmo  tom  ó  va- 
lido. . . 

Mas  não  pôde  continuar.  O  velho  embaixador  ap- 
pareceu  n'aquelle  momento,  trazendo  pela  mão  o  fi- 
lho, sem  elmo,  mas  armado  de  todas  as  armas,  e  es- 
tas cobertas  de  sangue  e  de  pó. 

—  Sire  —  exclamou  alegremente  —  aqui  tendes 
o  traidor  que  tanto  vos  desserviu  em  Fruges,  e  que 
vem  pedir-vos  humildemente  perdão.  Foi  elle  quem 
aprisionou  o  sire  de  Vergy,  e  é  elle  que  vos  pôde 
contar  como  se  passou  a  derrota. 

—  Ah!  patife.. .  patife  —  exclamou  Luiz  xi  jo- 
vialmente, circulando  com  o  braço  esquerdo  o  moço 
cavalleiro,  que  pretendia  ajoelhar,  e  batendo-lhe  fa- 
miliarmente cora  a  mão  no  ^peitoral  do  arnez  — 
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Pasques-Dieu !  Agora  vos  tenho.  Por  Nossa  Senhora! 
Ah !  Luiz,  meu  joven  amigo,  só  vós  é  que  me  po- 
díeis trazer  uma  tão  grande  noticia.  Ora  dai-me  a 
carta,  dai-me  a  carta. 

O  moço  cavalleiro  tirou  da  escarcella  uma  carta 
sellada,  e  entregou-a  a  Luiz  xi,  pondo  ao  mesmo 
tempo  o  joelho  em  terra.  Elie  tomou-a,  rompeu  de 
golpe  o  fio  de  seda  com  que  vinha  atada,  leu-a  sofre- 
gamente, depois  passou-a  a  Filippe  de  Commines,  e 
fez  erguer  o  moço,  a  quem  se  poz  a  dar  muitos  e 
affectuosos  abraços. 

—  Então  com  que  —  dizia  ao  mesmo  tempo  — 
esses  patifes  de  Arras  já  pedem  misericórdia?  E fos- 
tes vós  que  decidistes  a  briga,  aprisionando  o  sire 
de  Vergyl  Mas,  por  Nossa  Senhora!. . .  João  de  la 
Driesche!  João  de  la  Driesche! 

O  thesoureiro,  que  estava  na  sala  contigua,  appare- 
ceu  immediatamente  no  limiar  da  porta. 

—  Contai  aqui  a  monseigneur  de  Baldaia  mil 
marcos  de  prata  —  disse  Luiz  xi  —  emil  e  quinhen- 
tos a  este  meu  joven  amigo.  Tende  paciência,  mon- 
seigneur de  Baldaia,  mas  elle  merece  mais,  muito 
mais.  Vede  estas  armas  como  estão  aboladas. . . 

Fernão  d'Alvares  não  o  .deixou  continuar.  Lan- 
çou-se  então  de  joelhos  diante  d'elle,  fazendo  ajoelhar 
ao  mesmo  tempo  o  filho,  a  quem  travara  subitamen- 
te da  mão. 

—  Sire  —  disse  com  ar  piedoso  —  meu  filho  é 
um  cavalleiro  porluguez  e  eu  um  pobre  mercador 
de  Portugal ;  não  vos  vendemos  por  ouro  o  grande 
amor  que  vos  temos.  Em  muito  mais  do  que  D'isto 
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vol-0  desejáramos  mostrar.  As  alviçaras,  que  de  vós 
desejamos,  são  de  outra  qualidade. 

—  Ora  dizei,  dizei  —  exclamou  Luiz  xi,  relan- 
ceando-o  com  um  olhar  reluzente  de  anciedade. 

—  Senhor,  rogo-vos  muito  afincadamente  que 
hajaes  por  bem  conceder  a  meu  filho  a  mão  de  da- 
moiselle  Yolanda  de  Melun. .  . 

O  rei  de  França  deu  um  salto,  e  levantou  os  olhos 
e  os  braços  para  o  céo,  como  quem  fora  surprehen- 
dido  por  impossível  e  inesperado  pedido. 

—  Ó  Virgem  Senhora  de  Clery !  —  exclamou  em 
tom  plangente  —  que  me  pedis  vós,  meu  grande  e 
especial  amigo!  Mas  vós  bem  sabeis  que  isso  é  im- 
possível; vós  bem  sabeis  que  em  tal  não  posso  con- 
sentir, pelos  grandes  damnos  que  d'ella  ser  casada 
podem  advir  a  meus  reinos. . . 

—  Sire  —  atalhou  gravemente  o  Baldaia  —  vós 
nada  tendes  a  recear  de  nós.  Somos  estrangeiros,  e 
em  breve  estaremos  fora  de  França. 

—  Pois  sim,  meu  particular  amigo  —  replicou 
Luiz  XI  —  mas  ao  vosso  fino  juizo  não  fogem  de  cer- 
to os  grandes  embaraços,  que  de  tal  casamento  se 
me  podem  levantar  no  futuro.  Ó  meu  grande  e  es- 
pecial amigo,  escusai-me,  por  meu  amor,  de  uma  tal 
graça.  Pedi  tudo  o  que  quizerdes,  que  tudo  vol-o 
concedo;  mas  isso,  monseigneur  de  Baldaia.. . 

Aqui  o  moço  Baldaia  poz-se  de  súbito  a  pé. 

—  Sire  —  disse  solemnemente  e  com  aspecto 
carregado  —  eu  nada  vos  peço  mais  do  que  a  mão 
de  Yolanda  de  Melun,  e  com  ella  nada  de  vós  que- 
ro, nada  de  vós  exijo.  Não  tendes  que  recear  de  mim. 
Dentro  de  oito  dias  serei  fora  de  vossos  reinos,  e, 
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se  assim  o  quizerdes,  não  mais  voltarei  a  elles.  E 
fora  de  França,  juro-vos  por  minha  honra,  que  Yo- 
landa  de  Melun  não  será  outra  cousa  mais  que  a  es- 
posa de  Luiz  Fernandes  Baldaia. 

Luiz  XI  fez  um  gesto  de  quem  se  achava  extra- 
ordinariamente afflicto. 

—  Porém,  meujoven  e  especial  amigo  —  excla- 
mou por  fim  em  tom  de  grandemente  agoniado  — 
vós  já  pensastes  bem  em  que  a  moça  é  pobre  e  des- 
herdada,  e  que  não  deve  cuidar  mais  nos  grandes 
senhorios,  de  que  os  seus  passados  foram  possuido- 
res, e  que  perderam  por  suas  grandes  traiçoens  à 
coroa  de  França? 

—  Sire  —  respondeu  gravemente  o  moço  caval- 
leiro  —  eu  não  me  caso  senão  com  Yolanda ;  e  fora 
de  França,  torno  a  dizer,  ella  não  será  outra  cousa 
mais  do  que  minha  esposa. 

—  Mas,  Luiz,  meu  especial  amigo. . .  Ó  Virgem 
Senhora  de  Clery!. —  continuou  Luiz  xi,  contorcen- 
do-se  com  grandes  esgares  de  verdadeiramente  affli- 
cto—  Porém,  meu  joven  e  particular  amigo..  .  Vós 
não  sabeis  o  que  me  pedis.  Ó  Virgem  Santissima ! 
Mas  que  remédio!  Ora,  pois;  sabei  que  este  era  o 
maior  favor  que  me  podieis  pedir;  esta  a  maior  pro- 
va de  amor  que  vos  posso  dar,  e  que  dando-vos  esta 
moça,  metto  em  vossa  mão  a  chave  da  quietação  e 
da  paz  do  meu  reino.  Sede  certo  que  isto  não  o  fa- 
ria a  outro,  Luiz.  Mas,  em  fim,  vá,  seja  assim.  To- 
mai pois  a  moça;  é  vossa  desde  agora,  e,  para  mais 
vos  honrar,  esta  seguinte  manhã  se  fará  o  casamento, 
e  eu  serei  o  padrinho  por  parte  d'ella,  como  suze- 
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rano. . .  que  fui  —  acrescentou  com  a  sua  desengra- 
çada  ironia  brutal. 

—  Sire,  beijamos-vos  as  mãos  por  tamanha  mercê 

—  exclamou  o  velho  Fernão  d'Alvares,  arremelten- 
do-lhe  para  as  mãos,  com  ares  de  extático  enlhu- 
siasmo. 

—  Ó  meu  grande  e  particular  amigo !  —  retru- 
cou Luiz  XI,  levando-o  nos  braços  —  em  mais  dese- 
java eu  poder  mostrar-vos  o  quanto  vos  preso  e  ve- 
nero. Ora  ide,  ide  vêr  a  vossa  noiva,  Luiz;  ella  ahi 
está,  lá  em  cima,  honradamente  aposentada.  Ora  ide, 
ide  —  continuou  com  um  sorriso  de  cynica  galhofa 

—  ah!  patife,  homem  feliz,  ide,  ide.. . 

E,  dizendo,  empurrava  familiarmente  o  moço  ca- 
valleiro  para  a  porta. 

Este  resistiu  respeitosamente,  e  disse,  carregan- 
do gravemente  o  aspecto: 

—  Sire,  concedei-me  a  graça  de  ser  eu  o  porta- 
dor da  vossa  resposta  á  carta  de  monseigneur  de 
Lude,  que  vos  entreguei.  Vós,  senhor  pae,  visto  que 
el-rei  me  faz  tamanha  mercê  como  esta,  havei  por 
bem,  o  irdes  tomar  conta  da  rainha  noiva. 

Luiz  XI  fitou  o  moço  cavalleiro  com  um  olhar 
de  sinceramente  surprehendido. 

—  Por  Nossa  Senhora,  minha  grande  amiga  !  — 
exclamou  por  fim  —  Monseigneur  de  Baldaia,  dou- 
vos  os  parabéns;  vós  tendes  deveras  um  nobre  e  hon- 
rado filho.  Pois,  Luiz,  meu  joven  amigo,  sede  certo 
que  em  tal  occasião  eu  não  levaria  a  mal  que  esque- 
cêsseis o  serviço  do  rei  de  França  pelo.  . .  serviço 
de  Yolanda  de  Melun.  Pasques-Dieu !  A  moça  é  de 
tentar.  Mas,  emfim,  seja  como  desejaes.  Isso  vem  de 
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não  terdes  assistido  aos  seroens  do  castello  de  Ge- 
nappe  —  acrescentou  com  cynica  ironia. 

Meia  hora  depois,  Luiz  Fernandes  Baldaia  galo- 
pava em  direcção  da  cidade  de  Arras,  levando  a  mon- 
seigneur  de  Lude  uma  carta,  em  que  Luiz  xi  lhe 
ordenava  que  recebesse  os  habitantes  a  partido  das 
vidas  e  das  fazendas  salvas. 

Á  mesma  hora,  Yolanda  sentiu  rodar  de  novo  a 
chave  na  fechadura  da  porta  do  quarto  que  lhe  ser- 
via de  prisão.  Aberta  ella,  assomaram  no  limiar  Fi- 
hppe  de  Commines  e  um  homem  já  idoso,  cujas  fei- 
çoens  lhe  não  eram  de  todo  desconhecidas,  mas  de 
que  não  se  podia  recordar. 

O  sire  d'Argenton  ficou  no  limiar  da  porta,  e  o 
velho  avançou  vagarosamente  para  ella,  fitando-acom 
um  olhar  de  indizível  ternura. 

—  Senhora  —  disse  por  fim  —  eu  sou  o  pae  de 
Luiz  Fernandes  Baldaia,  e  el-rei  de  França  acaba  de 
conceder  a  vossa  mão  a  meu  filho. 

A  estas  palavras  Yolanda  ergueu-se  de  um  salto 
em  pé;  fitou  com  ancioso  pasmo  o  rosto  de  Fernão 
d'Alvares,  e,  lendo  a  verdade  do  que  elle  dizia  no 
aífecto  dulcíssimo  e  extremoso  que  lhe  irradiava  do 
sorriso  e  dos  olhos,  lançou-se,  a  chorar  de  alegria, 
nos  braços  d'aquelle  bom  velho,  balbuciando  com 
terna  s^ratidão: 

—  Meu  pae. . .  meu  querido  pae !  ,,  ^^  o  ^ 

—  Minha  filha. . .  minha  filha  adoradsi^  tarta- 
mudeou o  bom  do  Fernão  d'Alvares  por  entre  as  la- 
grimas de  prazer,  que  lhe  corriam  pelas  faces  iabaixo.- \  P]!\IU-'i 

—  Então  não  vos  dizia  eu,  donzèWa-?  ^  disse 

aqui  vivamente  commovido  o  sire  d'Argenton,  que  íV^^iiúiiíi^^- 
^  1  s  B^o  ^ 
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se  havia  aproximado  —  Sede  certo  que  ninguém  fol- 
ga mais  do  que  eu  com  este  desenlace,  porque  em- 
fim  sois  filha  de  Carlos  de  Melun,  que. . .  apesar  de 
tudo,  era  um  leal  e  honrado  cavalleiro. 

Alguns  minutos  depois,  Yolanda  embrulhada  no 
seu  grande  manto  de  seda,  e  a  cabeça  e  o  rosto  intei- 
ramente occulto  pelo  grande  capuz,  que  elle  tinha, 
atravessava,  encostada  ao  braço  do  embaixador  por- 
tuguez  por  entre  os  cortezãos  e  os  soldados  da  guar- 
da d'honra  d'el-rei  de  França,  e  dirigia-se  aos  apo- 
sentos occupados  pelo  pae  do  seu  noivo,  na  alberga- 
ria de  S.  Eloy. 

No  dia  seguinte,  ás  seis  horas  da  manhã,  cele- 
brou-se  na  pequena  capella  da  albergaria  o  casamen- 
to de  Luiz  Fernandes  Baldaia  e  de  Yolanda  de  Me- 
lun. Luiz  XI,  para  honrar  os  noivos,  em  lugar  dos 
trajes  grosseiros  e  velhos  que  habitualmente  usava, 
vestia  um  rico  pelote  de  brocado  forrado  de  magni- 
ficas martas,  e  os  golpes  tomados  com  troçaes  de 
ouro  e  pedraria,  e  por  cima  uma  opa  roçagante  de 
velludo  encarnado,  e  coberta  de  esplendidas  borda- 
duras de  ouro  e  pérolas.  Na  cabeça,  porém,  trazia 
as  suas  costumadas  carapuças  de  lã,  e,  por  cima,  o 
seu  pequeno  chapéo  velho  de  mau  feltro,  adornado 
com  a  grosseira  imagem  da  Virgem,  feita  de  chumbo. 

Acabada  a  ceremonia,  Fernão  d'Al vares  aproxi- 
mou-se  d'elle,  e  disse,  pondo-se  de  joelhos: 

—  Sire,  agora  me  haveis  de  fazer  outra  mercê. 

—  Dizei,  monseigneur  de  Baldaia  —  respondeu 
Luiz  XI,  em  voz  suave,  masenviezando-lheum  olhar 
altaneiro  e  desconfiado. 

,  — Sire — ^  volveu  o  embaixador  portuguez  —  ha 
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pouco  que  live  noticia  de  que  está  prestes  para  par- 
tir para  Portugal  uma  rainha  .caravella,  que  está  an- 
corada no  porto  de  S.  Valery.  Concedei-me,  pois, 
licença  para  eu  e  meus  filhos  partirmos  n'ella  para 
nossa  terra. 

—  Já !  Assim  tão  de  súbito !  —  exclamou  Luiz  xi 
—  Ora  sede  muito  certo  que  em  nada  me  podieis 
fallar  n'esta  hora  que  maior  desprazer  me  desse.  Ó 
Virgem  Senhora  de  Clery !  Mas  emfim,  seja  como 
desejaes.  Senhora  —  continuou,  voltando-se  com  gra- 
ve magestnde  para  Yolanda — acreditai  que  vos  de- 
sejo tanta  felicidade  como  a  minha  própria  filha  Anna; 
e  vós,  cavalleiro  Baldaia,se  algum  dia  quizerdes  dei- 
xar o  serviço  d'el-rei  de  Portugal,  lembrai-vos  que 
Luiz  XI  de  França  vos  presa  sinceramente,  e  sabe 
apreciar  em  seu  justo  valor  os  cavalleiros  valentes  e 
leaes  como  vós.  Ora  Nossa  Senhora  de  Clery  vos  cu- 
bra com  todas  as  suas  bençoens  —  continuou,  des- 
cahindo  para  a  sua  habitual  bonhomiaburgueza  — e 
tenham  muitos  filhos,  tenham  muitos  filhos  —  acres- 
centou, sorrindo  com  o  devasso  cynismo,  que  lhe 
era  essencial. 

A  frase  usada  pelo  rei  de  França  não  foi  esta 
precisamente ;  mas  a  decência  não  permitte  repetir 
aquillo  que  a  Índole  devassa  lhe  fez  arrebentar  pelos 
lábios  fora. 

Algumas  horas  depois,  Fernão  d'Alvares,  o  filho 
e  a  noiva,  punham-se  a  caminho  de  S.  Valery,  cida* 
de  situada  na  margem  esquerda  da  foz  do  Somme, 
acompanhados  por  vinte  homens  d'armas  e  um  sem 
numero  de  criados  portuguezes,  que  formavam  era 
França  o  cortejo  do  embaixador  de  Portugal. 
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Pelas  cinco  horas  da  tarde  d'esse  mesmo  dia  — 
domingo,  4  de  Maio  de  1477  —  Luiz  xi  entrava  em 
Arras,  que  fora  n'essa  manhã  occupada  pelo  exercito 
commandado  por  Filippe  de  Crevecoeur  e  por  mon- 
seigneur  de  Lude.  Apesar  da  capitulação  garantir  aos 
cidadãos  de  Arras  as  vidas  e  as  fazendas,  os  solda- 
dos estavam  ainda  saqueando  a  cidade,  e  as  ruas  e 
as  praças  estavam  cobertas  de  forcas,  d'onde  pen- 
diam um  sem  numero  de  cadáveres,  e  em  que  Hen- 
rique Gousin  e  seu  filho  Petit-Jean  continuavam  a 
dependurar  os  mais  grados  e  ricos  burguezes  da  ci- 
dade municipal.  D'esta  falta  de  palavra,  d'este  infame 
e  traiçoeiro  quebrantamento  do  que  ha,  por  ventura, 
de  mais  sagrado  no  direito  das  gentes,  diz  Filippe 
de  Commines,  que  teve  a  maior  culpa  a  sórdida  e 
deshumana  avareza  de  João  de  Daillon,  senhor  de 
Lude  \  Mas  fosse  ou  não  fosse  assim,  o  que  é  certo 
é  que  na  manhã  do  dia  seguinte,  as  grossas  dobra- 
diças com  que  a  cidade  municipal  se  fechava  contra 
a  cidadella  e  contra  o  velho  burgo  dos  principes, 
foram  arrancadas  das  umbreiras  do  lado  da  cidade 
livre,  e  cravadas  nas  do  lado  da  cidade  escrava  ^. 

^  Laquelle  composition  fut  assez  mal  ténue;  dont  ledit  seigneur  du 
Lude  eut  partie  de  la  coulpe.  Et  fit  Ton  mourrir  plusieurs  bourgeois  et 
autres.  Et  beaucoup  de  gens  de  bien,  présent  ledit  seigneur  du  Lude  et 
maistre  Guillaume  de  Gerisay,  qui  y  eurent  grand  profit,  car  ledit  sei- 
gneur du  Lude  ra'a  dit  que  par  ce  temps  il  y  avoit  gaigné  vingt  mille  escus 
et  deux  panes  de  martres.  Et  firent  ceux  de  la  ville  un  prest  au  roy  de 
soixante  mille  escus,  qui  estoit  beaucoup  trop  pour  eux...  Commines. 
Mémoires.  Liv.  v.  Chap.  15.  —  D'aqui  pode  o  leitor  inferir  que  tal  era  a 
moralidade  de  Luiz  xi  e  dos  seus  funccionarios  e  validos.  D'estes  feitos 
de  salteador  são  milhares  os  exemplos. 

2    Commines.  Mémoires.  Liv.  v.  Chap.  15. 
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D'esta  forma  era  esta  que  fechava  a  porta,  e  ficava 
com  a  chave  na  algibeira.  Ao  mesmo  tempo,  viam- 
se  erguidas  ao  alto,  de  espaço  a  espaço,  sobre  os 
muros,  enormes  quadros  de  pau  de  pinho,  pintados 
de  preto,  com  grandes  letras  que  diziam : 

Franquia.  Assim  se  chama  de  ora  avante  a  terra 
rebelde,  que  se  chamou  Arras.  Pena  de  morte  a  quem 
por  outro  nome  lhe  chamar. 

Aos  foros  e  privilégios,  em  nome  dos  quaes  se 
haviam  levantado  os  livres  burguezes  de  Arras,  a  ty- 
rannia  irónica  de  Luiz  xi  respondia  com  a  palavra  — 
Franquia ! 

A  Europa,  porém,  zombou  do  tyranno.  Apesar 
d'elle,  Arras  ficou  sempre  chamando-se  Arras. 


XX 


Na  pintura  as  sombras  fazem  sahir 
mais  as  cores :  no  espelho  a  opacidade 
do  aro  faz  que  o  vidro  represente  melhor 
as  espécies :  na  musica  o  baixo  concilia 
graça  e  harmonia  ás  vozes  altas.  Por  isso 
também  depois  do  naufrágio  é  mais  agra- 
dável o  porto;  depois  da  doença  mais 
estimável  a  saúde ;  depois  da  prisão  mais 
formosa  a  liberdade. 

M.  Bernardes.  —  Os  últimos  fins 
do  homem. 

Apesar  de  eu  ler  deixado,  no  capitulo  anteceden- 
te, casado  e  feliz  Luiz  Fernandes  Baldaia,  que  é  o 
verdadeiro  heroe  da  minha  novella,  ainda  assim  não 
posso,  infelizmente,  dar-me  por  quite  e  desembara- 
çado dos  meus  compromissos  para  com  o  leitor,  em 
razão  de  alguns  outros  personagens  d'ella,  que  natu- 
ralmente o  devem  ter  interessado.  AíTonso  v,  sobre 
tudo,  Aííonso  \ ,  ãqueWe  pobre  rei  que  era  bom  ejusto^ 
como  diz  Filippe  de  Gommines ;  o  tiltimo  rei  caval- 
leiro,  como  lhe  chama  o  mais  illustre  dos  redactores 
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do  antigo  Panorama  *,  não  pode  ser  abandonado  por 
mim,  sem  mais  satisfaçoens,  em  poder  de  Luiz  xi 
e  na  situação  em  que  o  leitor  o  encontrou  a  ultima 
vez,  em  que  o  fiz  apparecer  diante  d'elle. 

Ahi  vai  pois  o  desenlace,  que  teve  a  ida  d'el-rei 
D.  Affonso  V  a  França. 

No  dia  29  de  Setembro  de  1477,  —  segunda 
feira  —  isto  é,  perto  de  cinco  mezes  depois  da  par- 
tida de  Fernão  d'Alvares  Baldaia  para  Portugal,  An- 
tão de  Faria,  camareiro  e  grande  valido  do  príncipe 
D.  João,  que  então  se  achava  em  França,  para  onde 
o  príncipe  o  havia  mandado  a  tratar  certos  negócios 
com  o  pae,  estava  commodamente  sentado  e  lendo 
com  curiosidade  alguns  papeis,  n'um  dos  quartos  da 
casa,  que  Affonso  v  habitava  em  Honfleur,  para  onde 
viera  de  Rouen,  havia  ainda  pouco.  Por  ventura  que 
as  grandes  desconfianças,  que  laboravam  o  rei  portu- 
guez,  de  que  Luiz  xio  pretendia  entregar  traiçoeira- 
mente a  el-rei  de  Castella  ^,  influenciaram  por  não 
pouco  n'esta  mudança.  Honfleur  é  porto  de  mar,  e 
então  immensamente  florescente,  na  foz  do  rioSenna; 
e  por  isso  mais  azado,  para  uma  fugida  clandestina, 
do  que  Rouen,  terra  sertaneja,  a  quatorze  léguas  dis- 
tante do  mar,  pelas  margens  do  mesmo  rio  acima. 

Antão  de  Faria  lia,  pois,  commoda  e  attentamen- 
t€  os  papeis  que  tinha  na  mão,  quando  n'islo  a  porta 
do  gabinete  arrebentou  aberta  de  par  em  par,  e  por 
ella  dentro  entrou  Luiz  Fernandes  Baldaia. 

—  Ah!  Luiz  Baldaia,  vós  em  França!  —  excla- 

■  *'    Panorama.  Volume  iii,  pag.  251 . 
2    Commines.  Ménioires.  Liv.  v,  Ciiap.  7. 
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mou  o  camareiro-mór,  desencarrancando  o  sobrece- 
nho  iracundo  ao  dar  com  os  olhos  no  seu  compa- 
nheiro em  valimento  para  com  o  principe  D.  João  de 
Portugal.  3/ 

—  Assim  é,  Antão  de  Faria  —  replicou  o  Bal- 
deia—  O  principe  mandou-me  com  cartas  para  el-rei.' 
Mas,  por  Deus!  que  foi  o  que  aconteceu?  A  cidade 
está  toda  alvoroçada.  Não  se  vê  senão  homens  cor- 
rendo d'aqui  para  ali,  uns  a  pé,  outros  a  cavalio; 
fallando  uns  para  os  outros  á  puridade,  e  como  que 
dando  noticias ;  logo  partem,  voltam. . .  Pareceu-me 
ouvir  dizer  que  nãoapparece  el-rei.  Que  aconteceu? 

O  camareiro-mór  pousou  com  todo  o  socego  so- 
bre a  mesa  os  papeis,  que  ainda  tinha  na  mão,  e  res- 
pondeu com  a  maior  imperturbabilidade  pqssivel: 

—  Muito  ou  muito  pouco ;  isso  é  lá  como  vós 
o  imaginardes.  Sabei,  pois,  que  el-rei  D.  Aífonso  ha- 
via alguns  dias  que  costumava  ir  só,  em  romaria,  an- 
te-manhã,  ahi  a  não  sei  que  sanctuario  junto  da  cida- 
de. Sabbado,  faz  hoje  dous  dias,  cavalgou  como  so- 
hia,  e  levou  comsigo  Soeiro  Vaz  e  Pedro  Pessoa, 
ambos  seus  moços  da  camará,  e  a  elle  muito  aceitos, 
e  dous  moços  de  esporas.  Antes  d'elle  já  havia  sabi- 
do também  Estevão  Martins,  seu  capellão.  Quando 
sahiu,  era  como  vos  disse,  ante-manhã.  Ao  meio 
dia  ainda  não  havia  voltado.  Esta  desacostumada 
tardança  principiou  então  a  alvoroçar-nos,  e  a  pôr- 
nos  em  desesperado  pensamento.  Por  fim  eis  que 
chega  um  dos  moços  de  esporas  com  a  chave  do  co- 
fre dos  papeis  particulares  de  el-rei,  e  um  recado 
para  o  conde  de  Penamacor,  dizendo  que  com  ella 
abrisse  o  cofre,    e  desse  cumprimento  ao  que  lá 
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achasse  ordenado.  Corremos  todos,  fora  de  nós,  ao 
cofre ;  e,  aberto  elle,  achanfios  quatro  cartas,  todas 
abertas  e  por  sellar.  Uma  era  para  el-rei  de  França 
com  muitos  remoques  dissimulados,  reportados  á 
sua  desaventura,  e  dando-lhe  conta  do  fundamento 
que  tivera  para  sua  partida,  o  qual  era  ir  servir  a 
Deus  desconhecido  em  Jerusalém,  como  lhe  fizera 
voto  depois  da  morte  da  rainha  sua  mulher,  para 
quando  o  príncipe  fosse,  como  agora  é,  em  idade 
de  reger  seus  reinos.  N'ella  também  lhe  pedia  que 
desse  amparo,  favor  e  ajuda  aos  seus,  que  no  reino 
de  França  ficavam.  A  outra  carta  era  para  o  prínci- 
pe, e  n'ella  lhe  dava  uma  triste  conta  de  sua  via- 
gem, raandando-lhe  e  encommendando-lhe  por  sua 
benção,  que  logo  se  alevantasse,  e  intitulasse  rei.  A 
terceira  era  sobre  a  mesma  substancia  para  todos  os 
do  reino,  ordenando-lhes  que  como  próprio  e  verda- 
deiro rei  obedecessem  ao  príncipe.  A  quarta  era  pa- 
ra nós,  mandando-nos  que  estivéssemos  á  obediên- 
cia e  ordenança  do  conde  de  Farão. 

Antão  de  Faria  parou  aqui,  deu  um  profundo 
suspiro,  e  em  seguida  continuou  em  voz  piedosa,  e 
relanceando  o  Baldaia  com  um  olhar  que  desdizia  da 
magoa,  que  reluzia  na  voz  e  no  gesto  do  camareiro 
valido  do  príncipe  D.  João: 

—  Ora  vede  vós  como  nós  todos  ficamos  com  ^'^^^Ojc*^ 
tão  triste  nova!  O   conde  de  Penamacor,  por  ter  ^^''4 

maior  culpa  pois  é  camareiro-mór,  perdeu  a  cabeça, 
lançou-se  por  esses  caminhos  fora  em  busca  d'el-rei>  '    !  1j'\1!\ 
jurando  de  nunca  sem  elle  tornar  a  Portugal.  Dos 
outros  cada  um  sahiu  por  aqui  e  por  ali,  estonteados  'llLSCi.- 
8  de  todo  fora  de  seus  sisos  naturaes.  Pois,  por  mi-  ^ 

•    mmm  à  estudastes  p^^ 
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nha  vida !  que  a  torvação  dos  francezes  não  era  me- 
nos que  a  nossa.  Monseigneur  de  Lebret,  que  Luiz 
XI  traz  junto  d'el-rei  para  ser  melhor  aviada  e  ser- 
vido, pôz-se  logo  â  clamar  em  altos  brados,  prague- 
jando a  negligencia  dos  portuguezes  por  deixarem  ir 
seu  rei,  assim  só  e  de  noite  em  terras  alheias ;  e 
a  si  próprio  se  não  escusava  de  muita  magoa,  por 
d'elle  não  dar  melhor  conta.  Despachou  logo  por  to- 
dos os  caminhos  e  por  toda  a  terra  muita  gente  as- 
sim de  pé,  como  de  cavallo ;  e  mandou  logo  com 
muita  trigança  infindos  avisos,  dando  voz  que  el-rei 
de  Portugal,  que  lhe  fôra  encommendado,  era  fugi- 
do contra  prazer  e  serviço  d'el-rei  de  França  ^.  Mo- 
veu-se  logo  infinita  gente  ;  eis  a  causa  do  arruido  em 
que  anda  a  cidade.  Eu  não  fui,  em  razão  de  ter  de 
despachar  para  Portugal,  como  effectivamente  despa- 
chei, a  carta  para  o  príncipe  e  a  carta  para  o  reino. 
Ha  dous  dias  que  não  apparece.  Eis-aqui  o  que  se 
passa,  Luiz  Fernandes. 

O  moço  Baldaia  ficou  por  alguns  segundos  sem 
poder  dar  palavra. 

—  Estranhas  novas  me  daes  vóspor  certo,  Antão 
de  Faria  —  disse  por  fim  —  Mal  cuida  o  príncipe  o 
que  por  cá  vai  a  estas  horas  em  França;  ao  sabel-o 
deveras  que  fica. .  . 

—  Fica  rei  —  atalhou  o  camareiro  mor,  fitando 
o  Baldaia  com  um  olhar  significativo. 

—  Assim  é  —  replicou  este  —  mas  sem  um  tão 
bom  e  generoso  pae  como  o  que  tinha. 

—  Por  Deus!  que  era  assim  —  volveu  Antão  de 

'    R,  de  Pina.  Chron.  de  Aííonso  v,  cap.  202.  ' 
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Faria  —  mas  em  fim,  um  dia  havia  de  acontecer; 
e  aqui  entre  nós,  já  que  aconteceu,  bom  foi  que 
acontecesse,  porque  el-rei  D.  AíTonso,  se  fosse  rei 
mais  tempo,  não  deixava  ao  príncipe,  como  elle 
próprio  o  diz,  mais  que  os  atalhos  e  as  estradas  do 
reino. 

Assim  dizendo,  Antão  de  Faria  enviezava  para  o 
Baldaia  um  olhar  perscrutador  e  velhaco.  Este  me- 
neava com  triste  assentimento  a  cabeça. 

—  E  comtudo  —  disse  por  fim  melancolicamente 
—  era  um  nobre  senhor,  e  um  leal  e  valente  caval- 
leiro ! 

—  Santa  Maria !  Se  o  era  ! . . .  —  replicou  com 
profunda  tristeza  iVntão  de  Faria. 

Os  dous  ficaram  assim  silenciosos  por  mais  de 
um  quarto  de  hora,  sem  darem  palavra  nem  olharem 
um  para  o  outro.  De  súbito  sentiu-se  bater  com  os 
dedos  na  porta. 

—  Senhor,  entrarei?  —  disseram  da  parte  de 
fora. 

—  Entra  —  replicou  o  camareiro  do  príncipe. 

A  porta  abriu-se,  e  a  ella  assomou  um  serviçal, 
vestido  de  jornada. 

—  Então,  Lopo  Fiúza?  —  disse  o  camareiro- 
mór. 

—  Senhor,  el-rei  é  achado  —  replicou  alegre- 
mente o  homem. 

Antão  de  Faria  empallideceu,  e  relanceou  um 
olhar  significativo  para  o  Baldaia. 

—  Os  troteiros  francezes  —  continuou  o  serviçal 
—  deram  com  elle  por  fim  n'uma  villagem,  a  duas 
jornadas  d'aqui.  Apesar  de  ser  noite,  e  elle  jazer, 
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messire  Robinet  Le  Boeuf  ^  entrou  logo  com  elle  na 
pousada  e  camará  onde  jazia,  e  despertou-o  e  reco- 
nheceu-o,  apesar  de  Soeiro  Vaz  o  negar  afincadamen- 
te,  porque,  segundo  se  diz,  el-rei,  para  não  ser  co- 
nhecido pelo  caminho,  nem  comia  nem  dormia  apar- 
tado dos  moços  da  camará.  Messire  Robineí  fez  logo 
levantar  todo  o  lugar,  para  guardar  el-rei,  de  modo 
que  não  fugisse,  ainda  que  o  quizera  fazer.  E  man- 
dou logo  um  correio  a  monseigneur  de  Lebret,  o 
qual  está  sahindo  para  lá  com  o  conde  de  Farão  e 
com  o  senhor  D.  Álvaro,  a  quem  o  conde  de  Pena- 
macor, que  já  lá  é  com  el-rei,  mandou  também  seu 
recado  2.  Alviçaras  por  tão  boa  nova,  Antão  de  Fa- 
ria, dai-me  alviçaras  que  bem  vol-as  mereço  porella. 
Antão  de  Faria  metteu  a  mão  na  escarcella,  ti- 
rou d'ella  algumas  moedas  pequenas  de  prata,  e  lan- 
çou-as  na  mão,  que  o  homem  estendia  aberta  para 
elle. 

—  Bem  pois  —  disse-lhe  ao  mesmo  tempo  — 
ahi  tens  por  tua  boa  nova.  Agora  vai  alegrar  a  ou- 
tros com  ella. 

O  homem  sahiu  correndo. 

—  Luiz  Baldaia  —  disse  então  o  camareiro-mór 
—  é  preciso  que  volteis  já  para  Portugal.  Vós  bem 
conheceis  el-rei;  é  natural  que  mude  agora  de  de- 
terminação, e  que  queira  voltar  ao  reino.  Ide  preve- 
nir o  principe. 

íiiL  — Dizeis  bem  —  respondeu  o  Baldaia  —  O  bari- 
nel,  em  que  vim  e  que  é  de  meu  pae,  mal  deve  ter 


i     Commines.  Mémoires.  Liv.  v.  Ghap.  ' 
2    Pina.  Ghron.  de  AíTonso  v.  Gap.  202. 
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ainda  colhidas  as  velas.  Vou  fazel-o  sahir  immedia- 
lamente.  Dou-vos  a  Deus. 

Assim  dizendo,  apertou  a  mão  que  Antão  de  Fa- 
ria lhe  estendia,  e  desappareceu  pela  porta  fora.     .' 

Agora  entremos  nós  em  Portugal. 

As  cartas  de  Affonso  v,  para  o  príncipe  e  para  o 
reino,  que  Antão  de  Faria  despedira  a  28  de  Setem- 
bro, isto  é,  no  dia  seguinte  ao  da  fugida  d'el-rei, 
graças  á  morosidade  da  navegação  d'aquella  época,  e 
ao  mar  revolto  do  canal  da  Mancha  e  do  golfo  da 
Biscaia,  só  chegaram  a  Portugal  pelos  princípios  de 
Novembro.  Avista  d'ellas,  D.  João  solemnisou  logo  o 
seu  alevantamento,  em  Santarém,  no  alpendre  do 
convento  de  S.  Francisco,  a  10  do  mez  de  Novem- 
bro. « O  que  não  foi  sem  muitas  lagrimas  e  tristeza 
sua  »  —  diz  o  chronista  ^ ;  mas  apesar  d'ellas  e  igual- 
mente d'aquella  tristeza,  o  que  se  não  pôde  deixar 
de  confessar  é  que  o  príncipe  D.  João  tinha  deveras 
demasiada  pressa  de  vir  a  ser  o  grande  rei  D.  Joãoií. 

Alguns  dias  depois,  o  novo  rei,  ainda  em  Santa- 
rém, passeava  pelas  margens  do  Tejo,  acompanhado 
peio  celebre  D.  Jorge  da  Gosta,  cardeal  de  Portugal, 
vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de  cardeal  de  Al- 
pedrinha; e  por  D.  Fernando,  segundo  do  nome,  e 
terceiro  duque  de  Bragança. 

D.  João  havia  insinuado  o  pensamento  que  ti- 
nha, e  que  mais  tarde  pôz  em  pratica,  de  obrigar  os 
fidalgos  a  prestar-lhe  menagem,  por  um  novo  regi- 
mento e  ordem  de  palavras,  que  de  todo  o  ponto  pu- 
nha a  nobreza  debaixo  do  poder  do  rei.  Esta  idéa 

<    Pina.  Chron.  de  AíFonso  v.  Cap.  202. 
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encontrou  logo  da  parte  do  cardeal  e  do  duqne  tena- 
císsima resistência,  de  maneira  que  a  conversa  se 
fora  azedando  de  forma,  que  D.  Fernando  se  exce- 
dera, e  dissera  por  fim : 

—  Senhor,  se  tal  quizerdes  fazer,  a  nobreza  nun- 
ca vol-o  consentirá. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  D.  João  parou  de  súbi- 
to, e  cobriu  o  duque  com  um  olhar  de  ameaçadora 
e  altaneira  magestade. 

—  Primo  —  disse  em  voz  serena  mas  soberana 
—  quem  é  rei  de  Portugal? 

D.  Fernando  empallideceu,  abafado  pelo  orgulho 
altaneiro,  em  que  a  nobreza  impava  n'essa  época,  em 
razão  do  muito  que  recuara  diante  das  pretençoens 
d'ella  o  caracter  bondoso  e  condescendente  do  cava- 
lheiresco Affonso  V.  Ia  a  responder,  por  ventura  de 
modo  que  oíTenderia  com  mau  êxito  para  si,  como 
mais  tarde  lhe  aconteceu,  a  dignidade  soberana  do 
soberano  D.  João  n,  quando  o  politico  cardeal  inter- 
rompeu astutamente  a  conversa,  apontando  para  um 
homem  que  se  via  a  distancia,  e  exclamando: 

—  Por  Nossa  Senhora !  Aquelle  se  me  afigura 
Luiz  Fernandes  Baldaia. 

A  este  nome  o  rei  e  o  duque  voltaram  os  olhos 
para  o  logar,  para  onde  o  cardeal  apontava.  Era  de 
facto  Luiz  Fernandes  Baldaia,  que  se  dirigia  a  passos 
largos  para  elles. 

D.  João,  mal  o  reconheceu,  apressou  o  passo,  e 
encaminhou-se  com  visivel  anciedade  para  o  seu  fa- 
vorito, que  tinha  mandado  a  França,  e  que  lhe  ap- 
parecia  agora  inesperadamente. 
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—  Que  novas,  Luiz  Baldaia?  —  disse  apenas  se 
aproximou  do  moço  cavalleiro. 

—  Senhor  —  disse  este,  depois  de  lhe  beijar  a 
mão  —  el-rei,  vosso  pae,  sahiu  de  França  em  direc- 
ção a  Portugal,  e  em  breve  deve  chegar  ao  reino. 

D.  João  não  deu  palavra  durante  alguns  minu- 
tos. Depois,  voltando-se  para  o  cardeal  e  para  o  du- 
que, disse-lhes  imperturbavelmente  e  com  soberana 
gravidade : 

—  E  bem,  senhores;  que  faremos  agora? 

—  Senhor,  é  vosso  pae  —  balbuciou  o  astuto 
cardeal  por  entre  os  dentes. 

—  Que  outra  cousa  fazer,  senhor  —  respondeu 
com  franco  desassombro  o  duque  de  Bragança  —  do 
que  irmos  esperar  el-rei,  vosso  pae,  e  beijar-lhe  a 
mão  como  a  nosso  rei  e  senhor  natural,  que  verda- 
deiramente é? 

D.  João  voltou  as  costas,  e  continuou  a  andar 
sem  dar  mais  palavra.  A  poucos  passos,  parou,  bai- 
xou-se,  e,  tomando  da  praia  um  seixo  chato  e  roliço, 
arremessou-o  com  força  e  de  soslaio  por  cima  da  face 
lisa  e  socegada  do  rio.  O  seixo  foi  saltando,  a  espa- 
danar, por  sobre  as  aguas,  até  que  por  fim  mergu- 
lhou, e  desappareceu. 

—  Luiz  Baldaia  —  disse  então  o  principe  -rr^  ache- 
gai-vos  para  cá,  e  contai-me  como  isso  foi. 

O  moço  cavalleiro  aproximou-se,  e  pôz-sea  meia 
voz  a  contar  ao  principe  o  que  lhe  tinha  acontecido 
com  Antão  de  Faria  em  França ;  e  em  seguida  nar- 
rou-lhe  que  o  temporal  o  demorara  de  forma,  que 
fora  colhido  por  alguns  navios,  que  se  haviam  des- 
garrado da  armada  que  conduzia  AíTonso  v,  dos  quaes 
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soubera  a  partida  d'el-rei,  e  com  os  quaes  havia  che- 
gado na  tarde  do  dia  antecedente  a  Lisboa. 

Entretanto  o  cardeal  de  Alpedrinha  dizia  a  meia 
voz  ao  duque  de  Bragança: 

—  Vistes  aquella  pedra?  Juro-vos,  senhor,  que 
não  ha-de  ser  sobre  a  minha  cabeça,  que  ella  ha-de 
bater. 

D.  Fernando  encolheu  desdenhosamente  os  hom- 
bros. 

D'ahi  a  poucos  dias  chegou  Affonso  v  a  Oeiras. 
D.  João  foi  esperal-o,  e,  apesar  das  instancias,  com 
que  elle  lhe  commetteu  que  ficasse  com  o  governo 
de  Portugal,  e  que  elle  ficaria  só  com  o  dos  Algar- 
ves,  d'onde  pretendia  servir  a  Deus,  continuando  a 
guerra  d'Africa,  o  principe  recusou-se  a  aceitar  tal 
partido,  e  entregou  o  sceptro  inteiro  a  seu  pae. 

Desde  essa  época  D.  João  ficou  exercendo  deci- 
dida influencia  sobre  a  governação  do  estado.  Foi 
elle  quem  estorvou  o  casamento  de  el-rei  com  a  des- 
graçada princeza  D.  Joanna ;  e  quem  obrigou  esta  a 
entrar  freira  no  convento  de  Santa  Clara  de  Coim- 
bra—  tudo  para  segurar  a  paz  com  Castella,  n'a- 
quelle  tempo  tão  necessária  a  Portugal. 

Todos  estes  dissabores  apressaram  a  final  con- 
clusão da  vida  do  cavalheiresco  AíTonso  v.  Desde  o 
dia  em  que  D.  Joanna,  com  o  nome  de  Excellente 
Senhora,  vestiu  o  habito  de  religiosa  de  Santa  Cla- 
ra, o  generoso  conquistador  da  Africa  jamais  se  tor- 
nou a  sorrir,  nem  a  ter  alegria.  Foi-se  definhando, 
definhando,  até  que  por  fim  veio  a  fallecer  em  Cin- 
tra, a  28  de  Agosto  de  1481.  Tinha  apenas  quaren- 
ta e  nove  annos  de  idade. 


o  FILHO  DO  BALDAIA  505 

Dous  annos  depois,  a  21  de  Junho  de  1483,  le- 
vantou-se  na  praça  de  Évora  um  cadafalso,  em  que 
foi  justiçado  por  traidor  o  homem  que  era  o  mais 
poderoso  senhor  portuguez  d'aquella  época,  e  que 
por  nobreza  e  poderio  era  naturalmente  o  chefe  da 
aristocracia  portugueza.  Este  poderoso  e  nobre  se- 
nhor era  D.  Fernando,  duque  de  Bragança.  Fora  so- 
bre a  cabeça  d'elle  que  batera  por  fim  a  pedra,  que 
o  principe  D.  João  arremessara,  em  Santarém,  por 
cima  das  aguas  do  Tejo.  O  cardeal  de  Alpedrinha, 
como  prudente  que  era,  esse,  apenas  o  cadáver  de 
Aífonso  V  descera  á  sua  ultima  jazida  no  mosteiro  de 
Santa  Maria  da  Batalha,  havia  sabido  de  Portugal,  e 
recolhido  a  Roma. 

N'esse  mesmo  anno,  no  dia  de  sabbado  30  de 
Agosto  de  1483  —  precisamente  dous  mezesenove 
dias  depois  que  o  duque  de  Bragança  subira  ao  ca- 
dafalso levantado  na  praça  de  Évora  —  Luiz  xi  exha- 
lou  também  o  ultimo  suspiro  no  seu  castello  de  Pies- 
sis-du-Parc-lez-Tours,  que  elle  havia  afortalecido  e 
cercado  de  tão  extraordinárias  invençoens  de  defe- 
za,  que  mais  parecia  que  se  reputava  isolado  no  seio 
de  uma  terra  de  inimigos  mortaes  e  vingativos,  do 
que  se  lembrava  que  vivia  no  meio  dia  da  Fran- 
ça, que  tremia  como  escrava  submissa  ao  mais  pe- 
queno aceno  d'elle.  A  despeito  de  todos  os  recursos 
que  as  riquezas,  a  superstição  e  o  medo  da  morte 
lhe  inspiraram  para  vêr  se  protrahia  a  vida,  Luiz  xi 
succumbiu  por  fim  á  terrivel  enfermidade  que  o  mi- 
nava, havia  tanto  tempo.  Morreu  lacerado  por  pade- 
cimentos e  terrores  de  toda  a  ordem ;  porém  morreu 
quasi  que  de  pé,  e  foi  até  o  ultimo  momento  o  se- 
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nhor  despótico  e  absoluto  da  França.  No  seu  aferro 
ao  poder,  ainda  pensou  estender  o  seu  reinado  para 
além  da  própria  hora  da  morte.  Já  tinha,  para  assim 
dizer,  um  braço  apenas  de  fora  da  campa,  quando 
mandou  chamar  o  filho.  Mal  este  chegou,  fêl-o  ajoe- 
lhar aos  pés  do  leito  em  que  jazia,  e  obrigou-o  a 
jurar  que  cumpriria  á  risca  o  testamento  politico, 
que  elle  deixava  após  de  si.  Se  Carlos  viii  guardas- 
se a  palavra  que  deu  n'aquella  hora  ao  pae  mori- 
bundo, Luiz  XI  continuaria  a  reinar  em  França  ain- 
da depois  de  morto. 

Fernão  d'Al vares  Baldaia  viveu  muitos  annos, 
depois  da  morte  de  AíTonso  v.  Os  restos  da  velhice 
passou-os,  a  vêr  brincar  o  neto,  e  a  acirrar  o  seu 
collaço  Pêro  Nagaiho,  a  quem  a  idade  requintara  co- 
micamente  o  caracter  brigoso  e  volteiro. 

Luiz  e  Yolanda  viveram  por  muito  tempo  feli- 
zes, amando-se  sempre  como  no  primeiro  dia  cFaquel- 
le  casto  e  cavalheiresco  amor,  que  os  havia  ligado 
para  sempre  um  ao  outro.  Ao  morrer,  deixaram  um 
só  filho,  que,  pelo  andar  do  tempo,  se  passou  a  Fran- 
ça, onde,  em  razão  dos  grandes  serviços  que  prestou 
a  el-rei  Francisco  i,  houve  d'elle  parte  dos  grandes 
senhorios  que  haviam  pertencido  aos  antepassados  de 
sua  mãe.  Com  elle  acabou  em  Portugal  a  familia  dos 
Baldaias  do  Porto. 

Resta-me  agora  cumprir  uma  promessa  que  fiz 
ao  leitor,  n'um  dos  capítulos  d'este  romance,  a  res- 
peito do  joven  Arthur  de  Monfort,  o  dedicado  pagem 
francez  de  Luiz  Fernandes  Baldaia.  O  que  d'elle  me 
consta  é  que  dejjois  da  morte  da  formosa  Diana  de 
Hastir-Lavaux,  Arthur  vagueou  muitos  dias,  e  quasi 
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que  sem  consciência  de  si,  em  torno  do  mosteiro, 
ondeella  jazia  sepultada.  Depois  desapparece-me  dian- 
te das  mais  apuradas  investigaçoens  históricas,  até 
que  por  fim  ovou  encontrar  de  novo  em  1515,  feito 
pedaços  sobre  o  campo  de  batalha  de  Marignan,  a  ce- 
lebre batalha  dos  gigantes,  em  que,  ao  lado  de  Fran- 
cisco I,  combateu  pela  gloria  da  França  contra  os 
suissos  e  contra  o  duque  de  Milão. 

Dadas  estas  noticias,  julgo-me  com  o  direito  de 
pôr  o  ponto  final  a  esta  novella. 
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EPITÁFIO  DE  CARLOS,  DUQUE  DE  BORGONHA 


PAG.  383 


Ao  leitor  curioso  de  antigiialhas  talvez  que  não  seja 
desagradável  o  lêr  por  inteiro  o  epitáfio,  que  alguns 
tempos  depois  da  batalha  de  Nancy,  o  duque  de  Lo-    ''"■"^o 
rena  fez  escrever  no  tumulo  do  celebre  Carlos,  o  te- 
merário. ^ 

A  esse  respeito  lê-se  o  seguinte  nas  notas  ás  Me-     ''  M- 
morias  de  Filippe  de  Commines,  na  edição  de  Diniz , 
Godefroy,  publicada  em  Paris,  em  1649,  pag.  468  r^^^^- 
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EPITÁFIO 

DE 

CARLOS,  ULTIMO    DUQUE  DE  BORGONHA, 

QUE  FOI  MORTO  EM  FRENTE  DE  NÂNCY  NO  ANNO  DE  1477, 

VÉSPERA  DE  REIS. 

Tirado  do  tumulo  do  mesmo  duque,  que  está  enter- 
rado na  igreja  de  S.  Jorge,  da  velha  cidade  de 
Nancy,  em  uma  capella  que  está  á  mão  esquerda, 
por  baixo  do  órgão. 

Diz  do  lado  da  cabeça  da  effigie: 

Carolus  hoc  busto  burgundae  gloria  gentis 

Conditur,  Europae  qui  fuit  ante  timor. 
Ganda  rebellatrix  hoc  plebs  domitore,  crematas 

Post  patriae  leges  perpete  pessa  jugo  est. 
Nec  minus  hunc  sensit  tellus  Leodina  cruentum, 

Cum  ferro  et  flammis  urbs  populata  fuit. 
Monle  sub  Hentio  francas  cum  rege  cohortes, 

In  pavidam  valido  truserat  ense  fugara. 
Hostibus  expulsis,  Eduardum  in  regna  locavit 

Anglia,  primaevo  restituens  sólio. 
Bella  ducum,  regumque,  et  coesaris  omnia  spernens, 

Totus  in  eífuso  sanguine  laetus  erat. 
Denique  dum  solitis  fidit  temerarius  armis, 

Atque  lotharingio  cum  duce  bella  movet; 
Sanguineam  vomuit  media  inter  praelia  vitara, 

Âureaque  hostili  vellera  liquit  humo. 
Ergo  triumphator  longaeva  in  secla  Renatus, 

Palmam  de  tanto  príncipe  victor  habet. 
0  tibi,  qui  terras  quaesisti,  Carole,  coelum 

Det  Deus,  et  spretas  ante  pacis  opes. 
Nunc  dic,  Nanceios  cemens  ex  aethere  muros, 

A  clemente  ferox  hoste  sepulchror  ibi. 
Discite  terrenis  quid  sit  confidere  rebus, 

Hic  toties  victor  denique  victus  adest. 
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Aos  pés  do  mesmo  tumulo,  lêem-se  est'outros 
versos  que  se  seguem : 

Dux  jacet  hic  Carolus  belgarum  illa  ignea  virtus, 

Cui  Mavors  dederat  bella  ger enda  pater : 
Quem  timuit  subitis  animosus  Gallus  in  armis, 

Cuiqie  Alemannorura  terga  dedere  Duces, 
Quique  animum  Hesperias  bellis  agitabat  in  urbes, 

Sed  súbito  inverlit  sors  temulenta  viam: 
Nam  cum  Ranerium  bello  sibi  provocat  hostem, 

Occubuit,  fuso  milite,  stratus  humi: 
Et  ne  tanta  viri  laus  intestata  jaceret, 

Hoc  Victor  victi  condidit  ossa  loco. 

ECCE  LEO  CECIDIT,  JAM  PAX  QUiESlTA  VIGEBIT. 

A  rim  quarto  de  légua  da  dita  cidade  de  Nancy, 
no  caminho  de  S.  Nicolau,  ha  uma  capella,  que  se 
chama  Nossa  Senhora  do  Bom  Soccorro,  fundada  em 
memoria  d'esta  victoria,  pegada  e  próxima  da  qual 
se  vê  um  cemitério,  em  que  foram  enterrados  aquel- 
les  que  morreram  na  dita  batalha.» 

Até  aqui  a  nota  de  Godefroy. 

Ao  viajante,  que  visita  Nancy,  ainda  hoje  apon- 
tam e  vão  mostrar  o  logar,  onde  foi  morto  Carlos, 
o  temerário.  A  antiga  cruz,  que  o  marcava,  foi  des- 
truída no  tempo  da  revolução  de  1789,  mas  foi  res- 
taurada, ha  cousa  de  vinte  e  tantos  annos,  com  uma 
inscripção  nova,  em  frase  e  orlhographia  da  época, 
relativa  ao  facto,  que  commemora.  Vid.  Richard. 
Guide  dassique  du  voyagetir  en  France  et  en  Belgi- 
que.  Pag.  174  da  23.*  edição.  —Paris  1850. 
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